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SocconHS) ! SorcoKUo! — Qtadro de A. Morlon 

Do/5 náufragos em desespero anf[ustioso esperam pelo soccorro entrevisto ao longe, 

acenam com um farrapo de vela a algum navio que passa acossado também pelo temporal 
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Na Corrente — Quadro de E. Renoub 
Suggestivo quadro de doloroso abandono d' esta pobre creança, á tona d'agua^ na solidão 
immensa do mar, sem forças, sem esperança^ pasto cubicado de abutres. Quantos também 
embarcam para a viagem da vida, despreocupados, cheios de i Ilusões e de coragem, e o des- 
tino cruel lhes annula a existência n'um naufrágio sinistro de desventuras ! 

A Resgatar Vidas 

Durante o in-oerno, com os seus dias curtos e sombrios, com as suas rajadas de vento gelado, 
com as chuvadas grossas como cordas, parece que o sentimento das misérias alheias se aviva no 
coração dos bondosos e mais fu?ida é a tristeza que ellas inspiram. Chegam noticias de naufrágios 
trágicos e a alma confrange-se com a suggestão dos soff ri mentos; o mar bate furiosamente os pe- 
nhascos da terra portugueza em vingança perpetua de quem, ousado e tenaz, lhe foi desvendar os 
segredos, e por vezes na lucta toma reféns que só a philanlropia e a coragem podem resgatar. 

N'esta missão anda empenhado o ínstituto de Soccorros a NaufragOS, sob a alta 
protecção de Sua Magestade a Rainha D. Amélia, a quem recentemente o Imperador da Alie- 
manha concedeu a medalha de salvação que, se não accrescenta lusimento onde os primores são 
tantos, reflecte sobre a obra o elevado apreço d' um grande dirigente d' uma grande nação. 
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A PRAIA por onde os banhistas passeavam 
a sua elegância e a sua ociosidade, di- 
latando as narinas ás emanações retem- 
perantes do mar, começa de enfuliscar-se; já 
os pescadores olham desconfiados para o lar- 
go; as primeiras nuvens percorrem doida- 
mente o espaço; uma impressão de tristeza 
ganha os corações : é que se aproximam os 
mezes de inverno, parceiros dos de março e 
abril na obra de destruição que enche de 
horrores as estatisticas de naufrágios. O mar 
que hontem reflectia clarões imprevistos, scin- 
tillações, lampejos intraduziveis á retina do 
paisagista, malhumora-se, agita-se, convul- 
siona-se em epilepsias pavorosas, ameaçando 
de morte os que ousarem tocar-lhe. No ar 
escuramente plúmbeo andam de cavalgada 



nuvens tenebrosas, preludiando um inverno 
tristonho e túrgido de naufrágios, afinando a 
sua marcha fúnebre pela negrura do abysmo, 
em baixo. 

Ouvem-se os sibilos da ventania que açouta 
as ondas, pondo-as em fúria insana. O con- 
certo tetricamente polyphonico extende-se, 
terra a dentro, e vae ás barracas e ás chou- 
panas dos pescadores e maritimos, onde as 
mulheres e as creanças repassadas de frio, 
estioladas, quantas ! pela fome, pensam no 
marido, no pae que lá ao longe anda na la- 
buta da vida, n'um combate de todas as ho- 
ras com o capricho dos oceanos, indifferen- 
tes ao perigo á força da promiscuidade com 
as fúrias maritimas. A cada ronco do mar, a 
cada vergastada da ventania ás brigas com 
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a frouxa resistência do casinhoto, as crean- 
(;as agnipam-se, assentadas em volta do mo- 
ribundo brazido, ajoelham desconsoladora- 
mente no momento em que a mãe, na con- 
rcntraçrio dolorosa de todo o seu ser, põe 



perança, de humanidade, mas pelo contrario 
de pilhagem e de mortandade. Por toda a 
costa do mundo conhecido havia então olhos 
attentos espreitando o navio que vinha nau- 
fragar d'encontro aos cachopos e aos bancos 




Náufragos — Quadro de A. Morlon 
Vogavam na jangada ^ ao sabor das correntes, sem norte, ao acaso dum encontro de navio 
salvador ou de terra firme. Quem sabe quantas privações, quantos horrorosos dramas se teriam 
passado sobre aquelle fúnebre tablado^ na implacável exigência da fome ! Afinal o barco sal- 
vador approxima-sCy fortemente tripulado, cortando as ondas a golpes de remo. 



toda a sua esperança em Deus, e, segundo 
a fórmula tradicional lhes lembra : Rezemos 
mais um Padre Nosso pof aquelles que andam 
sobre as aguas do mar! 

O vento como que se rendeu ao prestigio 
da supplica ; o mar recolheu ao seio o ronco 
pavoroso ; quem sabe ? talvez que os que 
andam lá pelas aguas estejam ahi tão do- 
cemente embalados nos seus lenhos como 
creancinhas ricas nos seus berços capricho- 
samente marchetados. Deus ouviu de certo 
a prece : o mar calou-se. Que ? um tiro lá do 
largo, vozes d'affliçao fendendo os espaços 
fuliginosos, appêlo supremo de quem está sob 
as garras da Morte . . . Sim, é o Mar, accom- 
mettido de novo paroxysmo epiléptico que 
esfrangalhou o navio e prepara-se para sor- 
verter os que se julgavam seguros n'elle ! . . . 

^ « ^ 

A esses gritos de suprema angustia respon- 
diam, em epochas passadas, vozes, nao de es- 



d'areia. Mais ainda: accendiam fogachos e 
assim se illudiam os tripulantes que n'elles 
acertavam a sua rota. A pouco trecho a em- 
barcação vinha perder-se nos baixios; toca va- 
se então a rebate; a ladroagem accorria á 
praia para recolher os restos do naufrágio, 
massacrando muitas vezes os desgraçados já 
moribundos para os despojar dos últimos 
valores. Era um delirio, uma selvageria quasi 
canibalesca, sanccionada pelos costumes e a 
que só o andar civilisador dos tempos veio 
pôr termo, acompanhando em moralisação 
altruísta os progressos das construcções na- 
vaes e da arte de marear, junto á multiplica- 
ção dos pharoes ao longo das costas mariti- 
mas. Com effeito são os pharoes, já de tempos 
muito remotos de sentinella ao mar, que re- 
presentam os primeiros salvadores dos náu- 
fragos. Quem nunca andou embarcado não 
calcula o sentimento de esperança e con- 
fiança que essas luzes vigilantes nos infun- 
dem na alma quando, pelo negrume da noute, 
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as enxergamos ao longe. E' como se uma voz 
mysteriosa nos bradasse: Amigo! Coragem! 
Eu velo por ti ! 

E' tudo ? Não ; multíplicam-se, é certo, os 
aperfeiçoamentos náuticos, cruzam os mares 
embarcações gigantescas, transatlânticos ma- 
gestosos que devoram distancias, succedem- 
se os pharoes, como as luzes em enormes 
avenidas nas grandes capitães do luxo ; do- 
mam-se as forças da natureza á industria do 
homem, sim, mas ainda nao se poude vencer 
o capricho do mar para quem as embarca- 
ções descommunaes, como os mais exiguos 
bateis, sao joguetes com que elle brinca, que- 
brando-os depois, como fazem as creanças 
aos bonitos que por momentos lhes entre- 
tém a inconstante imaginação. Por isso, os 
que lidam com esse eterno caprichoso sa- 
bem como elle em suas fúrias leva a viuvez, 
a orphandade, a miséria aos palácios sum- 
ptuosamente insolentes, como ás choupanas 
miseravelmente desconfortadas; mas sabem 



tambcm quanta coragem lhes é precisa para 
o afrontar, para lhe arrancar vidas, para o 
reduzir á impotência. 

Espectáculo admirável o d'esses homens, 
para quem o sangue-frio é uma qualidade 
constitucional, e o da sua fortaleza moral, 
vencendo o próprio instincto da conservação ! 
Como são heróicos esses homens simples, 
rudes por fora, bondosissimos por dentro ; 
como c heróica a indifferença com que ca- 
minham ao encontro da Morte, e sao assal- 
tados por toda a casta de situações trágicas, 
redobrando de forças quanto mais a Fatali- 
dade parece querer sovertel-os no abysmo 
dos horrores inenarráveis. Como sao dra- 
máticas e por vezes épicas essas paginas de 
naufrágios celebres das nossas chronicas e 
dos que a cada passo infamam as nossas 
praias e põem á prova a coragem dos nossos 
maritimos ! Os episódios sao aos milhares e 
relembral-os é uma angustia, mas é também 
uma consolação. Foi em iq de março de 




Uma SAfflDA DlFFICUi — QUADBO DE G. HoQUETTE 

Enérgico esforço, despreso da morte, corajosa abnegação se distinguem n' esses tripu 
lantes da pequena lancha que se arremessa n'um impulso ae vontade inquebrantável por sobre 
o dorso do mar cavado pelo vento em surriba gigante, ^^^T^ 
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1878 — em egual dia do anno de 1852 deu- 
se o naufrágio celebre do vapor Porto, que 
victimou centenares de pessoas, á vista da 
cidade doesse nome — ; um tiro de peça no 
forte de Santa Catharina, na Figueira da Foz, 
annunciou perigo no mar. Vagalhões açoita- 
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Homem ao mar ! — Quadro de G. Hoquette 
Terrível grito *de alarme, que não mais esquece a quem o ouvio 
uma^ vezy vibrante, sinistro^ a bordo d'um navio. Quantas ve^es, a sal- 
vação do barco e dos tripulantes obriga ao desalmado e inevitável 
abandono da victima! Aqui, a embarcação era pequena; a manobra 
fez-se rápida, o leme obedeceu, as escotas largas deixaram cahir a 
veia, o companheiro atira ao mar a bóia de salvação. 



dos por uma ventania de NO rolavam até 
irem desfazer-se n'uma alvura láctea. No 
meio da barra, a poucos metros da praia, 
via-se o palhabote francez Marianne, que ha- 
via dias, durante a sua n^ta, abrira agua e 
resolvera vir encalhar, na esperança de se 
salvar e aos seus 7 tripulantes, ap(''s uma lucta 



sem tregoas nas solidões do Oceano. Mas 
a vida d'esses homens parecia irremissivel- 
mente condemnada. A população da Figuei- 
ra, apinhada na vasta meia-lua extendida 
até Buarcos, ora gritava afflicta e chorosa, 
ora se enraivecia indignada contra a fero- 
cidade do mar, so- 
bretudo depois que 
duas catraias, tripu- 
ladas por marinha- 
gem experiente, e já 
próximas do palha- 
bote, derivaram em 
semi-circulo, vindo, 
impotentes, varar no 
areal. O horror de- 
senhava-se em to- 
dos os rostos: só imi 
milagre poderia sal- 
var esses desgraça- 
dos. Fal-o-ha aquel- 
la lancha que de re- 
pente surgiu, vinda 
nao se sabe d'onde, 
e vae cortando im- 
pavidamente a juba 
do leão furioso? E 
como batem certei- 
ros os remos na agua, 
n'uma isochronia fo- 
ra do commum! Dir- 
sc-hia que a lancha 
vae tripulada por es- 
ses marinheiros dos 
poemas de Homero 
ou por esses heroes- 
aventureiros que nos 
primeiros tempusdas 
nossas emprezasma- 
ritimas iam costear a 
Africa e desfeitear a 
sanha do insolente 
A da ma st ar. Esses 
nove destemidos, 
lançando-se ao 
abysmo que os po- 
deria engu ir n'um 
prompto, faziam si- 
gnaes aos tripulan- 
tes do Marianne. A 
lancha, avançando 
sempre, e sempre 
vencedora dos bal- 
dões das ondas em fúria, consegue chegar ao 
palhabote. Momento supremo em que a vida 
de todos estava por um fio ! Na praia, as mu- 
lheres emmudecem e ajoelham, encommen- 
dando-se á misericórdia divina. Rapidamente 
os tripulantes do palhabote foram puxados 
para bordo da lancha, que no mesmo des- 
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preso sobranceiro pela braveza do leão escu- 
mando de raiva, virou de querena, e na 
mesma isochronia de remadura, guilhoti- 
nando os vagalhões, alcançou a terra. Os 
sete tripulantes do Marianne estavam final- 
mente salvos ! Na praia havia choros de con- 
tentamento; os salva- 
dores, eram saudados 
e n t h u s i a s ticamente 
pela multidão. E com- 
tudo, esse lance, ap- 
parentemente thea- 
tral, consummara-se 
pelos meios os mais 
simples. As tripula- 
ções de navios e bar- 
cos ancorados no por- 
to presenceavam o es- 
pectáculo, com esse 
sangue-frio peculiar 
aos homens do mar. 
Em volta d'elles a gri- 
taria da multidão, o 
choro das mulheres 
af flictas. Um d 'esses 
valentes interrogando 
com o olhar os com- 
panheiros e na mais 
natural simplicidade, 
soltou apenas esta 
phrase : — Vamos lá ? 
— Vamos! disseram 
os restantes em coro. 
Dito e feito : embar- 
cam na primeira lan- 
cha que encontram ao 
alcance, e fazem-se ao 
mar. 

Eram todos portu- 
guezes ; mas quasi to- 
dos algarvios, como 
algarvios foram em 
grande parte esses ho- 
mens que se arrisca- 
ram aos mares nunca 
(imantes nai^egados e 
contribuiram com o 
seu arrojo para a nos- 
sa epopéa maritima, 
como algarvios foram 
e.sses destemidos, na- 

turaes d'01hao que, n'um cahique pouco 
maior que um esquife, partiram d ali para 
o Brazil, a levar a D. João vi a noticia da su- 
blevação de Portugal contra os francezes, 
como algarvio, e d'Olhao, era o Patrão Joa- 
quim Lopes . . . 

O Patrão Joaquim Lopes! Cantado em pro- 
sa e em verso, o seu nome entrou na Imraorta- 
lidade, a sua fama é lendária, como parecem 



lendárias as suas façanhas a resgatar vidas ! E 
resgatou-as aos centos ! Ainda aos cincoenta 
e oito annos, quando muitos se julgam no 
direito de descançar das luctas da vida, elle 
se lançou ás ondas roubando-lhe náufragos. 
Que digo eu? Aos sessenta, aos oitenta e 




O Salvamento — Quadro de A. Dawant 

Resolvido o abandono do navio, descem dos turcos os escaleres^ 
embarcam primeiro as mulheres. A pobre mãe num desespero que os 
músculos possantes do marinheiro subjugam a custo sob a ordem 
imveriosa do official, vè o filho ao coílo d' um tripulante, pendurado 
sobre o abysmo pelo cabo que desce da amurada. 

quasi aos noventa salvava-os com a energia 
e coragem de um mocetão de trinta : aos 8^s 
salvou elle toda a tripulação do brigue inglez 
Uhsses : 

Ganhou que os tra\ ao yetío — hábitos e medalhas. 
São a matar irmãos, mas a rasgar mortalhas/ 

E esse obscuro pastor-cabreiro do Algarve 
que na praia do Carrapateiro soofferece para 
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ir levar, a nado, uma adriça de 600 metros, 
enrolada ao pescoço, como as boas que as 
friorentas damas ostentam ao pescoço? O 




Tem o marido no mar alto — Q ladro de M me V. Demont Breton 
O marido está longe, sobre as aguas do mar; e ella anciosa, numa 
contricção ajfflictiva de maus vresagios, escuta os rugidos medonhos 
da tempestade, o silvo agudo do vento esfusiando velo cano da chaminé; 
maSy ao mesmo tempo, a consoladora radiação ao braseiro aquece-lhe 
docemente a esperança de que elle, o seu homem^ talve^jf navegue n'a- 
quelle momento em calmas paragens longinquas, onde não chegará o 
chicote da procella que lhe fustiga agora a pequena casa á beira-mar. 
O pequenote, esse tem a boa ignorância da innocencia; desconhece o 
perigo^ dorme confiado no aconchego do collo maternal. 



se de si mesmo, chega ao navio em perigo; é 
içada a adriça e d'essa arte fica estabelecida 
a communicaçao com a terra. Sabem quantas 
vidas foram salvas por 
esse acto de homérica 
abnegação? Oito: oito 
súbditos inglezes. 

Ignoramos o nome 
do destemido algar- 
vio, mas fique regis- 
tado esse feito para 
exemplo a tibios e 
brazao de philantro- 
pia humana ! 

Acto análogo ins- 
creveu a Real Socie- 
dade Humanitária 
(Porto) nos seus an- 
naes de ouro — o de 
José Maria Valente, 
que em novembro de 
1895 se lançou ao 
mar, junto do molhe 
de Leixões, para esta- 
belecer um cabo de 
communicaçao entre 
o vapor inglez Bra- 
ganzá e a terra. D 'esse 
corajoso feito resultou 
salvarem-se a tripula- 
ção inteira e todos os 
passageiros, que te- 
riam fatalmente suc- 
cumbidosem a herói- 
ca abnegação do bom 
portuguez. A Real So- 
ciedade Humanitária 
conferiu-lhe, além de 
um premio pecuniá- 
rio, a mais alta re- 
compensa que lhe é 
dado conceder — a 
medalha de ouro pos- 
ta ao peito d'esse be- 
nemérito, pelo então 
governador civil José 
do Couto de Amorim 
Novaes, na sessão so- 
lemne de i de de- 
zembro d'aquelle an- 
no. E a propósito, é 
de justiça rememorar 
o premio pecuniário 
que essa benemérita 
Sociedade conferiu a 
Guilhermina de Al- 



valente pastor não perde um momento : corta 
a sanha do monstro com admirável vigor, vae 
desenrolando- a corda, na mais absoluta pos- 



meida, barqueira por- 
tuense que, sósinha, no rio^ Douro, salvou 
cinco homens que tripulavam xmi barco, ali 
sossobrado. A coragem não é apanágio só 
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do homem, e a nossa Historia enaltece, com 
ufania, muitos nomes de mulheres, que ali 
merecem figurar por actos de arrojo e valen- 
tia surprehendentes. 



IP ^ » 

Estes dramas, á vista de terra, suggerem- 
nos naturalmente pavorosas tragedias que 
sem interrupção se representam por esses 
mares fora, onde se morre no mysterio das 
solidões desoladoras, sem se enxergar um 
palmo de terra amiga ou inhospita, nem a 
luz mortiçamente attenuada de um pharol, 
nem a vela ainda sumida ao largo mas por- 
tadora de uma ténue esperança. A simples 
posta de 
bacalhau 
que, em 
mesas po- 
bres ou ri- 
cas, aguça 
o apetite, 
q uan tos 
dramas, 
q u an tas 
dores e 
quantas 
misérias 
nos não 
vem recor- 
dar! Lâ 
longe, n'es- 
ses dias po- 
lares de 
uma escu- 
ridão triste 
c descon- 
fortada, 
andam os 
barcos en- 
tregues á 
faina da 
pesca do 

bacalhau. De repente, salta um pé de vento 
que soergue as aguas e as endoidece; as vagas 
martdlam as frágeis embarcações com sua 
força cyclopica. Alguma se afundou, no meio 
da indifferença dos elementos. Aquella acolá, 
que resistiu, amanhã, d'aqui a um mez, será 
victimada talvez pelo transatlântico, pelo pa- 
quete de porte alteroso, que marchando no 
negrume fuliginoso d'esses mares plúmbeos, 
n*uma velocidade indifferente, surge como 
sombra apocalyptica ante o pobre barco ba- 
calhoeiro e o corta inexoravelmente, sepul- 
tando a tripulação para sempre nas profun- 
dezas das aguas. 

Que episódios emocionantes n 'essas trage- 
dias do mar os quaes, por acaso, vêem figurar 
mais tarde no grande Registo da Morte! A's 



vezes, dois náufragos prestes a afogarem-se 
nadam para o madeiro que por ventura en- 
xergaram; e agarram -se-lhe com anciã; mas 
o mais fraco, prestes a succumbir, vê na an- 
gustia derradeira a imagem da mulher, dos 
filhinhos ausentes e recommenda-os ao com- 
panheiro, seu patricio : 

— Dirás a minha mulher . . . 

— Não, emquanto eu poder, viverás com- 
migo; coragem ! e segura-o fortemente. 

A pouco trecho, um vagalhão leva-os de 
rolo para o seio insaciável do monstro! 

(» 9 9 

As condições de hereditariedade e do meio 




Exercício em Cascabs — O foguetão porta- cabo 



fazem os homens. As occupações industriaes 
enervam, estiolam as raças; a labuta nas 
praias e nos mares a vigoram os individuos, 
creando-lhes uma resistência ao ambiente 
verdadeiramente prodigiosa. Olhe-se para as 
populações dos grandes centros e para os 
da costa maritima: typos caracteristicos, em- 
bora genuinamente da espécie humana ; ros- 
tos pergaminhados por effeito das soalheiras 
e emanações salinas, sobrancelhas encrespa- 
das, mãos callosas onde a faina maritima se 
assignala acaso por cicatrizes, hombros largos, 
bustos de ferro, corpos espadaúdos, um não 
sei que de hirto, de duro, a traduzir esse vi- 
gor, essa energia que s6 se adquire n'uma 
gymnastica incessante a bordo, absorvendo 
o ar puro do mar alto, essa retempera de 
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quem, como soe dizer-se, tem saúde para dar 
e vender. 

E que existência tao simplesmente homé- 
rica a d'elles ! Pescadores quasi todos, dando 
ao fisco boa maquia da colheita quotidiana, 
contentam-se com um passadio rudimentar, 
na esperança do dia seguinte. Ora, o mar de- 
cide na sua soberba fechar-lhes as portas dias 
e mezes consecutivos. E' a fome; as privações, 
as misérias entram com as ventanias pelos 
seus abrigos-gaiolas. Felizes, quando o fiado 
na taberna lhes proporciona um pao, um pes- 
cado endurecido pelo sal, que sao pagos com 




O VAE-VF.M EM AC^'ÀO 



juros da gerarchia dos roubos. Mas o credito 
cança; em casa persiste a fome; camas de 
palha podre, ou simples taboas carunchosas 
onde a familia dorme em perfeita estiva; 
cantareiras esbroadas pelo inexorável carun- 
cho, onde três artigos de louça esborcinada 
servem a todos; e a caixa de pihho que breve 
será queimada para lume ou vendida por um 
pao. 

Na parede, porém, ve-se ás vezes pregado 
um diploma, um certificado qualquer, uma me- 
dalha de cobre enferrujada, attestando a he- 
roicidade de um salvamento de vidas, o soc- 
corro prestado a navios ou a náufragos cc^m 
risco da própria existência. No meio da pe- 
núria circumvisinha, essas menções honrosas 
irradiam de si uma luz extranha, cornei estrel- 
las, mas nao envaidecem os seus possuidores. 
Semprç alerta, de ouvido á escuta, até quan- 



do dormem, qualquer ruido, alta noite, os ac- 
corda ; e erguendo o busto, e sentando-se no 
catre, perguntam estremunhados ás mulheres: 
Não sentiste gritar? E ella, apurando o ou- 
vido: Parece que sim; algum desgraçado em 
perigo; anda, vae ! 

E elle, indifferentc ao conforto, enfiadas as 
pernas em rudimentares pantalonas e o busto 
n'um camisolao encerado, lá vae pela noute 
de breu, norteado pelo próprio instincto, ba- 
tendo ás portas dos tripulantes do salva- vi- 
das, e d'ahi a pouco uma dúzia d'esses ho- 
mens d'aço, atiram-se para dentro do barco 

providen- 
cial, salva- 
vidas, lan- 
cha, qual- 
quer batel 
em sum- 
mae em re- 
madas que 
só essas 
muscula- 
turas pro- 
digiosas 
sabem dar, 
accommet- 
tem a fúria 
das ondas, 
p õ e m - s e 
ao largo e 
disputam- 
Ihe uma, 
cinco, dez 
vidas, es- 
quecidos 
do próprio 
instincto 
da conser- 
vação, sa- 
bendo que 
u menos mal que os espera c a morte, a 
viuvez das suas mulheres, a orphandadc dos 
seus fillios ! 

4 * > 
Ha apenas alguns annos, differentes pes- 
soas movidas de grandes sentimentos huma- 
nitários, conceberam a idéa de centralisar as 
iniciativas dispersas pelo nosso paiz, substi- 
tuindo á acçrio individual, a organisação por 
agrupamentos, creando uma espécie de exer^ 
cito de Siilvtuào, com os seus quadros admi- 
nistrativos, com o seu orçamento, com a sua 
escripturaçao regular, com o seu equipamento, 
com os seus engenhos próprios para o res- 
gate de vidas, isso a que poderiamos chamar 
o seu material de guerra. 

D'essa generosa concepção nasceu o Ins- 
tituto de Soccorros a jYau/ragoSy sanccionado 
pela lei de 21 de abril de 1892, sob a presi- 
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dencia de Sua Magestade a Rainha D. Amé- 
lia. Até então havia só 4 barcos salva-vidas 
em todo o paiz ! — o de Paço d*Arcos, esta- 
belecido em 1840, o da Foz do Douro (1852), 
o da Povoa de Varzim (1872), o de Vianna 
do Castello (1884). A primeira tentativa 
official para estabelecer um serviço de soc- 
corros a náufragos data de 1880, sendo mi- 
nistro da marinha o marquez de Sabugosa. 
A conunissao, para es- 
se fim organisada, or- 
çava em 137 contos a 
despeza a fazer com 
esse serviço. A cifra as- 
sustou os poderes pú- 
blicos ; a tentativa fa- 
lhou. E comtudo, de 
1870 a i878,davam-se 
na costa marítima de 
Portugal 224 naufrá- 
gios com 300 perdas 
de vidas, — numero, to- 
madas as devidas pro- 
porções, muito supe- 
rior ao dos naufrágios 
na costa ingleza em 
egual periodo. Só em 
1892 afundaram-se no 
nosso paiz 60 barcos 

com perda total de vidas : ficaram na viuvez 
87 mulheres e na orphandade 1 1 7 crean- 
cinhas ! 

Razões a mais para louvar a iniciativa do 
novo Instituto. E' elle administrado e diri- 
gido por uma commissao central de Lisboa e 
por commissões departamentaes no Porto, 
Faro, Funchal e Angra do Heroísmo. A 
commissao central de Lisboa administra os 
fundos (obtidos por subsidio do governo, 
quotas dos sócios subscriptores, contribui- 
ções das camarás etc), propõe ao governo 




todas as providencias para o melhoramento 
do* serviço dos soccorros, faz toda a propa- 
ganda em favor de tao generosa idéa. 

Acima falámos no material de guerra do 
Instituto. Parece paradoxal a affirmativa, nao 
é assim ? parece contrasenso que um instituto 
d'esta Índole possua engenhos bellicos. As- 
sim é ; usa-os porém, nao para destruir vidas 
e sim para resgatal-as. Vede ali aquelle ca- 
nhão no seu reparo, 
aquella espingarda fin- 
cada na arêa: carre- 
gam-se e disparam-se, 
mas em vez de vomita- 
rem a metralha mortí- 
fera, transportam ao 
longe uma esperança. 
Ao projéctil que a pól- 
vora fez arremessar 
vae presa uma corda, 
por vezes de centenas 
de metros, que passan- 
* do por cima do navio 

prestes a perder-se, 
embaraça-se na mas- 
treação ou na cordoa- 
lha, e põe os náufragos 
em communicaçao com 
a terra. Por meio d'a- 
quella linha faz-se chegar uma adriça, uma 
amarra mais resistente : estabelece-se então 
um systema de vae- vem. Admirável e simples 
manejo para arrancar victimas ao mar. Que 
importa a sua fúria ? As victimas vao passando 
por cima da sanha do monstro e vao cahir 
nos braços dos seus salvadores. 

Quantas victimas nao teem sido salvas, 
mundo fora, graças aos canhões e espingar- 
das-lança-cabos ! Recurso, apesar de tudo, 
ainda modesto, porque o verdadeiro paladino 
e heroe da tempestade é esse barquinho fei- 




A commissao executiva do Instituto de Soccorros a Náufragos, sob a presidência de Sua 
Magestade a Rainha D. Amélia, é composta dos Srs. Conde de S. Januário, do Conselho de 
Estado ; Poly carpo dos Anjos , par do reino ; Jorge ()'Neill, official-mór de El- Rei e Hypacio 
de Brion, ca^itão-tenente da armada^ infatigável trabalhador e dedicado propagandista da 
obra benemérita do Instituto. 
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ticeiro que o mar nao é capaz de engulir, 
que, se mergulha um momento, logo emerge 
sobranceiro ás ondas, desafiando-as, sepa- 
rando-as, galgando-as, até ir, certeiro, á em- 
barcação em perigo. Esse paladino do mar 
é o Barco-salva-vidas. Vêem ali, em Cascaes, 
na Foz, em Vianna, em Buarcos, uma casa 
fechada sem janellas, de aspecto mysterioso? 
E' a casa-abrigo do salva-vidas. Òs maríti- 
mos olham-na com respeito, porque no seu 
instincto, vêem n'esse barco que não vae ao 
fundo, um ser sobre-humano de virtudes quasi 
sobrenaturaes. E' com effeito um barco insub- 
mersivel. Entra-lhe a agua aos cachões ? Logo 
SC escoa pelos tubos de cobre abertos ao rez 
da coberta ; e como tem caixas de ar nas ex- 
tremidades, se acontecer adornar fica por mo- 
mentos em equilibrio instável, e um simples 
embate da vaga, levanta-o e reequilibra-o. 
Vogar, sobreaguando, é a sua especial e pro- 
videncial funcção. 

Taes são as virtudes do feiticeiro barqui- 
nho, que parece dormir n'uma immobilidadc 
de semi-deus lendarío no seu templo-abrigo. 
Passe comtudo alguém dando voz d'alarme, 
qualquer signal de perigo no mar ; surgem 
logo dez, doze mocetões, dispensados do re- 
crutamento marítimo em recompensa do seu 
sacríficio; a casa-abrígo escancara-se ; sae o 
d eus-fei ticeiro do seu altar, á força de bois 
ou de braços humanos e intromette-se na 
agua ; os trípulantes, couraçados com os cin- 
tos de salvação, empunham os remos, o pa- 
trão no seu posto commanda. Avante! N'um 
prompto o salva-vidas ataca a insânia dos ele- 
mentos e corre ao logar do sinistro, dispu- 
tando todas ou as possiveis vidas ao mar. 

^ '^ ^ 

O Instituto de Soccorros a Náufragos conta 
hoje 19 postos de soccorros espalhados por 
Angra, Aveiro, Caminha, Cascaes, Eríceira, 
Esposende, Faro, Figueira (Buarcos), Fun- 
chal, Lagos, Nazareth, Paço d'Arcos, Peni- 
che, Ponta Delgada, Leixões, Povoa de Var- 
zim, Setúbal, Vianna do Castello e Villa 
Nova de Portimão. Em todos estes portos. 



salvo na Eríceira e no Funchal, existem bar- 
cos salva-vidas ; em nove, ha carros porta- 
cabos ; em três, espingardas lança-cabos. 
Desde a fundação do Instituto teem sido 
soccorrídos pelos seus salva-vidas 48 navios 
e barcos, e salvos da morte 97 individuos ; 
por sua recommendação ao governo foram 
distribuídas 118 medalhas de cobre e 187 
diplomas de louvor. E' pouco? Talvez; mas 
é muito em face da modéstia dos seus re- 
cursos. A Royal National Life Boat Institu- 
tion salvou em Inglaterra, desde 1824, nada 
menos de 42.000 vidas. A Societé Central de 
Saiwetaf^e, fundada em 1 865, em França, tem 
sah o 1 1 .727 ; a Sociedade de Salvação, da Rús- 
sia, fundada em 1872, salvou 11. 105; o que, 
com as nossas 97, somma 64.94c) vidas res- 
gatadas ao mar revolto ! 

A nossa estatística é modesta, certamente; 
também a Royal Life Boat na poderosa In- 
glaterra só teve os seus começos em 182,^, 
contando em 1829 quatro postos de salva- 
ção. Hoje tem 617 postos de soccorros bem 
providos e mais 5 vapores de vigia nas cos- 
tas, tendo gasto em subsídios 200.000 libras. 
E ainda é pouco. A Societé Central também 
tem caminhado vagarosamente. O nosso ca- 
minhar é naturalmente lento, mas os seus 
progressos são sensíveis: haja toda a protecção 
officíal, venham as iniciativas particulares em 
auxilio do Instituto e as paginas de ouro da 
nossa philanthropia multiplícar-se-hão sem 
duvida. Os nossos números são já eloquentes 
e provam a grandeza dos esforços feitos por 
duas correntes parallelas de phílanthropos : 
os heróicos marítimos que, no mais absoluto 
desapego da sua pessoa aos confortos da vida, 
sacríficam as suas úteis existências em prol 
dos outros, c os benemerítos que, sob o dís- 
vellado patrocínio da Rainha multiplicam os 
recursos do seu engenho propagandista, os 
cuidados do seu amor pela causa humana, 
o louvável empenho de alargar no paiz um 
serviço que já tem resgatado bastantes vidas 
e p('>de resgatar ainda mais, dando a máxima 
expansão a sua virtude humanítaría, que é o 
titulo mais honroso da nossa espécie. 
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Jesus expulsando os vendilhões do Templo — Quadro de Guercino (Século xvii) 

E achando no Templo a muitos vendendo bois, ovelhas e pombos, e os cambistas lá sentados; 
e, tendo feito de cordas um como a^^orra^ue. os lançou fora a todos do Templo, com as 
ovelhas e os bois; arrojou por terra o dinheiro dos banqueiros e derribou-lhes as mejas 
de negocio. Evang. S. João. Gap. ii, Vers. 14 e i3. 

Suprema Revolta 



Do Natal á Paschoa, a egreja annual- 
mente memora em festas successivas 
de complicada liturgia e significação, 
como o povo em usanças tradiccio- 
naes de ccjmmevedora simpleza, a fugitiva e 
luminosa passagem do Christo pela terra. 
Desde o nascimento humilde em Bethlem 
até o dia da resurreiçílo que a piedade 
christa glorifica, a vida de Jesus é durante 
este periodo do calendário recordada em 
todas as suas fa( es e aspectos, em toda a 
grandeza do seu ensinamento, em toda a 
magnificência do seu exemplo ; e para cada 
episodio da pregação redemptora e do mar- 
tyrio soffrido ha commemoraçao especial ou 
symbolica. Assim se conserva, se aviva, e se 
perpetua a lembrança dos factos que consu- 
bstanciam os trinta e três annos de vida do 



Christo entre os homens; e assim, atravez dos 
tempos, se renova sempre vivida, sempre vi- 
brante, a mais profunda revolução moral que 
tem convulcionado a humanidade. 

Ao cabo de dezanove séculos, o christia- 
nismo apresenta ainda o caracter de religião 
definitiva, universal e eterna : o direito, com- 
mum de todos, de participar do reino de 
Deus, logar para os simples do coração e 
para os humildes de nascimento, nivelladora 
doutrina, foi proclamado por Jesus com tao 
intensa energia na lucidez das suas máximas, 
com tao suggestiva eloquência na simplici- 
dade adorável das suas parábolas, que a 
consciência livre formou nm novo poder, 
uma nova moral, a primeira victoria do sen- 
timento popular sobre a organisaçao despó- 
tica das sociedades constituidas pela forca e 
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pelo egoisrau. Em nossos dias ainda, os so- 
nhos de organisaçao ideal da sociedade teem 
tanta analogia com as aspirações das pri- 
mitivas seitas christas que parecem ser no- 
vas florescencias da mesma idéa fecunda e 
santa. 

Na época de Jesus, o templo de Jerusalém 
acabara de se edificar; as obras exteriores, 
as construcções accessorias ainda nao tinham 
sido completamente terminadas. O vasto re- 
cinto sagrado apre- 
sentava um aspecto 
imponente, gran- 
dioso, pela belleza 
dos materiaes e pe- 
la execução perfeita 
dos lavores. Hero- 
des, que transfor- 
mara Jerusalém 
n'uma das mais so- 
berbas cidades do 
oriente, mandara 
proceder á recons- 
trucç^o do templo, 
vinte ou vinte e um 
•annos antes da era 
christa, com o fim 
de harmonisar a sua 
magnificência com 
a dos outros edifi- 
cios. Os pateos in- 
teriores, os vestibu- 
los e os pórticos do 
templo abrigavam 
durante o dia uma 
multidão variegada 
e afadigosa, porque 
aquelle largo espa- 
ço servia a um tem- 
po áe/orum, de tri- 
bunal, de universi- 
dade ou escola, e 
de templo. Concen- 
tra va-se alli a actividade intellectual da naçào 
judaica ; alli se travavam as discussões miú- 
das, interpretativas, das escolas religiosas; 
alli se dispensava o ensino canónico, e se 
exercia a profissão sacerdotal ; como alli se 
debatiam os processos e se julgavam as cau- 
sas civis, n'um constante movimento mes- 
clado, semelhante ao de uma mesquita musul- 
mana. 

Jesus, durante a sua estada em Jerusalém, 
passava os dias no templ(3 ; escolhia de pre- 
ferencia o pórtico de Salomão, que dominava 
o valle do Cédron. O pórtico era composto de 
duas galerias formadas por três ordens de 
columnas e cobertas de um tecto de madeira 
esculpida. Era alli que Jesus passeava habi- 




O Salvador - 



- Quadro de 
Século xvii 



tual mente, conversava com os seus discipu- 
los, ensinava a sua doutrina, toda plena de 
resignada serenidade, toda entretecida de ca- 
ridade e de perdão. 

A imaginação artistica ou piedosa^ pode 
reconstituir o quadro. A antiguidade não nos 
transmittiu imagem alguma authentica de Je- 
sus ; e os mestres da pintura poderam assim, 
ao sabor das suas tendências mysticas ou rea- 
listas, segundo as épocas, conforme a inten- 
sidade da sua fé ou a sensibilidade do seu 
génio, fornecer uma 
variedade infinita 
de cabeças do Sal- 
vador, poderosa- 
mente expressivas, 
por vezes sublime- 
mente ideaes, pro- 
curando resumir no 
olhar penetrante, 
no sorriso doce, na 
belleza máscula ou 
na torturada phy- 
sionomia, a ideal re- 
presentação do 
Deus que se fez ho- 
mem, ao contrario 
da arte paga, na 
qual era o homem 
que pelas suas qua- 
lidades ou pelos 
seus méritos se di- 
vinisava nos my- 
thos e nas lendas 
symbolicas. 

Assim podem 
também todos re- 
compor, na visão 
intima da phanta- 
sia, o grupo de Je- 
sus e dos seus Ga- 
lileus predilectos, 
entre as columnas 
do soberbo pórtico, 
quasi perdidos na multidão, modestamente 
postos á parte, attentos apenas aos ensina- 
mentos do Mestre, d'onde havia de irradiar 
pelo mundo a luz intensa da verdade, atra- 
vez dos tempos e dos espaços, como a onda 
luminosa d'uma estrella que leva milhões 
d'annos a chegar á terra, e que todavia sen- 
sibilisa a retina com a formosura da sua scin- 
tillaçao. 

O quadro, representando a figura do Sal- 
vador, com o globo nas mãos, escolhido para 
illustraçao d'este artigo, e attribuido a um 
dos mais afamados pincéis da escola bolo- 
nheza, tenta representar Christo na sua fei- 
ção especial de educador sublime, doutriná- 
rio eloquente e persuasivo, alma cheia de 
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energia vibrante, espiriU) scvcn) para as hy- 
pocrisias du mundo, implacável para rom os 
poderosos da terra, desprendido das riquezas 
e das vaidades sociaes, promettend*^ o reino 
do ceu aos humildes c aos despresiveis. E 
não é menos empolgante este aspecto da vida 
de Jesus, revolucionando a sociedade, elevan- 
do a moral universal; Uilo menos suggestivo é 
este contraste extranho com a doçura sof- 
fredora c pacifica que inspirava a sua palavra 
sublime n'uma doutrina de caridade ineffavel. 

No templo, um 
espectáculo pouco 
edificante se offe- 
recia á contempla- 
ção concentrada 
de Jesus. As fes- 
tas da Paschoa at- 
trahiam á cidade 
uma affiuencia 
extraordinária de 
peregrinos e de- 
votos. Essa multi- 
dão convergia ao 
templo. O serviço 
do culto judaico 
conduzia a minu- 
dencias repugnan- 
tes ao lúcido espi- 
rito do Mestre, 
implicava princi- 
palmente uma se- 
rie de operações 
mercantis que ti- 
nham obrigado a 
abertura de ver- 
dadeiras lojas 
dentro do recinto 
sagrado. Alli se 
vendiam os ani- 
maes para os sa- 
crifícios ; alli se fa- 
ziam em mezas de 
cambistas as per- 
mutas de moeda, 
necessárias ás 
transacções; ali se debatiam preços, nego- 
ciações e interesses pecuniários a proj)osito 
do culto. O templo tomava o aspecto de 
bazar. Era irreverente o manejo das cousas 
santas; a casa de oraçclo transformára-se, 
no seu dizer rudemente severo, em caverna 
de ladrões. 

A sensibilidade meticulosa, a delicadeza 
sentimental, o escrúpulo susceptível de Jesus 
soffria com aquelles aspectos uma angustiosa 
impressão. Um dia, o seu coração, aberto a 
todos os perdões, nao supportou as irreve- 
rências, e para consubstanciar n'um só acto de 
energia extranha e grandiosa toda a sua su- 



l^rema revolta ccmtra a hypocrisia immoral 
cjue governava impune, deixou transparecer 
um movimento de cólera e de justiça. A 
chicote, por suas próprias niRos, expulsou os 
vendilhões do templo, confirmando no seu 
acto, embora concitando contra si o ódio dos 
dhariseus do templo, dos doutores da lei, po- 
derosos, venaes, epicuristas convictos, a sua 
liçRo de verdade, a sua condemnaçao austera 
da mentira convencional que preside no 
inundo, empolga todo o poder, absorve to- 
das as considera- 
ções, dispõe das 
riquezas sociaes, e 
encí^bre em refo- 
lhos de hypocrisia 
t) cynismo dos 
procedimentos Ín- 
timos. 

Elle era o Jesus 
dos publicanos, o 
caridoso compa- 
nheiro dos Gali- 
leus simples, o 
consolador dos Sa- 
maritanos despre- 
sados, o julgador 
sereno, que per- 
doava a adultera 
e rehabilitava a 
Magdalena, fun- 
dindo em exem- 
plos a essência su- 
btil da sua doutri- 
na redemptora 
qae a todos abria 
o reino de Deus, 
segundo a sua 
própria phrase. 
Elle era assim, o 
sublime pregador 
da boa nova; mas 
te\e a sua supre- 
ma revolta e nao 
se esquivou á ma- 
nifestação d'ella. 
Quiz ser profundamente humano na con- 
ducta deliberada, e por isso se deixou levar 
ao arrebatamento colérico, que descobre a 
paixão interior, em conf licto com a mansidão 
ingenita de que elle dava a cada passo lição 
e exemplo, aconselhando o perdão das inju- 
rias, a resignação para as desventuras, a obe- 
diência aos desígnios providenciaes. 

Comprehende-se que este acto de domi- 
nadora auctoridade dentro do próprio logar, 
onde imperava o pharizeismo, accrescentado 
de todas as outras praticas e desprendimen- 
tos das devoções estabelecidas, externas, tra- 
díccíonaes, tivesse accendido mais o ódio ao 
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Século xvii 

Pelo que te digo : que perdoados lhe são seus muitos 
peccados^ porque muito amou. EIvang. S. I.ucas. 
(^AP. VII, \'ers. 47. 
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reformador Jesus e estimulado a hypocrisia 
official. A preponderância dos phariseus era 
indiscutivel ; elles tinhara-se por infalliveis e 
impeccaveis, arrogavam -se o primeiro logar 
na synagoga, interpretavam em discussões for- 
malistas os textos da antiga lei que por ex- 
cesso de casuista controvérsia iam pouco a 
pouco alterando na sua pureza primitiva. 
Chegavam a adoptar maneiras, attitudes que 
os faziam ridículos perante o povo que os 
respeitava, mas ao mesmo tempo nao os fur- 
tava á critica graciosa. O povo creava-lhes 
alcunhas: havia os phariseus de fronte en- 
sanguentada (kizai) que caminhavam d'olhos 
fechados a affectar pudor e receio das mu- 
lheres, batiam com a cabeça nas paredes e 
feriam-se propositadamente; havia os cam- 
baios (nikfi) que passeavam em ziguezagues, 
arrastando os pés, a traduzir externamente a 
tortuosidade da consciência; havia os curva- 
dos (schikmi) sob o peso dos preceitos da lei 
e das devoções, a occultar as censuras inti- 
mas da mentira que professavam; havia-os 
de todas as castas e feitios. 

Este rigorismo apparente, occultando um 
crapuloso relaxamento moral que lavrava 
n'aquella época entre a aristocracia do tem- 
plo, offendia sem duvida a sinceridade do 
grande reformador, que fundava a sua reli- 
gião mais na pratica do bem do que na obser- 
vância de preceitos doutrinários. 

Os phariseus, exagerando as prescripções 
moysaicas, julgavam-se contaminados pelo 
contacto de pessoas menos severas do que 
elles no proceder, e para a comida em com- 
mum chegaram a distincções pueris que lem- 
bravam a separação das castas indianas. Je- 
sus, ao contrario, desprezando aquellas pre- 
versões de sentimento religioso, sentava-se 
por vezes á meza dos que, se dizia, levavam 
má vida; e, quando os escribas, doutores de 



lei, escrupulosos lhe exprobavam o facto, 
elle respondia-lhes na sua phrase imaginosa: 
— Não é o sao que precisa de medico. E as- 
sim, Jesus vivia entre o povo, n*imia evange- 
lisaçao despreoccupada e alegre, encantando 
os corações simples que ao vel-o affavel, sem 
orgulho, sempre bondoso, se aproximavam 
confiados, ouviam a sua palavTa e o seu en- 
sino, seguiam-o fascinados, sentiam-se feli- 
zes da sua rehabilitaçao social. 

Comprehende-se que antagonismo irritante 
se formaria entre aquella sociedade e o hu- 
milde Nazareno, que ousava expulsar os ven- 
dilhões do templo, e das discussões havidas, 
das controvérsias successivas dao noticia larga 
os Evangelhos. E' combatendo os escribas e 
os phariseus hypocritas que mais forte, limii- 
nosa e severa se apresenta a eloquência do 
Mestre ; como ao contrario na desculpa dos 
miseráveis e dos ignorantes, na protecção aos 
pobres, na rehabilitaçao dos peccadores ar- 
rependidos se reconhece a idealidade do seu 
pensamento e a superioridade da sua dou- 
trina. 

Accentuando para relembrar a vida do me- 
lhor amigo do povo, o acto enérgico de su- 
prema revolta contra o mercantilismo das 
acções humanas e contra a oppressao disfar- 
çada dos poderosos, melhor se destaca, em 
relevo soberbo, a acção benéfica, divina, infi- 
nitamente intensa que o Christo veiu exercer 
no destino da humanidade. 

Reconhece-se como sao tao productivas 
as sementes de verdade de que falia o Evan- 
gelho, que ainda hoje se vêem reflorir prima- 
veras ; e apenas se lastima que a terra seja 
tao ingrata ao trabalho e ao amanho que as 
nao deixe fructificar prodigamente, apesar da 
lavra profunda com que a sulcou a mais 
admirável revolução popular de que ha me- 
moria. 
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De Lisboa a Moçambique 

Por ANTÓNIO ENNES 

CAPITULO I 
Porto Said — O canal de Suez — O mar Vermelho 



A VIAGEM, de mez inteiro, entre Lisboa 
e Moçambique pelo canal de Suez 
seria intoleravelmente fastidiosa para 
quem gosta de que os dias se succe- 
dam sem se parecerem, se os portos de es- 
cala a nao fragmentassem em passeios ma- 
rítimos, entretidos pelas recordaç(5es do que 
se viu e pela espectativa do que se ha de ver. 
Nos três dias de ininterruptas rotações do 
hélice que separam o estreito de Messina de 
Porto-Said, o Mediterrâneo só proporciona 
ao appetite artístico do viajante uma vista das 
montanhas ásperas de Creta esboçada a pin- 
celadas de fumo, mas o espirito saboreia c 
assimila as impressões do panorama capitoso 
cFesse passo que os antigos infamaram com 
os terrores de Scylla e Carybdis, e estímula-se 
com os portentos, que nao tardará a gosar, 
da obra titânica com que Lesseps assober- 
bou as pyramidcs de Giseh e as ruinas de 
Kamak. 

O canal de Suez, que, além de ser mara- 
vilha do século, é addito do mundo oriental, ■ 
desperta tao vivamente a paixão humana 
pela novidade e pelo grandioso, que ainda os 
paquetes navegam nas aguas azues escuras 
das grandes profundidades e já os passagei- 
ros, agrupados nas amuradas, apontando com 
o dedo, assestando lentes, fazendo pala com 
a mao estendida sobre os olhos, discutem se 
é costa longinqua a esbatida barra de vapo- 
res que encinzeira o horizonte, se é bóia o 
casco de batel que a espaços negreja levan- 
tado pela arfagem dos seios do mar. Quandc^, 
afinal, principia de salientar-se, n'uma linha 
indecisa de que se desconfia que já nao é 
agua, um vulto esbranquiçado que tanto pode 
ser torre de pharol, cc^mo vela de embarcação, 
como illu.sao da vista, corre por todo o navio 
um alvoroço communicativo, surgem das ca- 
marás os enjoados esfregando as pálpebras 
empapuçadas, assomam ás gaiutas n^stos en- 
farruscados de fogueiros e chegadores com 
olhos lampcjantes, e parece mais animado e 
impaciente o próprio resfolegar da machina. 
E', nao c, consulta-se o ponto, lê-se o mos- 
trador da barquinha, fazem-se cálculos men- 
taes de distancia e velocidade, voltam-se 
Serões — N.« i 



todas as vistas para a ponte, onde o com- 
mandante sonda o espaço com o óculo fito e 
o timoneiro faz girar a roda do leme sem 
olhar para a agulha. Agora! Agora! aquella 
scintillaçao furtiva foi um raio de sol, refle- 
ctido pelos vidros do lantemim, que o navio 
apanhou n'uma guinada. Porto-Said ! Porto- 
Said ! O vulto entrevisto vae reforçando os 
contornos e crescendo em altura, já se perce- 
be, na base d'uma nebulosidade, a mancha 
pallida da costa baixa e arenosa ; o mar es- 
verdeia-se; alvejam rebentações distantes; 
vêem gaivotas cm bandos mergulhar na es- 
teira do paquete; a bordo levantam-se os 
encerados das escotilhas, desenrolam-se cor- 
rentes de ferro dos braços hercúleos dos guin- 
chos, trasteja o {mmediato, silvam apitos, e as 
gentes de proa surgem no convez, encarreira- 
das como formigas. Porto-Said! Porto-Said! 
Lá estão massiços de telhados vermelhos e 
terraços cinzentos, d'entre cujas arestas es- 
quadradas rompem topes de mastros com 
flammulas multicolores; distinguem-se ver- 
duras de arvoredos entremeando branque- 
jamentos de edificios, relevos de casaria re- 
tintos de luz e sombra, grimpas, um minarete, 
chaminés que ejalucam nuvens e vidraças 
que espelham sol ; para além, a perder de 
vista, espraia-se um areal amarei lo, retalhado, 
li.strado, mosqueado, sulcado por aguas de 
anil. Porto-Said! Porto-Said! Os passageiros 
vozeiam alegremente enxameando na tolda, 
e preparam-se para o desembarque; os po- 
rões abertos derramam pelo convez fardos e 
saccarias, rangem de continuo os gualdropes 
do leme, á popa desfralda-se magestosa a 
bandeira, trepam signaes matizados pelos 
mastareus ac ima, abrem-se os portalós, vi- 
bram os telephones de commando, passa-se 
pelo pharol que foi advinhado ainda antes 
de ser visto, costeia-se um molhe, e o paquete, 
lento, cauteloso, serpenteia pelos meandros 
d'uma fn^ta fundeada e vae largar ferro 
deante d'um extenso cães orlado de edificios 
pintalgados, cobertos desde os alicerces até 
ás platibandas com mirabolantes taboletas. 
Porto-Said ! Porto-Said ! 

Quem se acostumou a associar á idéa de 
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porto a da vastidão do estuário do Tejo, só 
concede honras de doca á bacia que, do lado 
da Europa, remata o canal de Suez. Os na- 
vios precisam arrumar-se n'ella como espe- 
ctadores n'uma plateia, com os cotc^vêlos em 
contacto, e amarrar-se de popa e proa para 
nao terem o capricho subversivo de girar 
sobre a amarra. No fundo d 'essa bacia de 
aguas turvas abre-se a entrada do canal, e 




No CONVEZ 

as suas bordas sílo formadas, d^una parte 
pela linha dos cães da cidade, da outra por 
ilhotas e rcstinij^as, de tí^pographia confusa, 
que a dividem, mas creio que a nao isolam, 
do lago Menzaleh, |)orque sílo intervalladas 
por esteiros e canaes. Sobre esses rotos tabi- 
ques de areia coberta por espessas camadas 
de carvão assentam-sc officinas, armazéns, 
depósitos de combustível, e nas calas que os 



rompem apinham-se rebocadores e jangadas, 
dragas e batelões, fundindo as formas em gru- 
pamentos escuros. (_)s carvoeiros e os vapo- 
res que se demoram para concertos fundeiam 
a par, com a popa virada contra essa mar- 
gem, os que vao de passagem estendem-se 
em filas parallelas ao eixo longitudinal do 
porto, dando o costado ao cães. e tao perto 
d'elle que deitam cabos para terra. Por entre 
uns e outros perpassam 
incessantemente p o s- 
santes tiigs roncadores 
e ágeis escaleres gol- 
fando fumo branco, ar- 
rastam-se jangadas e 
batelões carregando pi- 
lhas geométricas de hu- 
lha, emquanto innume- 
ros catraios a remos, 
pintados de cores vivas, 
resvalam surra teiros á 
flor das aguas lizas 
transportando passa- 
geiros de capacetes de 
cortina e chapéus cham- 
pii^non, que alvejam na 
solhcira. O movimento 
maritimo é vivo e ruido- 
so. A toda a hora entra 
do mar ou larga para o 
mar, vem do canal ou 
vae i)ara o canal, algum 
populoso paquete das 
carreiras do Oriente ou 
algum bojudo car^o-boat 
da Índia ou da Austra • 
lia, e a cada partida e 
cada chegada referve no 
porto a faina intrépida 
das cargas e descargas, 
dos embarques e des- 
embarques, espalhando 
nos ares luminosos as 
vibrações sonoras de 
businas, de machinas, 
baques de fardos, guin- 
chos de moitões, range- 
duras de amarras, gritas 
(la maruja, algaraviadas 
(Ic barqueiros. 
( ) desembarque é uma 
lucta. Na escada do portal»') corre-se risco de 
ser amolgado i)ela chusma dos vendilhões 
ambulantes que a tomam de assalto aj)cnas 
arreada, e cm baixo encontra-s(í o patamar 
assediado por embarcações atracadas umas 
ás outras, tantas e tantas (|ue quasi formam 
um tablado, de ])eças movediças, lançado do 
navio ao cães, que i)()uc(^ dista. Os seus tri- 
pulantes, negros, brancos, pardos, tagarcllas 
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como catraeiros da Ribeira Nova, arrancam o 
passageiro das mãos uns dos outros, e os que 
no aperto nao conseguem agarral-o, pegam- 
Ihe na bengala, apoderam-se-lhe do paletot, 
reteem-lhe a mala, para segurarem o freguez, 
que lá vae, empuxado, tropeçando, meio sus- 
penso, quasi em braços, desequilibrado pelos 
balanços, cair sobre as almofadas de ramagem ceitos mussulmanos, para entrar na mesquita, 



^9 

gorgeta em mau francez por ter limpo o 
calçado, quasi sem se sentir. Que as botas 
estejam ou nao enlameadas, estejam ou não 
empoeiradas, pouco importa aos diligentes 
artistas : sao capazes de engraixar a própria 
graixa. £ é tal a mania de engraixar, que os 
crentes que se descalçam, segundo os pre- 



d'um bote que nao escolheu, emquanto os 
corsários, que lograram captival-o, resgatam 
a poder de descomposturas os reféns que ou- 
tros lhe haviam tomado. Uma dúzia de rema- 
das vigorosas levam-no a uma pequena ram- 
pa boiante de madeira, e elle atira aos bar- 
queiros com alguma moeda de prata de qual- 
quer paiz; mas é raro que os galfarros nao 
peçam mais, com 
loquacidade e 
m i m i c a expressi- 
vas quando nao 
ameaçadoras, se 
nao intervém espa- 
daudos policias 
de azeviche com 
a auctoridade 
prestigiosa das 
chibatas que em- 
punham. O foras- 
teiro fica então 
disponivel para 
ser prêado por 
outros ganhões. 
Ainda nao deu 
dois passos na 
areia solta da 
avenida do cães 
e já tem filado a 
cada pé um gaia- 
to árabe a engrai- 
xar-lhe as botas, 
emquanto um 
grupo de judeus, 

maltezes, fellahs, aproveitando a paragem for- 
çada, lhe mettem á cara, debaixo do braço, 
nas algibeiras, caixas de turkish delight, ben- 
galas que se armam em cachimbos, ou rolos 
de photographias pomographicas. 

Os engraixadores infantis de Porto-Said — 
e de todo o Egypto, — devem de ter affini- 
dades ethnicas com a praga biblica dos ga- 
fanhotos. Estão emboscados a cada esquina, 
acocorados á porta de cada loja, e seguem o 
transeunte como a sombra, espreitando ensejo 
para se lhe lançarem aos pés. Têem a impor- 
tunidade das varejeiras, e lustram um par de 
pés com a instantaneidade com que a vespa 
crava o ferrão. Pára-se a perguntar a um 
amigo como passou, e ainda se lhe nao de- 
ram recados para a familia já um engraixa- 
dor minúsculo, de bonnet na mao, pede a 



a saida encontram luzidio como polimento o 
calçado que deixaram á porta entregue aos 
cuidados, nao d'um andador ou snisso, mas 
de um engraixador, que nao sei se é pago 
pela communidade, se engraixa de graça em 
louvor de Allah e do propheta. 

E', pois, com pés reluzentes que o estran- 
geiro pisa o leito arenoso e os passeios arga- 




O PAQUETE «Moçambique» da Mala real poetuqueza, em Porto Said 

massados das ruas de Porto-Said, a cidade 
mais cosmopolita do orbe terráqueo, pois que 
nem se sabe ao certo em que parte do mundo 
é situada, e a sua população compõe-se de 
contingentes de todas as raças e todas as na- 
cionalidades humanas. Egypcia é que ella é 
menos. O paiz clássico dos pharaohs só con- 
tribuiu par.i ;a sua formação com o sol, a areia 
e alguns fellahs. Nem palmeiras lhe deu para 
o scenario : em Lisboa ha mais. Debalde se 
procurarão nas suas ruas, arremedos, que seja, 
ou simples reminiscências da architectura do 
Luqsor ou do Rhamesseum, linhas de pyra- 
mides, perfis de obeliscos, relevos de folhas 
de lodão, desenhos de esphinges, tradições 
dos Krufus ou dos Lagidas: até os edifí- 
cios públicos se desnacionalisaram no estylo 
nas dimensões, na structura, nos materiaes, 
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O próprio typo mais banal e elementar de 
construcções domesticas intertropicaes, com- 
mum á Ásia e á Africa, está escassamente 
representado, e só nos bairros interiores, por 
algumas casas chatas e massiças de alvena- 
ria, furadas sem symetria por janellas qua- 
dradas, pequenas por isso que a luz é calor, 
sobrepujadas por terraços que recolhem as 
aguas das chuvas, e assentes era arcadas que 
dao sombra ás lojas e offerecem abrigo aos 
viandantes. Fora doestes excerptos inartisti- 
cos do Oriente, os edificios sao essencial- 
mente europeus, apenas adaptados ás altas 
temperaturas reinantes. As janellas de cada 
pavimento — e ha prédios com seis e sete, — 
abrem para uma larga varanda ou galeria de 
madeira corrida e gradeada, que faz alpen- 
dre á do pavimento inferior, sendo a varanda 
mais alta coberta, de ordinário, por um te- 
lheiro ou prolongamento do beiral; e toda 
essa armação exterior, destinada a impedir 
que as chapadas do sol aqueçam as paredes 
e a fazer girar correntes de ar em volta dos 
aposentos, é ligada e amparada por vigas a 
prumo, erguidas a espaços eguaes do chão 
á cobertura. As frontarias usam cores varie- 
gadas, sim, mas sempre mortas, c o que lhes 
dá um aspecto vivo e uma nota oriental são 
os toldos e os stores^ de tela ou de palha, 
listrados ou floreados, corridos nas janellas, 
pendentes entre os prumos das varandas, ar- 
mados sobre as portas dos estabelecimentos, 
que como que as empavezam vistosamente 
ci'alt(^ a baixo, ondulando com as virações e 
fazendo kaleidoscopos com as taboletas gi- 
gantes, que, enfileiradas desde as lojas até 
aos sotaos, apregoam que Porto-Said é prin- 
cipalmente um bazar. 

Porto-Said fez-se para abastecer navios e 
explorar estrangeiros, e em tudo se ageitou 
a estes fins especulativos. E' menos uma 
cidade para habitantes do que uma cidade 
para hospedes ephemeros. Escasseam-lhe, 
portanto, os confortos, os recreios, os meios 
de satisfação de necessidades materiaes e 
moraes, com que se dotam as grandes po- 
voações organisadas para se viver e morrer 
n'ellas. Passeios, além dos que ás margens 
das ruas obrigam os transeuntes a passarem 
rentes com os mostradores das lojas e a su- 
jeitarem-se ás suas tentações, ha S(') areaes 
pulverisados pelo piso e impregnados de li- 
quidos orgânicos. Os armazéns e as hospe- 
darias nâo deixaram espaço senão para uma 
praça, a de Lesseps, que contrasta pelo aca- 
nhamento com a vastidão das concepções do 
grande engenheiro, e onde um arvoredo ra- 
chitico, de folhagem amarellenta, espreita, 
debruçado, se ha alguma gotta d'agua no 
fundo do tanque central, sobre cujas bordas 



se armou um coreto, talvez na ideia de regar 
o jardim com ondas sonoras. Templos, que 
os erigisse quem tivesse vagares para rezas: 
de feito, algumas communidades têem cons- 
truido modestas capellas para os seus cultos. 
Nao sei se também é particular a mesquita, 
que, entre os bairros europeu e indigena, 
levanta para o ceu o único minarete que se 
avista do mar; mas essa mesma, apesar de 
consagrada á religião do estado, é pobre e 
sem caracter. De theatros não precisam os 
habitantes, só attentos aos espectáculos do 
porto, representados pelos navios que lhes 
levam dinheiro; c os viajantes contentam-se 
com os casinoSy onde ao mesmo tempo se 
exercem muitas artes bellas e feias, desde a 
arte de cosinha até a de furtar, sem esque- 
cer a de amar, praticada por mestres menos 
requintados, mas também menos prolixos, do 
que Ovidio. 

Esses casinos — dois conheço eu, — são 
vastos botequins de entrada franca, que jus- 
tificam as suas jjretenções á respeitabilidade 
de casas de espectáculo e salões de musica 
arruinando a uma parede um palco scenico 
para chansonnettes, e disfarçam a sua Índole 
viciosa de tavolagens escondendo n'um cu- 
biculo, ou cobrindo com biombos e cortina- 
dos, as roletas e as mezas do baccarat. 

Dão concertos a toda a hora. Se um ma- 
gote de passageiros de paquete recemfun- 
deado, com apparencia de exploráveis, aban- 
cam e i^edem coisas caras, apparece logo 
uma troupe de damas inennetises ou húngaras 
sobraçando violinos, flautas, violoncellos, re- 
quintas, grupa-sc n'um estrado, e executa o 
hymno nacional dos consumidores, sem lhes 
ter perguntado pela nacionalidade. Segue-se 
um reportório de valsas e poi-pourris, com 
acompanhamento mudo de olhadellas e sor- 
risos. De quando em quando, — muito a 
miude, — uma das executantes, ô nunca a 
mesma duas vezes, percorre as mezas co- 
lhendo offertas e retribuindo-as com phrases 
e requebros, de suavidade porporcionada ao 
valor da moeda que tiniu na bandeja; e como 
são novas e ás vezes bonitas, as ci>lheitas 
costumam ser copiosas, pelo menos quando 
os colhidos são portuguezes com dez ou doze 
dias de viagem pelos mares cheios de sol. 
Têem feito victimas, essas concertistas de 
Porto-Said, entre os nossos compatriotas, 
porque á volta d 'Africa nao ha cabellos lou- 
ros que não pareçam um resplendor de for- 
mosura. 

Estes honrados estabelecimentos, e a pró- 
pria cidade, decahiram muito desde que foi 
pennittidií navegar de noite pelo canal, com 
o auxilio da luz eléctrica. 

Quando os navios que entravam ao des- 
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cahir do dia tinham de passar a noite fun- 
deados no porto, então sim, que eram bons 
tempos! Enchiam-se os casinos de multidões 
variegadas, em cujo apertão o inglez se dei- 
xava acotovelar pelo indio e o mouro comia 
á mesma meza que o judeu; cogulavam-se 
as bandejas das concertistas de moedas de 
ouro de todos os cunhos, aquecidas pellas 
mãos que as largavam como promessas; en- 
sopava-se em espuma de Champagne a ser- 
radura do chão; cobria-se de libras o panno 
verde da meza da roleta, e os hotéis sabiam 



com os pizzicatos dãs viennenses vê Porto- 
Said em meia hora. Aluga um trem de praça, 
que só deferirá das tipóias do largo do Ca- 
mões ou do Corpo Santo por ser guiado por 
um cocheiro áe /ez ou de cabaia, percorre as 
ruas principaes tendo por única distracção a 
variedade dos trajes e dos typos dos tran- 
seuntes, dá volta a praça de Lesseps, visita a 
mesquita, onde, em vez de se descalçar, calça 
a mais um sapatOes de esparto, que lhe alu- 
gam para prova de que também ha fáceis e 
baratos accomodements com o Islam, e vae 




Porto-Said 



chn micas mordentes de aventuras boccacia- 
nas. Agora, porém, os paquetes chegam e 
largam quasi sempre á claridade do dia, que 
sempre fez piscar os olhos dos Bazans e dos 
Tcnorios, e, para cumulo de desgraça, a po- 
licia prohibiu o jogo ás escancaras. Era feroz, 
segundo dizem. N'um dos casinos vi eu ainda 
os espelhos em hastilhas, rachadas as pedras 
das mezas, escalavrados os estuques, por 
uma batalha de jogadores em que se tinham 
brandido punhaes e disparado revolvcrs. 
Ultimamente a jogatina tomara disfarces 
innocentes e infantis: apostava-se i)elos ca- 
vallinhos de manivella. 

O passageiro que não fica embevecido 



dar uma vista d'olhos ao bairro indigena, 
montão de casebres e pardieiros, muitos 
dVlles de simpres e toscas taboas, atravessado 
por uma larga a\ enida em que desemboccam 
estreitas viellas, e caracterisado por essa im- 
mundicie sórdida e abjecta, que c a realidade 
mais tangivel e mais olfactiva do Oriente das 
Mil e uma noites. A civilisação moderna 
poude cortar o isthmo de Suez; o que ella 
porém, não conseguiu ft^i lavar a miséria 
asquerosa dos mussulmanos, que logo acam- 
param á margem do canal. 

A vil ociosidade em que aj^odrece uma 
numero.sa parcella dos habitantes crentes de 
Porto-Said, apesar das suggestòcs laboriosas 
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da actividade européa, sustenta no bairro 
indigena botequins sem conto, installados 
em baiucas acanhadas, que lembrariam as 
barracas de pcixe-frito das nossas feiras se 
fossem cobertas de lona, sempre cheias de 
matulões com catadura de bandidos, que fu- 
mam, pairam ou dormem acocorados ou 
estatelados sobre esteiras estrompadas e tos- 
cos bancos de pau. Também ás portas das 
moradias, nas ourelas de sombra das ruas 
alagadas de sol, preguiçam no chão, que já 
tem covas dos corpos, ou em canapés cncc- 
bados pela laseira de muitas gerações. Abra- 
hões vadios de intonsas barbas ennastradas 
com espiraes brancas de fumo de tabaco ; e 
por entre os seus gru- 
pos estáticos brincam ^ ^_ 
ran chadas de croan- 
ças, nuas ou mal co- 
bertas por longas ca- 
misas cor da sujidade, 
de magras carnes tos- 
tadas, desaffogando a 
alacridade infantil cm 
guinchos de maçaricos 
a foliarem na praia. 

As mulheres é que 
mourejam. Encon- 
Iram-se por toda a 
parte, morosas, com 
um dolente Msi)cct(^ 
de passividade, acar- 
retando agua á cabe- 
ça ou ao hombro, le- 
vando embrulhos, 
vendendo em ceiras 
circulares fructas, bo- 
los, frituras, gulodices 
reles, que sAo como 
a alcomonia ou (^ 
burrié da nossa ter- 
ra. Só se conhece, porém, que s?lo mu- 
lheres ix)r se saber que os orientaes escon- 
dem as fêmeas. Parecem antes farricocos 
descalços de procissão de penitencia. Nao 
teem formas, a nílo ser as de saccos cheios, 
movidos lentamente por parelhas de pés 
nus. Túnicas de muita roda descidas até aos 
tornozellos, manténs lançados sobre os hom- 
bros e a cabeça e aconchegados ao tronco, 
tentam persuadir a sensualidade avulsa de 
que ellas são feitas d'uma S(') peça, como as 
estatuas do velho Egypto, sem braços soltos 
que possam formar collares de amor: do 
rosto só lhes apparecem os olhos, a luzirem 



que scintillam atravez das frinchas do bioco, 
e como deve ser negra a vida das pobres 
creaturas, a quem o despotismo do ciúme 
priva do mais innato prazer feminino, o de 
inspirar desejos. Não sei, e nunca tive curio- 
sidade de saber, o que se esconde dentro 
d'aquellas trouxas ambulantes ; mas descon- 
fio de que, ao menos n'aquella pousada 
offerecida aos vicios europeus, nem o koran, 
nem legiões de Othellos, nem todos os pa- 
triarchas islamitas impediriam que as trou- 
xas se desentrouxassem, se costumassem en- 
cerrar Cleopatras. 

A' volta do bairro indigena, o viajante 
vae inevitavelmente gastar temjK) — e di- 
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nheiro, — á Rua do Commercio, a mais cara- 
( teristica e movimentada da cidade, onde a 
cada hora apontam e se espalham rancha- 
das de passageiros desembarcados dos pa- 
quetes. 

Essas ranchadas offerecem a si próprias 
th emas variados para álbuns de costumes e 
de caricaturas. 

Anima-as o prazer que tem o viajante 
sentindo-sc desconhecido entre desconlieci- 
dos; usam soffregamente, e até abusam, da 
liberdade, que lhes dá o anonymato, para 
fazerem coisas que parcreriam mal nas suas 
terras. O sizudo commeniante, que o seu 
por entre as duas peças da mascara, presas arruamento nunca viu sem chapéu alto, per- 
uma á outrk por um pedaço de bambii com mitte-se a estroinice de saltar em terra de 
annilhas de metal, fixo entre os sobreolhi^s e casquette de quadrados; a loira miss, educada 
sobre a linha do nariz. Túnica, manto, viseira, no santo temor do schockiuir, descobre que 
tudo é negro, como são negras as pupillas as laranjas silo mais gostosas descascadas á 
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mao e chupadas sob o arvoredo d'uma 
praça ; o official allemao enthusiasma-se per- 
cebendo que tem no seu organismo engon- 
ços que lhe permittem sentar-se no limiar 
de uma porta ; os portuguezes atrevem-se a 




Mulher egypcia 

fallar alto nos passeios. Ha notas pictorescas 
nos vestuários, um á vontade expansivo nos 
movimentos, jovialidade nas physionomias, e 
nao raras exhibições de typos humanos per- 
tencentes a essa variedade ethnica que se 
pode denominar homo viator, porque s(') 
apparece em viagens de longo curso. 

Os lojistas estào sempre ás portas esperando 
estas caravanas, e assaltam-nas na rua offe- 



cendo e gabando as suas mercadorias. Sabem 
de todas as linguas do mundo, as palavras e as 
phrases indispensáveis para esta agencia ini- 
portuna, e possuem um sentido especial para 
conhecer a nacionalidade do desejado fre- 
guez, e outro para cal- 
cular o dinheiro que elle 
traz no bolso. Vendein 
de tudo. Um Adão que 
entrar por uma porta 
d'aquelle grande arma- 
zém ali da esquina, po- 
derá sahir por outra, a< > 
cabo de poucos minu- 
tos, vestido, calçado, de 
chapéu sobre a orelha, 
bengala na mao enluva- 
da, charuto ao canto da 
bocca, flor na botoeira. 
As franquias do porto 
e concorrência mercan- 
til permittem comprar 
barato, uma vez que se 
nao dê senão a decima 
parte do que pedir o 
vendedor. A especiali- 
dade da Rua do Com- 
mercio e a attraclion dos 
viajantes sao, porém, as 
bugigangas, o bric-à- 
brac, os artigos de luxo 
e phantasia, de fabrico 
mais ou menos authen- 
ticamente oriental, que 
ali se offerecem para 
lembranças á familia. O 
sortimento é variado. 
Lá vem um mal tez in- 
culcar leques de varetas 
de sândalo ou madrepé- 
rola com plumagem fri- 
sada de avestruz, ou 
ventarolas chinezas de 
figuras de cartão vesti- 
das de setim : — preços 
módicos, assevera elle. 
Aquella loja só vende 
delicadas rendas de 
Malta, que o lojista ex- 
plica serem lavradas pe- 
las monjas da ilha; mas, 
logo adeante, M.'"*^ Fioravanti, uma italiana 
de busto de prateleira e ademanes magestati- 
cos, tem exposições ^stonteadoras de pratos e 
apparelhos de louça da China, bronzes e simi- 
li-bronzes do Japão, stores diaphanos, subtis 
reposteiros de fios de contas e varinhas, cha- 
rões da índia, almofadas, colchas e biombos 
de seda bordados a matiz e ouro em dese- 
nhos pantafaçudos, coraes de Nápoles, ou- 
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rivesaria de Ceylào, e . . . offerece-se para 
fazer estampar por artistas japonezes o re- 
trato do freguez, em pannos de leques, ou 
papeis de paredes, ou transparentes de janel- 
ias. O fumista pode colleccionar cachimbos 
de todos os typos, desde o amarujado brule- 
giieule de gesso branco até a gorgolejante 
jarra que esfria o fumo 
em agua perfumada, e 
surtir-se d'uma infinita 
variedade de tabacos 
louros, marcados com 
caracteres enigmáticos 
nos pacotes e nas mor- 
talhas. Os gulosos de- 
vem tratar de se enten- 
der com uns turcos cor 
de alfeloa, que apre- 
goam uma pasta doce 
e gommosa, cortada em 
pedacinhos, que sabe 
a essência de rosas ou 
de limão. As pennas 
de avestruz começam 
ali a apparecer, atadas 
cm feixes de quatro e 
resguardadas em canu- 
dos de folha de Flan- 
dres, e os braceletes e 
os alfinetes de grava- 
ta, feitos de meda- 
lhões imitando moedas 
orientaes, s^o recorda- 
ções de Porto-Said ao 
alcance das ternuras 
proletárias de mari- 
nheiros e soldados. O 
viajante não levou 
moeda acreditada no 
mercado para fazer as 
suas compras ? Está 
prevista a hypothese. 
A cada canto ha um 
cambista, como ha em 
Lisboa um kiosque 
d'affua fresca, que hon- 
rara, inclusivamente, a firma do sr. Cunha es- 
tampada nas cédulas da nossa casa da moeda. 
Não é fácil fugir dos bazareiros da rua do 
Commercio, e quando se regressa a bordt), 
sobraçando embrulhos de cores vivas, escol- 
tado por caixeiros e carregadores ajoujados 
com trouxas e caixas, também a bordo se 
soffrem novas tentações, novos assaltos, no- 
vas espremiduras. Se o viajante é a azeitona 
d'aquelle lagar! No convez, ao longo das 
amuradas, improvisam-se feiras, e bandos 
de vendilhões ambulantes infestam todo o 
navio, importunos, pegajosos, aladroados, 
vendendo á hora da partida pela quarta 



parte do preço que pediram á chegada, e 
vendendo geralmente os monos das lojas, 
cousas encebadas das mãos, amassadas das 
trouxas, desbotadas pelo sol. E' preciso quasi 
dar-lhes pancada, para não lhes dar di- 
nheiro. A primeira vez que passei em Porto- 
Said, quando voltei ao Rei de Portugal en- 
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contrei as irmãs das missões, minhas com- 
panheiras de viagem, accommettidas, assedia- 
das, torturadas por um bando de judeus, 
que as julgavam obrigadas pelo habito a for- 
necerem-se copiosamente de objectos de de- 
voção... chri.stã. Enfiavam-lhes nos braços 
rosários feitos de caroços lavrados ou de sup- 
postas azeitonas do monte das Oliveiras; pu- 
nham-lhes no collo rumas de cartões tendo 
colladas flores e hervas seccas disp(^stas cm 
ramalhetes, coroas e calvários, que os bufa- 
rinheiros juravam por Abraham e Moysés 
serem colhidas em Jerusalém, em Jerichó ou 
no valle de Josaphat ; c um Mathusalem de 
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barbaças até ao estômago emprehendêra 
obrigar as pobres senhoras a substituírem os 
crucifixos de metal, que usavam pendentes 
sobre o peito, por outros de madrepérola, 
que o neto de Judas trazia no cabaz. Custou- 
me a desenvencilhal-as da malta, como sem- 
pre custa a qualquer passageiro resistir ás 
soUicitações dos innumeros vendilhões de 
photographias, — photographias de Porto- 
Said, do Canal, do Egypto inteiro, — que ás 
vezes servem de capa a mercadorias secretas. 
E' tal a importunidade d'aquella gentalha, 
ralé de todas as raças e todas as nacionalida- 
des, tamanha a algazarra que fazem apre- 
goando, regateando, altercando, tao incommo- 
do o pe- 
jamentOjO 
apertão, o 
tu m u 1 1 o 
que cau- 
sam no 
c o n V e z , 
que ape- 
z a r dos 
paquetes, 
era regra, 
só passa- 
rem pou- 
cas horas 
em Por- 
to-Said, 
os seus 
viajantes 
veem le- 
\' a n t a r 
ferro com 
um senti- 
mento de 
allivio e 
liberta- 
ção. Uf ! 

Dirigi- 
do por 

um piloto, quasi sempre italiano, de casaco 
azul com botões amarellos e bonnet de ma- 
rinha, o paquete voga lentamente para o 
fundo do porto, enfia por entre dois renques 
de bóias vermelhas, que d'antes se accen- 
diam de noite, e mettc-se na bocca do canal, 
aberta entre duas madibulas de areia den- 
tadas por dragas e officinas. 

Verdade, serdade, se alguma sensação se 
sente na entrada, é de descoraçoamento. O 
aspecto da maravilha nao corresponde á sua 
real grandiosidade. Aquillo é uma valia! Os 
seus oitenta ou cem metros de largura s(') 
deixam para cada lado do navio umas estrei- 
tas faixas d'agua que parecem regueiros a 
quem traz a vista dilatada de fitar as amplia- 
ções do Mediterrâneo. Os taludes sobem em 
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alguns troços, á altura do convez, e ás vezes 
sobrepujam-n'o e entaipam-n'o ; ainda quan- 
do são baixos, só descobrem areal, areal a 
perder de vista, chato, com raras ondulações, 
amarello, quasi sem manchas de verdura, ou 
então lençoes azues de agua parada, rotos 
aqui e além por grenhas hirsutas de jim- 
caes. No primeiro lanço da viagem, a atten- 
ção só encontra, em que se detenha, bandos 
de palmipedes que, la ao longe, da parte de 
bombordo, povoam o Menzaleh ; quando 
levantam voo parecem nuvens, quebradas 
em ziguezagues, que põem enormes sombras 
movediças na transparência do lago; á flor 
d'agua, formados em linhas de kilometros, 

fazem 
lembrar 
exércitos 
dos ve- 
lhos pha- 
raohs pas- 
s a n d o 
pântanos 
a vau. 
Chegam a 
ser uma 
das curio- 
s i d a d e s 
do Egy- 
pto, essas 
a v e s d o 
M e n z a - 
leh, patos, 
garças, cé- 
lico n h a s, 
pelicanos, 
ibis, que 
sei eu? tão 
i n n u m e- 
raveis que 
já um cu- 
rioso cal- 
culou que 
comem por dia 60.000 libras de peixe; mas 
do canal S() se avistam muito fora do alcance 
d'um tiro e eu dei-me por feliz podendo dis- 
tinguir a cor rosada d'um rancho de ibis, que 
folgazavam n'uma praia, em mergulhos e ade- 
jos, á beira de cannaviaes. 

Passado o lago, cae-se na monotonia in- 
exorável do deserto. Os archeologos distin- 
guem, n'umas dunas que se arredondam ao 
largo, n'uns mcmticulos que accidentam a pla- 
nicie, logares históricos, de que sabem os no- 
mes : além era o monte Cassius dos antigos, 
acolá fica Tallieh, para aquelle lado jazem as 
minas de Tell-es-Semont e de Migdol ; mas 
os profanos encontram mais distracção n'al- 
gum raro camello de lã suja e beiços arrega- 
nhados que mede ás pernadas a margem do 
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canal, apinham-se de preferencia ás amura- 
das para ver passar um fellah montado n'um 
jumento, e guardam os alvoroços para sau- 
dar os navios com que se cruzam no caminho, 
e as gares que, de dez em dez kilometros, re- 
presentam a Europa e a sua civilisaçao no 
meio d'aquella barbaria da natureza. 

O canal nao tem largueza que permitta a 
dois navios navegarem a par no seu fundão, 
que é marcado em todo elle por duas linhas 
de pequenas bóias piramidaes, bem visiveis 
umas das outras: se dois navios se encon- 
tram, um pára a distancia, encosta-se e 
atraca á margem para dar passagem ao ou- 



As gares, cuja funcçào primaria é regulari- 
sar o enorme movimento, amenisam a aspe- 
resa e a desolação das margens com o seu 
aspecto garrido e pittoresco. São vastos cha- 
lets de telhados vermelhos, com um ar euro- 
peu de conforto e elegância, servidos por 
curtas pontes-caes de madeira e assignalados 
pelos alterosos mastros de signaes, com suas 
enxárcias e gáveas, cujos topes se avistam a 
kilometros de distancia. Se estas moradias e 
repartições têem a ventura de lhes correr ao 
pé a canalisacão, a ceu aberto, que desde o 
Cairo leva as aguas doces do Nilo até Ismaí- 
lia e quasi até Suez, então os seus habitan- 
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tro. Chama-se a isto garar. A garagem faz-se 
segundo determinadas regras regulamenta- 
res, e é ordenada por meio de signaes, — 
balões pretos de dia, luzes coradas de noite, 
— que se içam em mastros semaphorícos er- 
guidos em frente das gares; segundo o signal 
que vê na gare por onde vae passar, assim 
o piloto prosegue na jornada ou atraca. A's 
vezes essas parogens são amiudadas e suc- 
cede serem prolongadas, e d'ellas depende a 
duração da travessia, cujo tempo médio é de 
dezoito horas; já a fiz, porém, em pouco 
mais de doze horas e em perto de quarenta 
e oito. 



tes obrigam as areias ascéticas a orgias de 
vegetação, que escandalisam as dunas da vi- 
sinhança: atapetam jardins, armam parques 
minúsculos, e improvisam luxuriosos oásis, 
que um esfaimado dromedário mastigaria 
n'uma ração, se não fossem guardados por 
gradarias e palissadas. Ainda com esse re- 
galo de verdura, que no meio de um deserro 
adusto refrigera a própria alma, deve de ser 
bem triste a vida que se m<')e n'aquelles ga- 
res n'uma solidão perturbada pelo constante 
desfilar de gente com que se não pode com- 
municar! Todavia, das suas janellas abertas 
irradiam ás vezes para a atmosphera cálida, 
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echoando gratamente nos ouvidos dos pas- 
sageiros, vozes fagueiras de alegrias domes- 
ticas, melodias de instrumentos, risos e chil- 
readas de creanças, e nas sombras dos arvo- 
redos ou nas esplanadas das pontes debu- 
xam-se linhas airosas e flexiveis de mulher. 
Em toda a parte se pode amar, em toda a 
parte se pode ser feliz ! 

Ainda outras habitações, mais desfavore- 
cidas do que essas, marginam a espaços o 
canal. 

O açoriamento determinado pelas corren- 
tes, e principalmente o constante csbroar 
das trincheiras arenosas, são combatidos e 
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remediados pelo trabalho incançavel de for- 
midáveis dragas, semelhantes na f<')rma e no 
machinismo ás que tcem sido empregadas 
nas obras do porto de Lisboa; o pessoal que 
dirige essas dragas, e que precisa acompa- 
nhal-as nas deslocações constantes, aloja-se 
perto d'ellas em casas fluctuantes, montadas 
sobre barcaças que se amarram ás margens. 
E' preciso ver mundo para se avaliar a quan- 
to se sujeita, nos paizes onde nenlnim traba- 
lho é desdouro, quem quer ganhar honra- 
damente a vida! Sobre essas barcaças, expos- 
tas durante a maior parte do anno a uma 
temperatura de forno, arriscadas ás tempes- 
tades d'areia, rcpas.sadas pelas oxhalaçòes 
húmidas do canal, vivem familias cujos che- 
fes, se tivessem nascido em Portugal, antes 
pediriam esmola do que acceitariam posição 



menos lusida, descançada e rendosa de que 
a de chefe de repartição ! E, comtudo, dei- 
xam ver physionomias risonhas e satisfeitas 
aos viajantes, que na passagem lhes acenam 
com os lenços. 

Nos espaços enormes em que o grande 
fosso só offerece á vista as suas margens de 
amarei lo torrado, o passageiro tem de se en- 
treter a observar a vaga, o como viacarcu, 
que segue o navio embatendo rijamente nos 
taludes, que se vao empedrando agora para 
resistir a esse embate, ou lendo as taboletas 
pregadas em estacas, que a um lado dizem a 
medição do canal em milhas e décimos de 
milha e a outro lado 
em kilometros, para 
calcular quanto tempo 
lhe falta para ser resti- 
tuido á vastidão dos 
mares. Se é muito feliz, 
se é favorito do impre- 
\isto e do extraordiná- 
rio, talvez tenha em 
cem viagens uma occa- 
sião de observar o phe- 
nomeno da miragem; 
se, pelo contrario, c 
d'esses callistos cujo 
influxo faz avarias nos 
paquetes em que em- 
barcam, arrisca-se a 
apanhar uma saltada 
de simoun que o obri- 
gue a fechar-se e a ca- 
lafetar-se n'algum esto- 
jo, para que o não ce- 
guem, asphyxiera e fla- 
gellem nuvens de areia 
impalpável vibradas 
por braços de venda- 
vel, ou a ser visitado 
por uma praga de ga- 
fanhotos, que o não deixem abrir a bocca sem 
lh'a atafulharem. Estas são, porém, as aven- 
turas extra, de jubileu, que não figuram no 
programma da travessia; quem não for muito 
ambicioso, não deverá lonceber esperança 
de espectáculos mais phenomenaes do que a 
passagem, em Kantarah, de alguma caravana 
da Syria, ou de tonnento mais excruciante 
do que um calor implacável, um calor de du- 
pla expansão, a do sol e a do areal. 

Quando se chega ao lago Timsah festeja- 
se uma mudança de scenario. 

A delgada fita lisa de azul pallido, pon- 
tuada pelas manchas das bóias, faz-se subi- 
tamente vasto lençol encrespado, tinto em 
anil, (^>m uma ourela \er(le tecida de arvo- 
res, juncos e cannaviaes. Interrompóram-se 
as areias soltas ; o geólogo descobre, a leste, 
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inontiçiilos de calcareo, e o engenheiro ob- 
serva que a construcçào teve, n aquellas pa- 
ragens, de attacar terrenos duros, abrindo 
n'elles trincheiras de dezeseis metros de al- 
tura. Sobre uma d'essas trincheiras elevadas, 
ainda hoje campeiam, metnorandnm triste da 
inconstância da fortuna humana, a granja 
cie Lesseps, d'onde a imperatriz Eugenia as- 
sistiu ao desfilar da frota cosmopolita que 
inaugurou o canal. Lesseps é hoje um infa- 
mado, a imperatriz nem é mae, e a casa 
acompanha essas decadencias desabando a 
pedaços. 

O lago Timsah foi destinado para porto 
interior, e na sua margem de noroeste edifi- 
cou-se Ismailia, li- 
gada ao Cairo por 
um canal de agua 
doce e uma linha 
férrea, toldada por 
arvoredos, alfom- 
brada por jardins, 
guarnecida de cães 
c nobilitada com 
um palácio dokhe- 
(liva; mas as pom- 
pas do nascimento 
c as glorias da pa- 
drinhagem nao lhe 
seguraram as ven- 
turas e as prosperi- 
dades, com que s<') 
o (ommercio po- 
deria dotal-a. Está 
cm pleno descaiu-' 
mento. Quem pas- 
sa pelo canal não a 
vc; apenas desco- 
bre os tons viçosos 
dos seus arredores, 
e S('» percebe a exis- 
tência de uma po- 
voação á margem do lag( », jx )rque as suas aguas 
Silo a miude cortadas por embarcações de 
pesca e de carga, de velas amarellentas des- 
dobradas em compridas vergas flexíveis. 

Durante a travessia do Timsah, que dura 
lu)ras e cujo rumo é marcado por bóias, os 
navií^s emancipam-se do preceito de C(mscr- 
vaç^io do canal que lhes restringe a veloci- 
dade a um máximo de seis milhas por hora; 
podem navegar a todo o vapor, e aprovei- 
tam-se da liberdade correndí) á porfia por 
aquella largueza, como rapazio traquinas á 
sabida da escola. Os pulmões dilatam-se 
para receber as correntes (rar deslocado, e 
os espiritos reconfortam-se com a sensação 
do espaço. 

Essas saudáveis correrias recomeçam de- 
pois de se ter percorrido, com andamento de 
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charrua, outra sccçà(j do canal, quando se 
entra nos Graiulcs /ai^os amar^os^ mais vas- 
tos do que o Timsah, de margens nuas. 
guarnecidas a oeste por uma trincheira de 
collinas, o Gebel Chcbreudet. Ahi, duas tor- 
res de pharoes alçadas no meio das aguas, 
uma vermelha e outra preta, assignalam a 
derrota aos navegcuites, de dia com os seus 
vultos, de noite com luzes coradas. Os na- 
vios precipitam-se na esteira um dos outros, 
golfando fumaradas negras; dejíois, os cau- 
telosos pilotos fazem repicar os telephones 
ordenando de va^ar, passa-se mvsyò. i^are ver- 
dejante e volta-se ao deslisar sorna por en- 
tre rampas argilosas, aqui e acolá orladas á 




Fonte de Moysés 

flí)r d'agua i)()r tufos de vogetaçAo. A esj^aços 
ferem a vista as scintillaçòes argentnias da 
agua doce encanada .10 h^igo da margem, c 
descobre-se um comboio, serpenteando en- 
tre as ondulações do terreno e espavorindo 
com os silvos da locomotiva algum burro 
branco, parente pobre e desprotegido d'aquel- 
les que, levad<^s para a Rua do Cairo da ex- 
posição de Paris, tiveram a gloria de dar 
couces dentro do cérebro do mundo. No 
sopé dos taludes, em perpetuo ri.sco de res- 
valarem para o canal, correm garotos árabes, 
que acompanham os navios durante kilome- 
tros e milhas pedindo esmola aos passagei- 
ros em desafinada grita, de entre cujos sons 
inarticulados se destacam algumas palavras 
francezas: lembram os pequenos mendigos 
das nossas estradas, que desafiam na carreira 
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as parelhas das diligencias. De noite, o as- 
pecto do canal deve de ser phantastico para 
quem o possa gosar de alto, de cima de uma 
nuvem ou com os olhos de uma águia. Tanto 
que escurece, cada navio em marcha accende 
a immensa lanterna que traz pendente do 
bico da proa, e que é provida de uma ca- 
mará onde se aloja o conductor do appare- 
Iho. Os intensos feixes luminosos são dirigidos 
para a frente, illuminando as bóias, e para os 
lados, espalhando sobre as margens clarida- 
des brancas, que ás vezes dão apparencia de 
montes de neve ás collinas d'areia. Ferida 
obliquamente pela luz, a agua cobre-se de 
laminas movediças de prata, accende arco- 
iris nas rugas e fogos diamantinos nas got- 
tas, veste-se de escamas metallicas, reca- 
ma-se de phosphorescencias azuladas, e 
sobre esta estranha variedade de combina- 
ções luminosas vae-se correndo de continuo 
um veu espesso de trevas. Isto de perto. De 
longe, se a noite é sem lua, cada pharol elé- 
ctrico diffundc no espaço um grande clarão 
esbatido, que avança como uma nebulose a 
arrastar-sc na terra, e essas manchas lúcidas 
da escuridão profunda avistam-se a distan- 
cias enormes, quando o traçado do canal se 
desvia da linha recta. Passando uns pelos 
outros, os navios encadeiam-se; navio garado, 
apaga logo a lanterna e accende um modesto 
pharolim d'estae; navio sem lanterna, passa 
a noite fundeado onde se lhe acabou a luz 
solar, e os seus passageiros estremunhados 
devem contar, ao cabo da viagem, que viram 
passar monstros marinhos com bólidos entre 
os dentes. 

A approximaçao de Suez annuncia-se cí^m 
larga antecipação pelo alto relevo da mar- 
gem Occidental; depois avistam-se terras bai- 
vas entremeadas d'aguas e, lá ao longe, na 
orla de vasta bacia, uma cidade branca e 
chata, de edificios quadrangulares comprimi- 
dos, empenachada por um minarete, a que 
a perpectiva dá por espaldar uma montanha 
escura, o Gebel-Ataka. E' a velha Suez, terra 
genuinamente oriental, segundo dizem, no 
calor e na immundicie, que Ebers louvou . . . 
pelos seus jumentos. A Suez moderna, com- 
raercial, européa, estende a casaria nova so- 
bre uma ponta de terra que serve de molhe 
ao canal, e é debruada por uma avenida em 
que os renques de arvores copadas estam- 
pam a folhagem, nitidamente recortada, na 
esteira amarella do sol como no cartão de 
um álbum de botânica. De bordo vêem-se 
as horas no relógio de uma torre de presum- 
pçosa frecha, lêem-se as taboletas dos hotéis 
e dos estabelecimentos mercantis, e descor- 
tinam-se, para além dos telhados verme- 
lhos, vãos de docas ouriçadas de mastros e 



chaminés, e uma nesga de mar cortíicia 
por um caminho de ferro. Os paquetes pa- 
ram para desembarcar os pilotos e os appa- 
relhos de luz eléctrica, e d 'essa mesma curta 
paragem se aproveitam os praguentos veii- 
dilhòes para virem a bordo, em açodados 
catraios, offerecer caixas de tâmaras, rosá- 
rios e adereços de busios. Raramente ha 
tempo para saltar em terra, o que muito la- 
mentam os estudiosos da archeologia bíblica 
porque aquelles logares, se a tradição n^o 
mente, foram theatro da scena capital do 
Êxodo. 

Quasi em frente da cidade, na costa asiá- 
tica, á sombra de um ramalhete de palmei- 
ras, deslisa um manancial d'agua doce, a 
que se vinculou o nome ^ç, fonte de Moysés; 
e da denominação e situação d'esta fonte 
deduz o vulgo que foi n'aquella fenda do 
golfo de Suez que os netos de Abrahani 
passaram a pé enxuto o mar Vermelho, que 
logo, após enguliu nas ondas o cavalio e o ca- 
valleiro^ o pharaoh e o seu exercito. Os ex- 
plicadores de milagres, os criticos perspicazes 
que sabem sempre reduzir ás proporções de 
meros phenomenos naturaes as tradições 
maravilhosas dos povos, accrescentam que a 
passagem e a submersão, celebradas pel(^ 
psalmista como ef feitos da protecção c da 
ira de Jehovah, resultaram singelamente cia 
rapidez com que ali sobem e descem as ma- 
rés, abonando esta exagese com a sabida 
aventura de Bonaparte, que, tendo querido 
passar, creio que sobre a corcova de um ca- 
mello, da praia africana para a asiática, ia 
tendo a sorte do perseguidor de Moysés. 
Parece, porém, que extas tradições e os 
subsequentes commentarios não têem o mi- 
nimo pezo scientifico. Burgsch cstudou-as a 
fundo, e desabonou-as. Sustenta-se que em 
tempos antigos o mar Vermelho, (^u o seu 
braço que tomou o nome de Suez, prolon- 
gava-se até ao lago Timsah, tendo sido de- 
pois entulhado por areias na extensão de 
muitos kilometros, embora não tão comple- 
tamente que não ficassem aguas relativa- 
mente profundas n'esse lago e nos Amargos. 
Sendo assim, é provável que o littoral onde 
hoje mana a fonte de Moysés não estivesse 
então quasi ligado ás praias africanas pelos 
açoreamentos de que o heroe das Pyramides 
quiz fazer ponte, e essa probabilidade rebate 
o único argumento que se podia invocar para 
localisar ali a travessia dos Beni-Israel, — o 
não ser possivel semelhante feito em qual- 
quer outro logar 'do war dos juncos, se o mar 
assim chamado pela Bíblia é o Vermelho, e 
não apenas o lago de Sirbon, como preten- 
dem egyptologos alleniães. A Oyun-Musa 
continua, porém, a ser visitada \)ox devotos 
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tourisles, e, se borbotassem em sitio mais 
accessivel, já se teria descoberto nas suas 
aguas miríficas virtudes de therapeutica 
beata. 

Quando, á sahida do canal, o viajante se 
consulta sobre as impessòes que d'elle rece- 
beu, reconhece que para o achar grandioso 
precisa fazer cálculos mentaes de volumes 
de terras deslocadas. A sua grandiosidade 
nrio se impOe aos sentidos. A vista fere-se 
de roçar na areia amarella das trincheiras, 
e o interipinavet desdobramento da delgada 
fita d'agua n^o dá a percepção das difficul- 
dades de ligar com ella dois mares, atravez 
de lòo kilometros de areal. O senso artístico, 
esse stjntiu-se of fendido pelo contraste das 
proporções dos na- 
vios com a regueira 
em que navegam, e 
indigna-se com o 
panorama estupidi- 
ficante d'aquellas 
margens, que nem 
regadas a ouro po- 
deram viçar. Pois 
que: o deserto, atra- 
vessado j)elo canal, 
penetrado e revolvi- 
do pela fecundante 
civilisaçAo,fic()U sen- 
do o mesmo deserto 
bronco que antes 
era, o grande tna- 
marraclio da nature- 
za, que o [untou en- 
tornando tigelas de 
amarello sujo, n'um 
dia de mau humor 
da creaçílo ? Espe- 
rava-se outro scena- 
rio para a tilo fallada 
maravilha da enge- 

nheria moderna! Todavia, (juando se reflecte 
na magnitude do emprehendimento, esi)e- 
cialmenle quando se pede a(^s algarismos que 
figurem elles as resistências vencidas, os es- 
forços envidados, as terras removidas, os 
braços empregados, os capitães gastos, as 
machtnas applicadas n'aquella obra que nao 
poderam realisar esses déspotas do Egypto 
que erigiram as pyramides e escavaram cida- 
des em rochedos, sente-se ufania de ter visto, 
s<') de ter visto, o que Lesseps fez, muito em- 
bora se sinta também um alegre desafogo ao 
tornar a ver o largo mar azul. 

t ^ .# 

Quem navega no golfo do Suez avista- lhe 
ambas as margens, a Ásia e a Africa, ambas 
mí>ntanhosas, denegridas, despovoadas até 



de vegetaes. As suas aguas sao geralmente 
mansas, como c próprio de charcos de 6o 
metros de fundo. Já fiz a viagem do estreito 
de Jubal para o canal resvalando por cima 
de um espelho, em que os navios se miravam 
ate as pontas dos mastros, e que duplicava 
os céus coloridos do occaso, permittindo aos 
viajantes imaginarem que fluctuavam sobre 
nuvens vermelhas. A navegação ali é fre- 
quente : luxuosos paquetes orientaes, pesadas 
embarcações de carga, cruzam-se a cada hora, 
approximando-se quasi ao alcance da voz, e 
os que sahiram enfiados do canal fazem re- 
gatas, em que nílo raramente se esquenta o 
amor próprio. 

Quanto mais se caminha para o sul mais 




PoNTK DAS Caravanas 

SC alteiam as costas, sem nunca se divisar 
n'cllas a chanfradura de um porto, a alvura 
de uma povoaçilo, um signal de vida humana. 
Em muitas ]Dartcs, as serras descem quasi a 
prumo até ao mar. No Egypto, o alto relevo 
(lo solo é a miudc recortado, tendo os mon- 
tes fíVmas nitidamente pyramydaes, que, a 
meu ver, explicam as linhas canónicas da 
velha architectura indígena melhor do que 
quaesquer intenções de symbolismo espiri- 
tualista. Na Arábia, a barreira montuosa pa- 
rece mais compacta á vista distante, e n'uma 
e n 'outra margem o colorido geral dos terre- 
nos é vermelho escuro ou amarello torrado. 
Da parte do Oriente, é o (jebel-et-Tih que 
por largo espaço fecha o horisonte com a sua 
linha accidentada de cumieiras de mil metrf»s 
de altura, e áquem das suas escarpas arre- 
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dondain-se monótonas collinas cretáceas de 
um tom esbranquiçado, por entre as quaes 
se estendem as sombras de largos iiadis ; 
depois, todo o relevo é sobrepujado pelas 
longinquas massas de grés das montanhas si- 
naicas, que, se lhes bate a luz era cheio, dei- 
xam perceber as linhas sinuosas e alabyrin- 
thadas das suas arestas vivas e as escarpas e 
anfractuosidades dos seus cimos, escalva- 
dos, encarquilhados, requeimados, como se 
ainda conservassem vestígios do fogo do céu, 
entie cujos estampidos Moysés ouviu a reve- 
lação da Lei. Logo adeante abre-se o estreito 
de Jubal, limitado do lado da Ásia, por um 
littoral massiço e alcantilado, a serrania que, 
estendendo-se para o mar, forma o Ras Mo- 
hammed ; do lado do Egipto, por uma costa 
baixa, arrendada, projectando de si uma poei- 
rada de ilhas e de parceis, que mal se dis- 
tinguem de longe. 

Apesar de marcado por pharoes, um dos 
quaes parece emergir da agua sobre uma 
torre aberta de ferro, este passo é perigoso 
para a navegação, e bem avisam dos seus 
perigos as lúgubres carcassas de navios aqui 
e além varadas entre penhascos, que o mar 
insulta cuspindo-lhes espumas brancas. A 
vista d'esses despojos de naufrágios, arroja- 
dos aos pés de montanhas que infundem 
pavor e em que os náufragos encontrariam 
ainda menos misericórdia do cjue nas ondas, 
faz confranger o coração mais forte e desva- 
necer a illusão, que o viajante chega a ter, 
de que a maravilhosa, possante e intelligente 
machina, que o transporta, nunca pcxleria ser 
destruida por essa cousa fluida, molle, in- 
consistente, cjue, afinal de contas, é a mesma 
(jue espadana n'uma poça quando se lhe as- 
senta o calcanhar em cima ! 

Entra-se finalmente no mar Vermelho. 

( )s simples, que quando passam o equador 
querem ver a linha pelos óculos de bordo, 
também esperam que a cor das aguas d'estc 
mar lhe justifique o nome; mas a sua curio- 
sidade scientifica soffre cruel decepção. Nem 
cu poude nunca descobrir a menor differença 
de coloração nos quatro mares que vi.sitei, 
--0 Atlântico, o Mediterrâneo, o Vennelho 
e o Indic o, — comquanto apurasse a vista 
para nao deixar escapar nenhuma gradaçHo 
de tom. Em todos elles a cor das aguas s() 
muda, e muda em todos do mesmo modo, 
conforme a sua profundidade, fonnando es- 
cala desde o pallido verdc-mar, atravez do 
qual se descobrem as areias brancas do 
fundo, até ao azul marinho. tHo conhecido 
nas lojas de modas, e que denuncia abvsmos 
insondáveis. O Vennelho nílo sae f(')ra (resta 
regra, e hoje (Te-se geralmente que só deve 
a denominaçílo aos povos que habitam nas 



suas margens occidentaes, esses khamitas a 
quem os árabes ainda hoje chamam £i- 
Ah mar, os Dermelhos. Mais difficil é o explicar 
por que motivo os antigos portuguezes o 
appellidaram mar Roxo. 

As suas aguas banalmente azues nao sao 
bravias, apesar dos exemplos que lhes dao as 
costas, e de se amontoarem em abvsmos que, 
n'algumas latitudes, medem 2.200 metros de 
profundidade. Os únicos perigos normaes que 
n'elle se corre sao o de bater n'um rochedo e 
o de morrer de calor. Quem entra pelo es- 
treito de Jubal para sahir em direitura pelí:> 
de Bab-el-Mandeb, está livre dos parceis de 
coral, do cheb, que lhe ouriçam as margens, 
mas passa perto de outros, que lhe formam 
uma espécie de espinha dorsal, cujas vérte- 
bras, espacejadas irregularmente, rompem 
das aguas com a forma de ilhas vulcânicas. 
Em todas essas ilhas, dfesertas, nao ha uma 
SI) folha de herva. Sao montões de matérias 
calcinadas duas vezes, primeiro pelo fogo ter- 
restre, depois pelo fogo solar, e algumas cf)n- 
servam bem definidas as formas cónicas dos 
vulcões, com as suas crateras escancaradas. 
Poucas teem pharoes; apenas me recordo cie 
ver luzes em Sheduan, á entrada de Jubal, e 
nos Dois Irmãos. Quem nao é muito expe- 
riente d'aquellas aguas nao se aventura n'el- 
las sem pratico. Os paquetes da Mala Real, 
nas suas primeiras viagens, tomavam em 
Porto-Said um piloto árabe, que desembar- 
cavam em Aden, ou vice-versa, e tomavam- 
n'o, nao só para se guardarem das ilhas, que 
muitas vezes passam de noite, senão também 
para terem (|uem, no caso de avaria que exi- 
gisse arribada, os levasse ás costas alabyrin- 
thadas e rendilhadas, onde se abrem, em 
Africa, os portos de Suakim e de Massuah, 
na Ásia os de Djeddah e Moka. 

A minha primeira passagem pelo mar Ver- 
melho dcixou-me recordações que ainda ago- 
ra me fazem suar. Estávamos nos princípios 
de julho e julguei que também no fim da mi- 
nha vida. Tínhamos — os passageiros do Rei 
de Portugal, — soffrido o primeiro tractt^ da 
acclímação tropical em Porto-Said e no canal 
de Suez, onde as areias eram brazas moídas, 
que com as reverberações aqueciam o céu 
quando o céu se apagava; mas nao íamos 
bastantemente calcinados para aguentar na 
pellc e n(^s pulmões as labaredas ví^latilisa- 
das, que se tinham acamado sobre as aguas 
rasas do mar Vennelho. Nao se respirava, fu- 
megava-se; nHo transpirávamos, fundiamos- 
nos\ O duplo toldo de lona estendido sobre 
o cí^nvcz era encharcado a cada hora a bal- 
des e A lança, mas aquecia a agua, e creio 
que sem ella seria chamuscado. Simplifica- 
ram-se os vestuários: o dos homens reduziu- 
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se, da cintura para cima, a um ténue casaco 
de linhagem ou de seda, abotoado no pes- 
coço para esconder. . . o que faltava por baixo. 
Na camará, por mais que se agitassem os 
pancares sobre as mezas, a temperatuia aque- 
ceria ovos para o almoço, se ainda houvesse 
ovos que não estivessem chocos. Podia-se lá 
dormir nos camarotes ! De noite acampa va- 
se no convez, a cor- 
po descoberto, so- 
bre o xadrez da po- 
pa, em cima das 
gaiutas, nos escale- 
res, em redes sus- 
pensas, n'uma atmos- 
phera densa de va- 
pores; e de madru- 
gada passavam por 
cima dos corpos 
umas fortes virações 
quentes, que ao mes- 
mo tempo os innun- 
davam de suores e 
lhes davam arrepios, 
causados pela evapo- 
ração. Quem se dei- 
xava adormecer de- 
baixo de alguma aber- 
tura do toldo era acor- 
dado por dores rheu- 
maticas, e o meu h om- 
bro direito ainda hoje 
se lembra de uma 
aventura d'essas. In- 
geriam-se quantida- 
des inverosimeis de 
liquidos nevados, 
— porque os frigori- 
feros resistiam, — e 
até se inventavam be- 
berragens novas, fei- 
tas de ginger-ale, de 
siunmo de laranja, de 
limonadas gazozas,de 
vinho palhete, de so- 
da, de cerveja, de 
agua de coco, de 
quantas drogas ap- 
peteciam á sede in- 
extinguivel, phantasiosa como a gravidez; 
e essas orgias de refrescos derrancavam os 
estômagos. As senhoras, especialmente, obri- 
gadas a mais compostura, soffriam cruéis tor- 
mentos, e entre ellas inspiravam compaixRo 
ao próprio cgoismo do soffrimento as irmãs 
missionarias que os preceitos da regra, a ti- 
midez, os melindres do recato, entregavam 
sem defeza e sem allivio ás atrocidades do 
clima. Entrouxadas em fazendas pretas de 
là e pannos empastados de gomma, corriam 
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O risco, inclusivamente, de se cobrirem de 
moléstias cutâneas; se condescendiam em 
pernoitar fora dos camarotes fechados, d'onde 
de manha sahiam lividas, terrosas, emmagre- 
cidas, febris, ficavam na tolda muito hirtas, 
muito cautellosas nâo se lhes desalinhasse 
alguma peça do vestuário, sentadas em más 
cadeiras que nem lhes davam encosto á ca- 




DáMA húngara no casino de Porto Said 



beça, n'um perpetuo receio de perderem o 
rigido decoro, que bastaria para lhes afugen- 
tar o somno das pálpebras arroxeadas. Um 
verdadeiro supplicio, padecido sem queixume 
c sem revolta! 

E um supplicio inútil. Os institutos, que 
mandam religiosas para a Africa, devem 
accomodar-lhes o vestuário ás necessida- 
des do clima. Não o recommenda só a com- 
modidade; exige-o a hygiene. Os padres, 
os próprios bispos, conformam -se com essa 
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exigência. Usam, mesmo cm viagem nos 
mares tropicaes, ligeiras batinas brancas e 
leves chapéus de abas largas. Porque ha de, 
pois, uma mal entendida inflexibilidade de 
figurino beato obrigar pobres mulheres a en- 
rouparem-se no hospital de Louren(;o Mar- 
ques ou na missílo de Boroma como se en- 
roupam em Paris na casa de S. José de Cluny, 
exacerbando com os pruridos, as ferroadas, 
as chagas, as repellencias dos herpes, do li- 
chen, talvez da lepra, os martyrios da sua 
dedicação altruista ? 

O mau estado, o verdadeiro estado patho- 
logico, da população do Rei de Portugal tor- 
nou-se especialmente agudo no dia 8 de ju- 
lho, — um dia de pavores ! 

Uns após outros cahiram mortos um fo- 
gueiro, um ajudante da cosinha e um creado 
da primeira camará. Nao os fulminava a in- 
solação, porque njlo se tinham exposto ao 
sol; prostravam-n'os congestões determina- 
das pelo calor. Tombavam de improviso, eram 
sangrados logo, mas nem uma gotta de san- 
gue lhes corria das veias abertas. Momentos 
depois de mortos, os seus cadáveres princi- 
piavam a decompor-se e era preciso arrojal- 
os ao mar. E que lúgubre scena essa, a de 
um sepultamento no largo oceano ! NJlo se 
esquece mais ! Um dos espectros das minhas 
noites negras é um corpo humíino cosido 
n'um lençol branco, que, modelando-o gros- 
seiramente, fal-o parecer já reduzido a massa 
informe; quatro marinheiros descalceis trans- 
portam a prancha aos hombros, apoiam-lhe 
uma extremidade sobre a borda do navio, e 
esperam. A bandeira nacional desenrola-se 
gravemente; pára a machina; passageiros e 
tripulantes, em grupos silenciosos, descobrem- 
se. A um silvo de apito, a prancha estende-se 
pela borda fora e inclina-se para o mar, o 
cadáver resvala, desequilibra-se, enfunam- 
se-lhe as dobras da mortalha, apruma-se um 
momento no espaço, baqueia no mar com 
um som cavo e submerge-se entre espada- 
nas d'agua e rodopios de espuma ; a ban- 
deira desce lentamente na adriça enviantlo 
ao pobre morto a despedida da pátria, e a 
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meu lado uma hospitaleira cae de joelhos so- 
luçando uma i^rece. Singelo e terrivel ! Fica- 
se muito tempo estarrecido, a olhar para as 
ondas que se fecharam sobre o misero des- 
pojo. Julga-se descobrir, lá em baixo, cardu- 
mes de tubarões, monstrosas jamandas, pol- 
vos de cem braços, despedaçarem n'um re- 
lance o que pouco antes fora um homem; 
crê-se ouvir estalarem ossos entre maxillas 
vorazes, e desviam-se afinal os olhos, com 
medo de ver apparecer á flor d'agua algum 
farrapo de carnes, alguns laivos de sangue, 
detrictos de banquete nefando do abysmo. 
Deus meu, dae-me uma sepultura no regaçí) 
da terra. 

Estas mortes subitaneas espalharam pavo- 
res no paquete. Queria-se apressar-lhe o an- 
damento, e cada vez se andava menos, por- 
que os chegadores e os fogueiros, se nao 
adoeciam com o calor infernal da casa das 
caldeiras, adoeciam com susto. Foi necessá- 
rio obrigar a trabalharem uns degredados 
})retos (le S. Thomé, que iam a bordo, e a 
resistência de um d'elles a pegar na pá do 
carvão cx'casionou lastimossas scenas de vio- 
lência. A gente da machina entrava de quarto 
atterrada, levando enonnes vasilhas d'agua 
que esgotava nos estos de uma sede inex- 
tinguivel, ou com que a cada hora enchar- 
cava o corpo; voltavam do quarto semi-nús, 
denegridos, a escorrer, com os olhos empas- 
tados de sangue, febris, cambaleantes, pare- 
(endo ter emmagrecido em quatro horas. 
Chegou-se a receiar uma revolta ou o apa- 
gamento das fornalhas, assim como se temeu 
o desenvolvimento de alguma epidemia; en- 
tretanto, da amurada para f()ra avistava-se 
apenas um mar de estanho, um céu azul en- 
cinzeirado, e, aqui (^u acolá, a mancha ama- 
rello-torrada de algum ilhéu vulcânico. 

Durou quatro dias esta situação de ancic- 
dade, e quando por fim avistámos a mole 
pyramidal da ilha de Pemin, feita de lavas 
negras e vermelhas, assignalando o estreito 
de Babel-Mandeb, pareceu-nos que a verda- 
deira traducçao d'este nome lúgubre devia 
de ser porta da vida. 



<L~^, 
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Mercê da amizade com f/ne se honra e se em^aidece o inerente doesta revista, permittiu o sr. 
conselheiro António Ennes com aprimorada jo^enti/eza aos SiiRòvs pnò/icarem este livro inédito de 
impressões de viagem d Africa Oriental, no (jual os leitores terão mais uma vez ensejo de apreciar 
as altas qualidades de espirito observador e reflexivo que caractcrisam o eminente homem de 
estado e as cxcellencias de linguagem que distinguem o escriptor. 
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Scenas da vida americana 



DÁ LICENÇA ? Era a voz da minha cria- 
da, entreabrindo a porta. Está ali 
uma senhora que lhe deseja fallar. 
Fechei surpreso e com desgosto o 
livro que estava lendo, por signal muito inte- 
ressante em assumptos de psychologia. Que 




desejaria uma senhora de mim, um simples guem, 
maniaco de leitura ? 

— Disse quem era ? 

— Não, senhor ; não me quiz dizer. 

— E quer-me fallar; insisti ainda duvidosa- 
mente. 

— Sim senhor ; perguntou pelo seu nome. 
Hesitei um instante. — Tem apparencia de 

pessoa séria ? 

— Oh ! assim parece — affiançou a minha 
criada. 

— Mande-a entrar. 

Poucos instantes depois, entrava precipita- 
damente uma senhora, nova e bella, o que pelo 
inesperado do caso me causou profunda sen- 
sação. Não fiquei menos enleiado quando a vi 
estacar e olhar para mim, com um olhar de 
duvida e de espanto ao mesmo tempo. 

— Mas o senhor não é o sr. Glarckson ? 
exclamou. 

— Creio bem que sou, respondi sorrindo 
para disfarçar a minha perturbação. Henrique 
Glarckson ao seu dispor. Minha senhora queira 
fazer-me a fineza de se sentar. 

Ella continuou a fitar-me, depois, envergo- 
nhada da sua exclamação e levemente rubo- 
risada, acceitou a cadeira que èu lhe apre- 
sentava e começou a tirar as luvas. 

— Bem, disse um tanto nervosa, quero acre- 



ditar que seja. Sabe, desejava encontral-o um 
homem já velho ! 

— E' muito lisongeiro da sua parte, res- 
pondi, ignorando o que ella queria dizer ; mas 
realmente não vejo que isso fosse muito útil 
para mim, ainda que o fosse para si. 

— Quero dizer, esperava que o se- 
nhor fosse já velho. 

— Oh ! perdão, bem vê que ainda leva 
tempo. Gomtudo creia que vou n'esse 
caminho fazendo visiveis progressos. 

Um timido sorriso foi o seu único 
commentario; porém, como tivesse 
descalçado as luvas, estendeu-me a mão 
direita com a palma para cima e ficou 
n'uma attitude de expectativa. 

— Estou prompta, disse. 
Olhei para a mão, depois olhei para 

ella, e tive esperança apesar da sua 
attrahente formosura, que alguém da 
familia, que a deveria acompanhar sem- 
pre, não estivesse muito longe, ou an- 
dasse já em sua busca. Finalmente con- 
siderando que a devia entreter em- 
quanto não chegasse esse desejado al- 
, e imagmando que ella assim o queria, 

approximei a minha cadeira, tomei-lhe a mão 

e apertei-lh'a. 

— Oh ! que ousadia ! gritou, retirando a mão, 
como se a tivesse magoado. 

— Perdão, minha senhora, exclamei enco- 
Ihendo-me espavorido no canto da minha ca- 
deira, sinto . . . sinto muito se procedi mal, 
mas Julguei que estendendo-me a sua mão, 
me concedia auctorisação de a apertar. 

— Não era isso ! respondeu um tanto agas- 
tada, eu queria que o senhor a examinasse. 

— Oh ! comprehendo — desejando ancioso 
a apparição de quem estivesse encarregado de 
a acompanhar. — Gertamente. Que estúpido 
que sou ! Devia ter logo percebido. 

— Não posso comprehender como não ti- 
vesse logo percebido — disse severamente. 

— Nem eu, accrescentei ; é um mysterio 
muito profundo que não posso penetrar. Peço- 
Ihe mil desculpas. E agora se quizer, tenha a 
bondade de m'a deixar ver. 

Um tanto abrandada, estendeu a mão outra 
vez, e eu inclinei-me para deante para a ver 
com muita attenção. 

— E' uma bonita mão, realmente, — disse, 
apreciando-a como critico d'arte. 

— E' na verdade ? perguntou com um tom 
de vaidoso contentamento. 
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— Deveras, respondi, é mesmo muito bonita. 

Então, segurando-lhe na mão com delica- 
deza, voltei-a e examinei-lhe os dedos delga- 
dos, as articulações delicadas, as unhas bem 
feitas e cuidadosamente tratadas, e segui com 
a vista o curso das veias finas por baixo da 
pelle branca. Quando acabei o exame, encos- 
tei-me para traz na cadeira, encruzei as pon- 
tas dos dedos e olhei para ella. 

— Sim, disse eu pausadamente, com modo 
de quem quer enunciar uma opinião sensata. 
Não hesito em dizer que é uma linda mão, na 
verdade muito bonita. 

A senhora olhou espantada para mim como 
quem me julgasse um imbecil. 

— Sim, sim ! — exclamou com impaciência 
Mas o que quer dizer ? 

— Dizer? — perguntei confusamente (e não 
chegava esse alguém da familia d'ella por 
quem eu ancioso esperava). 

— Sim, dizer ! Não comprehende ? Quero 
que o senhor me diga a minha sina. 

— A sua sina ? Minha senhora, creio que te- 
mos estado n'um equivoco. Eu não leio sinas 
pelas linhas da mão. 

— Não ? perguntou duvidosa. 

— Não, respondi seriamente. 

Houve uma pequena pausa, em quanto ella 
perplexa brincava com as luvas. 

— Então será pelas bocas ? 

— Gomo queira, mas eu vi apenas uma bo- 
nita mão, que não tem bocas. 

— Oh ! senhor . . . disse com desanimo, eu 
queria referir me ás bocas do crâneo. 

— Parece-me que estou hoje muito obtuso. 
Minha senhora, eu não leio sinas, nem exa- 
mino bocas, nem outra qualquer cousa pare- 
cida. Sou um simples estudioso, apenas um lei- 
tor maniaco. 

— Que pena, murmurou, pegando nas luvas. 
N'este caso vou retirar-me. 

— E por que me não dá a honra de ficar 
mais algum tempo ? disse por ceremonia, es- 
perando anciosamente pela chegada de qual- 
quer pessoa que fatalmente a devia acompa- 
nhar, e não estaria já longe. 

— Oh ! não obrigada; disse, levantando-se- 
Deve julgar-me terrivelmente grosseira, em ter 
entrado aqui, por esta forma, interrompendo 
a sua leitura e . . . 

— De nenhum modo, tive pelo contrario, um 
inesperado prazer ! 

— Receio que o diga apenas por cumpri- 
mento. Mas em todo o caso é já muita bon- 
dade fazel-o tão delicadamente. Soflri na ver- 
dade uma decepção em não ter sabido a mi- 
nha sina, porque. . . 

— F^ois bem, respondi resolutamente. Não 
precisa ficar desconsolada. Se quizer sentar-se 
outra vez, alguns minutos, vou revolver na me- 



moria todo o meu saber de adivinho e vou ler 
lhe a sua sina ! (Tremi da minha própria au- 
dácia). 

— Julguei que me tinha dito que nada sabia 
d'este assumpto. 

— Queria dizer apenas que não o podia fa- 
zer como profissional, porque não conheço os 
mais profundos mysterios da sciencia, mas para 
as cousas vulgares, como os caracteres, os le- 
gados, as viagens por, terra e por mar, acciden- 
tes, acontecimentos inesperados, — todo esse 
género de coisas simples, estou á sua dispo- 
sição, unicamente como amigo, se me dá li- 
cença e serei muito feliz . . — interrompi o 
discurso para tomar fôlego. 

— Pois bem, se realmente não o incommo- 
da... 

— De nenhum modo, minha senhora; basta 
ser-lhe agradável, para o ser egualmente para 
mim. Portanto, se quizer retomar o seu logar, 
e deixar-me ver de novo a sua mão, — e pu- 
chei a minha cadeira, para ficar defronte d'ella. 

Sentou-se, estendeu a mão e disse-me agra- 
decida. 

— Faça favor de me ler uma sina muito boa. 

— Devo guiar-me pelo que estiver escripto 
nas linhas, respondi com serenidade; mas 
creio, ah ! sim, creio que ha de ser muito boa. 
Dê-me ambas as mãos, se faz favor. 

Este pedido foi uma feliz inspiração, porque 
observei ter ella ficado um tanto impressiona- 
da. Estendeu-me a outra mão obedientemente 
descançando os cotovêllos sobre os joelhos. 

— Está bem: disse eu; agora principio pelo 
caracter; e continuei fazendo as melhores con- 
jecturas, — porque sabia tanto de chiromancia 
como de lagares de azeite. Devo dizer-lhe que 
é sincera e generosa, duas grandes virtudes 
em qualquer pessoa, e também que é sensi- 
vel, sympathica, simples sem malicia, e olhei 
para ver o eífeito d'esta primeira adivinhação. 

— Oh ! isso é muito bom, não é assim ? disse 
ella com um sorriso agradecido. 

— Não pode ser melhor, concordei, curvan- 
do-me outra vez sobre as mãos d'ella. Mas . . . 

— Acaso ha um mas f . . . 

Abanei a cabeça com ar de grave pezar. 

— A senhora é pouco lógica; não raciocina 
com suííiciente sequencia, sabe? h muito apres- 
sada em proceder pela sua imaginação — e de 
novo observei o eífeito d'esta minha segunda 
adivinhação. 

— Oh ! sim, creio que é verdade. 

— O que aqui está, deve ser — continuei 
com ar convicto. Todavia este seu defeito fica 
compensado pela promptidão em admittir o 
erro quando lhe é apontado, e para se des- 
culpar ou se emendar. 

— Então isso agora ainda é melhor, pois não 
é ? perguntou com vivacidade. 
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— Decididamente 
pequeninos defeitos . . . 

— Pelo amor de Deus, suppJicou. 

— É um dever cruel, mas é preciso que o 
desempenhe, disse heroicamente. A senhora é 
muito impulsiva, quasi temerária; procede com 
a precipitação do momento, sem pensar nas 
consequências e algumas vezes, levada por 
este impulso, encontra-se em embaraçosa si- 
tuação. 

— E isso, é ; também é verdade. Estão sem- 
pre a dizer-m*o em casa. Como o senhor deve 
ser intelligente ! Explique-me como se percebe 
isto tudo na mão ? 

Ainda quiz reflectir um momento, mas se- 
gui logo. — Ali, ali, respondi, -apontando para 
quatro differentes pontos. Desejando evitar 
novas perguntas e novas difficuldades de mais 
minuciosa explica- 
ção, prosegui um 
tanto apressada- 
mente. — Agora va- 
mos tratar da feli- 
cidade . . . 

— Ah ! sim, isso 
é que eu queria ver- 
dadeiramente saber. 

— Em primeiro 
logar tem tido uma 
vida muito feliz (a 
sua luminosa e ale- 
gre disposição ga- 
rantia-me a verdade 
d'esia affirmativa), 
e naturalmente 
continuará a ter 
igual felicidade para 
o futuro. Certamen- 
te soffrerá alguns 
incommodos, como 
qualquer outra pes- 
soa, mas a vida pro- 
mette ser-lhe muito feliz. 

— E longa ? 

— Sim, cuidando de si, mas. . . — analysando- 
Ihe a mão mais de perto e dando-me ares de 
profunda sabedoria — ha de ser-lhe proveitoso 
seguir as regras rudimentares da hygiene, fa- 
zendo exercício moderado, evitando resfria- 
mentos, emfim, tomando todas as precauções 
essenciaes. Nunca deve, seja por que motivo 
fôr, estar em pé, ou sentar-se defronte de uma 
peça d'artilheria, porque pode ser alvo d'um 
tiro. 

Ella riu-se. 

— Receberei alguns legados ? 

— Porque ? Porque teve um, affirmei no pri- 
meiro impulso, de que logo me arrependi. 

- Tive ? pergimtou com surpreza 
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occupado com o modo de me sair d'aquelle 
embaraço imprevisto. 

— Não me lembro de nenhum — replicou 
vagarosamente, como quem se quer recordar. 

— Pense bem, disse eu com ar convicto. 

A minha nova e inexperada cliente franziu 
as sobrancelhas, com o esforço reflexivo, em- 
tanto que por meu lado vacillava em decidir, 
se no caso de não ter havido nenhum legado, 
deveria confessar um erro, e denunciar que a 
mão dizia coisas que lá não estavam. 

— Não, afíirmou ; nunca tive um legado na 
minha vida ; pelo menos que me lembre, e pa- 
rece-me que me lembraria se tivesse tido al- 
gum. A não ser uma lapizeira de prata que a 
tia me deixou . . . 

— Ha de ser isso, agarrando-me a esta taboa 
de salvação. Não asseverei que fosse um le- 
gado importante. 

Ella abriu os 
olhos n'um espasmo 
'^ de admiração. — E 

pôde o senhor ver 
uma cousa tão pe- 
quena como uma 
lapizeira ? 

— Oh ! posso ver 
cousas mais peque- 
nas ainda, continuei, 
pois ia animando- 
me com o próprio 
papel que estava re- 
presentando. Vou 
provar-lhe. A se- 
nhora enguliu em 
creança o caroço de 
uma ameixa, que 
poderia ter tido se- 
rias consequências, 
se tivesse parado na 
garganta. 

— Como pode sa- 
bel-o ? exclamou admirada; lembro-me d'isso 
perfeitamente; fiquei muito assustada, e meu 
pae teve de dar-me nas costas uma forte pan- 
cada, contou com encantadora ingenuidade. 

— A pancada não está marcada, disse, exa- 
minando-lhe a mão com pretendida minúcia, 
ou as marcas já desappareceram provavelmen- 
te. Mas o caroço da ameixa vê-se ; foi um Pe- 
rigo, com P grande, e então deixou uma marca 
permanente. E agora, continuei com um sor- 
riso significativo, quantos namorados tem ? 

— Oh ! exclamou com extrema aspereza na 
voz. 

— Vou-lhe contar tudo. Vou fallar-lhe dos 
seus amores, passados, presentes e futuros, 
procurando n'um rápido olhar, medir o effeito 
das minhas palavras, e affectando um sorriso 
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Coloriu-lhe a face um leve rubor gracioso. 

— Não creio que veja nenhuma historia 
d'amor, mas não deverá haver verdadeira fe- 
licidade sem elle, não é assim ? 

— De certo, concordei ; porém melhor seria 
não haver nenhum do que um mau. Em todo 
o caso não deixa de ter admiradores (eu já era 
realmente um d'elles n'aquella occasião), mas 
deve ser muito cuidadosa na preferencia. 

— Tenho ainda muito tempo para isso, disse, 
rindo e corando novamente. 

— Comtudo, eu não sei, continuei medita- 
tivo ho exame das linhas da mão, quem é este 
homem trigueiro que aqui está — vou dizer o 
menos possivel — achando a sua companhia 
tão agradável ? 

— Não sei, respondeu admirada, não conhe- 
ço nenhum homem trigueiro ; pelo menos não 
é este, nem aquelle, e fallava com as suas 
próprias recordações. 

— Parece-me que elle não a conhece de ha 
muito e está prendendo a sua attenção, em 
virtude do que julgo dever chamar falsos pre- 
textos. (Fiz uma pausa). Talvez elle pretenda 
saber coisas que ignora, ou pôde ser que affe- 
cte tomar por si maior interesse do que real- 
mente sente. Mas em todo o caso todo o seu 
intuito é merecer-lhe sympathia. 

— Comprehendo, mas não sei quem seja. 

— De certo que não pôde pensar que elle a 
pretenda,. continuei, mas só pôde calcular que 
elle esteja verdadeiramente interessado por si. 
Pôde imaginar ou conhece um homem triguei- 
ro n'estas condições ? 

— Não, não posso, depois de uma breve re- 
flexão ; mas diga-me, o que quer significar um 
homem trigueiro ? Ghamar-se-ha, por exem- 
plo, trigueiro ao senhor ? 

— Sim, eu sou trigueiro, mas não muito. 
Esse tal homem deve ser pelo menos tão tri- 
gueiro como eu. 

— Não posso de forma alguma lembrar-me. 

— Bem, continuei, observando-lhe a mão, e 
quem é este homem louro ? 

— Pois ha também um homem louro ? 

— De certo, ha sempre um, sabe. Parece ser 
rival do homem trigueiro e naturalmente será 
o que vence. 

— Quem poderá ser ? Como é elle ? diz- 
me ? 

— Um tanto exquisito, respondi ; com um 
enorme corpo e uma cabeça pequena e um 
nariz muito comprido. Oh ! e com uma perna 
mais curta do que a outra ! 

— E parece-lhe que será o escolhido ? 

— Sim, minha senhora, e até me parece que 
ao presente é bem succedido. 

— Mas eu não quero um homem d'esse fei- 
tio ! declarou resoluta. 

— A mão assim o affirma. 



— Não me importa com o que a mão affir- | 
ma ! Não pôde ser verdade ! f 

— Não é verdade ? E o legado da lapizeira ? 

— Sim, mas . . . está bem certo ? Não se en- 
ganou ? 

— Não me enganei. 

— Ainda assim, não quero um marido como 
esse. 

— Pois está escripto na mão, sabe ? 
Seguiu-se um silencio d'alguns instantes. 

— Diga-me, não haverá meio de o evitar ? 
Diga que sim. 

— Bem, respondi vagarosamente, pôde ha- 
ver um meio, porém não será prudente dizer- 
lh*o desde já. 

— Porquê ? 

— Porque poderia destruir o effeito deseja- 
do. Como vê, (acrescentei n'um movimento 
de eloquência), estas prophecias são tiradas 
do livro da Natureza e não se pôde brincar 
com ellas. Devem ser apreciadas com muito 
cuidado pela sua suprema importância, e se 
eu fosse divulgar o segredo n'um momento 
inopportuno, poderia estragar-lhe o valor. 

Olhou para mim por alguns momentos com 
uma expressão inquieta, bem visivel, no deli- 
cioso oval do seu rosto, agora levemente im- 
pallidecido pela commoção. 

— Então quando me fará a desejada reve- 
lação ? Como vè, naturalmente nunca mais 
nos tornaremos a encontrar. . . 

— Sim, havemos de nos encontrar, disse de- 
pressa, pelo que leio na sua mão. 

— Sim ? perguntou com duvida, emquanto 
que um rubor lhe subia furtivamente á face. 

— E' positivo. Em todo o caso temos de nos 
encontrar outra vez, para que lhe possa dizer 
em tempo opportuno como fugir do tal homem 
louro. 

— De certo, respondeu meio convencida ; 
mas bem vê, — hesitou um momento em- 
quanto o rubor lhe augmentava nas faces — 
vou muitas vezes de manha passeiar pelas ri- 
bas do mar. . . 

— Vae ? também eu vou algumas vezes. 
Portanto já vê que podemos estar certos de 
nos encontrarmos, e então lhe revelarei o 
segredo, quando chegar a occasião propicia. E 
agora continuarei ainda o exame da mão. . . 

— Oh ! perdão, não posso demorar-me por 
mais tempo, interrompeu; está-se fazendo mui- 
to tarde e tenho de me retirar. 

— Na verdade? perguntei em tom* de pezar 
que era bem sincero. 

— Sim, respondeu levantando-se. Mas o se- 
nhor ha de fazer-mc a revelação a tempo, não 
é assim ? Não se esquecerá ? 

— Com certeza não me esquecerei, respondi 
com enthusiasmo,(como se isso fosse possivel). 
Tive immenso prazer em que tivesse vindo. 
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Fez-me passar uma manhã muito agradá- 
vel. 

— Receio que o tivesse vindo interromper 
na sua leitura predilecta, respondeu, apresen- 
tando-me a mão para apertar d'esta vez. Es- 
tou-Ihe muito obrigada por ter sido tão amá- 
vel para commigo. 

Acompanhei-a até á porta e quando voltei 
ao meu quarto de trabalho, pareceu-me repen- 
tinamente triste e escuro, comquanto o sol es- 
tivesse tão brilhante como pouco antes. Atirei- 
me para uma poltrona, e esqueci-me de con- 
tinuar com a leitura do meu livro — o tal muito 
interessante em assumptos de psychologia. 
Foi uma bonita invenção aquella do homem 
louro, disse comigo próprio, mas hei-de pôr- 
Ihe o nariz fora do plano, apezar do seu com- 
primento; seria isto? ou teria eu dito que era 
curto? Pouco me importa. Sim, comprido é 
que eu disse; deve ser. E 
isto chega a todos mais tarde 
on mais cedo; e quando che- 
ga assim . . . deve ser amor 
e amor fulminante de que 
falia Stendhal. Que gentil ra- 
pariga ! 

Passaram-se alguns dias 
sem que a visse outra vez. 
O sol tomara a caprichosa 
resolução de se esconder 
atraz de pesadas nuvens 
que fazim todo o possível 
por se dissipar e correr mun- 
do. Afinal fugiram, e na pri- 
meira manhã limpida e bella 
fiz o meu passeio pelas ribas 
do mar, vagueando duvidoso 
mas esperando comtudo en- 
contral-a em breve. Com 
effeito vi-a na minha frente, 
a cem metros de distancia 
sobre um rochedo. Reprimindo a minha im- 
paciência, encaminhei-me vagarosamente ao 
seu encontro. 

— Bons dias, disse -me quando nos apro.xi- 
mamos. Muito me alegra vel-o. Aquelle ho- 
mem louro e feio, tem-me prendido completa- 
mente a imaginação. 

— O homem louro ? testava tão entretido a 
pensar n'ella, que até me esquecera do homem 
louro. Oh ! sim em que tristes afflicções elle 
deve ter estado ! 

— E eu apprehensiva. Aindti espero que se 
tivesse enganado. 

— Sentemo-nos aqui por alguns minutos, 
disse, indicando-lhe uma grande pedra com- 
moda, e deixe-me verificar mais uma vez (Era 
realmente uma linda mãosinha !) 

— Não, disse em tom vagaroso de falso pe- 
zar, não ha engano. Est<í aqui o homem tri- 





gueiro, tentando conquistar o seu coração, c 
está o homem louro, com a sua grande cabeça 
e pequeno nariz. 

— Grande cabeça e pequeno nariz"! Tenho 
idéa de me haver dito o contrario. 

— Isso mesmo; cá está elle com as suas 
grandes pernas. 

— Grandes pernas ! Lembre-se bem que me 
disse ter uma das pernas mais curta do que a 
outra. 

— Sim, comparativamente fallando, expli- 
quei, já um tanto nervoso. Mas vê-se que são 
ambas grandes, muito grandes; a mais curta é 
ainda muito comprida e a segunda é tanto 
que não deixa chegar a outra ao chão, estando 
de pé. 

— Oh ! meu Deus que creatura será essa! E 
voltando-se repentinamente para mim. — Por 
força chegam ao chão ambas quando estiver 

em pé como succede a lodos! 
— Só uma d'ellas, decla- 
rei. Vê, a outra faz deligencia, 
^^T^y jj mas não consegue. Possue 
^^^B certa timidez de caracter, 

J^P tem o instincto da modera- 

ção, não se parece com a 
companheira. 

— Mas o senhor disse-me 
que elle tinha um grande 
corpo? 

— Enorme, fora de todas 
as proporções. 

— O que ! Fora de pro- 
porção mesmo para com as 
pernas ? perguntou estupe- 
facta. 

— Sim minha senhora. 

— Então deve ser um gi- 
gante ! exclamou. 

— Positivamente um 
monstro. 

— E o senhor pensa que eu quereria para 
marido simmilhante creatura ? perguntou com 
vivacidade. 

— Será deveras um horror, mas é o que está 
escripto na sua mão. 

— Todavia disse-me que havia um meio de 
o evitar ? Tenho a certeza que o disse. 

— De certo que ha. Existe sempre meio de 
evitar a fatalidade d'uma prophecia como esta. 

— Como ? 

— Muito simplesmente: casar-se com o pro- 
pheta trigueiro, para fugir do louro que estápro- 
phetisado. Ella corou engraçadamente, mas 
sorriu-se e eu aproveitei-me do momento, para 
lhe declarar com a eloquência, não de vidente de 
sinas mas de enamorado, a paixão que em mim 
ella despertara inconscientemente na sua vi- 
sita inesperada, buscando por engano a leitura 
do seu destino, confundindo-me pelo nome 
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com um profissional de buena-dicha. E fui uma mais comprida ainda do que a outra, c 

sem duvida mais persuasivo na simples ver- de nariz pequeno ? 

dade sentida, do que nas conjecturas de chi- — Foi uma invenção sua, respondeu rindo- 
romancí improvisado ; porque, momentos de- — Que importa, se elle se desempenhou 

pois, voltando de braço dado, ao longo das bem do seu papel por isso não lhe quero mal. 
ribas, em doce conversação, ella me dizia: — Nem eu tão pouco — accrescentou ella, 

— Mas realmente não leu a minha sina ? As com súbita seriedade, emquanto se appoiava 
linhas da mão nada revelaram ? mais confiadamente no meu braço. 

— O quê ! Já se esqueceu do legado ? E foi assim que eu encontrei a minha com- 

— Ora ! uma lapizeira de prata ! panheira da vida, na interrupção da leitura de 

— E o caroço da ameixa ? um livro de psychologia, como a poderia ter 

— Isso succede a toda a gente. visto por acaso na rua, na egreja ou n'um baile, 

— E o homem louro, de pernas compridas, como succede a muitos outros. 

flmitaçãoj. 






A Resposta do Inquisidor 
Por Gonçalves Crespo 



Na Hespanha, no Peru, em Nápoles, na França, 
Paira como o sinistro espirito do Mal, 
O negro Inquisidor, feroz como a Vingança. 

Sisto quinto, o cruel, fizera-o cardeal, 

E a Hespanha pôde ver com assombroso espanto 
Juncto do rei-panthera o inquisidor chacal. 

E Philippe dizia ao monge no entretanto : 
«Sentinella da Lei, piedoso inquisidor, 
«Tu que falias com Deus e és padre, e es bom, e és sancto 

(íArranca-me este pezo, afasta-me este horror! 

«Ah ! diz'-me, cardeal, se é um vil, se é um precito 
(íO rei que é justo e mata o filho que é traidor ...» 

E mais não disse o rei, torvo, sombrio e afílicto. 
No emtanto o inquisidor erguendo imperturbável 
O seu hediondo olhar das lageas de granito. 

Assim tornou com voz vibrante e formidável: 

— Ó príncipe, e apontava o livido Jesus, 

— Para acalmar dos céus a cólera implacável 

— O Eterno fez morrer seu filho n'uma cruz ! — 
(Dos «Nocturnos») 
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A palaVra transmittida pela luz 

De todo o tempo a palavra foi comparada á lusf; a rhetorica preciosa e a imaginação dos 
simpleSj em todas as épocas, assimilharam os dois phenomenos. A palavra iilumina, como a 
lu^ define; ambas revelam, esclarecem; ambas se reflectem, uma no écco, outra no espelho. Am - 
bas se refrangem; a palavra irisa a intelligencia, como a lu:ç as facetas d' um prisma. 

O moderno espirito inventivo realisou a comparação litteraria. Fundiu as vibrações tny^s 
teriosas e imponderáveis d'ambas e produpu o novo instrumento — o radiophone — que per- 
mitte fallar atrave^ d'um raio de lu^, levar a luj da intelligencia atravej da palavra quente 
do mundo physico. 

d <» « 



o 



FUNCCiONAMENTO do radiophonc é 
extremamente simples; uma crean- 
ça pôde comprehendel-o e utilisal-o 
com facilidade, — facto que por si 
próprio é assombroso n'estas épocas de com- 
plicadas invenções. A etymologia do nome 



por uma caixa que serve de regulador e refor- 
çador, vão reunir-se n'uma lâmpada de pro- 
jecção collocada exteriormente sobre a parte 
superior da cabine telephonica. 

Supponhamos agora que a três ou quatro 
kilometros da costa passa um navio cujo ca- 
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do novo apparelho define o seu destino e 
applicação: — conversar a distancia por meio 
d'um feixe luminoso, como se conversa por 
intermédio d'um fio telephonico. 

Supponhamos a estação de partida instal- 
lada n'uma torre de pharol, n'um pequeno 
gabinete isolado, como aquelles que se usam 
para as conversações telephonicas. Sobre a 
banca, conforme se vê da illustração que 
acompanha este artigo, ha quatro transmisso- 
res ordinários em vez do único geralmente 
adoptado; c os quatro pares de fios que sa- 
bem dos transmissores, passando previamente 



pitão é esperado para receber ordens; e sup- 
ponhamos ainda que na guarita do piloto existe 
um apparelho telephonico ordinário cujo fio 
receptor está substituido por um espelho con- 
cavo tendo ao centro, no foco, uma pequena 
ampola de vidro, quasi cheia de filamentos 
carbonisados, e similhante ao pequeno depo- 
sito d'alcool ou de mercúrio n'um thermome- 
tro vulgar, como se ve da figura reproduzida. 
P^sta ampolla atravessa o espelho e a sua ex- 
tremidade alongada vae ligar-se a um tubo 
auditivo, no género dos empregados para ouvir 
o phonographo, quando este restitue a voz ou 
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O canto, gravado e conservado no cyJindro re- 
ceptor. 

Da estação de partida, dirige-se o feixe de 
luz para bordo a incidir sobre o espelho da 
guarita do piloto, bem distincta e visivel pelo 
pequeno pharolim, o que corresponde ao cha- 
mamento pela campainha d'um telephone. Em 
seguida a conversação estabelece-se, muito in- 
telligivel apesar da distancia (quatro kilome- 
tros) a que se têem verificado as experiên- 
cias. 

Mal a luz se projecta sobre a ampolla do es- 
pelho, os filamentos carbonisados absorvem o 
calor da luz ; o ar que a ampolla contém dila- 
ta -se ou expande-se immediamente, e a cada 
variação infinitessima na in- 
tensidade da radiação, provo- 
cada pela falia no transmissor, 
corresponde idêntica variação 
no ar da ampolla e consequen- 
temente reproduzem-se as on- 
das sonoras. Assim é explica- 
cada a theoria do radiophone 
pelo seu inventor, o sr. Hayes, 
engenheiro electricista ao ser- 
viço da companhia dos tele- 
phones de Boston, nos Esta- 
dos-Unidos. 

A rara modéstia do inven- 
tor leva-o a considerar-se ape- 
nas como adaptador de ve- 
lhas theorias, esquecendo-se 
de que elle creou com o seu 
apparelho a telephonia sem 
fio, como Marconi a telegra- 
phia sem fio; e somente se 
resolveu a apresentar a sua 
invenção ao publico, depois de 
concludentes experiências, na 
recente exposição electricista 
de New- York, nos jardins de 
Madison Square. Na descri- 
pção que o sr. Hayes faz do 
maravilhoso apparelho, são 
discutidas e explanadas todas as questões 
theorícas e todas as objecções praticas, susci- 
tadas pela utilisação do radiophone, tanto em 
plena luz solar, como em tempos cerrados de 
nevoeiro, sem comtudo lhe attríbuir exagge- 
radas virtudes de competência com a telegra- 
phia ordinária, por meio de fio, para os usos 
terrestres. Frisa, porém, as vantagens bem evi- 
dentes que o radiophone proporciona ás com- 
municações com e entre navios, muito espe- 
cialmente, e os valiosos e opportunos serviços 
que pode prestar em campanha. 

O apparelho é tão facilmente utilisavel, tão 
simples e tão barato, que pôde calcular-se que 
tempo virá em que todo o navio quer de guerra, 
quer mercante, de vela ou a vapor, todo o 




enym^»: 



yacht e pharol serão dotados com o radio- 
phone. 

«Não é difficil de calcular o prazer que ex- 
perimentarão os viajantes de qualquer embar- 
cação ouvindo as vozes dos viajantes d'outros 
navios, apezar de milhas de longitude, a que 
passem, trocando felicitações, noticias, ou pe- 
dindo soccorro, escreve o inventor o sr. Hayes. 
Com o radiophone podem fazel-o de dia e de 
noite. 

«Certamente as embarcações de certa im- 
portância, em nossos dias, têem o seu código 
de signaes de bandeiras, para durante o dia, e 
de luzes para durante a noite. Mas quanto 
mais agradável será, em todo o caso, substi- 
tuir estes signaes arbitrários, 
pelo som da voz, ouvida a 
distancia, no mar alto. Accres- 
cente-se ainda a satisfação que 
deverá resultar da possibilida- 
de de dar maior expansão e 
volubilidade ás mensagens 
transmittidas pelo novo ins- 
trumento, em logar de serem 
vagarosamente soletradas nas 
bandeiras ou luzes de signaes. 
«Pode também imaginar-se, 
continua o sr. Hayes, que os 
raios do sol affectam o espe- 
lho a ponto de não poder tra- 
balhar, ou pelo menos traba- 
lhar mal o radiophone em 
dias cm que o céu estiver per- 
feitamente limpido. Isto não 
pôde acontecer. E' preciso 
considerar que não é a luz que 
faz mover o filamento carbo- 
nisado na ampolla de vidro; 
"* a luz por si sô nenhum eífeito 

- ^ . ^ exerce sobre a ampolla ; 

^' ^ é o movimento das ondas 

quentes, provocado pela 

" pessoa que transmitte atra- 

vez do feixe de luz que faz 

expandir ou contrahir o filamento carboni- 

sado. 

Por outro lado, o tempo de neblina não al- 
tera a utilidade do radiophone, a não ser que 
a névoa seja tão espessa ou tão dura como 
uma parede de tijolo, pela qual nenhum ca- 
lor possa passar. Emquanto a névoa fór bas- 
tante delgada para deixar navegar os navios, 
pôde sempre contar-se com o radiophone, o 
que é sem duvida sob máu tempo, d'um im- 
menso beneficio e utilidade.» 

No dizer de pessoas auctorisadas a nova in- 
venção tem de vir a representar um impor- 
tante papel no progressivo desenvolvimento 
das modernas descobertas scientificas com um 
fim pratico e utilitário. 
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AUGUSTO MACHADO. -pubii- 

cando a gavota que antecede, graciosa com- 
posição inédita que amavelmente o maestro 
offereceu a esta revista e que inicia a collec- 
ção musical portugueza, segundo o program- 
ma traçado, acompanhamol-a d'um meda- 
lhão e d'uma rápida resenha biographica do 
compositor, tao apreciado entre nós como 
no estrangeiro. Augusto Machado, nascido 
cm 1845, ^os 9 annos já se apresentava a 
tocar n'um concerto com acompanhamento 
de orchestra. Em i8ò8 exhibia em S. Carlos 
duas romanzas suas; em i86q, um bailado 
Zefflreío; em 1870 a sua primeira producçao 
theatral O Sol de Navarta^ operetta em 3 
actos, que se sustentou no theatro da Trin- 
dade muito tempo; em 1873, na operetta em 
dois actos, no mesmo theatro, sob o titulo 
A cruz de oiro, onde começou a affirmar-se a 
sua individualidade; em 1875, o Desgelo, ope- 
retta em 3 actos ; a seguir, Os 
frtictos de oiro, A guitarra, em i 
acto, A Maria da Fonte, 3 actos, 
tentativa de operetta nacional. 
Pelo centenário de Camões con- 
seguiu que em S. Carlos fosse 
ouvido o trecho de uma ode sym- 
phonica, composição original e 
delicada a que o tenor Corsi deu 
um grande relevo e que lhe va- 
leu um diploma e uma medalha 
de oiro, na exposição de Milão. 
Em 1883, sobe á scena no Grand 
Théatre de Marselha a sua pri- 
meira opera a valer. Laurearia, que elle de- 
dicou ao fallecido rei D. Luiz, recebida 
lisongeiramente pela critica, e que foi repre- 
sentada em duas epochas cm S. Carlos. A' 
Laureana seguiram -se os Dorias, opera em 
4 actos, que subiu á scena em S. Carlos em 
janeiro de 1887, trabalho em que o maestro 
Augusto Machado pôz o sello de uma indi- 
vidualidade própria, e o quanto aproveitara 
com o estudo das obras de Wagner. 

Depois d'estes trabalhos, temos de men- 
cionar pela ordem chronologica : os bailados 
do Fausto, executados com muito êxito n'um 
concerto da «Real Academia de Amadores»; 
as operettas Piccolino e A Leitora da Infanta 
(i88c) e i8q3) executadas no theatro da 
Trindade; um Hymuo-Marcha de Santo An- 
tónio (i8c)5) ; o Ãíario Wettei, levado á scena 
em S. Carlos, no anno de 1898 e de que a 
critica SC occupou largamente, obra de cunho 




em que o auctor, com uma consciência artís- 
tica muito para louvar, se não preoccupou 
(om lisongear o paladar das platéas, dando- 
Ihes uma obra de estudo e de alto preparo 
mental. 

Ainda recentemente, por occasião do cen- 
tenário da índia, representou-se no theatro 
da Trindade o Auto dos Esquecidos, mu.sica 
sua, poema de Sousa Monteiro. 

Em breve representar-se-ha no theatro da 
Avenida o Tição Negro, farça lyrica sobre 
moti^os de Gil Vicente, lettra de Lopes de 
Mendonça. 

Tem o nosso maestro dentro da sua pasta 
um trabalho completo, La Borghesina, come- 
dia lyrica, lettra de Enrico Golisciani, extrahi- 
do do LÍ7're AmoureuA de Fred. Soulié, e em 
preparação uma comedia lyrica, por ora ainda 
nâo baptisada pelo seu auctor, lettra de Lo- 
pes de Mendonça, escripta expressamente 
para a graciosa actriz Palmyra 
Bastos, e que só será represen- 
tada no próximo anno. 

Basta olhar para o medalhão 
de Augusto Machado para adi- 
vinhar n'essa physionomia unn 
temperamento d'artista. E'-o de 
corpo e alma. Não falando n'a- 
quellas producções ligeiras que 
escreveu para o publico d 'educa- 
ção esthetica mediana e que não 
definiram bem a sua individua- 
lidade, é justo dizer que a Lau- 
reana, e especialmente os Dorias, 
af firmaram os recursos de uma imaginação 
soffreada por um critério superior e os de 
uma technica aprendida com os melhores 
mestres nacionaes e estrangeiros. A sua 
instnunen tacão é eminentemente cuidada e 
conduzida sempre por modo que não trilhe 
caminhos já sabidos e explorados ; a sua me- 
lodia affasta-se da banalidade e procura alar- 
se sempre ás regiões superiores da Arte. 
Este caracter não foi bem comprehendido 
pelo publico, hoje n'um nivel superior ao ní- 
vel educativo de ha vinte annos, mas que 
ainda exige melodia clara, expontânea e 
accessi\el sem esforço aos seus accomodatí- 
cios ouvid<^s. Augusto Machado não quiz 
lisongear as multidões, pondo acima da vai- 
dade a sua superior consciência de profissio- 
nal. E' um titulo que as intelligencias á'elite 
lhe reconhecem e que o colloca n'um logar 
de honra, na arte musical portugueza. 
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Eram 7 lionis da manha; c apezar do 
nordeste cortante e da espessa neblina que 
n'um véu de regelo algodoava as coisas, 
muito havia já que a apparatosa vivenda dos 
Souzas, de Lepmil, acordara no mais festivo 
aspecto, com todas as janellas abertas e por 
ellas a espaços extravasando chilreios limpi- 
dos de creanças. 

Estava-se no primeiro domingo, antes do 
S. Martinho. E como, este anno, o anniver- 
sario do santo cahia a uma terça-feira, todos 
na villa haviam gostosamente cí^ncertado fa- 
zer a beberrona festa tradicional, antecipada 
de uns dias, muito de industria para que nao 
fosse, de acaso depois o demo enlutar-lhes 
de agourentos episódios a alegria. . 

Os Souzas, antiga familia burgucza, de 
reputação solidamente estabelecida sobre a 
sua colheita aTmual de oitenta ])i|)as de 
vinho e seiscentas medidas de pilo, afora o 
azeite e a fructa, haviam convidado os seus 
melhores conhecimentos para um magusto, 
ao meio dia. seguido de merenda, na sua 
grande matta da Galgueira. Por isso n aquella 
manha almoçavam á pressa, n'um atabalhoa- 
mento precipitado, ouvindo-se distinctamente 
cá f(')ra, na rua, o picar tilintado das colheres 
nos pires, cortado pelas vibrantes pragas de 
commando do dono da casa aos creados. 
Pouco depois, um áspero arrastar de cadei- 
ras resoou, e immediatamente, atravez os 
grandes rectângulos abertos das janellas, 
cortaram rápidos a luz, como relâmpagos, 
apressados vultos de mulheres. 

Estava combinado reunirem-se todos os 
convidados primeiro ali, no patim da casa, 
d'onde depois partiriam em alegre e tropeante 
cavalgada. Este patim era um vasto losango, 
lageado de granito, corrido a toda a frente 
da casa, que isolava da rua. Dois dos seus 
lados eram formados por duas faces da casa, 
fcí^hando angulo, austeras e amplas na seve- 



ridade secular do seu granito, mordido de 
musgosas hepatisaçòes; e tendo uma aberto 
o portal de castanho, pintado a verde, supe- 
rada a outra por um alto mirante envidra- 
çado. A terceira face do patim, pegando com 
o portal, era formada por um muro corrido, 
também de granito, espécie de varandim com 
seu largo degrau interior, deitando para a 
calçada. Na ultima face, fronteira á entrada 
principal da casa, chumbava-se uma grossa 
cancella de pinho, vermelha, agora corrida a 
escancaras, as tranquetas de ferro cabidas, e 
flanqueada por um lindo e piedoso nicho, 
deante do qual a Senhora da Conceiçac^ 
tinha a sua rica lâmpada de prata invaria- 
velmente accêsa, de noite e de dia. 

Como a casa e o patim pousavam n'uma 
eminência, a sua situação era desafogada e 
naturalmente dominante. Ficava-lhe todo de 
roda muito em baixo, acochilado sob os 
telhados, o casarií^ negro das viellas, onde 
as estrumeiras fennentavam á solta, fume- 
gando; na frente, por uma extensão sem 
fim, n'um estimteador alongamento de pers- 
pectiva, desdobra va-se um amontoamento 
cyclopico de montanhas; e ali mesmo rente 
á casa, correndo junto ao muro, precipita- 
va-se o áspero declive da calçada, por cuja 
bemia em ennastrados gorgolões de prata 
perennalmente borbotava, mesmo no pino 
do verão, um farto veio de agua, providencia 
e regalo das lavadeiras. 

Soaram 8 horas pêrramente na torre da 
egreja; e então, abrindo-se as portas da ca- 
vallariça, os creados trouxeram para o patim 
as azémolas a quem a honrosa missão estava 
confiada -de conduzirem ao magusto a fami- 
lia. A matta ainda ficava longe, boas duas 
horas de caminho. Marcava pelo norte o 
limite arbóreo da serra de Montemuro, com 
cujos primeiros lascados contrafortes entes- 
tava, n'uma vertente quasi a pino. Sahira ao 
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patim primeiro uma pequenina égua cas- 
tanha, de albardão e estribos de pau, para o 
sr. Bento de Souza; depois uma anafada c 
pacifica mula, de cadeirinha acorreada sobre 
uma vistosa colcha de ramagens, destinada 
á mulher d'aquelle, a excellente D. Bernarda; 
e três burritos mais para os três filhos, o 
Quinito, o João e a Adozinda. 

Esta, a mais velha, era uma singela e suave 
creatura, repousada e melacholica, sóbria de 
falias, de olhar dulcificante, feita só, parecia, 
para sarar as penas dos outros á custa do 
seu próprio soffrer . . . Tinha o seu rosto uma 
nobreza de linhas que fazia instinctivamente 
ajoelhar de roda d'ella as almas. A cor atte- 



Sacudiam impacientes os animaes no pa- 
tim a ferralhada dos arreios, e o estrupido 
das suas ferraduras nas lageas confundia -se 
com o chlap dos tamancos dos creados, 
quando ao cimo da calçada apontou, e logo 
a seguir entrou pimpante no patim, mon- 
tando um esbelto garrano rosilho, o sr. dr. 
delegado. — Vinte e oito annos, solteiro, 
loiro e quasi imberbe, com um rosto rosado 
e macio como os Livros de Horas attribuem 
aos arch anjos, mas af firmando a sua condi- 
ção terrestre nos olhos cheios de peccado, e 
além d'isso tocando eximiamente flauta e 
marcando muito bem uma contradança, elle 
era o luminar, a grande esperança, a divin- 
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nuada do cabello castanho, da epiderme 
ascética, dos lábios prudentes, dos olhos 
scismadores, como que a traziam envolta 
n'uma penumbra melindrosa de sanctuario 
Os visinhos tinham como de bom presagio 
ser Adozinda a primeira pessoa que clícs 
viam, ao chegar á janella, cada manha. E o 
seu quê de supersticioso respeito, uma cari- 
nhosa aura de lenda, quasi sobrenatural, 
ficara envolvendo-a perante a imaginativa 
extática do povo, desde que um pintor do 
Porto, chamado a Leomil para restaurar os 
retábulos da egreja e pintar um novo pendão 
para a Misericórdia, a escolhera a cila para 
modelo da Senhora das Dores. 



dade, o terror, o amorudo Satan da redon- 
deza. A sua transferencia para Leomil trazia 
em alvoroço dezenas de ingénuos corações 
desprevenidos. Era o pesadello das solteiro- 
nas, o peccaminoso espectro dos pães do 
familia. Idolatrava-o em sonhos a vaga appe- 
tencia sensual das donzellas, farejavam n'elle 
as sogras uma succolenta victima. 
' Ao tempo que elle entrava, surdia também 
no portal da casa o Souza, gordo e sorri- 
dente, de braços abertos, chalé manta, espora 
no pé ^esquerdo: 

— O meu caro doutor ! Ou bem se é 
amigo, ou nílo . . . Isto c que é pontuali- 
dade ! 
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O delegado apeára-se, e, subindo os cinco 
degraus do portão, com a mao do Souza en- 
tre as suas : — Nao fiz mais que o meu de- 
ver . . . E então as senhoras ? A D. Adozinda? 
Sua esposa ? 

Nao teve o grosso velho tempo de respon- 
der, porque n'aquelle mesmo instante, la- 
deando-o e dngindo-lhe affectuosamente os 
braços, rompiam as duas senhoras ; toda im- 
ctuosa e bonacheirona a mae, com o cabello 
grisalho apartado em bandós, os olhos de 
velludo, a bocca tolerante, e a filha baixando 
aos pés, n*iun geito mimalheiro, a face, toda 
corada. 

Seguiram os cumprimentos do estylo, des- 
ciam os homens ao patim, e aprumavam-se 
ao lado das alimárias os moços, tirando os 
barretes ; quando na quadra entrou também, 
ao passo miúdo da sua burrita branca, o sr. 
padre Manuel. Era o parocho da freguezia. 
Longo \elho, alcachinado e curvo, magrís- 
simo, desenhava-lhe com anatómico rigor os 
ossos a epiderme, dura e estalada como per- 
gaminho. Eram da mesma uniforme cor de 
cinza, do mesmo tom fúnebre de mortalha, 
o cabello, os olhos, os lábios, a contractura 
avara e sórdida dos malares emaciados. Mo- 
viam-se-lhe de continuo as mandibulas ner- 
vosas, como n'uma irrequieta anciã de appre- 
hensao, ruminando projectos de complicados 
lucros. E na sua outra invariável mancha, 
esverdongada, da velha batina surramposa, 
cheia de pingos de cera, apenas destacavam 
as suas enormes mãos de cavador, afeitas a 
todos os misteres, callosas de toda a sorte de 
trabalheiras. 

— Salve-as Deus, minhas senhoras ! — disse 
elle, tirando o largo chapéu de abas, a saudar. 

— Bons dias, padre Manuel ! 

— A sua benção, sr. padre Manuel ! 

— Temos para o nosso passeio um dia re- 
galado, graças ao Senhor! 

Bento de Souza consultara o relógio, leve- 
mente impaciente : — E vao sendo horas ! 

— Então nem me apeio... — acudiu jubi- 
loso, por se ver dispensado da custosa ope- 
ração, o padre, inclinando á frente o cançado 
busto sobre o pescoço da burrita, e quasi to- 
cando com os sapateis o solo. 

O desacostumado movimento attrahira em 
tomo os curiosos. Vinham espertas á porta 
as visinhas, umas fiando, agasdhando outras 
as mãos sob a serguilha do avental. E a can- 
cella vermelha do patim tinha agora uma 
gulosa moldura de garotitos, roxos de frio, o 
dedo no nariz. Chegavam, quasi ao mesmo 
tempo, o escrivão de fazenda com as duas 
filhas, a D. Perpetua e a D. Aurora, duas 
trigueirotas petulantes, de buço, devorando 
Montépin e abusando do encarnado; e o 
Ser6et - N.« i 



Pedro Maria Guedes, «o senhor commenda- 
dor», antonomásia de ceremonia com que o 
distinguia o convicto respeito de todo o con- 
celho, acompanhado pela irmã e a filha. 

— Bem, estamos todos... — disse então, 
satisfeito, o Souza, passando a mao pela 
bocca escanhoada. E para a filha e a mu- 
lher : — Vamos a isto ! 

A Adozindita e a mae, cautelosamente, 
avançaram pelo degrau do patim até ao 
ponto onde os creados tinham a elle encos- 
tados os animaes, com os estrados das ca- 
deirinhas ao alcance de seus pés; saltaram 
para cima ; ao mesmo tempo o Bento mon- 
tava também ; o Quinito e o João eram pos- 
tos ao collo sobre os burritos ; e toda aquella 
grotesca e heteróclita cavalgada se agitava 
agora em desordem no recinto acanhado do 
patim, — os homens rindo, as senhoras sol- 
tando pequenas interjeições de susto, o padre 
Manuel pendulando como mna mina em dma 
da burra ás arrecúas, e a irmã do Pedro Maria 
clamando com solemnidade que lhe repuxas- 
sem á frente a barra do vestido. 

Porfim, a um signal do dono da casa, pôz- 
se em marcha o cortejo, entre o alarido sal- 
titante dos garotos ; emquanto ás janellas da 
casa assomavam os rostos pezarosos de duas 
amas, debmçando do parapeito as creancitas 
com uns grandes olhos apavorados. Abriam 
o préstito os creados, todos de chibata, as ca- 
rapuças sempre na mao. O delegado ladeava a 
D. Adozinda, e no couce seguiam gravemen- 
te, de respeito, fiscalisando o andamento da 
columna, o Bento e o commendador. Das 
janellas, das portas, pelas mas fora, iam co- 
lhendo saudações amigas. Tiraram respeito- 
samente o chapéu os ociosos habituaes da 
loja do Guimarães, bem como os invariáveis 
caturras da botica; e a cada passo, das mais 
Ínfimas tocas, do fundo dos negros janellos 
fumarentos, avançavam manitas infantis, cla- 
mando : — A sua benção, padrinho ! 

— Madrinha, a sua benção !. 

Mas, como a villa era pequena, a breve 
trecho se extinguiram as casas, por ultimo 
apenas de raro prolongadas por luna ou 
outra taberna solitária, perdida entre casta- 
nheiros no caminho. E assim chocarreira e 
mansamente foram seguindo, em cortadas 
arestas de dialogo, no ar lavado e cortante, 
por entre o mesmo invariável lençol de ne- 
voeiro. As franças immoveis das arvores, no 
céu impassivel, pareciam vestidas de armi- 
nhos, e a humidade perolava de gottasinhas 
brilhantes a crina das cavalgaduras, sob cujas 
patas rangia a herva coberta de geada. 

O delegado accendêra o chamto, e, espo- 
reando o ginete, recitava com emphase a 
Ltta de Londres. Respondeu-lhe a D. Perpe- 
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tua com as Flores d' alma ; c como então o 
requestado galan gentilmente se adeantasse, 
n'uma fácil manobra de freio, a escutal-a, 
logo á compita a irmã, muito animosa, lhe 
fez com grande desbarato de gestos o elogio 
ao animalito que elle montava, epilogando 
com arrogância : 

— Que gosto que eu tenho pela equitação ! 
Nao imagina, doutor . . . A's vezes sonho, 
penso que nao nasci senão para amazona ! 

— Com effeito ! — sublinhou David de 
ironia. 

— Ah, que ganas me dao, n'estes dias 
frios, de montar um grande cavallo, bem 
fogoso, em pêllo ! 

— Podia escorregar . . . 

— Nao, que eu tenho nervos de aço ! 

E dardejava uma incandescente mirada 
ao delegado, que prudentemente desandou 
pr'adonde a D. Adozinda, cuja mae censu- 
rava para a Guedes, n'um sincero tédio, a 
desenvoltura d*aquellas duas meninas. 

Mas nao faltaram mesmo a esta curta via- 
gem alguns cómicos episódios. Assim, como, 
ao cortarem a estrada para Moimenta, pas- 
sassem junto a uma pequena fonte, a mula 
que a irmã do commendador montava, quiz 
por força beber. Fustigada pelo creado, esta- 
cou, arrebitou as orelhas, desatou aos couces ; 
e como então a grave senhora, com o seu 
compromettedor cuidado na compostura da 
.saia, se dobrasse com as mãos á frente, des- 
equilibrou-se, em riscos de cahir ao tanque, 
aonde em todo o caso lhe saltou o chapéu, 
que ficou completamente initilisado. Então, 
entre o disfarçado rir, o reprimido p^audio dos 
circumstantes, aproximou-se, lastimando-a 
muito, a boa da D. Bernarda ; e com piedoso 
desinteresse tirou o farto lenço de la que 
levava ao pescoço, para a outra agasalhar 
com elle a cabeça nua. E nao teve remédio 
a Guedes senão acceitar, embora aquelle 
utensílio plebeu lhe compromettesse picara- 
mente a gravidade. 

Também, na íngreme descida da Malveira, 
como a velha burrita do padre Manuel, a 
amparar-se, esticasse demasiado o pescoço, 
com o exforço a cosipada rédea estalou, um 
dos lados do cabresto fcz-se em fanicos ; e a 
burrita, com o susto, partiu então desaccor- 
dada, ladeira abaixo, deixando o i")adre plan- 
tado em pé, as longas pernas abertas em 
compasso, negro e tosco como um espanta- 
lho, em meio do caminho. Como o pobre ve- 
lho nao teve mais que o susto, todos a man- 
díbula batente riram. Muito mais porque elle 
tudo era depois apalpar, n'um cómico exas- 
pero, os alforges do apparelho, lastimando 
que se teria talvez por completo esborrachado 
o mimo que elle levava para a merenda ; no 



que, dada a sua tradicional sovinice, nin- 
guém acreditava. De espaço a esf>aço, na 
sua festiva caminhada cruzavam coin ran- 
chos de camponios que seguiam também a 
estrada ou atacavam os pinheiraes, cantan- 
do. E a quando e quando, aqui, ali, pelaâ en- 
costas palpitava o clarão azulino das fogueiras. 

Chegavam agora á entrada da grande naat- 
ta, — um portão de ferro, indefinidamente 
prolongado por dois altos muros, a perderem- 
se no nevoeiro, superados por latadas de fer- 
ro sustidas por pilares de granito. Os moços, 
já fatigados, vinham familiarmente ao lado 
dos animaes, com a mao enrolada á cauda 
ou pousada sobre a garupa. Entravam tam- 
bém n'este momento dois moços de lavoura, 
carregando cestos com louça e comestíveis. 

Foi o delegado, o doutor David, o primeiro 
a apeiar-sc, offerecendo lesto a mao ás da- 
mas. Duas d'ellas nao acceitaram : a Guedes, 
cuja incorrigível prosápia nao consentia rece- 
ber serviços de estribeira, a nao ser do irmão : 
e a fogosa ginetísta D. Aurora, a qual saltou 
impávida de um pulo a terra, o que lhe ia 
quasi valendo uma entorse, e a obrigou ainda 
assim a marchar algum tempo, claudicando, 
amparada ao braço do pae, que resmungava. 

Seguiram primeiro todos a direito pela 
grande rua central da quinta, até junto á casa: 
d 'onde, como ninguém quizesse entrar, para 
a esquerda tomaram logo, eutre turtuosas ve- 
redas verdejantes, até á vasta clareira do lago, 
rumorosa e profunda. — Ahi se espraiava, 
como ao acaso, n'um recorte irregular, uma 
toalha de agua enorme, sem cessar renovada 
por um alto caleiro que a entornava em cas- 
cata, trazida da limpidez virginal da serra, 
aproveitada depois por subterrâneas canali- 
saçOes na pujante fertilisaçao da quinta. Em 
volta era esta ampla bacia toda cingida, como 
n'um ciúme da Natureza, por altas collinas 
vestidas de arvores, áquelle tempo amarelle- 
cidas. Ali as vozes tinham écho, reforçavam 
os sons claras e frescas resonancias. Na paci- 
ficação azul das aguas, prolongando linear- 
mente a paysagem, mergulhavam alguns cho- 
rfies seculares melancholicamente os ramos. 
A um canto havia uma casota de colmo, abri- 
gando um barquinho. E, quando os convida- 
dos do Souza chegaram, ja a um lado da cla- 
reira, varrida das folhas sêccas, se empilhava 
um monte de \ascalhos, silvas e rama velha 
de pinheiros. Atraz do rancho, os caseiros 
traziam os saccos com as castanhas, os mo- 
ços os cestos com a comida. N*um instante, 
sen tildas as senhoras em bancos rústicos, 
mandou o Souza chegar fogo á primeira rima 
de matto, para fazer cama ás castanhas. Bea- 
tificamente, o padre Manuel, de mãos cruza- 
das sobre o ventre hypothetico, sorria ; em- 
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quanto a Guedes se assentara um pouco 
longe do grupo ; e toda solicita a D. Bernarda 
presidia ao esvasiar dos cestos. Rodopiavam 
n'um incessante movimento os creados; o 
escrivão de fazenda promettia ao Guedes es- 



protestava-lhe mais uma vez o seu ardente 
amor, deblaterava em eloquentes tiradas a 
symptomatologia banal da sua paixão, cujo ve- 
nenoso effeito na alma simples da namorada 
o poético bucolismo da paysagem estimulava. 



i 4" 




(juecel-0, n'um complicado caso de velhas 
contribuições em divida; e o Quinifo e João, 
guardados pela caseira, deitavam ])edacitos 
de pão aos peixes do lago. O delegado, na- 
turalmente desinteressado do espectáculo, 
afastára-se de escape, mais a D. Adozinda, e 



— Que felicidade a minha, Adozinda! em 
me terem mandado para este recanto inédito 
do Paraiso.. . 

— Não exaggere . . . 

— E' a verdade, juro-lhe ... A çrande reju- 
bilação da minha alma faz-me ate de quando 
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em quando entrever, imaginar que, por qual- 
quer bom mysterio sobrenatural, eu me acho 
agora, aqui assim, absoluto e único senhor do 
seu coração, companheiro feliz d'um nova 
Eva ... 

— Mas sem esperança do peccado ... — 
corrigiu Adozinda, com propositada frieza, 
recolhendo a mao que o dr. David queria 
beijar-lhe. 

E afrouxando o passo, pretextando frio, 
progressivamente retrahida, a encantadora 
creança obrigou a retroceder o seu implacá- 
vel galanteador para junto da fogueira, já 
agora enorme. A D. Aurora e a D. Perpetua 
varavam-n'o com olhos de rancor ... A ter- 
mos que, quando Dav^id d'ellas se approxi- 
mou, complacente manejando a maromba do 
galanteio, e entre as duas requereu logar, logo 
imia d'ellas, toda abespinhada : 

— Ah, Deus o livre, doutor! Está aqui tudo 
cheio de ouriços . . . 

— Psura o pé da Adozinda, vá . . . — refor- 
çou a outra. — E' mais macio . . . 

E uma contra a outra cerraram espaço, fe- 
rozmente inaccessiveis. David encolheu, n'u- 
ma galante resignação, os hombros, e foi inte- 
ressado plantar-se também deante da fogueira. 

Longas, aprumadas, finas e agudas como 
dardos, cresciam em rechinantes espiraes so- 
bre o seu estrado de cinza as labaredas. No 
ar parado e frio, nas discretas velaturas do 
céu, tinha um arranque triumphador o seu 
recorte flammejante ; e sacudidas, torcidas por 
aquella abrasada trepidação, vindo alimentar 
mais o incêndio, precipitavam-se no rubro 
turbilhão, hypnotisadas e doidas como inse- 
ctos, as folhas sêccas das arvores próximas, 
por sobre cujas copas friorentas um alto ro- 
dilhao de fumo se projectava vertical para o 
espaço. Os caseiros, muito açodados, nos ros- 
tos em fogo reflexos de cyclopes, revolviam 
de roda com longos ramos a fogueira. A cada 
momento agora estouravam as castanhas, de- 
terminando estremeções nas mulheres, corri- 
dinhas de susto nas creanças. Depois, pela 
successao, o phenomeno tomou-se familiar, e 
todos já afoitos se approximavam, todos aper- 
tavam circulo, emquanto nas costas d'elles, e 
sempre sob a paciente attençao da D. Ber- 
narda, continuava o apparatoso desdobrar 
das louças. N'este momento, um caricioso 
ruido, primeiro indeciso, alado, depois vaga- 
mente crescendo, como uma melodia de ór- 
gão, afagou os ouvidos de todo o rancho, 
que em interrogativas attitudes se voltava 
para o Bento de Souza, extasiado e surpre- 
hendido também . . . Era o segredo dos casei- 
ros, a sua inesperada collaboração na festa. 

Breve, nm estúrdio rancho de guapas ra- 
parigas, brancas e louras como ivillis, rom- 



peu do nevoeiro, de mãos dadas, cantando, 

na doce toada das carvoeiras : 

A laranja vae á fonte, 
O limão vae atta^ d'ella. . • 
A laranja leva a apia, 
O limão o sumo d ella. 

Nos *semol'as> carvoeiritas. 
Bonitas, 
Catitas, 
Da beira do mar... 
E vae nosso olhar 
Os vossos peitos inflamma. 

Com chamma 
Que nos f ai corar. . . 

Teve um êxito doido a linda e inopinada 
appariçao. Todos bateram palmas de enthu- 
siasmo. O padre Manuel abençoou-as; tw 
moços, de mãos dadas também, entremeia- 
ram-se com ellas. E, agora mais largo e flam- 
mante, afogueantemente illuminado, viravol- 
teava de roda da fogueira o grupo, lembrando 
as clássicas rondas ctruscas, impellindo no 
seu doido sapatear os tições ao lume. 

Cantando sempre : 

Semeei a salsa verde 
Nos escuros pinh-jiraes. 
Para ver se me esquecias. . . 
(Mda ve^ me lembras mais! 

Nos 'semoras» carvoeiritas , 
Bonitas, 
Catitas, etc. 

Com a repetição do voluptuoso estribilhi>, 
também já depois as filhas do escrivão de fa- 
zenda cantavam, em pé e próximas da fo- 
gueira, na maligna intenção de estimularem 
o delegado. E, como este voltasse pr'adondc 
a D. Adozinda : 

— Deixa que as hasde pagar ! — ameaçou 
uma d^ellas. 

Entretanto, os Souzas chamaram para a 
mesa ; com grande espanto de todos, o padre 
Manuel saccára dos alforges, que mandara 
buscar, o tal seu inverosimil mimo, — um bello 
queijo da serra da Estrella, o primeiro que 
aquelle outono apparecia em Leomil ; e d'ahi 
a momentos atacava-se com faminta decisão 
a grande bola de presunto e o tacho das mor- 
cellas; emquanto, sentadas de roda da fogueira 
já apagada, as raparigas, com as mãos como 
tições, iam descascando as castanhas em es- 
talidos brancos. 

— O' diabo ! — dizia uma. — Olha esta, 
chocha de todo . . . que azar ! Por isso o meu 
cahiu nas soites! 

— Pois eu então, não ! — acudia outra. — 
Esta tem um filho ... O' que rica coisa ! caso 
antes do fim do anno. 

— Quer nao, que tens grande sorte ! 

— Cada um come do que gosta . . . invejosa! 

Ao mesmo tempo, á mesa, a D. Aurora, 
que nao pozéra de parte o seu vingativo pla- 
no, disse bem alto, com intimativa, ao David : 

— O' doutor, visto que é tao grande apre- 
ciador, diga-me cá . . . já viu a filha do capitão 
Sobreda ? 
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— Já sim, minha senhora. 

— E que tal ? . . . 

— Anda tão gabada ! 

— Dizem que é uma tal perfeição ! 
Ligeiramente embaraçado, David hesitava 

em responder. Adozinda cravava n'elle uns 
olhos de anciedade. 



— Que não corresponde á fama . . . 

— Ah, não pelo contrario ! — disse por fim 
David, sinceramente. — E' muito gentil. 

— E bonita ? 

— Bonita ... — repetiu, quasi machinal- 
mente, o magistrado. 

Mas arrependeu-se logo, ao vêr a pallidez 




— Então?... tomou de sophisma a D. Aurora. 

Referia-se á filha do commandante do novo 
destacamento, chegado ha dois dias, e da 
qual, educada em Lisboa e muito formosa, 
( orriam na villa maravilhas. 

— Dir-se-hia que a achou detestável . . . -- 
insinuou a D. Perpetua. E a ajudar, a irmfí : 
( Continua) 



que amortalhou o rosto suave de Adozinda, 
a qual pregou n*um recalcado despeito os 
lábios lividos. . . E nao mais comeu,^ nao 
mais f aliou em toda a tarde ; nao mais soce- 
gou emquanto nao poude, já noite e de novo 
em casa, afogar c(^m raiva no leito os olhos 
mordidos de lagrimas. 

Abkl Botelho 
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Casa onde actualmente se acha installada a sociedade de instrucçào e beneficência 

A Voz DO Operário 

União pela Vida 



ENTRE as questões graves e complexas 
que, na herança sempre litigiosa da his- 
toria, o século XX recebeu do que findou 
conjunctamente com muita riqueza e muito 
valor indiscutivel, avulta pela sua máxima 
importância a questão social, múltipla nos 
aspectos, indefinida ainda no contorno. Fal- 
lar d'ella, pronunciar sequer o seu nome 
genérico de socialismo, deixar 
transparecer sympathias pela so- 
lução da nova escola económica, 
ou pela critica d'esta á actual or- 
ganisação das sociedades, era ha 
pouco ainda, despertar immedia- 
tamente receios e desconfianças, 
que não abonavam o caracter, ao 
contrario malsinavam os intuitos, 
de quem com desassombrada con- 
vicção proclamasse pela refonna 
necessária. 

A pouco e pouco, a coragem 
d'uns, a lucidez expositiva d'ou- 
tros, a evidencia dos factos, a for- 
ça da justiça foram levando de vencida as 
resistências, as repugnancias inconscientes, 
foram illuminando o caminho aos timidos, e 
congregando ao mesmo tempo os espiritos re- 
flexivos e as almas generosas. 

Foi preciso que os primeiros ministros das 
mais poderosas nações, os reis e os impera- 
dores, chefes de nações valorosas, se occu- 
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passem publicamente da questão social e 
propozessem resoluções ou transigências para 
que a opinião dirigente, sempre avara de pre- 
ponderância ainda que abusiva, se confor- 
masse com o necessário exame e estudo do 
complexo problema. 

E como tudo caminhou rápido no ultimo 
quartel do século, também se generalisou e 
alastrou com progressiva rapidez 
a acceitação, por vezes resigna- 
da, dos novos factos ou das novas 
tendências. Entre nós ninguém 
cxtranha agora que um ministro 
da coroa, o sr. Fuschini por exem- 
plo, affirme^ cm pleno parlamento 
convicções económicas socialis- 
tas, nem os espiritos da elite se 
revoltam com a inclusão da sr.* 
duqueza de Palmella, camareira- 
mór de Sua Magestade, na pha- 
lange reformadora, feita em bio- 
graphia elogiosa, como merecido 
applauso ás praticas philantropi- 
cas da grande dama opulenta. Ao contrario, 
na litteratura, na obra d'arte, no theatro, na 
politica, na administração das grandes em- 
prezas e na regulamentação dos serviços pú- 
blicos vc-se aflorar o trabalho intimo evolu- 
tivo das consciências, abaladas nas suas con- 
vicções tradiccionaes ou desejosas de transi- 
gir em prudentes concessões. 
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Assustam ainda, é certo, muitos aspectos 
do problema social; que não raro a grandeza 
das reivindicações e o numero dos recla- 
mantes presagiam convulsões tenebrosas e 
demolidoras, como terramotos, na actual 
organisaçao social. 

Mas ao mesmo tempo socegam o alvo- 
roço dos espíritos receiosos as praticas in- ' 
telligentes e as propagandas serenas dos 
que no mundo, em regiões bem diversas e 
distinctas pela raça, pelo temperamento e 
pela educação, dirigem e influem na con- 
centração das collossaes forças operarias, 
como se exemplifica na Allemanha, nos Es- 
tados Unidos, na França ou na Inglaterra. 

Apavoram ainda, sem duvida, as ^èves 
excepcionaes, mais numerosas do que os 
exércitos das grandes nações, disciplinadas 
e mantidas como elles; porém sensibilisam 
e impressionam vivamente as energias deci- 
didas que vào até á ultima privação, á fome, 
ao sacrifício extremo e voluntário para con- 
seguir uma melhoria, luctar por um direito 
nao reconhecido na lei, conquistar uma van- 
tagem, nao de immedíato proveito egoísta, 
mas de futuras consequências geraes. Ha 
n'estas lutas quadros assombrosos, d'um de- 
senho emocionante e d'uma cor sinistra que 
somente o pincel d'um Ribera saberia com- 
por e pintar; ha quadros que se não apagam 
da memoria de quem uma vez, como quem 
escreve estas linhas, teve ensejo de os ver 
e de os admirar no norte da França e em 
Inglaterra, em dois periodos bem significa- 
tivos de resistência grevista, acampada em 
extensos bivacs, de mistura com numerosas 
forças militares, que mais pareciam prote- 
gel-a do que guardal-a. Está bem viva na 
memoria dos que seguem estes aconteci- 
mentos a brilhante e opportuna intervenção 
de Lord Rosebery com toda a sua influencia 
pessoal e popularidade na terminação do con- 
flicto de interesses dos mineiros inglezes. 

Por vezes, amedrontam também e justa- 
mente a§ explosões criminosas da dynamite 
subversiva, a que a loucura do desespero ac- 
cende o rastilho, como a loucura da fé asso- 
prava ás fogueiras do santo officío ; mas sur- 
gem tantas sociedades do bem a prodígali- 
sar soccorros eh ris tãos, tanta assistência de- 
dicada a mitigar misérias, tanta propagan- 
da altruísta, quasi evangélica, a congregar 
respeito, que conseguem quasi apagar as 
chammas sinistras, e abafar os echos dos 
estampidos nefandos, accidentes fataes da 
grande obra evolucionista das classes traba- 
lhadoras, producto sabaltemo da fermentação 
tumultuosa da grande miséria. -v 

Por isso mesmo, os estados, em concessões 
alternadas com resistências, vao procurando 



pela legislação opportuna attenuar o mal, 
indicar remédios, facilitar transformações pa- 
cificas. Trabalham com affinco constante- 
mente na reforma; hoje occupam-se das 




Casa no Becco do Froes, em Alfama, onde se 

PUNDOU o JORNAL A VoZ DO OpERARIO 

subsistências e da habítaçào dos operários; 
amanha da hygicne das offícinas; logo dos 
menores e do ensino techníco; agora da 
assistência medica e judiciaria, do seguro na 
velhice, da responsabilidade dos accidentes 
de fabrica ; depois, da organisaçao das socie- 
dades cooperativas e de soccorros mútuos: 
emfim de todos os problemas que directa ou 
indirectamente concorram para a resolução 
do problema geral, adaptando-se ás recla- 
mações, obedecendo ao impulso recebido, 
satisfazendo aspirações legitimas, attendendo 
reivindicações de justiça. 

Mas de todo este collossal trabalho de 
remodelação social, a obra mais curiosa e 
instructiva é sem duvida a emprehendida e 
feita pelos próprios e directos interessados, 
a forte concentração progressiva de forças, 
a união pela vida, em vez da luta de classes, 
que caracterisa o moderno movimento ope- 
rário, principalmente nos dois paizes do 
mundo, na Inglaterra e nos Estados Unidos, 
onde mais evidentes sao os resultados adqui- 
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ridos pela organisação operaria. £ conjun- 
ctamente observa-se que o êxito d 'esta, 
depende da lucidez, da precisão e da energia 
dos próprios operários, sobretudo dos que 
assumem a responsabilidade da direcção 
suprema, ou tomam a iniciativa dos empre- 
hendimentos. 

9 9^ 

Ha no nosso paiz um elucidativo exemplo 
d'esta obra moderna e característica, um 
exemplo demonstrativo de quanto pôde a 
perseverança e o esforço continuado, de 
quanta sympathia desperta e confiança ins- 
pira a união pela vida, a concentração de 
forças individuaes para a utilidade coUectiva, 
e de quanto tempo subsiste a acção enérgica 
e convicta do primeiro iniciador na protec- 
ção e defeza da própria obra. Referimo- 
nos a luna sociedade de instrucção e bene- 
ficência — A Voz do Operário — de ruja or- 
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Campo de Santa Clara 
uma da8 escolas da 



ONDE ESTA 
SOCIEDADE 



ganisaçào e desenvolvimento damos hoje 
succinta informação, como uma das mais 
poderosas manifestações do movimento as- 
sociativo do operariado portugue/. 



O estatuto da associação provê ao duplo 
fim com que se organisou — instruir e bene- 
ficiar — pela forma mais simples e mais pra- 
tica, attingindo o mais elevado intuito de 
propaganda effectiva, e de união proveitosa. 
Continuando a publicação do jornal sema- 
nal, fimdado em 1879, ^ distribuindo-o aos 
sócios; inaugurando uma bibliotheca, esta- 
belecendo aulas nocturnas e diurnas para os 
sócios e seus filhos, A Voz do Operário pro- 
move o desenvolvimento da instrucção, esti- 
mula o gosto da leitura, auxilia o orçamento 
domestico do operário na despeza de educa- 
ção e de primeiro ensino aos seus filhos, ao 
mesmo tempo que diffunde os principios 
economic!os, aprecia os interesses, e procura 
congregar as forças do operariado para a 
conquista das melhorias e das reivindicações 
sócia es. Se nem sempre é inteiramente justa 
a propaganda c comtudo bem intencionada 
ou convicta. Fornecendo ambulâncias fúne- 
bres e o panno mortuário ao só- 
cio que fallece, subsidiando a des- 
peza do enterro ou a familia com 
quantias que se elevam a 12I000 
réis, conforme os annos de quotas 
pagas, A Voz do Operário attende 
com uma intenção altamente de- 
licada e por forma sinceramente 
affectiva aos deveres de humani- 
dade e de respeito pela morte. 

Em antigos tempos, uma das 
obrigações que se imposeram no 
compromisso associativo os ir- 
mãos da Misericórdia, onde se 
igualavam os fidalgos e os ho- 
mens de officio quando os precon- 
ceitos e os privilégios da época os 
distinguiam e separavam em toda 
a parte, era acompanhar diaria- 
mente ao cemitério a tumba, era 
transportar á ultima morada os 
extinctos nas enfermarias dos hos- 
pitaes e os míseros fallecidos sem 
meios, na penúria extrema que até 
exclue as taboas do caixão. Para 
este serviço haviam sempre no- 
meados por escala uns tantos fi- 
dalgos e uns tantos mestres de 
officios. 

A Voz do Operário continua as 
velhas e boas tradicções portu- 
guezas ; e por isso infundem res- 
peito comniovcdor os sahimentos 
que frequentemente se encontram 
em Lisboa transportados na pe- 
quena carreta fúnebre por braços de irmãos 
no trabalho e nas lutas da vida. 

Houve sem duvida uma grande intenção 
humana na organisação d 'este soccorro; con- 
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stitue um commentario eloquente ás condic- 
çòes de vida dos trabalhadores. 



t « 9 



Porque motivo os que, trabalhando de sol 
a sol e constituindo família, cumprem hones- 



illudiram em enganosas esperanças de felici- 
dade e de justiça, destruindo as instituições 
do passado, abolindo os privilégios, nivellan- 
do as castas, decretando a igualdade politi- 
ca. Houve primeiro confiança nas reformas, 
e depois energia suprema em as realisar. Nflr » 




Escola do Largo do Outeirinho da Amendoeira 



tamente os seus deveres S(k laes, raro conse- 
guem obter pelo seu próprio esforço a garan- 
tia da miséria na velhice, ao abrigo de even- 
tualidades funestas, extincto o vigor da mus- 
culatura ou parada a actividade cerebral ao 
cabo de longos annos de trabalho? Porque? 
Porque, considerados ao menos como ma- 
chinas, nao conseguem obter para si a neces- 
sária amortisação que o capital realisa pela 
acção do juro composto e illimitado ? 

Quantas interrogações dolorosas se formu- 
lam durante as horas de trabalho no decorrer 
dos annos, n'uma luta de todos os instantes! 
Quantas comparações amargas se estabele- 
cem; quantos confrontos irritantes se aproxi- 
mam na imaginação, excitada pelas difficul- 
dades ininterruptas, cmquanto as nuichinas 
possantes reproduzem a força i\ur os scculos 
accumularam no carvão, o as roncias sem 
fim transmittem movimentos que na sua de- 
licadeza complicada, mais parecem actos de 
intelligencia voluntária, do que automático 
resultado de alavancas e rodas dentadas ! 
Houve um tempo em que os espiritos se 



é preciso desi rever a revolução realisada no 
fim do século xviii e no principio do x.ix; 
basta recordal-a: todavia principia agora o no- 
vo século e os espiritos encontram-se n'uma 
situação de desolada hicerteza perante o pro- 
blema social que se formulou na desigualda- 
de inevitável das condições. 

Por isto mesmo se reconhece no mundo 
trabalhador um poderoso movimento de con- 
centração de forças, nJo para estabelecer 
lutas indefinidas, provocar conflictos irredu- 
ctiveis, mas para aproveitar recursos, apreciar 
interesses, decidir procedimentos. Tanto na 
população operaria, como na rural, tanto nos 
que crestados pelo sol pleno dos campos es- 
gotam a vida, puchando ao cabo da enchada, 
como nos que na manobra das machinas, ao 
pctlal lio torno ilo tear ou no desempeno 
duma laboa 110 vae-vcm da garlopa, vAo 
dia a dia gastando a mocidade, se accentua 
uma nova orientaçAo, deliberadamente to- 
mada, cuja formula se resume na união pela 
vida. Concentram-se forças, aproveitando os 
minimos esforços individuaes postos em com- 
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mum. A associação a que nos estamos refe- 
rindo, n'este propósito caminha, e para con- 
firmação d'elle basta considerar o augmento 
progressivo das receitas sociaes, ou a tiragem 
crescente e excepcionalmente avultada que 
attinge o seu jornal. A quota estatutária é de 
20 réis por semana; pois estas minimas con- 
tribuições enchem o mealheiro commum com 
mais de 33 contos de receita annual, o que 
representa numero superior a 32:000 asso- 
ciados. 

E curiosa, extremamente pratica e d'uma 
rara previdência a fonnula como os estatutos 
de A Voz do Operário evitam a perturbação 
inherente ao grande numero e subtrahem a 
administração interna ás naturaes vicissitu- 
des que podem determinar as paixões e os 
enthusiasmos de momento, cujo mal tarde se 
remedeia, quando mesmo se chega a reco- 
nhecer. 

A Voz do Operário, como jornal, foi fun- 



admissao de sócios auxiliares contribuintes 
com a mesma quota semanal de um vintém, 
gosando de todas as garantias e vantagens, 
excepto a de votar e ade ser votado. 

O sócio auxiliar pode comtudo fazer parte 
das commissões eleitas pela assemblea geral 
para auxiliar os corpos gerentes na realisação 
dos fins sociaes. 

Nos Estados Unidos alguma cousa de pa- 
recido se tem feito recentemente nas uniões 
operarias; e nao é indifferente para o êxito 
e prosperidade d'estas instituições, para a dis- 
ciplina indispensável e para a fusão de todos 
os elementos individuaes no propósito com- 
mum, esta organisação interna, de grave res- 
ponsabilidade para os que dirigem, mas de 
constante fiscalisaçao exterior que ao mesmo 
tempo os obriga a procederes meditados. 

O exemplo é convincente; a importância 
das receitas demonstra a agremiação volun- 
tária ; a applicação dos fundos attesta o es- 




Sala da Bibltotheca da Sociedade A Voz do Operário 



dada em 1879, por manipuladores de tabaco, 
e por estes mesmos se constituiu a sociedade 
de instrucção e de beneficência, que continua 
agora a sua publicação ; porém permittiu a 



tricto cumprimento dos fins da sociedade. 
Cerca de metade, quasi 14 contos são an- 
nualmente dispendidos com a instrucção, 
ministrada em sessenta e cinco escolas, fre- 
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quentadas por cerca de 2.000 alumnos, de 
ambos os sexos, menores e adultos. 

O operário portuguez comprehendeu que 
na concorrência da vi- 
da moderna a mais po- 
derosa força para o ga- 
nho diário e para a de- 
fesa dos interesses eco- 
nómicos era o cultivo 
da intelligencia, ao me- 
nos o saber suficiente, 
e por isso desenvolveu 
na sua mais numerosa 
agremiação a escola ele- 
mentar, lutando com a 
rotina, com a tradicçao, 
com o atraso dainstruc- 
çao geral. E nem sem- 
pre se avalia com justi- 
ça o esforço ou o sa- 
crificio de tempo que 
se traduz em diminui- 
ção de jorna e que a 
familia operaria precisa 
fazer para educação dos 
filhos. Multiplicando as 
escolas, espalhando-as 
pelos bairros de Lisboa 
mais populosos, a socie- 
dade benemérita presta 
um valioso serviço ás 
classes trabalhadoras e 
necessitadas, facilitando 
o ensino elementar, pra- 
tico, a alumnos de ambos os sexos com uma 
minima despesa semanal. 

• « e 

Descrevendo em rápido escorço a organi- 
saçao, os fins, e os serviços da mais numerosa 
sociedade popular que conhecemos no paiz, 
prestimosa e sympathica, e talvez a única que 
reúne tão avultadas receitas por meio de co- 
tisações minimas, dispondo para a propa- 
ganda dos ideaes económicos d'um jornal, a 
arena moderna de luta, onde os interesses 
das classes trabalhadoras são defendidos, qui- 
zemos dar uma idéa geral da grandeza do mo- 
vimento operário portuguez, sensatamente 
orientado em instituição pacifica, aberta a to- 
das as escolas, e a todos os systemas, inde- 
pendente das situações especiaes que o mo- 
mento politico ou económico mais ou menos 
determina, a paixão sobresalta e o interesse 
individual involuntariamente desvirtua. 

Em volta d 'esta sociedade, n'outr() meio 
d^acção bem distincto, congregam-se as asso- 
ciações de classes. Como os centros de ondu- 
lação sobre a superfície da agua se formam, 
se alargam em circulos concêntricos, simulta- 



neamente sem se confundirem, o trabalho 
d'estes diversos grupos segue isolado na appa- 
rencia, desenvolve-se em direcções oppostas, 
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mas todo converge para um resultado supe- 
rior e único, a melhoria das condições de 
vida, a garantia de trabalho consecutivo, a 
satisfação de legitimas aspirações. 

Recentemente, nos Estados Unidos e na 
Austrália, os chefes do movimento operário, 
tendo comprehendido, verificado pela expe- 
riência, e convencido os dirigidos da vanta- 
gem pratica e effectiva obtida á medida que 
punham de parte os processos aggressivos, 
que isolam e afastam, para adoptar os meios 
conciliadores que chamam sympathias, teem 
conseguido interessar toda a gente na re- 
solução do seu problema, e variam de arti- 
ficio conforme as circumstancias. Das greves 
proveio-lhes o ensinamento salutar de quan- 
to mais amiudadas e produzidas com o fim de 
encarecer o trabalho manual ellas erão, tanto 
maior era o estimulo das invenções mechani- 
cas que dispensavam a intervenção do braço 
humano, tanto mais concorriam em geral para 
augmentar a producção dos artigos, diminuir- 
Ihes o custo e como consequência extrema 
lesar, en vez de proteger, o preço da mão 
d 'obra. 

Meios mais simples, d'applicaçao oppor-^ 
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tuna produzem resultados mais effectivos. 
Para citar, entre milhares de exemplos, um 
qualquer contaremos o processo seguido em 
Cincinnati para melhorar as condições de 
trabalho violento, extenuante, c mal pago 
das costureiras de armazém. A união ope- 
raria, denominada conselho central de tra- 
balho, dirigiu-sc ás damas de Cincinnati, 
solicitou d'ellas, appellando para os seus 
naturaes sentimentos affectivos, que nao 
comprassem onde nao havia accordo, onde 
nao apparecesse a marca operaria; porque 
d'outra forma estavam inconscientemente 
animando e estimulando o trabalho de crean- 
ças. As damas d'aquella e d'outras cidades 
interessaram-se pelo caso, formaram ligas, e 
a situação das infelizes costureiras melhcjrou 
pelo auxilio das grandes damas, que até então 
vestiam despreoccupadas as louçanias opu- 
lentas, cosidas pela miséria c por < reanças 
de sangue empobrecido. 



No nosso paiz, onde ainda nao existe a 
grande industria poderosa, onde nao se aponta 
um centro de producçao fabril pertencente a 
um particular ou a uma companhia que attinga 
a grandeza d 'uma cidade, como o estabeleci- 
mento do Creusot, onde ao contrario se divi- 
dem as fabricações, a vida operaria tem uma 
feição bem diversa da que tem assumido ncj 
estrangeiro. E a cada meio, a cada caso, se 
applicam procedimentos de defeza apropria- 
dos. 

A moderna formula da união pela inda, 
substituindo o conflicto de classes, ou atte- 
nuando a crueza do strnggle for li/e do de- 
terminismo scientifico, tem no nosso paiz, 
onde os sentimentos da mais sabtil caridade 
floresceram sempre de par com as isenções 
altivas do caracter independente, vasto cam- 
po para se desenvolver; e por isso a vemos a 
cada passo nascer expontânea e exuberante, 
como essa de que dêmos um exemplo. 
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A MODA, apesar da sua despótica autori- 
dade em rápidas determinações, também 
soffre de quando em quando do mal da 
vontade, tem hesitações ; que não raro se con- 
funde a deliberação precipitada e irreflectida 
com a resolução prompta, o capricho volitivo 
com o querer resultante de bom juizo. O certo 
é que a moda, surpreza pelos rigores extraor- 
dinários e prolongados do inverno, hesita na 
preparação da primavera. 

Não sabe se as fazendas leves, claras, de te- 
cido phantasioso que mandou fabricar, as cas- 
sas, as mousselines, as setinetas de novo lavor 
c perfeição, em que a mechanica e a tintura- 
ria moderna transformaram as chitas, algo- 
dões estampados, poderão ser desde já adopta- 
dos na confecção dos novos modelos, todos 
tendentes a remoçar tradicções da renascença, 
com grande dispêndio de rendas e de borda- 
dos. A moda, portanto, n'este mez que ante- 
cede a entrada franca e risonha da primavera, 
contemporisa no aproveitamento dos mate- 
riaes existentes, utilisa o panno, ainda de corpo 
espesso e de pêllo em acabamento de cheviot^ 
para recortar boleros andaluzes sobre saias 
compridas, ou traçar sobre o busto gentil, que 
os coUetes modernos tornam exuberante, ca- 
sacos largos e curtos com botões em esmalte. 
Claro está que se apresentam desde já mode- 
los como definitivos; porém informam auto- 
ridades insuspeitas no assumpto que as ver- 
dadeiras creaçóes de primavera estão ainda 
soffrendo modificações sob o lápis dos dese- 
nhistas, á medida que nos ateliers^ ha pouco 
em greve, como toda a gente (tão generalisa- 
das ellas teem sido) as primeiras dos grandes 
estabelecimentos decoram os seus modelos e 
procuram inspiração na phantasia dos antigos, 
sobre paginas de velhas composições que as 
artes decorativas agora fazem resurgir nas li- 
nhas d'uma saia, como em curvas de desenho 
primitivo, nos lyrios dos esthetas ou na ouri- 
vesaria trabalhada e largamente ornamentada. 



Toilettes de senhora. — As três illustrações 
que publicamos dão idéa clara do género de 
vestidos agora usados para recepção de dia c 
para jantar, adaptados á época da quaresma, 




sedas e rendas pretas, mangas guarnecidas de 
fofos nos cotovellos, dividindo-as da parte in- 
ferior em renda bordada e aberta. A primeira 
d'estas três illustrações representa, porém, uma 
toilette de jantar, clara, de saia dupla, em te- 
cido leve e blouse^ fazenda de phantasia, gé- 
nero Pompadour, que parece deverá ser o gé- 
nero e o feitio mais adoptado na entrada da 
primavera. Voltarão portanto, as fazendas cla- 
ras, com desenho de flores pequenas, applica- 
das, tecidas ou bordadas. 
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Vestuários de meninas. — A nossa illustração tura, onde se ajusta por um cinto em setim da 
representa duas toilettes apropriadas uma para guarnição, abre na frente para mostrar um 




menina de 14 a 16 annos, e outra para menina 
de 10 a 12 annos. 

A primeira compõe-se de saia curta de ca- 
chemira, de cór variada, sendo o azul e o cas- 
tanho mais usados, guarnecida á roda da bai- 
nha com folhos em pregas áVan-Dyck, seguros 
com um viez de setim da mesma cór, em tom 
mais vivo da fazenda empregada. O corpo fran- 
zido nos hombros e sobre o largo até a cin- 




peiíilho de setim creme, coberto de rendíi 
grossa de guipure. As mangas de fazenda são 
curtas, e prolongam-se até aos pulsos por meio 
de canhões de setim e renda. 

A segunda compõe-se d'uma saia de fazenda 
lisa, enfeitada com três viezes da mesma fa- 
zenda ou de velludo, e d'um casaco curto e 
largo, debruado de velludo, abotoado ao lado, 
e gola também de velludo. 



JÓIAS 



EM todo o tempo, as jóias foram encanto 
do bello sexo; mas, em boa verdade, o 
sexo feio não as despreza e não se furta 
ao vaidoso prazer de as usar. Os anneis enfei- 
tam todos os dedos, e os alfinetes de gravata 
ou manta disputam primazias de valor e de 
trabalho artistico aos que se destinam a pren- 



der em bustos gentis finas rendas trabalha- 
das. As jóias são todavia adorno predilecto 
das damas, e muitas ha que conhecem a mi- 
neralogia das pedras preciosas melhor do que 
um engenheiro de minas os silex e os calca- 
reos. Conhecem-lhes menos o valor do custo; 
que a satisfação d 'um capricho, medida vul- 
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gar das avaliações femininas, pode traduzir-se 
em fabulosas sommas dispendidas, e quantas 
despreocupadas e felizes trazem nos cabei- 
los em diademas, ou em volta do coWo a real- 
çar perfeições de esculptura incomparável, 
fortunas immobilisadas. Tem fascinações ex- 
tranhas a belleza luminosa das jóias que pa- 
rece terem sido feitas, como as constellações, 
paraanoute. A moda, sempre inconstante nas 
suas determinações, tem preferencias de mo- 
mento ; ora escolhe umas para as evidenciar, 
ora esquece outras que perdem de valor. E' 
extremamente incerto este commercio espe- 
cial; por isso elle tem de se garantir pelo cus- 
to geral contra as vicissitudes inesperadas. As 
pedras preciosas soffrem oscillações de preço, 
como os fundos nas bolsas; comtudo conser- 
vam, na sua maioria, 
imi valor intrinseco 
muito apreciável, co- 
mo as obras d'arte 
de ourivesaria onde 
aquellas se engastam, 
apesar de postas em 
desuso pelo feitio que 
a moda transmuda a 
cada momento. Assim 
os pendentes de brin- 
cos, em forma de pêra, 
agora pouco usados, 
teem sido aproveita- 
dos, quando trabalha- 
dos em bella arte de- 
corativa e de forma 
graciosa, para fabricar 
magnificos alfinetes ou 
pregos de prender 
chapéus. Assim, as 
magnificas fivellas an- 
tigas, grandes, guarne- 
cidas de brilhantes, 
que talvez brilhassem, 

em pleno século xviii, nos sapatos dos abba- 
des peralvilhos da época, sao muito aprovei- 
tadas para apertar largas fitas de velludo em 
cinturas gracis. Recentemente a opala leitosa, 
rodeada d'um filete de brilhantes, fez moda; 
a opala, dizem, ser o symljolo do feitiço per- 
turbador que possuem os caracteres volúveis 
e significar em linguagem semper mobile. 
Curiosa egualmente a correspondência con- 
vencional expressa pelas pedras, como a lin- 
guagem das flores, ou como os attributos sym- 
bolicos que lhes são dados pela tradicçao. 

A ágata raiada ou o olho de gato protege 
do mau olhado ; dá saúde, riqueza, longa vi- 
da ! E' uma pedra muito estimada pelos Ín- 
dios. A amethista significa sciencia, humilda- 
de e sinceridade; e comtudo era consagrada 
na velha religião grega a Baccho. O coral ^o^- 




sue a virtude de afugentar assassinos e de 
evitar os pesadellos ; também a iurqueza pre- 
ser\'a de morte violenta e significa — iião me 
esqueças. E' por esta ultima razão ornato obri- 
gado dos anneis de núpcias na Rússia, e co- 
mo os costumes do grande império mosco- 
vita agora se vulgarisam e sè imitam por sno- 
bismo, em anneis de núpcias mais ou menos 
celebres tem sido recentemente adoptada pa- 
ra fundamento decorativo, embora se use 
também duas pedras enlaçadas, como a pé- 
rola e o brilhante. A turqueza é a pedra pre- 
dilecta da czarina, e figura sempre nos pre- 
sentes que a imperatriz offerece ás pessoas a 
quem quer honrar com a sua estima. 

O cristal de rocha quer dizer alma e coração 
límpidos, como o diamante é a pedra da re- 
conciliação. Affirma a 
lenda que a esmeralda 
acalma as convulsões 
da epilepsia; e ao mes- 
mo tempo symbolisa 
esperança. A granada 
quer dizer lealdade, 
amizade sincera, co- 
mo o lapis^lazuli tem 
a força de attrahir 
sympathias para quem 
o traz nas suas jóias, 
além da virtude de 
conservar a vista, con- 
forme rezam velhas 
superstições. O rubi, 
quasi tão raro hoje 
como uma boa pérola 
e mais caro que o bri- 
lhante, dá felicidade e 
preserva de falsas ami- 
zades. Significa a sa- 
phira, consciência pu- 
ra, verdade; o topázio, 
riqueza e esplendor. 
A moda tem felizmente ido buscar ás anti- 
gas gavetas, onde se haviam guardado quasi 
como inúteis, muitas pedras de preço dimi- 
nuto, e outras, como o coral, o crystal de ro- 
cha, a comalina, e tem-as imposto ao uso e 
ao bom gosto das elegâncias mundanas. As 
jóias, onde se engastam, devem ser em ouro 
finamente trabalhado; vêem-se nas ourivesa- 
rias afamadas objectos d'arte, maravilhas de 
montagem e de bom gosto que fazem evi- 
denciar aquellas humildes pedras, associan- 
do-as ás de grande \ alor. Voltam a usar-se e 
sao procurados os bons mosaicos e os esmal- 
tes para pulseiras. Daremos opportunamente 
reproducções de modelos de ourivesaria mo- 
derna para servirem de indicação ás nossas 
leitoras, nos arranjos, e nos aproveitamentos 
que tiverem de mandar fazer. 
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PELO arranjo d 'uma casa que se visita, pela 
disposição dos moveis, pela decoração 
apropriada, pelo aceio escrupuloso, se 
conhece e se aprecia a dona de casa, na sua 
influencia bcmfazeja, tornando o lar confor- 
tável e alegre, que prende sympathias, impr>e 
respeito e conquista estima. A mulher portu- 
gueza é felizmente caseira e arranjada, dese- 
josa sempre de alindar quanto possivel a sua 
habitação. Falta-lhe por vezes a educação ne- 
cessária para aprimorar o gosto artístico ; po- 
rém, não é culpa d'ella, que é em regra intel- 
ligente e viva de comprehensão. Quasi sempre 
lhe não facultam os meios e os modelos para 
apprehender e adaptar ; quasi sempre lhe li- 
mitam o ensino á copia ou á imitação de cou- 
sas que os usos modificaram, que o bom gosto 
ou a moda caprichosa pozeram de lado, ou 
n\ima mescla extravagante confundem épo- 
cas e estylos, applicaçõcs e utilidades. Toda- 
via, ella pacientemente, n'um louvável desejo 
de agradar, n'um gracioso impulso de senti- 
mento amoravel, gasta tempo e trabalho assi- 
duo na confecção de objectos que a critica 
aponta depois como inacceitaveis, mesmo ri- 
dículos, magoando com o sorriso desdenhoso 
tanta intenção adorável, tanto interesse affe- 
ctivo e bom. Pena intima, benevolência atten- 
ciosa, é que deveria haver. 

De resto, não é apenas a educação artís- 
tica a única influencia decisiva sobre os as- 
pectos do lar domestico, n'este capitulo muito 
especial da decoração de que estamos dizen- 
do. Pondo de parte influencias moraes, o 
clima também actua poderosamente. A graça 
amaneirada do tnteneur írancez, o aconchego 
utilitário do home ínglez, a severidade leve- 
mente sombria das casas flamengas e hollan- 
dezas reflectem em grande parte as exigências 
do meio ambiente. Entre nós, o inverno dura 
trez mezes, quando rigoroso ; o resto do anno 
é doce, vivido, cheio de sol que extenua e 
esgota. Não ha quasi necessidade do fogo; 
apenas a brazeira se toma indispensável aqui 
e allí, fugitivamente, tanto ao norte, nas mon- 
tanhas cobertas de carvalheiras, como ao sul, 
nas planícies alemtejanas. E d*esta benigni- 
dade do clima derivam mil aspectos diversos 
dos que determinam nos paizes do norte as 
janellas largas envidraçadas para deixar en- 
trar a luz escassa, como se fossem paredes de 
vidro, sempre fechadas ou apenas abertas em 
postigos de ventilação; dos que tomam indis- 



pensáveis chaminés ou fogões, decorando pa- 
redes inteiras ou recortando cantos de sala, 
resguardados por paraventos que limitam a 
irradiação do calor, e dos que exigem abun- 
dância de plantas de interior para supprir a 
ef florescência espontânea que a natureza 
aqui prodigalisa. 

O clima, a paisagem, o meio produzem a 
archítectura local, alteram a transplantada, 
determinam novos motivos de decoração. 
Comtudo o bom gosto, guiado por um crite- 
lio seguro e educado, imprime um cunho 
especial ; e as flores, as janellas, as chaminés 
podem prestar-se, em toda a parte, nos usos 
a que se destinam, conforme as latitudes, a 
uma decoração artisííca, como os moveis, os 
utensílios domésticos, as próprias ferramentas, 
até as machinas de trabalho. Por exemplo : 
nada mais decorativo e elegante do que a ro- 
ca, a fiandeira, a dobadoura ou o tear manual. 

Não é essencial a riqueza para alindar um 
interior; com modestos recursos bem apro- 
veitados consegue-se aformosear uma casa, 
tomai -a appetecível, convidativa para o re- 
pouso, para a vida intima, insubstituível da 
família. No nosso paiz abundam os elemen- 
tos na cerâmica, na tecelagem, e no mobiliá- 
rio para compor ornamentações graciosas e 
distínctas que podem substituir com vanta- 
gem as importações a esmo, íncaracteristicas, 
e tão abundantes sem necessidade. Fomece- 
remos n'esta secção ás damas que presidem 
ao arranjo das suas casas, modelos variados, 
indicações praticas, que lhes permittam exe- 
cutar decorações ou dirigil-as, consoante os 
recursos disponíveis. Dispõem-se flores tao 
elegantemente n*uma jarra de Saxe ou n'uma 
floreira do Japão, comon'um açafate ou n'uma 
alcofa das Caldas ; forram-se moveis tão gra- 
ciosamente com tapeçarias ou fazendas de 
seda como com chitas de desenhos escolhi- 
dos ; recobre-se em apanhados de finas ren- 
das um espelho de toucador ou enfeita-se 
um piano de salão com um chaile de Ton- 
kin, como com egual distincção se pode apro- 
veitar um pedaço de cassa bordada senão 
e forrada de setinetas de cores brilhantes. 
Alguns modelos com que illustraremos esta 
secção dirão melhor e mais facilmente do 
que largas explicações; que pelo exame dos 
desenhos e das reproducções de interiores 
artísticos o gosto apura-se rápido, e a phan- 
tasia suggere modificações apropriadas. 
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EM todos os tempos, o espirito sonhador 
e contemplativo dos artistas procurou 
transportar para a tela, immobilisar na 
esculptura ou t-evelar no verso, em polypho- 
nias de cor, em cadencias rythmicas ou em 
allegorias de composição complexa, a visão 
intima do aspecto que a natureza descobre 
e prodigalisa no período de renascimento in- 
tenso, á entrada da primavera. 

Ao sabor das tendências individuaes, ou 
das suggestões deterministas de cada época, 
consoante a educação intellectual ou a pró- 
pria emoção affectiva, forão realisando n'este 
capitulo de arte a expressão sensivel do Bello 
sob duas modalidades principaes, a allegoria 
ou a paisagem, tentando traduzir em ambas o 
encanto perturbador, a graciosidade delicada 
d'uma promettida exuberância que define a 
primavera, mocidade irradiante da terra, ex- 
pansão da força creadora. 

Renovando a memoria dos mythos primi- 
tivos, na singeleza da sua significação ou na 
ingenuidade da primeira crença, plena de re- 
ceios, conservando o respeito das tradições, 
os artistas, para as representações da primave- 
ra, crystalizaram n'aquellas duas formulas; de 
sorte que as composições semelham -se sem- 
pre, reproduzem-se apenas cora pequenas va- 
riantes, em todas as épocas, n'uma larga con- 
cepção pantheista, corporisando na gentileza 
d'uma mulher nova, ou d'uma criança, o ideal 
primaveril, symbolizandonas flores e nas rou- 
pagens leves, n'uma atmosphera limpida e en- 



tre verduras suggestivas a transparência inde- 
fini\ el das manhãs d'abril, ainda esfriadas pe- 
los degelos, trazidos em pequeninas gotas 
que o effluvio tépido da terra faz cahir nas 
mil aguas do provérbio. 

A mythoiogia, grega e romana, impregnou 
de tal sorte a arte que atravez dos séculos, 
apenas com as variantes de caracteres, a repre- 
sentação symbolica da primavera tem constan- 
temente oscillado entre a copia d'uma scena 
naturalista, paizagem ou vida banal, e uma alle- 
goria que recorde a Flora ou a Cora, as anti- 
gas deusas. 

E' conhecido o mytho grego, a historia in- 
feliz da filha de Demeter, deusa da Terra. Um 
dia, a formosa Cora colhia despreocupada flo- 
res nas planicies de Nysa, tecia grinaldas de 
rosas e lyrios, quando Hermes no seu carro 
d'ouro e de ferro, o poderoso deus dos infer- 
nos, veio raptal-a; depois a mãe percorreu a 
terra em dolorosa busca da filha desappare- 
cida, até que a sua inconsolável tristeza apie- 
dou o Júpiter dominador e absoluto, o qual 
obrigou Hermes a trazer de novo á terra a 
formosa Cora. 

Esta, porem, imprudente, incorreu no des- 
agrado de Júpiter que a condemnou a voltar 
para o esposo infernal; e d'esta alternada pre- 
sença de Cora, na terra ou no averno, resul- 
tava a successão das estações. A volta de Cora 
á terra, trazida por Hermes das profundezas 
mysteriosas, onde refervia a lava dos volcões, 
á luz vivificante do sol symbolisou a prima- 
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Primavera — Quadro de A. Mkngin 
vera, renascimento dos campos fecundos. 
Nos baixos relevos dos templos, no cunho 
das moedas, na decoração das amphoras 
e dos vasos trabalhados apparocem re- 
presentadas as diversas scenas d'aquclle 
drama divino. 

Os artistas grcjros nAo esqueceram tam- 
bém as scenas de vida familiar ou cam- 
pestre, trabalhos de lavoura, aproj^riados 
a symbolisar e enaltecer a belleza da es- 
tação das flores, do reverdecer das cam- 
pinas inundadas, da ascensão da seiva 
nas arvores despidas de folhas, annun- 
ciada pela volta das andorinhas cm bus- 
ca do ambiente tépido e acariciador. E 
desde estas épocas longinquas, a pintura e 
a esculptura tem repetido a mesma inter- 
pretação artistica, apesar da mudança de 
crenças religiosas e da transformação dos 
costumes. Apenas predominam as alle- 
gorias ou as scenas campestres, consoante 
a civilisação de determinado período re- 
nova as tradiçries do paganismo nas idéas 
e nos costumes, como na Renascença, ou 
aproxima da natureza n'uma admiração 
simples, ingénua ou artificiosa, a conce- 
pção elevada da arte, desde os j)arques 
araaneirados do século xviii, povoados 
pelos Lancret e pelos Watteau de mar- 
quezinhas pastoras em festas de galante- 



ria profundamente sensual, até as pai- 
sagens do século XIX, observados amo- 
rosamente, coloridas com a aspiraçuc > 
da verdade pelo pincel dos Millet e d« » 
Corot. 

Com tudo, em todos estes períodos-, 
sem|)rc rediviva, sempre renovada, a 
allegoria msthologica, a vaga Flora dos 
Humanos, insjMra a pintura decorativa; 
c sem])rc uma nova Cora entretece gri- 
naldas, compòc c matiza ramalhetes 
nas vetcj antes com pi nas de Nysa, em 
attitudes varias, ora repousada e se- 
rena na consciência da 'própria formo- 
sura ainda plena tle promessas, ora bu- 
liçosa e iloudcjante, como as borbole- 
tas irisadas que voejam cm torno das 
dores perfumadas, ])ercorre as campi- 
nas rápida, ao de leve, tocando apenas 
a terra a symbolisar a fugitiva duraçàc» 
da mocidade, louçania donairosa de 
momento crestada em breve pelas ar- 
dências do sol de agosto. São as.sim as 
duas gravuras de Flora que acompa- 
nham este artig(^, uma d'arte franceza, 
outra de ;irl(^ allemã. 

Ainda mesmo na re))rodu(Ção do 
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episódios da vida se encontra o symbolismo 
antigo, a allegoria constante. Para exemplo, 
ahi está a graciosa aguarella de Adan. Aquella 
juventude toda mundana deu-se o prazer 
excepcional de tomar n'uma bella manha 
primaveril um banho de orvalho. Vestiu o 
seu peigiioir branco, calçou os pequeninos ta- 
mancos de jardim, sobraçou um açafate, des- 
ceu ao parque, e toda alegre na sua liberda- 
de aspira infantil- 
mente o perfume 
das flores, confun- 
de a brancura da 
sua pelle com a 
brancura dos ly- 
rios immaculados, 
compara n\ima in- 
tima vaidade jus- 
tificada a radiosa 
exuberância das 
rosas á própria flo- 
rescência gentil c 
amimada nos con- 
fortos da sua vid;i 
de sociedade ele- 
gante. Todavia, 
n'esta pagina de 
pintura, descobre- 
se a allusao aos 
folguedos de C(»ra 
nos campos da 
Grécia antiga, li- 
mite obrigado da 
phantasia humana 
na concepção ar- 
tística da symboli- 
sação da prima- 
\'era. 

Outras vezes, a 
inspiração dos pin- 
tores modifica a vi- 
sAo da primavera 

personificada na juventude feminina para a 
substituir pela gracil innocencia de amt)rsi- 
nhos que, como no quadro de Léon Perrault 
que acompanha este artigo, se abandonam 
em ternuras de abraços sobre um tapete de 
flores perfumadas, delicado symbolismo da 
caricia fecundante do sol sobre a terra. A 
mesma idéa guia o cinzel dos esculptores, 
tanto nos baixos relevos de Bouchardon e 
de Clodion, como nos frisos decorativos dos 
salões e dos palácios do século xviii onde 
se encontram os mesmos folguedos de amor- 
sinhos nus, sorridentes, coroados de flores, 
envoltos em grinaldas. 

Seguindo atradicção clássica, obrigados a 
produzir decorações também clássicas apro- 
priadas á architectura definida e fechada no 
estylo, sofifrendo naturalmente a suggestào do 
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meio, a influencia dos costumes n'aquelle gos- 
to pastoril, affectado e postiço que justificava 
as festas de galanteria, a indolência sonha- 
dora, o madrigal florido, os artistas do século 
de Luiz XIV reproduziram com menos forma 
paga e mais elegante mundanismo os trium- 
phos de Flora que lhes legara o século ante- 
rior, composições cheias de harmonia e de 
nudezas, nas quaes se renovara o culto da 
forma pura e cor- 
recta, da attitudc 
magestosa, olym- 
pica da velha arte. 
Depois, no prin- 
cipio do século XIX, 
apesar da influen- 
cia naturalista que 
tinha voltado para 
a representa^çao 
das scenas bucóli- 
cas a concepção 
artistica das visões 
primaveris, reap- 
parece ainda o 
triumpho de Flo- 
ra, a espalhar flo- 
res pelos espaços, 
cercada dos amor- 
sinhos gentis. 

Com o movi- 
mento positivista 
do século que fin- 
dou, a concepção 
artistica modifi- 
cou-se: apparecem 
menos Floras, c 
predominam as 
paisagens de todas 
as regiões, tradu- 
zindo os aspectos 
e os encantos da 
estação. Para com- 
pletar exemplos, ainda nos referimos á arte 
ingleza, da qual damos em gravura de pagina 
l 'm idyllio de primai^em, encantadora paisa- 
gem delicadamente modelada, no tom e na 
cor. Alli fundem-se as duas tendências que 
temos registado ; o amor pela verdade natu- 
ralista, copiando os aspectos da terra e a 
memoria da tradicçao paga. Uma nympha 
nas margens d'um lago, entre narcisos, um 
grupo de cysnes, as flores abundantes da 
amendoeira, combinam-se em disposição de- 
corativa, e completam a harmonia de luz 
branda e de cor suave com que o pintor quiz 
fazer suggerir a belleza da primavera. 

Mais recentemente, o realismo que trans- 
formando o romance, no mesmo impulso de 
reforma exaggerou a fidelidade da discripçao 
até a copia photograòhica, reproduzindo a 
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banalidade supérflua, a vulgaridade grosseira 
e escusada, também exerceu influencia effe- 
ctiva e penetrante nas composições da arte 
decorativa ; e nao raro, o pincel realista, para 
fixar na tela os aspectos da natureza no pe- 
ríodo synchronico de renovação, tem esco- 
lhido episódios minimos da vida, incaracte- 
rísticos umas vezes, graciosos outras, e banaes 
sempre. De sorte que apenas o titulo do ca- 
talogo define o motivo da pintura : — uma 
mulher aspirando o perfume d'um ramo de 
violetas ; um soldado em passeio de compa- 
nhia com a sua amada que sobre a relva com- 
põe um bouquet de flores campesinas, singe- 
las, silvestres ; uma dama elegante que junto 



d'uma fonte ou d'um lago de jardim se re- 
mira pensativa no espelho da agua, sao ou- 
tros tantos assumptos que permittem ao pin- 
tor escrever por baixo da sua tela o titulo de 
Primavera e justificar o seu symbolismo. 

Assim, os pintores, os esculptores, como os 
poetas, de todos os tempos, teem vindo cele- 
brando a graça perturbadora da estação das 
flores, a frescura das campinas renovadas, 
onde a força creadora e fecunda se expande 
em vibrações subtis, em metamorphoses m ys- 
teríosas, e d 'onde se evola com o perfume 
das corollas a alegría da vida, como se des- 
prende dos lábios vermelhos da mulher, em 
sorríso indefinido, a promessa d'amor . . . 
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O PROBLEMA do aproveitamento da gi- 
gantesca força do sol, prodigamente 
derramada sobre a terra em ondas de 
calor vivificante, tem passado por mãos dos 
maiores génios inventivos e dos sábios mais 
profundos de todos os tempos, desde a anti- 
guidade, desde o grego Archimedes até o 
americano Eriesson ou o francez Monchout, 
sem que tivessem conseguido dar-lhe solução 
adequada e pratica. Todavia, se a transfor- 
mação do calor, armazenado no carvão fóssil, 
em movimento das machinas tanto trabalho 
e dispêndio custa, é deveras tentador utilisar 
uma parte, minima que fosse, das innumeras 
calorias que o sol offerece gratuitamente á 
actividade humana. 

Uma nova tentativa acaba de ser feita pelo 
dr. Calver, de Washington, inventando um 
apparelho a que deu o nome de panhelio- 
motor, com o qual se realisou o maior foco 
calorifico até agora conseguido. Os ó.ooo 
graus registados pelo arco voltaico, eléctrico, 
subiram a 24.000 no apparelho do dr. Calver. 
A invenção d'este consiste principalmente 
n'um arranjo de espelhos que reflectem os 
raios do sol sobre um ponto central ou foco 
como mostra a gravura que adiante publica- 
mos. O calor obtido funde o ferro da me- 
lhor qualidade incomburente, como se der- 
rete pela chamma um phosphoro de cera. A 
prata cunhada ou grossos blocos de vidro li- 
quifazem-se fácil e rapidamente com o calor 
dos raios concentrados ; com o apparelho de 
Calver pôde perfurar-se uma dúzia de bura- 
cos, em segundos, n'uma prancha de madeira 
bem humedecida. 

'^Não ha uma única industria, diz o dr. 



Calver, na qual tivesse sido avaluado um tão 
elevado grau de calor, nenhuma em que o 
tanhelio-motor não podesse ser applicado 
com proveito. Tome-se para exemplo a in- 
dustria de fazer tijollos. O meu apparelho di- 
minue tanto o preço de fabrico, que a con- 
strucção de uma casa em tijoUo tomar-se-ha 
mais barata do que qualquer outra em ma- 
deira. A operação da cosedura gasta um vigé- 
simo do tempo, e uma centésima parte do 
custo dos melhores methodos empregados 
nos mais perfeitos fornos de coser.» A nova 
força calorifica pode ser applicada a numero- 
sos fins. Em trabalhos de fusão as suas van- 
tagens serão enormes, como o dr. Calver vae 
proximamente provar por pequenas experiên- 
cias no seu laboratório. O novo motor convida 
favoravelmente a abolir o carvão como um 
combustivel. Mesmo nos logares em que o 
carvão e a lenha são abundantes o panhelio- 
motor ^Qxk considerado infinitamente mais ba- 
rato, porque facilita a mais natural e abun- 
dante combustão no universo — o calor do 
sol. 

Com este novo motor, toma-se desneces- 
sário desnudar as florestas, ou cavar as en- 
tranhas da terra. Ha quem seguro prophetise 
que, em lugar de carvoarias e telheiros, todas 
as casas terão o seu sol-motor, porque o 
custo é practicamente reduzido. 

No laboratório do inventor — «ou campo 
da força do sol,» — como elle prefere cha- 
mar-lhe, ha ao todo 1.600 espelhos, postos 
em molduras de differentes tamanhos, a maior 
contendo 810 espelhos e a mais pequena 28. 
Cada espelho pode pela actual medida ther- 
mometrica reflectir de 10 a 1 5 graus de calor, 
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conforme a situação do sol, o angulo do es- 
pelho e a ardência do dia. Cora todos os es- 
pelhos cm serviço, concentram-se os famosos 
24.000 graus de calor. 

Vulgarmente, o dr. Calver utilisa apenas 
um ou dois dos espelhos quadrangulares si- 
multaneamente — a nao ser que tente der- 
reter uma montanha. Os raios do sol são cen- 
tralisados por um pedaço de metal muito bur- 
nido, da forma do interior luzidio de uma 
bacia de lavar; somente um pouco maior. Um 
toro de madeira, de três pés de comprido e 
uma polegada de espessura, previamente em- 
bebido d'agua, mettido no foco dos raios re- 
flectidos, secca em meio segundo e n'outro 
meio fica repentinamente em chamma. Cada 
espelho quadrangular constitue por si só um 
heíio-motor, 

O calor, como a electricidade, pôde ser accu - 
mulado para uso ulterior. O reservatório do 
calor tem a apparencia d 'um tanque redondo 
de metal, como se 
fosse um gazome- 
tro, cheio de uma 
combinação de 
mineraes, e fecha- 
do com apertadas 
portas corrediças. 
O calor é absor- 
vido pelos mine- 
raes e pode ser ex- 
traindo mais tarde 
quando se queira, 
com tanta facili- 
dade como se ex- 
trahe cerveja d 'um 
casco. 

A parte consti- 
tutiva do reserva- 
tório do calor é se- 
gredo que o dr. Calver guarda tão avidamente 
que nem sequer ainda tirou a patente. 

«Póde-se passar um dia interessante com o 
dr. Calver no seu laboratório, no fim da rua 
de North Capitol, em Washington, escreve um 
escriptor americano. As officinas occupam a 
frente de um campo, fechado por um tapu- 
me ou cortina de madeira. Ao fim do campo 
e- lá o reservatório de calor montado n'uma 
plataforma, elevada cinco pés do chão; e ro- 
deando o reservatório, em perfeito circulo, de 
diâmetro de 80 pés, ha duas guias ou rails de 
madeira, sobre os quaes se move o grande 
espelho quadrangular para ser facilmente mu- 
dado para lugar próprio a receber os raios so- 
lares.» 

Quando se precisa d 'uma certa quantidade 




de calor para armazenar no reservatório, ou 
para uso immediato, descobre-se o espelho 
quadrangular posto em posição sobre as ca- 
lhas. Os espelhos collocam-se todos em foco 
por uma disposição engenhosa, e quando o 
sol se move o caixilho é também movido, 
conservando-se o espelho na mesma direc- 
ção. 

Ao contrario de outros inventores, o dr. 
Calver tem uma vasta pratica e experiência 
de engenheria, tendo inspeccionado algumas 
das mais ricas minas dos Estados occidentaes 
da America, e tendo dirigido muitas obras de 
irrigação nas planicies áridas do Southneast. 
Esta experiência, a par de longos estudos, 
suggeriu-lhe a idea áo ^eM panhelio-motor e 
facilitou-lhe aperfeiçoal-o na admirável for- 
ma actual. A primeira experiência para uti- 
lizar o panhelio-moior com fins • práticos es- 
tá agora sendo feita em Tuescon, Arizona. 
Ali, extensas regiões do paiz estão desvalo- 
risadas, porque a 
agua é tão escassa 
que o chão não 
produz vegetação. 
Ha comtudo ex- 
tensas toalhas de 
agua abaixo da su- 
perfície do chão 
árido. Faltava des- 
cobrir-se o meio 
])ara elevar esta 
agua, e irrigar com 
ella o chão secco 
para que se pro- 
duzissem fartas co- 
lheitas. 

Havia sem du- 
vida o recurso de 
empregar bombas 
a vapor, mas o carvão era tão escasso n'esta 
localidade, que dificilmente a despeza po- 
deria ser compensada. 

A nova companhia do dr. Calver tem á sua 
disposição a luz do sol, o que mais abunda 
n'aquella região. Com effeito é pela super- 
abundância do calor solar que o solo é tão 
árido, e quando a montagem do Panhelio- 
motor estiver completa em Tuescon, o dr. 
Calver julga que a sua companhia ha de fa- 
cilmente servir uma grande secção do paiz e 
fornecer-lhe abundantemente agua, com in- 
significante despeza. 

Cada estação do motor calcula-se não cus- 
tar mais de 300 libras, e as despezas do tra- 
balho limitar-se-hão ao pagamento de salá- 
rios. 
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DIA claro e meigo de primavera, atmos- 
phera límpida de cristal, a brisa afagan- 
do com .beijos as folhas nascentes das 
arvores e a superfície de esmeralda das aguas. 
O Tejo manso a espreguiçar-se entre as suas 
margens e suspirando para a larga foz. Os 
grandes vapores a rasgarem-lhe a lisa superfí- 
cie, tao mansamente, que pareciam pintados 
em ampla tela. Temperatura creadora, própria 
a excitar docemente nos nervos desejos infini- 
tos, de começo incomprehensiveis no seu 
aspirar, insaciáveis no seu querer e que dei- 
xam, no cérebro que os sentiu, o vago que 
prolonga a existência do corpo, no tempo e 
no espaço, como se o corpo fora a própria 
alma pura da lenda a vaguear nos solitários 
paramos. Sobre as cabeças sonhadoras, ade- 
jam as loiras abelhas da volúpia; deante dos 
olhos que se perdem no ar vasio, a linha 
d'uma coUina, o mísero galho d'uma arvore 
secca, a trajectória d'uma ave... qualquer 
coisa que pouco valha, toma formas, gracio- 
sas e suaves como pomas túmidas. E o pás- 
saro azul da imaginação envenenada, que 
entristece a face purissima da condessa de 
Rosal, reco.stada n'uma cadeira de verga, sob 
o docel enervante d'uma acácia de flor 
branca e odorifera. O que lhe iria na alma? 
relâmpagos e chispas de ciúme, talvez lem- 
branças carinhosas d'amor, de posse, de fe- 
licidade, ao ver Fernando empenhado no 
famoso match. Com a racket bem firme, 
olhar previdente e certeiro, os seus adversá- 
rios, Mr. Wolton, secretario da legação 
ingleza, e Miss Cross, filha do ministro, nao 
tinham podido cançal-o e menos vencel-o. 
Na lucta era admiravelmente secundado pela 
encantadora Kate, sua prima, uma graciosa 
corsa, que viam successívamente em todos 
os pontos da sua esphera, na court. Fran- 
zina, ágil, viva, respondia com varonia e 
destreza, aos ataques com que a forte e re- 



pousada ingleza procurava dominal-a pela 
fadiga. Fernando de Castro tinha no corpo 
a flexibilidade do cauichu, e a rijeza do car- 
valho. As respostas dos seus nervos aos ata- 
ques, eram promptas e scíntillantes como 
faíscas eléctricas. Sapato raso de lona branca; 
meia de la, listrada d'amarello; arregaçada a 
calça de flanella; camisola cor de pombo. 
Em toda a superioridade e evidencia, a mus- 
culatura do seu peito, a elegância do seu 
tronco de grego, o braço nu coberto. d'uma 
ligeira pennugem... Era o typo acabado do 
sportista feito d'aço, flexível como o junco, 
duro como o ferro, os membros verdadeiras 
folhas de espada temperada em Toledo. A 
physionomía, no empenho do combate, era 
de vigor e animação, força e império. Som- 
breava-se-lhe, com o esforço, o olho azul, no 
mais aceso da refrega. A partida ia adean- 
tada. Varias vezes se ouvira o game. O refe- 
ree^ o elegante conde de Refojos, com a 
calma e o sorriso do seu aspecto de sceptico, 
ia notando rectamente a successao dos jo- 
gos e os direitos de cada um. Como server 
ou sttiker-outy dando ou recebendo serviço, 
ainda lhe nao tinham contado uma ^ò/ault. 
Arrepiavam-se-lhe os cabellos loiros, os seus 
saltos eram mais graciosos e leves do que os 
do toiro, quando transpõe uma distancia em 
folguedo. Ao tomar posição, depois de reen- 
viada uma bola, ficava natural, vigilante, sem 
ostentação. E animava sua prima com pala- 
vras breves: «Eh! Kate! In-playf» Assim a 
tinha sempre ao corrente do jogo, prenden- 
do-lhe a attençao para que nao deixasse 
desvairar os seus nervos de creança, seguindo 
no enthusiasmo e calor de peninsular, que 
podia ser vencida pelo arremessar seguro, 
methodico e implacável de Miss Cross, que 
n'um tom expedito lhe annuncíava serviço: 
« Bali/ . . . Bali! . . . Bali! ...» Catharina, muito 
nervosa, mas attenta, nao desacompanhava 
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o seu parceiro. Graciosa como a gazella 
n'uma esplanada, apparecia no ponto em 
que era necessário estar, j^ara na sua racket 
receber a bola, ou envial-a. A perna fina, o 
artelho nervoso c saliente, meia preta e sa- 
pato de canmr(;a raso, saiote curto e listrado 
de amarello (as cores de seu primo) um leve 
casaco de flanella cinzenta cobrindo-lhe o 
seio pul)ere. Voava certeira como o falcão, 
mostra va-sc annnada o talvez enraivecida, 




pelo empenho de victoria que reconhecia em 
Miss Cross. cujos olhos claros tinham lampe- 
jos d'aço frio, ao pronunciar, quando era 
server^ o seu repetido e implacável Bali... 
Bali... Bali... O exemplo de Fernando, que 
superava com a destreza o Ímpeto britânico 
de Wolton, sob os applausos dos circums- 
tantes, incitava-a, levantando-lhe o animo. 
Parecia ter azas nos pés, mostrava vista se- 
gura, attitude ctmiposta, reflexiva no meio 
da lucta, para nao receber uma s(') péla vol- 
leyed. O seu corpo virgem e ligeiro de ave, 
tinha a fluidez de uma brisa, era como a 
vespa enfurecida a morder em todos os pon- 
tos, onde suppozesse o inimigo. <Eh! Kate! 
Sirike out!y> E por uma série de bolas que 
recebera habilmente na raqueta e por outra 
série, sendo server y com que desnorteara 
Miss Cross, que cahira em faltas successivas, 
Catharina ardente, cheia de bravura, voando 
nos seus pés finos e aristocráticos, levava de 
vencida a contendora. Conjmictamente, Fer- 
nando nao dera quartel ao astuto Wolton. 
Elle e a sua companheira chegaram por ve- 
zes a deuce e a advaniage em mais de um 
jogo. A partida era demorada e seguia com 
encarniçamento. Foram primeiro games-all e 
depois advantage-game; mas por fim, já ao 
nono jogo, estando ambos n'esta posição, 
Fernando e sua prima redobraram de c(^ra- 
gem e energia na lucta, e pouco depois pou- 
de-se ouvir, n'uma voz calma, mas retum- 
bante, como a pronunciara o referee conde 
de Refojos, a palavra de victoria set. Tinham 
ganho. 



A encantadora Kate foi applaudida com 
um estrondear de palmas, em que entrava a 
própria Miss Cross. «Efi ! Kate ! . . . Bravo ! . . . 
Hurrah!...»^ouvia-se de todos os lados, 
n'um levantamento de braços e n'uma co- 
piosa appariçào de semblantes clamorosos. A 
primeira que a teve entre os braços foi An- 
nica de Sousa. Com o seu génio alegre e tur- 
bulento, comia -a com beijos, a ponto de a 
suffocar. A encantadora Rc^sal, olhos enter- 
necidos e húmidos, conservou-a sobre o co- 
ração, n'um agradecimento demorado, como 
se Kate fora uma sua filha, que acabasse de 
obter o premio de formosura, n'um concurso 
de todas as bellezas do mundo. Que pensa- 
mentos nào iriam n'este abraço carinhoso ! 
Desejaria, talvez, toda aquella mocidade, fres- 
cura, innocencia para galardoar o vencedor 
Fernando de Castro e dar-lhe assim a prova 
suprema da sua paixão, que era imia loucura, 
um amor criminoso e bárbaro, que nem á 
imagem da filha, a adorada Jeanne, com os 
seus cabellos de anjo raphaelico, conseguiu 
enfraquecer? Quando a vista da condessa ia 
a cahir ambiciosa sobre o campeão applau- 
dido, viu que elle arremessara n'um gesto fe- 
bril, a sua racket e correra para o lado onde 
acaba\'a de parar uma carruagem ! Era a Pa- 
raiso, que chegava no seu landeau, puchado 
por uma soberba parelha de cavallos ingle- 
zes, ao lado de seu marido, que acariciava 
reflexivo a farta suissa negra. O fogoso olhar 
hespanhol da sua rival e o empenho submisso 
com que Fernando a ajudara a descer da car- 
ruagem, fizera augmentar a súbita pallidez da 
pobre Rosal, que se sentiu para sempre ven- 
cida. Se nâo estivera a seu lado Annica de 
Sousa, para lhe dar animo, poderia ter des- 
fallecido . . . 

— Não vés aquillo ? Como sou infeliz ! . . . 
Mas a sobrinha da marqueza com o fim de 

desligar a Paraíso do seu proposto amante, foi 
direita aos dois para dizer a Fernando : 

— Que boa occasião de tu e Catharina fa- 
zerem uma quéte, para a obra da tia Ermello !... 
Ella ficaria bem contente. 

— Não me masses agora Annica ! Vês que 
estou cançado ! . . . 

Porém a condessa, aproveitou a circums- 
cia para mostrar o império que tinha sobre 
aquella vontade, que resistia. N'uma voz ca- 
rinhosa pediu a Fernando: 

— Faça o que lhe pede sua prima. Ambas 
nós temos n'isso o mesmo empenho. E' para 
a nossa Esmola... 

^ >* s? 

Kate pendurada com liberdade no braço 
de seu primo, no elegante e livre vestuário de 
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playefy começou com elle o peditório. Apre- 
sentava a boina listrada, que tirara de sobre 
os cabellos escuros com reflexos de lago; 
Fernando o seu bonet de cores eguaes. Am- 
bos iam por entre os grupos, que os recebiam 
com palmas. Ninguém deixava de sentir o 
encanto do riso filial de Kate, ao vel-a es- 
tender a mao para receber os donativos. Ti- 
nha a claridade diamantina da innocencia e 
da pureza, era um beijo de luz n'uma gota 
transparente d'orvalho matinal. Com o medrar 
do pecúlio, que, na sua idéa simples, iria mi- 
norar infortúnios de miseros desprotegidos 
da ventura, crescia-lhe a bondade e enthu- 
siasmo do coração, que transluzia no sincero 
olhar. De entre os homens, até os velhos, 
só pelo prazer de conservarem mais algum 
tempo na retina aquella imagem celeste, se 
demoravam a abrir a carteira, emquanto di- 
ziam palavras, que só tinham por fim ouvir 
outras de resposta. O verl galant conde de 
Refojos, ao offerecer-lhe na ponta dos dedos 
o seu obulo, disse com sorriso de precioso: 

— A'quella que defendeu com denodo, 
o brio da terra portugueza! Minha gentil 
prima... 

E depois que ella passara além, acrescen- 
tou para o cavalheiro Di-Conti: 

— Que delicioso morango ! Nao achas ? 

— Admirável de souplesse ! — concordou o 
italiano. Bonbon fondant ! . . . 

A vivissima M.™« Jou-jou, ao lado da ba- 
roneza de Alvoredo, emquanto esta deposi- 
tava a sua esmola no bonet de Fernando, 
tomava attitude admirativa exclamando: 

— Oh! la jeunesse! II n'y a que ça! 

E Izabelita Noronha, com os seus olhos 
vehementes no encantador busto de Kate, 
entregava-lhe o donativo que lhe dera o ava- 
rento de seu pae e abraçando-a com sofre- 
guidão applaudia : 

— Oh ! querida ! Como tu vaes alegrar os 
pobresinhos, que vivem nas suas horrendas 
misérias ! Ainda entras em mais alguma par- 
tida? 

— Sim, quando chegar el-rei e a rainha! 

— Será encantador, se fores tao feliz como 
agora! 

Catharina a quem os parabéns e generosi- 
dade de todas as pessoas impressionava, ia 
alegre e contente. Fernando, porém, victo- 
riado e desejado por tantos olhos e lábios fe- 
mininos, mostrava certo abandono muscular, 
talvez a transitória fadiga resultante do seu 
jogo violento de milhafre. Havia nas linhas 
do seu corpo, na musculatura secca, no es- 
queleto bem proporcionado, a representação 
da força dos homens habituados aos exerci- 
cios de agilidade. Rijo e delgado, era um car- 
valho novo, elástico e solido, servido por 



membros leves e flexiveis como molas. O ar- 
cabouço de larga e franca respiração, gestos 
prestes e sóbrios. Quando chegaram junto da 
Paraiso, levava no rosto um sorriso desejoso, 
eram frementes os seus lábios, as narinas alar- 
gavam-se-lhes inquietas ... O conde abria 
lentamente a sua carteira bem provida, em- 
quanto o semblante radio.so e triumphante de 
sua mulher, acolhia Kate e seu primo com pa- 
lavras generosas. O marido depositando no 
bonet de Fernando, que preferira para mos- 
trar a sua magnificência, algumas notas, disse 
sentencioso : 

— Aqui tem o meu pouco. Estimo que seja 
feliz na sua colheita. 

— Obrigado, meu amigo — agradeceu, com 
os olhos na condessa. 

No fim, todo o dinheiro se juntou na boina 
de Kate, que saltava de contente, com me- 
neios infantis, por ver que tinham reunido 
valiosa somma e que a tia Ermello ficaria sa- 
tisfeita. A sua radiante physionomia era toda 
alegria. O róseo da pelle, a scintillação do 
olhar, a romã dos lábios, definiam quão celes- 
tial era aquelle coração, innocente e puro. 
Contente como o anho de três mezes, foi en- 
tregar a Annica o producto da colheita : 

— Olha o que arranjámos ! Foi muito, pois 
não foi? 

Porém Annica empenhava-se, n'este mo- 
mento, em adoçar a angustia da infeliz e 
bella condessa de Rosal. Afastando-a sua- 
vemente com a mão, só lhe respondeu: 

— Guarda, Kate, para tu mesma entrega- 
res á tia Ermello. 

E a pobre creança, transmudando o seu 
riso angélico em tristeza, exclamou: 
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— E eu a julgar que tu ficavas muito con- 
tente!... 

— Mas fiquei muitissimo contente ! Digo-te 
que entregues á tia, para ella saber que foste 
tu que arranjaste o dinheiro... 

— E que tem a Rosal ? — pergmitou com 
momice de creança agastada. 

— Está incommodada. Doe-lhe um dente... 
— respondeu Annica com voz e gesto de pôr 
termo ás interrogações de Kate. , 
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— Pois parece que lhe morreu Jeanne ! . . . 
Com vivacidade juvenil accrescentou, afas- 

tando-se : 

— Pois se lhe doe um dente, 
dentista ! . . . 

A Rosal sorriu fugitivamente, para logo 
cahir na sua melancolia, que as consolações 
de Annica nSo podia afastar. Ninguém melhor 
do que ella estava na situação de conhecer 
o valor da felicidade que havia n'essa alma 




innocente, que não suppõe o mal e ainda não 
sentira a dor. Kate era o alvorecer de vida c 
de coração, só aberto para a luz matinal, para 
o gorgeio dos pássaros, para o silencio au- 
gusto e meigo dos bosques, para o riso das 
flores. Quinze annos antes, também ella fora 
assim moça, vivaz, dcspreoc cupada e singela. 
Era quando montada no seu cavallo lasão, 
nas tardes jocundas de maio, perconia por 
entre trigaes loiros as veredas em volta de 
Extremoz, ou os pendores da serra d'Ossa, 
que se levanta suave e ensombrada, sobre 
campinas. Acompanhava-a seu irmão, gar- 
boso rapaz, que morrera desastrosamente 
n'uma espera de toiros. A' sombra melancó- 
lica e religiosa de azinhos e oliveiras, passara 
esses felizes tempos de innocencia, n'um 
pasmo d alma comtemplativa e virginal, pen- 
sando n'um vago de sonho, deleitando-sc 
com os amores da sua mente, á espera da 
época em que a viessem apresentar na corte 
e na sociedade. Casada aos dezoito annos, 
gosara com seu marido as premissas d'um 
amor cheio de esperanças. Porém, o conde, 
a breve tre( ho, voltou á sua existência de 
rapaz, entregando-se ao convívio de mulhe- 
res de baixo sentir, mercenárias da paixão. 
Agora, Gabriella, ainda na flor da sua belleza 
corporal de seraphim, sentia a alma gasta 
pelas desillusões, pelas falsas e mentirosas 



palavras, pelo aviltamento moral dos que a 
haviam desenganado. Adelgaçaram-se na sua 
mente e no seu coração as idéas puras, os 
sentimentos nobres, como o fumo se adel- 
gaça no ar em que se expande. Eram tudo 
chimeras, imagens vãs, que a realidade foi 
substituindo por outras mais brilhantes e 
exactas, n'uma vida intensa de sociedade. 
N'um momento, de longe preparado por 
uma successào de factos e raciocinios, ca- 
suaes uns, premeditados t)Utros, encontrou-se 
nos braços de Fernando de Castro, n*esses 
nervosos braços que a estreita\ am como cor- 
das, e que ella já sentia mais frouxos, menos 
vehementes no desejo. Desde o primeiro ins- 
tante que isso conheceu, principiou a pade- 
cer a sua existência sentimental, da vaga e 
mórbida melancolia dos que vão morrer 
para a ultima illusão, para a mais delicada, a 
mais ténue das illusões da mente. Adivinhava 
que um perigo vinha para ella, com o passo 
cadente dos phantasmas adversos. De que 
lado chegava o inimigo da sua alma ? Não 
sabia : escutava o som lúgubre do seu andar, 
já o presentia como se fora um veneno, já 
tratava com elle em sonhos, ou nas trevas 
da noite densa, quando não dormia. O cére- 
bro envolvia-se-lhe n'um véu de tristeza in- 
definida, comparável ao véu que do azul se 
abate sobre a terra, no remate de certos dias 
soalheiros de inverno. N'este instante dolo- 
roso, em que o engenho, cheio de caricias, 
de Annica de Sousa procurava dar energia e 
esperanças a esta alma atormentada, os olhos 
húmidos da Rosal iam pela tranquilla super- 
fície do Tejo, na colheita das sensações da 
sua infância, quando despreoccupada, C(jm<» 
os pássaros nos laranjaes de Extremoz, vivia 
e gosava a vida da natureza independente, 
na época em que apenas ouvia falar da so- 
ciedade, que ora lhe inquinava a existência. 
Mas não encontrava pontos de apoio no ho- 
risonte vago, como não podia haver esperan- 
ças seguras nas consolações de sua prima. O 
pensamento em vez de espairecer e alegrar- 
se, submergia-se em fundos pegos, em abys- 
mos de trevas e desesperos ; porque ella via 
Fernando cortejando patente e escandalo.sa- 
mente a sua rival, que tniha no fogo do olhar, 
todos os signaes de vencedora. Annica de 
Sousa ainda procurou revoltal-a pela digni- 
dade e pelo sangue : 

— - Mas qu^ te pode importar essa mulher ! 
Despreza-a. E sangue vil. . . 

— Pois sun, querida ! Mas cjue vale o meu 
nobre sangue, se Fernando é a. ella que ama 
j)erdídamente ! Olha ! . . . 

E indicou-lhe o ponto em que os dois pa- 
tenteavam, N(Mn rebuçn. a reci])roca con- 
quista. 
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Quadro de Prescott-Davies 



Como Kiile^ esta que o pi tilo r inglez idealisou^ no antegosto do seu "Sport^ predilecto, era o 
alvorecer de vida e de coração, so aberto para a luz matinal, para o gorgeio dos pássaros, para 
o silencio augusto e meigo dos bosques, para o riso das flores. 
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Tarde amena, pov(jada de carinhos ! Que 
céu, que luz, que temperatura de delicias ! 
Rntemecia-se lentamente a paisagem com o 
afrouxar da luz; um forte sentimento das 
coisas imperava nos nervos. Come(;o de pri- 
mavera com enfolhamento de rebentos, que 
tinham reflexos de amethystas; flores de 
gamma variada nas cores e nos aromas, que 
a brisa espalhava. Do interior do bosque, do 
imo da terra, da vastidão do mar, chegava 
um vago murmúrio, que entremeava as vo- 
zes e os risos das conversas. Temperatura 
enlanguescente a d'esta hora! Afagava os 
nervos e fazia voar a imaginação. A brisa 
leve, que vinha do poente, soprava nos ca- 
bellos, nas plumas dos chapéus, trazia odo- 
res salinos, que mi.sturados ás essências da 
matta, pesavam nas pálpebras adormecidas 
pek)s desejos e nos lábios abertos em pala- 
\Tas alegres. O match ia t ontinuar, com mais 
interesse, logo que chegassem os monarchas. 
A corte apreciava excepcionalmente o lennis, 
como a de Henrique VII, o primeiro Tudor, 
o que venceu na guerra da rosa branca e i^er- 
melha; e como a de Carios II, um Stuart, 
que vencido por Worcester, foi rei com 
iMonk, e esforçado mestre no jogo da bola, 



em que vencia todos os seus cortesãos. Este 
repousado intervalo enchia-se com a deli- 
ciosa intriga da sociedade, em que se multi- 
plica o interesse da vida fugaz e enganosa. 
Os pássaros lascivos, que n'esta época d'amo- 
res voavam de arvore em arvore, perseguin- 
do-se e conquistando-se, eram a imagem da 
existência. Chilreavam e beijavam-se; e.scu- 
tavam pousados nos galhos tenros e esprei- 
tavam por entre os rebentos novos. Pare- 
ciam sócios e comparsas, e deixa vam-se em- 
balar pelo zumbido longo das abelhas, que 
nas azas d'oiro levavam e traziam a brisa, 
pousando nas bellas acácias d'onde sugavam 
o mel. As corollas das flores abriam para o 
céu os seios de setim, túmidos d*aromas, e 
entoavam um hymno em louvor da natureza 
omnipotente. Evoé! Quem vive!?. . . 

O murmúrio das vozes teve um renasci- 
mento momentâneo, como o d'uma onda ao 
galgar da rocha. Era um vigoroso assenti- 
mento de applauso! Aflorara o sorrir em to- 
dos os lábios. Levantaram-se as senhoras, os 
homens descobriram-se, todas as cabeças 
n'uma leve curva de respeito. Chegavam as 
carruagens reaes precedidas de batedores. 
Iam recomeçar, com maior interesse, as par- 
tidas de tennis. Bali!,,. Bali!,,. Bali!,.. 

Tetxktra de Queiroz. 




Esle esplendido (juadro mundano nija rc/nodnc{(io Teixeira de Queiroz gentihnenie aucto- 
risou aos Seroes, é um capitulo da nova obra do primoroso romancista, editada pela parceria 
António Maria Pereira com o titulo de A Caridade em Lisboa, estudo critico de costumes lis- 
boetas^ de vtda elegante e de vida social, profundamente observadas, sentidas e descriptas naqnelia 
sóbria, suggestiva mas colorida linguagem que se aviva e se esclarece sob a irradiação luminosa 
d' um espirito altamente scientifico, por onde se extrema a individualidade litteraria do auctor 
entre os cultores da litteratura portugueza. Intelligencia polarisada no estudo das sciencias tiaín- 
raes, Teixeira de Queiroz tem applicado aos seus romances, cuja reunião constitue uma só obra 
meditada, os seguros methodos da. ol)senn(ão (jue conduzem a investigação naquellas ; c escri- 
ptor moderno, para não dizer naturalista, tem inndo gravando nas paginas da sua Comedia 
DO Campo e da sua Comedia Burgieza, a golpes de bisturi, que denunciam o physiologista, 
a vida portugueza, desenhada com a justeza d' um miniaturista paciente, ainda que levemente to- 
cada aqui e ali, como para fazer maior relevo nos contrastes, d' uma delicada mancha de ironia 
benevolente que individualisa a pintura. 
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ii;is víivaiuhií;, feií ^tMisinçíln csírí*filia ^ ("sia- 
r;ir suIiíIm dum i niijn'' fiindcí, tndíi hrunídEu <iiixa 
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( )s j^nititoíi íUi XMWy Sfmi-níis, depeniiidias lor- 
tas c rara masc^arrada, suspenderam o retou(;ar 
alegre para examinar curiosos os arreios com ferragem dourada da parelha ingleza que 
resfolegava, sopesada pelo cocheiro de farda agaloada, e tope no chapéu. Um canito 
enfezado e de cauda ("ortada ladrava desesperadamente; alguns gatos refugiaram-se 
medrosos nos portaes, guarnecidos de meias camélias e de cortinas de ihita. 

Houve nas janellas um enxamear de gente varia; — mulheres de cabellos mal penteados, 
com corpetes claros e largos para a expansão dos seios volumosos; crianças a marinhar 
pelos ferros das sacadas ; alguns homens de barba por fazer e sem graxata ; emfim t<jdo 
aquelle aspecto desleixado de população que a miséria fecunda. 

Apearam-se duas damas, novas, formosas quaiuh^ rapidamente olhadas, sem exajjie 
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minucioso ; uma vestida com simplicidade 
de bom gosto, a insinuar economia burgueza, 
resgatada pela pujança gentil dos seus vinte 




e seis annos em cfflorescencia appetitosa ; 
outra, typo de loura triste, toilette cuidado- 
samente talhada, accentuando a magreza 
elegante dos seus trinta annos, um pouco fa- 
tigados. 

Subiram pela escada escura e estreita até 
ao ultimo andar, onde entraram. 

— Devem de ser fidalgas de S. Luiz a dar 
esmolas por bilhetes — explicou uma velha 
d'um primeiro andar para a visinha defronte. 



N*um quarto d'aquella casa antiga vi- 
vem duas pobres mulheres de edade 
avançada, a quem a fortuna bafejou 
n'outros tempos ; porém, esquecidas tal- 
vez da providencia, em quem continuam 
sempre a depositar piedosamente a in- 
teira confiança das suas almas simples, 
foram padecendo misérias successivas 
até a extrema penúria, com uma resigna- 
ção heróica, mais do que christã. 

A vida d'ellas tem sido um poema de 
sacrifícios e de luctas. Uma é viuva, d 'um 
irmão da outra ; e ambas, n'uma amizade 
sem macula, se tem amparado nas que- 
das desastrosas por onde teem vindo 
descendo. Ultimamente, apóz a influen- 



za prolongada e debilitante, que lhes min- 
goou as forças para o trabalho e lhes levou 
para o cabeça de pau da rua próxima os melho- 
res moveis, de valor diminuto para o penhor, 
mas de recordações consoladoras para o 
coração das desventuradas velhas, teem 
combatido valorosas contra as mais áspe- 
ras privações. Como são crentes, espe- 
ram; como foram sempre honestas, não 
maldizem; como teem soffrido muito, per- 
doam a crueza da sorte. São, em verdade, 
duas boas velhinhas. 

Uma indicação piedosa e opportuna en- 
carregara aquellas duas damas aristocrá- 
ticas de lhes levar os vales de alimentos 
que se distribuem por ahi a muita gente. 
— Podem ir buscar desde já estes gé- 
neros para a ceia, se as senhoras já jan- 
taram — explicava uma das damas, com 
acentuação meiga, de quem reconhecia a 
fraqueza physica das pobres mulheres. 

— Ficam para amanhã, minha senhora ; 
hoje felizmente tivemos jantar; — duas 
boas batatas grandes com um fiosinho 
d 'azeite. 

Santa e resignada sobriedade ! 
Quando as duas damas, momentos de- 
pois, subiam para o coupé ; já um policia 
açodado, desviava da portinhola, uns 
mendigos impertinentes d'esses que, á luz 
viva do sol, exploram a caridade. 



Depois, á noite, pelas oito horas, á meza 
do jantar, brilhante dos crystaes a refracta- 
rem a luz sobre a fína toalha alva, a gentil 
dama nova e caridosa, regando n'um capri- 
cho de appetite com umas gottas de velho 
madeira duas pequeninas profiteroles em cre- 
me aromatisado, pensou sem querer n'aquelle 
fio d'azeite de que lhe fallára a velhinha do 
quinto andar escuro, e contou-me o caso. 
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CAPITULO II 
O Guardafui — o mar das índias - 
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Os ROCHEDOS em que Aden se encas- 
tella parecem ser escorias das maté- 
rias da creaçao, que o creador man- 
dou vasar á beira-mar. Estão fora da área 
de habitabilidade dos vegetaes, quanto mais 
da zona terrestre destinada para moradia 
de homens! Faltam todas as condições de 
vida. O solo não produz. O sol não aquece, 
abraza. Agua, só a manda de muitos em 
muitos annos o céu perpetuamente azul, e 
toda se evapora ao tocar nas rochas calci- 
nadas, nas areias ardentes. O calor rarefaz o 
ar. Os campos nao sustentam uma fera, nem 
se aninha uma ave nas fendas das velhas 
lavas endurecidas. Só a cobiça humana, tao 
heróica na sua avidez, podia povoar aquella 
estancia de desolações, e por isso foram ro- 
manos que formaram a antiga Adana, árabes 
que a fortificaram, inglezes que a engrande- 
ceram. E nós, portuguezes, que no século xvi 
representámos com egual brio a heroicidade 
e a rapina, tentamos senhoreal-a. 

'A sua fortuna foi o seu porto, situado no 
caminho entre a Europa e o Oriente. Para 
o aproveitar soffreram-se martyrios e opera- 
ram-se milagres. Aden conserva os vestigios 
de esforços gigantes envidados, no decurso 
de séculos, para o tomar habitável, e os pró- 
prios inglezes ainda tiveram de affrontar ter- 
riveis resistências da natureza. Mas todas 
venceram, com a energia perseverante da sua 
ambição. Falta agua doce ? Venham machi- 
nas que destillem o mar. A terra nad offerece 
productos ao commercio ? Venda-se carvão, 
e vao-se buscar, em navios ou em caravanas, 
as colheitas do interior da Arábia Feliz. Os 
indigenas sao hostis ? Opponham-se-lhes 
campos entrincheirados. O clima é inhos- 
pito ? Abriguem-se os habitantes e as tropas 
em edificações bem estudadas para modera- 
rem o calor. O porto é desabrigado e appar- 
cellado? Estendam-se diques, fundeiem-se 
bóias, accendam-se pharoes. Assim se fez 
Aden, só a poder de braços e de engenho 
humano. E os seus creadores sao^tao ciosos 
da creaçao, que para a defender armaram os 
rochedos que a cercam e verrumaram com 
canhoneiras os montes que a assoberbam. 
Seroes — N.« 2 



Os paquetes da Mala Real pouco se de- 
moravam cm Aden, e nem fundeavam no 
porto interior; mas em julho de 1891 os 
passageiros do Rei de Portugal chegaram lá 
tao extenuados pela viagem do mar Verme- 
lho, que pediram ao commandante que os 
deixasse dormirem uma noite em terra. Por 
mim, acceitei a hospitalidade do cônsul de 
Portugal, um pane de Bombaim, negociante 
opulento, que honra mais a nossa pátria do 
que muitos portuguezes que a representam 
em estranhas terras. Foi elle buscar-me a 
bordo, trajado á européa, mas cobrindo-lhe 
a cabeça o barrete caracteristico da sua seita, 

— uma espécie de mitra fechada, de cerca 
de um palmo de altura na frente, escura e 
constellada de pequeninas estrellas de ouro, 

— e o seu escaler a vapor desembarcou-me 
n'um cães de pedra, serventia de uma ave- 
nida arenosa, que orla a cidade da parte do 
mar. Esperava-nos ahi um luzido caleche, 
cujo automedonte de libré oriental sopeava 
uma parelha de árabes, talvez pertencentes á 
khamsa, elegantes, de delgados jarretes d'aço, 
finas cabeças intelligentes, preciosos, como 
os nossos sportmen nunca possuiram nenhum 
nem em sonhos. Mas ao saltar em terra es- 
moreci. Era ao cair da tarde; comtudo, nem 
no mar Vermelho sentira tao asphixiante ca- 
lor! Ardiam-me os olhos, seccava-se-me a 
pelle, nao podia fechar a bocca. Pensei de 
mim para mim que se encontrasse em Mo- 
çambique aquella mesma temperatura' de 
forno, derreter-me-hia como uma vela de 
cebo. Nao quiz ver nada; só desejei entra- 
nhar-me, esconder-me, n'alguma d'aquellas 
casas avarandadas que bordavam o cami- 
nho, na esperança de que os seus morado- 
res tivessem lá dentro, pois que viviam, al- 
gum recesso onde se respirasse. Passavam 
por mim, vindas das docas e dos depósitos 
de carvão, ranchadas de indigenas de com- 
pridos cabellos avermelhados, e eu cheguei 
a pensar, com a ingenuidade das preoccupa- 
ções, que era o calor que assim lhes colorira 
as melenas, chamuscando-as, como devia de 
ser o sol que ennegrecia, torrando-as, as ro- 
chas a pique que subiam da praia. 
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Ainda hoje, a três séculos de distancia, se 
encontrara e reconhecem em Aden os deli- 
neamentos gera es da descripçílo que d'ella 
faz o auctor dos Com menta rios de Affonso 
d'Albuquerque. O assento da cidade é ura 
vulcão apagado c coberto pelas suas lavas 
negras, o Djebel-Chamchan, que os antigos 
portuguezes julgavam uma ilha, mas que na 
realidade está preso ao continente por uma 
lingua de terra ; e, segundo os Commentanos, 
«a largura desta terra, de um mar a outro, 
«fserá um quarto de légua, por onde está visto 
«que Aden nao é Ilha, como sempre antiga- 
«raente se teve que era.» O isthmo separa 
dois portos, o occidental, vasto fundeadouro 
onde hoje surgem os paquetes e em cuja 
margem se erigiu o bairro de Steamcr-Point, 
e o oriental, actualmente açoriado, mais vi- 
sinho da cidade árabe. Albuquerque conhe- 
ceu o primeiro com um nome que elle inter- 
pretou por Ujnfu, ao segundo chamou Focate, 
e denominou Cira a ilha «de pedra viva, sem 
«haver herva verde n'ella,» que abriga este 
ultimo porto, e ainda agora ó appellidada 
Serah. Foi n'essa ilha que D. Garcia de No- 
ronha vingou o desastre, que os portuguezes 
soffreram no assalto dado ao muro talhado 
a pique que da serra descia até ao mar, en- 
trando um baluarte que o defendia e to- 
mando n'clle «trinta e seis bombardas da 
«grandura dos nossos camelos, e outras pouco 
«menos». Nem em Serah, porém, nem na 
cidade se descobrem hoje as fortificações de 
Mira-Merjào contra os quaes se quebrou o 
esforço do vencedor de Ormuz, porque as 
demoliu o tempo ou foram substituidas por 
obras modernas de defeza. 

No bairro Steamer point, quasi inteiramente 
estendido ao longo da praia e encostado á 
serra, estão hoje enfileiradas as casas com- 
mcrciaes, os hotéis, as agencias de navegação, 
os bazares, os escriptorios dos fornecedores 
de carvão, os estabelecimentos exportadores 
de café, de gomma, de incenso, dos ricos 
productos que deram o cognome de Feliz a 
uma parte da Arábia, e que annualmente 
embarcam ali no valor de seis a sete mil 
contos de réis. No porto ha molhes, docas, 
officinas, depósitos de combustivel, todo o 
material e todos os petrechos dos grandes 
movimentos maritimos e mercantis, e nas suas 
fainas empregam-se dezenas de milhares de 
somalis, immigrados da fronteira costa afri- 
cana, que os inglezcs sabem attrahir, apro- 
veitar e disciplinar, porque nílo lhes applicarao 
os immortaes princípios da Magna Carta de 
João Sem Terra, mas pagam-lhcs o trabalho. 

Se esta é a parte moderna e o])uIenta da 
cidade, nao é a mais curiosa para o viajante 
que se nao occupa de compras e vendas; os 



vestigios da Adana dos romanos e da Aden 
árabe é que merecem os incommodos de 
uma larga excursão por dentro de um forno. 

Toma-se um vehiculo de praça, e manda-se 
bater para as cisternas. Esses vehiculos teem 
caracter. A caixa ou a capota é aberta em 
quadrado na parte posterior, permittindo que 
se estabeleça uma corrente de ar no sentido 
do andamento da tipóia ; sem semelhante 
precaução mal se poderia supportar o fartum 
do cocheiro, árabe ou somali, que affronta e 
ameaça o nariz do passageiro com as largas 
costas, mal cobertas por cabaia leve e sem- 
pre alagada pelos esforços, do chicote e da 
voz, com que elle incita um ou dois cavalli- 
coques, pequenos e atarracados, que nao per- 
tencem certamente á descendência das cinco 
éguas il lustres do Propheta, mas trepam la- 
deiras com o desembaraço de cabras. Ha 
dois caminhos : um prolonga-se com a mar- 
gem do porto occidental, e passa para o lado 
do Oriente por algum de dois extensos tú- 
neis; o outro sobe e desce as encostas do 
Chamchan, desfructanilo-se d 'elle o pano- 
rama do mar, torreado por negros rochedos. 
Já o encontrei tomado por uma caravana, 
que largava para o interior da Arábia ; pelos 
seus lanços de areia amarella desenrolava-se 
a perder de vista uma fita de camelos, carre- 
gados de fardos e feixes de verdura, de ca- 
vallos, montados por árabes de albomós 
brancos, de negros de roupagens vistosas, 
armados de lanças ou espingardas, c esta 
frota do deserto engolfava-se n'uma porta 
aberta n'um arco levantado no cume da ser- 
ra, junto da qual fazia sentinella um tostado 
sipal de turbante amarello, que representava 
n'aquelle quadro animado o poderio da Gra- 
Bretanha guardando as vias do commercio 
da Ásia. Esta porta e este caminho não sSo 
novos, ou teem antecedentes seculares. A 
cidade — dizem os Commentarios, — tem «uma 
estrada larga, que vem do sertão ter a uma 
porta, que esta na serra, com duas torres 
muito fortes, e por ahi se ser\'iam os camelos 
esses dias que a nossa Armada esteve no 
porto, porque das nãos, e dos bateis, os viam 
os nossos ir, e vir carregados por esta estrada, 
e entrarem pela porta da serra.» 

Passado o arco desce-se com rápido de- 
clive para a planicie, onde se avista, accu- 
mulada, a casaria da cidade árabe; costeia-se 
um teneiro, onde pacificos navios do deserto^ 
fundeados sobre as penias dobradas, es- 
peram compradores mastigando pachorren- 
tamente folhedos amarellentos; e d'ahi par- 
tem boas estradas marginadas por casernas, 
caravançarás, armazéns, capellas de muitos 
cultos, enfiamentos de arcarias, que levam o 

visitante a um logar onde a planura , é, fe- 
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chada abruptamente por muralhas de rocha, 
talhadas ora a pique ora em ásperos taludes. 
N'um angulo reintrante formado por essas 
muralhas, e, no vértice d'esse angulo prolon- 
gado por uma fenda aberta na espessura do 
rochedo, massiços de verdura sombria sal- 
picad(3S de branquej amentos annunciam a 
humidade esparzida pelas famosas cisternas, 
fazendo contraste violento com a aridez do 
terreno no circumdante. 

Essas cisternas sao, antes, enormes tan- 
ques a céu aberto, escavados no sopé ou nos 
intersticios dos penhascos, de modo a reco- 
lherem as aguas fluviaes que so- 
bre elles caem e d'elles escor- 
rem. Algumas devem de ser me- 
ras cavidades naturaes, prepara- 
das para reterem as aguadas que 
recebiam por força da configu- 
ração do solo adjacente. Umas 
teem bordas ou parapeitos de 
alvenaria, outras, sao resguarda- 
das por grades de ferrro, e to- 
das foram revestidas interior- 
mente de betume. Dcsce-sc para 
o seu fundo por estreitas es( a- 
das praticadas nas paredes. Uma 
lapide recorda aos árabes que 
devem á administração britan- 
nica o concerto d'aquelles colos- 
sacs reservatórios de vida ; um 
poço com uma bomba facilita a 
elevação da agua ás mulheres 
da povoação visinha, que a cada 
momento se grupam cm volta 
da sua bocca, equilibrando so- 
bre a cabeça ou amparando nos 
hombros os cântaros e as jarras. 
Junto das cisternas, cravando as 
raizes nas suas argamassas á 
procura de fresquid^o, aspirando 
soffregamente os vapores que se 
exhalam dos seus largos bojos, 
vecejam algumas arvores, as úni- 
cas de Aden, e no chão que as 
separa e rodeia simulou a pertinácia ingleza 
um jardim, com seus chalets : desconfio, pea- 
rem, de que as plantas sao principalmente re- 
gadas pela transpiração dos visitantes. As mas- 
sas rochcas, levantadas quasi a prumo, que op- 
põem o seu enorme guarda-vento ás aragens 
do mar, armazenam tanto calor n'aquelle re- 
cinto que só elle deve consumir mais agua, 
pela evaporação, do que todos os habitantes 
de Aden. 

Nas cisternas cabem 4:000 toneladas do 
precioso liquido, mas em Aden só chove, 
termo médio, de sete cm sete annos, c esse 
fornecimento incerto nílo basta para uma 
.povoaçtlo de perto de 30:000 almas. Nunc a 



vi os monstruosos tanques senão quasi des- 
pejados. Antes ou depois da sua constmcçao, 
nao sei quando, velhos dominadores trata- 
ram de abastecer a cidade levando-lhe agua 
de longes paragens, e ainda ha vestigios do 
aqueducto incumbido d'essa obra de miseri- 
córdia, de que os Cotnmentaríos deram fé e 
testemmiho. «Ao longo d'este caminho, — 
<^ dizem, f aliando do que liga a cidade, — 
«vem um cano de agua, que passa pela 
«ilharga da ponte, e vae cahir em um tan- 
«que grande de pedraria, que está uma légua 
«da cidade, e ahi vem 0% camelos por ella.^ 




Aden — O porto 

Os inglezes, p(^rém, não se contentaram com 
estes meios de abastecimento, e asseguraram- 
n'o por processos mais simples. Montaram, no 
Steamer-point, enormes destilladores d'agua 
salgada, e sHo essas possantes machinas que 
principalmente supprem a população euro- 
péa, a qual, todavia, se desacc^stumou de be- 
ber agua. Bebe a toda a hora liirionadas ga- 
zosas, soda-water, refrescos fabricados na 
Euro])a ou na índia. 

A outra (^bra monumental de Aden, que 
se inculca aos viajantes, são os túneis, fura- 
dos ao nivcl do solo adjacente, na lombada 
da serra que desce para a parte d(^ cciíitinente. 

Teem altura e larg:ura para» da/ ^a,ss^fí^m a 
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carros carregados, e tanto comprimento que 
os nao percorre á luz do dia, sendo a sua es- 
curidão apenas mitigada por lampe(les sus- 
pensos da abobada. Bem mais monumentaes 
sao, todavia, os trabalhos de defesa realisa- 
dos pelos modernos dominadores. Sc viesse 
sobre Aden todo o poder da Arábia, a guar- 
nição britannica poderia resistir-lhe n'um 
vasto campo entrincheirado, verdadeira ci- 
dade militar, em cujo desenho e construcçao 
a engenheria aproveitou habilmente as dispo- 
sições estratégicas do terreno; e em cada 
morro que assoberba os portos, em cada ponta 




Aden — Cisternas 

de rochas que cresc e para o mar, formida\cis 
baterias, arrogantes ou dissimuladas, fulmi- 
nariam as esquadras temerárias que se arros- 
tassem com aquclle Gibraltar asiático. Em 
Aden, o espirito pacifico de mercancia faz 
alliança com o arreganho bellio. Os armazéns 
entram em fileira com as casernas, edifica- 
ções singelas feitas de tijolo e de argamassa 
amarellenta, que parecem ter subordinado 
todo o seu plano ás condições de ventilação, 
tendo mais rotulas e persianas do que [paredes 
e tectos; nas ruas e nas estradas, os giupos 
nií^rejantes de carregadores somalis cru- 
zam-se a cada passo com ranchos de artilhei- 
ros europeus, que passeiam n'aquelle pontal 
do Yemen como em Regenfs Park^ de boue- 



sinho sobre a orelha e flexivel junco na mao, 
ou com avantajados marathos, a quem a or- 
denança só permitte serem hindus na cabeça, 
envolta nas pregas sy métricas do turbante. Na 
cidade e em Perin ha perto de 2:000 d'estes 
paladinos do n4le Britannta, e a sua camara- 
dagem nao envergonharia, emquanto ao as- 
pecto, os famigerados horseguards, enlevo das 
chamhermaids de Londres e modelo artístico 
dos soldados de cartão. O calor não lhe amol- 
lece e dobra a espinha, não ! São muito mais 
brancos, — os da Europa, — do que os nos- 
sos guerreiros que tanto receiam crestar-se 
nas solheiras da Africa ; toda- 
via, não se passa pelo campo 
entrincheirado sem os ver em 
exercicio, e jâ os encontrei, 
debaixo de um calor de fun- 
dir bronze, arrastando a bra- 
ço, por uma ladeira acima, 
tremendos canhões de fortifi- 
cação. Tive desejo de per- 
guntar se por aquelle serviço 
exigiam pret dobrado e pen- 
sões para as familias. 

O bairro indigena é chato, 
branco, alinhado, rectangu- 
larisado, fazendo lembrar da- 
dos de osso arrumados sobre 
um taboleiro. As frontarias 
das casas assentam quasi to- 
das sobre arcadas, semelhan- 
tes ás do nosso Terreiro do 
Paço e de muitas ruas e pra- 
ças de Portugal, que recebeu 
do Oriente aquelle modelo 
de abrigos. A apparencia ge- 
ral da casaria é pobre e lava- 
da, mas lá dentro fermentam 
as crápulas orientaes. Os ba- 
zares e os cafés indígenas dis- 
farçam lupanares e fojos de 
salteadores, e a noite não é 
segura 'para os estrangeiros 
n'aquella colmeia vadia. 

No Steamer-point encontra-se o viver eu- 
ropeu, modificado apenas pelas temperaturas 
de 50 graus. Nos hotéis comem-se bifes em 
sangue com batatas sou/lées, como em qual- 
quer restaurant de Paris ou Londres, mas os 
bifes e os comensaes são perfeitamente aba- 
nados por ç\\OTXi\^^ panem es^ puxados rythmi- 
camente por indigenas acocorados. As mobi- 
lias conservam as fónnas que se consideram 
civilisadas ainda quando são irracionalmente 
incommodas, mas já se enriquecem com os 
trastes inventados pela preguiça do Oriente 
e accomodados á predilecção dos orientaes 
pela horisontalidade, como as cadeiras-leitos 

de bambu e as poltronas de costas d escajúdas 
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e braços prolongados para sobre elles se es- 
tenderem as pernas. Ainda se respeita no 
vestuário o figurino legislado pela alfayateria 
culta, mas todas as loupas se adelgaçam no 



Porto-Said é o primeiro grau, e a differença 
de uma para outra é constituida principal- 
mente pela população inferior, que na coló- 
nia ingleza é absolutamente extra-européa. 
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estofo e se afastam do corpo, e os chapéus 
propendem para se converter em guarda- 
soes ou alpendres, e transigem com os pan- 
nos soltos, em que os árabes envolvem a ca- 
beça, adoptando os véus enrolados. Aden re- 
presenta, pois, um segundo grau da escala de 
transição entre a Europa c o Oriente, de que 



O elemento preponderante, em numero e 
actividade, d'essa população, são os somalis, 
que immigram para Aden por milhares, — o 
que é mais um testemunho de que ás raças 
africanas não repugna invencivelmente o tra- 
balho. Esses immigrantes são nas suas terras 
os mesmos selvagens que dos penhascos do 
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Guardafui espreitam os navios, desejando que 
algum dê á costa para o saquearem ; em terra 
estranha convertem-se em instrumentos disci- 
plinados da civilisação. Com a gente authen- 
tica de Somai misturam-sc representantes de 
todos os crusamentos dos typos semita e 
kamita com o typo negro, como abexins, 
gallas, bedjarins, baris, e por isso nas ruas de 
Aden encontram-se todas as grada(;ões de 
cor de pelle, desde o amarello dos puros ára- 
bes, El-As/er, e do vermelho dos egypto-ber- 
beres, Al-Ahmar, até ao negro azevichado. 
A maioria d'esses africanos sao esbeltos e 
robustos, e nao poucos teem feições regulares 
e delicadas ; dá-lhes, porém, um aspecto ex- 
travagante e selvático o costume geral de 
pintar de vermelho os cabellos, corredios ou 
encarapinhados. Essa pintura faz-se com o 
sueco das folhas de uma planta que em sua- 
hili se chama meiídi^ misturado com sumo de 
limão. Creio que é indelével, porque nao vi 
que desbotassem as grenhas dos rapazitos, 
que passam a vida a chapinhar no porto. E 
nâo se applica só ás vellosidades humanas. 
Em Aden, nos bairros excêntricos, vagueiam 
nas ruas innumeras cabras brancas, de formas 
airosas, de focinho rosado, que seriam o en- 
levo da Dinorah, e notei com espanto que 
muitos d'esses animaesinhos tinham no pello 
caprichosas malhas vermelhas de diversos 
tons : é que os seus donos teem o depravado 
gosto de as caracterisar com a tintura do 
mendi. 

Vista por dentro, Aden é, pois, uma cidade 
curiosa, com elementos de pictoresco, me- 
morias archeologicas, obras monumentaes, 
cunhos de civilisaçao, aspectos de opulência, 
população interessante; mas vista de longe 
parece uma pinha de armazéns encostados 
a uma montanha de carvão de pedra. A sua 
\ erdadeira superioridade é, porém, esse porto 
que lhe fez o destino, embora as suas aguas 
escondam bancos, hoje marcados pela mas- 
treação de um paquete encalhado da Periifi- 
sular^ e sejam encrespadas a miudc pelos 
ventos de morisão, que levantam rijas calemas. 

E' vivo e animado o movimento da espa- 
çosa bacia. De quando em quando sobem e 
descem bandeiras de cores vivas nas adriças 
do mastro semaphorico cravado em terra, e 
divisa-se no horisonte azul um ponto escuro, 
que logo se alastra em nuvemsinha de fumo, 
mais logo descobre topes de mastros, depois 
um canno empennachado de machina, por 
fim vagos perfis de casco : um navio do ta- 
manho de uma gaivota vem crescendo, emer- 
gindo da agua, dilatando-se no espaço, adel- 
gaçando as velaturas que esbatiam os con- 
tornos, revelando cores, fixando formas, avo- 
lumando sempre, até parar, offegante, já con- 



vertido n'uma cidade com a população api- 
nhada nos terraços das casas e nos parapeitos 
dos cães. E' algum paquete colossal da Pi and 
O ou das Afessageries, que vem da China com 
as chaminés cuspidas de .sal pelas ondas, ou 
que vae para a índia correcto e brunido como 
um lord passeiando em Hyde-Park. Buzina a 
sereia espavorindo bandos de aves aquáticas, 
baqueja o ferro na agua com um arrastar rá- 
pido de correntes, ejacula o vapor dos flancos 
do monstro em borbotões sussurrantes, e estas 
vozes, que fazem echos cavernosos nas sinuo- 
sidades da terra, chamam rebocadores ata- 
refados, que arrastam, resfolegando ruidosa- 
mente bojudas barcaças de carga; entre o pa- 
quete e os cães, onde se percebe de longe um 
fervilhar de vultos negros sobre a areia ama- 
rella, estendem-se linhas quebradas de esca- 
Iheres de toldos brancos, cujos remos caden- 
ciados entornam scintillações das pás, e de 
toscas embarcações indigenas, cm que os tri- 
pulantes indolentes aproveitam a viração es- 
tendendo n'um croque os matisados pannos 
de cobrirem os rins. 

N'um relance, o navio apparece cingido á 
flor d'agua por legiões de barcos, que fazem 
lembrar cardumes de peixes assaltando uma 
baleia morta, e pouco depois começam de dis- 
persar-se as flotilhas de trabalhadores do mar, 
fumegam as chaminés, distingue-se o tilintar 
dos telephones da ponte, sobe o ferro, içam-sc 
as cs( adas dos portal(')s, e o soberbo transpor- 
te move-sc magestosamente, arreando a ban- 
deira com lentidão solemne, atordoando os 
ares com as notas mais vibrantes da buzina, 
e faz-se ao largo deixando a derrota marcada 
no mar por uma faixa lisa e esbranquiçada. 

Emquanto os navios estacionam no porto 
são invadidos, como em Porto-Said, por um 
tropel de bufarinheiros, que, pela variedade 
dos typos, dos vestuários, dos idiomas, enri- 
queceria um museu de ethnographia, e que 
apregoam, inculcam, exhibem, empurram, 
mettem á cara as mesmas frandulagens que 
os seus collegas do Egypto, com egual im- 
pertinência e uma loquacidade epiléptica, 
que se desafoga em inglez, em somali, em 
turco, em hebraico, em francez, em italiano, 
em idiomas da Indií*, em idiomas que se não 
faliam em paiz algum, e que a bordo dos 
paquetes da Mala Real se enriquecia com 
uma phrase ad hoc, pronunciada com picto- 
rescas accentuações : compra^ sior poringuez^ 
compra ! 

Não ha meio de fugir da balbúrdia sem 
tréguas, porque um navio de carga em porto 
de escala é um cahos de tantas toneladas 
de lotação. A' proa referve e explode a faina. 
Chiam os guinchos, bufa o vapor, rangem as 
correntes nas roldanas, silvam apitos, as lin- 
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gadas batem trovões no taboado do convez, 
esbarra-se era fardos, tropeça-se em cabos, 
marujos azafamados distribuem cotovelladas, 
carregadores atropellam, os escotilhões es- 
cancaram abysmos deante dos passos incau- 
tos, passam sobre as cabeças volumes esma- 
gadores, os porões exhalam bafio, a carga 
exhala poeira, os negros exhalam catinga, 
tudo é tropel, grita, embate, (^mfusão, lixo, 
bulha, suor, sob um sol que abrasa a ferra- 
gem e empolla as tintas, e em cujos feixes 
de viva luz amarella revoluteiam detritos 
parecendo turbilhões de serpes. Isto de por- 
tal ós a dentro : de fora entram toadas de 
estranhas melopéas, cantadas cm coro por 
magotes de trabalhadores negros, sentados 
com os joelhos á bocca em cima da saccaria 
cogulada em pesados batelões, que percutem 
o costado do paquete a compass(^ das ondu- 
lações do mar, e penetra o grito estridulo, 
uivante, impertinente, de à la mer, à la mer! 
ohé! ohé! Soltam-n'o cardumes de rapazes 
somalis, de negros corpos delgados e flexiveis 
como cobras d'agua, e intensas grenhas tintas 
de vermelho, que em ligeiras almadias de 
casca de arvore pedem aos passageiros que 
atirem alguma moedinha de prata ao fundo 
do mar, para elles irem buscal-a n'um mer- 
gulho. A la mer, à la mer, ohé! ohé! repetem 
de novo esses amphibios humanos, surgindo 
do centro de circulos convulsos da agua 
espumosa, e mostrando triumphan temente a 
moeda pescada no mergulho : à la mer! à la 
mer, ohé! ohé! ohé! 

Estes mergulhadores infantis constituem 
uma nota caracteristica do porto de Aden; 
raracteristica, mas terrivelmente importuna. 
Já os navios têem levantado ferro e deixado 
a terra pela popa fora, e ainda echôa dentro 
do craneo dos passageiros o implaca\el ohé! 
ohé! à la mer, à la mer! 

«» Cl » 

o Guardafui ! 

Este famigerado cabo, cujo nome falia 
de temporaes'e naufrágios, pareceu-me um 
outro Adamastor sanhudo quando pela pri- 
meira vez lhe avistei, nas sombras do entar- 
decer, o vulto colossal. Percorrêramos o golfo 
profundo de Aden com pesada calma, mas 
quando já se tinha desenhado pelo travez, 
em escorço, o phantastico Elephaníe deitado 
sobre o ventre, começou de acinzentar-se o 
céu e encapellar-se o mar por avante da 
proa, e desabou sobre ella, sem dar tempo a 
ferrar os toldos, uma ventania desabrida. 
Era a monsao do sudoeste — estávamos em 
julho, — que nos colhia a descoberto do cabo, 
com as suas rijas lufadas : era o oceano In- 
dico que mandava as suas largas vagas re- 
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cordarem-nos os perigos que affrontavam 
os velhos marinheirt)s portuguezes, quando, 
n'aquellas mesmas paragens traiçoeiras, da- 
vam caça ás naus de Meca. Aquillo, sim : já 
dava uma idéa do mar, do mar cujas cóleras 
se diz serem uma reminiscência do cahos, 
do mar que ora entulha abysmos com mon- 
tanhas ora sorve montanhas em abysmos, 
d'esse mar que synthetisa nas três letras do 
seu nome o que ha de mais irresistivel na 
força, de mais incommensuravel na grandeza, 
de mais terrível na cólera. Até ali só tinhamos 
navegado em lagos, em poças sem bordas 
visiveis. O soHdo paquete, que no Mediter- 
râneo e no mar Vermelho parecia pezar nas 
aguas e calcal-as, jugou, gerneu, torceu-se 
como se resvalasse pela espiral de um para- 
fuso. De espaço a espaço repuxava-lhe para 
cima da proa uma onda, aberta como um 
leque de brancas plumas frisadas, e o que 
parecia leve espuma soprada despenhava- 
se-lhe sobre o convez com o estampido de 
um trovão. Nao chegava a ser tempo, diziam 
os marinheiros; mas firmavam as plumas da 
chaminé, cujas chapas resoavam como um 
tam-tam sob as pancadas do vento, que sil- 
vava no apparelho, ensurdecia com os ru- 
gidos, tapava a respiração com a violência 
dos embates, desequilibrava si:)bre a ponte o 
official de quarto, e derramava por todo o 
navio uma chuva tamisada que encharcava 
os rostos em sal. E no meio d'esta trabuzana 
via-se a distancia crescer, agigantar-se, enne- 
grecer, uma tremenda mole de rochedos, — 
o Guardafui, — estampada n'um céu aco- 
breado e pousada n'um turbilhão espumante, 
cujos escarcéus subitaneos lhe escalavam as 
fragoas, tombando depois em cascastas. 

N 'outras viagens appareceu-me o Titan 
tão demudado d'este fero aspecto, que lhe 
perdi o respeito. 

Passei rente com elle, sobre um mar de vi- 
dro polido, quasi na sombra projectada pela 
sua corpulência, E' uma massa de rochas 
amarelladas e negras de cerca de wooo pés 
de altura, cortada quasi a pique sobre o mar 
na sua face que olha para nordeste, e enro- 
cada por enormes penhascos soltos de for- 
mas caprichosas; mais ao sul uma rampa 
accidentada desce de sua plataforma para a 
praia arenosa. As rochas sao fendidas, lasca- 
das, torturadas, e raros arbustos cravam as 
raizes nos seus interstícios e nas camadas de 
areia que as entremeiam ou cobrem. De ha- 
bitações humanas não ha vestígios até onde 
a vista alcança; dê, porém, á costa algum na- 
vio, e logo se arrojarão sobre elle bandos de 
somalis, para o metterem a saque. Nem estes 
casos são raros. Desenvolvem-se ali em cer- 
tos tempos correntes impetuosas, que arras- 
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tam as embarcações para a terra, assim como 
existem saliências de costa que, em más con- 
dições de observação, podem ser tomadas 
pelo Guardafui, e as victimas d'estes enga- 
nos sao implacavelmcnte assaltadas, espolia- 
das, quando não trucidadas pelo gentio. Com- 
tudo, nenhuma luz assignala ainda o medonho 
promontório. Culpada imprevidência? De 
certo que não. E' provável que fosse difficil 
aos próprios inglezes sustentar e defender o 
pessoal de um pharol em paiz tão inhospito 
e na visinhança de povos ferozes. 



da costa para fugir ao maior embate das cor- 
rentes que costumam accompanhar os ventos 
rijos. No intervallo das monsões, e mormente 
nos mezes de outubro a novembro, o mar in- 
diano, na sua faixa que borda a costa d'Africa, 
tem largas temporadas de bonhomia, em qae 
se alisa como um tanque; todavia, ainda n'ès- 
sas épocas nao c raro convulsionarem-nV> 
tempestades, como a que desmastreou a fra- 
gata D. Fernando^ e as mudanças repentinas 
de monsào produzem as chamadas mononio- 
caias. temidas em toda a costa, e de que ha 




O PAQUETE íMalánoe — No Ras Hafftn 



O mar das índias, em cuja vastidão se en- 
tra dobrando o Guardafui, revela á menor 
agitação a profundidade dos seus abysmos; 
a vaga é larga e magestosa, estende-se e in- 
tumesce-se por largo espaço até rebentar pelo 
seu peso n'uma extensa franja de espuma, 
cujos flocos brancos desbotam a cor da agua 
envolvendo-se com ella. Nos mezes de abril 
a outubro, e especialmente de junho a agosto, 
em que reina a monsão fresca do sudoeste, é 
frequentemente duro e tormentoso, e as bor- 
rascas renovam-se também quando sopra 
impetuosa a monsao do nordeste, que traz 
da índia os pangaios e o calor miasmatico. 
Affrontado pelo sudoeste vi eu o Rei de Por- 
tugal reduzir o seu andamento de 300 a 100 
e a 80 milhas por dia, apesar de se alongar 



memorias trágicas na ilha de Moçambique, 
onde se conta que por occasiSo d'esses tu- 
fões tem chegado a agua a saltar de uma para 
outra costa, atirando os seus jactos por cima 
dos edifícios. 

A navegação do mar das índias, mesmo 
perto das margens occidentaes, não é, por- 
tanto, sem perigo, c é principalmente incerta. 
Arma-se uma trabuzana de um momento para 
o outro, quasi sem se annunciar, e sem o ba- 
rómetro a prever. Depois, as correntes são 
caprichosas e violentas. Conta-se com algu- 
mas, como a equatímal, que, incidindo sobre 
a costa na latitude approximada do Cabo 
Delgado, ahi se bifurca, correndo um dos seus 
ramos para o norte e outro para o sul ; mas 
outras ha, dependentes de ventos irregulares 
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e de causas fortuitas ou ignoradas, que des- 
afiam todas as previsões. Essas, ora dao aos 
navios velocidades inesperadas que os fazem 
varar os portos, ora lhes contrastam os esfor- 
ços das machinas e os impulsos das velas, e 
não raramente atiram com elles para cima da 
terra ou desviam-n*os para o mar largo; e 
estas intervenções de forças brutas nos cálcu- 
los da navegação tornam-se especialmente 
perigosas por ser o mar da costa africana, em 
parte, semeado de ilhas, quasi todas ás escu- 
ras, cortado por pontas de terra, ás vezes 
abruptas, e obstruído por bancos. O serviço 
da riossa Divisão da Africa Oriental é, por 
iss(^, uma boa escola de marinheiros, apesar 
dos navios estarem mais tempo fundeados nos 
portos do que em viagem. 

Aos artistas recommenda-se este oceano, 
na zona africana, pelos esplendidos e varie- 
gados quadros de sol poente que se pintam 
nos seus horistmtes, especialmente no outont), 
quando as aguas sao espelhantes e ha nuvens 
soltas no céu. Nas paragens tropicaes, a luz 
possue uma palheta riquíssima em tintas, e 
•as tintas teem infinitas graduações que se 
combinam, alternam e substituem de mil mo- 
dos no colorido das aguas e dos ares, das 
manhãs e das tardes, das serras distantes e 
das orlas do horísonte, das madrugadíis e dos 
occasos. Ha auroras em que se julga estar 
mergulhado n'uma immensa opala, e tardes 
em que se navega dentro de um rubi. São 
frequentes os t)ccasos que accendem aureolas 
colossaes, formadas de faixas vermelhas per- 
feitamente symetricas e distinctas, que tomam 
meio céu ; e, quando o sol baixa por detraz 
de nuvens espessas e rotas, especa-se, — como 
dizem os marítimos, — projectando, pelas ro- 
turas das massas de vapores que lhe enco- 
brem o disco, feixes de raios, nítidas colum- 
nas de luz, que, no mar coberto de sombra, 
assentam em plinthos dourados. Se o tempo 
está vario, também as chuvadas compõem 
phantasiosos scenarios maritimos, correndo 
entre o mar e o céu cerrações pardas feitas 
de traços oblíquos, que se destacam de lumi- 
nosos fundos azues, ou a meteorologia offe- 
rece o interessante espectáculo de uma tromba. 
Na fímbria de uma nuvem começa de pender 
uma ponta, uma como estalactite de algodão 
pardo, que ora se prolonga, ora se retrae tor- 
nando depois a prolongar-se, e lança de si 
um ténue fio de vapores que vae engrossando, 
condensando-se, escurecendo, e parece pu- 
xar para o céu, pelo vértice, uma stalagmite 
que se formou á flor d'agua ; esse outro cone 
vae-se também alongando e afilando, como 
se fosse elástico, e solda-se afinal uma co- 
lumna, sombria, dilatada nas extremidades e 
de contornos incertos, em volta de cuja base 



borbulha a agua branca. Depois, a columna 
adelgaça-se no meio, subtilisa-se, reduz-se 
novamente a um fio ; o fio parte-se, e os dois 
troços separados voltam outra vez á forma 
cónica ; o de baixo abate-se rapidamente, e 
o de cima fica largo tempo suspenso no es- 
paço, recurvando-se, soltando de si flocos 
esgarçados, até se esvair de todo. Na zona de 
negrumes onde a sombra se formou desabam 
pesados aguaceiros, e perto d'ella estende 
muitas vezes o sol largos tapetes de luz. 

Estas decorações dos elementos distraem 
da solidão o mar. A costa oriental de Africa 
é pouco frequentada pela navegação; pas- 
sam- se dias e dias, faz-se a viagem do Guar- 
dafui a Zanzibar e de Zanzibar a Moçambi- 
que, sem se festejar a apparição de um 
pennacho de fumo ou de um pharol errante; 
quasi se não divisam senão pangaios, roçan- 
do-se pelo littoral, sabe Deus com que inten- 
tos ! Avistar por lá alguma baleia a repuxar 
á flor d'agua, também é rara aventura, que 
sempre invejei sem nada ganhar com a in- 
veja ; a Liberal, porém, viu perto de Lourenço 
Marques, ainda no verão de 1892, coisa mais 
rara do que a lombada negra de um cetáceo, 
viu um baleote travado corpo a corpo com 
um espadarte; pulando e revolvendo-se am- 
bos na agua laivada de sangue. Por mim, 
apesar de ter passado horas e dias a olhar 
para as aguas, no deleitoso entorpecimento 
que produz o seu marulhar rythmíco, nunca 
descobri senão corpulentas toninhas ás cam- 
balhotas, e bandos de peixes voadores em 
adejos. 

Principiam de encontrar-se no mar Ver- 
melho estes curiosos elos entre a ave e o peixe, 
e no oceano Índico, quando o ar está quente 
e a agua tranquilla, voam em cardumes, sol- 
tando o voo todos a um tempo e espalhando 
na agua agitada instantâneos reflexos pratea- 
dos, E os seus voejos, tão rápidos que a vista 
mal os acompanha, transpõem curtos espa- 
ços, e de ordinário pouco se levantam da 
agua ; todavia, alguns vão cair dentro dos na- 
vios de alto bordo, talvez impulsionados pe- 
las ondas, e só então podem ser bem vistos. 
Parecem sardinhas, de escamas mais azula- 
das e mais reluzentes, providas d'azas carti- 
laginosas recortadas nas orlas. 

A costa ao sul do Guardafui é tão dura e 
árida que os próprios indígenas lhe chamam 
Barr-el-Khaza, a costa rochea. Não tem por- 
tos nem dá abrigos, e alonga pelo mar peri- 
gosas pontas e montanhosos cabos, um dos 
quaes, o Ras-Haffun, tem o aspecto, visto do 
largo, de uma enorme meza de arestas vivas 
e faces aplainadas. Defronte d'ella cruzei-me 
uma vez com o Malange, que vinha de Zan- 
zibar offerecendo panno á monsão do sud- 
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oeste, e a bordo do Moçambique, onde eu ia 
então, tanto se festejou o encontro que para 
memoria d'elle photographou-se o brilhante 
paquete, no acto de nos perguntar por signaes 
se precisávamos de alguma coisa. Nós está- 
vamos parados despejando uma caldeira, em 
que se receiava que houvesse avaria. 

Gastam-se perto de cinco dias do Guarda- 
fui a Zanzibar, e durante elles quasi nunca 
se avista a terra. E' o lanço mais fastidioso 
de toda a viagem de Lisboa a Moçambique, 
para quem nao sabe entreter-se com o mar 
nem descobrir distracções no viver de bordo. 
Apenas a passagem do equador faz ás vezes 
registar episódios burlescos de ignorância e 
facécias de jovialidade maritima na chronica 
sorna doesse viver, de ordinário só preenchida 
pelos menus das comidas. Apesar da diffusão 
das luzes e da vulgarisaçao das viagens, ainda 
ha bemaventurados que querem ver a linha, 
no mar ou no céu, nao sabem bem onde, e 
ha felizes que a distinguem nitidamente, se a 
procuram com um óculo sobre cujas objecti- 
vas se passou, sem elles perceberem, um té- 
nue fio de seda. Vao-lhes lá dizer, ao cabo 
da viagem, que a linha é convencional; se 
elles a viram, com aquelles que a terra ha de 
comer ! 

Ao innocente prazer de mystificar estes 
crédulos associam-se, quando ha calma no 
mar e nos ânimos, os regabofes tradicionaes 
da festa de Neptuno, temida pelos peitudos e 
querida pelos tripulantes. 

Onde estas festas se celebram com todas 
as cerimonias do velho ritual dos marinheiros 
de cabos fora, arria-se despercebidamente dos 
passageiros um escaler que depois figura di- 
rigir-se á força de remos para o paquete e in- 
timal-o a parar; o navio obedece, e saúda 
com um tiro de peça a visita do deus do mar 
e da sua comitiva bisarra de tritões. Outras 
vezes simplifica-sc este cerimonial, e Neptuno 
apenas cae de uma verga sobre o convez, tao 
real c verdadeiro como a Sapho que no nosso 
theatro lyrico se despenha dos rochedos no 
final da opera. O bandf) folgasao vem mas- 
( arado com quantcis farroupagens poderam 
fornecer os guarda-roupas dcjs porões : velhas 
fardas viradas do avesso luzem os seus forros 
vistosos, saias de mulheres atadas ao pes- 
coço figuram vestimentas mythologicas, busios 
enonnes servem de capacetes, cliifres ocos 
imitam businas, e nunca faltam a Neptuno os 
accessorios symbolicos de umas longas bar- 
bas de estopa e de um tridente, prateado com 
invólucros de charutos finos. O terrível mano 
de Júpiter bota uma falia, em calão de bita- 
cula, aos passageiros reunidos ; ameaça fazer 
ir tudo ("om milheiítos diabos se os caloiros 
que ainda nCio passaram a linha não pagarem 



a patente. Pelo velho código deveriam ser 
mergulhados no mar ; mas como está fria a 
agua e elle, Neptuno, está em maré de cle- 
mência, condemna-os apenas a serem barbea- 
dos e escanhoados pelos seus tritões, que para 
isso trouxeram um caldeirão de rancho cheio 
de espuma de sabão, um lambaz para servir 
de pincel, e navalhas de barba, do tamanho 
de um braço, cortadas na folha de uma pa- 
nella fora de uso. A maruja applaude n'uma 
verdadeira faina geral de risota, os caloiros 
resgatam-se da escanhoadella pagando a pa- 
tente a dinheiro, e alguns desconfiados esbra- 
vejam, representando assim o melhor nuYnero 
do espectáculo, que vae acabar á proa, em 
ruidosas expansões de jovialidade, de que ás 
vezes sao victimas os moços e creados de pri- 
meira viagem, que Neptuno baptisa com bal- 
des d'agua ou a quem os seus ministros rapam 
meia cabeça. 

E' boçal, tudo isto ; mas as gargalhadas 
francas fazem echos tao festivaes nas solidões 
do oceano ! 

Passando ao largo de muitas terras que re- 
cordam glorias portuguezas e teem os nomes 
registados nos Lusiadas, chega-se afinal á la- 
titude de Zanzibar, e aprôa-se a oeste, dei- 
tando o rumo por entre uma costa e uma ilha 
cobertas por alta e densa vegetação. Verdura, 
verdura, arvoredos copados, chão arrelvado, 
ha quanto tempo se nao viam essas galas de 
natureza ! Desde Suez, onze ou doze dias pas- 
sados ! A vista, ferida de se roçar em areaes 
e de esbarrar em rochedos, balsamisa-se 
n'aqaellas margens viçosas de um mar de pro- 
fundo azul, encrespado por pequeninos seios 
arfantes. 

Com essa primeira ilha enfia-se outra e ou- 
tra, todas parecendo parques plantados n'agua, 
algumas marcadas por pharoes e balisas bran- 
quejantes ; depois, começam de se incrustar 
edificios recortados nos massiços verdes, avis- 
tam -se por todos os lados terras luxuriantes 
ou penhascos esburacados como esponjas pe- 
las ondas que os circumdam, e surge-se n'um 
vasto porto coalhado de navios, em frente 
d'uma cidade alegre, vigorosamente colorida, 
toda enramatelhada com mangas e palmeiras, 
mastreada por f lexas e minaretes, empavezada 
cora bandeiras e franjada á flor d'agua por 
mastros movediços de pangaios. Esplendido 
panorama, alagado de luz, rico de tintas, vivo, 
quente, oriental! 

Quem quizer conservar esta grata impres- 
são de entrada, nao deve, porem, desembar- 
car nem sequer esmiuçar o panorama. Zan- 
zibar é para ser vista de longe e sem oculu. 

Os desenganos começam no desembarque. 
Ao atravessar o porto n'um catraio tripuladt^ 
por negros falladores, é raro escapar aos bor- 
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rifos da calema, quasi constante, pelo menos 
em certas epochas do anno, e não se salta 
em terra sem imminente risco de quebrar as 
pernas. Ha um cães de pedra, que teve duas 
escadas lançadas sobre a praia ; mas as esca- 
das transformaram-se em montões de lages 
e pedras de alvenaria, cobertos de limos es- 
corregadios, que é forçoso galgar com perna- 
das de gigante e equilibrios de arlecjuini, 
quandt) a maré está 
baixa. O cães limita 
uma grande praça ir- 
regular, mal gradada, 
que dá acceso á resi- 
dência do sultão, cujo 
corpo principal e con- 
stituido por um edifi- 
cio vasto e elevado de 
forma quadrangular, 
guarnecido de largas 
varandas sobrepostas 
c( )m gradcamentc )s re- 
camados de douradu- 
ras e renques de can- 
delabros, destinados 
ás illuminações ri- 
tuaes das grandes so- 
lemnidades mussul- 
manas; sobe-se para 
elle por uma ampla 
escadaria, cujos pata- 
mares são guardados 
por Sííldados de ap- 
paratosos uniformes. 
Este edificio sem ar- 
te, sem gosto, mas 
com uma certa ma- 
gestade, communica 
por passadiços cober- 
tos com pavilhões de 
galerias envidraçadas 
que olham sobre o 
porto, e com o harém, 
vasta mole de paredes 
denegridas c janelli- 
nhas de rotulas, e em 
frente d'estas con- 
strucções irregulares c 

desconnexas, de edades diversas, apruma-se 
uma torre isolada e esgalgada, que serve de 
pau de bandeira do sultanato, de posto se- 
maphorico, de pharol, de regulador da hora 
offi(ial, e sobre o qual um sultão já fallecido, 
creio que Said-Bergasch, quiz revelar ao seu 
povo as maravilhas de s(iencia europea des- 
íumbrando-o com os esplendores d 'um facho 
eléctrico, que ainda agora se accende em 
certas noites, tingind(3 de claridades brancas 
os cascos e os apparelhos dos navios fundea- 
dos. Nos baLxos do palácio, estacionam guar- 



das numerosos de persas ou zanzibaristas 
com as espingardas ensarilhadas, e tcjdos os 
dias, de manhã e á noite, vãi) bandas mar- 
ciaes, em cuja organisação predomina a pan- 
cadaria, saudar com o hymno e recrear com 
melodias indigenas o bemaventurado sultão, 
que se digna apparecer ao seu povo do alto 
d'uma varanda. O hymno de Zanzibar asse- 
melha-se ao inglez, e essa semelhança repre- 




Zanzibar — Episodio de uma rua 



sentou a previsão d*um futuro, quasi inteira- 
mente realisado hoje. 

A praça é o ostent(^so e mentiroso átrio 
d 'uma cidade que não pode ser comjiarada 
com a nossa velha Alfama, sem offensa do 
brio lisbonense. Compõc-n'a um labvrintho 
de casas altas, de frontarias irregulares e de- 
negridas, cujo único luxo consiste nas portas 
exteriores, de valiosas madeiras c aprichosa- 
mente lavradas, enos massiços de edific^ações 
cortados ou antes fendidos por estreitas viel- 
las tortuosas; cujo pavimento em regra é de 
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terra mal nivellada e endurecida pelo piso, 
quando a nao empapam chuvadas. N 'essas 
viellas, assombradas sim, mas também ataba- 
fadas pelas altas paredes e pelos estirados 
beiraes, condensam-se os bafos quentes e fé- 
tidos das habitações accumuladas, as exhalla- 
ções miasmaticas do solo coberto de despejos 
e repassado por enxurros, e as secreções va- 
porisadas d'um formigueirt) de transeuntes, 
indígenas de turbante e cabaia, macillentos 
hindus de algubas de matiz e barrete dou- 
rado, swahilis de corpulentos troncos mal co- 
bertos por camisas brancas, que se crusam e 
se enfileiram nas labutações da vida ou nas 
ãaneries de vadiagem trocando na passagem 
distrahidos salame ! Pardieiros em ruinas, 
montões de terras e caliças, edifícios desali- 
nhados, ainda mais afeiam c obstruem estes 
miandn)s emraaranhados, e cm alguns dos 
bairros archcologicos, vetustas pedras sepul- 
chraes, encostadas aos muros, fazem descon- 
fiar de que nas pestilencias da atmosphera 
também ha cheiros dos mortt^s ali enterrados 
debaixo dos pés dos vivos. 

Esta abjecção, esta sordidez, nSo enco- 
brem, porém, a riqueza da cidade, activa- 
mente mercantil. Os estabelecimentos sao 
baiucas de tectos baixos e toscas armações, 
mas n'essas baiucas accumulam-se pR)ductos 
opulentos da ilha e do continente fronteiro, de 
mistura com artigos luxuosos de todo o orien- 
te, e ate com primores artisticos da índia, do 
Japão, do Ceylao, da China, colchas e chalés 
de precioso lavor, bronzes c ix)rcellanas finas, 
ourivesaria delicadamente cinzelada, pérolas 
e gemmas, cachemiras e i)lumagem. A's })or- 
tas de lojas lobregas, ourives indigenas fun- 
dem, lavram e rendilham curiosas jóias para 
pretas garridas, e as freguezas d'estes modes- 
tos artistas, embrulhadas em pannos de seda 
espalhafatosa, com pregos de pequenas ca- 
beças douradas e prateadas cravados nas 
azas do nariz e nas faces, e enormes rodelas 
de filigranna embebidas nos lóbulos das ore- 
lhas, pro\ocam nas ruas os estrangeiros com 
palavras que os olhares traduzem. A par d'es- 
tas revelações d'uma abundância que chega 
para pagar torpezas, observam-se provas de 
solidas abastanças. O movimento commercial 
do porto é importante, e coagula os navios 
de cravo, copra, gomma copal, pimenta, pel- 
les, no valor annual de mais de 4:000 contos 
de réis. As vistas que penetram nas casas de 
sombrio aspecto surprehendem muito inte- 
rior onde o conforto europeu se associa aos 
regalos da A.sia para attenuar as inclemên- 
cias equatoriaes. Numerosos árabes trajam 
custosas sedas, montam cavallos de preço, 
usam armas de metaes c lavores preciosos. 
Nas ruas mení)s estreitas rodam equipagens 



luzidas, guiadas por cocheiros engalonados e 
precedidas por lacaios andarilhos, que ora 
aprumados na trazeira do vehiculo, ora cor- 
rendo adeante das parelhas, affastam os tran- 
seuntes a gritos repetidos de semeie ! semeie f 
ou a açoites de chicotes curtos de muitas cor- 
reias. 

Mas o verdadeiro mimo e o luxo real de 
Zanzibar sao os seus arrabaldes, em que 
vivem, ou teem casa de campo, os estran- 
geiros opulentos. Onde acaba a casaria api- 
nhoada, começa de estender-se um immen- 
so parque natural, toldado com ramarias de 
todos os tons de verde e todos os moldes 
de folhagem, em que a graciosa arvore do 
cravo mistura os seus aromas com o da flor 
do laranjal, o coqueiro estende a umbrella de 
olas sobre os cachos vennelhos das acácias, 
as copas escuras e luzidias das mangueiras 
contrastam com os lançamentos esfusiados 
das casuarinas de finas agulhas, e as mais 
variadas espécies arbóreas sombreiam m<íitas 
de arbustos entrelaçados e arrelvadt)s de ca- 
pim, a que a humidade dos pântanos peq^e- 
tua o viço. Pompeia alli na sua plena exube- 
rância a flora tro})ical, tao rica de formas c 
de matizes, tao poderosa e tao delicada, e 
por entre os palmares e as mattas levantou a 
arte europea palácios e villas, coitages e cha- 
lets, casas de missões e pavilhões de clubs, 
hospicios e capellas, cujas frontarias alvejam 
pelas abertas das ramarias, e que alçam os 
mirantes e os lanternins, os coruchéus e as 
grimpas, as flechas e as cruzes acima das es- 
planadas ondulantes da verdura. Quasi todo.s 
esses edificios sao elegantemente desenhados 
e alguns primam pelo gt)Sto e pela riqueza. Os* 
inglezes especialmente installaram n'aquellcs 
hortos expontâneos o country, que elles sa- 
bem improvisar em toda a parte do mundo 
onde se enraizam, com as capellas onde en- 
toam psalmos, os terrados onde se joga o 
cricket, os salões em que se bebe cerveja, se le 
o Times, as missões que espalham biblias e o 
aconchegado home, que é viveiro de babies de 
cabellos loiros caidos em anneis sobre largas 
camisollas de marujos. Mas nao só elles os 
povoaram e decoraram. O próprio sultão tem 
uma casa de campo de architectura brincada 
no meio de arvoredos frondosos, e as osten- 
t(jsas vivendas dos ricos nao expnlsaram as 
cubatas de indigenas de orlados quintaes 
plantados de mandiocas. 

Apesar de ser influenciada desde muitos 
annos, e agora dominada politicamente pelos 
europeus ; apesar de na sua população indi- 
gena se terem misturado, especialmente na 
cidade, um sem numero de asiáticos, pro- 
fessos cm todas as religiões e seitas religio- 
sas em que c tao fértil a Ásia, Zanzibar 
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nào perdeu o seu caracter fundamental- 
mente africano nem o seu espirito essen- 
cialmente mussulmano. Os preceitos do Ko- 
ran sRo cumpridos na ilha, e as solemnida- 
des do islamismo são celebradas na capital, 
com pontualissimo zelo, e até com certa os- 
tentação provocadora, por multidões com- 
pactas, no meio das quaes nao é prudente 
perderem -se estrangeiros. Também os costu- 
mes e as praticas de antiga barbaria vão re- 
sistindo ás persuações e ás intimações da 
civilisação européa e da autoridade britan- 
nica; assim, apesar do con- 
gresso de Bruxellas e do pro- 
tectorado, é sabido que n'uma 
praça de Zanzibar, em dias 
certos da semana, funcciona 
dissimuladamente um mercado 
de escravos, em que se ven- 
dem negros trazidos de muitas 
regiões do continente e até das 
visinhanças de Moçambique, 
simulando-sc que taes vendas 
sâo meras transmissões de an- 
tigos direitos de propriedade, 
anteriores ás prohibições ful- 
minadas contra o escravismo. 
Os ingleses vêem estas trans- 
gressões das leis humanitárias, 
que tao alto proclamam, c cal- 
lam-se; o sultão nao ousa arcar 
de frente com os interesses e 
as tradições do seu povo. Ten- 
do o cônsul de Portugal, ha 
poucos annos, descoberto den- 
tro da própria cidade, alguns 
carregadores do infeliz Vala- 
dim, redusidos á condição de 
escravos, só a poder de esfor- 
ços e usando da sua influen- 
cia pessoal junto do sultão lo- 
grou resgatal-os. Também a 
policia britannica não conse- 
gue extirpar muitos hábitos 
viciosos, sórdidos, anti-hygienicos, desor- 
deiros, da população baixa de Zanzibar, 
que tornam esta cidade repellente, e até 
perigosa, para o visitante ; a altivez nacional, 
a intransigência religiosa, as tradições secu- 
lares, os pendores de raça, reagem surda- 
mente, contra dominadores christaos, e até 
contra os beneficios que elles queiram im- 
por-lhes, e Zanzibar teria conservado, ou 
ainda recobraria, a independência politica, se 
nao fosse uma ilha, franqueada por todos os 
lados a desembarques, e se os seus habitan- 
tes se nao tivessem agglomerado á beira-mar, 
ao alcance das balas e da própria metralha 
das esquadras. Calcula-se que esses habitan- 
tes sao 150:000, e na capital vivem 100:000! 



Estes sentimentos dos zanzibaristas con- 
tribuiram para amargurar a desdita do pobre 
Said-Ali, o sultão hoje extincto, que foi vi- 
ctima do tractado de julho de 1890, firmado 
entre a AUemanha e a Gra-Bretanha, que 
por tanto tempo disputaram a dominação 
do paiz. 

Os súbditos nunca lhe perdoaram ter accei- 
tado o protectorado estrangeiro, como se elle 
podesse evital-o, com a artilheria d'uma cor- 
veta desconjunctada ; por outra parte, o seu 
desejo de poupar as susceptibilidades nacio- 
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naes attenuandí^ os vexames d'esse protecto- 
rado, fel-o incorrer no desagrado dos prote- 
ctores. Nos últimos dias de vida causou-lhe 
desgostos graves a collisao perpetua, em que 
se via, entre os súbditos e o suzerano. Em 
desembro de 1892, quando passei em Zanzi- 
bar a caminho de Lisboa, contava-se que o 
cônsul, Mr. Portal, lhe requisitara soldados, 
creio que 800, para a expedição a Uganda 
auctorisada por lord Rosebery, e elle re- 
ceiando que o povo comprehendesse todas 
as humilhações da sua dependência ven- 
do-o por tao numerosa fracção do exercito 
ao serviço d'uma empresa de interesse es- 
trangeiro, s<) por estrangeiros dirigida, e diri- 
gida contra mussulmanos, tirara d'esse receio 
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coragem i)Hra nao satisfaser a requisição; o 
cônsul, porem, tinha passado por cima d'esta 
sua resistência impotente, e fizera marchar os 
soldados. Repetiam-se frequentemente em- 
bates semelhantes, e os ingleses estavam já 
tão descontentes com a indocilidade do po- 
bre soberano nominal, que, ultimamente, ha- 
viam descoberto que elle desejava retirar-se 
para Mascate, d'onde é oriunda a sua famí- 
lia ; a morte, porem, condemnou-o a um des- 
terro mais perpetuo em mais ignorada re- 
gião. 

Desapossado dos poderes da soberania, a 
única consolação de Said-Ali eram as pom- 
pas e os regallos das cortes orientaes. Gos- 
tava de ver desfilar os seus parses de altos 
barretes, os seus irregulares, que marchavam 
dando saltos e fazendo momices, o seu único 
batalhão de infan teria regular, fardado á eu- 
ropéa, e quando as bandas militares lhe to- 
cavam o hymno debaixo da varanda, persua- 
dia-se de que os espectadores, reunidos, na 
praça, acreditavam que elle ainda era sultão. 
Sem ter um harém tão povoado como seu 
irmão Sàid-Bo.sgasch, refrcscava-o de quando 
em quando com sortimentos novos enccm- 
mendados na Turquia Asiática, c alguns lhe 
levaram os paquetes da Mala Real, — e com- 
prasia-se naturalmente no seio da sua c( im- 
plicada familia multicolor, em cujo governo 
os inglezes se nao intromettiam, que cons- 
tasse. Ultimamente, porem, difficultaram-se- 
Ihes estes mesmos apparatos e gosos, porque 
o protectorado tomou-lhe posse dos rendi- 
mentos, avaliados em cerca de 240 contos de 
réis annuaes, substituindo-os por uma pensão 
de 80 contos api)roximadamente, e esta quan- 
tia, bastante redonda para um chefe de famí- 
lia monogama, mal lhe chegava para os alfi- 
netes de cincoenta e tantas esposas de diversas 
graduações e para a bonecagem de trinta ou 
quarenta pequerruchos. E' certo que o sul- 
tão também tinha a sua agencia. Possuía ca- 
lhambeques que faziam carreiras para a ín- 
dia, negociava por conta própria, vendia os 
productos das suas propriedades, mas ... a 
única firma commercíal de Zanzibar cujos ne- 
gócios corriam chronicamente mal era muito 
naturalmente a de Sua Alteza, que tinha mui- 
tos sócios para os lucros e nenhuns para as 
perdas. 

A todos os desgostos políticos juntavam- 
se, pois, os embaraços financeiros para en- 
tristecerem a vida de Said-Ali. E essa tristeza 
ressumbrava-lhe do semblante pallido, em- 
magrecido, de feições regulares e expressão 
doce. Parecia ser um fraco e um bom. Não 
mandou matar ninguém, nem sequer um irmão 
ou um .sobrinho. Recebia os estrangeiros que 
o visitavam com uma lhaneza de burguez, ain- 



da quando se rodeava das etiquetas sultanes- 
cas, e prestava-se ás visitas como se fô.sse uma 
das curiosidades do seu paiz. 

Duas vezes fui recebido por elle, e as re- 
cepções faziam lembrar scenas das peças de 
grande espectáculo da Trindade, em que a 
acção se passa no Oriente. As tropas, umas 
tropas que pareciam fardadas pela thesoura 
do Cohen e caracterisadas com bigod ei- 
ras de crepe, formavam em linha nas ruas 
desde o átrio do palácio, musica á frente, to- 
cando o hymno da Carta com soffrivel cor- 
recção e um certo entrain, porque a maioria 
dos músicos eram filhos da nossa índia; a praça 
enchía-se de comparsas, quero dizer de povo, 
um povo de mescla branca, amarella e preta, 
também com fatos de guarda-roupa em cuja 
mor avolumavam os portuguezes indianos, 
que em Zamzíbar compõem uma numerosa 
colónia, cujos membros quasi todos se appellí- 
dam Souza e vendem bebidas alcoólicas. Ha 
até na cidade uma rua dos Souzas e um com- 
merciante opulento cognominado o Souza- 
grande, para o distinguir d'uma plebe sem 
conto de pequenos Souzas. 

Na entrada do palácio e nas escadas for- 
mavam os guardas do corpo do sultão, vísto- 
SO.S, com muitas símitarras e adagas passa- 
das em cintos de seda, e Sua Alteza vinha 
esperar a visita ao patamar do pavimento 
nobre, acompanhado por muitos figurões de 
grandes barbas negras, turbantes bem la^ a- 
dos, cabaias e albornoz de lustrosas sedas, 
grandes de corte nas horas de gala, e na sua 
maioria, honrados vendedores de cravo de 
cabecinha ou de miolo de coco, fora do ser- 
viço palaciano. O despreten cioso soberano 
apertava a mão dos hospedes e a todo o pes- 
soal de .sua comitiva, sem lhes impor zum- 
baías e salamaleques, e levava-os para a sua 
sala do throno, uma extensa galeria de largas 
vidraças abertas sobre uma galeria e paredes 
recamadas de douraduras, em cujo topo pou- 
sava, sem estrado nem docel, uma cadeira de 
prata dourada, com braços feitos de dragões 
e estofo de damasco cramesi; n'essa poltrona 
tomava elle assento, não sem primeiro mandar 
sentar também a visita, ao seu lado direito e ao 
mesmo nivcl, exactamente como faz em sua 
casa qualquer portuguez que tenha lido em 
pequeno o compendio de João Félix. As co- 
mitivas accomodam-se em extensas bancadas 
sem costas, de estofo vermelho, alinhadas ao 
longo das paredes, ficando os estrangeiros á 
direita, os nacionacs á esquerda, e principia- 
va a audiência. 

Um interprete cm pé dcante do sultão, que 

fallava o seu idioma, fazia saber ao visitante 

que Sua Alteza estimava muito conhecel-o, 

ao que elle respondia banalidades cortezãs; 
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^allava-se das boas relações entre Portugal e 
Zanzibar, omittindo, já se ve, o episodio de 
Tungue, Said-Ali desejava saber se em Lis- 
boa fazia muito calor e se as laranjas eram 
doces ou se as mulheres pintavam os dentes 
de preto, e quando a conversação principia- 
va a esmorecer, levantava-se um visir ou o 
que quer que fosse e introduzia uns negra- 
Ihões com bandejas de prata, que distribuiam 
aos estrangeiros 
chávenas de café, 
umas pequeninas 
chávenas de lapis- 

lazuli, creio eu, sus- iT 

tentadas por garras 
de ouro; o café era 
aromático, verda- 
deiro Moka, mas 
nao tinha assucar. 
Aquelle serviço se- 
guia-se outro, de- 
pois de curto inter- 
vallo; nova creada- 
gem enfarpellada á 
oriental, offerecia 
copos para agua 
cheios de um liqui- 
do opalino nevado 
que sabia a rosas, 
e cuja composição 
não cuidei de ave- 
riguar, lá se bebia 
ou provava aquelle 
refresco em cima de 
café, a escaldar. 
Ainda mais alguns 
obséquios? Sim. 

Quando estava 
para terminar a au- 
diência, um mor- 
domo dirigia-se a 
cada pessoa rece- 
bida, pedia-lhe por 
signaes o lenço de 

assoar, derramava ^ sultão 

sobre elle algumas 

gottas de essência de rosas, e tornava a en- 
tregar-lh'o; finda a aromatisaçílo, o soberano 
accompanhava os hospedes até ao patamar, 
despedia-se d'elles com outra distribuição de 
shake-hands, esperava obsequiosamente que 
descessem a escada, e, cá fora, as bandas to- 
cavam o hymno, as tropas apresentavam as 
armas. 

Horas depois, o visitante recebia o diplo- 
ma d'algum grau da ordem da Es t rei la reful- 
gente, e, geralmente, um presentinho, de que 
fasia parte obrigada um frasco de essência de 
rosas. Os diplomas eram escrii)tos em caracte- 
res árabes com cercaduras illuminadas á pen- 







na. Um, que recebi, chama-me 7^izir do Rev 
de Portugal, o que me inspirou desejos, — não 
de ter harém, salvo seja, — mas de vestir ca- 
baia e turbante ao menos no verão. Também 
não era difficil, ás senhoras que aportavam a 
Zanzibar, visitarem o harém, mas a visita não 
as reconciliava com os costumes orientaes nem 
lhes dava boa idéa do sentimento esthetico do 
sultão. 

A mysteriosa es- 
tancia não tinha lu- 
xo interior, e a po- 
lygamia cscândali- 
sava todos os pu- 
dores femininos 
com o seu vasto 
dormitório, occupa- 
do como as enfer- 
marias por duas fi- 
las de leitos só se- 
paradas por coxias, 
e no fundo das 
quaes pompeava a 
cama do sultão, vel- 
lada por cortinados 
transparentes, sus- 
pensos d'um balda- 
quino. 

A população 
compunha-se qua- 
si exclusivamente 
de odaliscas cor de 
azeviche ou de sân- 
dalo, com olhos 
pintados, dentes 
pintados, unhas 
pintadas, de negro 
ou de encarnado; 
todavia, o ciúme 
guardava esses 
mostrengos como 
se fossem circassia- 
nas ideaes, e tanto 
as guardava, que se 
alguém, ao passar 
na rua, levantava 
(^s olhos para as rotulas cerradas do harém, 
logo um policia o mandava affastar-se, se lhe 
não castigava a irreverência com uma chico- 
tada. 

A demora, ás vezes de dois dias, que os 
paquetes da Mala Real tinham em Zanzi- 
bar, só se aproveitava, pcns, agradavelmente 
para visitar o .sultão c passear no campo. 
Monumentos interessantes, não ha; os ar- 
cheologos apenas poderão entreter alguns 
minutos examinando restos de antigas for- 
tificações ou observando uns canhões de 
fabric a portugueza, que d'antcs decoravam 
marcialmeute o cães fronteiro ao palácio. A 
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melhor fortuna que pode favorecer o viajante 
é assistir a alguma solemnidade religiosa mus- 
sulmana, como as dos ramadan, durante as 
qu?es toda a cidade se cobre de luzes, ou a 
da hégira j que accumula em vastos terrei- 
ros situados fora da cidade multidões pin- ' 
talgadas que entremeam as rezas com folias, 
ou ainda a da lua nova, em que tomam parte 
as tropas dando descargas á beira-mar. Fora 
d'essas épocas em que os costumes popula- 
res exhibem as suas scenas cheias de origi- 
nalidade para o europeu, a cidade abrazada 
por calores mal cheirosos ou alagada por 
chuvadas que convertem as viellas em ribei- 
ros, atravancada nos melhores bairros por 
gentalha e cargas e vehiculos, mal alumiada 
de noite por mortiços lampiões, infestada por 
uma gatunagem atrevida que ás vezes arran- 
ca das mãos dos transeuntes embrulhos e 
guarda-soes e foge com a presa, antes re- 
pelle do que convida os visitantes, que mais 
gozam quedando-se sobre a tolda dos pa- 
quetes entretidos com o espectáculo movi- 
mentado do porto, sempre sulcado por frotas 
dispeisas de pequenas embarcações de tol- 
dos alvejantes, coberto de pangaios de ban- 
deiras encarnadas, frequentado por paquetes, 
guardado por vasos de guerra inglezes, de 
casco branco. Esse mesmo goso é-lhes, po- 
rém, perturbado pela perseguição dos vendi- 
lhões que, também ali, vão exhibir as suas 
pacotilhas, as mesmas exactamente que em 
Aden e Porto-Said, apenas mais augmenta- 
das em pratas lavradas da índia. 

Deixa-se Zanzibar sem levar saudades, a 
nao ser, quando se é portuguez, do obsequio- 
so cônsul de Portugal, em cuja hospitaleira 
casa se saboreia — dizem os apreciadores — 
um delicioso caril, e que no exercicio das 
funcções consulares se cerca d'um fausto 
oriental, que dá realce aos primores da sua 
cortezia e auxilia os esforços do seu zelo pe- 
los interesses nacionaes. Era elle o medico, o 
medico habilissimo de Said-Ali, cujo vali- 
mento a miude fez reverter em benefícios ou 
attenções para os seus patrícios. 

Do porto de Zanzibar navega-sc, para o 
sul, entre o continente e a ilha, uma grande 
ilha de 8o kiiometros de comprimento por 25 
de largura media, avistando por algum tempo 
esbeltos edifícios cravados n'mn macisso de 
verdura, até que se volve á solidão do ocea- 
no sem margens visíveis. Na margem occi- 
dental, que então se costeia a distancia quan- 
do se leva rumo feito para Moçambique, 
abrem-se, porém, os principaes portos das 
novas possessões ai lemas da costa oriental, e 
nao é desproveitoso nem desinteressante o 
visital-os, porque a visita, por mais que seja 
curta, deixa a impressão de que o caracter 



germânico transplanta para as colónias qua- 
lidades d*ordem e disciplina, qiiasi authoma- 
ticos, que o assignalam na Europa. 

Regressando a Lisboa no Kamler da com- 
panhia allema, entrei em Tange — mais ao 
norte de Zanzibar no continente — em Dar- 
en-Salaam e em Linde. Nao fiquei forman- 
do alto conceito da prosperidade mercantil 
d'estas estações, porque era nenhuma d'el- 
las se abriram as escotilhas do paquete para 
receberem um fardo, que fosse, de mercado- 
rias destinadas a Hamburgo, mas todas me 
pareceram modelos de estabelecimentos mi- 
litares e burocráticos de colonisação. As ins- 
tallações officiaes sao magnificentes, tendo 
algumas justificadas pretenções artisticas e 
timbrando todas de scientificas, e os serviços 
públicos executam-se com a precisão de ma- 
nobras. Tudo é iiré à cordon, as coisas e os 
homens, assim como tudo cheira a fresco, a 
cal dos edifícios e o panno dos uniformes. O 
empregado do correio que vem a bordo bus- 
car as malas parece um offícíal de ronda que 
vem receber a senha; os remadores negros 
dos escaleres da alfandega fazem continência 
com todos os tempos da ordenança ; os pró- 
prios indígenas que nao sao soldados ou si- 
paes, dão ares de recrutas. Palpa-se, cheíra-se, 
aspira-se, adivinha-se a subordinação, o me- 
thodo, a hygiene, a polícia, o aceio, o milita- 
rismo, a pauta, a regulamentação, mas isso 
mesmo accentua a falta de movimento, de 
tumulto, de liberdade, do desalinho, de es- 
pontaneidade que caracterisa os centros pro- 
ductores e mercantis. Vê-se uma machina de 
governo, brunida e azeitada, mas que traba- 
lha sobre si mesma; um quadro official de 
colónias, sem as colónias. Sem as armas e as 
fardas que por toda a parte reluzem, dir-se- 
hia que tudo aquíllo eram lojas novas, com 
filas de caixeiros encostados ao balcão, espe- 
rando pelos freguezes ; com a sua formidável 
decoração bellíca, os estabelecimentos ger- 
mânicos denunciam o que realmente sAo: 
acampamentos e fortalezas com exteriorida- 
des de povoações, que assoberbam mas nao 
assimilam, commandam e nao exploram, po- 
liciam e nao fertilisam ... A metrópole man- 
da-lhes dinheiro e soldados, e elles remettem 
á metrópole alguns d'esses soldados e febres. 

Este estado de coisas, que tantos queixu- 
mes tem já provocado em AUemanha, nao 
impede, todavia, que Dar-en-Salaam seja um 
porto em que se operaram, n'um curto prazo, 
milagres de organisaçao. A terra alta em que 
assenta a cidade está ligada ao mar por nu- 
merosas pontes de madeira, rampas e esca- 
das-caes, como nao tem nenhuma cidade de 
Moçambique, e guamecem-n'a soberbos edi- 
fícios, occupados pelas repartições publicas ; 
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lá para dentro nao se descobrem symptomas 
de riqueza nem impulsos de actividade pro- 
ductora ; mas reconhece-se a policia da civi- 
lisaçâo. Lá se revelam, porem, o vicio e a 
necessidade fataes, originários, das colónias 
allemas d'esta parte d'Africa, nos pelotões 
de riegros, com fardas cor de grão, que a cada 
momento se encontram aprendendo a recruta, 
e nos immensos officiaes, de capacetes cober- 
tos de linhagem branca, que enxameiam nas 
ruas ermas de negociantes, a não serem os que 



commerceiam com a occupaçSo militar. No 
porto, um pictoresco porto em que se abrem 
muitos esteiros e para onde se entra per um 
estreito canal aprofundado entre areaes, ba- 
louçam-se canhoneiras e lanchas armadas, 
sempre com as fornalhas accesas para persua- 
direm os indigenas da legitimidade da sobe- 
rania allema com a eloquência trovejante 
dos canhòes-rewolvers e das metralhadoras. 
Custa tanto sacrifício o moderno luxo de 
ser potencia colonial ! 



(Continua). 
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Egreja e mosteibo da Flor da Rosa, fundado em i35(') 

A Flor da Rosa 



Na baixa de extensa planície, limitada ao 
redor pelas manchas escuras dos pi- 
nhaes e olivedos, para alem dos quaes o 
horizonte se fecha com o recorte azulado das 
serras, existiu outr'ora o solar de Álvaro Gon- 
çalves Pereira, do qual ainda no dia 7 de fe- 
vereiro de 1894 restava de pé a antiga egreja 
fendida de alto a baixo, formando o flanco 
avançado d'um castello em ruinas. A certa dis- 
tancia assemelhava-se ella, com as suas mura- 
lhas lisas, sem aberturas, coroadas por cachor- 
rada rústica a uma fortaleza medieval, sempre 
receosa d'um ataque, e onde o silencio pôde 
ser considerado como estratagema defensivo 
contra as surpresas de qualquer inimigo, que 
só do alto dos eirados poderá ser visto ao 
longe. 

Lá em cima, no angulo d'uma das muralhas, 
que era por certo o fundo do arco cruzeiro, 
salientava-se, já destroçada, a varanda d'um 
mata-cães, indicando que se da egreja podiam 
subir orações a Deus, d'alli podiam precipitar-se 
a destruição e morte, sobre quem quer que se 
atrevesse a chegar com voz de contrario. 



Entrava-se no recinto murado da velha 
mansão por uma porta ogival, baixa, de gros- 
sas hombreiras talhadas em granito negro, que 
o tempo tem esboroado. Em a nossa frente 
assentava um vasto terreiro, em volta do qual 
ainda existiam as divisões de alvenaria, que 
outr'ora eram logares de venda dos panneirei- 
ros, por occasião das feiras, e cujo aluguel foi 
uma das fontes da receita privilegiada do cas- 
tello. A egreja ficava á direita, e ia-se a ella 
atravessando o terreiro em diagonal. Junto 
da porta a haste d'uma cruz de pedra, sobre 
degraus deslocados, por entre as gretas dos 
quaes fogem assustadas as lagartixas, que es- 
tavam gosando o sol quente da primavera, 
que com a sua intensa luz illumina de chapa 
as velhas paredes solarengas. 

Silencio profundo, apenas perturbado pelo 
chilrear de mil pardaes, aninhando jubilosos 
nos vãos dos grossos enxilhares limpos da ar- 
gamassa. O vento está parado, e nem oscilla 
sequer uma folho dos novos rebentos. Se não 
fora o sol que vivifica tudo sobre que espalha 
a sua luz, dir-se-hia 
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Altar m6r e no cruzkibo o tumulo de D. Diogo Fernandes de Almeida, prior do Crato 
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vento, como a paizagem estavam petrificados. 
O primitivo portal da egreja desappareceu 
com as restaurações do século xvii e o que o 
substituiu, aberto entre o corpo avançado de 
um dos braços do cruzeiro e a torre, era mo- 
derno, com o característico d'este século, mas 



sem belleza de linhas ou delicadeza de por- 
menores que o recommendasse. E a restaura- 
ção, que fez desapparecer a antiga porta, foi 
a mesma que nas muralhas do convento sub- 
stituiu as estreitas frestas lancioladas pelas 
grandes janellas, qy^sUg^y ^SH^e^ l€?"^ 
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hombreiras finas de mármore claro e rijo. 
Dando-se uma volta ao redor da velha mo- 
radia, compungia ver a que ruina e abandono 
tudo chegara. As janellas eram enormes bura- 
cos escancarados ; as portas tinham sido mu- 
radas a pedra secca para evitar que lá por 
dentro se acoutassem feras e bandidos. Os 
ventos, as chuvas e o sol reduziram as arga- 
massas a pó, deixando as grossas pedras jun- 
tas e sotopostas, com os intervallos vazios, 
d'onde saiam heras robustas e parasitas des- 
truidoras. 



todos os insultos do tempo e incúria dos ho- 
mens, como os seus fundadores resistiram em 
vida. Entretanto, os que por momentos podem 
viver do passado acham isto menos aviltante 
do que encontra-los reduzidos a quartel, como 
acontece á maioria d'elles. Haja vista o de Al- 
cobaça, em cuja ampla bibliotheca, viuva dos 
seus códices, se installou um dormitório de ca- 
vallarias, cheirando a estrume e a pontas de 
cigarro. Lembrar-se a gente que onde os Bran- 
dões estudaram e trabalharam as nossas chro- 
nicas nacionaes, se occupam os alferes na 




Tumulo do fundador, Alvako (jonçalves Perkira, prior do Hospital 

PAE DO CONDESTAVEL Nun'AlVARES PeREIRA 



Quando a!li chegiun, o sacristão já se n«no 
achava na egreja. Tinha ajudado a aviar a ce- 
remonia da imposição das cinzas, c, pegando 
na espingarda, partira para a charneca á cata 
de lebre ou perdiz, com que se preparasse para 
o jejum da sardinha qiiaresmal em que ia en- 
trar. A mulher d'elle, porém, prestou-se a 
abrir as portas, dando- me plena liberdade de 
vista, emquanto ia aproveitando o tempo var- 
rendo a egreja, compondo os altares e espe- 
vitando as lâmpadas. 

E' doloroso visitar os velhos edifícios a que 
se acha ligado o melhor e mais cavalheiroso 
da nossa historia, e encontra-los votados ao 
abandono, caindo a pedaços, mas resistindo a 



composição do rancho e os sargentos nos map- 
pas da companhia, dá vontade de pedir a S. 
Bento e a S. Bernardo que voltem á terra e 
renovem a façanha com que livraram as mon- 
jas de Évora dos malefícios do feiticeiro, que 
se lhes introduzia na cerca do mosteiro. 

A egreja da Flor da Rosa era em forma de 
cruz latina, com as altas paredes nuas, e só, 
além do altar-mór, com outros dois no topo 
dos braços cruzeiros. Os tectos subiam em 
abobada de lanceta. Ao meio da nave er- 
guia-sc, sem epiíaphio, o tumulo do fundador 
da casa, o prior Álvaro Gonçalves Pereira, 
tendo apenas como indicação duas cruzes na 
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cabeceira da lapide : uma da ordem da Malta, 
e outra floreada, que dizem ser a dos Pereiras. 
Fizeram bem em não lhe pôr epitaphio. Quando 
um frade guerreiro, filho d'um arcebispo, deixa 
no mundo trinta e dois filhos illegitimos — 
uma communidade — e que entre estes um se 
chamou Nun*alvares Pereira, pode ficar de- 
baixo da campa sem que nella se lhe grave o 
nome. No cruzeiro elevava-se do chão, assente 
sobre leões, uma fina lapide, tendo gravadas 
as armas dos Almeidas, e o seguinte longo e 
laudatario epitaphio, escripto em lettras góti- 
cas, cuja leitura fiz por alto, mas que Fr. Lu- 
cas de Santa Catharina ^ leu e decifrou da se- 
guinte maneira : 

Sepultura do mui magnifico senhor D. Diogo 
Fernandes d' Almeida, prior do Crato, filho do 
Senhor D. Lopo de Almeida^ o qual de moço 
mui pequeno, até quefalleceu,foi sempre muito 
acceite, e estimado dos serenissimos reis de 
Portugal j D. Affonso o V, D. João o II e D. 
Manuel o L por ser maravilhosamente dotado 
de força natural^ e mui esperto em saber todas 
as cousas y prudência singular para conselho, 
grande esforço em feitos de cavallar ia ; assim 
na paj, e nas guerras, necessidade do reino, 
em Castella, e Africa y contra mouros^ serviu 
sempre grandemente^ como singular capitão, e 
mui esforçado cavalleiro, e sobre isso nas cou • 
sas das festas, e gentilezas da corte. E sobre 
todos alcançou mui grande primor. Foi duas 
ve^jfes em soccorro de Rhodes^ onde por serviço 
de Deus, e de sua religião, contra turcos, /ef 
feitos de perpetua memoria E tornando de lá, 
chamado delrei D Manuel, foi delle recebido 
com gasalhado, omor, e honras desacostuma- 
das e quando mais presada, e desejada sua 
vida estava por tão victoriosas obras, foi o 
muito Alto Senhor servido dar santo fim a seus 
dias, dobrando com seu fali ecimento em todos 
muito saudoso desejo, e verdadeiro conheci- 
mento do grande apreço de sua pessoa, e valia 
para serviço d' estes reinos ; e falleceu em Al- 
meirim, aos XIII de maio de i5(jS. 

Sobre a lagea que cobre os ossos d'este va- 
rão ardiam varias lamparinas votivas, e viam- 
se vestigios de culto constante. A sacristã ex- 
plicou-me que taes luzes eram promessas fei- 
tas á rainha santa I^^abel., que alli se acha de- 
positada e que «já tem feito muitos milagres». 

Agradeci a noticia, e não quiz contrariar a 
crente mulher. Em questões de milagres o 
mais prudente é ouvir e calar. 

Esta casa foi fundada em i356 por Álvaro 
Gonçalves Pereira «em remimento dos seus 
peccados», como diz a carta de doação, que 



' Cf. Memorias da Ordem Militar de S. João de Malta. 



el-rei D. Fernando deu ao fundador como pa- 
droeiro da egreja de Santa Maria de Castello 
de Vide. 

A lenda conta assim a edificação da egreja, 
dedicada a Nossa Senhora das Neves^ cuja 
imagem de mármore se venera na capella- 
mór. 

Quando o pae do valeroso condestavel quiz 
fazer construir a egreja, onde então existia 
uma ermida de S. Bento, na piedosa intenção 
de restituir a imagem ao seu antigo logar, por 
mais esforços que empregasse, nunca o con- 
seguia ; porque trabalhando os officiaes de dia, 
quando vinham na manhã seguinte, achavam 
as ferramentas e apparelhos dos seus officios 
no ponto exacto onde a imagem fora encon- 
trada, e por isso ahi se construiu a egreja, em- 
bora o terreno fosse falso e alagadiço, «enten- 
dendo-se que era vontade da Virgem ficar no 
logar onde por tantos annos estivera escon- 
dida : Quasi rosa plantata super rivos aqua- 
rumn. 

Da egreja passei á sacristia, onde já se co- 
meçavam a notar as interpolações das obras 
do século xvii num grande arco de volta inteira, 
sobre que fora lançada a escada que levava ao 
coro. Existia nesta sacristia um quadro pintado 
em madeira, representando o Calvário.^ de 
bom desenho e pincelada segura e franca. 

Passa-se do coro para o velho convento. 

De ha muito que os telhados alli abateram, 
depois de apodrecidos os madeiramentos, se é 
que antes não voaram as telhas arrebatadas 
pelos tufões. O edificio está hoje a descoberto, 
como descoberta está a campina. Vae-se d'uma 
para outra sala por portas estreitas e baixas, 
que eram outros tantos meios de defesa, na 
previsão d'uma d'essas luctas ferozes, que se 
convertiam em terriveis caçadas ao homem. 
Atravessei corredores cujas abobadilhas já de 
ha muito desabaram, subi aos eirados onde 
apenas resta uma bordadura em que mal as- 
senta um pé, depois outro pé. E por toda a 
parte, no chão, nas paredes, nos restos das ci- 
malhas, ao redor dos cubellos ainda apruma- 
dos, uma vegetação forte, luxuriante e des- 
truidora. Na cachorrada, em volta do coroa- 
mento das paredes da egreja, e que lá de 
baixo me parecia restos de larga sanca, verifi- 
quei que outr'ora corriam os balaustres d'es- 
paçosa varanda, e nella enraizaram figueiras 
silvestres. Numa sala, onde ainda os raios do 
sol não entraram (é meio dia), demorei-me a 
gosar a frescura e ao mesmo tempo o aroma 
delicioso das violetas, que se escondem por 
baixo de gramineas viçosas. 

E, sem medo de deteriorar aquelle jardim 
inculto, colhi algumas das fragrantes flores, 
que guardei como recordação. 

Por escada mal segura, e, que se me escan- 
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carou na volta d'um corredor, desci arredando 
silvas e ortigas a um recinto sombrio, escuro, 
severo, musgoso e húmido, que devia ter sido 
a casa do capitulo. Era um casarão comprido, 
coberto por abobada de volta inteira, cujos 
arcos mestres descançam em cachorros sa- 
lientes das paredes e vem apoiar-se sobre três 
columnas torcidas, que se elevam ao centro. 
As paredes são de grossa enxilharia irregular, 
sem vestígios de revestimento, e entre as mar- 
cas, de caracteres grandes e grosseiros, que 
assignalam cada uma das pedras, lê-se a data 
de 1642. 

E por alli divaguei, só com as lembranças 
do passado, e as tristezas do presente, durante 
três horas, lastimando, embora sem sentimen- 
talidades doentias, tanto abandono por cou- 
sas, que por certo nos deviam merecer mais 
carinlio. 

Nesta como que embrieguez do passado, a 



realidade do presente quasi que não actua so- 
bre nós. A nossa pessoa desapparece, e da- 
mos-lhe menos importância que ás silvas, que 
arredamos para passar, e que sem o sentirmos 
nos dilaceraram as mãos, ou rasgaram o fato. 
Por isso, sem receio da catastrophe que via emi- 
nente, demorava-me sobre as abobadas sem 
fechos, mal equilibradas nos rins; passava ao 
lado de paredes desniveladas, e d'alto a baixo 
fendidas ; ficava admirando esses grossos pre- 
pianhos que mal se seguravam nos enlaces das 
heras, sem a consciência de que naquelle mo- 
mento podia acontecer o que effectivamente 
aconteceu três annos depois. 

A 17 de janeiro de 1897 as muralhas da 
egreja ruiram, e no acervo que a nossa estam- 
pa representa, elevaram mais um padrão de 
vergonha, que lá está, e estará, attestando 
quanto entre nós se despresam tradições hon- 
rosas e restos venerandos. 
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No meíado do século XX — Conto phantastíco 

As maravilhosas descobertas da mechanica applicada e do saber humano, que ennobreceram 
o findar do século XIX, permittem á phantasia prever para futuro próximo novas e extra- 
ordinárias condições de vida; que as actuaes só não assombram pela simplicidade com que se 
apresentam e pela vulgarisaçÕa que as impõe aos usos banaes de todos os instantes. 

Quem hoje fala a distancia pelo telephone ou pelo radiophone, espera que a sciencia lhe 
permitia também ver a distancia e até onde os meios de visão actual não podem levar a ávida 
curiosidade de seus olhos. Sente-se desde já a insufficiencia do telescópio que sonda a profun- 
didade dos espaços, e do microscópio que revela o mundo perverso dos infinitamente pequenos. 

A imaginação approxima a telegraphia sem fio de Marconi do estudo dos phenomenos 
psychicos, o qual pouco a pouco vae acclarando os mysterios do pensamento; e n'uma confusão 
inexplicável das communicações eléctricas com os preseniimentos animicos já se aspira a que 
um telepatho qualquer facilite conversar de longe sem recurso de fio conductor. 

A photographia aperfeiçoa se até á fixação de cores; o cinematographo resuscita e 
anima as passadas scenas da vida ; o phonographo conserva e restitue^ quando se quer, a vo^ 
dos que passaram. Porque se não aperfeiçoarão estes apparelhos em novas e surprehendentes 
combinações, ao alcance de todos, ou em reducções de algibeira ou em largas explorações de 
serviço publico ? 

O automóvel, succedendo ao by ciclo ^ o balão dirigivel em estudo, o navio voador do 
conde de Zeppelin, as innumeras applicações da electricidade levam á previsão y agora phan- 
tasiosa, dos meios aéreos de transporte, mais velozes e simples do que as monstruosas loco- 
motivas de 120 kilometros por hora ou do que essas cidades fluctuantes que prolongam as do- 
cas de Liverpool até os cães de New- York, enlaçando o velho e o novo mundo. 
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IRRA ! que penoso trabalho este ! — ex- 
clamou Bonifácio Mendes, recostan- 
do-se para traz na sua velha cadeira 
do estylo indefinido e bastardo do sé- 
culo XIX e mettendo na bocca uma pasti- 
lha de vitilina, aquelle afamado remédio 
da moda, destinado a estimular energia 
em nervos exhaustos pelo trabalho. 

Um crime sensacional, revestido de cir- 
cumstancias horrorosas, tinha sido perpe- 
trado n'aquella manhã nos subúrbios de 
Lisboa, e Bonifácio, na sua qualidade de 
graphico do Relâmpago., com edições de 
hora a hora, tinha sido designado para ir 
procurar as informações do succedido, por 
meio do antegraphico, geralmente usado 
na reportagem de noticias excepcionaes. 

O Mendes tinha sobre os collegas com- 
petidores, a vantagem de possuir um excel- 
lente ipstrumento, da mais recente con- 
strucção, e bastavam-lhe cinco ou seis mi- 
nutos para obter uma boa vista retrospe- 
ctiva do crime, desde o primeiro pestane- 
jar do assassino, até as ultimas agonias 
da victima. 

Estava revelando elle próprio as delica- 
das pelliculas da noticia, no seu quarto de 
redacção do Relâmpago^ e o carro aéreo 
que o tinha trazido, estava ainda pendu- 




Um rapai saltava para dentro do quarto 

rado da larga janella arqueada, balouçando-sc 
graciosamente como um antigo bote cacilheiro 
sobre as aguas do Tejo, esticamdo as amarrações 
ao sabor da brlza outoniça. 
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Eram deseseis horas do dia, e os desenhos 
eram precisos para entrarem na decima sétima 
edição. O assassino tinha sido apanhado pela 
policia, no momento em que o criminoso ru- 




Levantam vòo. 



fião, chegava a Cascaes, onde se preparava 
para tomar um carro aéreo de praça, para 
longas corridas, que o levasse a Marro- 
cos. 

Bonifácio Mendes já não era novo ; dobrara 
os cincoenta, e os methodos rápidos do tempo, 
exigiam-lhe esforço violento para acompanhar 
e competir com os seus collegas mais novos ; 
mas a direcção do Relâmpago conservava-o, 
principalmente pelo seu vasto saber de velhas 
chronicas da grande província de Lisboa. 

Expedidas as pelliculas pelo tubo para a re- 
dacção inferior, Bonifácio Mendes carregou 
n'um botão de campainha que estava próximo, 
e destinado a dar aviso ao serviço automático 
de almoços. O quarto e dependências tinham- 
Ihe sido gentilmente postos á sua disposição, 
pelos proprietários do Relâmpago, e sendo ho- 
mem só e viuvo, Bonifácio fizera d'ali a sua 
própria residência. 

Tomara apenas uma garfada de omellette 
de salmão, quando da janella se projectou uma 
sombra no escriptorio, e subitamente appa- 
receu no quadro um carro aéreo, de forma an- 
tiga e esquisita construcção, que veio chocar-se 
com a machina de Mendes. 

Momentos depois, um rapaz todo vestido de 
branco, saltava para dentro do quarto. Tinha 
o rosto queimado 'pelo sol; parecia afflicto e 
fatigado da viagem. 



— Frederico ! exclamou Bonifácio Mendes, 
aqui ? o que ha de novo ? 

— Como é agradável ouvir as suas expres- 
sões antigas, senhor Mendes, disse o recem- 

chegado. Ha deseseis horas 
que não toco em terra ! Faça- 
me a fineza de me dar de almo- 
çar; tenho uma fome de légua, 
como se dizia d'antes, e o ra- 
paz olhava ávido para a omel- 
lette de salmão. 

— Immediatamente, meu 
amigo, e Bonifácio voltando-se 
para a parede, carregou em 
diversos botões de aviso, para 
o fornecedor automático ser- 

' Jj '- "^ ' '^ vir no respectivo ascensor, um 
M ■' ^ . ■"* '^ almoço succulento. 
l" J- — Mas como é que o Frede- 

rico está aqui ? Julgava-o ain- 
da em Angola, no interior, aju- 
dando a desenvolver aquelle 
grande império ! 

— Preciso fallar-lhe, senhor 
Bonifácio; mas preciso tam- 
bém comer ao mesmo tempo 
Estou verdadeiramente afflicto, 
senhor Mendes. 

— Gomtudo não é afflicção 
que lhe prejudique o appetite. 

— Talvez, mas devo dizer-lhe que a atmos- 
phera dos céus é razoavelmente penetrante, 
pelo menos assim o achei esta manhã quando 
a vinha atravessando. 

— Bem. Acompanhal-o-hei no almoço e vou 
servil-o, disse Bonifácio, assentando-se á meza. 

— Perfeitamente, continuou Frederico com 
a bocca cheia. Não lhe farei perder tempo ; 
apenas o necessário. Levei com migo para An- 
gola dois instrumentos telepathicos. 

— Ah ! capricho de mulher, hein ? interro- 
gou Bonifácio com gesto intencional. 

— Talvez um pouco, mas também lembrança 
minha. Não podia correr para Lisboa todas as 
semanas ; Lola e eu pensámos que nos devia 
ser agradável conversarmos um com o outro 
algumas vezes, atravez de centenas de kilome- 
tros de nuvens. 

Bonifácio meneou a cabeça indulgentemente, 
e Frederico accendeu um charuto. 

— Hontem porém uma cousa extraordiná- 
ria succedeu. Note, senhor Bonifácio, que te- 
nho um dos instrumentos em cima no ar, e 
outro cá em baixo, na terra, na minha saía. 
Não é fácil como sabe, enviar communicações 
para Angola, por causa do calor dos trópicos, 
portanto assim obtinha maior probabilidade de 
que Lola podesse transmittir o seu pensa- 



mento com segurança. 
— Comprehendo. 
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— Estava sentado, fumando depois do meu 
trabalho, quando o instrumento vibrou, e em 
acto contínuo puz o ouvido á escuta. Então, 
ouvi a voz da minha querida Lola, parecendo 
estar em grande afflicção, chamando-me e di- 
zendo-me : — Acode, acode Frederico ! Eu fi- 
quei como assombrado, e depois seguiu-se um 
silencio de morte. 

O rapaz interrompeu a narrativa e passou a 
mão tremula pela fronte humedecida. 

— Corri ao outro instrumento de cima, o do 
ar, imaginando que poderia ouvir o que o ou- 
tro tivesse falhado, mas infelizmente nada mais 
ouvi, apezar de chamar com a maior in- 
tenção da minha vontade e de gritar forte- 
mente. 

— Gritar nunca é bom, serve só para per- 
turbar o mecanismo, sentenciou Bonifácio. 
Tomou então a direcção ? 

— Sim, pensei logo n'isso. Era noite, decli- 
nação de dois graus do normal. 

— Dois graus do normal ! Oh ! repetiu o 
Mendes meditando. Depois n'um pedaço de 
papel fez cálculos rápidos, no fim dos quaes 
exclamou : 

— Heia ! Deveria ter-se levantado muito 
no ar I 

— Com certeza, respondeu o rapaz. Foi a 
conclusão que tirei ; trezentos metros do nivel 
do mar, e a cincoenta ao sul de Lisboa. 

— Pouco mais ou menos. Mas o que quer 
de mim ? 

— Pensei no senhor immediatamente, disse 
Frederico, e tendo mettido umas poucas de 
balas alimentícias na algibeira, saltei para a 
machina, e vim como estava. O meu carro 
aéreo é, como o senhor vê, de modelo antigo 
(não posso comprar um novo), mas ainda as- 
sim gastei deseseis horas para fazer a viagem. 

Bonifácio Mendes sorriu tristemente. Re- 
cordou-se dos passados dias da sua infância 
em que a viagem do interior d'Africa á Eu- 
ropa, levava semanas de fatigante transporte 
por terra e mar. 

— Vim ter comsigo, como um antigo amigo 
de meu pae, para lhe pedir que me ajude. O 
senhor conhece a cidade de Lisboa como 
ninguém, e a sua occupação profissional dar- 
Ihe-ha facilidades em descobrir o que eu de- 
sejo saber. 

— E vem a ser ? 

— Quero encontrar Lola, disse Frederico 
com impaciência. Foi sem duvida raptada. 
Succedeu-lhe alguma desgraça horrível. 

— Como é Lola ? Com quem se parece ? 
perguntou Bonifácio. 

— Ah ! nunca a viu ? não é assim ? replicou 
o rapaz. Veja ; tirando da algibeira do peito 
um pequeno estojo de velludo e apresentan- 
do-o ao Mendes. 



Este então applicou um olho sobre uma pe- 
quena abertura do estojo, como se fosse uma 
lente, carregando simultaneamente n'uma 
mola. 

— Quem é esta rapariga ? O seu nome ? 
perguntava Bonifácio agitadamente nervo- 
so, emquanio observava pela abertura da 
caixa. 

— O senhor conhece-a ? disse Frederico, 
surprehendido do effeito que o vitographo 
produzira no seu protector. O nome d'ella, 
pelo menos aquelle pelo qual ella é conhecida 
é de Lola, diminutivo de Carlota ; o seu ver- 
dadeiro nome é desconhecido. Ella foi salva na 
grande catastrophe d'um velho caminho de 




Fe^-lhe signal de chegar á falia 

ferro, em iqSo, quando era ainda uma débil 
criancinha, e como não tivesse apparecido nin- 
guém a reclamal-a, suppoz-se que os pães ou 
parentes tivessem sido victimas do desastre, 
Digitized by V^OO^^lic: 



lOÓ 



Serões 



Uma senhora ingleza salva do choque, ado- 
ptou-a por caridade e poz-lhe o nome de (Car- 
lota, em casa de quem a conheci e a amei. É 
tudo quanto eu sei a respeito d'ella. 

Bonifácio Mendes sentou-se, pousando os 
cotovelos nos joelhos e escondendo a face nas 
mãos, emquanto Frederico estava fallando. 

— iqSo ! O choque dos expressos ! A minha 
pequena Violeta ! Como pôde ser isto ? excla- 
mou commovido Bonifácio. Não ha duvida ; é 
minha filha, o mesmo sorriso, os mesmos mo- 
vimentos ! 

— Sua filha ! 

— Sim, sim ! Venha cá um instante. 
Bonifácio levou o companheiro para um 

canto do quarto, onde havia uma pequena di- 
visão, separada por cortinas. Um espaço branco 
rectangular na parede e uma machina collo- 
cada n'um pedes- 
tal, parecida na ^ ' ^^— ^^ 
forma com a das 
lanternas magi- 
cas, pintadas nos 
livros da nossa 
infância, ou com 
a dos cinemato- 
graphos de velho 
modelo. 

Mendes puxou 
as cortinas e fica- 
ram na escuridão. 
Tirando cuidado- 
samente da sua 
carteira uma fo- 
lha de substancia 
gelatinosa, intro- 
duziu-a no appa- 
relho e calcou 
um botão do lado. 
Instantaneamente 
accendeu-se den- 
tro uma chamma 
azulada, e na alva parede appareceu a figura 
de uma bonita mulher, vestida á moda antiga, . 
grandes mangas, cabellos encaracolados, as 
saias tocando apenas nos tornozellos. A mu- 
lher sorriu-se com modo seductor, ainda que 
levemente triste, e estendeu as mãos aos mu- 
dos observadores, movendo ao mesmo tempo 
os lábios ; depois parecia que caminhava para 
diante, e a visão desappareceu. 

— P>a Lola! exclamou PVedcnco; mas como 
obteve o senhor a sua imagem ? K n'aquelie 
costume esquisito ! Foi no carnaval r 

— Aquella não era a Lola, como o senhor a 
chama, replicou Bonifácio Mendes : era a mãe 
d'ella, a minha querida defunta mulher. Se eu 
lhe reproduzisse ao mesmo tempo o som da voz, 
talvez tivesse um meio de as ditíerençar, mas 
não tenho aqui o cylindro do phonographo. 




— Sua mulher ! 

— Quando se deu em 3o o horrivel choque 
dos expressos, eu tinha partido como volun- 
tário e graphista na legião auxiliar aos ingle- 
zes para a conquista de Marrocos, explicou 
Bonifácio, guardando cuidadosamente a pelli- 
cula sensibilisada na sua carteira. Quando vol- 
tei, soube apenas que minha mulher e minha 
filha haviam embarcado no fatal expresso, o 
Relâmpago do Meio Dia, como se chamava 
então. Tive-as como mortas para sempre. 

Depois subjugando a sua commoção, agar- 
rou pelo braço Frederico e exclamou : 

— Venha, venha, vamos ver se a achamos ; 
não temos tempo a perder. 

— Sim, disse Frederico, mas para onde r 
Apenas temos a indicação do telepatho. 

— Deixe-me pensar um pouco, disse Boni- 

fácio passando a 
mão pela testa, 
n'aquelle natural 
movimento de 
quem busca avi- 
var uma idéa ; em 
seguida dirigiu-se 
á outra parede do 
quarto, carregou 
n'um botão de 
chamada de um 
apparelho que fa- 
zia lembrar no 
feitio os antigos 
telephones. 

— Que logar ? 
perguntou uma 
voz longinqua. 

— Dê-me Lis- 
boa Occidental até 
Cascaes, respon- 
deu Bonifácio, em 
secções de kilo- 
metro quadrado. 

— Fstá um tanto escuro, ha neblina, disse a 
voz resmungando. 

— (]hegue-se Frederico, pode ver igual- 
mente. 

Os dois homens applicaram os olhos aos 
orifícios circulares do apparelho. 

— Vè alguma cousa ? perguntou Frederico. 

— Nada, replicou o Mendes; somente o ha- 
bitual movimento dos carros aéreos, e os pas- 
sciantes nas ruas cá de baixo. Está muito es- 
curo para se poder distinguir as caras. Não 
vejo nenhum carro suspeito. Espere... Ah! não! 
é um municipal do serviço aéreo em colloquio 
amoroso. 

— O que SC ha de fazer? perguntou Frede- 
rico, em tom de desesperada anciedade. 

— Está lá ? chamou o Mendes. 

— Prompto, respondeu a voz longinqua. 
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— Dê-me toda a linha norte, directa a Ingla- 
terra. 

— O apparelho só chega a Vigo e por terra, 
a linha está quebrada, foi a resposta. 

— Que aborrecimento ! quando aperfeiçoa- 
rão elles estas cousas? disse Frederico com 
impaciência. 

— Então dê-me a maior distancia que poder 
dar, gritou Mendes. 

— Bem. 

— Agora tenha os olhos bem abertos, acon- 
selhou Bonifácio ao seu companheiro. 

— Veja, disse repentinamente Frederico, 
aquelle carro, lá no fundo, uma mulher. E' 
ella. Mas. . . quem é aquelle homem ? 

— Santo Deus ! é o Rocha Fino. 

— Fino ! Aquelle que denunciou no jornal o 
projecto collossal do novo lago na Africa ? 

— Esse mesmo; leva-a, sabe Deus para 
onde, o patife ! . . . Mas onde estão elles ? 

— Na verdade, não posso comprehender, 
apoiou o Frederico, fixando bem os olhos na 
abertura circular do apparelho — Ha mar largo 
em baixo ; comtudo o homem do visographo 
deu-nos a maior distancia por terra. 

A campainha toca. 

— Está lá? 

— Sim, respondeu o Mendes apressada- 
mente. 

— Por engano dei-lhe a linha da America, e 
o senhor vibrou perto dos Açores para fixar 
a vista. 

— Está bem, obrigado. Tudo se explica, dis- 
se Bonifácio, voltando-se para o seu compa- 
nheiro ; foge com ella para America, parece 
que estão parados no caminho. Vamo-nos em- 
bora. 

Bonifácio e PYederico dirigiram-se para a 
janella, onde estavam amarradas as machinas. 

— O meu carro é mais veloz, disse Bonifá- 
cio, entrando para elle, seguido de Frederico. 

Levantaram vôo, cortando o ar fresco da 
tarde, d'outono, e passaram sobre o antigo 
zimbório da Estrella em direcção ao mar. 

No ar havia animada concorrência de car- 
ros. Elevaram-se um pouco, para accelerar a 
marcha e em alguns minutos chegaram á beira 
mar. 

Detiveram-se instantes, cahiram levemente 
para se aproximar da costa e tomar direcção 
definitiva para a America do Norte. 

Uma bella lua cheia ia apparecendo, e a sua 
pallida luz reílectia-se em escamas prateadas 
sobre o mar negro. Longe, acima d'elles, uma 
porção de carros aéreos seguiam a sua rota ; 
e junto da costa e ao longo d'ella vigilantes 
guardas da alfandega, nas suas machinas pin- 
tadas de vermelho, fíuctuavam desassocegada- 
mente. 

Passados alguns minutos, a passagem d'um 



carro conhecido chama a attenção de Boni- 
fácio. Era um seu collega da imprensa, o Frei- 
re, que regressava de serviço de reportagem. 
Fez-lhe signal de chegar á falia. 

— Encontrou no caminho o Rocha Fino ? 

— Passei agora mesmo por elle. Teve um 
desarranjo na machina, no motor me parece, 
e está fiuctuando, como uma gaivota ferida. 

— Está alguém com elle ? perguntou Frede- 
rico anciosamente. 

— Não pude vêr; estava escuro replicou 
Freire, e petomando a sua marcha para Lisboa, 
ainda acrescentou. — Se precisar de alguma 
cousa, telepathe-nos para o escriptorio, senhor 
Bonifácio. 

Responderam-lhe com um gesto de agra- 
decimento os dois viajantes, que tomavam já 
um vôo elevado e rápido sobre o mar. 

Frederico estava n'uma grande excitação 
nervosa; alongava anciosamente a vista na 
escuridão da noite ; afinal os seus olhos des- 
cobriram um objecto fiuctuando entre elle e 
o disco brilhante da lua cheia. 

Silenciosamente agarrou o braço de Mendes 
e apontou : 

— Bem vejo ; disse Bonifácio laconicamente; 
e com destreza dirigiu a machina por cima e a 
distancia de alguns metros do ingovernavel e 
fugitivo carro, no qual um homem alto, franzi- 
no, de vista curta, de semblante melancólico, 
blasphemava e martellava rancorosamente em 
qualquer peça do machinismo. 

Frederico saltou resolutamente para a parte 
superior da plataforma do seu carro e viu dei- 
tada sobre o banco da outra machina, appa- 
rentemente sem vida, a sua idolatrada Lola. 

O Rocha Fino estava tão occupado no con- 
certo, que não reparou na chegada dos seus 
perseguidores, e só uma furiosa imprecação de 
Frederico lhe fez levantar os olhos. 

Com desespero pegou n'um objecto em for- 
ma de bala, e arremessou-a ao carro de Men- 
des que elle havia reconhecido ; mas com sur- 
preza errou o alvo. 

Bonifácio Mendes vira-lhe o gesto, e preve- 
nira-lhe a intenção ; n'um momento tomara da 
manivella e puchando-a com energia, o carro 
elevára-se na vertical, uns cincoenta metros 
acima do de Rocha. 

— Bomba felizmente evitada, disse Bonifá- 
cio e olhava pallido para baixo, a ver explodir 
na agua a bala arremessada. 

— Senhor Rocha entregue-nos Lola, intimou 
Frederico desesperadamente. 

— Venha buscal-a, respondeu com cynismo 
provocador Rocha Fino, denunciando na phra- 
se lacónica a sua educação clássica, não me 
escapará pela segunda vez — e continuou a 
concertar a machina. 

— E' forçoso que nos aproximemos d'elle, 
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concluiu Bonifácio. Se consegue acabar o 
arranjo, achar-se-ha em cinco minutos do 



sar o verão, e apezar dos seus gritos, conse- 
guiu raptal-a. Conservou, porém, a presença 
outro lado do Oceano. E' uma corredora de de esnirito bastgnte para reparar na posição 
primeira ordem, construida para o concurso do sol, e rapidamente fazer o necessário cal- 
internacional do anno passado. Ouça bem, 
Frederico. Vou cahir perto do carro do 
Rocha e o senhor salta para elle ; toma 
Lola nos braços e passa-a para mim. E' 
novo e forte. Eu não posso infelizmente. 

Frederico fez um simples signal de as- 
sentimento com a cabeça. 

— Agora ! disse Mendes, e deixou cahir 
o carro rápida e precisamente como bom 
e experimentado machinista aeronauta. 

Com o coração agitado, mas resoluto, 
PVederico saltou para dentro do carro de 
Rocha, e vigorosamente, em breve lucta, 
subjugou-o e atordoou-o, sob uma sarai- 
vada de soccos. 

Com o mesmo esforço atheletico e rá- 
pido, de quem se habituara em Africa a lu- 
tar pela vida na concorrência feroz do in- 
terior do novo império d' Angola, Frederico 
tomou nos braços Lola desmaiada, e pas- 
sou-a para Bonifácio que, pallido de com- 
moção, estava de pé no carro prompto a 
recebel-a. PYederico teve ainda tempo de 
saltar. 

— Depressa para cima. 

Com effeito o Rocha recuperara os sen- 
tidos, quasi perdidos pela força da pancada 
que recebera, e tomara nas mãos uma outra 
bala explosiva. 

— Uma nova bomba ! 
Bonifácio manobrou habilmente e eleva- 

ram-se com afflictiva rapidez. O Rocha, 
espumante e cego de raiva, ainda arreme- 
çou para cima a bomba mortífera, empre- 
gando toda a sua força no attentado. 

Bonifácio porém, subira mais ligeiro na 
vertical e a bomba, perdido o impulso do 
arremeço, veio cahir no próprio carro de Ro- 
cha, explodindo com a queda e despedaçan- 
do em mil fragmentos a machina e o seu in- 
feliz mas perverso tripulante. 

Alguns dos destroços elevaram-se pela ex- 
plosão, mas não alcançaram o carro de Boni- 
tacio. Quando afinal pallidos e trémulos, se 
sentiram com animo de olhar para baixo, vi- 
ram apenas bocados dispersos de mágmalio e 
de aluminio, boiando no vasto mar profundo, 
frágeis testemunhas do fim do Rocha Fino. 

Entretanto o ar subtil das alturas, e os cui- 
dados de PVederico tinham feito reviver Lóla, 
que por feliz acaso encontrava a um tempo o 
noivo e o pae. 

Contou ella que o Rocha tinha descido do 
ar inesperadamente quando passeiava n'uma 
rua solitária do parque da senhora ingleza, 
sua protectora, em Cintra, onde viera pas- 




. ..despedaçando em mil fragmentos a machina... 

culo mental para obter a direcção exacta da 
casa de Frederico. Como trazia sempre com- 
sigo o pequeno apparelho, telepathou-lhe, 
tendo apenas tempo de lhe dar o aviso que o 
sobresaltára, porque o raptor, súbito e brutal- 
mente lhe quebrara o delicado telepatho. 

Trocadas estas primeiras impressões, vira- 
ram de rumo e voaram ligeiros em direcção 
a Lisboa, sob um luar explendido, n'uma 
atmosphera serena e límpida. A pobre rapa- 
riga sorrindo de felicidade, apertava a mão do 
noivo, e encostava a gentil cabecita no hom- 
bro de Bonifácio, a quem dizia : 

— Uma donzella salva e uma filha que en- 
contra seu velho pae desconhecido, parece 
um drama do tempo antigo, não parece ? 

— O romance da vida, minha querida, é de 
todos os tempos, Mudam apenas os meios de 
acção, sentenciou Bonifácio Mendes. 
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CAPITULO SEGUNDO 



No dia seguinte, com a clara luz do sol 
entrando-lhe a jorros pelo quarto, no atribu- 
lado espirito de Adozinda entrou também 
uma claridade tranquilla e confiante. Que 
lhe importava a ella que para ali assim tives- 
se agora vindo essa boneca envernizada e 
petulante em que toda a gente, á falta de me- 
lhor, fallava ? . . . Deveria isto porventura tra- 
zcr-lhe cuidados, desdobrar qualquer perni- 
ciosa influencia sobre a sua vida ? . . . David 
gabára-a, é certo, espontaneamente, com um 
certo enthusiasmo represado ; mas, pensando 
bem, semelhante movimento affectiv(^ nao 
podia attribuir-se a mais do que a um trivial 
geito de galantcador. E nem para um espi- 
rito tao larga e superiormente educado como 
era o d'aquelle h(micm, nem para uma crea- 
tura tAo subtil conhecedora do mundo, po- 
deria trazer perturbadora impressão ou mo- 
dificação sensivel a mimica vulgarmente ten- 
tadora d'essa desabusada rapariga, — que 
cila ainda nem tinha visto, felizmente ! — 
c(mi tanto caio e vermclhilo no rosto como 
íiriificio e doblêz na alma. 

Vá, portanto, de arredar maus pensamen- 
tos, que o sol sorria-lhe confiante, lá do alto, 
c o dia estava um encanto. Trazia-lhc, para 
mais, seguras azas ao rem(mtado alor da es- 
perança a mesma ingénua illusílo da moci- 
dade. 

Sobre a tarde, ao tomar do chá, o doutor 
David appareceu; e tao affavel c carinhoso 
veio, tao serenamente prazenteiro, tao since- 
ramente desaccf)rdado da pequenina scmsa- 
boria da véspera, que Adozinda houve final- 
mente por bem dar o caso ao olvido, e, tran- 
(juilla já também, reavivar o carinhoso lume 
(lo coração na antecipada cvidonciaçao da 
sua grande felicidade emergente. 

Fizéram-se até, na occasiao, alguns ditos 
com sua mira cruel na a])paratosa filha do 
capitão. O delegado, rindo muito, e alludindo 



ao excessivo esmero com que ella pintava o 
rosto, dizia: 

— Nao é feia, nao . . . mas lembra-me um 
prédio em obras. 

Também o velho Bento de Souza, com os 
pequeninos olhos pisquein^s na face rubra e 
redonda, observou: 

— Estou que ella agora, espetada n'um 
pau, era óptima para guardar o painço! 

E logo a santa da mulher, a compor : 

— Ora também . . . nao sejam assim ! Quem 
sabe se essa menina teria tido bexigas ? 

O caso foi que, forte com estes commen- 
tarios facetos, já ao fim da tíirdc nào nutria 
Adozinda a menor sombra de suspeita sobre 
a legitima e foimal correspondência, por parte 
do esbelto magistrado, ao seu tenro amor ; c 
foi com a inais inteira confiança que os seus 
olhos o viram partir, ao de leve molhados 
d'nma saudade intemecida . . . 

Mas entretanto a fama, a figura, os méritos 
da gentil recemchegada continuavam alas- 
trando pela paz mazomba da villoria n'uma 
vibração crescente de alvoroço. Hoje eram 
cinco almocreves que tinham chegado, todos 
cinco com as alimárias ajoujadas de malas, 
bahus, caixas de papelão, embrulhos de toda 
a sorte, e tudo aquillo cheio, dizia-se, de ves- 
tidos, ioileitcs, chapéus, adereços e jóias de 
pasmar; depois, no dia seguinte, vinha n'um 
carro de bois o piano, cuidadosamente em- 
palhado ; depois ainda, mais almocreves com 
alguma mobilia, a cama, os livros. — Nem 
uma doutora! mais trem que uma duqueza! 
— Inverosimilmente crescia o pasmo e a admi- 
ração n'aquella ac anhada sociedade de lavra- 
dores, parallela com a indignação dos manos 
Guedes, que, deantc de tao arrogante estendal 
por parte da filha d'um ^^réles tarimbeiro», 
sentiam a sua fidalga prosápia soffrivelmcnte 
amarrotada. 

— Eu cá nunca assim vi ! /^^ex4-lamí^^^ 

Digitized by VjOOQIC 



I IO 



Serões 



furioso, o intransigente morgado, ao almoço, 
dando um murro na mesa. 

— Chega a ser immoral ! — apoiou a irmã. 

— Pelo menos, quando aqui esteve de vi- 
sita n*esta terra a senhora D. Carlota Joa- 
quina . . . 

— Lembra-me muito bem ! — apoiou do 
lado, sorvendo uma tarraçada de leite, o padre 
Manuel. 

— Pois quando tao nobre senhora aqui veio, 
c foi hospedada cá em casa ... ahi estão os 
nossos archivos que o dizem, apresentou-se 
com uma modéstia que espantou, quasi que 
indignou toda a gente. 

— E' verdade, fidalgo . . . ninguém queria 
crer. 

— Queriam-n'a por força vestida de oiro, 
c eHa, na tarde das cavalhadas, diz que nem 
uma simples jóia tinha! 

— Pois quem mais do que ella . . . 

— Ora, fidalga, mas mesmo assim estava 
linda. Aquillo era mossiço^ nao precisava de 
enfeites. Tomaram estas francêlhas d'agora! 

— Modos de vida! — epilogou a fidalga, 
dando aos hombros, com desdém. 

E os três erguêram-se da mesa, de milos 
postas, para darem graças a Deus. 

As filhas do escrivão da fazenda é que an- 
davam n'uma azáfama doida, — ouve d'aqui, 
tira d'ali, mette acolá, — picadas na vaidade 
e verdes de inveja. Faltava mais aquella ! não 
havia um azar assim . . . Nfio bastava já, a 
inutilisar-lhes os projectos casadoiros, aquella 
seres ma da Adozinda ; vinha ainda agora, lá 
do inferno, essa lambisgóia, essa impostora, 
toda cor e chumaços, trazendo atraz de si, á 
laia de dote, uma loja de modas ! — E ent2lo, 
noite alta, as duas mallogradas noivas, em 
torturas febris de insomnia, na discreta escu- 
ridão da sua alcova, sonhavam acordadas, 
e\ ocando em ardentes delíquios a appetecida, 
a loira e macia imagem de David, arrebata- 
dora, distante . . . deliciosa e fugitiva sempre. 

No emtanto, ellas foram, com o pae, das 
primeiras a irem offerecer os seus serviços ao 
commandante do novo destacamento e á fi- 
lha. E logo muita familiaridade, fartos beijos ; 
no secreto intuito de surprehenderera fraque- 
zas e apanharem defeitos com que, cá fora 
depois, de efficacia contraminar podéssem a 
dominadora impressão da recemvinda. 

Assim, para a primeira sotree que o capitão 
annunciou, a D. Perpetua e a D. Aurora fo- 
ram logo também naturalmente das primei- 
ras convidadas. E também logo fizeram fin- 
capé de nào faltar. De resto, foi larga a 
distribuição de convites, estendendo-se mesmo 
a pessoas e a familias que nenhuma impor- 
tância dado haviam ainda ao exhibitivo mi- 
Utar. Tal o Pedro Maria Guedes, que rasgou 



de Ímpeto o cartão que recebeu ; e do qual a 
irmã ainda em cima fez logo summario auto 
de fé, queimando os fragmentos na braseira. 

Comtudo, semelhante soirée, annunciada 
com antecedência, dera extraordinário brado 
por todo Leomil e redondezas. As principaes 
casas de Barcos, Travanca, Santa Leocadia, 
Armamar e Moimenta resolveram fazer-se 
representar; para o que sahiram, a arejar e a 
pôr á moda, das grandes arcas de pau-santo 
com tremidos, as velhas sedas matizadas. 
Houve janota sertanejo que foi de propósito 
ao Porto, fomecer-se de casaca e luvas. E ti- 
veram de vir de Lamego muitas caleças de 
aluguer. 

Os Souzas, a pedido da filha, nao appare- 
cêram. O que logo fez a D. Perpetua dizer 
para a irmã, muito abespinhada : 

— E então que me dizes tu á Adozinda ? , . . 

— Eu logo vi . . . 

— Ora o melindre ! 

E, como o delegado estivera, e dera flanco 
bastante a commentarios, logo as duas, na 
tarde seguinte ao baile, tomaram ao patim 
dos Souzas, na maligna disposição de se des- 
forrarem ali, dando a lingua, da altiva isenção 
da Adozinda e do insuperável desdém do na- 
morado. 

Portanto, logo de entrada, muitas festas, 
grandes espantos ; e uma bem lançada giran- 
dola de interjeições a provocar o interesse. 

— Com effeito ! — foi o velho Souza o pri- 
meiro a ingenuamente exclamar. — Contem lá. 

E todos, curiosos, fecharam circulo, a.ssen- 
tando os pés sobre o estrado da braseira, aca- 
bada de trazer. 

— Nào esteve mau aquillo, nao ! — disse a 
D. Perpetua. — Merecia vir nos jornaes. 

— Ah, nao tem duvida, — observou com 
um certo desvanecimento a irmã. — O Albino 
da botica disse que ia mandar uma corres- 
pondência p'r'o Janeiro. 

— E merece-o bem! Mas haviam de pôr 
tudo . . . 

— Então ? então ? — tomou Bento de Souza 
com sinceridade, abrindo muito os olhos. 

— Nada . . . — volveu maliciosamente a ou- 
tra, enviézando os olhos á D. Adozinda, que 
parecia distrahida. — Elle a coisa, verdade, 
verdade, correu bem . . . com muita ordem. E 
a rapariga toca bem deveras ! 

— Nao me admira nada ... — disse, pa- 
chorrento, o velho, achegando com a pá, em 
volta das vides em brasa, a moinha que es- 
talava. 

— Ora, pois sim! — a D. Perpetua obje- 
ctou. — Toca bem, mas sem gosto nenhum. 
Muita execução, muita execução, mas uma 
trapalhada ! 

— E o morgado < 
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o admirativo olhar em alvo, a D. Aurora, — 
que lindos versos que recitou ! 

— Quando hade aquelle homem ter juizo ? 
— disse a D. Bernarda. E reprehensiva para 
o Quini/Oy que queria por força chegar o gato 
ao lume : — Menino ! 

Agora a D. Perpetua, meneiando-sc com 
geito escarninho na cadeira, nílo fazia scnflo 
rir. E, muito intrigado, o Souza : 

— De que ris tu tanto, rapariga ? 



guiu com maldosa ironia a D. Perpetua. — 
Elle até c erta altura portou-se irreprehensi- 
velmente. 

— Nao ha nada que lhe dizer, — apoiou a 
irmã. 

— Mas depois, a folhas tantas, viu que tu 
nrio apparecias . . .- — E voltava-sc para a D. 
Adozinda. 

— Pois nao foi á falta de teimarmos bem 
com ella, — explicou a mãe. 




. . em volta da braseira . . . 



— Cá uma C( )isa . . . 

— Nao, dize lá! — insistiu o velho, adean- 
tando o busto, com os cotovelos nos joelhos 
c a pá suspensa vertical das m^os. 

Então, depois d'uma pausa de importân- 
cia, a inzoncira sublinhou com mysterio : 

— Aquelle David ! aquelle David . . . 

— Que fez elle ? . . . 

Adozinda, apparentando sempre sereni- 
dade, apurou o ouvido, fez-se lívida; e vol- 
tando a pregar os olhos n'ella, a narradora : 

— Se eu lhes fosse a contar ! 

— Então, que diabo ! E' rapaz . . . 

— Alguma das d'ellc, querem ver? 

— Nada, nao sr., sejamos justos, — prose- 



— Nem porque eu nao tivesse que vestir! 
— rompeu c<')rando, com a voz levemente tre- 
mula, a Adozinda. 

— O' filha, ninguém diz menos d'isso, que 
idéa! — acudiu logo com muita melluria, a 
compor, a D. Aurora. 

— Nem ninguém tinha nada com isso, é 
boa ! — completou a irmã. — O certo é porem 
que o doutor, ate certa altura da noite, cum- 
priu, como perfeito cavalheiro que é, o seu 
dever. 

— Elle nao me deve nada! — atalhou Ado- 
zinda com impertinência, progressivamente 
estimulada. 

E n'uma lisonja síiJigf^||%,b^!tiVoOglt: 
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— Iss(^ é modéstia . . . 

— Bom, bom, deixem-se de . . . amabilida- 
des e vamos á historia! — aqui atalhou com 
seccura o velho Souza, inquieto já e dorido 
pelo patente mal-estar da filha. 

— Pois o nosso David, ninguém o via, 
nao passava das portas . . . 

— Até que me perguntou a mim: ^^a sua 
amiga Adozinda nao virá?» 

— E tu?... 

— Disse-lhe que naturalmente que nao. E 
vae elle então, mordendo os beijos, murmu- 
rou : «E' singular !v N'isto, a filha do capitão 
ia tocar ao piano ; e logo elle gentilmente se 
adeantou a escolher no masso das musicas a 
que ella lhe indicara. 

— O que era, lembras-te ? . . . 

— Nao sei . . . um nome muito exquisito . . . 
d'um tal Chopin. Sei que ninguém gostou, 
porque era uma trapalhada em que, volta e 
meia, se repetia o mesmo estribilho, e d'ali 
nao se passava. 

— Ja nao apparecem agora grandes peças 
de concerto, nao ... — corroborou com tristeza 
a D. Çemarda, — como aquella Somnambuia, 
a Traviata, a Norma. Isso é que eram varia- 
ções ! 

— Mas o delegado lá acompanhou com o 
maior interesse aquella massada, sempre ao 
lado do piano... 

—Sim!? 

— Ali mesmo ! attento sempre ao voltar da 
pagina, firme e curvo para ella, sem arredar 
pé... 

— E os olhos ternos que a delambida lhe 
deitava, a agradecer! 

— Nao imaginam ! 

— Tomou-se reparado! 

E n'um maligno gáudio riam muito as duas 
irmãs, espalmando com ruido as mãos nas 
coxas e cravando em Adozinda os pequeni- 
nos olhos implacáveis. Esta porem, impertur- 
bavelmente, quando as viu socegadas : 

— E depois ? . . . 

— Depois o maganão offereceu-lhe o braço, 
deu com ella uma volta pela sala, e levou-a 
a sentar-se no meio das mais senhoras. 

— Naturalíssimo ... — fez o pae Souza, 
com os olhos na filha. 

— Vc-sc que é homem de educação, — 
apoiou a mulher. 

— Depois dançou com ella não sei quan- 
tas vezes ... — insinuou ainda a D. Aurora. 

— Tomou a acompanhal-a ao piano . . . 

— Pudera ! se nao fosse elle, aqui n'esta 
negregada terra quem havia de ser ? — excla- 
mou o vcllio. 

E muito abespinhada, a D. Perpetua : 

— Ora essa ! Sc ella não fnsse tola, se essa 
delambida se contentasse com mullicres, fe- 



lizmente ainda havia . . . Por exemplo, aqui 
eu ou minha irmã. 

Adozinda teve um sorriso de de.sprezo. 

— O que ! duvidas ? — repontou a outra. 

— Essa mulher não toca musica de rea- 
lejo ! 

E, dizendo, a melindrosa creança tinha co- 
ruscancias de ameaça na suavidade sideral 
dos olhos, e uma grossa anciã no coração e 
um fogo de indignação na face, que não es- 
caparam á amorosa attenção dos pães. Pare- 
ceu prudente á D. Bernarda intervir, deri- 
vando a conversa para menos escabroso as- 
sumpto, quando a D. Perpetua : 

— Mas o mais bonito foi ao chá . . . 

— Ora, deixemos isso, meninas ! 

— Não ! nao 1 minha mãe, tenha paciên- 
cia .. . — exclamou agora Adozinda, apru- 
mando-se na cadeira, com desusado império. 
E muito persuadente para a amiga, com a 
alma nos olhos : 

— Anda, dize lá ! 

— Vaes-te magoar . . . 

— Dize p'ra deante ! 

Os pães faziam insistentes signaes para ca- 
lar-se á narradora, que, um pouco embara- 
çada : 

— Não, foi só isto ... As bandejas com o 
chá e os bolos eram trazidas por uns lôrpas 
d'uns galuchos, que com aquella carangue- 
jola á frente da barriga, muito tesos, não sa- 
biam que fazer. Já todo o mundo ria . . . 

— Vae então a Sobredinha, com um des- 
embaraço de tarimba, diz muito alto: «O' suas 
lesmas : precisam quem os commande ? Pois 
bem, vou eu dirigir a manobra.» E voltan- 
do-se p'r'o delegado : Quer ser o meu aju- 
dante, doutor ? 

— E ahi me vão então os dois, muito ma- 
ninhos, de roda da sala a servir a gente, — 
elle todo pisa-flôres, ella caiada como um pa- 
lhaço, com as orelhas vermelhas como se 
lh'as tivessem puxado, — e uma risadinha 
agora, logo um segredinho, rápidos toques de 
dedos por meio dos pratos e das chicaras . , . 
um escândalo, um pt)SÍtivo escândalo I 

— Tinham o ar de desfructar a gente, mas 
na(^ houve critica que lhes não fizessem. 

Adozinda estava .sobre brasas. Levou n'um 
relance a mao fria a acalmar a tempestuosa 
confusão do cérebro, premiu com os dedos 
nervosamente as pálpebras ; e como n'este 
momento uma creada viesse para accommo- 
dar no borralho da braseira a chaleira relu- 
zente, logo a indómita creança aproveitou 
para lhe dar logar, arredando-se do estrado. 

— Deixa-te estar ! — disse-lhe carinhosa- 
mente o pae, que a observava sempre. 

— Não, nao, pae... não posso! Tenho 
calor ... — E passciando agitada pelo apo- 

Digitized by VjOO^ Kcl 



Santa Adozinda 



II.3 



sento, voltava a premir com dolorosa expres- 
são a testa. 

Já falto de paciência, o pae disse então 
para as duas implacáveis besbilhoteiras : 

— Olhem, sabem que mais, minhas senho- 
ras ?.. . Cada vez mais me convenço de que 
Leomil é a mais reles das terras da provin- 
cia. Puros selvagens, nao sabemos senão mal 
dizer, deitamos á má conta os mais inoffen- 
sivos signaes de civil isaçao. 

— Ora, nao é tan assim . . . 

— E' assim mesmo ! Vejam agora com 
este caso. Chega uma senhora, educada lá 
fora, livre dos preceitos servis do século pas- 
sado, dispondo de toda a liberdade compatí- 
vel com a sua dignidade de mulher, e ven- 
do-se n'um meio de ursos, naturalmente 
dirige-se e entende-se com o único ho- 
mem que aqui encontra com uma edu- 
cação egual a sua. 

— Pois é isso ! é isso ! — exclamou a 
D. Perpetua, triumphante. 

— Quer isto dizer que se namorem, 
que se amem ? . . . — tomou o Souza. 

— De cá se vae a lá . . . 

— Nao diga tolices, menina ! As re- 
lações banaes do mundo nada têem com 
as solicitações do coração. 

— Pois nós veremos, — ameaçou a D. 
Perpetua, erguendo-se, com a irmã, e 
preparando uma retirada hábil perante 
as disposições hostis dos Souzas. — Adeus, 
sr. Souza, desculpe . . . 

— Nós, se falíamos, foi p'ra lhe matar 
a curiosidade ... — ajudou a irmã. 

— Insistiu tanto ! 

— Eu cá por mim já estou arrependi- 
da. . . — tornou hypocritamente a D. Aurora, 
beijando a mae de Adozinda. 

— Raparigas novas ! — observou esta, com 
piedosa tolerância. - — Ah, nao vos poder eu 
arranjar a todas uns noivos como uns anjos! 

— Adeus, Adozinda ... — dizia agora a D. 
Perpetua, sustando a meio da sala o passeio 
á amiga. — Perdoa, sim ?. . . Olha, nunca mais! 
nunca mais ! 

E a irmã, aproxiraando-se também : 

— Nem eu, por mais que puxem por mim! 

— Que afinal teu pae, sem querer, deu-me 
razão, está commigo. Aquillo sao bons um 
p Vo outro, deixa-os lá . . . O melro do tal 
doutor era planta muito fina para se acclimar 
na Galgueira. As plantas de estufa nao ligam 
com o piorno e a urze . . . Deixa lá ! 

E beijocavam muito a amiga, que as ouvia 
de lábios pregados e olhos baixos, impassivel, 
como uma estatua. 

Porfim, já no limiar da porta as duas a re- 
buçarem n'uma precipitada alluviaode pala- 
vras e gestos o seu embaraço : 
Serões — N." 2 



— E até muito breve, sim ? 

— Nào nos leves a mal . . . 

— Até talvez fosse uma felicidade ! 

— Ainda assim, se eu advinhásse . . . 

— Nunca mais ! nunca mais ! 

Elias a sahirem e a entrar pela fumosa 
porta da sala o vulto esmadrigado e esque- 
lético do padre Manuel. Vinha derreado, — 
explicou logo. Tivera de ir, de manha cedo, 
levar Nosso Pae a vuna pobre entrévadinha, 
cega e idiota, á quinta do Murtal; e andara 
depois, té áquella hora, a dirigir e a ajudar a 
umas surribas urgentes na sua vinha de Rio- 
bom. Uma vida de negro I 

— Sem precisão ... — aventurou a D. Ber- 
narda, complacente. 

— Ah, as senhoras faliam bem ! — gemeu 
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o padre. — Mas é porque nao lhes passam as 
coisas pelas mãos. Está tudo pela hora da morte! 
E sentou-se de pezo junto á braseira, ten- 
do deixado na passagem orographadb o soa- 
lho por enormes pastadas de lama. 

— O certo é que eu, bem quero . . . mas já 
nao posso com estas coisas ! D 'antes, era lun 
regalo . . . levava as noites d'um somno, e ain- 
da o dia vinha em casa do Senhor, já eu es- 
tava espertQ e lépido que nem um garoto. 
Porem, agora . . . nao sei que nervoso se apos- 
sa de piim . . . 

— E (Jo muito tmbalho. 

— Farto-me de dar voltas, sempre a acor- 
dar . . . e então de manha quem me vale é a 
minha jumenta, senão havia de me fartar de 
faltar á missa d'alva. 

— Então o animal nao se descuida ? 

— Ah, aquillo é admirável ! Tem umas ore- 
lhas que nem os ponteiros d 'um relógio. Até 
parece milagre do Senhor, um brutinho as- 
sim . . . Deus me perdoe ! 

E' que o padre, para poupar a despêza 
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ainda d'um catre, dormia no chão, n'uma 
immunda possilga sobrejacente ao cortelho 
onde alojava a burra; e a altura d'este era 
tao furtada, que as orelhas do animal passa- 
\ am, pelas tábuas esburacadas, ao pavimento 
superior. Pois d'esta exiguidade estructural 
do pardieiro tirara o padre Manuel partido, 
ageitando a enxerga por forma que, deitado 
elle, repontavam-lhe do castanho ratado do 
soalho, quasi rentes aos pés, as orelhas da 
burra. E esta estava industriada na perfeição 
para invariavelmente cada dia, ao romper d'al- 
va, com os lanzudos appendices auriculares 
em arrebite, cocegar as solas coriaceas dos 
pés do padre, até o acordar. 

— Devia ter-lhe dado trabalho a ensinar, 
— acudiu D. Bernarda, emquanto a filha, mo- 
mentaneamente distrahida, se aproximava. 

— Agora deu ! 

— Mas como é que fez entâo ! 

— Ora ! d'um modo bem simples . . . dan- 
do-lhe a ração áquella hora. De sorte que, 
n^aquelle momento fatal, a fome espertava-a 
e zás ! já não se accommodava sem eu me er- 
guer. 

Os Souzas riram muito e a mulher tomou : 

— E como se chama a sua burrinha? 
Nunca me disse. 

— Nem podia dizer . . . Deus me livre ! 

— Então ? 

— Os nomes são só p'r'as almas do Senhor. 
N^este momento veio a creada com as chi- 

caras para o chá, e os indispensáveis biscoi- 
tos de Lamego e as tortas de Vallongo. O 
padre Manuel, n'uma gulosa excitação, cur- 
vou-se todo para a braseira, com as enormes 
palmoiras largando escamas de barro e o ca- 
lor do lume accendendo reflexos mordentes 
no verde esfiampado da batina. 

— Tome, que lhe faz bem, — disse affe- 
ctuosa, passando-lhe a primeira chávena, a 
dona da casa. 

— Obrigado, minha rica senhora ! Em parte 
nenhuma o tomo tão bom ! E é o que me vale, 
este chásinho e as boas pingas que apanho 
em casa dos fidalgos. 

— Ah, os Guedes são muito seus ami- 
gos. 

— Graças a Deus ! E já a gente de agora 
assip não é . . . Não querem saber senão de 
si. E gosar e apanhar, seja de que modo for ! 

— E' uma philosophia nova ... — disse 
Bento de Souza. 

— E' a tentação de Satanaz, senhor . . . 
Pois então não vêem, ainda hontem, n'esse 
baile que diz que deu esse tal militar, de bi- 
gode mata-moiros ... o que por lá foi ? 

— Então ? . . . — fez, como por demais, o 
Souza, trocando com a mulher um olhar de 
contrariedade. 



A Adozinda, silenciosa sempre, aproxi- 
mou-se mais. 

— P'los modos, — continuou o padre, — 
aquillo esteve n'uma grande liberdade. Dan- 
çaram as estopinhas, tudo quanto ha... a 
pedido do dr. delegado, a fílha do militar 
cantou o fado . . . 

— O quê!? 

— O' padre Manuel, pode lá ser ! 

— Foi o que eu ouvi em casa do fidalgo. 

— E vendo muito próxima d'elle, doida das 
suas palavras, a Adozinda : — A menina des- 
culpe, mas isto agora o mundo está assim ! 

— Deitou' um biscoito dentro da chávena, e 
sujeitando-o com a colher : — Quem não tem 
dentes . . . não ha remédio . . . 

O Souza, que não tomava chá, tornou a 
achegar em circuito com a pá de roda da bra- 
seira as vides, já feitas em cinza, e abriu de- 
pois ao alto d'aquelle vulcão em miniatura 
uma como cratera, onde a moinha em brasa 
faulou, correndo. 

— Costumes da cidade ... — commentou 
de pachorra. 

O padre encolheu os hombros. 

— Mas diz, que é gente de educação . . . — 
a D. Bernarda objectou. 

— Educação, educação . . . Ora o quê ! P'lo 
menos o pae . . . 

— Então ? . . . 

— Pois não sabem o palavreado d'elle ? 
São tudo arrieiradas ! E hontem então creio 
que se sahiu com cada uma . . . 

— Custa a crer ! 

— Hoje na loja do Guimarães não se f al- 
iava n'outra coisa ! Por exemplo : foi esse 
grande ordinarão dançar com a mulher do 
secretario da camará, e a meio da festa, ven- 
do-a tão gorda e sempre frescalhona, elle que 
ainda lhe não tinha dado uma palavra, sal- 
ta-se com esta : «A senhora não sua ?» Ella, 
envergonhada, disse-lhe naturalmente que 
não ; e elle então, a impar, diz que excla- 
mou : «Oh, que natureza . . . Pois eu sou um 
distillador !» 

D'esta vêz, a communicativa explosão do 
riso alcançou também Adozinda, desfranzin- 
do-lhe de troça por um momento a medita- 
tiva expressão em que concentrara o seu rosto 
miudinho e triste. Emquanto, sorvendo com 
ruido da colher as sopas, o padre tomava: 

— Ah, não imaginam a troça que por ahi 
vae! 

— Toda a medalha tem reverso. . . — mansa 
commentou a D. Bernarda. 

— Não deixa de ser bem feito ! — acudiu 
Bento de Souza, com os olhos piscantes de 
alegria. E erguendo-se e batendo animador 
na espádua da filha : — Vês tu ? 

— E ainda outra, querem saber ? . . . — t vol- 
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veu o padre, enxugando com as costas esco- 
riadas da mao os lábios de pergaminho. — A 
folhas tantas, quando foi do vinho fino, es- 
tava elle com o Albino da botica, o Braga e 
mais uma roda, e apontando desvanecido a 
filha : « Cá nao se usam aquelles cáios, hein ?. . . 
Pensam que é só próprio das cómicas. . . Pois 
assim é que eu a quero sempre ! tao brunidi- 
nha e tâo alva como as correias dos meus 
soldados.» 

— O homem é doido ! 

— Imaginem o eff eito da tolice ! A senhora 
Guedes também nao queria crer. 

— E talvez nao seja verdade. . . 

— Ora essa ! então o Braga. . . Nao é capaz 
de dizer uma coisa por outra ! 

Entretanto, o Bento de Souza tinha ido á 
dispensa próxima, mettêra o espiche n'um 
velho pipo, a um canto, aspirara, e d*elle ver- 
tia agora para a tamboladeira um riquissimo 
licor, ambreado e gordo. Depois, avançando 
ao padre, muito cordeal : 

— Ora vá, padre Manuel... em paga de 
nos ter feito rir tanto, prove lá ! 

— Isso em cima do chá nao assenta bem ! 
— acudiu solicita a mulher. 

— Nao faz mal, — accentuou risonho o ma- 
rido. 

E ainda bem elle nao fallára, que já o pa- 
dre Manuel, de posse da tamboladeira com 
sofreguidão, tomava primeiro o aroma, com 
ares de entendedor, ao vinho, que logo a se- 
guir esvasiou d'um trago. 

— Que tal?... 

— E' de ir ao céu! — regougou o padre, 
enrolando n'um epicureo estalo a lingua. 

— E* uma geropiga que eu venho tratando, 
ha cinco annos. Clarifiqueia-a agora ! 

— Vale o seu peso de oiro, nao haja duvida! 
E dispunha-se consolado o padre a sair, 
quando a D. Bernarda : 

— Diga-me, padre Manuel : essa ceguinha 
do Murtal nao é a morgada ? 

— E' sim, minha senhora. 

— Nao tem herdeiros ? 

— Tem uma sobrinha no recolhimento... 
em Freixinho. 

— Deve ficar bem . . . 

Ao ouvir fallar em Freixinho, Adozinda 
ergueu de Ímpeto a cabeça, abriu os olhos e 
cortando finalmente aquelle seu mortificado 
mutismo : 

— Freixinho. . . já lá esteve, sr. padre Ma- 
nuel ? 

— Ora, minha menina, quantas vezes ! 

— E é bonito ? 



— Aquillo aU é uma grande solidão. A al- 
deia é pequena, os arredores sao tristonhos. 
Está n*uma baixa, onde ha uns campitos de 
centeio, e em volta nao se enxergam senão 
cordas de montes, afogados em castanheiros 
e carvalhos. Uma tristeza ! 

— Ha de ser como se estivesse a muitos 
milhares de léguas do mundo ... 

— E' de morrer de tédio e pavor ! 

— Mas que te importa a ti ? . . . — atalhou 
para Adozinda o pae, levemente reprehensi- 
vo. — Que demónio de perguntas sao essas ? 

— Olhe, deixe-a fallar ... — disse para o 
padre a D. Bernarda, estendendo-lhe a mao, 
a despedil-o. 

— Então, com sua licença ... 

E o vigário ia a tornar á porta, quando 
Adozinda, retendo-o : 

— Padre Manuel, diga-me ainda outra coi- 
sa .. . Já vae. E o recolhimento, ao menos, é 
bonito ? 

— Ah, isso é... Tem um mirante muito 
alto, que se avista de dnco léguas em redor. 

— E as freiras sao amigas ? 

— Vivem como Deus com os anjos. 

— Dào muitas esmolas ? 

— Muitas . . . Póde-se dizer que o povo 
vive d*ellas ... da sua caridade e do que dào 
a fazer. E entào que bem que tratam a gente, 
n'aquella grade ! que rico doce de chila ! 

— Também eu gosto ! 

— Ah, os doces de compota sao a especia- 
lidade da casa. Têem encommendas até do 
Porto. 

Passivamente assistiam agora os pães de 
Adozinda a este intempestivo inquérito, sem 
perceber. 

Adozinda tomou : 

— E confessor têem ? 

— Ah, pois nao têem ! Um santo velhinho ! 

— Conheço-o eu, — disse o pae. 

— Tem 90 annos, parece feito de cera . . . 
Muito alto, os olhos de velíudo, o cabello 
de neve . . . 

— Ainda me heide confessar a elle ! — bal- 
buciou Adozindaj n'um vago êxtase, erguendo 
os olhos. 

— Ora ! está lá tao longe . . . 

— De longe se faz perto . . . 

E emquanto, sinceramente intrigados, os 
Souzas trocavam com o padre uni niud< > ( »lliar 
de espanto, Adozinda suspirou : 

— Quem me dera lá ! 

E na incendida vehemencia do desejo unia 
leve tinta de aurora lhe aqueceu na faces 
maceradas. 



(Continua) 
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No meado do século xiv, justamente dois annos depois dos iri^lezes e fraucezes terem com- 
batido em Cress)\ o systema feudal era ainda a lei da Europa. Na antiga cidade romana de 
Avignon^ sobre o Rhône. uma rainha de vinte annos^ formosa, Joanna de Nápoles, ia ser julgada 
por um Papa, e pelo crime de cúmplice no assassinato de seu próprio marido, André', príncipe 
da Hungria. Tal é o assumpto do artigo que segue e no qual se conta a trágica histofia doesta 
princeza italiana. As condições extranhas em que se commetteu o crime, a diversidade de opiniões 
emittidas sobre a culpabilidade da rainha, a falta de documentos, a incerteza ou a cont^adicção 
das chronicas tomam o problema insolúvel e permittem ainda formular as mais subtis analyses 
de psychologia feminina, ao sabor da curiosidade intellectual ou da predilecção ajfectiva dos que 
estudam o coração humano. 



O REINO napolitano era n'aquelle tem- 
po um feudo da Egreja, e os seus mo- 
narchas estavam sob ajurisdicção da 
Santa Sé. Ao Papa, por tanto como 
monarcha superior, Luiz, rei da Hungria, ir- 




Entrc dois carJcjcs. avançou .íoauua... 

mão mais velho do príncipe assassinado An- 
dré, appellou por justiça, e Clemente VI, ten- 



do ouvido a accusaçao dos embaixadores 
húngaros, intimou a súbdita real a vir, em sua 
presença, fazer a própria defeza. 

A scena d 'este extraordinário aconteci- 
mento, para o qual convergiam as atten- 
ções de toda a Europa, dava-se na 
sala do _[ consistório do grandioso pa- 
lácio papal em Avignon. Avignon era 
um notável exemplo da confusão de 
jurisdicções territoriaes que então pre- 
valecia na Europa: cidade franceza, 
com parte do território da Provença 
pertencente á coroa de Nápoles, e ao 
mesmo tempo cidade imperial, reco- 
nhecendo uma certa ingerência dos 
imperadores allemaes, estava n^aquelle 
momento occupada pelos Papas, fran- 
cezes durante aquelle século. A rainha 
Joanna, apesar de vir para o seu julga- 
mento perante o suzerano feudal, assi- 
gnalou a sua entrada em Avignon com 
uma proclamação na qual expedia pro- 
videncias, como condessa de Provença, 
sobre a ordem interna da cidade. 

Abriram-sc as portas da grande sala 
do julgamento, e todos os olhai es se 
' voltaram anciosos para a entrada. 

Fez-sc o silencio caracteristico dos 
momentos solemnes. Entre dois car- 
deaes, avançou lentamente Joanna de 
Nápoles, em plena florescência dos 
seus vinte annos, porte distincto, escul- 
ptural nas formas, feições correctas de 
modelo, fronte larga e altiva, sobrancelhas de- 
licadamente arqueadas, olhos grandes e lim- 
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pidos, eloquentes na expressão de pezar e de 
soffrimento, rosto oval, e lábios sensuaes. Na 
cabeça uma coroa, e sobre o vestido de carme- 
sim trazia um manto real espessamente bor- 
dado a cruzes doiradas e flores de lys. 

Caminhou na sala, ajoelhou-se três vezes 
perante o Papa, a ultima para beijar a cruz bor- 
dada nos sapatos. O Papa Clemente ergueu-a 
e deu-lhe nos lábios o beijo que lhe era devido 
em virtude do seu grau de soberana. Em segui- 
da tomou o lugar que lhe era destinado elhe 
competia, á direita do Papa, e descançou al- 
guns minutos em attitude reflexiva de iquem 
faz intima oração ou exame de consciência. 
Depois mn official da justiça pediu silencio 
para Joanna, por graça de Deus, rainha de Je- 
rusalém e daSicilia, duqueza de Apúlia, prince- 
za de Capua, e condessa de Provença, For- 
qualquier e Piedmont. 

Antes, porém, que Joanna se levante para 
fazer a sua defeza, vamos relatar a historia do 
crime de que era accusada. Seu avô, Roberto, 
foi o usurpador que arrancou a coroa napo- 
litana a seu irmão mais velho, sob o pretexto 
de que lun só homem não podia convenien- 
temente governar os dois reinos da Hungria 
e de Nápoles. O rei da Hungria legou os seus 
direitos aos seus descendentes, e o casamen- 
to de seu neto André com a neta e herdeira 
de Roberto, sendo combinado como meio de 
resgatar o erro do passado, parecia reconciliar 
os contendores titulares. Isto succedia quando 
André tinha apenas sete annos e Joanna cin- 
co; e o pequeno noivo foi levado para Nápo- 
les para ser educado entre os seus futuros súb- 
ditos. Infelizmente não foi só. Algims húngaros 
seguiram o príncipe na esperança de obter al- 
tas posições ou privilégios lucrativos, e o 
principal d'entre elles foi o tutor, um tal frei 
Roberto, que, educando o pupillo, tratou de 
assegurar-se un\ inteiro dominio sobre o seu 
espirito. Com fáceis expedientes da época, o 
frade conseguiu obter reputação de santida- 
de, o que lhe deu grande influencia na po- 
pulação de Nápoles, ao mesmo tempo que a 
sua feroz ambição e maneiras grosseiras o fa- 
ziam detestado na corte. Previa-se que mal An- 
dré se sentasse no throno, o reino seria gover- 
nado por frei Roberto ; e elle cuidadosamente 
insinuou no espirito de seu pupillo que a co- 
roa lhe pertencia, não por direito de sua mu- 
lher, mas pelo próprio direito de seu avô. 

Por outro lado, a educação de Joanna esta- 
va talvez ainda em peiores mãos. O rei Ro- 
berto, sábio, theologo, poeta, e astrólogo era na 
verdade doido. Por morte dos pães de Joanna, 
entregou a princeza órfã aos cuidados de uma 
mulher de baixa condição, mas de grande ha- 
bilidade, que a levou gradualmente a subir da 
sua modesta posição de lavadeira a de uma 



dama da corte. Filippa de Catanese, assim se 
chamava, era tão ambiciosa como frei Rober- 
to, porém menos digna ainda. Dizia-se que 
ella descera aos processos mais baixos para 
conquistar influencia sobre a futura rainha, en- 
tregando-a até propositadamente nos braços 
d'um filho seu. Certo é, que um dos primeiros 
actos de Joanna, depois de subir ao throno, 
foi dar a este tal filho da sua educadora o ti- 
tulo de conde de Evoli e de lhe conferir um 
dos maiores cargos do reino. 

Roberto o sábio, antes de morrer parece 
que reconheceu o grave erro que comettera. 
Em vez de reconciliar as rivaes pretensões 
ao throno precipitara o conflicto. Em lugar de 
dar á sua neta um companheiro amigo, apro- 
ximara d'ella um rival. 

As duas crianças, tão monstruosamente 
unidas, nunca se amaram, e agora encon- 
travam-se frente a frente, como os reis e 
rainhas do xadrez, promptos a combater um 
contra o outro com os seus pouco escru- 
pulosos partidários. A idéa original do velho 
rei tinha sido a de que André e Joanna rei- 
nariam juntos ; porem viu-se constrangido a 
abandonal-a, e chamando todos os nobres 
do reino, fel-os jurar fidelidade somente 
a Joanna. Pouco depois morreu, deixando 
em testamento á neta os seus domínios. 

Em todas as cidades feudaes a posição do 
marido d'uma rainha reinante era muito mal 
definida. Não raro se determinava um na- 
tural conflicto de proeminências; por vezes 
era coroado rei, a sua effigie apparecia no 
cunho das moedas, e o seu nome antecedia 
o da rainha nos documentos officiaes. Era 
necessário inserir as mais rigidas estipulações 
no contracto do casamento, para o impedir de 
exercer os poderes de soberano. Nos próprios 
antecessores de Joanna havia exemplo : Car- 
los de Anjou governara a Provença em lugar 
de sua mulher. Era um assumpto que de- 
pendia muito das circumstancias de cada 
caso; e quando, como no de André, o marido 
tinha direitos próprios e independentes dos 
de sua mulher, era inevitável que a lucta pelo 
poder se deveria tomar renhida e grave. 

Quaes seriam os sentimentos d'uma rapa- 
riga de quinze annos e d 'um rapaz de desesete, 
quando, perante o corpo do rei morto, pen- 
sassem que ia ser decidida a grave questão 
de qual d'elles havia de usar a coroa ? Por- 
que, na verdade, a coroa não pode ser par- 
tilhada: um só a pôde usar. Ainda que se 
amassem ternamente, o fatal premio, posto 
entre elles, seria o sufficiente para os separar. 
Recorde-se, porem, que André era um moço 
de temperamento frio, cujo prazer único se 
resumia na caça e outros exercidos próprios 
da sua idade, em quajit(ji,g}iÈV ÍQJçJ^gíe 
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a terrível precocidade da sua idade e do seu 
paiz, já substituirá nos eleitos do seu coração 
o filho da governante pelo bello Beltrào de 
Artois, filho do camarista-mór. O primeiro 
signal para a lucia foi dado pelos partidários 
de Joanna, que foi proclamada rainha, e a 
regência do toncellio, approvando a vontade 
do avo, começou de administrar o reino em 
seu único nome. Pouco depois frei Roberto 
apoderou-se do poder, appoiando-se nas 
sympatliias populares, e usurpou tanta auto- 
ridade, que todos os partidos se alegraram 
quando o Papa interveio, e no exercicio dos 
seus direitos de suzerano nomeou um dele- 
gado para regular o governo durante a meno- 
ridade da rainha. 

A contenda transferiu-se então para a 
corte de Avignon. O partido húngaro pro- 
curou obter do Papa Clemente uma bulia 
para a coroação conjuncta de André e de 
Joanna, o que seria equivalente, a pôr o 
poder real nas mãos do marido. Os napoli- 
tanos, dirigidos por numerosos príncipes de 
sangue real que aspiravam á successao depois 
de Joanna, opposeram-se âquelle intento. 

Esta negociação durou dois annos e meio, 
contados da data da morte de Roberto o 
sábio. O rei Luiz da Hungria que de direito 
era o herdeiro de Nápoles, cedeu a herança 
em favor do irmão, e diz-se que confirmou 
a cedência com a offerta ao Papa de 100:000 
coroas de oiro, argumento ponderoso em 
beneficio de André. 

Pouco antes de setembro de 1345, chegou 
a Nápoles a noticia de que o Papa havia 
dado a sua decisão a favor de André. Uma 
bulia confirmava a coroação conjuncta, e o 
bispo de Chartres partira de Avignon para 
vir realizar a cerimonia. O bispo ainda che- 
gou á fronteira do reino, mas ahi soube no- 
ticias que o fizeram retroceder. 

Determinara-se que a coroação deveria 
realizar-se a 20 de setembro. Algumas se- 
manas antes, principios d'agosto, uma alegre 
e luzida cavalgada, com falcões e cães de 
caça, atravessou as ruas de Nápoles, e sahiu 
as portas em direcção ao mosteiro de A versa. 
Era a corte de Nápoles, que se refugiava do 
calor suffocante das ruas da cidade na fres- 
cura e na sombra das montanhas. 

De quem se compunha a cavalgada bri- 
lhante, e o que tinha sido feito dos chefes 
da liga contra o principe? Entre estes havia 
o ambicioso Carlos, duque de Durazzo, pri- 
mo terceiro de Joanna, que aproveitando-se 
da anarchia do tempo raptara a irmã mais 
nova da rainha, a princeza Maria, tivera-a 
escondida durante um mez, e desposara-a 
depois publicamente, em virtude de uma 
dispensa, obtida do condescendente Papa por 



intermédio de Carlos, cardeal de Perigord, 
seu tio. Por fim declinara pelo menos appa- 
rentemente a sua opposição ás pretensões 
de André, e estava vivendo nos termos da 
mais affectuosa amizade com elle. O duque 
de Durazzo com tudo nao fazia parte da ca- 
valgada para Aversa. Porquê ? 

Nem tão pouco lá appareceram aquelles 
outros primos de Joanna que tão fortemente 
se impressionaram com a realeza de André. 
A màe d'estes, a imperatriz titular de Cons- 
tantinopla, era tia de Joanna e depois da 
infame Catanese a personagem mais influente 
na corte. Comtudo também estava auzente e 
nâo fazia parte da cavalgada. Fallára-se em 
tempo d'um projecto de casamento de Joanna 
com um dos seus filhos. O terceiro, de nome 
Luiz, era afamado pela sua belleza, e nas 
maledicências da corte, o nome d*elle andava 
juncto ao de Joanna. 

O conde de Evoli era da partida para 
Aversa assim como o cunhado, o conde de 
Terlizzi. Estes tinham muito a temer da 
próxima cerimonia, da coroação conjuncta 
que os collocaria á mercê de frei Roberto. 
Outro tanto succedia a Beltrão de Artois, cu- 
jas relações com a rainha não eram desco- 
nhecidas do implacável frade. Beltrão e o 
pae, o camarista-mór, esses partiram também 
para Aversa. 

Notavam-se ainda dois italianos ás ordens 
de André : Melazzo tabellião, e Jacobuzio di 
Pace, camarista, ambos, dizia-se, antigos ser- 
vidores do duque de Durazzo. 

Durante um mez quasi, estes homens 
acompanharam e \igiaram dia a dia a sua 
victima. O seu guarda, fiel e dedicado frei 
Roberto, estava detido em Nápoles, com os 
preparativos do grande acontecimento de 20 
de setembro. Mas André andava, segundo a 
tradição, protegido por poder sobrenatural. 
Usava um talisman que lhe tinha sido dado 
pela mãe, a velha Isabel de Poland, feito 
talvez nas tendas dos bárbaros lapps, trazido 
para Livonia, depois para a Lithunia, e agora 
da Hungria ao extremo sul da Europa, para 
tomar parte importante n'uma tragedia pro- 
vocada pela decisão d'um Papa francez. 

O talisman sem duvida por si não tinha 
importância, mas a crença que n'ell€ deposi- 
tavam os inimigos de André dava-lhe dece- 
dido valor. 

Estava-se na ante-vespera do dia da co- 
roação. Na manhã seguinte a corte havia de 
voltar para Nápoles. André e os seus compa- 
nheiros demoraram-se a beber até tarde, para 
celebrar a sua ultima noite em Aversa. Mal 
poderia suppôr . que era também a sua ulti- 
ma noite na terra. 

o principe levantou-se^^c^ç^^^eti- 
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rou-se para o quarto de sua mulher. Acabara 
de adormecer ao lado d'ella, quando pouco 
antes da madrugada, uma das criadas, e irmã 
do camarista d'elle, Pace, entrou no quarto 
e acordou-o dizendo-lhe que um cor- 
reio chegara n'aquelle momento de Ná- 
poles com importantes noticias de frei 
Roberto. André saltou da cama, vestiu- 
se á pressa e sahiu do quarto. 

A porta do quarto de dormir, abria 
para uma larga galeria, que corria em 
volta do palácio a considerável altura do 
chão. Um lado da galeria era formado 
pela própria parede do edificio, e o ou- 
tro era em arcaria deitando sobre os 
jardins. Ao sahir do quarto de sua mu- 
lher, o principe achou-se no meio de um 
grupo de homens, na companhia dos 
quaes estivera bebendo em intimo con- 
vivio horas antes. 

O que se passou em seguida ha de 
ser sempre assumpto de conjecturas. To- 
davia uma mulher dormia n'um quarto 
justamente por baixo do chão da galeria, 
a velha ama húngara de André, e essa 
mulher foi n^aquelle momento desper- 
tada do seu somno, pelo barulho de ci- 
ma, tropel de passos e gritos afflictivos. 
Levou tempo a perceber que esses sons 
denunciavam algum acontecimento si- 
nistro, porém mal comprehendeu que 
alguma tragedia extraordinária estava 
succedendo, levantou-se, e estava pondo 
confusamente as suas roupas allumiada 
pela pallida luz da madrugada que co- 
meçava a entrar pela janella, quando o 
quarto foi repentinamente escurecido por 
um objecto negro que a tapava. A pobre 
mulher correu á janella, e olhando para fora 
divisou as pernas d'um homem estrebuchan- 
do nas agonias da morte. Era André, a quem 
os assassinos tendo conseguido pendural-o, 
enforcaram com uma corda de seda do alto 
da varanda. 

Um chronista da época descreve a lucta 
com particularidjades. Conforme o que elle 
conta, o infeliz principe luctara contra os 
aggressores com tão desesperada energia que 
a principio se desembaraçou d'elles, e ainda 
se arrojara com impeto para o quarto de sua 
mulher, como para se refugiar a seu lado. 
Mas a porta estava ferrolhada, e a rainha nSo 
deu o menor signal de dentro. 

Então o formoso Beltrão, vendo hesitar os 
outros conspiradores, atirou-se sobre o prin- 
cipe com a raiva d'um demónio, dernibou-o, 
metteu-lhe o joelho sobre o peito, e conse- 
guiu atar-lhe a corda em volta do pescoço. Os 
companheiros vieram ajudal-o, e reunidos os 
esforços, arrastaram o principe ainda respi- 



rando até o parapeito do balcão, e d'alli o 
precipitaram. 

Conta-se também que, quando um dos da 
emboscada, o conde de Terlizzi, retrocedera 




..conseguiu atar'lhe a cor ia em volta do pescoço... 

estremecendo de liorror, seu cunhado Evoli, 
chamou-o para vir ajudar a segurar na corda, 
dando-llie esta significativa razào: — «Deve- 
mos ter cúmplices e nào testemunhas». 

Os gritos da pobre ama velha avisaram os 
malvados de que o crime estava descoberto. 
Um d'elles cortou a corda, e dispersaram apres- 
sadamente. Os dois Artois, pae e filho, fugi- 
ram para o seu castello, em Santa Agatha ; 
e d'este modo proclamaram-se criminosos. O 
conde de Evoli, e os seus companheiros, mais 
descarados ou mais astutos, voltaram para 
Nápoles, e continuaram a mostrar-se na 
corte. 

E Joanna ? Que teria ella sentido, quando 
deitada na mesma cama, d'onde o marido se 
levantara ouviu os dilacerantes gritos, o tropel 
da luta á porta doiquarto? Ella tinha então 
dezesete annos. 

Parece que esteve sem falia nem movi- 
mento por algumas horas, fixos os olhos 
enxutos, n^uma expressão de terror, que tanto 
poderia ser remorso de criminosa como receio 
de egual sorte. Debalde os monges do con- 
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vento vieram á porta do quarto pedir-lhe 
ordens sobre o destino do corpo, que elles 
tinham levado para a capella. Nâo descerrou 
os lábios, e afinal, tendo-se vestido, cobriu a 
cara com um negro véu, entrou n^uma liteira 
fechada, e fez-se transportar para Nápoles. 

Assim foi o crime. Apezar d'aquellas épo- 
cas serem de violências illegaes, apezar de 
serem vulgares n*aquelle paiz os dramas de 
sangue e de traições, o assassinato d'uma 
mocidade inoffensiva, na véspera da sua co- 
roação e no limiar do quarto de dormir de 
sua mulher, excitou a execreção universal. 

Como Joanna nao tivesse dado indicação 
alguma sobre o enterro do marido, o duque 
de Durazzo tomou sobre si este dever. Trouxe 
o corpo para Nápoles, e sobre a sepultura 
pediu solemne e publicamente justiça para 
os assassinos. Comprehende-se o seu procedi- 
mento. Se elle podesse criminar Joanna e 
induzir o Papa a declarar o throno vago, sua 
mulher, a princeza Maria succederia. Assim 
a questão do crime de Joanna, se estivesse 
ao cuidado do duque de Durazzo, nunca 
teria ficado um dos problemas insolúveis da 
historia. 

Entretanto nenhuma providencia se tomara 
para a prisão ou castigo dos assassinos. Os 
Artois continuavam a salvo na sua fortaleza; 
Evoli e Terlizzi appareciam egualmente nas 
ante-camaras da rainha Joanna. A influencia 




. ..arrancaram-lhe a língua. . . 

de frei Roberto finalisou com a morte do seu 
pupillo ; em breve o legado papal resignou o 
governo nas mãos de Joanna e deixou o rei- 



no. Joanna attingiu a edade de dezoito an- 
nos, a maioridade legal d'uma soberana, me- 
zes depois da morte do marido. 

Porque motivo nao procedeu, nem inten- 
tou investigação alguma contra os assassinos? 
Ha uma carta d'ella para o rei da Hun- 
gria, escripta depois de se ter convencido de 
que a opinião publica lhe fazia accusações 
graves, em que procura justificar esta falta 
de procedimento. 

Da leitura d'essa carta, tanto se pode con- 
cluir a melancólica desculpa de uma mulher 
indefesa, rodeada de homens violentos, em 
poder dos quaes se col locara por actos attri- 
buidos melhor a fraquezas de temperamento 
do que á maldade de animo ; como se pode 
descobrir a defesa artificiosa de uma culpada 
e cúmplice no assassinato do marido. 

O rei da Hungria, a quem se dirigia aquella 
carta, era um d'estes homens severos e im- 
placáveis, que parecem ter nascido para se- 
rem os castigadores justiceiros dos grandes 
crimes. Mal soube da noticia do assassinato, 
publicou um manifesto dirigido ao Papa, e 
aos reis da Europa, pedindo vingança, mas 
sem ao de leve envolver a viuva do irmão. 
Mas, decorridos alguns mezes sem que a 
viuva mostrasse a menor intenção de proce- 
der, as suspeitas calaram-lhe no animo. Affir- 
ma-se que o próprio duque de Durazzo lhe 
escrevera, confirmando ou insinuando aquel- 
las suspeitas sobre Joanna. 

Afinal, resolveu levantar uma accusaçSo 
formal contra ella e apresentar a sua queixa 
perante o tribunal do celebre Rienzi, então 
no auge do seu extraordinário poder em Ro- 
ma ; e preparou-se para manter pelas armas 
o seu appello á justiça. Foi entào que elle 
mandou a Joanna aquella celebre contra-re- 
plica, cuja insultuosa e terrivel concisão a 
tomou famosa entre as epistolas reaes : 

Joanna ! A vossa anterior vida desordenada, 
o vosso apego ao poder real, a vossa negligencia 
na vingança, o vosso segundo casamento e as 
vossas próprias desculpas, provam terdes con- 
sentido no assassinato de vosso marido. 

Effectivamente, Joanna casara em segun- 
das núpcias com Luiz de Taranto. Realisou-se 
o plano attribuido á imperatriz de Cons- 
tantinopla. A opinião d'aquella epocha apon- 
tava esta como tendo sido a principal instiga- 
dora de toda a conspiração. Comtudo, quer 
fosse innocente, quer culpada, Joanna não 
podia iniciar processo de justiça sem ir bater 
na sua própria familia. 

O alvoroço que produzira na Europa o 
crime, os formidáveis preparativos de guerra 
dos húngaros, e, tajye, mgi^c^^j^^^, o 
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desdém alardeado pelo rei da Hungria em 
appellar da justiça de Rienzi, em vez da sua 
própria, es*timulou Clemente vi. Posto que, 
em rigor, elle já não tivesse direito de inter- 
ferir nos negócios internos de Nápo- 
les, despachou uma ordem em forma 
de bulia, datada de 2 de junho de 
1346, dirigida a Hugo de Baux, prin- 
cipal juiz do reino, ordenando-lhe a 
investigação do crime e o castigo dos 
assassinos. 

O facto de ter o juiz de Baux le- 
vado a effeito, sem resistência ou em- 
baraço, a sua commissao é de consi- 
derável importância, para avaliar a 
sinceridade das desculpas de Joanna. 
As primeiras prisões começaram pe- 
los criados Pace e Melazzo. 

A prisão de Pace motivou um ex- 
traordinário incidente. Quando era le- 
vado para a prisão, um grupo de ho- 
mens armados e commandados pelo 
conde de Terlizzi, attacaram os guar- 
das, apoderaram-se do prisioneiro a 
quem arrancaram a lingua, para o in- 
habilitar de f aliar perante a justiça. 
Foi mais um crime inútil. Melazzo, 
pela tortura, denunciou Evoli e Ter- 
lizzi, e ambos elles, com a Catanese e 
o resto d'aquella odiosa familia, foram 
executados. 

Os julgamentos foram secretos, mas 
as execuções fizeram-se da maneira 
mais publica, com o fim de convencer 
o povo de que o governo nada tinha a te- 
mer do que os condemnados podessem ter 
intenção de denunciar. Com effeito, nenhum 
d^elles disse a menor palavra. Passaram si- 
lenciosos pelas ruas, subiram uns ao cada- 
falso, outros á fogueira, e pereceram sem 
descerrar os lábios. Do principio ao fim dos 
processos, nem uma só palavra foi pronun- 
ciada d'onde se podesse inferir conhecimento 
da rainha ou de qualquer dos principes da 
casa real da conspiração que assassinara o 
principe. 

Luiz da Hungria não ficou satisfeito; e 
como Rienzi declinasse de si pronunciar jul- 
gamento sobre a causa, sahiu da sua terra 
natal á frente de um exercito vingador, has- 
teando uma tremenda bandeira onde fora 
pintado o assassinato de André. O exercito 
continha contingentes dos numerosos esta- 
dos da AUemanha; e era tao grande o res- 
peito e sympathia que inspirava a missão do 
rei Luiz, que os estados italianos lhe deram 
passagem livre pelos seus territórios, e alguns 
mesmo lhe offereceram reforço de homens. 

Na fronteira do reino foi procurado por 
um núncio do papa, que lhe prohibiu inva- 



dir o feudo da egreja. O rude e vingador rei 
da Hungria nao fez caso algum da prohibi- 
çao. Avançou encontrando pouca ou ne- 
nhuma resistência, e devastando o paiz á 




Carlos qfoelhou aos pés do rei»,, 

medida que se internava. Em todos os tem- 
pos tem sido esta a sorte do povo : pagar pe- 
los desmandos e pelos crimes dos seus diri- 
gentes; e em muitos casos, precisamente, 
os dirigentf;s sSo aquelles que o povo consen- 
te que sejam. 

Parecia ter chegado ao duque de Durazzo 
o momento de obter recompensa da sua po- 
litica dúbia e ardilosa, e foi encontrar-se com 
o invasor. 

Encontrou-o em Aversa, logar de mau 
agoiro. O implacável rei recebeu-o e aos ir- 
mãos mais novos que o acompanharam com 
todas as mostras de amizade. Os principes 
prestaram-lhe homenagem como rei de Je- 
rusalém e da Sicilia, porque assim eram consi- 
derados officialmente os reis de Nápoles. Fi- 
zeram convivio juntos e passaram a noite na 
cidade. 

Na manha seguinte todos estavam monta- 
dos e promptos a seguir para Nápoles, quan- 
do o rei Luiz, voltando-se repentinamente 
para o duque, que estava a cavallo a seu la- 
do, lhe disse: — «Mostrae-me o lugar onde 
meu irmão foi morto.» 

Carlos tremeu em^qu^to^r^çy^gj^ 



122 



Serões 



— Não procure tal lugar. De resto, eu não 
estava cá. 

O rei insistiu. Apearam -se, entraram no 
mosteiro e dirigiram-se á galeria onde o 
crime fora commettido. Tao depressa alli che- 
garam, a attitude do rei tornou-se sombria. 

— Vós — disse elle, com acrimonia, ao tre- 
mulo duque — vos sois um traidor. Intrigas- 
teis em Avignon contra a coroação de André. 
Casasteis com a piinceza Maria, vossa prima, 
para poderdes herdar a coroa por morte de 
André e de Joanna. E, comtudo, estava es- 
cripto nos designios que tínheis de morrer no 
próprio sitio onde fizesteis morrer meu irmão. 

Carlos ajoelhou aos pés do rei húngaro, 
protestando a sua innocencia. 

— Como vos podeis desculpar ? — excla- 
mou o rei. E apresentou, affirma-se, ao duque 
uma carta, sellada com o próprio sêllo d 'elle, 
incitando os ArtDis ao assassinato. 

Immediatamente, a um signal de seu amo, 
os húngaros da guarda cahiram sobre o du- 
que ajoelhado, e apunhalaram-no, depois do 
que o rei mandou que deitassem o corpo da 




o Papa pronunciou a absolvição de Joanna... 

balaustrada abaixo, precisamente no sitio 
d'onde cahira o principe André. Consumma- 
do este acto de vingança, se nao de justiça, 
o exercito húngaro avançou sobre Nápoles. 



A este tempo, Joanna tinha já fugido. Quer 
fosse a traição de Durazzo que a tivesse ame- 
drontado, quer fosse por ma vontade de seus 
súbditos, que recusaram ajudal-a, não oppôz 
a menor resistência, nem empregou o minimo 
esforço em defender o reino. Logo que ella 
reconheceu ser inevitável a guerra, reuniu al- 
guns nobres e deputados das principaes cida- 
des, e formalmente os dispensou do seu voto 
de fidelidade. Joanna continuou annuncian- 
do a sua sabida do reino, para «ir manifestar 
a sua innocencia ao Vigário de Deus, na ter- 
ra, assim como era sabido do Deus do Céu. » 
Com estas solemnes palavras, ella embar- 
cou acompanhada somente do marido para 
as terras de Provença. Deixou seu filho menor, 
Carobert, nascido poucos mezes depois da 
morte de André, entregue ao cuidado do rei 
Luiz, o qual mandou o sobrinho para a Hun- 
gria, juntamente com outros principes que 
lhe cahiram ás mãos. Na Provença, resi- 
dência hereditária de sua familia, Joanna 
encontrou dedicados amigos. A sua jornada 
para Avignon foi uma procissão trium- 
phal. O povo rodeou-a para sua defe- 
za pessoal de guardas que ella recompen- 
sou, segundo se diz, vendendo os seus 
dominios ao rei de França. Referimos- 
nos já á recepção que lhe fez Clemen- 
te VI, e continuamos a narração inter- 
rompida no momento em que Joanna 
ia apresentar a sua defeza. Em ph rases 
entrecortadas pelos soluços e pelas la- 
grimas que brotavam dos seus lindos 
olhos, ella descreveu o seu amor pelo 
defuncto marido, o desgosto e o terror 
que lhe causou a sua trágica morte. 
Apontou com a habilidade de um ad\ o- 
gado experimentado a ausência de 
qualquer testemunha contra ella, uma 
só que fosse; defendeu-se da demora 
em entregar os assassinos á punição, e 
concluiu pedindo justiça para que o Pa- 
pa e o Sacro Collegio proclamassem ao 
mundo a sua innocencia e lhe resti- 
tuissem o reino de que fora expoliada. 
E' fácil de calcular o effeito de seme- 
lhante appello, sabido dos lábios de 
uma das mais encantadoras mulheres 
d'aquelle tempo, c sendo ainda essa 
formosa mulher uma rainha perseguida. 
A numerosa assistência, movida de 
commoção, irrompeu em applausos, e 
foi tão grande o enthusiasmo em seu 
favor que os embaixadores húngaros 
não se atreveram a replicar, e sentiram- 
se felizes por sahir da assembléa sãos e salvos. 
O Papa pronunciou solemnemente a absol- 
vição de Joanna, e n'aquelia mesma tarde 
era proclamada a sua innocencia por um de- 
Digitized by V^OO^^ltl 



Tragedia em Nápoles 



123 



creto formal que a declarava acima de toda 
a suspeita de crime. 

Depois de alguns annos de guerra, durante 
os quaes doenças infecciosas largamente con- 
correram para enfraquecer as forças húnga- 
ras, Joanna readquiriu o reino, pagando 
300.000 florins ao rei da Hungria como in- 
demnisação das despezas de guerra. 

Mas, embora tivesse desistido de annexar 
á Hungria o reino de Nápoles, o irmão de 
André nao abandonou os seus intuitos reser- 
vados de vingança. Annos se passaram, Joan- 
' na perdeu o seu segundo marido, pouco de- 
pois um terceiro, e por fim casou pela quarta 
vez. Um novo papa, Urbano vi, expediu de 
Roma uma bulia contra ella, por outros mo- 
tivos que nao se relacionavam com os do pas- 
sado, e Luiz da Hungria viu que chegara o 
momento opportuno. Levantou um exercito 
contra ella, na pessoa de seu primo Carlos de 
Durazzo, sobrinho do duque apunhalado, a 
quem mandou, apesar de Joanna o ter desi- 
gnado para herdeiro do reino, combater a sua 
bemfeitora. Joanna foi feita prisioneira, levada 
para o fatal mosteiro de Aversa, e ali foi es- 
trangulada no mesmo sitio onde fora assas- 
sinado seu primeiro marido André. 

Os contemporâneos do caso viram n'este 
trágico desfecho a mao da justiça divina, la- 
vrando sentença ao cabo de trinta annos. 
Todavia, existiam ainda aquelles que, como 
o Papa, haviam declarado calumniosa e falsa 
a accusaçao de Joanna. Esta é a opinião ex- 
pressa por Petrarcha, o insigne poeta; mas 
Petrarcha tinha sido amigo do avô de Joanna 
de Nápoles e gozara do cargo de capellao 
honorário d*esta. Boccacio, outro poeta ce- 
lebre, segue a mesma opinião; mas também 
se tinha aquecido ao sol da corte, e elle era 
homem cujas convicções poderiam ser abala- 
das pela belleza e mocidade da accusada. 

Estas objecções porém nao se podem appli- 
car ao celebre jurisconsulto Baldio de Peru- 
gia, cuja opinião era escutada para decidir da 
legalidade da eleição de um Papa, e a quem 
se recorria como arbitro de infallibidade. Bal- 
dio expressa a sua crença na innocencia de 
Joanna ; mas poder-se-ha dizer que os ho- 
mens de lei e os advogados estão sempre in- 
clinados a julgar somente por provas juridicas 
e nenhuma havia contra Joanna. 

O Papa Clemente, justificando a absolvi- 
ção de Joanna, sustentou que havia somente 
suspeita contra ella, e que nenhum dos cul- 
pados a declarou cúmplice. Na sua decretai 
de absolvição, tinha-a declarado acima de 
suspeita. Comtudo apparece dito mesmo na 
historia mais favorável ajoannaquenacom- 
missao dada a Hugo de Baux de proceder 
contra os assassinos ia envolvida uma nota 



secreta, na qual o Papa prohibia estrictamen- 
te a de Baux, por motivos de razão de estado, 
que no decurso da devassa transparecesse, 
alguma cousa envolvendo a rainha ou os prin- 
cipes de sangue. A existência d'esta nota re- 
duziria a investigação de Baux a. um simples 
manejo politico. A opinião publica reclamava 
victimas; ter-se-lhe-hiam dado os actores insi- 
gnificantes e populares do drama. Os grandes 
ficaram protegidos. Diz-se que fora até com- 
binado que, antes dos condemnados se dirigi- 
rem para a execução publica se lhes prendesse 
as linguas com anzóes, para os privar da possi- 
bilidade de fazer qualquer revelação perigosa, 
atrocidade semelhante á que fizeram a Pace. 
Perante estas circumstancias nenhum valor 
teria a absolvição de Avignon. Pouco tempo 
depois d'este julgamento, soube-se que Joan- 
na vendera ao Papa os seus direitos sobre a 
cidade de Avignon pela somma nominal de 
40.000 coroas. O verdadeiro preço teria sido 
a bulia que lhe restituia o reino de Nápoles. 
Entra-se no campo das transacções que 
nao illucidam o problema : tanto podem ser 
benevolência como habilidade gananciosa. 

Que Evoli, Terlizzi e os Artois foram cri- 
minosos, nao ha duvida, tanto com a appro- 
vaçao de Joanna como sem ella. Mas se nao 
houve tal approvaçao, como explicar o ex- 
traordinário desleixo em os chamar a juizo ? 
E' pouco acreditável, que uma rainha cujo 
marido foi barbaramente assassinado, quasi 
á sua vista, por um troço de malvados, nunca 
tivesse levantado um dedo para os chamar 
a contas, a nao ser que lhes approvasse o 
procedimento. Na sua carta de desculpa ao 
rei de Hungria, apresenta duas razões, que 
mutuamente se destroem. Ignorava quem 
eram os criminosos, e julgava-se inhibida de 
proceder por causa da situação d'elles. 

E' provável que a ideia do crime nao nas- 
cesse no espirito de Joanna. Podia mesmo 
tel-a acceitado com reluctancia. Mas homens 
na posição dos Terlizzis e dos Evolis, nao 
conspiravam para assassinar um grande prin- 
cipe, sem um proveito immediato. Dois d'es- 
ses homens tinham sido amantes de Joanna 
o que a habituara a traições. 

Por isso quem meditar na complexa psy- 
chologia humana ha de encontrar sempre 
duvidas em resolver o problema. Este drama 
histórico ficará sempre mysterioso. Teria sido 
o terror egoista, o medo covarde, a afflicçao 
aguda que cerrou os lábios de Joanna n'a- 
quella madrugada fatal do crime, e lhe rou- 
bou o movimento e acção ; ou teria sido a 
deliberação propositada, a preversidade sa- 
tisfeita que a aconchegou na cama, quente 
ainda do corpo do marido que se levantou 
para receber a morte á traição ? 
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No estrangeiro as senhoras cpllaboram 
largamente nas revistas do género da 
nossa, ainda mesmo aquellas damas 
que pela sua alta posição no mundo official 
ou elegante, aristocracia indiscutivel ou ri- 
queza pouco vulgar, menos se poderia sup- 
pôr tivessem predilecção pelo jornalismo e 
benevolência em distinguir as revistas popu- 
lares e baratas, como os Serões. N'uma d'essas 
revistas inglezas para onde ellas enviam ha- 
bitualmente uma serie de pequenos artigos 
constituindo uma discussão cujo thema esco- 
lheram nas suas reuniões intimas, e por meio 
da qual expressam os seus modos de ver, nao 
raro com subtil finura de argumentos e de 
conceitos, lemos ha pouco, uma controvérsia 
sobre a arte de se vestir bem, e como se de- 
veria intender este dizer. Foi opinião unanime 
que uma mulher verdadeiramente elegante, 
educada e artista no seu vestuário, modificava 
consoante a sua personalidade as determina- 
ções da moda ou dos figurinos, decretada em 
geral mais por necessidade industrial da fa- 
bricação de tecidos, aproveitamento de ma- 
térias primas e applicaçao de processos novos 
ou económicos, do que por caprichosa phan- 
tasia ou estudo decorativo dos desenhistas 
de profissão. A altura, a maior ou menor cor- 
polencia, a exuberância de formas ou a escul- 
ptura gracil, a flexibilidade serpentina, o tom 
da pelle, a expressão physionomica influem 
poderosamente para o efifeito d'uma mesma 
toillete^ composta em determinado género, 
como também a edade, a posição social e o 
estado influem no typo, cor, qualidade e 
gosto do vestuário. 

Entre os processos de educar a vista, o sen- 
so esthetico das mulheres na arte de se vestir, 
apontava uma das escriptoras, titular distinctis- 
sima no grande mundo inglez, a necessidade de 
visitar a meude as galerias de quadros, as aca- 
demias de bellas artes e observar os retratos 
dos mestres, na harmonia dos tons, na dispo- 
sição das roupagens, na preferencia de attitu- 



des, no desenho propositado para realçar os 
primores naturaes ou para attenuar defeitos. 
A imitação servil do gosto d 'uma chamada 
rainha da moda, ou a adopção obediente das 
composições dos ateliers repugnam, dizia ou- 
tra, a qualquer mulher que na plena consciên- 
cia da sua formosura ou dos seus encantos 
saiba o que quer e o que lhe convém na ma- 
neira de se vestir. Todas ellas, n'uma pre- 
occupação bem pratica da sua raça, fazem cál- 
culos sobre a forma de attenuar as despezas 




elevadas, a que a sua própria gerarchia as 
constrange para viver^^^nde^d^^^if^, 
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e advogam calorosamente o quasi dever de 
attender n'essas despezas o trabalho e a arte 

feiacionaes, esti- 
mulando o fabri- 
co de rendas, o 
renascimento das 
pequenas indus- 
-jo 'w^TtiotriK ^"^^ domesticas, 

jgJ§^&fKÍ\ ^ conservação 

Jaf^\ yHi* \ ^^^ bons modelos 

Srã^Jlf f i artísticos, o aper- 

.^^tTi \m feiçoamento dos 

■i^^ Vb 'Áét artefactos pela 

critica judiciosa 
em comparação 
com a produc- 
ção e o progres- 
so extranhos. Se 
a despeza é ne- 
cessária, inevitá- 
vel, que se lhe ti- 
re o máximo pro- 
veito útil, revertendo em beneficio commum. 
E assim, em exposição fácil e despretenciosa 
de opiniões, as opulentas ladys apontam di- 
versíssimos aspectos d'esta tão complexa arte 
de se vestir bem, dando relevo á própria for- 
mosura, multipHcando a força dominadora 
dos encantos naturaes, exemplificando no 
simples vestuário o cultivo do seu espirito 
pela propriedade e justeza com que empre- 
gam os estylos, com que recordam no corte 
e nos enfeites o conhecimento das épocas 
históricas, e com que aprimoram o bom gosto 
em deliciosa visão do que se chama a su- 
prema elegância. 

As illustrações que publicamos são desti- 
nadas apenas a dar orientação ás nossas lei- 
toras sobre os géneros de toiletles mais usa- 
dos, tanto em costumes de soirées ou de jan- 
tares, como em trajes de casa; por isso damos 
um modelo de blonse e outro de saut-de-ltt, 
vestido de manhã. Em todos se reconhece 
uma grande simplicidade, e esta é a tendên- 
cia geral. O custo da fazenda, a qualidade das 
rendas, o acabamento das guarnições distin- 
guem apenas as toiUttes. Definitivamente ado- 
ptam-se as cassas leves, de desenhos floridos 
e de cores esmaecidas. As longas pregas 
ivatteau tomam-se a usar, como se vê na nos- 
sa illustração. Na frente o vestido de manhã 
fecha ao lado, preso com um ou dois botões 
de esmalte. Ura reverso de velludo, espécie 



de gola larga, é destinada a resguardar o 
collo ou virada deixa ver um tufo interno de 
rendas. As mangas teem os punhos em for- 
ma de campainha guarnecidos de velludo. A 
prega e banda ivatteau sahe nas costas por 
debaixo da gola. 

A elegante bloiise que mostra a nossa gra- 
vura faz-se geralmente em fazenda de algo- 
dão ás riscas, leve, setinosa, a que no com- 
mercio se dá o nome de orlwoolla, fino pro- 
ducto da tecelagem moderna. A parte supe- 
rior, escapulário e peitilho, é de seda leve, 
franzida, de ror complementar, em tom har- 
mónico com a do corpo, e guarnecida d 'uma 
estreita fita de velludo, também em tom se- 
melhante. A seda franzida monta-se, é cla- 
ro, sobre forro liso e ajustado que completa 
o corpo da blouse. A gola é de fazenda de 




algodão empregada para o corpo, que fecha 
debaixo do braço, ao lado. O cinto é em vel- 
ludo da cor da guarnição. 
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UM rescriplo apostólico do papa Pio VII 
dedicou definitivamente a Maria o mez 
de maio ; fez da efflorescencia exube- 
rante das rosas um rosário de invocações 
mysticas; oppôz ás festas tradicionaes da Flora 
pagã a consagração ideal da mae do Christo ; 
enlaçou toda a poesia da maternidade subli- 
me, que gera o próprio Deus, á fecundidade 
prodigiosa da natureza que tudo renova, que 
matiza a verdura e perfuma as brisas tépi- 
das, soprando em pródiga dessiminaçao o 
pollen creador. 

Este é mais um curioso exemplo da trans- 
formação que a egreja imprimiu aos costu- 
mes vindos do paganismo, subtilisando-lhes 
a significação e conservando-lhes a simplici- 
dade primitiva. As festas de Maria foram as 
novas festas de maio, symbolisado na Flora 
da antiguidade ; e por isso nos primeiros sé- 
culos da nossa era, harmonisando os textos 
biblicos com os usos populares, as comme- 
morações religiosas do mez tiveram aspecto 
de festas campestres e as flores inundaram os 
templos ; teceram-se grinaldas de rosas para 
decorar os altares, como se compozeram os 
rosários para enflorar a piedade dos cren- 
tes. 

A symbolisação da pintura christã, de que 
é commcntario a gravura reproduzida, obe- 
deceu a esta substituição graduada dos cos- 
tumes. Na numerosa serie de figurações idea- 
lisadas pela imaginação dos artistas para re- 
presentar a Virgem, separam-se facilmente, 
distinguem-se caracteristicamente, quando 
um estudo attento e critico as compara, 
aquellas que, n*um movimento espontâneo e 
sincero da inspiração, fixam na tela a imagem 
simples, tradicional da Flora christã, ou da 
Rosa mystica, como lhe chama a ladainha 
vulgar. 

A arte, abandonando a exuberância da 
forma correcta e pura que symbolisava sen- 
sualmente a perfeição humana, quando a 
philosophia polytheista, envolta na sugges- 



tiva roupagem dos mythos primitivos, elevava 
a deuses os homens ou dava áquelles forma 
humana, divinisando as virtudes e as paixões, 
os elementos e a força, a arte concentra no 
modelado da cabeça, em supremo esforço de 
idealisação, toda a expressão suavissima da 
nova crença que, ao invez da antiga, fazia 
descer á terra, tomando a condição humana, 
o espirito divino. A arte para obedecer á con- 
cepção religiosa despreza a anotomia e no 
desenho restricto limita a forma ao minimo 
de figura que, sem falsear a verdade, antes 
possa suggerir a concepção ideal, como se 
pintando uma rosa, lhe fixasse apenas na tela 
o perfume subtil. 

Tal é o quadro de Maria que constitue o 
frontispício d 'este niunero, para definição ar- 
tistica do mez de maio; e para completar na 
sua feição tradicional, sempre subsistente e 
sempre rení)vada, porque deriva immediata- 
mente da propia natureza, aquella definição, 
a segunda gravura reproduz um quadro do 
moderno symbolismo pagão das festas de 
maio, no grupo gentil de rosas animadas que, 
como lim cântico de innocencia entoada 
pela juventude em glorificação da natui^eza 
generosa, \ ílo prepassando por entre as ar- 
vores do parque na alegria descuidada da 
vida em flor e risos. 

Com effeito, nada mais jovial e suggestivo 
do que as cores vivas das rosas. Não sei que 
intima aflfinidade prende o riso á cor; mas 
quando vejo rosas soltas no regaço de mulher 
não sei se são ellas que sorriem, se é o sorri- 
so que tem a cor viva ou desbotada, confor- 
me a expressão sentida ou cruel, mas sempre 
mysteriosa, que Vinci soube fixar no retrato 
da Gioconda. Para que a correlação de fac- 
tos seja completa, também as rosas têem a cor 
do sangue, ennegrecido como um desgosto, 
pisado como uma magoa; como têem a cor 
branca, d 'uma brancura immaculada, a cor 
da doce paz interior na consciência límpida. 
Ha risos amarelloà',9'^ê^âésdem esmagador, 



\Ò2 



Serões 



como ha rosas amarellas finamente irónicas, um botão de rosa offerece occulto entre es- 

Ha risos vermelhos d'uma sensualidade pro- pinhos. São secretas estas relações de factos, 

vocante, como ha rosas tão vivas que pare- inexplicáveis, mysteriosas; todavia approxi- 

cem decotadas na folhagem verde n'uma las- raam-se, em comparação naturalista, as ro- 




RosAS DE Maio — Quadro de W. Menzlkr 

civia enebriante. Ha risos meigos nos lábios fi- sas e as mulheres, as cores d'umas e os risos 
nos d'uma mulher que lembram, por suggcs- das outras n'um symbolismo espontâneo que 
tão immediata, a promessa da florescência que impressiona até as almas rudes. 
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Fachada principal do Familistkrio 

União pela Vida 

Subsiitnindo por esta formula partjíra o conflicio de elasses que a (/eseoualt/ade de eoiidições 
provoca, a /te miando por esforço de iwntade a crueza do < stru^i^/e foi life ^ que seleeioua os mais 
fortes, vê'Sc 7 f este momento, e cm todos os paizes, o trabalho on^^anisador das cirandes hitas so- 
ciaes coníTiei^ar-sc n uma propaganda salutar de resultados immediatos, preparadora de resolu- 
çòes mais definidas que melhor satisfaçam ao ideal de justiça. 

Esboçamos no artigo que sei^ue o estudo diurna instituição na qual, assoe ia ndo-se o capital 
e o trabalho, a UxiAo PKLA v\D\ tem conseguido 7^antagens dignas de attençào, como uma das 
mais curiosas cAperiencias de reforma social. Re/erimos-nos ao F^amilisterio de Guise, em 
França, com uma succursal na Bélgica, junto de BriLxellas, cuja fundação e devida a um bene- 
mérito pensador, filho do povo e do trabalho, e cujo Junccionarrrento está justificado por viute ân- 
uos de prósperos exercidos. 



A UMA cnrta distancia, algum 
tenas de metros, das ultimas 
pequena cidade de 
Guise, no norte da França, 
vastas construcções em tijol- 
lo levantam os seus três an- 
dares, rasgadas as frontanas 
por altas janellas envidraça- 
das : um corpo do edifício 
central, flanqueado por ou- 
tros dois que avançam, re- 
serva ao centro uma espécie 
de praça, onde se ergue a 
estatua do fundador Godin. 
Esta disposição monumental 
tem o quer que seja da ma- 
gestosa apparcncia d'um Ver- 
sailles. No dia em que visi- 
tei o Familisterio, um bello 
sol alegre e vivificante illu- 
minava as grandes fachadas 
vermelhas, penetrava pelas janellas 



as cen- 
casas da 



enquadradas muitas por trepadeiras em flor, 
decoradas outras com as gaiolas de canários 
chilreadores. Lembrava o 
exterior d'um grande quar- 
tel, similhava-se ás construc- 
ções monótonas dos conven- 
tos e dos grandes prédios 
portuguezes; porem ao longo 
das frontarias, em baixo, can- 
teiros de jardim em plena 
efflorescencia punham uma 
nota de verdura, um rodapé 
de alegria n'aquclla severi- 
dade de construcçao. Por 
detraz d'um store de verga 
corrido ha \c)zcs frescas de 
mulher; ouve-se uma garga- 
lhada argentina a repercutir 
o contentamento intimo, um 
trecho de canção popular 
illustrando sem duvida o 
abertas, trabalho caseiro. i^$ttff^é^Vi;?yyitóifo cen- 
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Um dos PATE08 INTERIORES 



trai por uma abobada que vae do largo por- 
tal a um vasto pateo com cobertura de vi- 
dro, collocada na altura do telhado. 

Em cada andar uma varanda toda corrida 
em volta do grande hall, e para a qual se 
abrem as portas brancas das moradias. 
Aquelle era o centro do immenso cortiço ; 
três edifícios, três outros pateos interiores, 
como este, reúnem perto de 500 moradas, 
onde se abrigam cerca de i .600 pessoas. Eis 
ahi a habitação unitária. Ali nao havia já 
aquella alegria conxidativa, sympathica, do 
aspecto exterior. A luz do sol escoava-se fria, 
diffusa, tamisada atravez da cobertura de vi- 
dro ; as portas, numeradas a preto, alinha- 
vaiti-se nas varandas, suggeriam a idea de 
clausura. Um habitante do FamilisUrio, dele- 
gado pela administração para me conduzir 
na visita, acompanhava-rae e communiquei- 
Ihe, attenuando-a quanto possível, a impres- 
são penosa que soífrera, a lembrança d'uma 
penitenciaria. 

— Que idéa ! respondeu admirado. Aqui 
vi\ e-se livre e feliz ; nao ha um só que se 
lastime. Na cidade sim, que teem menos luz 
e menos ar nos quartos. Aqui ao contrario, 
está-se em pleno campo ; as janellas dos edi- 
fícios devassam um panorama explendido. 
Por 5 francos por mez aluga-se um grande 
quarto; por 10 francos dois e assim por dian- 



te. Cada um está em sua casa, perfeitamente 
independente, e com todas as commodidades 
da vida aqui mesmo, á mao : a padaria, o 
talho, a mercearia, o armazém de fazendas, 
tudo no rez do chão do palácio. Basta descer 
a escada. Venha ver. 

Antes de seguir, algumas explicações com- 
plementares sobre a habitação unitária, que 
foi uma das grandes preoccupações do espi- 
rito bondoso do fundador Godin. «A habi- 
tação, escrevia elle n'uma das suas obras 
numerosas e úteis, é elemento essencial do 
bem estar da família. Isto é tao prefeitamente 
comprehendido pelas classes ricas que a sua 
principal preoccupaçao é dar-se o regalo 
d'uma bella casa». Godin propoz-se transfor- 
mar a existência do operário, resumindo to- 
dos os elementos de hygiene e de conforto, 
concentrando todas as eclusas de uso geral, 
accessiveis a todos, e a habitação familiste- 
riana foi edificada e organisada para este fim. 
Chamou-lhe o Palácio social, cujas entradas 
não tem portas, nem porteiros, para cada um 
poder entrar e sahir livremente e a qualquer 
hora. Para segurança dos habitantes ha ron- 
das nocturnas ; um serviço de incêndio excel- 
lentemente montado; depósitos d'agua na 
parte superior dos edifícios. A agua é forne- 
cida por um poço artesiano aberto n'uma 
collina próxima que domina o valle. Repucha 
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diurna profundidade de 224 metros, e é con- 
duzida sem contacto com o ar até ao Fami- 
listerio por canalisaçao de ferro. Em cada 




Um interior do Familislerto 

andar ha numerosas torneiras para abastecer 
as moradias. 

A hygiene das habitações merece esme- 
rada solicitude da administração. Os detrictos 
de legumes, o lixo, descem por conductas es- 
peciaes de cada andar a uma fossa, d^onde 
são diariamente retirados. As aguas sujas tem 
outro despejo e outra fossa. A lavagem de 
roupa, a barrella, prejudiciaes á conservação 
do edifício e á hygiene, sao rigorosamente 
prohibidas no domicilio. A administração pòe 
gratuitamente ao serviço da população do 
Familisterio magnificos lavadouros e seccado- 
res ao ar livre no verão e em estufa no in- 
verno, cunstruidos com todos os recjuisitos 
que exige a sc^iencia e a economia recom- 
menda. 

O aceio interior das casas está debaixo da 
vigilância do locatário ; mas a limpeza das 
escadas, das varandas corridas, dos pateos, 
de todas as cousas de uso commum, está a 
cargo da administração, bem como o serviço 
de illuminação durante a noute. A observa- 
ção voluntária dos regulamentos, o respeito 
absoluto da liberdade de cada um, a delica- 
deza de relações superiormente vigiada, o 
próprio bem estar dos locatários, teem con- 
tribuido para tomar a habitação unitária 
cada vez mais agradável e desejada. E' pre- 
ciso inscripção prévia para obter locação, que 
S() com demorada espera se consegue, embora 
tenha progredido a construcção de novos edi- 
fícios sob egual plano, que constituem os três 
grupos do FamilisUrio. 

Segundo o guia, percorri as vastas salas do 
rez do chão, onde se encontram installados 
os chamados serviços auxiliares: os armazéns 
de vestuário, de mobiliário, de mercearia, a 
salchicharia, o talho, a venda de leite, a pa- 
daria, a car\ oaria, o calçado, os banhos . . . 



— Veja ; basta descer de casa, e tem aqui 
para comprar tudo que deseje. Ninguém a 
isso é obrigado ; cada qual com o seu dinheiro 
pode ir comprar onde quizer ; mas a vanta- 
gem está toda em utilisar os serviços da admi- 
nistração, onde se paga por quinzena, onde 
as compras são levadas ao livrete de conta 
corrente, por meio da qual se participa nos 
lucros commerciaes realisados e ao fim de 
cada anno distribuidos ao prorata das impor- 
tâncias compradas, segundo preceitos regu- 
lamentares. 

— Todas as caixeiras e empregadas habi- 
tam o Familisterio ? 

— Sem duvida, fazem parte da associação 
como os operários das officinas. Em geral são 
mulheres ou irmãs d'elles, e os seus filhos são 
educados como os outros pela communidade. 

— Como assim ? 

— O fundador Mr. Godin quiz que todas 
as creanças, nascidas no FarnilisieriOy fossem 
até a edade de quatorze annos educadas, sem 
dispendit) para os pães. Os gastos de educa- 
ção das creanças são considerados gastos 
geraes da officina. Somente existem lucros 
líquidos para a associação depois de des- 
contado este dispêndio. 

Conversando sahimos do hall, contorna- 
mos a fachada do edificio, e súbito ao dobrar 
d'um angulo descobre-se novo aspecto que 
surprehende e encanta : bellas arvores, vasto 
relvado, uma espécie de parque limitado pelo 
rio Oise, no centro do prado um chalet ligado 
por uma galeria envidraçada aos edifícios 
centraes; e por toda a parte duzentos ou tre- 
zentos bebés, vigiados por trinta e tantas mu- 
lheres, corriam, saltavam, riam, gritavam na 
saudável plenitude da vida infantil, ao ar li- 
vre, sob i ) s<j1 vivificador. Aquelle espectáculo 
ap(')Z a visita do Familisterio deu-me a im- 




Outro interior do Familisterio 

pressão nova d'uma existência collectiva, la- 
boriosa e tranquilla; pareceu-me ver a familia 
engrandecida, a dos sonhos dos utonistíis. 
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— Eis ahi o que nós chamamos o Poupon- 
naij disse-me o operário visivelmente satis- 




O Poupou tia t 

feito por ter adivinhado a minha admira(,ilo 
impressionista. 

N'aquelle cha/e/ ha berços, biberons, brin- 
quedos, tudo quanto é necessário para as 
creanças desde que nascem até a edade de 
quatro annos. As mães podem ir vêl-as nas 
horas de descanço, e no verão todo aquclle 
relvado lhes pertence. A administração for- 
nece tudo : berços, roupas, leite, cuidados, vi- 
gilância. A' noite as mães vêem buscal-as. Do 
outro lado da praça ha o grupo das escolas 
primarias, das classes matemaes e infantis, 
para ambos os sexos, organisadas com o me- 
lhor methodo e dotadas com o melhor ma- 
terial. Os estatutos da associação cstabelec cm 
mesmo que as despezas de educação não se- 
jam inferiores a determinada somma, e o dis- 
pêndio eífectuado tem-a excedido por vezes 
com bem entendida liberalidade. 

Depois das escolas, a bibliotheca, de cerca 
de 3.(XX) volumes, jornaes e revistas, aberta 
á tarde até as f) horas da noute e aos domin- 



tes do Familisterio; a sociedade de musica, o 
corpo dos bombeiros voluntários, as socieda- 
des do tiro á carabina, dos archeiros (tiro ao 
arco), de g>'mnastica, de esgrima, todas livre- 
mente estatuidas e frequentadas conforme as 
predilecções individuaes, sustentadas por pe- 
quenas quotas com subvenções da adminis- 
tração central; cm fim o theatro, onde se re- 
presenta frequentemente, onde se dão os con- 
certos, onde se realisam as conferencias de 
instrucção, onde se reúnem as assembléas ge- 
raes, são elementos de distracção, de recreio 
útil para os habitantes do Familisterio nas 
relações da sua existência unitária. 

Ha duas grandes festas annuaes: 2l festa do 
trabalho^ realisada no primeiro domingo de 
maio, e aproveitada para distribuição de re- 
compensas aos que pela sua intelligencia, es- 
pirito inventivo e engenho trouxeram um aper- 
feiçoamento ao trabalho da officina; 2l festa da 
infância, celebrada no primeiro domingo de 
outubro, para distribuição de prémios escola- 




Grupo do theatro e das escotas 

gos, com faculdade de leitura no domicilio, 
posta gratuitamente á disposição tl> )S habitan- 




Jardins e parque 

res, })ara exposição dos trabalhos de costura 
e de desenho, c para uma representação de 
proverbi(js ou savnc/fs em cjue os pequenos 
artistas, de comportamento axemplar e de 
applicação superior, encontram a sua melhor 
recompensa, figurando em scena em delicio- 
sos travestis de pequeninos pastt>res ou de 
flores e de fadas, consoante a imaginosa ur- 
didura das comedias infantis. 

Para applicar o principio enunciado por 
Godin de que <'0 concurso da natureza nos 
factos da producção representa a parte dos 
fracos, dos doentes, dos inválidos, o que a 
humanidade deve a todos aquelles que tem 
necessidade de amparo >, a associação familis- 
teriana sustenta os seguros de mutua protec- 
ção, de pensões e do necessário á subsistên- 
cia, cuja receita, exclusivamente fornecida pe- 
la associação, constitue encargo social antes 
do apuro de lucros; mas subvenciona os se- 
guros mútuos contra a doença, divididos nas 
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secções de trabalhadores, de mulheres, e de 
pharmacia e serviço fúnebre nos enterros, 
cuja organisaçao, orçamentos, receitas e re- 
gulamentos, oíferecem engenhosas lições de 
economia e de sciencia administrativa. 

Mas d'onde provêm todo este conjunto qua- 
si maravilhoso de vida organisada? Claro está, 
da producção lucrativa das officinas. Como 
funcciona essa bella associação de capital e 
de trabalho ? Vamos ver. 

A meio caminho entre a ponte do Familis- 



fundador philantropo. Passando defronte do 
monumento, os operários do Familisierio des- 
cobrem -se n'um movimento respeitoso e es- 
pontâneo. Ha muitos ainda que o conhece- 
ram e estimaram. 

Godin morreu em 1888, em janeiro, dei- 
xando a sua associação em plena prosperi- 
dade e legando-lhe a parte disponivel da sua 
fortuna. Godin nascera em 181 7, em janeiro 
também. Filho de operário, serralheiro de 
officio, instruindo-se á sua custa, apoz alguns 



terio, construida por elle sobre o rio Oise, e annos de trabalhosa vida, montou uma offi 



as officinas que ja via no fundo, com as suas 
enormes chaminés, com a dentadura dos seus 
tectos de armazéns intermináveis, cobrindo 
hectares de superfície, está situado o 
jardim de recreio, com teu im, 1 - dí.' líj - 
vores fructiferas, que a iíitelligCíiitc 
previdência de Godin planta pu [>^ira u.s( > 
do Familisterio. O jardim, dcíJcnhado 
em alamedas sombreadas , po^'Gad<í 
de canteiros de flores, decora d u de pe- 
quenos lagos e de estatiuts, é cuida.- 
dosamente tratado pela adríiiiiií>traça< s 
frequentado por todo o [Hiblirn, íi 
quem nao é negada a enlratb, c uti- 
lisado pelos habitantes do Fayniiixli- 
rio, a quem pertencem 
também os fructos 
abundantes do pomar, 
de pereiras e de pe- 
cegueiros. 

No meio d'uma es- 
pécie de clareira, ele- 
va-se um kiosque rús- 
tico, abrigado sobre 
arvores frondosas. 

— Era aqui, disse- 
me o operário, que 
Mr. Godin nos reunia 
nas tardes de verão, 
depois do trabalho, 
para nos dizer o que pensava sobre a edu- 
cação, sobre as questões sociaes. E, cousa 
curiosa, levou \inte annos a fazer-se com- 
prehender e acreditar. Todos desconfiavam 



cina modesta, creou uma nova industria, a 
fabricação de apparelhos de aquecimento, 
fogões e outros utensilios domésticos em ferro 
fundido, e esse invento deu-lhe a ri- 
i|íLtv::i 1 4. I rnssibilidade de realisar o 
íicLi pensamento reformador. Na ver- 
ti ude é extrcítiamente curiosa, sympa- 
tiiíca c instrui ti va a biographia d'este 
benemérito [>ensador. Mais tarde a in- 
dustria foi aperfeiçoada com a esmal- 
iagem ; e tem attingido em progressivas 
iiiudificações um acabamento verda- 
deiramente artístico, junto a uma eco- 
iitíniia notável e a uma modicidade de 
ecos diffiril de exceder. 

A associação de 




que houvesse uma armadilha; um patrão 

que queria brindar e)s operários com os lucros 

da sua officina ! Mas depois comprehendemos porém o activo da sociedade no exercicio de 

bem que bella alma era aquella! Sobretudo 18Q9 segundo o inventario subia a quasi 15 



trabalhadores e ca- 
pitalistas, fundada em 
1880 pela iniciativa 
de Godin, sob a for- 
mula legal de com- 
mandita simples, tem 
actualmente o titulo 
do seu administrador 
gerente, Colin t*^ C.% 
sociedade do Fami- 
lisierio, antiga casa 
Godin. Já se chamou 
Duquenne & C.*', em 
obediência á lei que 
rege as commanditas, quando era aquelle o 
administrador gerente. O fundo social primiti- 
vo constituiu-se pelo capital do fundador na 
importância de 4.600.000 francos, que mais 
tarde foi completado com 400.000 francos, 
elevando-o á somma actual de 5.000.000; 



O tumulo de Godin 7/Oi jardins do Familisterio 



depois da sua morte. Venha ver o mausoleo 
que lhe mandamos erigir. Elle quiz ser enter- 
rado aqui, no jardim do Familisterio. 

No topo d'uma pequena elevação do terre- 
no, levanta-se um grande obelisco, elegante e 
severo, flanqueado d 'um génio em bronze, 
aberta a envergadura das azas: da direita, um 
operário symbolisa o Trabalho ; da esquerda, 
uma mulher, amamentando uma criança, fi- 
gura a Maternidade; em frente, o busto do 



milhões e meio de francos. 

A organisaçao financeira é extremamente 
simples, mas engenhosa. 

Godin, levando para a sociedade o capital 
de fundação e os operários o seu trabalho, 
dividi u os lucros segundo a sua theoria: uma 
parte ás capacidades, á intelligencia dirigente; 
outra parte juro do capital, que elle chamava 
salário do capital, visto que eram estes os ele- 
mentos da producçlg^j^^^r^tai^tô, íIí«(íís de 
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pagar todas as despezas da mutualidade e da 
educação das crianças, era partilhado entre 
os salários, tanto do capital como do traba- 
lho, na proporção das suas entradas para a 
producção total. 

Para a repartição dos lucros, Godin assi- 
milou o capital a um operário que recebesse, 
como todos os outros trabalhadores da offi- 
cina, uma parte dos lucros proporcional ao seu 
salário. Ora o salário do capital é o juro de 
5 %, que lhe é pago, como a féria ao traba- 
lhador ; será portanto ao prorata d 'este juro 
que o capital participará nos benefícios liqui- 
dos. 

A parte que pertence aos operários não lhe 
é entregue em dinheiro, mas inscripta em ti- 
tulos nominativos de propriedade, emtanto 
que a somma é destinada ao reembolso do 
capital. No fim d'alguns annos, e com o au- 
xilio do legado de milhão e meio de Godin, 
o capital do fundador, foi todo amortisado e 
substituido pelos titulos que por seu turno vão 
sendo amortisados nas repartições annuaes, 
deixando margem disponivel para inscripção 
a novos trabalhadores, de sorte que a verba 
do capital não muda, mas a propriedade das 
officinas vae sendo sempre transmittida aos 
que trabalham n'ella e nunca entregue ao pe- 



queno numero dos privilegiados primeiros 
pela philanthropia do fimdador. 

Os operários associados, que se dividem 
em diíferentes classes cuidadosamente regu- 
lamentadas, e por onde se estuda o escrupu- 
loso critério de justiça e de equidade que 
orientava o espirito de Godin, são assim os 
accionistas da empreza, mas accionistas que 
não são permanentes, nem absorvem indefi- 
nidamente os lucros; porque o seu capital 
recebe apenas a sua paga, o seu salário, em 
quanto concorre para a producção, e depois 
é reembolsado progressivamente para dar en- 
trada aos novos trabalhadores. O mechanismo 
d 'estas operações é portanto muito simples. 

Quem compõe com recordações pessoaes 
e com o auxilio de descripções e de noticias 
desenvolvidas esta exposição do funcciona- 
mento do Familisterio, já em tempos procu- 
rou introduzir no nosso paiz este processo fi- 
nanceiro applicado á organisação d*um grande 
banco de credito commercial e industrial, 
com o fim de conseguir pelo reembolso do 
(apitai social e pela disponibilidade correla- 
tiva dos lucros a reducçao do preço nos ser- 
viços baiK ari<is, a baixa progressiva da taxa 
de juro, a boniíicação animal distribuída aos 
(lientes do banco. Clan» está que semilhante 
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Officina da expedição dos productos pabbicados 



planu, como muitos outros, nao teve a mí- 
nima probabilidade de realisaçào. Note-se 
ainda que a legislarão actual sobre socieda- 
des por ac(;ões prohibe um funccionamento 
similhante. 

Nos vinte exercicios sociaes, que vão de 
1879-80 a i8c)8-99, os operários do Familis- 
terio receberam, além dos seus salários res- 
pectivos 4 milhões e meio de francos sobre o 
conjucto dos lucros a repartir, e os capitães 
receberam, além do juro de 5 % como salá- 
rio, um pouco mais de 400.000 francos. Era 
esta limitação do quinhão capitalista que Go- 
din procurou e conseguiu realisar em plena 
prosperidade das suas officinas, applicando o 
bello principio «da uniào pela vida. ^ 

Esta repartição dos lucros sociaes refere-se 
apenas a 75 "/o da somma total a dividir. A 
quarta parte restante, os 25 ** o de saldo, sao 
attribuidos ás capacidades, quer dizer, consti- 
tuem a remuneração da intelligencia directo- 
ra, administrativa, vigilante e progressiva em 
beneficio da associação. Nos mesmos vinte 
exercicios, o total distribuído sobe a 1.800:000 



francos; e d'estes, 1 50.000 francos representam 
a recompensa es])ecial das invenções úteis. 
Comprehende-se facilmente que n'uma orga- 
nisaçao industrial, como esta, se determina uma 
convergência constante de actividade para 
conseguir resultados cada vez mais vantajo- 
sos. E tanto mais estimulados são estes esfor- 
ços quanto é certo que a associação do 
Familisterio tem de luctar, sob o ponto de vis- 
ta de sociedade industrial, com a concorrên- 
cia, com as vicissitudes das operações, com 
a situação varia dos mercados. 

N'istoestáamaior objecção que lhe oppoem 
os defensores das doutrinas radicaes. O Fa- 
milisterio não resolve a questão social; mas são 
tão evidentes os resultados obtidos, é tão sym- 
pathica a institução na evolução da sua vida 
interior que sem duvida seria para desejar ver 
multiplicados estes exemplos. Na verdade, em 
tudo que se refere aos seguros mútuos, aos au- 
xílios de toda a espécie que o Familisterio tem 
instituído, elle é um exemplo e ura modelo on- 
de a philantrophiad'uns e o interesse d'outros, 
tem ido buscar incentivo e regulamentação. 
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o TOURO NA CORRIDA — A direita^ entre as bandeiras, um nimperw» 

Uma tourada de corda 

Costumes da Ilha Terceira» nos Açores 

As ilhas preparam y como era natural, para a próxima visita de Suas Magestades recepções 
festivas, 110 programma das quaes se ijiclne a exhibição d' uma tourada consoante o uso tradic" 
cional do povo em Angra do Heroísmo , procurando assim e muito justamente dar o relevo original 
ás festas que a solemnidade official torna quasi sempre monótonas e repetidas. O encanto das 
viagens reside nào só na visão suggestiva da paisagem nova e extranha, como tembcm no impre- 
visto dos costumes locaes que melhor definem o aspecto e a vida d* uma regiõa e mais fundamente 
impressionam quem os observa pela primeira 7)ez. 



AO ROMPER da Alleluia, como se a treva 
do interior dos templos deixasse de en- 
volver a cidade, echoam por toda a parte 
musicas, foguetes, salvas, cantorias, a banda 
regimental sopra o hymno da carta, no bas- 
tião sobranceiro á cidade, e desce do castello 
tocando as boas festas com que vae saudar 
o municipio. 

Phylarmonicas de porta em porta lison- 
geam os sócios protectores, e nas violas de 
arame o povo acompanha os primeiros des- 
caístes dos bailes populares. 

E a victoria do verão sobre o inverno, do 
sol contra a bruma: o principio do atempo 
da flor» que celebravam as canções dos tro- 
vadores medievaes. 



Começa o Espirito Santo, sete semanas de 
festas populares. 

Irmandades tiraram á sorte a quem perten- 
ceria o Divino Espirito Santo em cada sema- 
na ; ca coroa de prata, com o respectivo sce- 
ptn ), encimado por uma pomba, começa a ser 
exposta á adoração dos fieis. 

A habitação honrada pela visita enfeita- 
sc, atapeta-se, adonia-se de cortinas, repos- 
teiros, lustres, candelabros, sedas e velludos 
que os ricos emprestam de boa vontade para 
maior brilho da devoção. 

Arma-se em capella o mais vasto aposen- 
to, pòe-se a corna n'um altar, radiante de lu- 
zes, de pratas e de crystaes e todas as sete 
noites se reza ou c^^íge^Í?y^í^Otó^4t^^^- 
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ço, acompanhado em coro pelos convida- 
dos: 

-Bemdita, bemdita 
Sfil ve^es e mais 
O Virgem puríssima 
Bemdita sejaes». 

Terminam rezando «apelos que andíuii so- 
bre as aguas do mar^ e por íim a coroa e o 
sceptro passam de mao em mao, sendo reli- 
giosamente beijados, t(K:ando os devotos os 
olhos e a fronte com elles. Postos novamente 
os emblemas no altar, (omeçam os bailes 
populares dos Açores, a Chamarrita, a Sa- 
pateia^ o São Macaio, as / 'elhas, a iliaramba^ 
a Saudade cantadas á viola, ou as danças 
francezas acompanhadas ao piano. 

O imperador, o irmão que tem o Divino em 
casa, ou o império, pavilhão ou kiosque, sede 
da irmandade, que realiza a principal func- 
ção, distribuem bodo aos pobres, matando 
para isso muitos bois e bezerros. 

O gado destinado ao .sacrifício é enfeitado 
de boninas pregadas com breu ao pello. 



As rezes que vao a matar, e as vaccas que 
as acompanham para facilitarem a conduc- 
çao, vão cheias de guizeiras e chocalhos. 

Ranchos tocando e cantando, deitando fo- 
guetes e bombas, mantém á cacetada o gado 
que se espanta, quer fugir, e passa pelas ruas 
em tropel. 

Levam-os adiante do império, á presença 
da coroa exposta nas casas térreas, e obri- 
gam-os a ajoelhar em vénia ao Divino, de- 
pois do que vao todos para o matadouro. 

No sabbado ha arraial, illuminação e fogo 
de vistas, com muitas barracas onde se come 
e bebe, servindo de aperitivo ao vinho per- 
nas de lagosta ou fava rica, franqueadas ao 
publico em grandes alguidares. 

No domingo é o bodo e a coroação. 

Sae de casa ou do império a coroa, posta 
n'uma bandeja, entre alas numerosas de con- 
vidados, de cabeça descoberta, empunhando 
tochas. 

Precede-a uma bandeira de damasco ver- 
melho franjada a ouro, a pomba no alto da 




Coroação do Espirito Santo 



testeiras e rabeiras de papel de cor, i^rinaldas 
de flores ligando as pontas, uma bandeira en- 
tre ellas, desfraldada ao vento. 



liaste, a coroa bordada a meio do panno. 
Dirigem-se á egreja. 

Os symbolos sáo ia)§fti2Scnííy VbátJUy Itl 



Uma tourada de corda 
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Ha missa cantada ou rezada, conforme as nidos de enormes guarda-soes de panno azul. 
posses dos promotores, e por fim o padre vae Os trajos populares dos Açores variam de 



coroar o imperador, pondo-lhe a coroa na ca- 
beça, depondo-lhe nas mãos o 
sceptro, que elle conduz reque- 
brando os braços pretenciosa- 
mente. 

O cortejo desfila pelas ruas 
onde estão dispostas as esmolas 
em bancos intermináveis, cober- 
tos de peças de panno de algo- 
dão. 

O bodo, um ou dois j)ncs, um 
prato de barro cheio de carne, 
sangue e figado, perfumado a ra- 
minhos de hortelã, é benzido 
pelo padre que o vae salpicando 
com a agua do hyssope, emquan- 
to o imperador sorri orgulhoso 
pela distincçao, que a muitos 
custa as economias de longos 
annos, e os convidados apertam 
no braço a saborosa rosquilha, 
distribuida á sabida da egreja. 

Entregues as esmolas ao pov(j ha o jantar 
que começa pela sopa do Senhor Espirito Saft- 
to; uma abundante sopa á portugueza, em 
que foram cozidos kilos e kilos da ( ame de 
que se fizeram as esmolas, muito figad(j, e 
muito sangue a que nao falta o ramo de hor- 
telã, e a benção (h) padre (jue fez 'Acoroaoio. 

Os impérios, uns úi^ j)edra, outros de ar- 
mar, estão expostos aos devotos que vão ado- 
rar a coroa e a pomba. 

N'uma salva de prata recebem-se esmolas, 
ciando em troca os mczarios da irmandade 
rosqtfilhas, pombas de alfcniní e vinho, ser- 
vidos muita vez por deliciosas raparigas. 

A mulher tem n'estas festas papel impor- 
tante, havendo coroações e mndatiças de coroa 
só acompanhadas de raparigas, que condu- 
zem o Espiíito Santo e levam a bandeira, 
cargos de uma alta distinc ção. 

Domingo á tarde espairece o arraial em 
frente ao império. 

Vem gente de longe em carros de bois, 
vi.stoso toldo, ajunta com colleira de guizos, 
a canga enramada de Hores. 

Apparecem todos os trajos pojnilares, desde 
o camponez descalcei, camisola de linho bran- 
co, carapuc;a preta, pecjuena como o solideo, 
com duas orelhas vermelhas, botões d'oiro 
na golla: até á jíinlher de ma fito, saia preta, 
a cabeça coberta j)elo capello, um toldo 
duro, que se repuxa a fonnar na frente um 
bioco, e aperta franzido na cintura. 

Veem-se mulheres de saias pelos hombros, 
calçando sóccos de sola de cedro; ricos la- 
vradores bem vestidos e descalços ; populares 
armados de cacetes, homens do monte preve- 



ilha para ilha, de povoação em povoação. 




Pastor tomando conta do curro 

denunciando a diversidade da origem, a mes- 
cla dos seus componentes, mostrando ainda 
os vestuários antigos de Portugal, elementos 
do co.stume hespanhol e flamengo. 

Na segunda feira ha a corrida de touros á 
corda, que na Terceira é o complemento de 
todas as festas populares, e um precio.so ele- 
mento de propaganda eleitoral. 

Como na antiga Roma, os grandes senho- 
res ofíerecem ao povo um espectáculo gra- 
tuito, para o ca[)tarem. 

S('» ali se comprehende o que é a alegria, 
a embriaguez popular n'uma festa em plena 
rua, onde todos p(jdem tomar parte, ou go- 
zai -a onde melhor lhe approuver, sem a ty- 
rannia dos regulamentos, dos logares marca- 
dos, das bilheteiras e dos porteiros. 

Chegam de manhã as bolas, as cordas, os 
foguetes, e o touril de armar, que se installa 
n'uma canada. 

Entra por volta do meio dia, na povoação, 
o curro conduzido i)or pastores que a pé fa- 
zem frente aos touros ensarilhancJo o cacete, 
jogando-lhe j^auladas ás hastes, partiu do-as 
ás vezes n'uma pancada em falso, é Ihesaçu- 
lam fortes cães de fila que lhes tomam a 
dianteira e,dependurando-se-lhe nas orelhas, 
obrigam-os a parar. 

Emquanto vieram pela estrada, precedidos 
e seguidos por filas de vaccas, guiadas pela 
vae ca mestra y continuaram adiante ou atraz 
os carros, os cavalleiros ou os peões que os 
encontraram e proseguem sem se atterrar, 
tanto se está habituado a taes espectáculos. 

Regorgitam desde pela manhã as ruas e 
praças da povoaçã^ísitized by VjOO^^ZI^ 
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Chegam de todos os pontos magotes de 
povo, bandos de cavai leiros, trens e carros 
de bois cheios de gente. 

Janellas, balcões, muros, jardins, tudo re- 
pleto. 

Nas ruas acotovela-se a multidão. 

Ha um movimento febril de ancicdade 
pelo começo da corrida. 

Sobe ao ar um foguete, o signal. Sae o 
touro para a rua e investe contra os especta- 
dores abrindo larga clareira. 

Populares mais corajosos chamam-o, ci- 
tam-o com guarda -soes, lenços, varapaus, os 
próprios casacos até; o animal arranca e as 
mais das vezes colhe os improvisados tourei- 
ros que rolam pelo chão entre gargalhadas e 
apupos. 



O touro corre vertiginosamente precedido 
e seguido por centenas de populares. Em- 
bora preso a uma corda, que quatro homens 
seguram para nao o deixarem ultrapassar os 
limites da povoação, tem os movimentos li- 
vres e tão livres que no outro dia algumas 
dezenas de aficcionados queixam-se de haver 
apanhado o seu quinhão na farta distribui- 
ção de boléos. 

De espaço a espaço param repentinamente 
os homens da corda^ muitas vezes rapazes da 
primeira sociedade angrense, e dão a pancada^ 
isto é, fazem com que o touro suspenda a 
carreira para que das janellas, das paredes e 
dos balcões se gose successivamente o estra- 
nho espectáculo, semelhante ao de uma praça 
que se deslocasse ao longo da povoação. 



Faustino da Fonseca. 




Amadores toureando no terreiro 



Digitized by 



Google 




Moçambique — Vista tirada da ponte para o lado da fortaleza 

De Lisboa a Moçambique 

Por ANTÓNIO ENNES 
CAPITULO III 

Moçambique — O porto — A ilha — A cidade -O continente 
As Cabaceiras — O Mossuril 



HA mais de vinte e quatro horas que se 
perdeu de vista, pela popa fora, o arvo- 
redo de Zanzibar, já empastado pela 
distancia e coberto d'uma vellatura azulada. 
Na véspera, os óculos perceberam confusa- 
mente a torre do pharol de Cabo-Delgado; de- 
pois fez-seprôa mais ao mar para dar resguardo 
ao traiçoeiro baixo de Pinda, accrescentado 
agora pelas carcassas de dois grandes paque- 
tes, c só o voo d'algumas aves marítimas no 
rasto espumoso do navio annunciaram a visi- 
nhança de terra. Eil-a, porém, a esboçar-se 
novamente pela amura de estibordo : esta li- 
geira sombra de forma cónica deve de ser o 
Pão^ esta outra, ainda mais esbatida, termi- 
nada por uma linha parallela ao horisonte, é 
por força a Mcza. Meza e Pão, duas altas 
montanhas de perfis quasi geométricos a dis- 
tancia, uma rematada em esplanada, a outra 
em cone, ambas levantadas ao norte de Mo- 
çambique, muito a dentro de terra, são as pri- 
meiras marcas do porto que o viajante en- 
xerga, e devem parecer de bons auspicios aos 
famintos que o demandam, embora me não 
conste que haja rumo em que a perspectiva 
ponha o pão sobre a meza. 

Quando o littoral já se distingue vestido de 
palmares, descobre-se também o alto pharol 
da ilha de Goa, um dos três grandes roche- 
Seróes — N.** 3 



dos coraliticos que a largos espaços deseguaes 
affloram á entrada da bahia, e còrta-se direito 
a elle, até se ver de perto a sua pesada torre 
de alvenaria, a grande custo e maior dispên- 
dio firmada n'um chão baixo, de fragoas co- 
bertas de areias pelas marés e pelos ventos, 
onde todavia vicejam arvoredos, e em cujas 
ribas se colhem esmaltadas conchas e se ar- 
rancam mimosas florescencias de coral branco. 
A este tempo já se tem montado uma delgada 
ponta, forrada de matto, que o continente 
projecta pelo mar dentro, e entre ella e a ilha 
avoluma á vista uma negra mole, flanqueada 
d 'agua por uma e outra parte, sobre a qual 
se empina, junto da ramaría d'uma arvore, 
um mastro semaphorico, — então de certo 
empavesado com bandeiras de signaes, — e em 
cujo negrume se destaca uma lista branca de 
cal ; acertar: do-se o aproamento de modo que 
essa lista se ajuste áquella rama verde, nave- 
ga-se com segurança até um banco, assigna- 
lado por uma bóia, que é como o prolonga- 
mento da extremidade da ilha deMoçambique, 
que a fortaleza toma de lado a lado com os 
seus baluartes; e d'essa boia,olhando-se á di- 
reita para a linha de terra que fecha a bahia 
pelo norte, c para a orla d'um baixio que se de- 
nuncia, quando não está descoberto, pela cor 
esverdeada da agu^ fjj^^ g» «^^^gvistam-se 
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duas marcas brancas, de noite illuminadas por 
luzes vermelhas, cujo eníiamento leva o na- 
vio por um largo canal até ver a testa d'uma 
ponte e fundear defronte, mas a muitas amar- 
ras de distancia, da cidade, n'um braço de mar 
tao pouco largo que, olhado da ilha, parece 
uma delgada barra verdenegra mosc[ueada de 
branco. 

Raro será o viajante portuguez, acostumado 
a ouvir deprimir a nossa Africa Oriental, que 
não saúde o panorama da capital com a li- 
songeira phrasc : é melhor do que eu esperava! 
A cidade, realmente, parece ter sido armada 




Moçambique — Ponte 

ao eífeito como um scenario. Na parte da ilha 
que primeiro dá na vista ao viajante esculpiu- 
se o seu brazao, a monumental fortaleza, cuja 
tinta negra attesta a fidalguia de séculos e 
cuja agigantada mole symbolisa poderio. De- 
pois, o denso e coUossal arvoredo alinhado 
sobre a praia do ( ampo de S. Oabriel alardeia 
favores da natureza, e se um amontoado de 
casebres abeirados da costa inspira suspeitas 
de decadencias, logo a frontaria gradeada do 
palácio do governo e a sua capella branca de 
altiva flecha, que se avistam por cima da mu- 
ralha de pedra da vasta praça de S. Paulo, 
asseguram que m(')ra ali a (ivilisaçílo moderna. 
Uma p( jute mettida pelo mar dentn > e uma 
rampa lançada sobre a praia, sempre acosta- 
das por embarcaçi^ícs e trilhadas por (Carrega- 
dores, apparentam movimento commercial; 
grandes edifi( i<;)s de ])inturas frescas inculcam 
riquezas, montões de casaria revelam popu- 



lação densa, comas de palmeiras oscillantes 
nos delgados troncos, lembrando umbrellas 
abertas sobre os terraços, fazem crer em jar- 
dins orientaes entresachados nos massiços das 
construcçòes ; bandeiras de todas as naciona- 
lidades, tremulando alto, abonam franquezas 
hospitaleiras; no extremo, um baluarte in- 
crustado n'um penhasco solitário faz o eífeito 
d'uma armadura medieval nos apainelados 
d'um salão moderno, recordando tradições 
cavai leirosas. Moldura d'e.ste quadro varie- 
gado de vida e de historia, é uma larga facha 
de mar de intenso azul, em que correm vellas 
e esvoaçam gaivo- 
tas; galeria, o es- 
paço innundado de 
luz quente, que na 
sua amplidão ma- 
gestosa representa 
a grandeza d 'esse 
mundo africano, de 
que Moçambique 
é mesquinha me- 
trópole. 

Infelizmente es- 
tas indicações de 
scenographia nem 
todas são verda- 
deiras ! 

A impressão ge- 
ral de que se apor- 
tou a um paiz civi- 
Usado não é, com- 
tudo, desvanecida 
pelas primeiras re- 
lações do navio 
com a terra, rela- 
ções pelas quaes 
os viajantes tanto 
aquilatam o grau 
de cultura dos seus hospedeiros. Os serviços 
do porto não envergonham, embora se re- 
sintam dos influxos da divisa nacional: loí^o. 
A capitania, a saúde, a alfandega têem apre- 
sentação decente; bcms escaleres limpos com 
remadores uniformisados á maruja, func- 
cionarios compostos e corre( tos, expediente 
regular. 

Os pilotos mouros, enroupados ao u.so da 
sua grey é que desde muito deveriam ter sido 
substituídos por ofificiaes inferiores da armada, 
que tão difíicilmente encontram occupação 
na metrópole quando dão baixa ; e os guar- 
das aduaneiros, coitados, quasi todos negros 
ou Índios, mal sabendo garatujar um impresso 
da repartição, não podem ser prestantes nem 
podem ser respeitados. 

Também se sente a falta de catraios, que 
se afretem para desembarcar passageiros e 
bagagens, quando sègíÍ3R§l tpAd^Míí^^lteis 
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embarcações do Estado nem aspirar á honra 
de ser transportado pela galeota do governa- 
dor geral, archeologico arremedo das que no 
Tejo servem á família real em navegações de 
gala. E' um pesado barco comprido, encar- 
nado e ouro por fora, com camarim armado 
de sanefas e cortinas de damasco, e três enor- 
mes lampeões de metal amarello espetados á 
proa e a ré ; em tempos de miis zelo pela 
etiqueta, nao era permittido á chusma empu- 
nhar-lhe os remos sem se ter mascarado com 
camisollas encarnadas e barretes de phanta- 
sia, mascara copiada também de figurinos 
obsoletos da corte. 

Estas imitações derivam da imitação syn- 
thetica do rei pelo governador geral. No reino 
não se imagina que figurão faz um governa- 
dor na sua colonial Se o de Moçambique vae 
fazer um ptc-nic á Cabaceira ou ao Mossuril, 
como quem diz á Outra-Banda, quando elle 
está a embarcar ou a desembarcar, talvez es- 
carranchado nos hombros d'um preto, pum ! 
a fortaleza de S. Sebastião solemnisa o feito 

com uma salva de 21 tiros. S. Ex.'* — ejá 

se declarou em portaria, no Boletim, que só 
elle e o prelado tinham direito a esse titulo, 
— S. Ex.^ vae tomar o fresco á tardinha, ao 
campo da União ? Nao vae de carruagem a 
quatro com batedores, porque a areia solta 
das ruas difficulta o rodado, mas ficar-lhe-hia 
mal ser visto sem dois ajudantes de espada a 
rastos, e a sua passagem vae sendo annun- 
ciada pelas sentinellas chamando ás armas ! 
Embarca.^ Iça-se á proa a bandeira nacional ! 
Foi ou vae visitar Angoche ? Sao avisados os 
funccionarios para irem á ponte cumprimen- 
tar S. Ex.*, formam as tropas em parada, e as 
bandas tocam o hymno da Carta. Na egreja, 
S. Ex.^ assenta-se n'uma cadeira collocada 
no arco cruzeiro, do lado da epistola, sob um 
baldaquino, e ajoelha n'uma almofada de da- 
masco carmesi. Nas recepções solemnes, a 
imagem viva de EI-Rei collora-se, de pé, cm 
frente do retrato da Majestade sob um docel 
com sanefas de velludo, e a corte desfila por 
deante d'elle, fazendo as mesuras da pragmá- 
tica. Alguns governadores, é claro, simplificam 
estas pompas, mas também alguns as toem 
accrescentado, inventando até, para mais es- 
plendor da sua pessoa, fardas mirabolantes. 
Uma farça! Todavia, ha quem ambicione go- 
vernos so para ser protogonista d 'esta farça! 

Quando se desembarca principiam as des- 
illusões a aguar o prazer da chegada. A ponte 
para que a embarcação se dirige é de cons- 
trucção antiga, mas nao tem mau aspecto. O 
seu largo taboleiro de madeira assenta sobre 
dez pegões de cantaria, e tem a testa abrigada 
por um telheiro de cobertura metallica, cuja 
sombra muito apreciam os vadios ; do tabo- 



leiro desce-se para a praia por duas escadas 
de pedra, a do lado do oriente de um só 
lanço peq-)endicular ao eixo da ponte, e a da 
parte do occidente, mais estreita e de recen- 
tíssima construcçao, formada por dois lanços 
que formam angulo recto um com o outro. 
Mas a essas escadas, que a agua cobre até 
meia altura na maré cheia, nao podem atra- 
car nem sequer barcos de fundo chato quando 
a maré tem baixado, e então é força recor- 
rer, para embarcar ou desembarcar, á inter- 
venção d'um remador, que arregaça as (alças, 
se as usa, até ás coxas, mette-sc ao mar e 
ofíerece os hombros ao passageiro, que o en- 
cavalga segundo os preceitos das diversas es- 
colas d'essa cavallaria acreditadas na provín- 
cia. Este processo de transporte proporciona 
a miude alegre passatempo aos curiosos que 
o disfructam, e contam que um alto func( io- 
nario, de farda, chapéu armado e espadim, 
tombou no charco em pleno acto de rece- 
pção. 

Na rampa da alfandega, lançada sobre a 
praia a oeste da ponte, também nem sempre 
ha agua para atracações, e as mercadorias 
têem ás vezes de atravessar a agua, na ex- 
tensão de muitos metros, ás costas dos carre- 
gadores, o que as expõe a baldões e avarias. 

Porque se nao remediaram ainda estes in- 
convenientes? Certamente por incúria, só em 
parte desculpada pela diíiiculdade e carestia 
do remédio. E' preciso ir muito ao mar pro- 
curar o paráu e, além d'isso, a obra que o en- 
contrar será provavelmente inutilisada em 
curto praso pelo constante açoriamento. 

A ponte leva á praça de S. Paulo, que ti- 
rou o nome da antiga casa de jesuitas d'essa 
invocação, que lhe forma o fundo, e que hoje 
está transformada em palácio do governo. 
Esse j)alacio c a casa de repartição de fazenda 
provincial fe(ham-n'a pela parte do sul, a 
oeste limita-a uma das fa< es do edifirio da al- 
fandega, fazendo-lhe frente, a leste, um pré- 
dio particular de mesquinha apparencia ; do 
lado do mar corre ao longo da praia um pa- 
rapeito com assentos de pedra, semelhante 
ao da Praça do Commercio de Lisboa. O 
espaço circumscripto pelas quatro ruas lar- 
gas que bordam a praça era d antes tol- 
dado por um arvoredo frondoso, secular, que 
uma edilidade derrubou, por estar irregular- 
mente plantado, e porque o seu raLzame, diz- 
.se, ia invadindo as cisternas dos prédios limi- 
trophes; o que o substituiu já vae, porém, 
desculpando este vandalismo, mercê da pos- 
sança da vegetação tropical. Debaixo das ar- 
vores enfileiram-se bancos de costas voltadas 
para um coreto, onde, na estação secca, a 
banda do batalhão de caçadores n.^ i, e a da 
Escola de artes e officios, dao èéíii?em;^n&e- 
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turnos, mais ou menos frequentes segundo é 
mais ou menos intensa a melomania dos go- 
vernadores geraes, que os ouvem, com as 
suas visitas, das janellas do palácio. Na parte 
da praça fronteira á repartição de fazenda, 
um parallelogrammo revestido de lagedo e 
gradeado tapa a bocca d'uma cisterna collos- 
sal, que d'antes abastecia a casa jesuitica; 
renques de candieiros municipaes illuminara 
a petróleo toda a estancia, que é como que 
a sala de visitas de Moçambique, aceiada, 
brunida, empapelada, e quasi sempre de- 
serta. 

Deserta parece também toda a cidade, na 
parte nao habitada pelos indigenas e fora da 
reduzida área do movimento da alfandega, o 
que concorre para a limpesa inexcedivel, ca- 
racterística, das ruas e dos largos de que ella 
tanto se ufana. 

Quer esteja esteirado de amarei Io pela soa- 
lheira quer lageado de branco pelo luar, fu- 
megue a areia esbrazeada ou rumuregem bri- 
sas na folhagem das acácias, o bairro euro- 
peu de Moçambique tem ares de terra ador- 
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niecida, cm que se deve andar nos bicos dos 
]:)cs e fallar em segredo. Aqui c acolá um 
grupo de pretos, de compridas camisas bran- 
cas abertas no peito, estilo sentados na borda 
d'uin passeio; de quarto em quarto d'hora lá 
vem um baneane de cabelludas pernas niias, 
com um guarda-sol amarello debaixo do bra- 
ço. Todavia, a populaçilo está condensada. 
Quem sae da Praça de S. Paulo para oeste, 
atravessando um pequeno largo, ensober- 
becido com o seu llorcado candelabro de três 
lumes, para onde deita a fachada principal 



da alfandega fazendo angulo com a da casa 
arrendada em que se installou a secretaria 
do governo, entranha-se em ruas e travessas 
cortadas umas pelas outras, e sempre por en- 
tre duas linhas continuas de casas alcança o 
Campo da União, também orlado de edifícios, 
em cujos bancos .se senta, porque j á vaecan- 
çado. Quando se levanta, talvez por lhe te- 
rem caido em cima da cabeça, da rama das 
arvores cuja sombra quiz gosar, nojentas la- 
gartas felpudas, ainda tem de percorrer ou- 
tras ruas compridas, egualmente habitadas, 
antes de ver o hospital, montanha de madei- 
ras e alvenarias, que já terá principiado a des- 
abar d'um lado quando os outros corpos ain- 
da não estiverem acabados, e o vasto terreiro 
que peja frente se lhe dilata até á contra- 
costa. E só ali que termina a parte de Moçam- 
bique occupada pelos funccionarios públicos, 
pelos commerciantes, pelos grandes proprie- 
tários rústicos do continente, pelos brancos e 
amarellos, pela gente que se presa; e essa área 
abrange centenares de fogos, que nunca es- 
tão apagados. Nao é fácil encontrar na ci- 
dade casas devolutas, 
nem as suas rendas sao 
excessivamente módi- 
cas; os habitantes, po- 
rém, vivem muito re- 
colhidos, nos seus la- 
res ou nos lares dos 
outros, sem que esse 
recolhimento seja uma 
abonaçao de costumes. 
Ha muitas casas 
bas, vastas, apalaçadas, 
e tantas que se chama 
a Moçambique a ilha 
dos palácios. O seu typo 
de construcçao asse- 
melha-se ao que nós 
chamamos pombalino: 
é caracteristicamente 
feio e forte. Hoje acon- 
selham -se para os pai- 
zcs quentes as edifica- 
ções muito ligeiras e 
abertas, em que os 
progressos das industrias metajlurgicas per- 
mittem empregar ferro para os esqueletos 
e zinco para as coberturas, e para as quaes 
a economia recommenda tijollos de pre- 
ferencia ás cantarias e alvenarias; os nos- 
sos antigos, porém, nem dispunham dos 
materiaes modernos nem entendiam como 
os seus descendentes a arte de construir 
sob o ceu tropical. Em vez de franquearem as 
habitações ao clima, ou de só se resguardarem 
d'elle atraz de delgados tabiques e chapas 
metallicas, o seu idía|iíPMÍgb>levantarem mas- 
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siços de pedra e cal, furarem-n'os e mette- 
rera-se dentro d^elles. As suas casas bem fei- 
tas eram fortalezas contra o calor, contra a 
humidade, e contra 
os agentes destruido- 
res que a humidade 
e o calor desenvol- 
vem. Fechavam-n'as 
com paredes de es- 
pessura brutal, co- 
briam-n'as com pesa- 
dos terraços de tijollo 
e argamassas. Os te- 
ctos eram tecidos de 
vigas colossaes e gros- 
so ripado de pau fer- 
ro, os pavimentos, 
quando os nao reves- 
tiam densos cimentos, 
assoalhavam-n'os 
pranchas das mais ri- 
jas madeiras da terra. 
Nclo vedavam o ar, e 
para o aspirarem á 
farta davam larguesa 
aos aposentos, abriam 
galerias, rasgavam nu- 
merosas janellas am- 
plas ; mas habilitavam-se também para lhe 
regular e cortar a circulação quando elle 
se carregava de exhalações mephiticas, 
como para coar on interceptar a luz ar- 
dente, e assim conservavam estancias inte- 
riores sombrias e isoladas do ambiente ex- 
terno, formado pelas chuvas torrenciaes e pe- 
l<->s calores violentos. Alem d'isso, sabendo 
pela experiência como as intempéries arrui- 
nam os edifícios, e consideiando-se occupa- 
dores perpétuos do solo, c nao seus meros 
exploradores ephemeros, construíam para si 
e para a sua mais remota posteridade, á prova 
d'agua e fogo, de raios e monomocaias, da 
muchem e dos séculos, e por isso as boas ca- 
sas de Moçambique, que quasi todas teem 
hoje cabellos brancos, ainda hao de ver des- 
fazerem-se as gaiolas para homens de Lou- 
renço Marques, se n'esse tempo jâ a electri- 
cidade permittir a visão a mil milhas de 
distancia. 

Segundo estas regras e estes princípios é 
que foi edificada a melhor parte da cidade 
que tem pouquíssimas construcções de recente 
data, a nao serem officiaes ; e os velhos mes- 
tres d'obras moçambicanos também se nao 
deixaram orientalisar. Varandahs, rotulas, ar- 
cadas, — as próprias arcadas tao commodas 
que o reino acceitou, — todos os arabismos 
architectonicos e decorativos, foram por elles 
despresados, e por isso Moçambique, na appa- 
rencia, é uma pequena cidade de Portugal, do 



Alemtejo principalmente, com menos cal e a 
areia a mais. 

As adaptações ao clima e ao meio social 
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sao principalmente internas ; exteriores, a mais 
geral é a substituição dos telhados pelos ter- 
raços, creio que recommendada d'antes pela 
economia, porque a nao justifica só por .si a 
necessidade de apanhar aguas das chuvas 
para abastecimento das cisternas. Por dentro 
é que as habitações ficaram mais differença- 
das das nossas do fim do século passado, por 
força maior ou por conveniência local. Assim, 
tiveram de prescindir de estuques e pinturas 
ornamentaes nas paredes, attingindo poucas 
d'ellas a gala dos azulejos, e deixaram as tra- 
ves dos tectos a descoberto, apenas caiadas 
ou lambuzadas d'uma cor só. Fugiram quanto 
possível dos assoalhamentos, por causa da 
muchem, revestindo os pavimentos de tijollo 
ou de argamassa, e nao raramente fizeram de 
pedra as próprias hombreiras das portas inte- 
riores, para as nao vararem com os seus tú- 
neis as assoladoras formigas. Em certas casas, 
nas frontarias nunca expostas a ventos rijos, 
dispensaram as vidraças nas janellas, substi- 
tuindo-as por persianas, e a substituição nao 
se explica por poupança, foi feita em benefi- 
cio da ventilação. Proveram-se todas de gran- 
des cisternas, por isso que a ilha só tem a agua 
doce que lhe manda o ceu. Sempre que o 
chão consentiu, separaram do corpo principal 
da habitação as cosinhas, onde se queima le- 
nha que as esfumaça, e as officinas e os aloja- 
mentos da crcadagem, porque era prudente 
metter poilas aferrdlibfflÀifebçÃtreUi-senhores 
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e os escravos. Onde havia jardins, pateos, cando os térreos reservados para aposentos 

quintaes, precisou-se fechal-os com altos mu- de servos e arrecadações. Em Moçambique 

ros, que fossem inaccessiveis a escalamentos quasi todos os prédios tèera primeiro andar, 

e nao deixassem ver as scenas, quantas vezes e alguns também segunde, ao contrario do que 
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deshumanas, que se passavam lá dentro. Nào 
se ostentou luxo, que custaria quantias lou- 
cas, mas olhou-se ás commodidades, ao as- 
seio, e até a hygiene, prescripta pela expe- 
riência e nao por theorias falliveis, e foi 
certamente por precaução hygienica que le- 
vantaram do solo os pavimentos nobres, fi- 



succede em Quelimane e ainda em Inham- 
bane. 

Duvido de que se possa inventar melhor 
typo de habitações, — critério artístico aparte. 
— Experimentei miiitos, desde o que é repre- 
sentado pelo palácio de S. Paulo até o da pa- 
lhota, e nenhum m^gp^ggççii^^^^í^el. 
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O seu defeito, e grave, é ser caro, tao caro 
que vae sendo abandonado ou perdendo a 
genuinidade. Na cidade e no continente fron- 
teiro ha prédios que devem ter custado deze- 
nas de contos de réis, apezar da barateza do 
trabalho dos escravos. 

Nenhum se avantaja, porém, a nao ser em- 
quanto á situação, ao do antigo collegio de S. 
Francisco Xavier, que se transformou em pa- 
lácio do governo. Se era dos jesuítas ! 

No cheio que elle occupa conheceu Fr. João 
dos Santos «a fortaleza velha, e n'ella a Sé 
«antiga e a casa da Misericórdia, que ainda 
«hoje servem. Em 
«um panno do mu- 
«ro d'essa fortale- 
ci za está uma for- 
«mosa torre de dois 
«sobrados, com ou- 
« tros aposentos jun- 
«to a ella, «onde 
«vive o feitor e al- 
«caide-mór de Mo- 
«çambique, que pe- 
«lo tempo é. A uma 
«ilharga d'esta torre 
«está uma boa cis- 
« terna, e nos baixos 
«da torre a cadeia 
«publica.» Estas 
construcçòes foram, 
porém, devastadas 
pelas invasões hol- 
landezas dos pri- 
meiros annos do 
século XVII, e, pou- 
co tempo volvido, 
os jesuitas obtive- 
ram concessão de sobre as suas ruinas le- 
vantarem um collegio, com egreja e casa 
annexa para ho.spedes, e de tudo se gosa- 
ram até serem expulsos de Portugal. Com 
a sua expulsão foram os edifícios encorpora- 
dos na fazenda, e no collegio cstabeleceu-se 
em 1 7Ò3 a residência dos capitães geraes, que 
antes habitavam dentro da f<^rtaleza de S. 
Sebastião. 

A fachada principal do palácio, resguar- 
dada por uma grade, que ha dois annos ainda 
era de madeira, d'entre cujos varòes se alçam 
lampeõee espacejados, abre para a Praça de 
S. Paulo, e por cima d'ella para o mar, um 
portão por onde Polyphemo entraria sem bai- 
xar a cabeça, e treze amplas janellas de sa- 
cada e de peitos: — ha quem diga que este 
numero agourento tem iníiuido muito na go- 
vernação da provinda ! — O portão, guardado 
por uma negra sentinella, que está sempre na 
duvida se ha de fazer continência a quem en- 
tra, dá accesso a um largo corredor aboba- 



dado, sobre cuja parede luzem espingardas 
alinhadas n'um armeiro, o qual leva a um 
claustro de arcadas baixas, ladrilhado a cores 
e ajardinado ao centro, para onde desce uma 
escadaria dupla gradeada e ornamentada em 
cada degrau por vasos de plantas. O vestí- 
bulo assenta sobre uma parede, onde um go- 
vernador com instínctos artísticos de brazi- 
leiro minhoto anichou uma cascata. 

Contrastando com este ornato de presepe, 
mas egualmente impróprio, quatro pequenos 
obuzes de bronze bocejam para o ceu nos 
cantos do jardim, ao lado de pyramydes de 
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balas, e no alto das escadarias exhibe-sc, dei- 
tada sobre calhas de madeira, uma peça de 
artílheria que deve ter sido fundida, na ín- 
dia eno século xvii, para ornar uma etagère 
e não para guarneí er uma bateria, artistica- 
mente moldada, com azas feitas de dragões 
e um botão de culatra figurando um punho 
fechado com a cabeça do dedo pollegar 
saindo d'entre o indicador e o médio, — isto 
é, fazendo uma figa. Esta peça deveria es- 
conjurar o agouro das treze janellas, ainda 
que a figa é voltada para os artilheiros, e 
não para o inimigo ! 

Outra curiosidade da entrada do palácio é 
um quadro, que encima a porta que dá para 
o vestíbulo. Figuram n'elle, em relevo de es- 
tuque branco, um barril, duas aves, que pa- 
recem ser gallinhas, uma das quaes está em- 
poleirada no barril, e uma rã do tamanho das 
gallinhas, e estes figurantes têem por bastido- 
res uma palmeira e outra arvore. Consultei os 
sábios da terra ácçf^^zêl^b^ignificação d'esta 
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allegoria, — porque deve ser uma allegoria, — 
mas não obtive d'elles senão confissões fran- 
cas ou dissimuladas de ignorância, a que junto 
aqui a minha. A composiçHo tem ares de fa- 



n'uma sala de espera, ornada coto tropheus 
d^armas europêas e indígenas e tambores de 
guerra cafreaes, entre os quaes têem no- 
meada dois mosquetes históricos, de tal peso 
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bula illttstrada, mas de ncnliuma me recordo 
que metta as personagens que o artista ali 
representou. E o barril? Em M()(,ambique, 
uma vasilha d'essas, nao sendo cheia d'agua, 
pode ser symbolica de muitos costumes ; mas 
quem se lembraria de fazer pasquinadas na 
solemne frontaria dos paços provinciaes ? 
Por baixo das gallinhas e da ra entra-se 



e grandc/a que servem para experimentar 
forças, porque custa mais mettel-os á cara do 
que rebentar uma tcte de iitrc : e a essa sala 
segue-se uma enfiada d'outras, de bilhar, de 
conversação, de visitas, de baile, do doceloxx de 
recepção, mobiladas todas com decência, uma 
com arte, outra com luxo censurável. A sala 
de baile, de parque l^\^i^ti^o seu tom artis- 
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tico d*uma mobilia da índia, cadeiras, poltro- 
nas, sophás, tremós, que se diria ser feita, não 
em madeira, mas de fínissima renda de subtis 
desenhos phantasiosos ; o escândalo luxuoso 
é a sala chamada do docel, onde se celebram 
as recepções de gala e se reúne o conselho do 
governo. O seu recheio de velludos, sedas, 
brocados, tapeçarias, bordaduras, talhas, cris- 
taes, bronzes, foi encommendado em França, 
ha poucos annos, e custou cerca de quinze 
contos de réis, quando provavelmente se de- 
viam seis mczes de vencimentos aos funccio- 
narios e nào havia pólvora para escorraçar os 
namarraes, que infestavam o continente fron- 
teiro quasi á vista das janellas do palácio. 
Está rica, mas d 'uma riqueza chata e pretcn- 
ciosa de parvenu, e é insupportavelmente pe- 
sada para o paiz e para o clima. Aquelles te- 
cidos espessos affrontam, aquellas cores vivas 
escaldam, e para melhor se accentuar que ne- 
nhum instincto artistico presidiu a semelhante 
decoração, o tecto, já hoje manchado pela 
agua, é enfeitado com um menino cor de rosa 
a esvoaçar n'um ceu azul, e debaixo do bal- 
daquino pompeia um supposto retrato d'el- 
rei, em que o pintor fez presente a Sua Ma- 
gestade de duas pernas de páu. 

Nao é esta a única magnificência que o 
paço de S. Paulo associa a varias misérias in- 
timas. Quando a provincia atravessava uma 
crise aguda e a metrópole se esvaia em di- 
nheiro para lhe acudir, a sala de jantar dos 
governadores foi dotada com um explendido 
faqueiro de prata, toalhas de meza e cristaes 
no valor de nove contos de réis. Era uma ne- 
cessidade, — dizia-se. Quando o chefe da pro- 
vincia convidava para jantar os officiaes das 
esquadras inglezas, que andavam a rondar a 
costa, nao havia de os sujeitar a comerem 
trufas com garfos de Christofle e a beberem 
Sillery em taças da Marinha Grande ! O que 
diria a Europa doeste disprimor para com a 
nossa fiel alliada ! 

Tem o palácio um vasto jardim, que o se- 
para do edifício da repartição de fazenda, e 
onde se encontram amostras da \ egetaçao da 
provincia e provas de que muitas plantas úteis 
da Europa podem ser cultivadas em Africa. 
Se nao falta agua na cisterna coUossal, que 
occupa o sub-solo d'um pateo sombreado por 
uma arvore monumental, a cuja densa folha- 
gem a fresquidao da agua conserva uma ver- 
dura sem macula de sequidao, s. ex.«* os go- 
vernadores podem ter a meza hortaliças da 
sua lavra, todas as hortaliças de cuja varie- 
dade se ufana a nossa praça da Figueira, 
apenas um tanto mais duras e ásperas. Egual- 
mente podem saborear café, precioso, flores- 
cido, amadurecido, colhido, sob as suas vis- 
tas. Nos canteiros do jardim medraram uns 



cincoenta cafeseiros, que ha dois annos ti- 
nham attingido talvez três metros de altura, 
e que parece estarem ali a exhortar, sem re- 
sultado, os governantes para que promovam 
no paiz a cultura da sua familia vegetal. Pa- 
paias de largas folhas recortadas bracejam 
por cima dos muros a que se encostam li- 
moeiros, e o perfume subtil do renda mistu- 
ra-se com o aroma estonteador, parecido com 
o da magnólia, exhalado d'uma arvore, cujo 
nome ignoro, que, antes de se enf olhar, cobre- 
se litteralmente d'umas pequenas flores car- 
nudas, semelhantes na forma e na cor á da la- 
rangeira. 

Esse jardim é o melhor regalo do palácio, 
que só na parte que deita sobre elle é refri- 
gerado por virações. Na frente batem-lhe em 
chapa o sol e os reflexos cálidos da praça e 
da praia; pela parte detraz assoberbam-n'o 
c entaipam-n*o os velhos casarões da Mise- 
ricórdia, privando-o da beneficiação dos ven- 
tos do sul. Em Moçambique, o sul é que é 
fresco e saudável, e por isso a costa da ilha 
voltada para esse rumo, que lá se chama a 
contra-costa, é preferivel para chão de habi- 
tações, que, todavia, quasi todas se voltaram 
para o norte, attrahidas pelo espectáculo do 
fundeadouro. Na contra-costa e que se ins- 
tallou o consulado britannico, em casa pró- 
pria magnifica, que ha poucos annos se ven- 
deu por baixo preço, e que o governo nao 
adquiriu por economia. Entretanto, compra 
faqueiros de prata de duas mil libras e paga 
avultada renda pela casa em que funcciona a 
secretaria geral ! 

Sobre os terraços do palácio erigiu-se ha 
annos um pavilhão quadrangular destinado a 
observatório, mas que nunca o foi ou deixou 
de sêl-o, convertendo-se em mir atite para re- 
creio dos governadores. Cada uma das suas 
faces é uma vasta janella, fechada por persia- 
nas, que se deixam penetrar pelos ventos de 
todos os quadrantes, e d'onde se disfructa 
todo o panorama do porto, alargado ainda 
pelo mar fora. Passei lá muitos dias de tra- 
balho, e também muitas horas de saudade ! 

A capella encosta-se á face occidental do 
palácio, que communica com o coro e tem tri- 
bunas abertas para a capella-mór. E' uma 
construcçao, ou antes uma reconstrucçao, no- 
vissima, e que dizem ter sido dispendiosa, 
apesar da sua singeleza. O seu único luxo ex- 
terior é um campanário rematado por uma 
alta pyramide esfusiada, que se avista do mar 
largo, e, interiormente, a sua gala artistica se- 
ria um púlpito de talha de madeira, ornado 
de figuras de apóstolos, se o máu gosto dos 
reconstructores o nao tivesse pintado e sara- 
pintado a cores. Outro máu gosto, o dos pa- 
dres, enfarroupilhou os altares com sanefas e 
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cortinados de algodão vermelho. O parapeito 
polido da gradaria do coro é uma interessante 
amostra do aproveitamento que podem ter 
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na marcenaria e na construcçdo civil as ma- 
deiras da terra. 

Murmurou-se muito da devoção que gas- 
tou n'este pequenino templo dinheiro com 
que se poderia ter feito uma ponte ou um 
cães acostavel, mas a necessidade d'elle está 
demonstrada pelo serviço que presta. De- 
vendo ser apenas capella dos governadores, 
é também por empréstimo, egreja parochial e 
sé, porque a ilha não tem outro edifício con- 
sagrado ao culto que se aproveite para essas 
funcções. O templo da Misericórdia está a 
desabar, o da saúde, ao lado do hospital, de- 
sabou já ha muitos annos, a ermida de S. Se- 
bastião, que alveja empinada n'um rochedo 
sobre a muralha negra da fortaleza, está fora 
de mão e é pouco mais do que um nicho. 
Todo o culto official está, pois, concentrado 
na nova capella, certamente acanhada para 
cathedral, mas ainda vasta para o numero 
de fieis que a frequentam. 

Apesar de ser sede d'uma prelazia secu- 
lar, antigo f()co de catechese da Compa- 
nhia de Jesus, um dos primeiros estabeleci- 
mentos da occupação européa e catholica 
na costa oriental d'Africa, a ilha de Mo- 



çambique não recebeu, ou não conservou, a 
fé religiosa dos dominadores, nem dá teste- 
munho do seu prestigio moral e da sua au- 
thoridade social. A sua população indigena é 
mussulmana ; numerosa colónia asiática que 
a mesclou, se não confessa Mahomet, é pro- 
fessa nas doutrinas de alguma seita do 
brahmanismo ou do buddhismo ; os seus 
habitantes europeus são, em geral, indiífe- 
rentistas. A' egreja official concorrem quasi 
exclusivamente entidades officiaes, que as- 
sistem á missa dominical por preceito re- 
gulamentar, ou por decoro do cargo e da 
posição. O sacrifício celebra-se para o go- 
vernador, alguns funccionarios que não que- 
rem perder o direito a um attestado de 
bom comportamento religioso, poucas senho- 
ras, que são fíeis á sua educação europêa ou 
que aproveitam aquelle ensejo, á falta d'ou- 
tros, de exhibir as toilelles de duas estações 
atraz recebidas pelos paquetes de Lisboa, os 
alumnos da Escola d'artes e officios, e a força 
disponivel do batalhão. Muitas praças d'esse 
corpo são mouros ou gentios, mas também 
essas se alinham na parada catholica. O 
altar-mór é muitas vezes guardado por mara- 
thas de rabicho enrolado no alto da cabeça, 
que todavia armam bayonetas, inclinam as 
espingardas e pòem o joelho em terra ao to- 
que dos clarins, com tanta precisão como o 
faria S. Jorge, se tivesse tido praça no exer- 
cito d'Africa Oriental. No coro, a banda da 
Escola toca a Mariaiininha, ou a de caçado- 
res a Iraviatãy mas nem o concerto ao divino 
attrae devotos ; cá fora, na praça, é que se 
reúne multidão festiva para ver passar ou 
accompanhar a tropa. 

E, na realidade, vale a pena ver desfilar os 
cincoenta ou sessenta homens, que, pelas oito 
horas da manhã, lavados, endomingados, me- 
taes reluzentes, calças brancas cheirando a 
barrella, atravessam a cidade, musica á frente 
tocando um ordinário obrigado a bombo e 
pratos, para irem orar ao Deus de Vasco da 
Gama. E' até um dos espectáculos mais inte- 
ressantes de Moçambique, tão semsaborona, 
se não por elles, os miseros pretos deforma- 
dos e amacacados pelo fardamento, claudi- 
cantes dentro dos butes, pelas joviaes epicto- 
rescas choreas que se lhes aggregam, com 
grave risco de lhes desviarem os corações do 
amor divino e as pernas do comj)asso da mar- 
cha. 

Deante da musica, como se em Africa fos- 
sem conhecidos os exemplos foliões do santo 
rei David, vae dançando um bando de pretas 
enfaixadas nos seus pannos novos, de padrões 
espalhafatosos e cores assanhadas, que se lhes 
esticam nos largos quadris saracoteados e tu- 
fam sobre os montanhosos seios pscillígit;^ ; 
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como é dia duplex, luzem fiadas de contas nos 
lustrosos collos de azeviche e annilhas de me- 
tal nos braços, e espetam flores de papel nas 
carapinhas. A compasso do bombo, o seu 
predilecto instrumento por ser aquelle em que 
a arte musical dos europeus mais se appro- 
xima do tambor dos batuques^ as balhonas, — 
creadas saídas a compras, vendedeiras que 
andavam no seu giro, vadias, donas de casas 
desinquietadas dos seus lares, — vao execu- 
tando uma espécie de marcha coreographica 
com passos e figuras da sua lavra, ágeis ou 
morosos, phreneticos ou languidos segundo o 
temperamento das executantes ; saltam, gin- 
gam, volteiam, dao pernadas de can-can ou 
esboçam entre-chats instinctivos, arqueiam os 
braços sobre a cabeça ou fincam as m^os so- 
bre os rins espetando os coto vel los, bambo- 
leiam-se, tregeiteiam, tripudiam, estas des- 
manchadas e toscas, aquellas elegantes e 
graciosas, tomando ás vezes attitudes que um 
esculptor desejaria fixar e fazendo movimen- 
tos que um mestre de dança aproveitaria para 
o progresso da sua arte. Algumas levam sobre 
o topete lanzudo as ceiras, em que vendem 
mariscos ou castanhas de caju, c rodopiam 
sem as desequilibrar; mães folgazonas mettc- 



cillam para todos os lados como balões pre- 
sos a um fio, e achatam os narizes batendo a 
solfa da dança nos costados matemos. Ao 
movimento associa-se a bulha. As estridên- 
cias dos cornetins e os grunhidos dos serpen- 
tões precisam esf orçar-se para não serem aba- 
fados pelo tumulto das gargalhadas, da grita, 
dos chistes berrados, dos commentarios vo- 
zeados, das exclamações, dos ralhos, da falla- 
cia sem tréguas das pretas, da matulagem que 
as escolta, d'um tropel de garotos que se lhes 
j untam aos pinchos e ás cambalhotas. E aquella 
folia ambulante, grosseira e até descomposta, 
SC quisserem, mas espontânea erupção de ale- 
gria simples, enxurrada de instinctos naturaes 
que se escapou cfuma repreza, turbilhão da 
vida selvagem levantado pelas vibrações da 
musica^ cuja acção poderosa sobre as almas 
rudes está attestada até por mythos e lendas, 
percorre as ruas fazendo assomar ás janellas e 
ás p(7rjas rostos joviaes, passando pelos poli- 
cias que desmancham a visagem de severi- 
dade em sorrisos de tolerância, e só pára á 
porta da egreja, onde os foliões acampam em 
grupos loquazes, cujo vozear irreverente co- 
bre o munnurio das preces do sacerdote. 
A' saída da missa repete-se a scena até a 
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ram-se no bando com os filhos pendurados fortaleza. Os pretos de Moçambique, e todos 
ás costas, e quando ellas meneiam os corpan- os pretos de toda a Africa, morrem por mu- 
zis, as cabeças luzidias das creancinhas os- sica. Todavia, impõenfcdiHpk^xsoíidi^àli^Iaos 
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maestros que aspirara a enthusiasmal-os: hao 
de dar muito que fazer ao bombo e aos pra- 
tos ! 

O palácio de S. Paulo, que, se as paredes 
tivessem falia, como se diz que têem ouvi- 
dos, poderia dictar um livro, um livro... 
de leitura para homens, tem tido muitos 
dias e ainda mais noites de gala e de goso, 
de festa e de pompa, de banquetes e bai- 
les, porque na nossa Africa todas as solem - 
nisações se fazem comendo e bebendo, e por- 
que já houve tempo em que os governado- 
res se consideravam obrigados a pagar a pa- 
tente aos governados, dedicando-^íhes um 
sarau em que houvesse bufete bem servi- 
do. Assisti a uma d'estas festas, e julguei- 
me na Europa, n'um baile costume' para 
que só tivesse sido convidado o meu sexo. 
O claustro, illuminado por cordões de lan- 
ternas de cores accompanhando as linhas 
das arcadas e das janellas e o debuxo 
dos canteiros do jardim, por entre cujo arvo- 
redo bruxoleavam também luzes que, ora des- 
cobertas ora sumidas pela folhagem tremula, 
lembravam pyrilampos; as extensas enfiadas 
de salões luminosos, reproduzidos e dilatados 
pelos seus espelhos; o bufete, que me fez 
perguntar a mim mesmo se o Ferrari pode- 
ria ter-lhe fornecido os doces e o Hoífmann 
os vinhos ; a correcção das casacas pretas, o 
lustre das fardas estrelladas de condecora- 
ções, as harmonias da orchcstra, o acerto do 
serviço, nao desluziriam uma fesla que em Lis- 
boa se organisasse sem selecções aristocráti- 
cas e sem exhibições de opulência, e também 
poude crêr-me em Lisboa observando como 
os convidados se precipitavam sobre as igua- 
rias e absorviam o champagne. Mas os trajes 
dos mouros que matisavam a multidão lem- 
bravam um baile de mascaras, e tão poucas 
senhoras adornavam as salas que era licito 
suppôr que essas tinham pedido licença para 
ver como seria insipido um baile mascu- 
lino ! Nao passavam de quinze, fazendo nu- 
mero as creanças, e os homens que as exa- 
minavam como raridades seriam mais de du- 
zentos ! 

A capital da provincia abriga com os seus 
terraços muitas pessoas brancas ou pouco 
mais ou menos, que vestem saias e têem no- 
ções das marcas dos lanceiros, mas é difiicil 
junctal-as, mesmo para se mostrarem e re- 
crearem. A terra é, essencialmente, de intri- 
gas, maledicências e discórdias. Se nao ha 
mais que fazer! Raro se encontrarão dois 
funccionarios que vivam bera, a nao ser que 
se tenhara ligado contra ura terceiro; todos 
os subalternos conspiram permanentemente 
contra todos os superiores; as auctoridades 
brigara por ciuraes do raando, os coraraer- 



ciantes desaveem-se por interesses, os gover- 
nadores têem seippre opposições facciosas, e, 
como em toda a parte, o sexo amável envol- 
ve-se nas bulhas do sexo feio e aggrava-as, 
quando as nao occasiona, o que é frequen- 
tíssimo em toda a nossa Africa. Depois, n'uin 
clima que faz doenças de fígado e n'uma so- 
ciedade que consumiu pouco chá na infân- 
cia, os ódios nao sabem sorrir-se e trocar 
apertos de mao deante das galerias, antes 
aproveitara todos os ensejos de se esgatanha- 
rem, e por tudo isto, quando ha um baile em 
Moçambique, sempre faltam muitas fulanas 
para se nao encontrarem com sicranas, e quem 
faz os convites tambera precisa tomar precau- 
ções para que no programma da festa se nâo 
introraettara episódios de celha no chão. Um 
baile no palácio é, pois, uma melindrosa ques- 
tão diplomática e . . . policial, especialmente 
se o governador nao tem senhora sua, e pre- 
cisa d'uraa senhora alheia para fazer as hon- 
ras da casa. Para a escolher cônsul ta-se quasi 
o conselho do governo e pede-se a interven- 
ção do Espirito Santo, mas esta intervenção 
e aquelle conselho nem sempre bastam para 
evitar desaguisados. Segundo a etiqueta mo- 
çambicana, a dona da casa tem uma funcçao 
delicadíssima e perigosíssima: vae ao pata- 
mar da escada receber as convidadas, leva-as 
ao vestieiro e ajuda-as a deserabaraçarem-se 
das roupas de abafo e pendural-as nos cabi- 
des ! Coniprehende-se a quanto a expõe este 
singular ministério de desabafadeira! Se atten- 
de primeiro uma de duas senhoras que che- 
garam juntas, se faz esperar alguma, se bel- 
lisca melindres ou arrepella cabellos, desaba 
logo Tróia, e desaba cora ura estrondo que 
se ouve era todas as salas e faz éco nos co- 
rações dos horaens ! — Por causa d'um inci- 
dente d'esses iam-se turvando os ares no sa- 
rau a que assisti ! 

Nao deve, poréra, ajuizar-se de todas as 
senhoras de Moçarabique por estas observa- 
ções e pelos seus coraraentarios. Nao. Algu- 
raas ha, e até cora residência permanente na 
provincia, que podem entrar na mais escru- 
pulosa sala. Mas essas nao sao tantas que 
povoem ura baile, ou sequer componham 
uma contradança ! 

O ciou da luzida festa era a assistência de 
dois potentados do continente, mouros ricos 
e orgulhosos, senhores de pendão e caldeira 
e, quando AUah quer, capitães de quadrilhas, 
o Mara vi e o Mulid- Velai. Estes dois figu- 
rões, visinhos e parentes, tinham rixa velha, 
e rixa armada, que a raiude ensanguentava 
o paiz, de que ambos eram flagello, sendo 
difiicil á auctoridade enfreal-os e punil-os; 
mas o capitao-raór das terras da coroa con- 
seguira, recenteraente. persuadil-os a desar- 
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marem-se, e trouxera-os ao governador geral 
para na presença d*elle firmarem pazes. De 
feito prometteram congraçar-se e submetter 
as suas desavenças ao capitao-mór, embora 
no próprio acto do promettimento refilassem 
um para o outro como dois molossos seguros 
pelos donos, e foram convidados para o baile, 
nao S() para darem publica demonstração da 
sua cordealidade de relações, mas também 
para julgarem do poderio do governo pelo 
íuzimento das suas festas. 

Compareceram eífectivamente, e não tro- 
caram punhaladas. Como decoração foram 
preciosos. Apresentaram-se bem vestidos, 
roupas de seda da índia, armas lavradas, e 
acompanhados por numerosas e pictorescas 
comitivas, que alegraram as salas, mas com 
o colorido dos fatos e não com a jovialidade 
dos semblantes ou das maneiras. Andavam 
vendidos, e achai'am que os europeus tinham 
singulares processos de se divertirem. O Ma- 
ravi, um negralhão com uma cara de bêbado 
que escapou á collecção de Velasquez, só se 
recreou com o bilhar ; achava immensa graça 
ao embate das bolas sobre o panno \ erde, 
e quiz fazer carambolas com as mãos. O Mu- 
lid- Velai, mais sombrio, não disfarçou o 
aborrecimento. Depois de ver contradançar, 
declarou que se ia embora, porque não sabia 
aquelle batuque: e ar- 
remedou o que vira, ar- 
rastando os pés com mi- 
mica de desdém. A curto 
trecho foram ambos di- 
vertir-se a seu modo, 
esgotando garrafas de 
mata-hicho. 

Para corresponder ao 
convite do governador, 
o Maravi também deu 
um baile, mas esse foi 
ao ar livre, n'uma praia 
encarregando-se a lua 
da illuminação. 

As suas pretas, uma 
ranchada de dez ou qua- 
torze, novas e relativa- 
mente bonitas fizeram 
um batuque, que não 
sei que classificação e 
denominação tem segun- 
do a arte choreographica 
dos indigenas, que co- 
nhece uma grande variedade de batuques. 

Estavam todas vestidas, — é o termo, por- 
que as roupas cobriam-lhes todo o corpo, 
— de lopa, em signal de luto por ter o se- 
nhor e esposo saido das suas terras. A lopa 
é uma fazenda de algodão azul escuro que 
se assemelha á nossa ganga d'essa cor, se não 



é exactamente o mesmo tecido. Formadas 
em linha, cantavam, com uma certa conso- 
nância, n'uma toada lenta e monótona, a 
que um tambor marcava o compasso. O tam- 
bor de batuque, em Moçambique como em 
toda a provinda, é um cyUndro oco de ma- 
deira, de diâmetro variável, tapado n'uma 
das extremidades por uma pelle fortemente 
retezada, pegada com cordéis; as cabeças e 
os nós dos dedos é que lhes servem de va- 
quetas, vaquetas mais ágeis do que as do me- 
lhor rufador de caixas européas. A letra do 
canto, em idioma macúa, já se vê, era impro- 
visada e não se sujeitava a medida ou a qual- 
quer outro preceito da lyrica civilisada ; as 
pretinhas entoavam os louvores do Maravi, 
do seu poder, do seu valor, da sua ternura, 
e dizia-se que, quando as suas odes desciam 
de pindaricas a anacreonticas, nem sempre a 
linguagem era d'uma irreprehensivel decên- 
cia. Cantando, ora avançavam ora recuavam 
morosajnente, meneavam a cabeça para um 
e outro lado, imprimiam a todo o corpo e 
especialmente aos quadris movimentos lan- 
guidos, que os indigenas talvez achassem pro- 
vocantes, mas que me pareceram a mim sim- 
plesmente desgraciosos e desenxabidos. N'a- 
quella choreographia rudimentar descobrem - 
se, todavia, umas certas tendências para a 
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abjecta dança do ventre; movem-se mais cer- 
tas regiões do corpo e determinados múscu- 
los do que se move o resto do corpo. O me- 
nor trabalho, o menor exercicio, é o das per- 
nas, que nas danças cultas desempenham o 
papel mair activo. 

Depois de muita melopêa e muiTo^aiUco- 
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teio, tudo arrastado, e sem variações ou cam- 
biantes, produzindo entorpecimento á força 
de monotonia, as dançarinas desdobraram 
um panno, estenderam-n'o aos pés das pes- 
soas gra?ides que presenceavam a cxhibição, 
e sentaram-se sobre os calcanhares, sal- 
meando sempre e batendo palmas a espaços ; 
atiraram-se-lhes para o panno algumas moe- 
das, sendo um dos contribuintes o próprio 
Maravi, que parecia deliciado com a fina arte 
da sua numerosa familia. Em volta, a negra- 
lhada estava embevecida, e, quando se lhe 
acabou o espectáculo, improvisou outro, um 
batuque macho, em roda, algum tanto mais 



movimentado, que durou toda a noite e ainda 
se metteu pelo dia dentro. Ha batuques que 
duram trez dias, sem interrupçries, porque se 
alguns corypheus cedem á necessidade de 
um rápido descanço, não lhes faltam substi- 
tutos, pois a choreographia africana tem 
a incomparável vantagem de nao precisar ser 
leccionada por Justinos Soares de ébano. 

Nao é descabido observar, que as pazes 
do Maravi e do Mulid, firmadas com tantí^ 
apparato de danças européas e africanas, 
têem durado até hoje (1894), com o auxi- 
lio (la habilidade e do prestigio do capitão- 
mór. O continente tem tido annos de soccgo. 
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SUA ALTEZA screnissima o príncipe Beltrão 
Otto de Plesstania tinha attingido, com 
affectada desillusão, toda moderna, a avan- 
çada idade de vinte e quatro annos, e radicá- 
ra-se-lhe no espirito a philosophica conclusão 
de que a vida era uma vasia inutilidade e o 
mundo um puro engano. 

O seu estado era ainda o de solteiro bem- 
aventurado. Porque sua alteza sereníssima, 
filho de mulher ingleza, residira em Inglaterra 
quasi sempre e possuía uma bôa parte da so- 
lida sagacidade britannica. 

Defendia-se habilmente ; que elle bem ajui- 
zava de que lady A o convidava para a sua 
mais escolhida at honte^ intima reunião fami- 
liar, não somente para o regalar com opíparas 
sandwiches^ regadas de excellente malvasia, 
mas também com a vista da sua querida Maud 
na mais nova e suggestiva toilette de Paris; 
ou de que a senhora B insistia ternamente 
para que elle utílísasse o lugar vago no seu 
camarote da Opera e ao mesmo tempo tivesse 
a ineffavel ventura de se sentar ao lado de 
Edith, insidiosamente envolta nas transparên- 
cias d'um bello vestido de cassa e rendas, em 
cor esmaecida, estylo de virgem n'um quadro 
de Boticellí, o velho pintor primitivo. 

No momento actual sua alteza sentía-se com- 
tudo feliz, comparativamente fallando. Tinha 
fugido da roda viva da season^ da época ele- 
gante de I.ondres, para a Escossia a descançar 
uma pacifica semana em casa de lord Wíck- 
ham de quem fora condiscípulo. 

De manhã vestiu o seu usado e commodo 
fato de caça, desceu do quarto para almoçar 
e relanceou desdenhosamente o montão de 
cartas que viu sobre a meza ao lado do prato. 
Sem duvida eram convites. 

Pouco depois apparecía lord Wíckham. Sua 
excellencia apresentava-se com propositado 
desalinho de vestuário, vingança do seu apuro 
habitual e obrigado : jaquetão e calças de fia- 
nella cinzenta, camiza de linho e sem gravata. 



Observou rápida e alegremente a meza bem 
fornecida, deu os bons dias ao seu amigo, e 
notou que o príncipe mostrava no franzido da 
testa e no olhar amortecido um estranho as- 
pecto carrancudo. 

— Então que é isso ? 

Sua alteza sereníssima assentou com o pu- 
nho fechado um murro sobre a meza. 

— Olha ; convite de lady Gage para Scar- 
borough no campo. Tem cinco filhas, sabes ; 
não vou ! . . . Outro de mistress Garlton e esta 




Então que c isso ?... 



pede-me para ficar alguns dias em Carlton^s 
Tower. Juro- te queJitíittttecIcla^.^BjáiMaljSilitíon 
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lembraste ? uma encantadora gatinha ! Quan- 
do me deixarão estas mulheres ? Não é por 
mim que ellas me querem, não. Isso sei eu per- 
feitamente ; mas o meu titulo ! — o meu in- 
fernal titulo ! Wick : a vida é uma mentira ! 
Nada ha sincero ; tudo postiço. 

— Até os dentes, completou Wickham. 

— Perdão meu caro ; por emquanto conser- 
vo- os todos. 

— Mas inúteis, porque não almoças. 

— Estou aborrecido de ser cortejado e li- 
songeado por todas as mulheres solteiras com 
quem me encontro. Desejaria ser amado por 
mim próprio e não pelo meu titulo. 

Afastou da meza a cadeira bruscamente e 
levantou-se. 

— Não queres mais alguma cousa ? tu nada 
comes? perguntou anciosamente Wickham, 
o qual não comprehendia que alguém podesse 
gastar menos de uma hora e um quarto a al- 
moçar. 

— Não tenho appetite, disse o príncipe com 
mau humor ; não tenho fome de comida, mas 
de... 

— De bebida ? 

— Não; de uma tema amizade dedicada, 
disse a meia voz o príncipe. 

Lord Wickham poisou surprezo a faca e o 
garfo. 

— Tu estás doente ? soffres de dispepsia ? 
aconselho-te a que consultes medico. Deve 
haver remédio para curar essa sentimentali- 
dade anormal. Talvez mudança d*ar? Para 
onde vaes na próxima semana ? 

O príncipe tirou da algibeira as cartas e 
olhou para ellas com tristeza. 

— Ainda não sei. Nem lady Gage, nem as 
Carltons, nem ... oh ! esquecia-me, aqui te- 
nho um convite do Barclay. Na verdade acei 
tarei este : ao menos ali não ha uma mãe ca- 
casamenteira. Bello rapaz, o Barclay ; sabes, 
cazou com Laura Scott ha trez annos ; uma 
excellenie rapariga ! Os dois vivem perfeita- 
mente unidos. Ella cazou com elle por elle e 
não pela posição. Wick, quanto daria para 
conseguir ventura egual á de Barclay ! 

Wickham recostou-se na cadeira, accendeu 
o charuto, quedou-se silencioso um ou dois 
minutos e depois, com aquelle tom de voz que 
denuncia uma fructuosa meditação, affirmou : 

— Não vejo impedimento serío que te inhiba 
de ser pelo menos por algum tempo um se- 
nhor Barclay qualquer. Ha um meio bem sim- 
ples, sabes ; é viajar incógnito. Ouve cá — e 
endireitou- se na cadeira, observando a duvi- 
dosa comprehensão do conselho desenhada 
no rosto do príncipe — dize a Barclay que 
aceitas o convite com condição de que te deixe 
guardar incógnito e por favor especial te apre- 
sente aos seus amigos com um simples — Mis- 



ter . parou rebuscando na memoria um nome 
e depois acudiu triumphalmente — Mr. Beltrão. 

— Um nome de toda a gent« ! Os olhos do 
príncipe brilharam de enihusiasmo . Que bel Ia 
idéa ! Wick, tu és um génio ! Vou immediata- 
mente escrever a Barclay. 

Dirigiu-se para uma meza onde havia o ne- 
cessário para escrever, e durante alguns mi- 
nutos na sala silenciosa apenas se ouviu o rui- 
do crepitante da penna que corria apressada 
sobre o papel forte e brasonado ao canto, 
em relevo. 

— E quem sabe — disse parando súbito e 
voltando-se para o amigo, sorridente, nos 
olhos a expressão animada da esperança con- 
soladora — quem sabe se irei lá encontrar al- 
guma bella rapariga, não d'estas mulheres bla- 
sées da sociedade, mas uma governante de 
crianças ou qualquer cousa similhante, que 
possa sentir algum atfecto sincero pela minha 
própria pessoa e não pelo meu titulo ? 

— Receio bem que não encontres alli esse 
ideal de governante de crianças objectou 
Wickham. O filho de Barclay, o único herdei- 
ro terá quando muito dois annos, não é assim ? 
Ora não penso que, embora me lembre de ter 
ouvido dizer ao pae que elle já era dotado de 
excepcional intellígencia, esteja em idade de 
ter mestra. Substitue o teu ideal pela criada 
ou pela cosinheira. 

— E que duvida, casar com uma cosinhei- 
ra ? apostrophou o príncipe na sua exaltação 
sentimental. 

— Oh ! nenhuma ! atalhou Wickmam — ti- 
nhas ao menos a certeza de teres comida bem 
feita. 

— Não gracejes ! Uma governante ou mes- 
tra seria em verdade melhor encontro. 

— Sim, seria infinitamente preferível a qual- 
quer das filhas de lady Gage ou á aquella de- 
testável Branca Carlton ! Irra ! que cara que 
aquella rapariga tem. 

Levantou-se da mesa, approximou-se da ja- 
nella larga e envidraçada : 

— Está uma explendida manhã, disse con- 
templando enthusiasticamente as formosas e 
cuidadas arvores do parque por entre as folhas 
das quaes o sol desenhava lentijoulas de luz 
sobre a areia fina das alamedas — Troca a tua 
penna pela espada, quero dizer, pela espingar- 
da e vamos fazer guerra injusta, como todas, 
aos pássaros que se permiilem a liberdade de 
chilrear por esse arvoredo. 

> <» ^ 

Uma semana depois o príncipe chegava a 
casa de Barclay. 

— Agradeço-te o teres acceitado o meu con- 
vite. Depois do meu casamento é a primeira 
vez que posso reunir os meus amigos intimes 
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e tenho immensa satisfação em te ver aqui, 
disse-lhe Barclay com enthusiasmo, emquanto 
o conduzia para conversarem no salão de fu- 
mar ; mas estou curioso de saber porque de- 
mónio de motivo queres tu que te chamem 
simplesmente o sr. Beltrão ? 

O príncipe corou e hesitou na resposta. Não 
queria confiar ao amigo a extranha obsecação 
do seu espirito em busca d'uma governante 
ideal, e por isso recordou-lhe como em Cam- 
bridge, na universidade, nunca usara do ti- 
tulo que pesava sobre a sua cabeça como uma 
fatalidade social. 

— Tu sabes como sempre detestei esta vai- 
dosa distíncção que nasceu comigo e da qual 
não posso separar-me, como se fora uma tú- 
nica de Nesso, disse impetuosamente; peço-te 
portanto que me concedas ao menos por al- 
guns dias a satisfação deste capricho. 

— Muito bem, não serei eu que trahirei o 
teu incógnito excêntrico . . 

— Não tens cá ninguém que me conheça ? 

— Felizmente não, asseverou Barclay, de- 
pois de ter enumerado por memoria os seus 
hospedes. Está promettido e verás que minha 
mulher te apresentará a todos como o sr. Bel- 
trão. 

— Ah ! E como está mrs. Barclay ? Espero 
que bem ! 

— Oh ! Laura está muito bem, obrigado, 
comquanto n'este momento um pouco nervosa 
do trabalho de attender a todos. Bem vês, é a 
primeira casa de campo grande que temos de- 
pois do casamento ; e has de ajudal-a sobre- 
tudo na distracção das raparigas, tu, um ver- 
dadeiro elegante, perfeito homem do mundo. 

O príncipe apoiou o cotovello sobre o friso 
da chaminé, e perguntou curioso : 

— E quem são as raparigas ? dize-me cá. 
Bonitas ? 

Barclay começou a contal-as pelos dedos. 

— Ora ouve, Lucy, irmã de Laura, Agatha 
Acland sua prima, e lady Nisbert, lady Four- 
fax e miss Molly, uma condiscipula de Laura, 
se bem me recordo, uma raparíga muito ale- 
gre e. . . 

— Mas entre ellas, interrompeu nervosa- 
mente o principe, não ha por acaso nenhuma 
governante ? Ou cousa parecida ? 

Barclay olhou surprehendido. 

— Uma governante ! Não meu caro, ainda 
não tenho. Bem sabes, o pequeno tem apenas 
dezoito mezes e não obstante elle ser real- 
mente, como verás, uma intelligencia notável 
para a edade, Laura e eu julgamos que se não 
deve fatigar muito cedo o cérebro de uma 
criança. E depois accrescentou com enthu- 
siasmo de intensa vaidade paternal; — Estou 
convencido que elle tem particular inclinação 
para a musica. Quando Laura toca o violino. 
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grita sempre, e isso demonstra-me que elle é 
entendedor de musica, não achas ? 

— Sem duvida... realmente... que admirável 
intelligencia ! . disse o principe, começando 
desde logo a procurar na imaginação um meio 
de retirada immediata. Apezar da sua grande 




. . . começou a contal-as pelos dedos . . . 

amisade para com Barclay, não ousava suppor- 
tar o sacrifício de ouvir a constante e prolon- 
gada narração das habilidades do menino. Bem 
dizia Wickham ! Por isso olhando para o re- 
lógio e para interromper o panegvríco infan- 
til ; 

— Se me dás licença, meu amigo, parece-me 
que tenho apenas o tempo indispensável de 
me vestir para o jantar, não é assim ? 

Apezar de desilludido nas suas esperanças 
com respeito ao desejado encontro d'uma go 
vernante, o principe sentiu uma ligeira sensa- 
ção de prazer, quando mais tarde conduzia 
para a sala de jantar miss Molly ! Porque ha- 
via o quer que fosse na individualidade de 
miss Molly que o attrahira desde a sua apre- 
sentação. De relance notara apenas duas pe- 
quenas particularidades que o impressiona- 
ram : ella trazia no peito um ramo de cravos 
encarnados — suas flores predilectas— e tinha 
olhos pardos, a cór de sua intima eleição ! Não 
era bonita, todavia era singularmente agradá- 
vel á vista. Graças a Deus não era uma belleza 
profissional — a professional beauty, de que 
elle andava farto. . #1.111./^ 
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conheceu-se no intimo dominado pela fran- 
queza um tanto maliciosa d'aquelles bellos 
olhos pardos. 

— Porque estava o senhor ainda ha pouco 
tão terrivelmente pensativo ? Despertou-me 
curiosidade de descobrir no seu olhar a tris- 
teza do pensamento, talvez sem moiivo. Muitas 
vezes ser-se infeliz, é apenas culpa própria. 

Emquanto fallava e sorria, o som da voz li- 
nha uma suavidade acaricíadora que impres- 
sionava vivamente o príncipe. Havia no seu 
dizer uma sinceridade pueril, sem afl*ectação 
que o prendia, a elle que na mulher apreciava 
sobretudo a simplicidade e tanto mais quanto 
raramente a encontrava. 

— Os meus pensamentos não eram tristes, 
respondeu, mas talvez excêntricos. Estava re- 
flectindo com pezar, não ter ainda o pequeno 
Barclay edade bastante para carecer de uma 
governante. 

A rapariga olhou para elle com natural sur- 
preza ; porém, como se uma súbita deliberação 
intima lhe tivesse impulsionado o espirito, 
accrescentou com ar distrahido, como se fal- 
lasse para si : 

— Quem sabe, se poderei quando elle tiver 
edade própria tomar esse encargo ?. . . 

O prineipe atalhou com viva curiosidade : 

— Então, é. . . mas deteve-se indeciso se se- 
ria delicado na affirmação que espontanea- 
mente ia produzir. 

Miss Molly resolveu a difficuldade, respon- 
dendo á sua inarticulada pergunta. 

— Sim, eu sou uma governante. 

O prineipe diflicilmente acreditara no que 
acabava de ouvir. 

— A senhora ? perguntou ainda incrédulo. 

— Sim, repetiu miss Molly; a minha familia 
não é rica, e tenho de ganhar a minha vida. 
N'esta occasião são férias para mim, por isso 
estou aqui, mas acabando este tempo tenho 
de voltar ao trabalho. 

Um olhar de profunda sympathia illuminou 
o rosto do príncipe. 

— E será um grande esforço para si, mur- 
murou com admiração. 

— Não parece que me seja custoso traba- 
lhar, disse miss Molly, depois de uma pausa 
reflexiva ; o trabalho é sem duvida bom para 
todos, muito preferível á ociosidade. 

— Sim, concordou o príncipe, supponho que 
deverá ser assim. Demasiado goso n'uma ocio- 
sidade constante, por ser agradável embora, 
fere o sentimento da dignidade própria. Che- 
ga-se a ser infeliz quando todos invejam a 
nossa felicidade. 

— Talvez seja assim, sr. Beltrão ; espirito 
satisfeito e consciência tranquilla são duas 
grandes riquezas que supprem com vantagem 
as opulências do mundo. 



— Então a senhora não tem em grande 
conta o dinheiro ? 

Miss Molly teve um lindo gesto de desdém. 

— Quando se é rica, nunca se pôde diffe- 
rençar os verdadeiros amigos dos simples adu- 
ladores. 

— Tenho exactamente a mesma opinião. 
Todavia não se ambiciona somente o dinheiro. 
Quantos preferem as distincçóes mundanas, 
um titulo. Quem sabe se miss Molly despre- 
zando as riquezas, se deixaria fascinar por um 
titulo ?. . . E se houvesse um príncipe que a 
pedisse em casamento, embora não tivesse por 
elle nenhuma sympathia, talvez o acceitasse 
logo. 

— Oh ! não, certamente que não, affirmou 
miss Molly. Hei de casar com o homem de 
quem gostar, seja elle príncipe ou plebeu, rico 
ou pobre. E assim foram conversando durante 
o jantar, n'uma philosophia romântica que con- 
trastava com o meio ambiente, em affirmaçóes 
de principios e de sentimentos que talvez jul- 
gassem acreditar, illudidos inconscientemente 
suppondo-se convictos. 

9 » 9 

— Quando volta para as suas occupações 
miss Mollv? — Perguntava uma semana depois 
o príncipe á governante em quanto vogavam, 
ao sabor da corrente, no rio sereno e limpido. 
Acompanhava-os um cãosito de fina raça que 
deitado entre almofadas roncava fortemente. 

— Vou em breve deixal-o, disse ella. Es- 
tão acabadas as ferias, retomo o meu em- 
prego. 




...em quanto vngavam no rio... 

O príncipe ficou por momentos silencioso, 
depois acrescentou : 

— Vou ofíerecer-lhe um novo. Quer aceitar 
o emprego de ser minha mulher? Não se zan- 
gue comigo, continuou apressado lendo-Ihe 
nos olhos uma expressão sombria e duvidosa ; 
creia na sinceridade do meu affecto, miss 
Molly... 

— Oh! não é isso, e tremiarn-lhe^as iabios 
bigitized by^ ^' ^'^^ ""^ 
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— nao... posso . . aceitar o seu .. empre- 
go... quando souber que o illudi, hade odiar- 
me. . . os homens odeiam sempre as mulheres 
que os enganam, e eu enganei-o, sr. Beltrão. 

O príncipe estupefacto e surpreso franzira 
involuntariamente os sobrolhos: — Ouça, meu 
amigo. Eu não sou uma governante como ima- 
gina ; sou uma simples millionaria. Quando re- 
cebi convite para vir aqui, pedi á senhora Bar- 
clay, única pessoa que me conhecia, que a nin- 
guém dissesse que eu era rica, e. . . e quando 
o encontrei. . 

O rubor subiu-lhe ás faces. 

— Diga ! insistiu o príncipe. 

— Gostei de si á primeira vista, e quando 
comecei a conhecel-o melhor, não pude dei- 
xar de perceber que também lhe não era in- 
differente. E — foi maldade da minha parte, 
bem ve — guardei segredo, porque quiz expe- 
rimentar se um homem poderia amar-me por 
mim e não pelo meu dinheiro. 

O príncipe cavilhou os remos e inclinando- 
se para diante pegou-lhe na mão. 

— Querida, o seu plano foi á sua similhança 
encantador e intelligente. De resto eu sou tam- 
mbem culpado. Se me enganou, também a en- 
ganei. Disse-me uma vez que se um rei lhe 
offerecesse ser rainha, somente o aceitaria se 
o amasse. Eu não sou rei, mas sou um prín- 
cipe, e peço-lhe para ser princeza. 

Os olhos pardos de miss Molly dilataram-se 
com espanto — Então o senhor é. . 

— O príncipe Beltrão Otto de Plesstania, 
incógnito em casa de Barclay, porque quiz ver 
se poderia encontrar uma mulher que me fos- 



se dedicada por mim e não pelo meu ti- 
tulo. 

— E eu. . . inclinando a cabeça tristemente, 
possuidora de loo.ooo libras de renda, des- 
confiava sempre que todo o homem que me 
pedia em casamento era com o fito no dinhei- 
ro, e pretendi fazer-me passar por governante 
pobre, para ver se no mundo haveria alguém 
que me podesse amar unicamente pela minha, 
pessoa. 

— Não lhe parece — concluiu o príncipe — 
que, enamorados ambos um do outro, prímeiro 
pelo que éramos e não pelo que possuiamos, 
o nosso amor deve ser verdadeiro, aquelle 
que até agora debalde tinhamos procurado ? 
Não é assim, querida Molly ? 

— Talvez, respondeu ella, quedando-se pen- 
sativa. 

O cãosinho acordou, levantou-se e veio 
aconchegar-se no coUo. 

A conversação tornou-se insipida, vaga, diffi- 
cil entre os dois. Porque ? Quebrado o encanto 
da illusão reciproca em que tinham vivido du- 
rante uma semana, na intimidade da vida cam- 
pesina, docemente socegada, como a paizagem 
que os cercava, com a imaginação entretida 
na aventura desejada, no acre prazer da men- 
tira cruel, olharam para as suas consciências, 
em exame prescrutador, e encontraram-se 
outra vez dentro do seu mundo, elle, alteza 
sereníssima requestado pelas mamãs, ella, mil- 
lionaria, adorada pela opulência elegante dos 
seus salóes. 

Enygmas do coração humano, desafiando 
a mais subtil psychologia. . . 
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(_)s Seroes reconhecem-se extremamente agradecidos d intelligente e apreciada compositora 
a Ex\^^ Sr.^ D. Laura Escrich, que com tão gentil amabilidade permittiu a publicação d* esta 
sua nova e inédita composição. São numerosas as obras musicaes doesta distincta professora ; e 
n'este género y que tantos talentos celebres teem cultivado^ ella sabe consenmr uma tal leveza e 
graciosidade no desenvohimevto que a melodia encanta e a cadencia emociona, suggerindo toda 
a ideal delicadeza fascinante da valsa^ como se o seu lápis ao correr na pauta, em vez de notas, 
fosse desenhando illustrações d' um baile, animado pelo enthusiasmo juve?iil, onde resplende a 
formosura da mulher na plena alegria da vida. . . Digitized by V^jOO^I^ 



ADQUIRIDO para a sciencia um novo invento, 
dentro em pouco a sua applicaçao e re- 
sultados suggerem novas applicaçóes e 
determinam novos aperfeiçoamentos de que 
aproveita logo a industria, fortemente impul- 
sionada pela actividade humana em lucta per- 
manente. N'esta revista indicamos, no nosso 
numero anterior, a utilisação da força do sol, 
como motor, com o fim de accionar bombas 
destinadas a levantar as aguas subterrâneas 
em região escalvada e requeimada das ardên- 
cias do clima, valorisando-a por meio de abun- 
dante e opportuna irrigação que permittisse e 
favorecesse o desenvolvimento das plantações. 

Hoje registamos 
um outro recente 
motor solar, fun- 
dado sobre o mes- 
mo principio, di- 
verso na disposi- 
ção, como mostra 
a nossa gravura, e 
installado em Pe- 
sadena, no estado 
de Califórnia, ao 
serviço d'um par- 
que de creação de 
avestruzes, aquel- 
las soberbas aves 
que vaidosas admi- 
ram a opulência da 
própria plumagem 
na superfície bri- 
lhante dos espe- 
lhos, e que for- 
necem tão apreciados ornamentos aos ca- 
prichos da moda feminina no complicado fa- 
brico de chapéus elegantes e custosos. 

Como se vê da photographia que reprodu- 
zimos, a machina assimelha-se na apparencia 
a uma grande umbella aberta, formada por 
centenas de espelhos, e disposta em direcção 
tal que pôde receber na sua superfície interna 
os raios solares e reflectil-os, convergindo-os 
em foco, sobre uma pequena caldeira de vapor 
que occupa o logar do cabo n'um guarda-sol 
vulgar. 

A montagem da umbella é racionalmente 
feita sobre dois supportts fíxos, na direcção 




do meridiano do logar, dentro d'um quadro 
equitorial, como n'um telescópio, de forma ao 
seu eixo encontrar-se rigorosamente na linha 
norte-sul e a umbella mover-se de leste a oeste, 
acompanhando o sol no seu percurso. O refle- 
ctor tem na abertura maior e superior o diâ- 
metro de cerca de lo metros e na menor o de 
4,5o metros, e é formado pelo conjuncto de 
1.788 espelhos em tiras de grandeza approxi- 
mada de 9 por 60 centímetros. A caldeira é de 
forma tubular, com o comprimento de cerca 
de 4 metros, para 45o litros de agua e com o 
seu respectivo reservatório de vapor, cons- 
truida em aço, coberta d'um revestimento 
absorvente de ca- 
lor, em cuja com- 
posição entra prin- 
cipalmente o ne- 
gro de fumo ou fu- 
ligem, sendo o va- 
por conduzido para 
a machina que 
actua a bomba por 
meio d'um tubo fle- 
xível, em bronze 
phosphorado. 

O manejo do ap- 
parelho é extre- 
mamente simples e 
reduz-se: a obser- 
var n'um indicador 
especial, quando a 
umbella está em 
foco, porque desde 
' então ella move-se 
acompanhando o sol por meio d'um movi- 
mento de relojoaria; e a desvial-a da cal- 
deira, quando esta tenha attingido a pressão 
necessária, operação que se realisa por meio 
d'uma simples manivella. 

Como se pôde comparar, este motor solar 
é mais completo do que aquelle que já descre- 
vemos, mas também mais custoso e complexo, 
embora especialmente applicado ao funccio- 
namento de bombas elevadoras de aguas sub- 
terrâneas, emquanto que o inventado pelo dr. 
Calver procura resolver o problema de accu- 
mular força absorvida ás calorias que o sol 
pródiga lisa nas suas ondas luminosas. 
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CAPITULO TERCEIRO 
Uma, noite cleoisiva, 
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RECOLHIDA ao seu quarto, toda a noite foi 
para a alma da pobre Adozinda, ferida 
nas mais intimas e melindrosas fibras, 
uma batalha viva. Recordava as extranhas 
revelações que, poucas horas antes, escutara, 
e os ouvidos businavam-Ihe de raiva, accen- 
diam-se-lhe na retina pequenas luzes conges- 
tivas. Evocava a estremecida figura do dele- 
gado, e tão depressa lhe parecia sentir a elle 
collado o coração inevitavehnente, como que 
a infinidade dos mares e a immensidade do 
deserto se haviam já interposto ás cinzas da 
sua mutua paixão, extincta. 

Adozinda era um doestes caracteres sim- 
ples e ingénuos, uma doestas ardentes e lím- 
pidas naturezas, feitas de bondade e de sol, 
de que a província guarda o segredo ; crea- 
tura toda imaginação e crença, toda singe- 
leza e ternura, que o seu excessivo grau de 
receptividade prejudicava, e que a sua cân- 
dida inexperiência entregaria fatalmente, des- 
prevenida e inerme, ao rude embate desmo- 
ralisador da vida. Educada no meio do maior 
recato, n'um relativo isolamento, entre os ca- 
rinhos meticulosos da míle e a respeitosa ado- 
ração, a distancia, dos visinhos, acontecia 
assim que ella mal conhecia as mais rudi- 
mentares arestas do mundo exterior. De ne- 
gócios apenas ouvia fallar á mesa; de politica 
e de crimes, uma ou outra vaga referencia 
que de acaso os seus olhos scismadores appre- 
hendiam nos jomaes. Mas nada d'isto a in- 
teressava, nada lhe preoccupava a attençao, 
de preferencia solicitada sempre por uma 
exacerbação doentia da actividade interior. 

Como era o mimalho, o «i de bem» da 
casa, e o velho medico da aldeia sentenciara, 
do alto do seu dogmático empirismo, que 
aquella menina tinha «os humores brancos», 
prohibiam-lhe os pães toda a sorte de occu- 
pação physica, a nao ser algum migalho de 
costura. Se ella queria ajudar á cosinha, ar- 



redavam-n'a «por causa do ar do lume» ; não 
a deixavam amassar o pão, «porque lhe abria 
o peito»; nem ir colher as novidades á horta, 
«p'ra não molhar os pés». De sorte que esta 
forçada inacção refluiu sobre o organismo 
desfavoravelmente. Levava uma recatada e 
mansa vida de freira, quasi sempre no seu 
quarto, sentada sobre o leito, a ler romances. 
O pae era assignante da Bibliotheca dos dois 
mundos y repositório barato e tentador das 
mais dissolventes invenções do Romantismo, 
de complicadas, heróicas novellas de capa e 
espada, por cuja valenciana trama se enros- 
cavam, em competência de maravilhoso, de 
paixão, de in verosimilhança, os nomes de Du- 
mas pae, Feuillet, Eugénio Sue, Gondinet, 
Montépin, Fé vai. 

Tudo isso Adozinda devorava, com um 
pique de interesse, sempre crescente, até con- 
verter-se n'uma verdadeira fúria obsessiva. 
Mal que um volume chegava, pelo correio, 
logo ella, a correr, se refugiava com elle no 
seu quarto, em cima, no segundo andar, junto 
ao mirante ; e era um castigo depois, emquanto 
não acabava, para fazerem com que ella viesse 
abaixo comer. Quando terminava o volume, 
com o seu pequenino e tenro cérebro fume- 
gante da perturbadora impressão de todas 
aquellas cavallarias e lindas intrigas amoro- 
sas, Adozinda cerrava então, n'imia deliciada 
embriaguez, os olhos, e, com o livro no re- 
gaço, mergulhando entre os joelhos a cabeça 
apertada com as mãos crispadas, assim ficava, 
horas, procurando n'uma absorvente visiona- 
ção interior reviver e continuar pela imagina- 
tiva estimulada os lances essenciaes do drama 
que acabava de a commover. 

Depois, ao entardecer, mal o crepúsculo 
da tarde começava a adormecer os valles na 
sombra, a impressiva criança saltava da cama, 
passava ao mirante ao lado, e d'ahi pas- 
seiando pelo vasto ga^oi^ga^^ii^t^ft^^ 
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olhos devorados de febre, inquietos e alluci- 
nados, visionava então ao vivo pelo vago ne- 
grume dos montes o agitado desenrolar dos 
mesmos episódios do romance. Dialogava 
com ella a solidão, as coisas animavam-se . . . 
Tal grupo de pinheiros mansos, no alto d'um 
cabeço, afigura va-se-lhe agora ser um puro 
castello roqueiro ... e via na sombra scente- 
Iharem vagamente as alabardas, ouvia o grito 
plangente dos esculcas, sentia ranger a ponte 
levadiça . . . e um possante cavalleiro, masca- 
rado de ferro, lá entrava n'um desapoderado 
galopar, a brida á terra, a- lança em riste, e 
amorosamente cingido contra o peito o me- 
lindroso vulto branco da sua amada ! 

Chama vam-n'a então para ceiar; e ella em 
baixo, com os olhos scintillantes, tremula- 
mente vibrando agora a prudência habitual 
dos lábios, e o ascetismo da face incendido 
de desejo, desfiava lucidamente, com um ri- 
gorismo de expressão que uma grande viva- 
cidade de gestos completava, transfigurada e 
feliz perante o immobilismo extático da fami- 
lia, todo o emocionante enredo do romance 
que acabara de ler. Nao esquecia um porme- 
nor, nao escapava um lance. Coada pela sua 
impressionabilidade excessiva, pela sua ner- 
vosa comprehensao, a narrativa ganhava em 
interesse, em naturalismo, em cor. Já a boa 
da D. Bernarda tinha lagrimas de envaide- 
cida commoçâo. Os creados immobilisavam-se 
também, com as travessas fumegantes nas 
raaos, a e.scutar. E Bento de Souza exclamava, 
regalado : 

— Está bem, filha... Escuso de ler. — De- 
pois, com intimativa, para os creados : — En- 
tão, seus palermas ! essas travessas nao vêem?... 
Isto não é com vossês, p'ra me pararem agora 
na sua (obrigação. . . Vamos! que eu nao g(')sto 
do escoado frio. 

E, fechado o voluptuoso parenthesis de in- 
teresse, o serviço da ceia proseguia; emquanto, 
insustavel na impulsiva narração, Adozinda 
fallava, fallava sempre, corrigindo agora, com- 
pletando, continuando o enredo, e suspirada- 
mente explicando de que maneira, se ella 
fosse a auctora, teria escripto este ou aquelle 
capitulo, teria infligido o merecido castigo a 
tal personagem, teria talhado o natural epi- 
logo á obra. 

Desvanecidamente, a mãe apoiava : 

— Sim . . . que, na verdade, assim como 
está não acaba bem ! 

Começou por esta forma Adozinda a des- 
dobrar-se moralmente, a viver uma dupla 
vida. E gradativamente o sentimento espe- 
culativo conquistou-a, alheando-a cada vez 
com mais repulsivo tédio da vida real. Uma 
attracção crescente, uma irresistivel voluptuo- 
sidade fazia-a escrava incondicional de todo 



esse invisivel mundo de pagens, ingénuas, ga- 
lans, monstros e phantasmas, que n'um doce 
embalo lhe amnesiavam o cérebro e em ro- 
dilhões de imaginosa febre lhe enliçavam a 
alma. Sob o seu inalterável ascetismo, sob a 
sua compostura apparente, havia medonhas 
tempestades intimas, agitava-se um extrava- 
gante e escabellado cahos de reprimidas tur- 
bulências. Na sua vida de concentração e de 
sonho, tudo o que fosse agitação ou ruido in- 
commodava-a. Nunca ouvia as primeiras pa- 
lavras do que lhe diziam. E muitas vezes 
aconteceu estar ella, com a mais familia, na 
sala, com visitas, e de repente, sem motivo 
ou justificação plausivel, erguer-se, sahir e nao 
mais voltar. 

A coisa chegou a termos, que até agora o 
canto d'um canário de estimação que ella ti- 
nha ha muitos annos, — suspensa a gaiola, 
sobre o leito, do fecho do tecto de castanho 
apainelado, — se lhe tornou insupportavel. 
Fazia-lhe ella invariavelmente, todas as ma- 
nhãs, limpeza á gaiola, lavava-lhe o bebe- 
doiro, renovava- lhe o painço, punha-lhe uma 
folhinha de alface ou um cibo de pão de ló ; 
mas depois, antes que começasse a ler e 
quando o animalito, estimulado pelo sol, rom- 
pia no seu trinado forte e jucundo, Adozinda, 
de mãos nos ouvidos, ia logo desterrai -o para 
o mirante, e voltava delirando á leitura, in- 
sensivel aos pios de saudade que do seu im- 
merecido isolamento lhe ficava soltando o 
innocente. 

Por efíeito d'esta orientação falsa e peri- 
gosa, d'esta educação manquejante, d'esta 
hyperkinesia sentimental, grave e constante, 
Adozinda nutria a mais falsa e deletéria no- 
ção do amor. Suppunha-o de verdade esse 
sentimento absoluto, celestial, impetuoso e ar- 
dente, santo como a morte, leal como o des- 
tino, que na prosa fallaz dos romances não 
se fartava de ver descripto. Ao passo que va- 
gamente também, n'um empenho absorvente, 
na polarisação total do seu querer, n'uma 
cândida etherisação da sua alma, ella sonhava 
e esperava e desejava e queria vir a ser a he- 
roina, embora infeliz, embora martyr ... de 
qualquer aventura assim. 

Ora foi n 'estas ingratas condições que o seu 
namoro com o dr. David começou. E foi por 
effeito de toda esta compromettedora predis- 
posição que as invenenadas revelações das 
duas amigas lhe cavaram estragos irreducti- 
veis na desprevenida candidez da alma. Para 
uma outra qualquer menina da suaedade e 
condição, não lograria attingir grandes con- 
sequências o conhecimento d'aquella peque- 
nina traição banal ; porem perante o animo 
excessivo e violento de Adozinda logo assu- 
miu trágicas proporç.õ^.|^g|s^^gtj^al 
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de galanteio. O abalo foi enorme, a decepção 
foi formidável. E então que a sua mesma hys- 
teria intellectual, o seu mórbido anceio por 
sacrificar-se, a sua insalubre avidez por cruci- 
ficar em sublimes provações a austera virgin- 
dade do seu coração, concorriam para exagge- 
rar-lhe o mal, e exacerbar-lhe até limites 
descomedidos o agudo espinho d'esta dor, ao 
mesmo tempo temida com horror e desejada 
com alvoroço. 

Decididamente, — n'aquella noite ella com 



por isso deixaria de encarar com serenidade, 
e aguardar com coragem, o futuro de penas 
e tormentos que acaso a sorte lhe preparava. 
Até estimaria, se, ao cabo, a sua accidentada 
vida, bem contada, podésse dar thema a al- 
gum sensibilisante romance de amor! Mas 
que lhe competia fazer então, por onde co- 
meçar, a que atêr-se ? . . . Deixar-se-hia tola- 
mente ludibriar ? . . . Não, seria demais. O 
mais bonito, o mais natural seria ir ella mesma 
direita ao perigo, procurando resolutamente 




sinceridade pensou, — havia chegado a sua 
vez também de dar contingente obrij^ado á 
insaciável crueza do destino. Amar e soffrer. . . 
eram coisas correlativas. Uma obrigava á ou- 
tra. Chegara a sua vez, — paciência ! Nem 



aclarar a iiituaçãu ; ácria suq^rehen- 
áiiT tis dois níi morados por forma 
lul, quf ticm uni mero ensaio de des- 
ruíjía podcissc H]>i-mtar dí 1 dr. David 
mis lábios fementidos, Oh^ havia 
de Fttiíõl-o! ia Lfimcf^ar j>ur ahi . . . 

í>e[>(>is de pi>r tocíus os aspe- 
< liis debatida, eiij Eigititdas horas 
de inhomnia, ticou esla resolução 
;tsser\te. E, forte coiri ella^ no dia 
st-guiiite aniuíitnju-íie a Adozin- 
flitn Ifjve^ cutnmunit atív^t í^sturdia; 
]>arcnÉi ronttmte. O del<?j^Hdo fal- 
UHi íVevSse dia, e lu^uutm, c no se- 
guinte ainda ; e não uhstante, com 
siijceni [>Hsmo de Beiit<í de Souza, 
neiíi ptir isso a tilha mostrou a me- 
nor contrariedade ou tristeza. Nem 
n'dlí^ fíilUivíi, Nunca, como agora, 
eíía andou tão desproeoccupada- 
menle alegre, tão esquecidamente 
infantil 

— Tu percebes isto, mulher ? . . . 

— 1H/1.1 i» Soii/M ii;trM ;i innsorte, 

muito intrigado. — Aquelle traste 
sem apparecer, e ella que nem n'elle falia ! 

— Talvez seja disfarce . . . 

— Qual ! Não é creatura d'isso, bem sabes. 
E' que, com aquelle seu génio, talvez se sinta 
mais despegada. oigitized by \^OU^lt: 
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— E olha que era uma fortuna ! 
Ao quarto dia passado sem David appare- 

cer, sentiu-se de súbito Adozinda tomada por 
uma grande e irreprimivel anciedade. O seu 
coração offendido pedia uma reparação im- 
mediata ; a sua alma espesinhada e solitária 
reclamava a tyrannica restituição do seu amor. 
Para mais, tinham vindo, sobre a tarde, os 
Guedes, e na sua fulminea torrente de indi- 
gnações contra o capitão Sobreda e a filha, 
aclararam que, para em tudo serem ruins, até 
estavam esses dois estafermos fazendo pouco 
da terra, com o seu proceder de escândalo. 
— Porque o tarimbão ia para a fonte, depois 
do recolher, derriçar com as raparigas; al- 
guém jurava têl-o visto já seguir, com uma, pa- 
ra a sombra discreta áa& austrálias á?L Alameda 
do conde de Ferreira. E ao mesmo tempo, em 
casa, da janella para baixo, também a filha 
derriçava descaradamente, até altas horas, 
com um namoro . . . que nao podia ser outro 
senão o doutor delegado. 

— Aquillo foram dois raios que aqui cahi- 
ram! — dizia formalisada a mana Guedes, 
com chispas de cólera no olhar, repuxando 
nervosa os mitenes de seda. 

— E' uma gente sem regulamento ! — apoiou 
o irmão. 

— E então aquelle doutor, quem havia de 
dizer?... — lastimou a meia voz o Souza, 
com uns olhos de cuidado enviézados á filha. 

— Fructos da liberdade, meu caro amigo . . . 
— peganhou irónico o commendador. — Ahi 
tem . . . As justiças novas são assim ! 

— E' mal intendido, isso é... — disse tam- 
bém a D. Bernarda. — Apezar de que, a maior 
culpa é d'ella. 

Mas com espanto de todos, n'um claro riso, 
n'uma expressão singular, a Adozinda epilo- 
gou : — Eu cá . . . acho divertido ! 

E mudando, com extranha frivolidade, de 
assumpto, gabava agora a boa e solida appa- 
rencia do sr. Pedro Maria, «que não se fazia 
velho» ; dizia á irmã d'elle que lhe ficava mui- 
tíssimo bem aquelle chapéu, todo preto, sobre 
as ondas suaves do cabello grisalho. Tão des- 
interessada, tão alheia a amorosos cuidados 
ella se amostrou, em summa, que á saida não 
se puderam ter os Guedes que ao pachor- 
rento Souza não segredassem, indicando-lhe 
de carinho a filha : — Parabéns ! 

Porem toda aquella apparente tranquiili- 
dade e segurança provinham de que na ca- 
becita graciosa e firme de Adozinda estava 
já, para essa noite mesma, um audacioso plano 
concertado. A inflexibilidade da sua prévia 
resolução tomára-lhe o pensar leve. E, des- 
interessados e inertes para tudo o mais, os 
seus nervos eram escravos d'uma inflexível 
resolução, na sua vontade pertinazmente ama- 



durecida. O único ponto delicado, sério a resol- 
ver era a sahida, logo, de casa . . . Pela quinta 
seria impossível. A chave não ficava no por- 
tão ; e, mesmo que ficasse, ringia tão deses- 
peradamente, que no silencio da noite todos 
a sentiriam ! Pela cosinha, a mesma difficul- 
dade ; é verdade que a porta doesta ficava só 
amparada com a tranca, que era fadl arre- 
dar sem ruído ; o cortêlho a s^;uir também 
se atravessava bem; mas depois lá estaria ella 
na quintan, e a chave da cancella também 
ficava em mãos do moço das lojas. — E com- 
tudo ella havia de sahir por força, n'aquella 
noite, desse por onde desse ! ainda que para 
isso tivesse de rogar a Nossa Senhora um mi- 
lagre, ainda que tivesse de emprestar-lhe azas 
o desejo! 

Ah ! mas . . . muito bem ! — de repente tinha 
achado. E no quente impulso do seu jubilo, 
ria interiormente, troçando de si mesma. — 
Pois como é que ha mais tempo lhe não ti- 
nha lembrado ? Parecia impossível . . . Era o 
caso que, rente com a sala de jantar, ao lado 
da dispensa, havia uma pequena casa sem luz, 
quasi inútil, com o rodapé vestido de grandes 
arcas antedíluvíanas, cheias de roupas, milho, 
feijão e fructas de sequeiro ; e tendo para o ex- 
terior uma única porta, a qual abria na pare- 
de mestra do prédio, no alinhamento do muro 
da cancella, independente d 'esta portanto, e 
dando serventia directa para a mesma víella 
por meio d'uma escada saliente, de granito. 
— Por ali assim é que havia de ser. . . Nada 
mais fácil. Esta chave estava sempre no seu 
logar ; desanda va-a e estava na rua ! Espera- 
ria que todos socegassem e depois... com 
muito geito . . . Mas se já fosse tarde ! ? . . . 
Não. «Até altas horas», dissera o commen- 
dador. — E estremecia. — Bem ! havia de 
vêl-os, apanhal-os fatalmente ! 

N 'aquella mesma tarde, entrou de disfarce 
na pequenina casa de antemão escolhida para 
a sua romântica aventura ; e, levando a chave 
logo para o quarto, untou- a com azeite da lam- 
parina, para que girasse docemente na fecha- 
dura ; depois escondeu-a, embrulhada n'um 
papel, entre o colchão e o enxergão, aos pés 
do leito. 

Pareceram-lhe as primeiras horas da noite 
intermináveis ; e durante todo esse tempo, e 
mormente á ceia, todo o seu cuidado era re- 
trahir a expressão e furtar-se ao exame dos 
pães; não fossem elles soletrar-lhe no claro 
rosto, não afeito a mentir, algum signal pa- 
tente do desígnio . . . Depois, dadas graças a 
Deus, Adozinda tomou o seu candieiro e su- 
biu rápida ao quarto, onde, deixando apenas 
encostada a porta, cahia agora prostrada de 
joelhos aos pés do leito, com o coração em 
doidos solavancos a marretar-lhe o peito, as 
Digitized by VjOO^K:: 
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inertes mãos de gelo e o corpo n^uma tremu- 
ra. — Que demónio de tentação fora aquella ? 
Que loucura ia ella fazer ? . . . Afoitar-se as- 
sim sósinha, áquella hora temivel ! O que vale 
é que fazia luar . . . Mas nao lhe teria valido 
mais fazer o Mathias comparte no segredo?... 
Elle abria-lhe a cancella, acompanhava-a . . . 
Isso sim! absurdo... Ia mas era logo, alvo- 
roçado, denuncial-a ao pae ! E n'um grande 
suspiro gemeu : — Acabou-se . . . E' sorte ! 

Movia atropelladamente, n'um grande fer- 
vor mystico, os lábios, ao tempo que ancia- 
dos os seus olhos suaves procuravam, na 
frente, a protecção da Virgem que suspensa 
da cabeceira do leito, n'uma ingénua litho- 
graphia colorida, maternalmente lhe sorria. 

Soaram lento as dez horas no enferrujado 
carrilhão da torre próxima, soaram as onze ; 
e então Adozinda, subtilmente, poz-se em 
pé, tremendo sempre, enrolou na farta ma- 
deixa castanha uma mantilha branca, de la, 
atirou um chalé aos hombros, tomou de en- 
tre o colchão e o enxergão a chave, voltou-se 
piedosamente ao retábulo da Virgem, e pcr- 
signou-se e benzeu-se como que imploran- 
do-lhe a benção . . . depois, finalmente, venci- 
da a sua ultima hesitação, fez rodar em silen- 
cio a porta do quarto e inquiriu com prudência 
o corredor. 

Mergulhava n'uma escuridão quasi com- 
pleta; luctando desvantajosamente com a 
sombra, a todo o seu comprimento, havia 
apenas a escassa luz que entrava pela janella 
única que se lhe abria no topo, prolongando- 
Ihe pelo vago a extensão indefinidamente. 
Mas nem viv'alma, nem o mais insignificante 
ruido. Ninguém daria f é . . . Deixou, com mil 
precauções, o quarto, e arriscou, mansa e des- 
íise como um phantasma, arrimada á parede, 
os primeiros passos ao longo do corredor, di- 
reita á escada que dava para a sala de jantar. 
Então, quando já perto do corrimão, com um 
dos pés quasi na aresta do primeiro degrau, 
sente nas costas um ruido extranho, uma co- 
mo farfalhada que a fez estremecer e voltar- 
se, fria de susto, prestes a despenhar-se no 
espaço, com o peito oppresso e as mãos no 
ar. — Fora, no vértice do corredor, a costu- 
mada batida dos morcegos contra a vidraça. 

Logo cobrou animo, tomou á escada, des- 
ceu . . . agora, ao atravessar n'um passo im- 
perceptível a .sala de jantar, sentiu, ali bem 
próximo, o resonar compassado e alto de seu 
pae ... e foi n'uma dplorosa opprcssão que 
metteu chave á porta, na casa immediata. 
Mas dir-se-hia que cobrava novos alentos da 
mesma sensação do perigo ; no risco, no ter- 
ror da sua situação, fazia-a simultaneamente 
soffrer e gosar não sabia que amarga volu- 
ptuosidade. 



Porfim, lá estava ella já fora, no patamar 
da escada, animosa e incerta, inquirindo n*um 
supersticioso receio a grande noite mysterio- 
sa. Apezar da evidencia do luar, uma ligeira 
morrinha cahia do céu; o peneiramento mo- 
lhado da cacimba, penetrando as carnes, co- 
mia os contornos, apagava os planos e algo- 
doava as coisas. Uma immobilidade espectral 
congelava o espaço. Um gallo cantou ao longe. 

Sempre com o mesmo animo, admirada de 
si mesma, Adozinda desceu, metteu direita- 
mente á rua, avançou n*esta paysagem de so- 
nho, e instinctivamente tomou acima, cortou 
a praça, e, seguindo em direcção á fonte, 
d'ahi a momentos atacava a rampa suave 
que conduzia á Alameda. Em tomo d'ella o 
silencio era total e a pacificação absoluta, no 
espaço vago pelo esfumaçamento húmido da 
cacimba ao longo das tortuosas fiadas de velhos 
prédios, cujos negros telhados se esbatiam con- 
fusamente na sombra alta, em monstruosas fi- 
gurações de pesadelo. O ar cortante da noite, 
repas.sando-lhe as roupas, levava á epiderme 
melindrosa do seu corpinho recatado uns afa- 
gos brutaes, que, aggravados pela tensão ner- 
vosa do momento, se traduziam em arrepios 
de susto, em contracturas de indecisão e de 
febre. Segurando á frente do busto o mantelê- 
te, não tinham descanso, não atinavam com 
uma posição os dedos, corridos por Ímpetos 
de raiva, trabalhados por carphologias de do- 
lorosa anciedade. E a cada momento os pés, 
inertes, tropeçavam nas pedras soltas, as per- 
nas vergavam como a um peso excessivo, e de 
encontro aos lábios, cerrados e crespos, os den- 
tes rufavam atropelladamente. 

Ao chegar á fonte, o murmúrio cantante da 
agua correndo, com a sua poética serenida- 
de, trouxe-lhe á alma, por instantes, uma sen- 
sação de frescura. As franças lugentes do gran- 
de chorão secular dançavam mansamente, a 
agua em repouso phosphorava ao de leve, as 
rãs coaxavam tranquillas. Adozinda, momen- 
taneamente distrahida e repesa da sua loucu- 
ra, parou, como que a escutar o conselho aca- 
riciador da Natureza. . . esteve a termos de re- 
troceder; mas de repente, a um novo estimulo 
do seu génio impetuoso e forte, do seu cora- 
ção em sobresalto, do seu caracter virgem de 
humilhações e alheio a affrontas, tomou de no- 
vo ao caminho. E agora ao descortinar no de- 
lineamento incerto da penumbra, mesmo á en- 
trada da Alameda, a linha conhecida do ca- 
ramanchão circular que coroava o angulo do 
quintal da casa do capitão, retomou-a o mes- 
mo ardente allucinamento anterior, as pálpe- 
bras bateram-lhe fortemente, as fontes late- 
jaram-lhe. . . e foi com o sangue a galopar-lhe 
no peito e as pernas agora tesas e finnes, que 
ella se aproximou, dançando-lhe estontea^pí^ 
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ramente a paysagem em cabalísticas sombras, 
em phantasmaticas visionações que lhe faisca- 
vam na retina, como mórbidas evocações de 
algum mau sonho. 

Seguramente, estava chegada ao momen- 
to critico, ao instante decisivo da sua inqui- 
rição. — Se os dois se amavam, se, como se 
dizia, elles prolongavam intermináveis dialo- 
fços pelo mysterio discreto da noite, ella ali 
estava agora, bem próxima... tinha occasiao 
de verificar. E mais lhe valia. . . Seria um aba- 
lo salutar. Era um peccado, certamente; mas 
que Deus, na sua bondade infinita, Elle que 
sabia lêr-lhe a angustia immensa que lhe ia na 
alma, lhe saberia também perdoar. E, em sum- 
ma, acima de tudo estava a sua dignidade. Tu- 
do, tudo quereria. . . o desengano, a morte, as 
penas do inferno . . . antes do que ser o rebo- 
talho de ninguém ! 

Tinha pois chegado, silenciosa, invisível, 
rente ao muro tosco do quintal; deslisou ao 
longo d 'elle mais uns passos, e tinha attingi- 
do a esquina; estava mesmo sob o pequenino 
caramanchão, de gracioso ripado cónico, des- 
pido agora da sua enliçagem perfumada de 
lilazes e glycinias, e que ali apontava n'uma 
linha elegante pela rua. — Ali nao estava nin- 
guém. . . E, ao verifical-o, a alvoroçada crean- 
ça viu de repente como que abrir- se deante 
d'ella uma grande claridade confortante. Co- 
meçava a desconfiar que era sem base o seu 
receio. Fallavam-se os dois ali, tinham-lhe di- 
to... áquella hora... mas como havia de ser, 
senão, naturalmente, ella debruçada, de cima, 
e elle em baixo, ali no mesmo logar onde ella 
estava? Afinal, nada d'isso ella via. Salvo se... 
Seria cedo ? Viria elle ainda ? . . . — E, nova- 
mente picada pelo espinho agudo d 'esta sus- 
peita, ahi voltava Adozinda a sentir-se illa- 
queada n'um como turbilhão de fogo... 
alongava, rampa abaixo, a vista, fazia concha 
com a mão junto á orelha, a apprehender os 
ruidos mais subtis, no caprichoso segredo da 
noite. — Oh, se elle chegava ali assim de re- 
pente ! se a surprehendia. . . Mas nada,nao sen- 
tia ninguém. Que grande asneira tudo aquillo ! 

N'isto, um ruido distante, rouco e tremido, 
progressivamente crescendo, se esboça e vêm 
rolando monótono e insistente pelo ar. E' um 
vago rodar, primeiro, alegrado depois por um 
cascalhar de guisos, cortado por estalidos 
brancos de chicote. — A diligencia de Moi- 
menta que chega, direita ao caminho de ferro; 
nao ha perigo, passa longe d'ali. — Mas, no 
mesmo instante, ouvem-se vozes ali perto . . . 
e ellas ahi tornam, nao ha duvida nenhuma ! 
Como se alguém estivesse fallando muito em 
segredo, e agora o estrondear da diligencia lhes 
fizesse naturalmente erguer a voz. — Quem se- 
ria ?.. . Passageiros ? Lavradores já para o cam- 



po ?.. . — Ao formular, n'um instinctivo receio, 
a si mesma estás perguntas, tomava a pobre 
Adozinda a sentir frio na alma, voltava a tremer 
n'um pavor de anciedade; e a odiosa, a horri- 
vel, a temida hypothese ahi a tinha ella de 
novo, a ameaçal-a com imprevistas apparen- 
cias, a aniquilal-a com a sua crescente eviden- 
cia. Quem quer que era, fallava sem se deslo- 
car d'onde estava. . . e era ali bem perto. . . era 
cima, no quintal, no caramanchão. N'um cla- 
ro de silencio, ao parar em baixo, na praça, 
a diligencia, o ar espesso e parado repetiu 
muito distinctamente, arrastada n'um pega- 
nhar lascivo, esta supplica : 

— Nao, nao, David. . . isso nao ! 

Adozinda teve que amparar-se á parede pa- 
ra nao cahir. Queria, n'aquelle minuto terrí- 
vel, vêr-se a cem léguas d'ali. . . e ao mesmo 
tempo uma diabólica e indominavel força, a 
voluptuosa tyrannia da desgraça, paresiavam- 
Ihe os membros e quebravam-lhe o animo de 
se arredar, chumbando-a implacavelmente a 
essa muralha de ignominia, victima obrigada 
a este novo género de sacrificio, ignorado e 
horrível. E era o mesmo David que agora, 
com a sua voz mais doce, com a sua expres- 
são mais persuadente, protestava : 

— Nao, digo eu. . . e tenho sobrada razão 
para o dizer. Amamo-nos nós ou nao ama- 
mos ? . . . 

— Ainda o duvid? ? 

— Tenho-lhe eu dado, ou nao tenho, em 
bem pouco tempo, as provas mais decisivas, 
mais carinhosas, mais concludentes da intima 
submissão da minha alma, do completo alhea- 
mento do meu ser ? 

— Parece. . . 

— E em compensação nada lhe mereço?. . . 

— E' cedo. . . quero mais provas. 

— Sem um estimulo, por insignificante que 
seja, nao posso ! 

A filha do capitão casquinou uma risadita 
desabusada, louca. E David tornou: — Nao 
posso, nao. . . nem se usa, nem é bonito. 

— Como está adeantado ! 

— Pois nao é a.ssim?. . . Creio bem ter já di- 
reito, ao menos. . . — Aqui, ouviu-se um ligeiro 
roçar de roupas, cantou o afago eléctrico (Fum 
beijo. — S(') um, bem. . . jíor ora isto me basta! 
Já estou contente. 

Então, ao imprevisto estalar d'aquelle bei- 
jo, Adozinda largou de salto o muro, n'umre- 
pellao de brio, sinceramente indignada. Todas 
as reacções salutares do seu caracter, impe- 
tuoso e puro, lhe subiram ás têmporas em on- 
das de fogo. Sacudiu-a um impeto de raiva e 
nojo, como se lhe tivesse sido roubado a ella 
mesma aquelle beijo, ousado e brutal. Mas ao 
mesmo tempo o som d'esse beijo de satyro 
despertara ignorados appetites daj^a>f^- 
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ne... e agora á dor cruel da decepção, ao ódio 
de morte â sua rival, á instinctiva aversão por 
aquella scena sensual e imprevista, juntava- 
se na tempestuosa desordem da sua alma uma 
voluptuosa anciã, uma perturbação, um pique 
de desejo. 

De tudo isto lhe veiu um recrudescimento 
raro de energia, a obsessão, a vontade indo- 
minavel e inilludi\ el de aclarar e atalhar in- 
mediatamente a situação. Um mixto amaríssi- 
mo, vehemente, de raiva e ciúme, de amor e 
exaspero, impellia-a nas azas do seu mau des- 
tino para junto dos dois. Era como se a tivés.se 
tomado agora insensivel a mesma incompor- 
tável acuidade da sua dor. 

Torneou rápida a esquina do muro; na ou- 
tra face, topando a cancella apenas encosta- 
da, descalçou-se, subiu leve os degrausitos de 
pedra; e logo avançava, sem ser presentida, 
no silencio e na sombra das latadas, até mes- 
mo á bocca do caramanchão. — Via agora os 
dois distinctamente. David enlaçava com o 
braço a cintura da namorada, 'cuja cabeça lhe 
poisava languida sobre o hombro. E, — coisa 
singular! — Adozinha já não tinha pejo, já 
não tinha agora ciúme. . . antes uma humidade 
gulosa lhe amollecia os lábios, sêccos ha pou- 
co e duros de anciedade, e, com o cerebello 
n'um atordoamento, sonhava para o seu cor- 
po fresco e virgem uma situação egual . . . 

Mas o dialogo continuava : 

— Sejamos francos, doutor, é melhor. . . — 
balbuciava a Sobredinha com doçura. — Cui- 
da que eu que não sei ?. . . 

— O que é que sabe ? 

— Eu vim tarde de mais. . . 

— Sim... para o meu desejo. 

— Não é isso, impostor ! Vim tarde, por- 
que o seu coração ja não lhe pertence. . . 

Adozinda, no auge da anciedade, avançou 
mais o busto, com a garganta estrangulada, 
sem respirar. 

— Então ? tomou David. 

— Ha aqui uma menina. . . da casa do pa- 
tim. . . que o adora. . . 

— Não me consta ! 

— E que o doutor ama também ! 
David teve uma inflexão de desdém, que 

gelou o sangue de Adozinda. 

— Talvez queira negar... — objectou a outra. 

— De certo ! 

— Oh, os homens ! os homens. . . 

— Essa menina, não nego, é interes.sante- 
sinha. . . mas ao mesmo tempo não passa de 
uma producção semsabor d'este meio da pro- 
víncia. Amal-a eu. . . credo ! 

— Não diga isso ! 

— Palavra ! Mero entretém. . . nada mais. 
Não a posso aturar ! — E, a sellar estas pala- 
vras persuadentes, preparava-se o lascarino 

(Continua) 



David para cingir mais estreitamente contra 
o peito a namorada, quando um objecto lon- 
go, pesado e hirto desabou de chofre entre 
os dois, inopinadamente, como uma sinistra 
apparição, com um baque doloroso e cavo. . . 
Fora o corpo de Adozinda que tombara des- 
amparado, n\im delíquio, lascado o seu cora- 
ção em cheio por aquella injuria fulminante. 

A filha do capitão saltou logo fora do ca- 
ramanchão, largando um grito espavorido. Da- 
vid porém, sem perder o sangue frio, mas muito 
longe ainda assim da imprevista verdade, bai- 
xou-se prompto sobre o que elle vira ser um 
corpo humano, sem comprchender. E depois, 
ao reconhecer Adozinda, não podia crer... e em- 
quan to carinhosamente aageitavasobre o ban- 
co, afa.stando-lhe da testa o cabello, amparan- 
do-lhe o busto, mantendo-lhe a cabeça ergui- 
da, um sincero e agudo remorso retalhava a 
sua alma inconsistente, mas boa e generosa. 

E chamou a Sobredinha com instancia, so- 
cegando-a, pedindo-lhe que fosse por agua ou 
por algum frasco de saes; mas esta, cada vez 
mais desacordada, e mais no seu supersticioso 
terror convencida de que estava em presença 
d'algum phenomeno sobrenatural, foi-se gra- 
dualmente afastando, afastando, fazendo um 
exforço enorme para não gritar, e com os de- 
dos indicadores em cruz, desatando por fim 
n'uma desordenada carreira a metter-se em 
casa. E já o resto da noite não dormiu. 

Entretanto, David ficara só com Adozinda 
no caramanchão, tomado d'um embaraço hor- 
rivel, na dolorosa incerteza do procedimento 
a tomar. Como liquidar aquelle funestíssimo 
incidente, sem escândalo e sem perigo ? Como 
reanimar, como conduzir, elle só, sem recur- 
sos nenhuns, aquella pobre criança a casa, por 
modo que nem a sua saúde nem a sua repu- 
tação nada soífrêssem ?. . . 

— Ora os meus peccados ! — exclamava 
elle, erguendo olhos de piedade ao céu. 

E afSicto, perplexo, resolvido a ir chamar, 
em ultimo caso, alguém e não querendo ao 
mesmo tempo deixar aquelle melindroso far- 
do, debatia-se o leviano delegado n'um dédalo 
de conjecturas, quando insensivelmente, doce- 
mente, como uma evocação espectral, Adozin- 
da começou de cobrar alento, abriu os olhos, 
concentrou-se como que n'uma recordação. . . 
depois aprumou-se de salto, correu direita á es- 
cada ; voltando-se, immobilisou, pregando-o 
no mesmo logar com um soberano olhar in- 
definivel, David, que ia a seguil-a. . . e desacor- 
dada e louca também, sem fallar, sem parar, 
sempre descalça, tomou de carreira para casa, 
onde entrou com as mesmas precauções da 
saida, e onde se enfiou por fim no leito, toda 
ella um lume, toda sacudida e rangendo n'uma 
tremura. oigitized by VjOUglt: 

Abel Botelho. 
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A historia do processo do roubo do celebre collar de brilhantes aos joalheiros da coroa 
franceza, que tão profundamente excitou as paixões partidárias e acirrou os ódios políticos ao 
findar do século XVIII, precedendo d' alguns annos a Revolução, interessa vivamente pela alta 
posição social das personagens que n*elle figuram ou por elle attingidas na sua reputação, pela 
complexidade dos incidentes e pelas contraditórias explicações que da urdidura do furto dão os 
documentos e as memorias do tempo. 

A critica moderna isenta completamente a infeliz rainha de Fiança, não só da participação 
no audacioso roubo dos brilhantes, como também de qualquer intervenção, mais ou menos directa, 
em deliberada intriga para macular a reputação do cardeal de Rohan. 

Mas este príncipe da Egreja, um elegante nas suas vestes prelaticias, espirito arguto, 
embaixador intelligente, vivendo n*um luxo estonteador, que melindra a corte de Vienna 
d*Aust:ia quando ministro junto d*ella, ou deslumbra os seus hospedes, quando os recebe no seu 
c as te lio feudal em Saverne, affeito ao convívio e á intriga dos salões, fica offerecendo agora, 
visto á distancia d' um século, o triste espectáculo d' um hypnotisado pelas artes magicas de 
Cagltostro, um suggestionado inconsciente pelos ardis d' uma ladra megalómana, um enfeitiçado, 
como se dizia nos tempos antigos. 



No anno de 1785, espalhou-se em Versail- 
les a noticia de que o grande collar de 
brilhantes, tão fallado por toda a Eu- 
ropa durante dez annos, tinha desapparecido, 
e as suspeitas do roubo audacioso cahiram so- 
bre uma tão alta personagem que ninguém 
ousava pronunciar-lhe o nome, senão em voz 
baixa, muito em segredo. 

A famosa jóia fôra primitivamente traba- 
lhada por ordem do rei l.uiz xv para presen- 
tear a formosa condessa Dubarry. Infelizmente 
para a condessa, e ainda mais para os joalhei- 
ros da côrte, o rei morreu quando estes tinham 
conseguido completar o collar ; de sorte que 
em vez de receberem os dois milhões de fran- 
cos, preço da sua obra, os joalheiros encon- 
traram-se apenas com o collar entre mãos. 
Por essa occasiao, tentaram inutilmente des- 



embaraçar-se de tão custoso objecto d'arte. 
Como era natural, dirigiram-se aos successo- 
res de Luiz xv sobre os quaes tinham, pelo me- 
nos, o direito de reclamação moral. Não obs- 
tante o joalheiro Bohmer, o mais velho dos 
dois sócios, ter levado repetidas vezes o collar 
a Versailles, e louvado a sua belleza aos olhos 
da rainha Maria Antonietta, embora admirando 
a famosa jóia, esta recusara persistentemente 
ser sua compradora. Bassenge, o outro sócio, 
partiu por sua vez em viagem a todas as cor- 
tes da Europa, á procura de qualquer princeza 
vaidosa ou rica bastante para pagar justo preço 
pelo perdido presente a madame Dubarry. 

Talvez a unanime recusa das rainhas tivesse 
alguma relação com o facto do collar ter sido 
encommendado para a condessa; certo é, po-, 
rém, que Bassenge voltou, como tinha partido 



Os três retratos que comvÓem 
Sucção do celebre quadro de Mme. Vigée Lebrun ; do lado direito, o de Mme. de la Motte, a.c^Ubr^^cn^tv 
rêira; da esquerda, o de Mlle. d' Oliva, sua comparsa inconsciente^ segundo gravuras da épocaS^^^<^^^^ 
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e os afamados brilhantes, que por aquella 
occasião adquiriram celebridade européa, vol- 
taram a descançar na segura joalheria em Pa- 
ris. 

O caso tornou-se progressivamente grave 
para Bohmer e Bassenge. Para poderem col- 
leccionar os ()3o brilhantes, de que era com- 
posto o collar, haviam-se empenhado e com- 
promettido extremamente o seu credito. A um 
só credor, Baudard, thesoureiro geral da ar- 
mada, deviam um milhão de francos, e este in- 
sistia pelo pagamento. Que haviam de fazer ? 

Bohmer encarregou-se do ultimo appello a 
Maria Antonietta. Pouco satisfeito com a re- 
cusa, até então recebida, desgostoso pelas dif- 
Hculdades financeiras que softVia ou fatigado 
com o grande trabalho que tivera em o col- 
leccionar, qualquer que fosse a causa, dizia-se 
que o seu cérebro ficara profundamente afie- 
ctado. Lm dia encontrou a rainha, passeiando 
nos jardins do Trianon com a sua aia confi- 
dente, madame Campan, e deitou-se-lhe aos 
pés. 

— Ou sua magestade consente em comprar 
o collar, ou me reduz á dura necessidade do 
suicídio ! — exclamou sufibcado em pranto — 




. . .Ji'itou-si*-lh<' iUJs yes. 

está na vossa presença um homem comple- 
tamente arruinado. 

- Não tenho responsabilidade d^essa triste 
situação — respondeu a rainha. Parece-me ex- 



taordinario que não desfaça o seu collar e 
venda os brilhantes separadamente. 

Com este justo conselho ella despediu o in- 
feliz ourives ; mas o seu conselho não foi se- 
guido. Pouco tempo depois, quer dizer, no fim 
do anno de 1783, o embaixador portuguez em 
Paris, então como agora centro da moda fe- 
minina, recebeu instrucções para encommen- 
dar o enxoval para o próximo casamento da 
infanta de Portugal, D. Marianna. Fez a en- 
commenda a Rosa Bertin, celebre modista da 
rainha, e ao mesmo tempo contou-lhe que 
pensava comprar o collar em nome de seu 
augusto amo, para presente do noivado. 

Mademoiselle Bertin não se esqueceu de 
ir contar o caso á rainha Maria Antonietta, a 
qual recebeu a noticia com frieza pelo menos 
apparente. 

Mas nunca é prudente julgar os sentimentos 
das mulheres, mesmo rainhas, pelas suas pa- 
lavras. Maria Antonietta mandou chamar Boh- 
mer ; e, quando elle chegou a Versailles, en- 
controu sua magestade que lhe disse em tom 
áspero denunciando resentida censura : 

— Estou muito satisfeita em saber que ven- 
deu o seu collar. 

O joalheiro abriu os olhos com espanto. 

— O meu collar, minha senhora ! 

— Sim o collar que o sr. de Sousa vae man- 
dar para Lisboa. 

— Perdão, minha senhora; mas eu asseguro 
a vossa magestade que nada sei das intenções 
do sr. de Sousa a tal respeito. 

Maria Antonietta voltou-se para mademoi- 
selle Bertin, que estava presente e repre- 
hcndeu-a bem severamente com um simples 
olhar. 

Não seria de admirar que este incidente dei- 
xasse no espirito de outros, além de Bohmer, 
a impressão de que Maria Antonietta não era 
tão indifferente á fascinante belleza da custosa 
jóia como até então fizera acreditar. 

Não devemos occultar que as memorias da 
modista Fiertin são tidas por apocryphas, para 
conservar assim a imparcialidade da narrativa. 

Pouco tempo depois um amigo de Bohmer, 
encontrando-o em Versailles, perguntou-lhe 
se ainda não tinha comprador para o collar. 

— Infelizmente ainda não — respondeu Boh- 
mei . Tem sido para mim um tão pesado en- 
cargo, que de boa vontade daria cem luizes a 
quem me encontrasse comprador para elle. 

O amigo escutou-o com attenção. Não era 
a primeira vez que o joalheiro oflerecia uma 
boa commissão a quem se encarregasse de 
vender o collar. Achet, assim se chamava o 
amigo de Bohmer, explicou que seu genro, 
I .aforte, tinha conhecimento com uma senhora, 
que era intima da rainha, e que se elles podes- 
sem obter em seu proveito a influencia d'esta 
Digitized by V^OO^^ltl 



J 



o Collar da Rainha 



179 



senhora talvez fosse possível que levasse Ma- 
ria Antonietta a comprar a jóia, tantas vezes 
recusada. 

Bohmer concordou jubiloso com esta idéa e 
perguntou o nome da amiga da rainha. Achet 
em confidencia, explicou-Ihe que era a con- 
dessa de la Motte. 

Joanna de Saint Remi de Valois de la Motte, 
era então uma personalidade bem conhecida, 
tanto em Versailles como em Paris. Annos an- 
tes mendigara na estrada de Passy, pés des- 
calços, lábios descorados, faminta, o brilho 
extranho da febre nos seus bellos olhos azues. 
Descendente bastarda da raça real dos Va- 
lois, recebia uma pequena pensão da corte, e 
seu marido, o conde de la Motte, pertencia á 
guarda pessoal do conde d'Artois, irmão mais 
novo de Luiz xvi. 

A condessa e o marido viviam em Versail- 
les, onde tinham uma bella residência, mas 
como se sabia que eram inteiramente pobres, 
dizia-se que parte dos seus rendimentos pro- 
cediam do cardeal de Rohan, para quem a in- 
fluencia da condessa era poderosa. 

A intimidade d'ella com a rainha, não era 
em geral conhecida, sendo mais particular- 
mente fallada, do que abertamente notada. 
Diz-se que sua magestade recebia muitas ve- 
zes a condessa no retiro do Petit-Trianon, 
aquelle palácio em miniatura, onde Maria An- 
tonietta punha de parte as resiricções da eti- 
queta e gosava da sociedade das amigas inti- 
mas. 

Infelizmente a rainha não era muito particu- 
lar na escoiha dos caracteres d'aquellas que ella 
honrava com a sua intimidade. A duqueza de 
Polignac, sua predilecta, linha sido arrancada 
á pobreza pela protecção da rainha, e mesmo 
a princeza de Lamballe era considerada uma 
aventureira pela nobreza orgulhosa de Versail- 
les. A única diflíérença que havia entre estas da- 
mas, algumas das quaes seguramente de vida 
pouco virtuosa e a condessa de la Motte, era 
que aquellas eram recebidas publicamente na 
córle, emquanto que a condessa, dizia-se, en- 
trava á meia nouie, a porta do Petit-Trianon. 

Em todo o caso, mal se explicam ou sequer 
se comprehendem muitos incidentes d'esie 
complicado processo, sem admiitir esta inti- 
midade da condessa. 

N'aquelle tempo, bastava que alguém fosse 
visto sahir dos aposentos particulares da rea- 
leza, para que esse feliz individuo fosse asse- 
diado por pedidos de patrocínio e de auxilio 
pelo formigueiro de pretendentes que inva- 
diam os limites da corte. A condessa de la 
Motte não seria a primeira e a única pessoa 
que encaminhasse um negocio pela sua valiosa 
ligação com o Petit-Trianon. 

Poucos dias depois da conversação entre o 



joalheiro e Achet, os dois dirigiram-se a casa 
da condessa, levando o collar. 

A descendente dos Valois, nova e sympathi- 
ca, de phisionomia alegre e aberta inculcando 




. . .excutou-o com at tenção. . . 

sinceridade, sorriso encantador, voz meiga e 
iusinuante, recebeu-os gentilmente, ao mesmo 
tempo que os seus olhos admiravam pela pri- 
meira vez a magnifica jóia que tentara rainhas. 

Mais de seiscentas pedras da mais pura agua, 
a maior d'cllas do peso de quarenta e cinco 
grãos, achavam-se reunidas e produziam um 
deslumbrante trabalho de malha. Havia fios, 
pingentes, presilhas e borlas de brilhantes, que 
deveriam cahir sobre os hombros de quem o 
usasse e sobre o collo, similhando correntes 
de luz. Kra realmente mais uma rivière de 
brilhantes do que um collar, uma scintillante 
via-lactea, um festão de estrellas. 

Logo que Achet encetou a conversação 
observando que estava seguro de que a rai- 
nha desejaria possuir a explendida jóia, a con- 
dessa replicou : 

— Nada sei a esse respeito, nem posso com- 
prehender porque se dirigiu a mim. Asseguro- 
Ihe que não tenho ensejo de o servir junto da 
rainha, nem tenho a honra de me approximar 
d'ella. 

Por prudência a condessa negava em publico 
a amizade que a rainha lhe dispensava em par- 
ticular. Achet respondeu com um sorriso: 

— Minha senhora, não viemos aqui para de- 
vassar os seus segredos, e ainda muito menos 
mostrar-lhe duvidas sobre o que nos diz; mas, 
creia-me, estou bem ia§ír^^;\J«Jim€« 
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passa por Versailles, e quando tomei a liber- 
dade de lhe apresentar este meu amigo foi 
convencido de que ninguém na corre estava 
mais em situação de nos prestar o serviço que 
sollicitamos. 

A condessa acceitou esta explicação; e ten- 
do salvo as apparencias, prometteu ver se po- 
deria fazer alguma cousa em seu favor. 

Referem outras memorias do tempo que a 
condessa Joanna, recebendo nos seus salões 
uma sociedade escolhida, não occultava, antes 
punha bem em relevo, os favores que recebia 
da rainha. 

Passava-se isto por dezembro de 1784. De- 
corrido pouco tempo, os anciosos joalheiros 
receberam um aviso da condessa, dizendo- 
Ihes que a rainha desejava o coHar, e que 
podiam esperar em breve ouvir alguma cousa 
de definitivo a este respeito. Em janeiro do 
anno seguinte, a própria condessa acompa- 
nhada por seu marido, veiu ás sete horas 
da manhã á ourivesaria do Gmnd Balcon^ 
com uma importante communicação para Bo- 
hmer e Bassenge. 

Foi Bassenge d'esta vez que recebeu a bella 
Valois, e ella annunciou-lhe que em poucas ho- 
ras uma alta personagem da corte, o cardeal 
Luiz René Eduardo de Rohan, príncipe bispo 
de Strasburgo, capellão-mór e esmoler-mór de 
França e ainda investido em outras dignidades, 
havia de ir á loja do Gr and Balcon ajustar a 
compra da grande jóia. 

Bassenge apressou-se em significar á con- 
dessa a sua gratidão, mas ella antecipou-se ãs 
suas intenções repellindo-lhe os protestos de 
agradecimento -Desejo que o senhor compre- 
henda que eu não tomo parte, nem intervenho 
n'esta transacção, declarou positivamente ac- 
crescentando ainda — «Como sua eminência o 
cardeal, comquanto muito digno, está extre- 
mamente endividado, recommendo-Ihe que 
não o deixe levar o coUar sem alguma segu- 
rança de que seja pago.» 

Feita esta advertência os de la Motte retira- 
ram-se. 

Justamente na occasião designada pela con- 
dessa, o senhor de Rohan appareceu, e in- 
formou os joalheiros, sob o mais stricto se- 
gredo, que elle tinha sido encarregado pela 
rainha da compra do collâr. 

O cardeal de Rohan era um dos mais co- 
nhecidos personagens de PVança, e um typi- 
co prelado d'aquelle tempo, que recebia tudo 
quanto a Egreja lhe podia dar em opulência 
ou em poder e muito pouco dava em troca na 
forma de caridade e no comportamento de 
vida. Tinha sido embaixador de França em 
Vienna, e tinha offendido profundamente Ma- 
ria Antonietta, com as celebres descripções de 
sua mãe, Maria Thereza como, «tendo na mão 



um lenço, para enxugar o pranto derramado 
sobre as desgraças da Polónia, mas na outra 
mão a espada prompta a retalhar a Polónia 
ao sabor das suas ambições conquistadoras.» 
Tornara-se também culpado da loucura de re- 
petir á imperatriz de Vienna as historias de 
escândalos que sobre a sua filha corriam em 
Versailles. 

Portanto, quando Rohan voltou para Fran- 
ça esperando ascender á posição de primeiro 
ministro, encontrou na rainha uma inimiga im- 
placável. Os verdadeiros e importantes servi- 
ços que elle fez á França, durante a sua mis- 
são, ficaram esquecidos e obscuros, e o car- 
deal achou-se aos quarenta annos excluido da 
corte, e ao cabo da sua carreira. 

Alguns annos se passaram assim, e o car- 
deal não perdia ensejo que se lhe apresentasse 
para conseguir a sua reintegração no espirito 
da rainha. 

O preço do collar n'esse tempo desceu a um 
milhão e seiscentos mil francos. Foi combina- 
do entre o cardeal e os joalheiros que esta 
somma seria paga em quatro prestações de 
400.000 francos, vencendo-se a primeira no 
próximo agosto. Depois seguiu-se a questão 
de garantias. 

— O collar não é realmente nosso, explicou 
o cauteloso Bassenge. — O senhor Baudard, a 
quem devemos um milhão de francos, não per- 
mittirá que o deixemos sahir do nosso poder 
sem lhe mostrarmos qualquer documento do 
verdadeiro comprador. 

Em resumo, os joalheiros exigiram-lhe a as- 
signatura da rainha. A exigência tardou al- 
gum tempo a ser satisfeita, mas antes do fim 
do mez, o cardeal voltou á loja do Grand Bal- 
con^ com um contracto escripto pelo seu pró- 
prio punho, e authenticado pela real assigna- 
tura «Maria Antonietta de França.» 

Um simples exame visual do documento se- 
ria sufficiente para os satisfazer ; porém Boh- 
mer e Bassenge lembraram-lhe fazer uma co- 
pia emquanto que elle ficaria com o original 
em seu poder. 

O collar, que tinha estado pendurado, como 
uma mó, em volta dos pescoços dos infelizes 
joalheiros durante dez annos, foi finalmente 
entregue a sua eminência. 

Quinze dias depois os sócios agradecidos con- 
vidavam a condessa. A descendente dos Valois 
condescendeu em jantar com os joalheiros, po- 
rém recusou a muito liberal commissão que lhe 
offereceram com o fundamento de que nada 
fizera para eftectuar a venda, nem era habito 
seu receber presentes por qualquer ser\'iço 
prestado, 

Em breve correu a noticia de que a cele- 
brada jóia tinha afinal encontrado comprador. 
Por pedido do cardeal, Bohmer e Bassenge 
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respondiam a todas as perguntas curiosas que 
o comprador fora o sultão da Turquia para a 
sultana favorita. 

N'este meio tempo, dois dias depois da ven- 
da do collar a Rohan, sua eminência encon- 
trou por acaso os dois joalheiros em Versailles : 
«Então, senhores,» disse-lhes, «fizeram já os 
seus agradecimentos á rainha por ter compra- 
do o collar ?» 

Os dois olharam um para o outro, concor- 
dando que se tinham esquecido de o fazer, 
pelo que, o cardeal os arguiu asperamente. 

E cousa curiosa, esta mesma scena repetiu- 
se, com pequenas variantes diversas vezes du- 
rante os mezes que se seguiram. A rainha ainda 
não tinha apparecido em publico com o collar, 
e Bohmer e Bassenge ainda não tinham dado 
o prudente e lógico passo recommendado pelo 
cardeal de agradecerem a sua magestade a 
compra do collar. 

Afinal em junho o cardeal procurou pessoal- 
mente os joalheiros para lhes entregar uma 
carta da rainha para elles, pedindo-lhes a re- 
ducção de 200.000 francos no preço do collar, 
sem o que se viria forçada a envial-o. 

Foi um choque para Bohmer e Bassenge. 
Comtudo aceitaram esta nova proposta e en- 
tão escreveram a seguinte carta, dictada pelo 
cardeal : 

n Alinha Senhora: — Somos extremamente 
felizes em considerar que a nossa aquiescência 
ás ultimas condições que nos foram propostas^ 
e ás quaes nos submettemos com dedicado !(elo, 
será recebida como uma nova prova de submis- 
são e respeito ás ordens de sua magestade ; e 
temos o mais verdadeiro jubilo em pensar que 
o mais bello collar do mundo será usado pela 
melhor e a mais bella das rainhas. 
12 julho ij85. 

Bohmer e Bassenge. y* 

Esta carta foi entregue á Maria Antonietta 
pelo próprio Bohmer quando ella voltava da 
missa. A rainha levou-a para a bibliotheca, e, 
depois de a ter lido, mostrou-a a madame 
Campan. 

— Já adivinhou os enigmas no Mercúrio 
d'esta manhã ? Talvez possa descobrir a signi- 
ficação d'este outro. Aquelle doido de Bohmer 
entregou-me esta carta agora mesmo. 

Madame Campan não tinha ainda podido 
interpretar a carta, já sua ama a amarrotava 
e queimava n'uma vela accesa para sellar car- 
tas. E rematou o assumpto, dizendo : 

— Quando vir o Bohmer será melhor pedir- 
Ihe explicação de este caso. 

Antes que se realisasse o encontro de Cam- 
pan com o joalheiro, o cardeal voltou ao 
Grand Balcon^ com ar inquieto, dizer que a 



rainha agora pedia um addiamento do pri- 
meiro pagamento por dois mezes, mas en- 
tretanto offerecia So.ooo francos por conta. 
Para consolar os joalheiros, sua eminência 
assegurava-lhes ter elle próprio visto nas mãos 
da rainha notas no valor de 700.000 francos 
que seriam applicados ao pagamento da divi- 
da : e repetia este facto a Baudard o principal 
credor, que também pelo seu lado andava 
afflicto. 

Bohmer e Bassenge acceitaram com relu- 
ctancia os 3o,ooo francos. 

No dia 3 de agosto, Bohmer foi convidado 
a ir passar a tarde em casa de Crespy, sogro 
de madame Campan. Participou ao cardeal 
este convite, pelo que sua eminência o acon- 
selhou a ser discreto e nada dizer á Campan 
sobre o negocio do collar, porque ella não en- 
trara no segredo. 

Mas o conselho não foi seguido. Madame 
Campan aproveitou o primeiro ensejo que teve 
para transmittir a Bohmer o recado da rainha. 

— Sua magestade deseja saber a explicação 
d'aquella sua carta mysteriosa, que lhe entre- 
gou no outro dia. 

Bohmer ficou como petrificado. 

— Aquella carta ! Diz-me que a rainha não 
comprehendeu a significação d'aquella carta ? 




.. .continuaram a andar pelas alamedas... 

— Eu também a li, disse madame Campan, 
e do mesmo modo não a comprehendi. 

— Ah ! isso não me surprehende. Ha um 
certo mysierio 
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alheia, todavia, se me concede um momento, 
explicar-lhe-hei tudo. 

Madame Campan, surpreza e curiosa por sua 
vez, evitando a numerosa sociedade que es- 
tava nas salas, e tomando o braço do joalheiro, 
desceu com elle a uma das aléas do jardim. 
Alli, Bohmer relatou-lhe o que se passava. 

— Trata-se do grande collar de brilhantes, 
explicou. Sua magestade afinal mudou de in- 
tenção e decidiu-se a ficar com elle. 

— Mas o senhor deve estar enganado, ex- 
clamou Campan. Tenho a certeza de que a 
rainha não tomou tal resolução. 

— Mas affirmo-lhe que ella auctorisou o car- 
deal de Rohan a compral-o em seu nome. 

— Impossível ! O senhor está illudido. A 
rainha nem uma só vez fallou com o cardeal 
depois que elle voltou de Áustria, e ninguém 
ha menos bem visto na corte do que elle. 

— Pelo contrario, quem está illudida é a se- 
nhora ; e tanto que a rainha deve vêl-o então 
particularmente, porque foi a sua eminência 
que ella deu 3o:ooo francos que me foram pa- 
gos por conta. Por signal que os tirou na pre- 
sença do cardeal de dentro d'uma pequena 
secretária em porcelana de Sèvres, perto do 
fogão, no seu boudoir. 

— Quem lhe disse isso, sr. Bohmer ? 

— O próprio cardeal. Além d'isto, tenho em 
meu poder contracto assignado pela rainha, o 
qual tenho sido constrangido a mostrar aos 
meus credores, afim de lhes obter demora 
nos pagamentos, attendendo aos pedidos da 
rainha. 

As.sombrada por estas revelações, madame 
Campan extremamente dedicada á rainha, as- 
segurou a Bohmer que era victima d'um abo- 
minável estratagema, e que a rainha nem tinha 
o collar, nem podia ter tido nenhuma conver- 
sação com Rohan sobre tal assumpto. Bohmer 
confessou também, por seu lado que algumas 
duvidas lhe atormentavam o espirito, princi- 
palmente porque a rainha nunca havia appa- 
recido na corte com o collar ; e assim os dois 
continuaram a andar pelas alamedas do jar- 
dim, discutindo o negocio, formulando hypo- 
theses, apurando pormenores, e tão embebidos 
que, diz madame Campan nas suas memorias^ 
nem sequer presentiram que uma tempestade 
se formara no céu e somente se aperceberam 
d'ella quando grossas e pesadas gotas de agua 
começaram de cahir d'entre as folhas das ar- 
vores sobre as suas cabeças descobertas. 

N'aquella mesma occasião, por uma singu- 
lar ou significativa coincidência, entrevista se- 
melhante se estava dando em Paris entre a 
condessa de la Motte e o sócio de Bohmer. 
Instado por um recado para ir a casa de la 
Motte, Bassenge foi recebido só pela condessa 
n'um quarto onde não havia mobília alguma. 



Logo que elle entrou, a condessa dirigiu-sc- 
lhe com voz firme e muito serenamente lhe 
disse : 

— Mandei-o chamar para lhe participar que 
tem sido enganado : a palavra «approvo», e a 
assignatura escriptas no papel que contém as 
condições da venda do collar, são falsificadas; 
a assignatura da rainha é falsa. Pelo que diz 
respeito ao resto, o cardeal, o senhor sabe, é 
muito rico ; melhor será ir ter com elle e in- 
sistir em tornal-o pessoalmente responsável. 

O pobre Bassenge mal podendo acreditar no 
que ouvira, sahiu precipitadamente e em se- 
guida foi discutir o assumpto com o cardeal 
que pela sua parte mostrou extrema perturba- 
ção quando teve conhecimento da declaração 
da condessa de la Motte. Comtudo assegurou 
Bassenge de que elle tinha em seu poder o 
contrato escripto pelo próprio punho da rai- 
nha, e despediu-o completamente confiado e 
sereno. 

Mas, quando Bohmer voltou de casa de 
Oespy, e no dia seguinte contou a sua con- 
versa com madame Campan, os dois sócios 
começaram de ver o caso muito grave. Ou eram 
victimas d'uma fraude de audácia nunca vista, 
ou então a rainha estava jogando um jogo 
muito perigoso, no qual egualmente deveriam 
ficar vencidos. Bohmer correu ao Petit-Tria- 
non e solicitou uma audiência á rainha, que 
lhe não foi concedida. Foi ter em seguida com 
o cardeal, mas este não poude ou não quiz 
accrescentar outra explicação ás que já dera. 

Decorreram dois longos dias de incerteza 
affiictiva para os joalheiros e no terceiro um 
correio especial de Versailles parou á porta do 
Grãnd Balcon. Vinha annnnciar n Bohmer a 
concessão da audiência que lhe tinha sido re- 
cusada. 

Cada vez mais se torna necessário caminhar 
cautelosamente por entre as narrações interes- 
sadas na lucta, e penetrar n'este labyrintho de 
falsidades. A principal testemunha pelo lado 
da rainha é madame Campan, que voltara a 
seu serviço n'aquella occasião. Emquanto es- 
tava ensaiando com sua magestade uma re- 
presentação particular do celebre Barbeiro de 
Sevilha^ então no auge da sua popularidade, 
Maria Antonietta contou-lhe o pedido de au- 
diência de Bohmer. 

Madame Campan assegurou á rainha que 
era absolutamente necessário receber o joa- 
lheiro; que uma intriga tenebrosa se estava ur- 
dindo contra ella ; que recibos assignados por 
ella andavam de mão em mão entre os credo- 
res dos Bohmers ; e em resumo contou-lhe a 
historia do caso tão completa quanto d^ella 
era conhecida. 

Maria Antonietta, conforme o testemunho 
da sua dedicada aia mostrou immenso espanto, 
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e particularmente pelo papel representado pelo 
cardeal de Rohan. Então ordenou que o cor- 
reio fosse chamar Bohmer. 

A conversação com o infeliz joalheiro deu 
logar a uma desagradável scena. Confiado nas 
aífírmações de Rohan, não duvidou de que a 
rainha estava usando de processos dilatórios 
para o pagamento e asperamente lhe disse que 
não prolongasse esta situação, porque já não 
tinha meios de conciliar os credores. 

— Mas o que teem os seus credores comigo, 
retorquiu a rainha. Bohmer replicou contan- 
do-lhe a inteira historia da transacção con- 
forme elle a conhecia. A rainha negou ludo ; 
mas Bohmer excitado, continuou dizendo : 

— Minha Senhora, não é momento para mais 
fingimentos ; condescenda em confessar que 
possue o meu collar, e queira mandar- me pa- 
gar alguma cousa por conta, ou então a mi- 
nha fallencia trará todo este negocio á luz pu- 
hlica. 

Admirada e mortificada, a rainha chamou o 
harão de Breteuil, ministro da policia, e en- 
tregou nas mãos d'elle a resolução do nego- 
cio. 

Ninguém, além de madame (^ampan, soube 
d'esta entrevista. Segundo outras narrativas, 
Maria Antonietta nunca consentiu em ouvir 
mais Bohmer, pretendendo que a ameaça de 
suicidio a que nos referimos no jardim de Ver- 
sailles a incommodára muito. 

Certo é que, de uma fonte ou de outra, Bre- 
teuil tomou conta do assumpto. O ministro era 
inimigo figadal de Rohan ; portanto, gostosa- 
mente se aproveitou do ensejo para o levar a 
completa ruina. 

Chamou Bohmer e persuadiu facilmente o 
joalheiro de mandar á rainha um memorial, 
contando publicamente a historia completa da 
negociação. Kntretanto a sua policia informa- 
va-o de que os de la Motte, depois de se te- 
rem hospedado no palácio do cardeal por al- 
gum tempo, haviam partido para a sua terra 
natal em Bar-sur Aube. 

Em i5 de agosto sua eminência o cardeal 
de Rohan estava de serviço no palácio de Ver- 
sailles e revestido com as suas vestes prelati- 
cias, esperava o momento de celebrar a missa 
que, na sua qualidade de esmoler-mór, ia dizer 
ante o rei e a corte. Pouco depois, abriu-se a 
porta de espelhos que conduzia aos aposentos 
reaes, e um lacaio suisso veiu convidar sua 
eminência a ir á presença do rei que o aguar- 
dava no seu gabinete particular. 

Encontrou assentados e juntos o rei e a rai- 
nha. O rei lançou-lhe um rápido olhar de se- 
veridade, e disse-lhe abruptamente : 

— Ouvi dizer que comprou alguns brilhan- 
tes de Bohmer ? 

— Sim, meu senhor. 



— Diga-me o que fez d'elles. 

— Pensei que tinham sido entregues a sua 
magestade. 

— Quem o incumbiu de fazer essa compra r 
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...confesse que possue o meu collar... 

— Uma senhora, a condessa de la Motte, que 
me entregou uma carta da rainha. 

— Como, senhor, interrompeu Maria Anto- 
nietta, poude imaginar que escolhesse a quem 
não tenho fallado durante estes oito annos, 
para negociar qualquer cousa em meu nome 
e para mim; e o encarregasse, ainda para maior 
surpreza, por intervenção de similhante crea- 
tura, uma mulher que nem mesmo conheço? 

Vejo agora que fui cruelmente enganado, 
disse o cardeal, olhando para a rainha com 
um olhar cheio de censura. Hei de pagar o 
collar. (}egou-me o desejo de estar ao serviço 
de sua magestade. 

Tirou então da algibeira e entregou ao rei, 
o contrato com a assignatura da rainha. 

— Isto nem é escripto nem assignado pela 
rainha, exclamou Luiz xvi. Como poude o es- 
moler-mór de França, persuadir-sc de que a 
rainha assignasse, Maria Antonietta de P>ança ? 
Toda a gente sabe que as rainhas assignam 
com o seu nome de baptismo somente. 

Este ponto, cuja importância tem sido apon- 
tada por todos os escriptores que teem defen- 
dido a rainha, merece um momento de atten- 
ção. Luiz XVI pensaria que sua mulher não 
podia assignar-se senão simplesmente «Maria 
Antonietta». Por outrg.gl.^do^ yn^^a^ojçggi^a 
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rainha sustenta que a sua assignatura vulgar 
era Maria Antonietta d* Áustria. Este ultimo 
era, para assim dizer, menos incorrecto. O 
verdadeiro nome de que usava na assignatura 
e mais tarde dado por ella própria ao carce- 
reiro foi «Maria Antonietta de Lorraine», sendo 
seu pae o chefe d'esta casa. Havendo, portanto, 
três formas differentes de assignatura usadas 
pela rainha, não era para admirar que tanto 
Rohan como os joalheiros tivessem encon- 
trado uma quarta que ella negasse ter usado. 

O cardeal por um lado obrigado pelo rei a 
dar explicações mais claras e por outro re- 
ceioso de cahir no desagrado da rainha, deu 
respostas frivolas ás perguntas que lhe foram 
dirigidas. Pouco depois ao sahir do aposento 
real, foi preso por ordem de Breteuil á vista 
de toda a corte e levado para a Bastilha. 

No caminho, abaixando-se como para pren- 
der uma fivella do sapato, conseguiu escrever 
algumas palavras n'um pedacinho de papel 
occulto no seu barrete vermelho de cardeal e 
passou-o para as mãos d'um criado de con- 
fiança. O criado partiu apressadamente a ca- 
vallo para casa do cardeal em Paris, e entre- 
gou o papel ao abbade Georgel, secretario de 
sua eminência. Quando os emissários da poli- 
cia chegaram pouco depois para se apodera- 
rem dos papeis do cardeal encontraram ape- 
nas um monte de cinzas. 

Três dias depois a condessa de la Moite foi 
presa em Bar-sur-Aube, e conduzida também 
para a Bastilha. 

Depois começaram activas investigaçõespara 
instrucção do processo. Logo que Rohan se 
convenceu de que não lhe aproveitava a de- 
feza de Maria Antonietta, contou a historia da 
sua intervenção no negocio, e bem extraor- 
dinária era essa narrativa. 

O movei do seu procedimento fora o louco 
desejo de conquistar a estima de Maria Anto- 
nietta. Possuido d'esta mania, aproveitou-se 
dos serviços da condessa Joanna de la Motte, 
cuja secreta intimidade com a rainha lhe che- 
gara aos ouvidos, Entregou a sua causa nas 
mãos d'esta mulher, e algum tempo depois foi 
favorecido com vários bilhetes, vindos, ou pa- 
recçndo vir de sua magestade, nos quaes a 
rainha lhe dava esperanças de futuras bene- 
volencias, mas explicando que no presente não 
podia ter para com elle outro modo de proce- 
der apparente. O enfatuado esmolei'-mór aca- 
riciava estes bilhetes, escriptos em papel de 
friso dourado com margem azul como se usava 
no Petit-Trianon, e respondia com protestos 
de dedicação, expressos em linguagem apai- 
xonada. Foram estes suppostos autographos 
reaes que o abbade GeorgeJ se apressou em 
queimar no dia em que o cardeal foi preso e 
jod ordem d'elle. 



Finalmente, em resposta ás fervorosas e re- 
petidas supplicas, a rainha consentiu n'uma en- 
trevista secreta arranjada por intervenção da 
condessa. N'uma noite de verão, nos jardins 
reaes, o esperançoso prelado foi conduzido 
pela sua alliada a um determinado caraman- 
chão, coberto de trepadeiras, e ali teve a feli- 
cidade de se ajoelhar aos pes de Maria Anto- 
nietta, e de receber uma rosa da mão real. A 
entrevista foi de súbito interrompida pelo ru- 
mor de passos, e a vigilante de la Motte, tendo 
apparecido, levou precipitadamente o cardeal, 
emquanto a rainha se retirava em direC'^*ão 
opposta. 

Em boa verdade, esta famosa scena nada ti- 
nha de commum com o negocio do collar, que 
succedeu depois; mas este depoimento produ- 
ziu ainda maior sensação no espirito publico. 
Maria Antonietta mostrou-se profundamente 
agastada, e com rasao. Se as historias do car- 
deal eram verdadeiras elle tornou-se culpado 
de uma traição cobarde, se não eram, d'uma 
infame vilania; mas em ambos os casos a po- 
bre rainha achou-se envolvida n'um deshon- 
roso escândalo. E ella tinha dispostos a acre- 
ditar no mal muitos inimigos, os quaes infeliz- 
jnente a sua conhecida imprudência não fazia 
senão augmentar. 

Entretanto a policia de Breteuil andava na 
pista do collar, aquella magnifica collecção 
de pedras desapparecida. O cardeal, com res 
peito ao collar, informou ainda que realisada 
a compra a pedido da rainha e convencionada 
sempre, por intervenção da bella Valois de la 
Motte, trouxe o collar pelas suas próprias mãos 
para casa da condessa em Versailles, onde 
chegou um homem, que lhe pareceu ser um 
tal Leclos, criado da rainha, o qual levou a 
jóia á sua vista. 

Interrogado, Leclos negou o incidente. Co- 
nhecia a condessa, disse, mas nunca tinha es- 
tado em casa d'ella. A policia dirigiu as suas 
attenções sobre os membros da casa de la Mot- 
te, e descobriram que um d'elles, Retaux de 
la Villette, tinha feito uma tentativa infeliz de 
venda d'alguns brilhantes em Paris pouco tem- 
po depois do collar ter sido entregue pelo 
cardeal. Subsequentemente o mesmo homem 
foi a Amsterdam, e alli desembaraçou-se d'um 
grande numero d'elles. O próprio conde de la 
Motte fez uma visita mysteriosa a Inglaterra 
pela mesma época. Os agentes de Breteuil se- 
guiram-lhe os passos, e descobriram que elle 
vendera cerca de 25o.ooo francos em valor de 
brilhantes a um único comprador em Londres. 

Sem duvida o caso do roubo fraudulento do 
collar estava demonstrado. Faltava somente 
determinar quaes eram os verdadeiros culpa- 
dos. Houve quem acreditasse que Maria Anto- 
nietta partilhava do roubo. Outros, incluindo 
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de Breteuil, pretenderam deitar a culpa inteira 
sobre o cardeal, sendo os de la Motte apenas 
seus instrumentos. Esta foi a opinião da corte. 
Os amigos de Rohan, pelo seu lado, asse- 
guravam firmemente que elle tinha sido logra- 
do ou somente pela condessa ou conjuntamen- 
te pela rainha e pela condessa; qual das hy- 
potheses é que não arriscaram decidir. 

Inútil enumerar sequer a serie de historias 
desagradáveis contadas pela bastarda dos Va- 
lois, durante o seu encarceramento, e depois 
nas memorias que ella publicou no fim da sua 
vida. Umas vezes ella exonerava de toda a res- 
ponsabilidade a rainha, e declarava-se victima 
do cardeal ; outras apontava a rainha como 
única culpada, e grosseiramente accusava Ma- 
ria Antonietta de ter ficado com os melhores 
brilhantes. 

Um dos seus últimos recursos foi diligenciar 
deitar a culpa toda sobre o celebre Cagliostro 
conhecido como criado do cardeal. Pretendeu 
inculcar que este homem tinha induzido seu 
amo a obter o collar, afim de poder fazer uso 
dos brilhantes nas suas magicas experiências. 
Cagliostro, que pretendia ter vivido milhares 
de annos, foi preso, e interrogado se tinha al- 
guma cousa de que se arrependesse, grave- 
mente replicou: — De nada, senão da morte de 
Pompeo. O tenente de policia espirituosamen- 
te replicou que evitaria entrar em assumptos 
que tivessem occorrido no officio dos seus pre- 
decessores. 

A solução do enigma foi encontrada pelo 
habil abbade Georgel, que trouxe para o de- 
bate uma mulher nova chamada Leguay d'0- 
liva. Esta senhora confessou que tinha sido 
convidada pela de la Motte para se disfarçar 
em Maria Antonietta, com quem tinha a maior 
similhança, na famosa noite dos jardins de 
Versailles. A condessa conseguiu fazer-lhe 
acreditar que a própria rainha sabia d'aquelle 
logro, e que estava vendo a scena e diveriin- 
do-se por detraz da sebe. 

Flsta explicação conciliadora favoreceu o jul- 
gamento de Rohan, que foi triumphalmente 
absolvido /por um parlamento já então hostil 
á corte. Joanna de Saint Remi de la Motte Va- 
leis foi marcada com um ferro em braza nas 
costas pelo carrasco, com o seu brazão here- 
ditário em forma de fiòr de Hz, e foi senten- 
ciada á prisão perpetua na Salpetrière. 

Terminada aqui a historia do collar fora fá- 
cil proclamar a innocencia de Maria Antonietta; 
todavia déram-se factos que vieram, infeliz- 
mente para a reputação da desgraçada rainha, 
alimentar as duvidas no espirito de muitos que 
mal se convenceram da audaciosa concepção 
do roubo, urdido com rara habilidade por ma- 
dame de la Motte ; da credulidade simples 
dos joalheiros da coroa, os quaes tanto con- 



fiaram na influencia palaciana da bella aven- 
tureira ; da quasi inverosimil cegueira do car- 
deal de Rohan ; da leviana inconsciência com 
que Maria Antonietta queima a carta de Boh- 
mef, emfim dos mil extranhos aspectos que 
offerece o exame attento d'este celebre pro- 
cesso, d'onde sahiu absolvida a grisette Le- 
guay, cuja prodigiosa parecença com a rainha 
explicou o ardil da condessa de la Motte, e a 
quem esta ultima tinha elevado a baroneza 
d'01iva. 

A Joanna, não decorridos dezoito mezes de 
prisão, foram mysteriosamente fornecidos 
meios de fuga da Salpetrière ; e, outra curio- 
sa coincidência, nenhuma diligencia foi em- 
pregada em obter a sua recaptura. 

Pela mesma época a intima da rainha, a 
duqueza de Polignac, esteve em Inglaterra ne- 
gociando com o sr. de la Motte a compra de 
certas cartas que se dizia serem do punho da 
rainha. Depois uma columna de fumo espesso, 
sahindo das chaminés da fabrica de Sèvres, 
denunciou que Luiz xvi comprara e estava 
destruindo secretamente uma edição das me- 
morias do conde. 

De sorte que a historia d'este roubo extra- 
ordinário conserva, apesar de todos os traba- 
lhos de investigação que recentemente teem 
aclarado muitos incidentes e particularidades, 
um certo mysterio attrahente para os que gos- 
tam de procurar explicação dos actos huma- 
nos no estudo dos caracteres, sob a influencia 
do meio, vibrando ao impulso das paixões, 
n'um desordenado proceder, illogico, assom- 
broso, fatal. Mysterios de psychologia huma- 




. ..mandara destruir uma edição... 

na, que a sciencia moderna reveste em rou- 
pagens de nomes bárbaros, e que as antigas 
lendas transportavam para as regiões dosobre- 
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HA pouco ainda, registámos nas paginas 
d'esta revista a invenção do radiophone^ 
destinado a transmittir atravez d'um 
raio de luz a palavra, innovando uma nova 
forma de telegraphia sem fio, e facilitando as 
communicaçóes sobretudo, entre navios entre 
si e com as estações terrestres, onde hoje es- 
tão installados os pharoes ou os semaphoricos. 

Agora noticiamos a primeiraapplicaçáod'um 
signal submarino, permittindo aos navios d'uma 
mesma esquadra communicar entre si, sem 
que a menor indicação visivel ou apparente de 
alarme aos navios inimigos manobrando nas 
mesmas paragens. 

Os inventores Munday e Gray, americanos, 
acabam de realisar, 
perante delegados 
do almirantado dos 
Estados-Unidos, 
numerosas expe- 
riências que se affir- 
ma terem sido con- 
cludentes e decisi- 
vas para o systema 
empregado, o qual 
receberá em breve 
consagração prati- 
ca e ainda alguns 
aperfeiçoamentos. 

C^onstruido um 
barco especial para 
o caso, foi-lhe ada- 
ptado o novo inven - 
to cuja discripção 
e funccionamento 

vamos resumir. A 6 metros de profundidade 
a partir da quilha do barco, c suspenso por 
dois cabos eléctricos, protegidos por um en- 
volucro isolador, mergulha um sino, como re- 
presenta a nossa gravura, munido interior 
mente d'um electro-iman destinado a levantar 
o badalo do sino e a deixal-o bater contra a 
parede interior. A corrente eléctrica foi pro- 
duzida por um pequeno dynamo, e a força 
motriz por um motor de gazolina. Um dia- 
phragma metallico, pouco espesso, guarnecia 
a bocca do sino para isolar da agua a sua ca- 
pacidade interna. 

Diversos navios surtos no porto de New- 
York receberam, para estas experiências, re- 




ceptadores apropriados, constituidos por uma 
espécie de corneta acústica, cujo pavilhão es- 
tava fechado por um diaphragma similhante ao 
do sino e mergulhava na agua, tendo a ex- 
tremidade opposta ligada a um apparelho te- 
lephonico. 

As ondas sonoi'as produzidas pelas vibrações 
do sino, quando o badalo ou martello feria a 
superfície interna, propagaram-se rapidamente 
atravez das aguas e chegaram aos diversos 
receptores, os quaes transmittiram rigorosa- 
mente aos apparelhos telephonicos dos navios 
visinhos as pancadas do martello. 

As experiências foram realisadas a differen- 
tes distancias e direcções. Estando os navios 

_ com receptadores 

^ a 2.000 metros, ou- 
J viram -se os cho- 

ques do badalo do 
sino, sem que fosse 
necessário approxi- 
mar o ouvido dos 
auscultadores. A 
3.000 metros ainda 
a intensidade do 
som era sensível 
mente a mesma. 
1 )epois, augmentan- 
do a distancia, veri- 
ficaram a perce- 
pção das pancadas 
do marlello a 7.000 
metros, decrescen- 
do successivamente 
a intensidade do 
som ate 14.OÍK) melros e por ultimo até 21.000 
melros, distancia extrema, onde ainda os dele- 
gados do almirantado americano podéram con 
tar o numero de pancadas. 

(]omo era natural prever, os inventores ima- 
ginaram um alphabeto, similhante ao que se 
emprega nos apparelhos de Morse, em que 
cada letra é representada por um certo nu- 
mero de pancadas distanciadas ou brevemente 
seguidas, como os traços e os pontos na fita 
do telegrapho, e com o qual se pôde transmit- 
tir despachos n'esta outra espécie de telegra- 
phia sem fio e submarina, destinada sem du- 
vida a prestar valiosos serviços ás manobras 
das esquadras. 



'tiSã^ 



Digitized by 



Google 



Em quinta feira da Ascenção 



N'aquelle dia, por esses campos fora, nas 
hortas e nos quintaes em volta de Lis- 
boa, sob o caniçado dos caramanchões 
ou á sombra das arvores, uma numerosa po- 
pulação alegre celebrou em quinta-feira da 
Ascensão a festa tradicional, pagã do pão, 
symbolisada no ramo da espiga. 

Teem para mim encanto excepcional estas 
velhas usanças do povo, características da sua 
Índole e do seu temperamento, como me en- 
tristece sempre registar o trabalho demolidor 
e inconscientemente cruel que sobre ellas 
exerce a transplatação amiudada e inopportu- 
na das modas cosmopolitas que tudo nivelam 
e tudo esfumam n'uma penumbra indefinida. 

Chamam-Ihe progresso, polidez de costu- 
mes, requinte de civilisação. São na verdade, 
se as innovaçfSes civilisadas vêem sobrej)or-se 
aos hábitos antigos, desbastado-lhes as ares- 
tas, alindando-lhes os ccjntornos, subtilisan- 
d(^-lhes o intuito e o sentimento; mas con- 
frange-se-mc o espirito em desespero de sau- 
dade, se vejo o cosmopolitismo invasor e 
impertinente querer apagar de todo um boa 
festa popular, toda feita de simpleza e de ale- 
gria, adorável de poesia pantheista, verdadei- 
ramente senti- 
da e virnda na 
plenitude da 
natureza, sem 
refolhos de 
manto hypo- 
críta. 

Buscar a es- 
piga, quando as 
cearas alouram, 
celebrar graças 
ao bom sol, 
alheio á critica 
acerba de Kro- 
potkine,na con- 
quista do pão 
de cada dia, 
compor o ramo 
symbolico, e 
trazel-o alegre- 
mente para o 
lar domestico, 
é para mim fes- 
ta quasi sagra- 
da, tradição a 
respeitar, alta- 
mente suggestiva. Por isso me alegro ao ver 
partir, em quinta-feira da Ascensão, para i» 
campo, os ranchos populares e burguezes 



que não esquecem estas commemorações. 
De quando em quando, n'uma tregoa con- 
cedida ás batalhas da vida, atravez dos mil 
artifícios defensivos que a civilisição vae dia 
a dia levantando, é bom, consolador e saudá- 
vel approximar-se da terra, conviver com a 
velha natura de quem não dizem os segredos 
os sábios de que falia o poeta, mas que pro- 
digamente, generosamente concede sobejos 
benefícios, até para receber na queda supre- 
ma o despojo dos que partiram para a eterna 
illusão. 

Depois, a estas festas sempre renovadas 
em cada anno prendem-se não raro as recor- 
dações felizes e as saudades das passadas 
venturas. Em tal época, as papoulas colhidas 
entre os trigaes fíguravam no vermelho vivo 
o calor da mocidade, a florescência sensual 
do amor simples, naturalista; os malmequeres 
brancos e amarellos, tinham apenas a signi- 
fícação d'um desejo que precisava consulta 
para se definir e confirmar; a espiga toda 
j)lena de bagos de trigo, loura como os cabei- 
los de criança, representava então uma pro- 
messa de abundância no futuro. Km tal outra 
época da vida, menos desj^reoccupada e mais 




Debaixo da ramada 

])f)sitiva,a cor dos malmequeres, desdobrados 
em ta[)ete pelas encostas, vem lembrar a j)rata 
e o ouro, custosamente ganhgçjc|ç jjaj^(^cpp^ 
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N'UM RKTIRO 

O bom sol vivificador; o ramo d'oliveira nao 
symbolisa apenas a doce paz intima, a tran- 
quillidade da consciência, mas recorda o la- 
gar do azeite, productivo agora com o fructo 
das arvores plantadas ha longos annos pelos 
que se afundaram no seio da terra sempre 
renovada e sempre constante. 

Por vezes, melhor diria sempre, estas festas 
fortemente regadas dotorreano folgasJio, dei- 
xam documento da 
vivacidade do tem- 
peramento meridio- 
nal, sempre violen- 
to na paixílo, ciu- 
mento, do ciúme 
dos sentidos, do 
que siiggere a ne- 
gra visão da traicào 
sensual, bem nitida, 
physicamcnte rea- 
lisada. De sorte que 
a alegria da festa 
transmuta-sc na 
tristeza d'uma rixa 
por vezes sangren- 
ta. Começam, po- 
rém, a rarear estes 
incidentes bulhen- 
tos que degenera- 
vam em drama. A 
civilisaçao pacifica 
os costumes e re- 
freia o im|>eto da paix^'^es. Tm\n isto c certo 



mas alliam-se em 
excellente con- 
sorcio a cele- 
bração da fecun- 
didade abimdan- 
te pelo symbolo 
da espiga de trigo 
e a glorificaçã-o 
do prazer sen- 
sual pela liba- 
ção desmedida na 
horta afamada. 
Ceres e Baccho 
n'um .só dia. Po- 
dem os regrados 
pela pauta das 
convenções, os 
dis( iplinados pela 
contrafacção per- 
manente dos sen- 
tid(js, censurar 
com acerba cri- 
tica estes exces- 
sos da vida em 
pleno ar ; em 
mim, encontro talvez sufficiente benevolên- 
cia para afifrouxar o rispido juizo na 
alegria que me causa ver por esses arre- 
dores floridos os ranchos de raparigas gen- 
tis, sorriso nos lábios, fogo no olhar, saltar 
ás devesas, repousar sobre a relva, pren- 
dendo na aba larga do chapéu do namorado 
o ramo viridente das flores significativas, 
onde por vezes falta o bordílo de S.José, 




Para matar o tkmpu 

que symbolisa inno( encia immaculada . . 
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N 'estas paginas de modas desejamos tão 
somente fornecer ás leitoras uma indi- 
cação geral do gosto das toilettes, uma 
confirmação dos géneros que lhes sejam pro- 
postos, uma rápida noticia das modificações 
que o variável bom tom vae introduzindo dia 
a dia no vestuário. Reproduzimos modelos 
simples, de applicaçâo genérica, reunindo a 
elegância á economia, e a distincçSo ao effeito 
modesto. 

O uso corrente, constante, na sociedade 
extrangeira d'on- 
de nos vêem as 
modas, é a simpli- 
cidade e o per- 
feito acabamento. 
Toilettes garridas, 
complicadas, exag- 
geradas de formas 
excêntricas, espa- 
ventosas, usam -se 
cm certas classes 
mundanas que por 
capricho phanta- 
sioso ou por obri- 
gação profissional 
teem de ferir a 
attençâo. Toilettes 
alegres na cor e 
na leveza de f<)r- 
ma, seguindo rigo- 
rosamente um es- 
tylo, copiando 
muito o vestuário 
artístico que os 
grandes retratistas 
teem fixado nas 
telas, adaptando- 
os apenas á época 
actual, moderando 
as tendências ex- 
cessivas que os 

desenhistas traçam nas paginas de moldes, 
sâo mais distinctas e mais graves. 




Entre os estylos que n'este momento 
obteem acceitação, o do primeiro império 
reúne as geraes predilecções. Porque ? Diffi- 
cil problema de psychologia, porque sem du- 
vida deve também ha\er uma especial que 
explique as decisões da moda. Porque tenta 
agora as damas modernas aquelle género, 
encantador com effeito, mas difficil de usar ? 
Porque preferem aquellas linhas graciosas, 
similhando roupagens soltas de estatuas, ellas 
que ainda ha pouco apertavam, em adelga- 
çamentos de inse- 
~ cto, as cinturas 

flexiveis ? Porque 
este renascimento 
de gosto pela an- 
tiguidade clássica, 
onde o primeiro 
império foi buscar, 
n'uma allegoria ou 
n'uma assimilação 
de conquistas na- 
poleónicas e ro- 
manas o traço 
fundamental? Se- 
ria extremamente 
curiosa e subtil a 
analyse que se fi- 
zesse das influen- 
cias parcel lares que 
reunidas determi- 
naram aquella pre- 
ferencia. 

Sei^o as ten- 
dências imperia- 
listas que domi- 
nam n'este mo- 
mento a marcha 
j)olitica (los gran- 
des estados euro- 
peus? A Allema- 
nha affirma-se ca- 
da vez mais imperialista e progride extra- 
ordinariamente sobre)igáizaí!:^íiè^_:ç^eponde^ 
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rante do seu chefe supremo; a Inglaterra sa- 
crifica a sna paz, o seu repouso de coramer- 
ciante e de industriai na afiirmação da sua 
politica imperialista, vae até modificar a sua 
tradicional govemaçàcj para assegurar indis- 
cutível, a supremacia da coroa imperial. Será 
uma influencia litteraria que tomou a seu 
cargo esmiuçar a vida do grande Buonapar- 
te ? Será uma parte de interferência devida á 
vulgarisaçao de trabalhos de reconstituição 
descriptiva e dramática do antigo império ro- 
mano, na sua vida intima e nos seus costu- 
mes ? Será uma simples impressão artistica 
derivada da visão dos quadros, onde se de- 
senham as elegâncias do império, onde se 
destaca em alto relevo a attitude sensual de 
Josephina ? Seja como for, e deixamos a re- 
solução do problema á perspicat ia finissima 
dos espiritos investigadores, certo é que o es- 
tylo império imprime n'este momento feiçòes 
caracteristicas ao vestuário feminino, de tal 
sorte que mesmo nos objectos de arte a fí)r- 




ma império sobrepoe-se ás outras agora, como 
ha pouco, era preferida a assymetria do estilo 
Luiz XV, todo pleno de (urvas graciosas. NHo 
quer isto dizer que seja adoptado rigorosa- 



mente, o género império, mas influe no cor- 
te, no enfeite, e na escolha dos tecidos. 

A grande moda ostenta-se nas exhibições 
theatraes, onde as actrizes em voga, constran- 
gidas pelo caracter dos seus papeis, preoccu- 
padas com a impre.ssao a produzir sobre o 
publico curioso e ávido de sensações, leva- 
das mesmo pela corrente dos costumes mo- 
dernos, se apresentam caprichosamente en- 
roupadas, se prestam á vulgarisaçao das novas 
creaçòes das modistas afamadas,e impõem -se 
ao mundo das elegâncias. 

Ha, entre estas, verdadeiras e excepcionaes 
interpretes do bom gosto, que sabem alliar 
os eííbitos scenicos e a delicadeza de vestuá- 
rio esmerado; todavia compõem quasi sem- 
pre, para satisfazer as exigências do publico 
e a própria vaidade desculpável, toilletes de 
preço elevado, destinadas a poucos orçamen- 
tos. Na sociedade, outro é o critério que orien- 
ta a escolha; as exigências concentram-se no 
acabamento escrupuloso, no corte aprimo- 
do, no assentamento esmerado, para que não 
pareça a ioilleie comprada a esmo ou para 
que nao pareça simplesmente armada para 
ver de longe. Para conseguir este fim, toma- 
se indispensável preferir intclligentemente os 
matéria CS empregados, as fazendas e (3S en- 
feites, que harmonisem com o destino da ioil- 
leie^ com a posição de quem a usa, e com o 
effeito moral que possam produzir. Escolher, 
por exemplo, um modelo baseado n'uma ca- 
prichosa decoração de rendas verdadeiras, e 
depois realisal-o empregando tules, crepes 
ou j)scudo-rendas, é falsear o gosto e provo- 
car uma impress?lo desagradável de menti- 
rosa ostentação. 

A riqueza pode transparecer sempre que 
queira; temos visto toilletes em que os forros 
empregados tem duplo valor á fazenda ex- 
terior escolhida ; mas nunca se falseia a ap- 
parencia. N'esta orientação de simplicidade 
elegante, se vê que o uso, ainda commum 
durante a estaçHo calmosa que principia, é 
pela preferencia de blouses^ cm todos os gé- 
neros, n'uma variedade infinita de modelos 
e de fazendas leves, adoptados á estatura, ao 
maior ou menor desenvolvimento do busto. 
As rendas continuam a ser extremamente 
procuradas; as applicações recortadas são 
enfeites preferidos; as sedas cruas genera- 
lisam-se; o^/oulards^ pela sua macieza e pela 
sua flexibilidade, alcançam numerosos em- 
pregos nas toilletes. Nas passeman terias, as 
pérolas são mais procuradas; os vidrilhos 
reluzentes menos attendidos. Nos desenhos 
de ornato applicado, o gosto gothico é a de- 
coração da moda, o motivo ornamental pre- 
ferido ; em seguida é o estylo império. 

A primeira illustração mostra duas toilettes, 
Digitized by V^OO^ltl 



Modas 



191 



muito elegantes e muito simples, de passeio 
e de visita, feitas em fazendas leves próprias 
da estação, sendo mais modernos uns tecidos 
que imitam o linho ou as sedas leves. Os bo- 
tões de phantasia, 
que enfeitam a fren- 
te d'um dos casa- 
cos ajustados e aber- 
tos, deixando ver 
as blomes de finissi- 
ma fazenda de cor, 
continuam a usar-se 
de esmalte. Empre- 
gam-se também pa- 
ra estes vestidos tan- 
to as sarjas como os 
cheviotes finos. As 
saias são cortadas 
em pannos, sobre 
cujas costuras n'uma 
das toiiettes se col lo- 
ca como enfeite uma 
applicação apropria- 
da aos enfeites esco- 
lhidos para os cor- 
pos. Usam-se muito 
as guarnições de 
passemanteria, cujo 
desenho é accentua- 
(lo por fieiras de 
pequenas pérolas. 

A segundaillustra- 
çao exemplifica um 

elegante vestuário de jantar, decotado; o corpo 
feito em tafete azul pallido todo em pregas, 
enfeitadí » no decote c< mi ap{)licaroes de renda, 




bem como o colletinho que remata a cintura, 
e atravez do qual se vê a fazenda do corpo 
o qual fecha nas costas. 

A ultima illustraçao representa um ne- 
gligé de senhora 
_ em cambraia de li- 

nho enfeitada de fita 
de seda. As costas 
tem uma prega Wat- 
teau e a frente é 
franzida no pescoço, 
sendo apanhado o 
casaco na cintura 
por um laço de fita. 
A gola acompanha 
graciosamente a gar- 
ganta e remata-se 
com um laço cahido 
de fita. As mangas 
são de duas costuras 
e cahem sobre a 
mão. Gracioso ves- 
tuário para quem, 
como a photogra- 
phada, se entrega ao 
desenho e á pintura 
ou para quem te- 
nha de empregar 
algumas horas da 
manha em traba- 
lho assiduo, duran- 
te a estação cal- 
mosa. Faz-se tam- 
bém em fustão branco, liso ou lavrado, en- 
feitadf) de rendas, adebroando em volta e 
na gola. 



o DIA DE VISITAS 



A NECESSIDADE dc marcar um dia para re- 
cepção de visitas ])roveio naturalmente 
dos modernos usos que permitteni li- 
berdade ás donas de casa, ainda as mais cio- 
sas dos cuidados do seu lar e da educação de 
seus filhos, de sahir a comjiras, a visitas, a 
pa.sseio. Ter relações, cultivar amisades, en- 
treter conhecimentos indispensáveis apenas 
pela troca de bilhetes satisfaz a delicadeza 
mundana, mas não basta para a sociabilidade 
amena da vida. Uma dama pode dispensar-se 
de ter a sua cárie ; não preíisa sem duvida, 
como as dominadoras de salives ou de mun- 
danismo, fazer-se acompanhar do se74 bando: 
porém não deve prescindir do seu circulo^ 
dentro do qual exerce a attracção da sympa- 
thia e da estima, onde se habitua a ver res- 
peitadas as suas virtudes e a sentir aprecia- 
dos os seus talentos. Tem portanto o seu dia 



de recepção, em que fica em casa, no qual as 
suas amigas contam encontral-a seguramente. 
A moda cosmo] xilita dá a estas reunires no- 
mes vários que na sua própria intenção pre- 
tendem diíierençar costumes; m'ò.^/iveo*ciock 
tea ou simjiles merenda offerecem o mesmo 
aspecto encantador e attrahente. 

O salão, a casa do serão, o quarto de ves- 
tir, o boudoir intimo, o escriptorio, a biblio- 
theca, o hall, a casa de trabalho, emfim o 
ponto de reunião, consoante os meios de cada 
um, a sua situação social ou a sua profissão 
alinda-se com mais esmero n 'estes dias, e na 
sua decoração luxuosa ou modesta, artistica 
sem pretensíles, reside toda a superior intel- 
ligencia da dona de casa. 

Reproduzindo n'esta pagina um delicioso 
quadro de Magdalena Lemaire, queremos tor- 
nar mais suggestiva a discripção d'estas bel- 
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las reuniões, onde a delicadeza se aprimora, 
onde a polidez de maneiras se distingue e se 
apura, onde as dependências obrigadas e re- 
ciprocas da vida se esbatem e se adelgaçam 
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pela acção conciliadora das conversas em 
maior intimidade. Bem sabemos que ha sa- 
lões onde estes ensejos de amenisar a crueza 
das luctas diárias sao raros ; onde a solemni- 
dade fria apaga todo o calor de sinceridade ; 
onde entre sorrisos se travam batalhas de in- 
vejas e de calumnias. Mas felizmente ha mui- 
tos onde se sente o supremr^ prazer da paz 
inlima ; onde se recebem impressões indelé- 
veis de uma delicadeza subtil que illuminam 
a memoria, ainda volvidos muitos annos. 

A celebre pintora franceza soube copiar do 
natural, compor a scena na sua inteira ver- 
dade. Escolheu para motivo de arte decora- 
tiva um salão luxuoso ; mas, em todos, a dis- 
posição dos moveis, a sua escolha, a elegância 
de forma, a ornamentação das j^aredes c das 
janellas é quasi tudo em relação aos mate- 
riaes empregados ou á sua qualidatle de alto 
preço. Claro está que o verdadeiro objecto 
d'arte é sempre caro, ainda que apenas pelo 
tempo que levou a executar, sem fallar na ori- 
ginalidade da concepção ou no valor do ta- 
lento que o fabrica; porém, tem a industria 
moderna, no progresso das artes applicadas, 
ao menos este mérito relativo e bom : — pôr 
ao alcance de todos artefactos elegantes, ar- 



tísticos, de módico preço, a par de mui- 
to artigo feio e por isso caro. Tudo está 
na escolha, que para um espirito edu- 
cado, ainda tão somente pela vista, fac il 
é seleccionar. Tem o 
saLlo da Lemaire plan- 
tas ornamentaes em va- 
sos de luxo; todo o sa- 
lão pode ser inundado 
de flores campestres 
ou cultivadas. Sobre os 
canapés ou sobre os so- 
phás, sobre as poltro- 
nas de couro da Rússia 
aromatisado ou sobre 
simples cadeiras de ver- 
ga, pode haver uma 
profusão de almofa- 
das, bordadas, pintadas, 
buriladas em applica- 
ções, em seda, em chita, 
em peluche e velludo 
ou em saragoça e ganga 
azul, destinadas a pousar 
mãos perfeitas e cui- 
dadas, quer preguicem 
por habito, quer tra- 
• balhem por dever, ou a 

suster cabecitas gentis. 
A mesa do lutich, onde referve a chaleira, sâo 
dispostí )s os pratos di )s bolos seccos, a compo- 
teira do doce, pode estar sempre graciosa- 
mente servida. Quanto trabalho delicado nâo 
pode haver alli, e abundantes exemplos temos 
visto, para a dona de casa e para as meni- 
nas ! Pequeninos guardanapos bordados, ma- 
ravilhas de j)ratos pintados, excellencias de 
doceria e de golodice, trabalhados por finíssi- 
mas mãos patricias. Uma tarde, quem escreve 
estas linhas, atava bem desastradamente o nó 
d 'um avental na cintura graciosa d'uma me- 
nina aristoí ratica, de séculos de fidalguia com 
castello feudal, no interior da Allemanha, 
quando ella, auxiliada por um grupo de pe- 
quenas amigas se preparava para servir a me- 
renda, e reparava na finura da renda larga 
que debruava a fita, toda aberta em bello de- 
senho ornamental : — Foi picada por mim em 
bordado sobre uma almofada; muito simples; 
o desenho é copia d'um missal, me disse ella, 
reprehendendo-me com agradecimentos o 
meu desastrado trabalho de prender apenas 
um colchete. 

PcKleria desiTcver milhares de exemplos, 
que a propósito iremos reproduzindo n'estas 
paginas dedicadas ás leitoras. 
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Capella de S. JoÀo Baptista, na eoreja de S. Roquk, em Lisboa 
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Cape/Ia de S.João Baptista 

Na Egreja de S. Roque, em Lisboa 



A EXPRESSÃO estylo D. João V vae-se vul- 
garisanclo entre nós e tí)mand() fóios de 
cidade, á similhança d'aquella outra es- 
tylo manuelino^ já hoje entrada definitiva- 
mente na technologia artística. Sc pela phrase 
estylo D. João v se pretende determinar e 
classificar chronologicamente um objecto ou 
um monumento produzido durante o período 
em que imperou aquelle monarcha, nada ha 
que se opponha á sua admissão, porque cor- 
responde a uma verdade histórica. Outro 
tanto, porém, nao succede, se com ella qui- 
zermos considerar artisticamente um produ- 
cto, como tendo uma feição e.special, d'uma 
originalidade typica, própria unicamente da 
evolução estheticaportuguezan'aquella época. 
E' innegavel que o filho de D. Pedro ii pro- 
curou dar, sob todas as formas, um grande 
impulso á civilisaçao portugueza, mas esse 
movimento realisou-se quasi exclusivamente 
á custa de elementos estranhos, desprezando 
os caseiros, ou não os aproveitando conve- 



nientemente. Esses elementos nao foram as- 
similados, nao se inocularam no intimo do 
nosso organismo, e ao entrarem no nosso 
paiz nao soffreram uma influencia salutar- 
mcnte poderosa que lhes imprimisse um 
accentuado cunho de naturalisaçao. Pheno- 
meno idêntico se deu no reinado de D. Ma- 
nuel, mas n'outras condições e com resultados 
muito differentes. Da Hespanha, da França, 
das Flandres, foi importante a corrente de im- 
migraçao artística, assim como era grande o 
numero de especuladores de toda a sorte 
que vinham das diversas partes da Europa, 
attrahidos pela novidade e fama das nossas 
navegações. João de Castilho e seu irmão 
Diogo eram biscainhos. Da Biscaya provinha 
também Danzinho; Boytac, João de Ruão, 
mestre Nicolau, eram francezes. Antónia de 
Hollanda tinha no seu appellido patrony- 
mico a certidão de baptismo. Portugal, porém, 
atraves.sava então um período de actividade 
febril como nunc^ip§é§ t^;eVr^f^tíi^u4(ânci$i 
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dos descobrimentos preoccupava todos os es- 
píritos e julga va-se que o mundo era estreita 
bainha para a nossa espada conquistadora. 
A fauna, a flora, a ethnographia dos novos cli- 
mas estampava -se no nosso cérebro e dava 
motivos singulares de ornamentação aos ar- 
chitectos e esculptores. Não admira, portanto, 
que os artistas estrangeiros, cahindo n'este 
cadinho, no momento de tao palpitante efier- 
vescencia, nao fundissem n'elle as suas idéas, 
nào as vazassem em novo molde, nao se dei- 
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tellectualidade portugueza, embora reconheça 
desde já que essa acção foi bastante sensivel, 
extendendo-se nào só á cultura intellectual 
propriamente dita, á litteratura e âs sciencias, 
mas também, e muito especialmente, ás bel- 
las-artes, ás artes industriaes e ás industrias. 
E nao formulo esse juizo, porque o reputo 
extemporâneo, e por conseguinte falso, ou 
pelo menos incompleto, emquanto se nâo pro- 
ceder a uma espécie de syndicancia e inven- 
tario, formando-se quadros synopticos dos 
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xassem empolgar da força dominante c niío 
transmittissem por conseguinte á sua obra o 
quer que seja de imperiosamente occasional, 
que nos surprehende c nos encanta. No rei- 
nado de João V o gosto faustoso d'um mo- 
narcha substtitue-se á vida d'um povo; a 
seiva nacional nao sobe impetuosa nem se ex- 
pande por todos os ramos da arvore e ape- 
nas o ouro do Brazil injecta uma vida artifi- 
cial na estatua da opulência. 

Eu nao me atrevo a sentenciar juizo defi- 
nitivo sobre a resultante da acção benéfica 
do governo de D. João v na esphera da in- 



institutí >s que < )rganisou, dos monumentos que 
erigiu, dos estudos que favoreceu, das fabri- 
cas que crcou, dos melhoramentos que in- 
troduziu ou realisou, de tudo cjue produziu 
emfim, que se destaque [)elo seu caracter pro- 
gressivo, utilitário ou esthetico. Essa resenha 
seria hoje bastante difficil de levar-se a cabo 
completa, porque bastantes monumentos e 
objectos desappareceram, destruidos princi- 
palmente pelo terramoto, como por exemplo, 
a Patriarchal com o seu riquíssimo thesouro. 
A par d'este trabalho outro nao menos indis- 
pensável e complementar se deveria effectuar, 
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explorando as correspondências diplomáti- 
cas e as chancellarias, d'onde se extrahiriam 
as relações dos objectos encommcndados no 
extrangeiro e os nomes dos artistas, tanto na- 
cionaes como estranhos, que se contractaram 
e que receberam diversas mercês. Depois 
d 'isso é que se faria o confronto entre o exis- 
tente e o que desappareceu ; procedendo-se 
egualmente ao exame comparativo, não S(') 
entre o que se conserva entre nós, mas com o 
similar da mesma época nos outros paizes e 
assim, e só assim, ficaria determinado se effe- 
ctivamente a denominação de estylo D. João v 
contém fundamento razoável. Para mim, não 
obstante faltarem-me os subsidios apontados, 
mas em vista da minha limitada observação, 



é fora de duvida que alguma cousa da per- 
simalidadc de D. João v se reflecte na c^bra 
do seu tempo, embora ellc não fosse senãc > um 
satellite do rei-sol e a corte de Lisboa uma 
segunda edição em formato menor da corte 
de Versailles. 

Uma prova evidentissima e flagrantemente 
demonstrativa da these que tão ligeiramente 
esbocei, encontrar-se-ha, sem necessidade de 
grande concentração de espirito ou de pro- 
funda analyse dos factos, na capella de S. 
João Baptista, erecta na egreja de S. Roque, 
d'esta cidade. Toda ella veiu fabricada de 
Roma e com ella toda a baixella, todo o ar- 
senal do culto e das cerimonias, incluindo as 
cousas mais insignificantes, como as velas, as 
Digitized by V^OO^^Íi:: 
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lamparinas, os pavios, as vassouras, as esco- 
vas, até o vazilhame de uso mais correntio, 
tanto de metal como de louça. Ao examinar 
as listas d'esses utensilios, dir-se-hia que as 
'artes e as industrias portuguezas marcavam 
zero na columna thermometrica da sua la- 
boriosidade. 

A capella de S. João Baptista é uma basi- 
lica de Mafra em miniatura, com a differença 
de que esta foi construida no nosso paiz, ao 
passo que aquella foi executada completa- 
mente em Roma. N'uma a corpulência do gi- 
gante; n'outra o limitado das formas; em 
ambas o mesmo caprichoso conjuncto de sum- 

ptuosidades. A capella de S. ^ 

João Baptista nao é uma obra ' 
anonyma; a sua época está 
perfeitamente determinada, sa- 
bendo-se, sem a menor omis- 
são, o nome dos artistas e ar- 
tifices que concorreram para a 
sua execução e acabamento. 
Foi o voto d'um rei e esse voto 
cumpriu-se com toda a exac- 
çào e liberalidade da palavra 
real. Diz-se que D. João v, fre- 
quentador assiduo da egreja 
de S. Roque, da Companhia 
de Jesus, reparando na pobre- 
za relativa da capella consa- 
grada ao santo do seu nome, 
promettera mandar edificar ou- 
tra, que correspondesse digna- 
mente á sua munificência e ao 
seu afTecto religioso. Esta len- 
da nao está historicamente 
averiguada, mas qualquer que 
fosse o motivo, o que é certo 
é que em fins de 1 742 se fez a 
encommenda para Roma, sen- 
do ahi nosso agente politico 
Manuel Pereira de Sampaio, 
que ainda mais que aos negó- 
cios diplomáticos, tinha de at- 
tender a mil outras minuden- 
cias a com que corte de Lis- 
boa tomava em excesso traba- 
lhosa a sua missão. O plano e 
as linhas geraes da obra fo- 
ram remettidas da nossa corte, 
não se executando nada sem 
que esta visse primeiramente 
os desenhos e fizesse n'elles os 
reparos e observações que jul- 
gava convenientes e apropria- 
dos aos seus desejos. Um ita- 
liano e jesuita, homem de va- 
rio saber e aptidão, o padre Carbone era quem, 
na nossa capital, superintendia sobre os por- 
menores e tinha na mão os fios da meada. 
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A capella não se destaca, como já disse, 
pela grandeza das suas proporções, nem pela 
belleza das suas linhas geraes. De estylo clás- 
sico, de columnas corinthias é sobretudo re- 
commendavel pela riqueza dos seus mate- 
riaes e ornatos, pela perfeição das suas par- 
tes, pela harmonia do seu conjuncto, que 
nada perde com "d variedade de cada uma 
das suas peças. 

O sagrado recinto dir-se-hia um museu de 
mineralogia, mas um museu selecto, em que 
se exposeram apenas as pedras mais raras, 
mais bellas ou mais custosas, de mais seductor 
aspecto e colorido. O artista que lavrou e po- 
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C/iche Bobone. [Jm dOS TOCHEIROS da Capella 



liu estas pedras foi Rotoloni, que bem se pode 
dizer, sem grave impropriedade e sem gran- 
de emphase, ojoa/heif^d^^ff^/aria, pois o ma- 
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terial é dos mais finos. E assim como os pa- 
ramentos de rica seda sâo recamados de bor- 
dados a ouro, assim a cantaria é moldurada e 
ornamentada de bronze dourado, em que tra- 
balharam metallistas e ourives como Guerrini, 
Roza, Annibaldi, Kaiser, Giardoni, Mascelli 
e Arighi. 

Nicolau Salvi e Luiz Vanvitelli foram os 
architectos que deram a traça do monumen- 
to, embora em Lisboa se fizessem modifica- 
ções, ás quaes nSo foi extranho o celebrado 
architecto de Mafa Ludovicc. 

Os diversos trabalhos de esculptura, já em 
figura, já em baixo-relevo, já em festões c ou- 
tros ornamentos sao devidos ao cinzel de Gio- 
vannini, Corradini, Werschaffel, Bernardo Lu- 
dovice, PietrodeVEstach, Marchionni,Ct)rsini. 

O que mais naturalmente attrae a attcnçào 
do visitante sSo os três quadros que adornam 
a capei Ia, em mosaico, representando o do 
altar mor o Baptismo de Chi isto pelo Santo 
Percursor; o do lado do Evangelho o Pente- 
coste: o do lado da Epistola o da Aiuumcia- 
çào da Virgem, Foram todos primitivamente 
pintados em tela por Massucci, sendo repro- 
duzidos em mosaico por Mattia Moretti c 
seus companheiros na rcvercndissima fabri- 
ca de S. Pedro de Roma, cujo administrador 
era então Filippo Valerij. 

Ha ainda outro mosaico, c o do pavimen- 
to, em que está inscripta, ao centro, uma cs- 
phera. Foi executado por Enrigo Enno e seus 
companheiros. 

A duração das obras da capella foi de cerca 
de dez annos, pois só em 1752 é que foram 
contractados em Roma Domenico Bussoni, 
mosaicista, e Giovanni Corsini, engenheiro 
machinista que vieram a Lisboa collocar os 
dois quadros de mosaico. Baptismo de C/nis- 
to e Vinda do Espirito Santo e juntamente 
fazer qualquer reparo que necessitasse o mo- 
saico da Annnnciaçâo e o pavimento. A ca- 
pella, porém, tinha já vindo para Lisboa em 
1747, estando promptos os alicerces em de- 
zembro. Entre os artistas encarregados de a 
montarem conta-se o celebrado esculptor 
Giusti, que ficou em Portugal. 

D. João V nao logrou ver completa a sua 
obra nem pode, com a sua presença, dar to- 
da a pompa á inauguração, se com effeito 
esta se realisou com grande sol emn idade. 

O thesouro completa admiravelmente a 
obra da capella e corresponde á sua magnifi- 
cência, senão a excede. E convém notar que 
elle já não se apresenta hoje na integridade 
primitiva, faltando-lhc na parte metallica al- 
gumas peças de grande importância, como a 
custodia e a pixide de ouro, a cruz processio- 



nal, 4 relicários de prata branca similhantes 
aos de prata dourada, que ainda existem, uma 
banqueta de 30 castiçaes, etc. O que sobrena- 
dou ao naufrágio, graças a Deus e a S. Joào 
Baptista, ainda é de excepcional valor e bem 
merece o nome de thesouro pelas preciosi- 
dades que encerra, como se pode verificar 
nas estampas que apresentam o conjuncto da 
sua exposição. 

Reproduzem -se aqui também alguns dos 
objectos, a principiar pelo frontal, que só ser- 
ve no festa do Orago. 

E' de prata e lapiz-lazuli. No centro um 
baixo relevo representando o passo do Apo- 
calypse — o Cordeiro adorado pelos anciãos. 
Moldura de grandes ramagens de prata bran- 
ca sobre prata dourada. De um e outro lado 
dous anjos de prata, de tamanho natural, sus- 
tentando o friso de prata. Altura I"™,I2 ; com- 
primento 2™,30. Peso bruto 322:650 grammas. 
O assumpto principal foi modelado pelo es- 
cultor Agostino Corsini; os dos anjos lateraes 
são do escultor Bernardino Ludovice. 

Os quatro relicários de prata dourada con- 
tém reliquias de S. Prospero, S. Valentim, 
Santo Urbano e S. Félix. Dous tem de altu- 
ra 86 centimetros e os outros 81. Affectam 
quasi todos a mesma forma ricamente orna- 
mentada com episódios das vidas dos res- 
pectivos santos e outros assumptos. São obra 
do ourives Cario Guamieri. 

O tocheiro, de 2 metros e 85 centimetros, 
quasi se poderia erigir como pequeno mo- 
numento em praça publica. Em forma de pi- 
râmide triangular, é ricamente ornamentado 
com figuras, festões, etc. 

Todos estes productos da ourivesaria roma- 
na, tão magnificamente cinzelados e trabalha- 
dos, honram sobremaneira os artistas que os 
executaram. Não são d'uma época nem d'um 
cstylo dos mais apreciáveis ; mas se perdem 
na elegância e singelesa das linhas geraes. 
se peccam pelo excesso do adorno, compen- 
sam estes defeitos pela correcção do dese- 
nho, pelo bem acabado, e por outras quali- 
dades não menos recommendavcis. 

Os paramentos, de todas as cores, não des- 
dizem da baixella. São de seda, primorosa- 
mente bordados. A rouparia branca, ornada 
de finissimas rendas, faz principalmente o 
pasmo dos olhos femininos. 

Se a magnificência, revestindo as formas 
da arte, se impõe á admiração e reconheci- 
mento da posteridade, por certo que o busto 
de D. foão V, personificando essa magnificên- 
cia, pode c deve campear condignamente no 
meio das preciosidades que constituem o the- 
souro da capella do Santo Precursor. 

Sousa Viterbo. 
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Vista da cidade de Ponta Delgada 



As Furnas e as Sete Cidades 

Valles pittorescos da Ilha de S. Miguel, nos Açores 



As mesmas rábidas cóleras volcanicas que 
fizeram surgir do fundo mysterioso do 
oceano a ilha de S. Miguel, erguendo 
a pique as suas costas de escoria negra, cava- 
ram-lhe também, quasi nas duas extremida- 
des do dorso accidentado, os famosos valles 
chamados das Furnas e das Sete Cidades, 
cuja maravilhosa graça natural conquistou de 
ha muito tão extensa reputação. O mesmo fo- 
go, que por toda a ilha cortou ravinas á super- 
fície e furou algares subterrâneos, abriu igual- 
mente, entre as fendas dos montes, esses de- 
liciosos valles, para mostrar que a sua força 
criadora era capaz de pro- 
duzir o flagrante contraste 
de tão admiráveis expres- 
sões de imperecivel bel- 
leza ao lado do próprio 
espectáculo cruel das suas 
catastrophes mais violen- 
tas. 

Um e outro dos dois 
valles sao situados, effe- 
ctivamente, no fundo de 
crateras extinctas, rodea- 
dos por cintos de monta- 
nhas, que se encastellam 
umas sobre as outras, to- 
das cobertas por um man- 
to de vegetação ridente e 
luxuriosa. É das suas 
cumieiras, dos altos cimos 
d'esses montes, tanto nas 
Fumas como nas Sete 
Cidades, o quadro que se 
desenrola á vista, com todos os ricos matizes 
da payzagem açoriana, e entre redolencias 



de finos perfumes, é por tal forma inespera- 
do e surprehendente que, nas Furnas nem os 
encantadores valles montuosos do Tyrol o 
excedem, e nas Sete Cidades nem os sober- 
bos lagos da Suissa o ultrapassam. Sobejam 
os depoimentos enthusiasticos dos forasteiros 
que tiveram a fortuna de contemplar uma 
vez qualquer das duas incomparáveis estan- 
cias michaelenses, porque todos conserva- 
ram archivada na sua memoria essa visão ex- 
traordinária e viverão por muito tempo a de- 
liciosa impressão da esthesia do momento 
delicioso em que a aperceberam na sua ra- 




A caminho das Sete Cidades 
diosa suavidade 



Lomba da Cruz 



Nas Fumas são as linhas de 
tes 



prata da agua, que.^pn-em^l^^3g^^t 
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Lagoa no vallb das Sete Cidades 




As Furnas e as Sete Cidades 
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abaixo cantando entre os choupos, e vão 
reunir-se á ribeira que atravessa a povoação; 
é esta com as suas graciosas casas bran- 
cas, os seus bellos chalets, os seus jardins j 
magnificos, a primorosa ermida gothica * 
de José de Canto, destacando nupcial- 
mente entre o verde da vegetação os cla- 
ros da sua cantaria; são os pittorescos 
serrados de pujante cultura, divididos 
entre si por opulentas moitas de hydran- 
geas, com cachos de flores azul celeste 
ou cor de carne de mulher; são as suas 
estranhas caldeiras, semelhantes aos gey- 
sers da Islândia. 

A pequena aldeia, com as suas casitas 
disseminadas por entre as verduras do 
vigoroso arvoredo e os fios titubeantes 
dos variados cursos de agua, é alegre e 
buliçosa, orientalmente chromada, tres- 
calante de aromas, parecendo collocada 
no meio de um verdadeiro jardim botâ- 
nico. Aqui são amplas manchas que as 
grandes folhas dos inhames põem no 
solo; além as essências das proveniên- 
cias mais diversas e distantes crescendo 
victoriosamente como se fosse na pátria 
nativa; ali as Palmeiras raras e os Fetos 
arborescentes ou um lençol de elegantes 
(jramineas ; acolá os canteiros de flores 
dos trópicos gritando na vivacidade inso- 
lente do seu colorido, ja amaciada com- 
tudo pela doçura do clima e pelo intimo 
convívio com as plantas das regiões tem- 
peradas. 

Mas, a par d'esse formoso espectáculo, 
tào perennemente impregnado da serenidade 
magestosa da Natureza, subsistem os signaes 
da actividade vulcânica, ainda nao extinctade 
todo. O bellt) lago das Fumas é alimentado 



aguas claras, onde, apesar d'isso, a vida trium- 
pha na vegetação, composta na mór parte de 





— nnf)fw^ 



M 



Casa e jardim do Marquez da Praia, nas Furnas 



por uma ribeira de agua quente e as bolhas 
de gaz atravessam ininterruptamente as suas 



Egreja de José do Canto, nas Furnas 

Potamogeton, e nas differentes espécies ani- 
inaes que se afizeram ao meio desfavorável. 
O solo, de onde se elevam columnas de va- 
por, é formado de pomes desaggregado, se- 
meado por toda a parte de crystaes de enxo- 

fre, e agitado por um tremor e perpetuo 

rugido subterrâneo. As seis caldeiras 
que ha no valle, cheias de aguas mine- 
ralisadas, cujas propriedades therapeu- 
ticas são celebres, fervem constantemen- 
te durante o dia e a noite, erguendo ao 
ar os seus penachos de fumo esbran- 
quiçado. Uma d'ellas, a de Pedro Bo- 
telho, é um verdadeiro vulcão de lama, 
que chofra para todos os lados a distan- 
cia de mais de um metro, no meio de 
roncos soturnos, que se repercutem nos 
rochedos sombrios que a rodeiam. O 
chão e o ar conservam-se momos. Um 
trecho de jardim é como um cemitério : 
é mna mopheta em que não vinga a 
mais rústica planta e em que os pássa- 
ros caem mortos, envenenados pelas 
emanações deletérias, 
assombro causado pelo contraste de 



o 

semelhante 



204 



Serões 




Ponta Delgada — Palacbtk do Conde Jacome Correia, onde sÀo^hospedados ob reis de Portugal 



mente o espirito, e a intensidade da sua 
absorvente suggestão nao esmorece durante 
muitas horas. 

Mais lindo ainda do que o das Furnas é, 
porém, o valle das Sete Cidades, situado 
quasi no extremo occidental da ilha, e cer- 
tamente a sua pérola mais preciosa. As 
cumieiras que o circundam teem uma alti- 
tude de 844 metros. No alto, passada a zona 
das pastagens, a encosta coberta de Calluna 
e de Musgos apresenta um aspecto monóto- 
no e frio; mas, depois da lenta ascençao, e 
attingida a ultima crista alpestre, quando os 
olhos avistam lá em baixo a maravilhosa la- 
goa, esmeraldina de um lado pelo reflexo 
azul do céo e verde do outro devido ao es- 
pesso arvoredo que se revê no limpido espe- 
lho da sua superfície mais estreita, que extra- 
ordinária impressão ! Desce-se então, no em- 
polgamento do mais delicioso pasmo, por 
entre fileiras de Pinheinxs c de Cryptomerias, 
que erguem, em toda a volta do sinuoso 
atalho que vem ter ao valle, o seu soberbo 
porte. 

O lago tem uma extensão de mais de qua- 
tro kilometros, e uma profundidade que, 
n'alguns pontos, chega a ser de quasi trinta 



metros. Junto d'elle ha um explendido bos- 
que de Araucárias, Rhododendros, Camélias 
e Azáleas gigantescas, cujos últimos massiços 
se debruçam sobre um vasto charco coberto 
de Nenuphares. Mais adeante fica, por sua 
vez, a graciosa povoação, dominada pela sua 
branca e piedosa egreja. E tudo isto se acha 
acantonado entre as paredes do antigo vul- 
cão, respirando uma paz calma e amora vel, 
que só e interrompida pelo coaxar rythmico 
das rãs, que são quem unicamente se per- 
mitte quebrar o silencio mystico que rodeia 
aquella hierática natureza. 

No fundo da caldeira perde-se a noção do 
resto do mundo. E' preciso voltar lá acima 
para a recuperar. A alma envolve-se n'uma 
suave tristeza, apesar da alegria pagã das 
arvores e das duas frescas lagoas, que dir- 
se-hia até que riem sob os beijos luminosos 
do sol c aos abraços carinhosos das sombras 
da vegetação das margens. Mas, a tristeza 
possue um condão de inenarrável graça, que 
lhe vem do mysterio, e que no meio d'a- 
quelle panorama de sonho ainda mais se 
afina e idealisa. 

A própria origem das Sete Cidades, cujos 
lagos são os mais antigamente formados dos 
Digitized by V^OO^^ltl 
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Açores, enubla-se poeticamente na trama da 
lenda. Dizem os ingénuos chronistas antigos 
que foi no intervallo entre a primeira e a se- 
gunda viagem dos descobridores portuguezes 
que a cratera se abriu no logar de um alto 
pico que até lhes servira para demarcar a 
ilha, que, por tal motivo, lhes custou a reco- 
nhecer no regresso. E nao proviria a deno- 
minação dada a encantadora estancia mi- 
chaelense, porventura, da lembrança da tra- 
dição céltica da ilha das Sete Cidades, que 
tào viva floriu no período medieval ! 

As Furnas e as Sete Cidades s^o, emfim, 



dois trechos de paysageni admirável, cm que 
a natureza açoriana, por toda a parte pró- 
diga e radiosa, particularmente se aprimorou 
com requintes de desusada gentileza, e que 
nao encontram facilmente, em qualquer ou- 
tro sitio da terra, outros que com elles riva- 
lisem. Para os poder comprehender e amar 
como elles merecem, porém, é preciso vel-os 
primeiro e deixar embeber o espirito na sua 
deliciosa e impressionante contemplação, 
porque a palavra, como o desenho, sao im- 
potentes para dar uma idéa, ainda que lon- 
ginqua, da sua belleza immortal. 



Armando da Silva. 
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I vel aventura, ^JSs;J 

que contam, do tigre, 
suceedida comsigo, meu caro Harrett ? 

— Terrivd, na verdade, foi a sua curta res- 
posta; e as feições de Barrett denunciaram 
uma expressão inquieta. Aquelle laconismo 
significava ser-lhe em extremo desagradável 
o assumpto. 

Pastávamos sentados. Tom Barrett e eu, 
junto d'uma das pequenas mezas redondas, de- 
pois do jantar, á tarde, no (irande Hotel 
Oriental, cm (lalcutta. O rapaz a quem me di- 
rigia, ainda na flor da idade, tinha já os cabei- 
los brancos como a neve, em accentuado con- 
traste com a frescura da sua physionomia. 
Kramos ambos cultivadores de chíí, havia al- 
guns annos; mas nunca nos tinhamos encon- 
trado. As nossas plantações estavam distantes, 
ainda que no mesmo districto de Nowgong, 
em Assam. Barrett, o homem do tigre^ como 
era sempre alcunhado, voltava agora para a 
sua plantação, depois de uma licença gosada 
em Inglaterra. 

Passámos juntos uma semana; e, por sym- 
pathia reciproca, estreitamos relações n'aquelle 
curto período. Movido pelo grande desejo de 
ouvir uma das aventuras mais nomeadas e au- 
thenticas da índia, contada pela própria bocca 
do protogonista, enchi-me de animo e disse- 
Ihe: 

— Barrett, se não é impertinência da minha 
parte, peço-lhe que me conte a sua celebrada 
aventura. Já a tenho ouvido em muitas ver- 
sões diflerentes. 

Depois de uma pausa disse-me : 

— Vou coniar-lh'a, meu amigo, apezar de 
me esquivar quanto possível á repetição d'essa 



Nas garras 
ô'om tigre 



Aventura authentica 
na índia 



historia, pela principal razão de que a narra- 
tiva do meu caso desperta quasi sempre si- 
gnaes de incredulidade ou de dissimulado gra- 
cejo aos meus ouvintes. E ainda porque a lem- 
brança d'ella, apezar de ter succedido já ha 
annos, traz-me sempre cruéis recordações; 
comtudo, o senhor sabe, ha homens ainda vi- 
vos, que foram também testemunhas da aven- 
tura, ou me viram logo depois da minha aííii- 
ctiva situação. 

Uma tarde o moço HadcJiflee eu voltáva- 
mos a cavallo para casa da estação B . . ., onde 
fôramos para negócios urgentes ; e, de passa- 
gem resolvemos visitar na plantação contigua 
o nosso commum amigo e administrador Jack 
VVilliamson. Encontramol-o com uma ponta 
de febre, e, para lhe fazer companhia, e por- 
que já era tarde, acceitámos o convite que 
elle nos fez, de ficar a jantar e pernoitar em 
sua casa. Tomando whysky e soda na va- 
randa do bungalow antes do jantar, o nosso 
hospedeiro informou-nos : 

— Sabem, amigos, que esta noite tive aqui 
uma aventura ! O meu guarda foi arrebatado 
desta varanda pelas dez horas da noite por 
um tigre, justamente quando me tinha reco- 
lhido á cama. Os grilos de afHicção do pobre 
homem levaram-me a sair ao terraço com a 
carabina ; mas a fera tinha desapparecido na 
escuridão e não mais pude pòr-lhe a vista em 
cima. O exame das pegadas mostrou-me esta 
manhã que devia ser monstruoso. Aconteceu 
que foi passar quasi perto do alinhamento das 
barracas dos coolies, lá em baixo, e aos gritos 
do pobre guarda, que era levado pela fera, reu- 
niram-se alguns coolies carregadores, que, com 
torchas, bambus e paus, deram-lhe caça e fi- 
zeram com que o tigre largasse a victima, dei- 
xando o pobre rapaz terrivelmente ferido, no 
entanto ainda vivo. Esforçou-se em penar até 

esta manhã e depois morreu. C^ r>.r^r^\i^ 
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— Olá Jack, interrompi ; que qualidade (íc 
armas de logo tens ? 

— Para que ? Suppões que o tigre seja tão 
atrevido que volte aqui outra vez, depois de 
ter sido batido pelos coolies esta noite ? 

— Certamente que sim — foi a minha res- 
posta ao nosso hospedeiro — elle ha de voltar 
a busca da preza que lhe falhou hontem. 

— Pois bem ; temos ahi uma carabina de 
caça Snider, uma da associação do governo e 
outra D. B. de 12, com munições para todas. 

Foram devidamente distribuidas, e arran- 
jou-se tudo para depois do jantar esperar pelo 
nosso amigo, sequioso de sangue. Pelas dez ho- 
ras o nosso hospedeiro lembrou-nos que era 
tempo de cada um tomar a posição que Ihe- 
esiava destinada. Williamson e Radcliffe na 
varanda da frente, no hm de cada um dos la- 
dos ; e eu nas cos- 
tas do bungalow. 
Todas as luzes 
apagadas, excepto 
uma no quarto do 
centro, e essa mes- 
ma diminuida. De- 
vo recorda r-lhe que 
muitos dos buus^a- 
lows n^iquelle tem- 
po eram construí- 
dos sobre pilastras 
de pouca altura, 
chamados bctis^ de 
dois a trcs pés ape- 
nas e não como 
agora, í.\kí seis e 
mais pcs da parte 
tle fora. Passaram 
as dez horas, as on- 
ze, e nada de tigre. 
«Isto vae se tor- 
nando monótono», disse comigo ; «comtudo 
ainda espero meia hora, e depois irei ver o que 
os outros companheiros esuío fazendo.» Náo 
tenho engenho para abrilhantar descripçóes ; 
portanto só lhe direi que passada a meia hora 
o tigre chegou! Eu linha perdido a esperança 
de recel^er aquella visita nocturna, por isso 
encostara a minha carabina á parede e esten- 
dem casualmente o braço para fora da esquina 
da parede da varanda corrida, quando repen- 
tinamente sinto o meu pulso nas fauces do ti- 
gre ! Deveria estar a curta distancia quando 
pousei a carabina, e chegando subtilmente 
como costumam, n'aquelle mesmo instante 
me agarrou. O que poderia fazer! Era inútil 
luctar com tão gigantesco animal. A dòr que 
soffri foi cruciante. Os seus grandes e fmos in- 
cisivos enterraram-se na carne do meu pulso 
até aos ossos. 

— Olhe para aqui, dizia-me Barrett, mos- 




(]aminhei ao lado do tigre 



trando a mão esquerda e o pulso onde estavam 
bem visiveis as profundas cicatrizes das feridas 
produzidas pelos dentes do tigre. 

— (>omo deveria ter softVido I exclamei. 

— Não se pôde negar que muito, mas não 
foi nada para o que se seguiu. Vendo ser inú- 
til a resistência, cedi ao empuchão do animal, 
que procurava levar a sua presa, e caminhei tão 
vagarosamente quanto possivel ao lado do ti- 
gre. Concluindo que da mais leve resistência 
me resultaria morte instantânea, dilacerado 
pelas terriveis garras da enorme fera, sujei- 
tei me a este extranho passeio, levando-o a 
meu lado, e com o pulso nas guellas do tigre. 

No momento em que a fera me seggrou, gri- 
tei para os meus companheiros : ~ O tigre 
agarrou-me, acudam-me ! Parece que elles 
também se haviam cançado de esperar e es- 
tavam dormitando 
nas compridas ca- 
deiras de verga, 
com as espingardas 
ao lado. (-omtudo 
ao meu grito de 
soccorro levanta - 
ram-se surprezos e 
fugiram para o bun- 
^alow instincti vã- 
mente, fechando as 
portas e ficando por 
momentos paraly- 
sados de pavor. Kn- 
tretanto eu ia an- 
dando ao lado do 
tigre, e cada passo 
causa va-me agonias 
horriveis, com os 
dentes do bruto 
rangendo e deslo- 
cando os ossos do 
pulso. O animal arrasiava-me e eu ia caminhan- 
do assim talvez uns cincoenta metros, quando 
se approximou do ;ii///j/í,calleira de riacho sec- 
co, que formava limite entre o bungalow e as 
matas de chá do outro lado. Num relancear, na 
aguda e lúcida comprehensão do perigo, con- 
clui que se o monstro me levasse para aquelle 
mdlah estava irremediavelmente perdido. Dei 
um grito de despedaçar o coração : — Por 
amor de Deus, rapazes venham salvar-me ! 
Radcliffe ouviu-me, recobrou animo, compre- 
hendeu rápido, e sem um momento de hesita- 
ção sahiu pela porta fora, com a carabina na 
mão, na qual pelos modos tinha armado a 
bayoneta e veiu em meu soccorro. O tigre ha- 
via-me então trazido já para a margem do 
m/Z/j/í, e eu sabendo que ia ter próximo auxi- 
lio, porque Radclitte tinha-me gritado : Co- 
ragem, espera, ahi vou, — recuei tanto quanto 
me permittiam as forcas e as dores que estava 
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sotfrendo. O tigre volioLi-sc deliberadamente, 
olhando me de cara, levaniando-se sobre as 
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,..collocou as patas da frente sobre os meus hombros,. . 

palas irazeiras, collocou as suas immensas 
paias da frente, sobre os meus hombros, mas 
sem nunca me deixar o pulso ! Poderei des- 
crever as afflicçóes de espirito e de corpo que 
soHH n'aquelle supremo momento ? Graças a 
Deus, duraram apenas segundos, mas pare- 
ceram-me uma eternidade. Empreguei toda a 
minha força — e sou como ve bastante refor- 
çado — reuni toda a energia dos nervos e dos 
músculos para amparar a grande pressão 
d'aquelle pesado animal, com uma perna para 
traz a servir de esteio, e esperando a todo 
o momento ser derrubado pelo peso e pela 
força do tigre. 

Súbito um passageiro clarão passou-me pe- 
los olhos; e o tigre cahiu para traz, abrindo 
felizmente as guellas na queda. — Fuja, fuja I 
gritou-me RadcHífe — Não perdi um instante 
para fazer o melhor uso das minhas pernas, 
mas estava fraco com a dor soffrida e perda 
de sangue. Radcliffe chegou á porta do bunga- 
low uns segundos antes de mim. O tigre en- 
tretanto recobrara vigor, levantára-se, e mais 
uma vez me perseguia ! Quando puz o pé no 
degrau fui arremessado até ao quarto do cen- 



tro lendo-se aberto com o meu pezo a pequena 
cancella. O tigre impellira-me com o próprio 
salto que formara raivoso, n'um ímpeto su- 
premo e veio cahir ao travez e por cima do 
meu corpo, mas finalmente morto. 

Ve esta marca na minha face ? continuou 
Barrett que fizera uma pausa na sua narrativa 
visivelmente commovido, mostrando-me uma 
cicatriz vermelha de dois centímetros de com- 
prido. Foi um rasgão feito na carne por uma 
das garras do tigre, quando se levantou e póz 
as patas sobre os meus hombros. Radcliffe 
teve grande difficuldade — porque a lua ape- 
nas começava a apparecer — em me difleren- 
çar do tigre, e foi só muito perto de mim que 
apontou a carabina por sobre os meus hom- 
bros, disparou e quasi simultaneamente n*uma 
estocada enérgica cravava a bayoneta no peito 
do monstro. Assim me salvou a vida. 

Resta-me dizer-lhe que levei muitos mezes 
para me curar e ficar soffrivelmente bom para 
andar. Parecia que tinha o sangue envenena- 
do, e fui levado de casa para bordo logo que 
estive em estado de me mecher. Em Madras- 
ta, o capitão do navio, aconselhou-me a ir para 
terra e acabar pacificamente os meus dias no 
hospital, tanto lhe parecia que eu era mais 
um moribundo do que um passageiro. Toma- 
ra, porém, passagem para a minha terra, e 
tencionava chegar lá, se podesse. Depois de 
passar Colombo experimentei grandes e rápi- 
das melhoras e estou agora, como vê um pou- 
co abatido ainda, mas sempre proseguindo nas 




Veio cahir por sobre o meu corpo... 

minhas antigas visitas a este paiz encantador, 
apesar das feras. 
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Moçambique — O edifício da Alfandega 
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Moçambique — O porto 
As Cabaceiras 



CAPITULO IV 

A ilha — A cidade — O continente 

O IMossuril (Continuação) 



Os edifícios públicos de Moçambique 
teem, em geral, a necessária decência 
e capacidade. A secretaria do governo 
6 que está peor alojada, desde que foi trans- 
ferida do palácio para um prédio arrendado, 
junto do edifício da alfandega. 

Este edifício teve principios modestos e 
comparativamente recentes. Até o primeiro 
quartel do século xviii, a administração fa- 
zendaria não reconheceu a necessidade d'uma 
casa fiscal, porque mandava cobrar os direi- 
tos a bordo dos navios: só em 1729 se cons- 
truiram uns barracões j^ara serviço aduaneiro, 
e em ijgi foram esses barracões demolidos 
e substituídos pela actual alfandega, que, to- 
davia, pouco ou nada conserva da sua cons- 
trucçào primitiva, por ter sido muitas vezes 
modificada, ampliada c transformada, até 
adquirir as vastas proporções, as amplas de- 
pendências, a solidez e o aceio que hoje a 
distinguem. Conserva, todavia, sobre a porta 
uma lapide, que recorda o nome do seu fun- 
dador, António Manoel Castro, um dos me- 
lhores capitães-generaes que teve a provin- 
da. 

A repartição de fazenda piovincial veiu a 
ser herdeira da Companhia de Jesus. Os pa- 
dres tinham fora do collegio de S. Francisco 
Xavier um edificio, em que davam hospeda- 
gem aos seus numerosos confrades, que apor- 
Serôcs — N." 4 



tavam a Moçambique em caminho para o 
Oriente, e esta casa, quando os bens da Com- 
panhia entraram na posse do Estado, conti- 
nuou a servir de hospedaria a personagens 
ofíiciaes, depois foi destinada para a reparti- 
ção da ouvidoria e por ultimo para a junta 
de fazenda. SofifVeu, porém, tão radical trans- 
formação que ninguém lhe reconheceria a re- 
mota origem sob a sua apparencia moderna 
e acasquilhada. Aloja egualmente a reparti- 
ção de fazenda do concelho, e o seu pavi- 
mento térreo é occupado pela imprensa na- 
cional. 

Também as ordens religiosas prepararam 
as actuaes installaçòes da direcção das obras 
publicas e da repartição de agrimensura e mi- 
nas. No espaçoso terreno que ellas cobrem 
erigiram os frades de S. Domingos um con- 
vento e uma egreja, depois que a sua primeira 
casa foi destruida pelos hollandezes, e esse 
convento ainda hoje está de pé, tendo servido 
para escola, para quartel e para asylo, antes 
d'ir parar ás mãos dos engenheiros, que o mo- 
dernisaram. A egreja foi deitada abaixo ahi 
por 1854 ou 1855, e na demolição sumiram-se 
as ossadas e as campas d 'alguns homens cons- 
picuos, a quem os dominicanos haviam offe- 
recido o derradeiro asylo, sendo um d'elles o 
poeta brazileiro Thomaz António Gonzaga, 
que as intolerâncias po^^^^|^(|^çR05fç}^|ça 



2 IO 



Serões 



Moçambique, e que lá acabou as suas maguas 
e saudades em 1801. 

N'uma parte do edifício está levantado um 
padrão dos desacertos e das incoherencias da 
administração provincial moderna, que, de 
resto, não envergonha a antiga. Um governa- 
dor, querendo emancipar a fazenda da tyran- 
nia usurária dos padeiros, que se combinavam 
para vender pão ao Estado pelo preço dos 
bolos de ovos, deliberou montar uma pada- 
ria, que fornecesse a tropa, a estação naval, 
os estabelecimentos ofíiciaes, e montal-a com 
todos os progressos e todos os aperfeiçoa- 
mentos que a mechanica tem introduzido na 




Moçambique — Repartição de Fazenda 



industria da panificação. Príjparou-se uma 
casa para o estabelecimento, vieram do es- 
trangeiro amassadores, fornos, engenhosos 
apparelhos, que foram installados com enorme 
despeza, mas ... a padaria, nunca func cionou 
e lá está em perfeito estado de virgindade. 
Não funccionou, porque? Segundo dizem, 
porque ninguém se entendeu com os seus me- 
chanismos. Foram experimentados uma vez, 
e o forno reduziu o pão a torresmos. Os pra- 
guentos accresccntam, porém, que se inutili- 
saram tanto gasto e tanto trabalho por sug- 
gestão de interesses particulares. 

Nas salas occupadas pela repartição de mi- 
nas installou o antigo commissariado um pe- 
queno museu mineralógico. 

Os correios dispõem hoje d'uma modesta 
casa, ageitada ao serviço, com seus i>inche/s 
exteriores, que ha dois annos foi construída 
em frente da entrada do arsenal, na orla d'uma 
praça, sobre cujo terreno existia a velha sé 
matriz, que em 1885 foi apeada, antes que 
desabasse. 



N'esta egreja tinham encontrado sepultura 
muitos altos funccionarios da província, e nao 
poucos do Estado da índia, que falleceraixi 
quando em Moçambique aguardavam mon- 
são para voltar ao reino ou atravessar o mar 
Índico. Diz-se que jaziam lá, pelo menos, dois 
vice-reis da índia, dezeseis capitães generaes 
de Moçambique, e o prelado da diocese, 
bispo de S. Thomé, D. Frei Bartholomeu dos 
Martyres ; mas as suas lousas já haviam sido 
levantadas quando se fez a demolição. Uma 
d'essas personagens era o capitão-general 
João Manoel de Mello, que se suicidou em 
1758, atravessando-se com a própria espada, 
por motivos que hão de 
parecer extravagantes aos 
políticos do nosso tempo. 
Tendo encontrado os co- 
fres públicos exhaustos e 
não podendo satisfazer os 
encargos da administra- 
ção, esmoreceu, enlou- 
queceu, e imaginou re- 
solver a crise fazendaria 
acabando com a vida, vin- 
te e um dias depois de to- 
mar posse do governo. A 
sua campa ainda existe, 
com um epítaphio que diz 
humildemente : Agui jaz 
João Manoel de Mello pec- 
cador. Pelo amor d* Deus P.'^ 
um P. N.e Ave M.^porsua 
alma. Sobre este memo- 
rial do triste louco batem 
roupa as lavadeiras pre- 
tas d'um poço da cidade! 
A prelazia gosa as brisas frescas da contra- 
costa, n'uma casa que ainda se denomina do 
Bispo, porque a comprou o bi.spo de S. Tho- 
mé, em 1821, para sua residência e dos seus 
successores. Hoje pertence á fazenda. Por in- 
completa não tem largueza para accommo- 
dar ao mesmo tempo a família do prelado e 
as repartições e archivo da camará ecclesias- 
tica. A sala de recepçãc^ ofíicial tem de ser- 
vir também de sala particular de visitas, mis- 
turando-se na sua decoração o sagrado com 
o profano, o sólio prelaticio com os .sophás 
de conversação. Ainda assim é menos mes- 
quinha do que os honorários — 2 contos de 
réis, — da primeira auctoridade religiosa da 
província ! 

( )s prelados tinham d'antes uns paços, cha- 
mados de verãOy junto do forte de Santo An- 
tónio, também na contra-costa, mas só quasi 
resta d'ellcs a memoria. 

A justiça não se queixa dos alojamentos, 
que lhe deram, n'uma casa do Largo da Sé, 
porque se acostum(;>^j|^g^ j^ortugal a viver 
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em espeluncas; e estando mal accommoda- 
dos os juizes e os escrivães, muito exigentes 
seriam os criminosos se reparassem que fal- 
tam largueza e condições hygienicas á cadeia. 

A casa da camará é espaçosa, mas mal tra- 
ctada. Foi construída em 1781, vinte annos 
depois da elevação de Moçambique á cate- 
goria de villa, por mercê de D. Maria I, e an- 
tes da sua promoção a cidade, em 1818. 

As tropas — batalhão de caçadores n." i, — 
têem quartéis na fortaleza de S. Sebastião, que 
também serve de deposito de degredados. 

Essa fortaleza é o brazão nobiliarchico da 
ilha e da provincia. O seu vulto colossal e 
denegrido, erecto sobre ásperos rochedos, 
sobranceiro ao mar, mostrando peças pelos 
recortes das canhoneiras como um tigre 
mostra os dentes, tem altivo porte de velho 
guerreiro, magestade de força, solemnidade 
de grandeza. Impõe, assoberba. Faz pensar 
que lhe bastaria desabar para fechar o por- 
to; que, se a guarnecessem modernos arma- 
mentos, seria inexpugnável; que, construida 
ha três séculos com pedras 
carregadas da índia ou da 
Europa, é um monumento 
heróico do esforço, da de- 
cisão, do poder e da rique- 
za, com que Portugal d'ou- 
tras eras se apostara para 
defender e guardar o mun- 
do, que descobrira e con- 
quistara. Como o portugucz 
d'hoje se sente apoucado 
ao pé d'aquella memoria 
gigante d 'uma epopéa aca- 
bada em deshonras! 

A formidável mole é for- 
mada por quatro alterosos [i^ 
baluartes ligados por corti- 
nas, dois voltados contra o 
mar e dois contra a ilha, e 
duas baterias razantes, mais 
modernas, exteriores aos ba- 
luartes de Nossa Senhora e 
S. João, medmdo o perime- 
tro total d 'estas obras sete- 
centos e oitenta metros. Penetra-se n'ella por 
uma larga porta, relativamente nova, porque 
foi aberta em 1 7 1 2, — sem despeza alguma para 
a fazenda, diz uma lapida que a encima, — da 
qual corre uma couraça para o angulo do ba- 
luarte de iS*. Gabriel; e uma rampa flanquea- 
da por altos muros leva á praça d'armas, enor- 
me terreiro fechado por construcções, que ser- 
vem de casernas á tropa, de prisões aos degre- 
dados, de arrecadações e depósitos á própria 
fortaleza. N'esse terreiro, suavisando o torvo 
aspecto que lhe dão as grades das masmorras, 
a que se collam negros rostos patibulares de 



olhos sanguíneos, debicam e esvoaçam ban- 
dos de pombos, s) mbolo de paz domiciliados 
na estancia de guerra, que n'ella gozam de 
tantas regalias c immunidades que ainda ha 
pouco o Estado abonava um subsídio annual 
para seu sustento. Atreva-se alguém a maltra- 
tal-os, ou sequer a espantal-os ! Não, que em 
tempos um degredado, que com uma pedra- 
da partiu uma perna a uma d'essas avesinhas, 
recebeu cem varadas por ordem do governa- 
dor, mais misericordioso para pombos do que 
j:)ara homens. A tradição d'este castigo fez lei, 
c, confiados n'ella, os pombos brejeiros vão 
arrulhar ternuras para cima das severas pe- 
ças seculares, e as tímidas pombas pousam 
nos hombros dos assassinos ! 

Da praça d 'armas sobe-se por escadas e 
rampas para as vastas plataformas das bate- 
rias, que já estiveram artilhadas com cem ca- 
nhões, dos quaes ainda restam muitos de pro- 
porções avantajadas, quasí todos montados 
em picadeiros, que para nada servem, e al- 
guns, sobre reparos de madeira, que só pres- 




MOÇAMBIQUK --(^ASA DA (>AMARA 

tam para salvar. Entre este velho armamen- 
to ha peças notáveis pelo seu lavor, como sejam 
um camello de quasí três metros e meio de 
comprimento, que jogava pelouros de pedra 
de 28 centímetros, todo ornamentado com 
medalhões, carrancas, escudos e uma figura 
em meio relevo de Hercules armado de cla- 
va, cujo svmbolísmo pagão não diz pom a 
legenda: PARA OS IMIGROS DA FE: uma 
colubrina de perto de 4 metros de comprido 
e apenas 14 centímetros de bocca, com azas 
em forma de golphinhos, rendilhados na gar- 
ganta e junto da scotia^i^^^lípi^^ajQyç^Hj 
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do amparado por figuras mythologico-phan- 
tasistas, folhagens no cascavel e no botão da 
culatra, e uma inscripção que perpetua o no- 
me do fundidor, um tal Kyliaam Weffurast, e 
a data da fundição, 1640; e outra colubrina 
de egual calibre, nao menos ornamentada, 
cujo botão da culatra figura uma nulo fazen- 
do uma figa, como o do falconete do patim 
do palácio de S. Paulo, tendo gravado o no- 
me do governador da índia António Telles 
de Menezes, e a era de i()40. Também exis- 
tem dois obuses, com golphinhos por azas, um 
dos quaes foi fabricado em Lisboa, em 1774, 
por Manoel da Costa. 

Misturadas com officinas e arrecadações 
militares ha, em volta da praça de armas ou 
sobre as plataformas das cortinas e dos ba- 
luartes, casas espaçosas onde hoje reside o 
governador da praça e d'antes habitaram os 
capitães-móres de Moçambique, outras me- 
nos soberbas para o ajudante e mais funccio- 
narios militares, e algumas d'ellas têem jar- 
dins arborisados, onde, á força de cuidados 
e mercê das virações frescas que n'aquella 
altura sopram, amadurecem figos e não se 
queimam uvas, resguardando -as as parras. A 
fortaleza é o logar mais saudável de toda a 
ilha: ninguém lá aspira ar mais puro do que 
as peças que abrem as boccas f(Sr;i das suas 
muralhas. Também d'essas muralhas se dilata 
a vista por um horisonte que st') a própria 
vista limita, e por isso se montou n'ellas o 
posto semaphorico, que avisa a cidade, com 
balões e bandeiras, do que se passa no mar, 
e dá signal ás baterias para saudarem os na- 
vios que entram com um ou dois tiros de 
peça. 

Destinada para resistir a cercos e, sendo 
preciso, para abrigar dentro de seus muros a 
população da ilha, a fortaleza foi dotada com 
três grandes cisternas, fechadas e abobada- 
das, que têem fama de guardar nos seus bo- 
jos a melhor agua de Moçambique, talvez 
por serem bem vedadas e andarem sempre 
limpas e caiadas. Da maior declara-se, n'um 
letreiro collocado sobre a sua porta, pouco 
legivel hoje, que foi acabada no anno de i()05 
e que pode levar 19:523 pipas d'agua. Juntas 
todas, devem abastecer a guarnição normal 
da fortaleza durante dois annos ; todavia, 
como d'ellas sae muita agua para f«')ra, cada 
anno se despejam, c põe-lhe o fundo a des- 
coberto qualquer consumo extraordinário, 
como foi o do corpo expedicionário a Mo- 
çambique, em principios de i 8q i . N'esse anno, 
como as chuvas tardassem, chegou a faltar 
agua na fortaleza e em toda a cidade. 

Fora das muralhas, sobre um alto rochedo 
a cavalleiro do mar, levantou-se uma ermida, 
cujos muros exteriores estào sempre caiados 



a primor, para que a sua alvura sirva de marca 
aos navios que demandam o porto. Chama-se 
de Nossa Senhora do Baluarte, e d'ella diz 
Frei João dos Santos que deveu o titulo «por 
«respeito de ser a mesma egrej a antigamente 
'<um baluarte, onde estava a artilheria, para 
<' defender a barra, antes que se fizesse a for- 
<*taleza». E' abobadada c artezoada, de aca- 
nhadas dimensões, e anteí ede-a um peristylc^ 
de mais recente fabrico. No seu único aítar 
adora-se a Virgem, e ao lado d'ella guarda- 
va-se o antigo bastão, insígnia do governo, 
de marfim acastoado de ouro, que moderna- 
mente levou sumiço. Os governadores ainda 
agora vRo orar, em seguida ao acto de posse, 
n'esse modesto mas reverencioso templo, onde 
alguns dos seus antepassados tiveram sepul- 
turas e outros desafogaram em lagrimas lu- 
tos do coração. O seu pavimento é lageado 
de campas, e nas inscripções lêem-se os 
nomes dos capitães Fernão Martins Freire de 
Andrade (1564) e Bernardo Teixeira (1726), 
dos governadores Correia de Lacerda (1868), 
Fernando da Costa Leal (18Ò9) e Coelho do 
Amaral (1873), d'um vice-rei da índia, o conde 
da Louza D. João de Lencastre ( 1 765), d'ou- 
tro vice-rei, Ruv Lourenço de Távora, que 
morreu em viagem para Goa (1576), do pri- 
meiro bispo do Japão, o jesuita Sebastião de 
Moraes (1,588), d'um Clemente de Sá Cor- 
reia, a quem uma piedade poética compoz 
um epitaphio em f()rma de acróstico; e ao 
lado d 'estas commemorações de militares e 
sacerdotes que caíram no seu posto de honra, 
lê-se o nome de uma senhora, D. Helena 
PVeitas (1592), victima talvez da dedicação 
conjugal que a moveu a compartilhar os pe- 
rigos do marido, D. Jeronymo d'Azevedo, 
capitão da praça. 

A genealogia da fortaleza é conhecida e 
das mais illustres. Na raiz da sua arvore fi- 
gura D. João de Castro. O honrado vice-rei, 
tendo passado por Moçambique em 1545, 
a caminho de Goa, julgou mal situadas as 
fortificações que Duarte de Mello, ainda an- 
tes de 1508, levantara no local onde depois 
os padres da Companhia fundaram o seu col- 
legio, e deu traça para que outras se cons- 
truíssem, de mais poder e em sitio melhor 
escolhido para a defeza do porto. Treze an- 
nos depois foi da índia para Africa FernSo 
de Sousa de Távora, provido na capitania de 
Sofala e Moçambique, e diz-se que levou 
comsigo o plano da nova fortaleza; mas a sua 
construcçilo só principiou em 1588, em tem- 
pos de Sebastião de Sá, sob a direcção d'um 
architecto mandado de Goa. D'este artista 
diz Frei João dos Santos que «foi sobrinho 
'do arcebispo santo de Braga D. Frei Bar- 
'.tholomeu dos Martj^^-gigg^^p^^áíllltíjos pér- 
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«gadores ; o qual architecto sendo mancebo 
«se foi a Flandres, d'onde tomou grande 
f ofiicial de architectura, e depois d'isso foi 
^mandado á índia pela rainha D. Catharina, 

< quando governava este reino, para fazer es- 
<tas fortalezas; o que foi no anno do Senhor 
<de 1558, quando D." Constantino foi vice- 

< rei da índia. E tornando este architecto da 
cJndia foi-se para Castella, onde tomou o 

< habito da ordem de S. Jeronymo, e foi mui 
«^acceito a El-Rei Fhilippe 11 e por cuja traça 
*se fizeram muitas obras no Escurial. . 

Muitas vezes inter- 
rompida, — porque a 
cantaria vinha de fora 
a bordo de naus, não 
sei se de Lisboa se da 
índia, e o seu transpor- 
te difiicil nem sempre 
era regular, — a obra 
colossal só no século 
XVII foi dada por 
prompta, soffrendo 
ainda depois modifi- 
cações e accrescenta- 
mentos; mas, a exem- 
plo de alguns heroes 
lendários, que já antes 
de homens feitos pra- 
ticaram altas cavalla- 
rias, a fortaleza de S. 
Sebastião salvou a ilha 
de Moçambique, e tal- 
vez o dominio portu- 
guez na Africa Orien- 
tal, ainda antes de estar 
acabada. ( )s hollande- 
zes acci^mmetteram o 
porto com oito naus, 
e entraram-n'o a 20 de 
março de HX17, o que 

denota que a fortaleza nào estava ou estava 
mal artilhada. A' entrada, uma das naus caiu 
sobre um banco, provavelmente o da Caba- 
ceira Pequena, mas poude safar-se com o 
auxilio dos escaleres das outras, o que decer- 
to nâo conseguiria debaixo do fogo inimigo. 
Fundeada a frota em segurança, lançou em 
terra um golpe de gente que se apoderou da 
povoação portugueza sem resistência, porque 
seus habitantes, crrca de dois mil, segundo o 
testemunho de P^r. JoS-o dos Santos, nAo es- 
peraram o attaque para se abrigarem na pra- 
ça, que logo foi investida. Os hollandezes 
occuparam o convento de S. Domingos, e no 
vasto terreno, que já então se chamava cam- 
po de S. Gabriel, abriram valias, levantaram 
trincheiras, assestaram canhões, um dos (juaes 
jogava pelouros de 52 arráteis, e durante dois 
mezes bateram as muralhas íiinda mal enxu- 



tas, chegando a acercar-se tanto d*ellas que 
a coberto de montes de madeira principiaram 
de picar o baluarte de S. Gabriel. A defeza, 
no dizer dos nossos chronistas, só dispunha 
dos braços fortes de cento e quarenta e cinco 
homens d'armas; mas esses bravos, capita- 
neados por D. Estevam d'Athayde, tanto 
maltrataram os sitiantes com a espingardaria 
— nunca se fala em artilharia na relação coeva 
do feito, — e com os penedos que de cima 
das muralhas despenhavam sobre os gasta- 
dores, e com as luminárias de alcatrão com 
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(jue lhes i Iluminavam os trabalhos para os 
destruírem, e com as sortidas inopinadas com 
que, ( erta vez, vinte homens apenas lhes 
fizeram grandes estragos, que afinal obriga- 
ram-n'os a tomarem-se ás naus com perda 
de trezentas vidas, antes que apparecesse uma 
fnjta que do reino era esperada. Já depois de 
embarcados, projx)zeram ao capitão da for- 
taleza resgatar elle a dinheiro a povoação, 
de que estavam senhores; e não sendo accei- 
to o concerto puzeram fogo aos edificios, cor- 
taram os palmares que havia antes na ilha, e 
com a bruta satisfacção d'este estrago, ava- 
liado em cem mil cruzados, se partiram para 
as ilhas de Cômoros. 

No seguinte mez d'agosto tentaram outra 
vez a empreza, e fundearam para dentro da 
ilha de (]oa; mas tendo sido informados de 
que no porto estava D. leronvjno.CpuJinhp 
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com três naus do reino e dois mil homens de 
peleja, levantaram ferro depois de ligeiras es- 
caramuças com os portuguezes, para dois 
annos depois apparecerem de novo com maior 
poder. 

N'esse anno, de 1609, foram treze as naus 
hollandezas que forçaram o porto, e as suas 
guarnições também se assenhorearam da po- 
voação aberta, principiada a renascer da total 
ruina que soflVêra em 1607; mas a fortaleza 
resistiu a perto de três mezes de investidas, 
e esta guerra deixou memoria de si n'um rasgo 
da cavalleirosa mas ás vezes feroz lealdade, 
com que tantos portuguezes da edade épica 
esmaltavam o esforço intemerato. 

Três hollandczes desertaram para a forta- 
leza, a pretexto de se converterem ao catho- 
licismo, e alentaram a resistência da guarni- 
ção, já extenuada por trabalhos e privações, 
revelando-lhe o apuro em que também esta- 
vam os sitiantes por falta de mantimentos e 
munições. Querendo vingar-se d'estes traido- 
res, o almirante pediu a D. Estevam d'Athayde 
que lli'os entregasse em troca de muitos mais 
prisioneiros portuguezes, que havia tomado 
na costa em um navio do reino; mas o ca- 
pitão respondeu nobremente que os estylos 
da guerra defendiam-Ihe restituir homens que 
voluntariamente se tinham offerccido para 
servir o rei e confessar a religião dos portu- 
guezes, ou abandonai -os ao alvedrio dos 
seus antigos camaradas, volvidos seus inimi- 
gos, para que elles os matassem, o que tanto 
montava como ser elle quem os assa.ssinasse. 
Exasperados com esta resposta os hollande- 
zes, ameaçaram trucidar os prisioneiros que 
em inao tinham, e então, conta um estran- 
geiro contemporâneo, passou-se uma scena 
de horrores. Os verdugos amarraram as mãos 
das victimas atraz das costas, e, segurando 
elles os braços, fizera m-n 'os sair para fora 
das tranqueiras, á vista e á fala da fortaleza, 
para que cora seus gestos de lastima e bra- 
dos de misericórdia enternecessem os compa- 
triotas e os movessem a resgatarem-n'os com a 
entrega dos desertí^res: mas D. Estevam exhor- 
tou-os, de cima dos muros, a morrerem cora- 
josamente, porque Deus e El-Rei prohibiam- 
Ihe sacrificar os que se haviam fiado da fé 
portugueza, e então os miseros foram mortos 
ali mesmo a tiros de arcabuz. Apoz esta ga- 
lhardia de algoz, os assaltantes retiraram para 
Sonda, e Moçambique ficou segura, prose- 
guindo as obras da fortaleza, já baptisada e 
chrismada a fogo. 

Do capitão que duas vezes a defendeu com 
tanta bizarria e também, seja dito, com tao 
duro fanatismo de lealdade, diz Fr. João dos 
vSantos que <^se houve nao somente como sa- 
gaz capitão, mas também como esforçado 



» soldado, sendo o primeiro na vigia e na bri- 
»ga, com que dava grande animo a seus solda- 
»dos.» Parece, porém, que, como tantos heroes 
da índia, deslustrou os brios de gueneiro com 
ruins manhas de administrador cubiçoso, 
porque em 161 2, no seu segundo governo, 
foi demittido e syndicado, sendo-lhe seques- 
trados os bens. Recolheu-se então ao collegio 
da Companhia de Jesus, em cuja capélla, hoje 
pertencente ao palácio, ainda existe uma lapi- 
da funerária, cuja legenda conta d'elle que foi 
duas vezfs capitão d' esta fortaleza que defendeu 
de dois cercos que tei^e dos hollandezes e gera/ 
da conquista e das mdnas de ptata^ a quem a 
companhia recebeu. Foram as minas famosas 
de Chico va que o perderam. 

A fortaleza de S. Sebastião também poste- 
riormente se defendeu contra uma esquadra 
do iman de Mascate e de alguns ataques 
de árabes de Mombaça, e, por ultimo, no fim 
do século passado, repelliu uma esquadra 
franceza, causando-lhe graves estragos. Tem, 
pois, uma gloriosa folha de serviços, e ainda 
agora, solida como está, poderia imitar as 
próprias façanhas do século xvii se a dotas- 
sem com armamentos modernos, offensivos 
e defensivos. Mas nem artilheiros tem, que 
lhe sirvam os obsoletos canhões. Sao os de- 
gredados que dao as salvas, carregando ante- 
cipadamente tantas peças quantos devem ser 
os tiros. 

O systema defensivo de Moçambique com- 
prehendia também o forte de " S. Lourenço, 
levantado sobre um rochedo deste cado da 
ponta sudoeste da ilha, que hoje serve de 
paiol da pólvora de commercio, e o de San- 
to António, descabido e inútil, que da cha- 
mada contra-costa devia vigiar a navegação 
pelo canal meridional. Esse canal, porém, 
guarda-se a si próprio, da passagem de navios 
de alto bordo, por falta de fundo. 

Além de ser quartel de tropa, a forta- 
leza de S. Sebastião serve de deposito de 
degredados, que nas suas casamatas e mas- 
morras se amontoam ás centenas, idos do 
reino e das outras provincias ultramarinas. 
Esse deposito é um deslustre e um erro eco- 
nómico. Inutilisa os criminosos para si pró- 
prios e para a sociedade, e até pode arriscar 
a segurança da capital. Deixa-os sem traba- 
lho, sem outra disciplina a nao ser a que pode 
impor a força, sem meios de se melhorarem, 
acabando de apodrecer n'uma promiscuida- 
de que lhes torna contagiosas as pre versões. 
As auctoridades provinciaes fazem também 
avolumar este montão de escorias humanas 
lançando para cima d'elle os vencidos e pri- 
sioneiros das guerras e revoltas indigenas, 
assim como os vadios rusgados nas povoa- 



ções do litoral, que para ali ficam 
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esquecidos, sem pronuncia nem julgamento. 
Lá fui eu encontrar o Ayana, so criminoso, 
afinal, por ser inimigo do Gungunhana ! 

A única saida e o único aproveitamento, 
normaes, que têem os presidiários, dao-lh'os 
os particulares, que tomam alguns ao seu ser- 
viço, responsabilisando-se por elles, confor- 
me permittem os regulamentos. E tiram-se 
bons servidores d'aquella malta. Nas residên- 
cias do governo, tanto na de S. Paulo como 
na de Cabaceira Grande, quasi todos os ser- 
viços domésticos estão a cargo de degreda- 
dos. S. Paulo, em iBqi, parecia um museu 
vivo de criminalidade. Fiel do palácio era ura 
cabo de caçadores i, europeu, que tinha as- 
sassinado o inimig( ) com um tiro disparado á 
queima-roupa. Um china estitico, que desde 
manha até a noite não fazia outra coi.sa 
senão limpar candieiros, com uma regulari- 
dade de pêndulo e uma mudez de sombra, 
tinha pirateado nas aguas de Macau nos seus 
tempos felizes, e fora capturado como auctor 
d'uma pavorosa tragedia em que dois noivos 
haviam sido trucidados. Os ranchos de gen- 
tios, de argola amarella n'uma orelha e trança 
enroscada na cabeça, que andavam escada 
abaixo escada acima carregando baldes de 
agua, suspendendo-os d'um pau que segura- 
vam nos hombros, eram salteadores encarta- 
dos da nossa índia. O 
cosinheiro, indio, nao ^ 

podia ter vida que che- 
gasse para as penas, 
mas não supponho que 
no rol dos seus crimes 
figurassem envenena- 
mentos. Todavia, no 
meio d 'esta sociedade, 
que daria que fazer a 
Lumbroso, dormia-se a 
somno solto, sem fer- 
rolhos nas portas, sem 
rewolver debaixo do 
travesseiro, e não fal- 
tam donos de casa que 
considerem o presidio 
de S. Sebastião como a 
melhor agencia de crea- 
dos, porque dá por fia- 
dor ao bom compor- 
tamento dos que for- 
nece a attricção que 
lhes inspiram os regula- 
mentos da praça, muitas vezes mais duros 
pela interpretação do que pela lettra. 

Também alguns presidiários se occupam 
em serviços internos e externos da praça, e es- 
ses encontram-se nas ruas da cidade, soltos 
ou acorrentados, com a camisola de grossaria 
marcados por grandes algarismos de tinta pre- 



ta, fazendo carretos e fachinas. Mas a maioria 
d'elles remanescem inúteis e quem visita a 
fortaleza vê cárceres atulhados de malfeito- 
res estatelados no chão, entre os quaes é 
raro não se encontrar algum que recreie a 
nobre sociedade tocando harmonium ou ma- 
rimbas. 

Pela ilha vivem á vontade não poucos sen- 
tenciados, e a fortuna não tem desdenhado 
favorecer alguns, pois é sabido que nunca 
houve bom accordo entre esta caprichosa 
deusa e a da justiça. Em regra não se portam 
mal. Uma auctoridade da provincia apontou- 
me na rua um velho, secco, vergado, de ca- 
bellcira de linho, dizendo-me que era um dos 
mais honrados habitantes da ilha e dos mais 
cumpridores e zelosos funccionarios do Es- 
tado: essa jóia tinha-se habilitado para o mis- 
ter de carcereiro, que exercia com aquelle 
applauso dos superiores, assassinando três 
irmãos ! 

Em 189 1 e i8()2 havia também em Mo- 
çambique uma categoria extraordinária de 
sentenciados : officiaes inferiores e praças do 
exercito do reino, implicados na sedição re- 
publicana de 3 1 de janeiro. Viviam todos la- 
boriosamente, prestando alguns meritório 
serviço nas repartições e nas officinas publi- 
cas, outros accommodados em casas e esta- 




MoçAMBiQUK — O Campo de S. Gabriel 

belecimentos particulares. No palácio do go- 
vernador estavam três como creados, e eram 
irreprehensiveis. A' excepção de alguns sar- 
gentos, não pensavam em ^í?////V^, senão quan- 
do lamentavam terem sido instrumentos in- 
conscientes de politicos sem consciência. Só 
a obedient ia, primeiro, depois a fraqueza, os 
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tinham feito criminosos. Haviam-se levanta- 
do dos catres á voz dos sargentos, armando- 
se sem saber para que, saindo sem saber 
para onde, e uma vez na fileira, na rua, 
no tropel dos acontecimentos, tinham mar- 
chado para a frente por medo uns dos outros. 
Comprehendiam lá, sequer, o que fosse re- 
publica ! Importa vam-se lá com quem gover- 
nava ! Inspiraram-me profundo dó, e esse dó 
estimulou a minha aversão a todos os des- 
atinados, monarchicos ou republicanos, que 
despenham victimas incautas e ignaras nos 
vallos da defeza social, para lhes passarem 
por cima dos corpos na escalada do poder. 
Malditas revoluções! maldita ambição! Lá 
ficaram, em todos os cemitérios da nossa 
Africa Oriental, ossadas ressequidas, que de- 
viam ranger dia e noite aos ouvidos dos em- 
prezarios insanos da revolta do Porto! 

Os baluartes da praça de S. Sebastião asso- 
berbam, da parte da ilha, um vasto campo, 
dilatado de costa a costa, que no fim do sé- 
culo XVI já era considerado mui formoso, e 
que mais se aformoseou depois, cobrindo -se 
de esbelto e copado arvoredo, por meio do 
qual se rasgou uma larga avenida. E' o cam- 
po de S. Gabriel, assim chamado d'uma er- 
mida que n'elle houve outr'ora, levantada na 
parte defronte da qual surgem as 7iáus do reino. 

D'esse devoto monumento não resta já 
vestigio como tal conhecido, além da deno- 
minação do campo; mas no logar que elle 
cobria, ou nas suas cercanias, existia ainda 
em 1892 um massiço de alvenaria de dois 
metros de lado por três de altura, sobrepuja- 
do por uma cruz de pedra, tendo n'uma das 
faces uma inscripção datada de 1725, pedin- 
do um Padre nosso e uma Ave- Afaria pelas 
almas, e junto d'elle via-se uma lousa que 
dizia cobrir desde 15.$ os despojos mortaes 
de Pedro de Souza Camello Pereira c sua 
mulher D. Violante de Souza. Aquelle monu- 
mento, e os poucos ossos que esta lousa occul- 
tava, foram recentemente deslocados a pre- 
texto de restauração. 

O carppo de S.Gabriel é o parque da cida- 
de; o arvoredo dá-lhe st)mbra perenne, e re- 
fres(:am-n'o as aragens do mar, quer soprem 
ái) quadrante do norte quer da parte do sul, 
e as vaporisações das ondas, que d'uma e ou- 
tra parte rebentam nos fraguedos da costa. 
Já começaram, porém, a entrar com elle os 
vandalismos edilicos eas assolações dos egois- 
mos particulares. Despiram-lhe de arvores uma 
larga facha, confinante com os prédios que o 
fecham do lado do sudoeste, allegando que o 
raizame d'esses gigantes seculares alluia, rom- 
pia e invadia as cisternas da visinhança. Sobre 
a mesma praia onde se dava culto a S. Ga- 
briel construiram . . . um matadounv. e, na cos- 



ta fronteira, um montão de saccos de areia 
serve de espaldar aos alvos d'uma carreira de 
tiro para exercicio da guarnição. Também se 
principiou já a consentir que se lhe levantem 
edificações á beira-mar, tirando-lhe o desafo- 
go e fechando-lhe o horizonte, que se dila- 
tava por cima das aguas até as orlas do con- 
tinente. 

A' margem d'este campo emprehendera- 
se uma obra, que ha de ficar sendo o mais 
arrojado monumento da iniciativa particular 
em Moçambique, onde essa iniciativa tão ra- 
ramente se abalança a commettimentos que 
não promettam segura remuneração imme- 
diata ! 

A casacommercial Mendonça & Silva man- 
dou escavar na rocha uma cisterna colossal, 
capaz de fornecer agua todo o anno a toda a 
população de Moçambique e a quantos na- 
vios vão refrescar no seu porto, e, para ter 
vastas superfícies que recebessem a chuva 
precisa para enchel-a, rcdeou-a de grandes 
barracões destinados a armazéns; na muralha 
exterior do deposito abrir-se-hão torneiras, 
a que se possam chegar da praia as embar- 
cações que tomarem a aguada. A obra foi 
dispendiosa, especialmente por ser enonne o 
volume das rochas a deslocar e não se poder 
empregar no seu quebramento explosivos 
enérgicos, que ameaçassem a segurança dos 
prédios visinhos; mas parece ter sido planeada 
e executada com as melhores condições de 
solidez. Terminada que seja, a cidade, que 
só bebe agua que cáe do ceu, e quando essa 
escasseia tem de ir buscar outra muito longe 
ao continente, ficará certamente assegu- 
rada contra a sede. Só a experiência, porém, 
poderá dizer se o seu consumo extraordiná- 
rio e o dos navios remunerará o capital, que 
a cisterna enguliu no seu monstruoso bojo 
cimentado. 

Entre este campo de S. Gabriel e o terreiro 
onde se construiu o hospital novo é que se 
dilata o bairro europeu de Moçambique, com 
o melhor das 45 ruas e travessas, dos 7 lar- 
gos e das 2 estradas que os curiosos de esta- 
tistica contaram na ilha. A meio d'esse bairro, 
a poente do edifício da alfandega, fica o ar- 
senal, cuja origem data do governo de Bal- 
thazar Pereira do Lago (1765-1779^ que foi 
o Marquez de Pombal de Moçambique. Crea- 
lura do grande ministro de D. José, que o 
empregou, quando elle ainda era capitão, no 
serviço melindroso da captura dos Tavoras e 
seus cúmplices, mas decahido depois do va- 
limento e exilado com as honras e os pro- 
ventos de capitão-general de Moçambique, 
Pereira do Lago imitou os fins e os meios de 
Sebastião José de Carvalho, e como elle dei- 
xou memoria a um tempo odiosa e il lustre. 
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Attribucm-se-lhe actos e palavras de crueza, de que pode encarregar-se não saem, cm ge- 
e recordam-se benefícios da sua administra- ral, imperfeitos. A Mala Real encommendou- 
çâo, que, além de disciplinar os serviços pu- lhe algumas obras de certo vulto, como peças 
blicos e realisar importantes melhoramentos torneadas de bronze e grelhas fundidas; já de 
materiaes, emprehendeu fomentar a prospe- lá saíram um veio de hélice para o Auxiliar, 
ridade económica do paiz com muitas medi- e uma chaminé para a machina do Bufalo\ a 
das salutares e, no- 
meadamente, com a 
obrigação que impôz 
aos habitantes de 
cultivar algodão e 
mandioca. Um d'a- 
quelles melhora- 
mentos foi a funda- 
ção do arsenal, que 
coincidiu com a crea- 
çâo d'uma escola de 
pilotagem, logo de- 
pois abandonada. 

O novo estabele- 
cimento nao tomou, 
porém, desenvolvi- 
mento, e pode dizer- 
se que o fundou ou- 
tra vez o general Jo- 
sé Guedes em iH/í), 
concorrendo depois 
para o ampliamento 
todos os governado- 
res subsequentes. 
Mas estas iniciati- 
vas e protecções 
nunca se regraram 
por um plano assen- 
te, nem mesmo se 
positivamente legaes, 
a pedaços, um tanto á aventura, 
.se denuncia até na .sua installaçao, 
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sujeitaram a normas 
e o arsenal foi feito 

o (|IIC 

F/ um 



acervo de barracões e telheiros espalhados 
por um vasto terreno marginal, sem boas 
.serventias para o mar, porque nào tem 
pontes, nem rampas, nem cães de qual- 
quer forma. N 'essas edificaçr)es fun( cionam, 
além das repartições administrativas, officinas 
de ferraria, serralharia, fundição, calafates, 
carpinteiros, marceneiros, espingardei ros e es- 
padeiros, latoeiros e funileiros, veleiros e ban- 
deireiros, providas de mechanismos deficien- 
tes e antigos, quasi sempre apnjveitados de 
navios, de expediçí^ies, de outros estabeleí i- 
mentos, a alguns dos quaes dá impulso um 
motor também engendrado de despojos. Tem 
picadeiros para pequenas embarcações. ( ) seu 
pessoal compòe-se de operários europeus con- 
tractados na metrópole, alguns chinas e Ín- 
dios, e bastantes indígenas, principalmente 
saídos da Escola de artes e officios da cidade. 
Trabalha para o mar e para a terra, para a 
marinha c para o exercito, para as repartições 
publicas e para os particulares, c os trabalhos 



cantoneira para a turre do pharol de Tanga- 
lane foi preparada, bem ou mal, nas suas 
officinas; os seus calafates e carpinteiros cons- 
troem escaleres bem lançados e bem acaba- 
dos; os marceneiros chinas fazem moveis de 
luxo com regular perfeição ; as tnjpas dào tra- 
balhi ) constante a< )s espingardeiros, aos latoei- 
ros e funileiros; fabricam-se e concertam-se 
uma infinidade de artigos para freguezes 
avulsos. Mas a sua producçào sae carissima 
aos clientes e ainda mais cara ao governo, 
porque pe.sam sobre ella despezas despro- 
porci( )nadas de administração, porque os ope- 
rários hábeis vencem elevados salários, e por- 
que é viciosa toda a organisaçao technica e 
economic a do estabelecimento. 

Sobre ser oneroso, nào satisfaz as necessi- 
dades mais imperiosas de conservação e re- 
paração do material naval, por lhe faltar uma 
doca secca ou um plano inclinado. Os navios 
da divisão e os da província téem de ir ao 
Cabo ou ao Natal para conc:ertos de algum 
tomo, e até para limpar e pintar o fundo, 
quando não podem ser varaclos n'uma praia. 
Pensou-se já em remediar esta insufficiencia 
fundamental, e para i.sso se estudou uma doca 
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de reparações e projectou um plano incli- 
nado ; mas estas obras serão custosas, se ti- 
verem proporções para servir embarcações 
d'alto boi do, e é duvidoso que o seu custo 
seja compensado pelo seu serviço. Os navios 
do Estado nao bastarão certamente para as- 
segurar tal compensação, e os particulares 
que agora navegam na costa, todos estran- 
geiros, nao é provável que fabriquem era Mo- 
çambique, a nao ser em raros casos de ne- 
cessidade indeclinável. 

Na visinhançH do arsenal está alojado o 
instituto mais sympathico de toda a pn.)vin- 
cia, o que ella mostra com desvanecimento 
aos estrangeiros para attestar zelos do domi- 
nio portuguez pela cultura moral dos negros, 
a Escola d' artes e ojjicios. E' um asylo cm que 
cem creanças indígenas do sexo masculino, 
filhas de indigentes, recebem instrucçao litte- 
raria elementar, aprendem misteres que lhes 
assegurem meios de subsistência, e sao educa- 
das na disciplina da civilisaçao. O seu regi- 
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men assemelha-se ao da Casa Pia de Lisboa. 
Admitte os alumnos na edade em que pôde 
começar a aproveitar- Ih es o ensino, e só os 
despede habilitados para ganhar honesta- 
mente a vida. Aos que nas suas aulas de pri- 
meiras lettras revelam acumen intellectual, 
facilita o estudo das disciplinas que consti- 
tuem a instrucçao primaria, e destina cada 
qual, conforme as aptidões que manifestou e 
o grau de cultura que adquiriu ao exer- 



cicio d'uma arte ou officio, a cuja aprendiza- 
gem o sujeita no próprio estabelecimento ou 
fora d'elle. Na Escola ha officinas de sapata- 
ria e alfaiataria, regidas por mestres europeus, 
que trabalham para o publico ; fora da Es- 
cola, mas sob as vistas da sua direeção, os 
alumnos aprendem a compositores, a impres- 
sores typographicos ou a encadernadores, na 
Imprensa Nacional, e o arsenal acceita-os 
como aprendizes de todos os ofíicios que 
n'elle se exercem. Quando os juvenis artistas 
já merecem e vencem salário, repartem-n'o 
durante alguns annos com o instituto que 
lhes ensinou a grangeal-o, continuando elle 
a protegel-os e tutelal-os. 

Os alumnos sao bem alimentados, e incu- 
tem-se-lhes hábitos de aceio e hygiene. A 
disciplina interna tem os rigores necessários 
para policiar filhos da selvageria ou da vadia- 
gem, mas nunca recorre a castigos brutaes. 
Muitas vezes observei que as creanças nao 
perdem na Escola a alegria e a expansibili- 
dade da puerícia. Um 
capei 1 ao catechisa-as e 
acostuma-as ás prati- 
cas religiosas ; ao mes- 
mo tempo, e natural- 
mente com mais gosto, 
aprendem exercícios 
militares. Todo o cor- 
po escolar constítue um 
batalhão, organísado 
por companhias, com 
uma banda de musica, 
também composta de 
alumnos. Dá gosto ver 
aquella tropa infantil, 
armada com pequenas 
carabinas e sabres- 
bayonetas, garrida nos 
uniformes, firme e ex- 
pedita nas manobras, 
marchando nos dias 
santificados para a ca- 
pella do palácio, musi- 
ca á frente, bandeira 
desfraldada. Fazem 
gosto em si os negri- 
nhos, alguns tao pe- 
quenos que levam os 
sabres de rastos; os ofhciaes aprumam-se 
soltando as vozes de commando, os temos 
dos clarins têem sopros bellicosos, as evolu- 
ções da parada da missa sao executadas com 
uma afinação e uma presteza que honrariam 
veteranos. 

A banda dá testemunho da vocaçào dos 
negros para a musica ; é admittida a dar con- 
certos á noite no coreto da Praça de S. Paulo. 
Os professores da Escola não accusam os 
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discípulos de inaptidão nem de indocilidade. 
Alguns apparecem tao broncos como muitos 
brancos, mas outros sao dotados de singular 
e precoce vivacidade de intelligencia. Geral- 
mente aproveitam mais nas tenras edades do 
que quando se avisinham da adolescência. 
Um ou outro oppõe ao ensino e á disciplina 
a indomável teimosia da raça, e com esses 
não ha que fazer senão pôl-os fora, porque 
os castigos só os tomam mais teimosos. Têem 
já saido do instituto algims bons artistas ; é 
menos frequente educarem-se n'elle homens 
morigerados. A instrucçào fructifica mais do 
que a educação. Educandos que na casa ti- 
veram sempre exemplar proceder, apenas 
isentos de coacção tutelar logo se volvem 
ébrios, vadios, devassos, selvagens. Porque ? 
Attribue-se o phenomeno a influencia das mu- 
lheres, e lastima-se não haver um estabeleci- 
mento que eduque companheiras para os fi- 
lhos da Escola, niveladas com elles em cultura 
do espirito e do coração : as que elles encon- 
tram e a que se ligam boçalisam-n'os com a 
sua boçalidade, deprimem- n 'os com a sua 
depressão, reconquistam-n'os para a Africa 
bruta. Afiigura-se-me, porém, que tal estabe- 
lecimento, se existisse, não corresponderia aos 
intuitos da sua creação, porque daria mais 
concubinas aos brancos do que esposas aos 
pretos, e suspeito de que a degradação em 
que se deixam cair os indigenas, mal saem 
das mãos que se esmeraram em moralisal-os, 
é obra, não tanto das fêmeas, quanto do ins- 
tincto orgânico, favorecido pelo meio social 
em que elles se encontram livres. 

A Escola d'artes e officios é sustentada pe- 
los cofres da província, por subsídios d'alguns 
municípios, por donativos particulares, e pe- 
las receitas das suas officinas. Tem vida des- 
afogada. Occupa um edifício espaçoso, limpo 
e salubre. 

No limite do bairro europeu, a nordeste do 
indígena, levantou-se o novo hospital, no ter- 
reno onde existiu outro, administrado desde 
1681 pelos padres de S. João de Deus, que 
para isso recebiam uma dotação de 3:500 cru- 
zados, e que também não foi o primeiro que 
teve a ilha. No tempo de Frei João dos San- 
tos havia um hospital perto da fortaleza ve- 
lha e junto d'uma ermida do Espirito Santo, 
o qual estava a cargo do provedor e irmãos 
da Misericórdia, mas era custeado pela fa- 
zenda real. Provavelmente dcstruiram-n'o as 
invasões hollandezas. 

A actual fabrica foi principiada em 1876 
pela expedição d'obras-publícas, e ainda hoje, 
decorridos 1 7 annos, não está acabada nem 
se calcula quando o estará. Só funccionam 
alguns dos seus corpos. E' verdadeiramente 
monumental, nas dimensòcs, e tem soberbías 
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architectonicas, manifestadas principalmente 
n'um pórtico, com sua columnata, para o qual 
se sobe por larga escadaria de pedra, prece- 
dida por um jardim gradeado a ferro. Já cus- 
tou sommas incalculáveis, mas os clínicos 
reprehendem-lhe muitas imperfeições e de- 
fíciencias. No seu pavimento inferior está alo- 
jada a pharmacia, única na ilha, felizmente. 

Digo felizmente, porque em Moçambique, 
e creio que em todo o ultramar portuguez, 
vigora uma disposição legal que prohibe ás 
pharmacias do Estado, — as dos hospítaes ci- 
vis e militares, — servirem particulares desde 
que na mesma povoação haja estabelecimento 
particular idêntico. Na pratica, esta prohibi- 
ção cria monopólios de medicamentos, não 
refreados pela concorrência nem pelos regu- 
lamentos, que em algumas terras já fizeram 
rápidas fortunas á custa dos doentes. Moçam- 
bique tem escapado a mais esta exploração 
odiosa. 

Tão espaçoso hospital, se não foi riscado 
só pela mania de faire f(rand, de que tanto 
adoecem as nossas direcções cFobras publi- 
cas, denota uma opinião pessimista acerca 
da nosologia da ilha e da cidade. Parece até 
que previniu a hypothesc de adoecerem ao 
mesmo tempo todos os seus habitantes, e to- 
dos se recolherem ás enfermarias publicas. 

Semelhante pessimismo, porém, não rece- 
beria plena justificação dos factos e das suas 
estatísticas. FreiJoãodosSantos — cito a miude 
o íllustre dominicano, porque quem visitou 
Moçambique delicia-se com a leitura da Ethio- 
pia Orienial, onde encontra a cada pagina in- 
formações e observações ainda hoje verda- 
deiras e acuradas, — Frei João dos Santos 
escreveu que a ilha «logo no princípio, quando 
V foi povoada pelos portuguezes, era mui doen- 
«tia, e assim estão n'ella enterrados muitos 
«^milhares d'elles, mas já agora pela bondade 
<'de Deus é mais sadia». D'então para cá, 
quasi três séculos volvidos, augmentou muito, 
naturalmente, o numero das victímas do clima, 
que em menos de cem annos depois da occu- 
pação já se contavam por milhares; mas tam- 
bém Deus i om a ajuda dos homens, ou os 
homens com o favor de Deus, continuaram 
a melhoral-a em salubridade. 

Já hoje a nãt) aíflígem as revoadas, como 
epidemias, de biliosas e perniciosas quasi 
fulminantes, de cjue os antigos se recordam 
ainda com pavor, e europeus ha que têem 
conseguido viver vinte annos, e mais na ca- 
pital sem nunca virem refrescar-se ao reino ; 
todavia, Moçambique contínua a ser um dos 
pontos do líttoral portuguez da Africa Orien- 
tal mais desfavorável aos brancos, sendo-lhes 
ainda mais funesto do que a mal afamada 
vil la de Quelimane. Porque? Não se percebe 
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bem. Do mar, que a banha, já ahi se escre- 
veu que era a sepultura dos micróbios. Pân- 
tanos, nao os ha ; apenas se empoçam aguas 
fluviaes nas escavações de algumas pedreiras. 
As praias recebem, é certo, os despejos d'uma 
população numerosa, mas as marés lavam- 
n'as de contínuo. As temperaturas reinantes 
nao sao das mais elevadas ; de resto, bem 
mais quente é o Ibo, e gosa-se lá melhor 
saúde, e o forno de Aden nao mata ninguém. 
Serão exhalações telluricas que determinam 
a maior insalubridade relativa da ilha ? Será 
a accumulação dos seus habitantes indígenas, 
ou o máu regimen hygienico dos euro])eus ? 
Não sei senão que n 'estes se manifesta fre- 
quentemente o impaludismo,n 'alguma das suas 
variadas formas, — dezoito contam os médi- 
cos, — e que poucos d'elles deixam de ser apal- 
pados pe\3iS /eôres. 

A principio resiste-se bem á infecção, em 
Moçambique como nos outros logares da pro- 
víncia que não são positivamente pântanos. 
Na Europa suppõe-se geralmente que a saúde 
dos recemchegados á Africa periga mais do 
que a dos acclimados por uma demorada re- 
sidência ; creio, porém, que a realidade dos 
factos contraria este preconceito. As minhas 
curtas e superficiaes observações até me fize- 
ram duvidar de tal acclimação. 

O europeu acostuma-se apenas a ter febres, 
a aguentar-se com ellas, a desprezal-as ou a 
atacal-as ingerindo quinino sem peso nem 
medida ; não conheci um só a quem a diu- 
turnidade da residência isentasse d 'esse tri- 
buto ao clima, mais ou menos pesado, mais 
ou menos frequente. A immunidade s(') favo- 
rece, em geral, os que ainda estão frescos, o 
que, todavia, não quer dizer que favoreça to- 



dos. Os biliosos, os que já levam da Europa 
infecções palustres, assim como os desregra- 
dos, os miseráveis e as creanças, caem logo 
ou quasi logo ; os sãos e sóbrios resistem, con- 
forme a sua organisação e o seu regimen, seis 
mezes, um anno, dois, até se lhes viciar o san- 
gue. De mim para mim estabeleci como regra 
que os prudentes podem estar seis mezes em 
Africa sem tomar quinino, outros seis to- 
mando febrífugos, e que no fim do anno de- 
vem fugir, se os aterram os calafrios das cri- 
ses febris. Na commissão de delimitação das 
fronteiras» observe )u-se bem acccntuadamente 
a inefficacia das su|)postas acclimações. De 
todos os seus membros, tanto portuguezes 
comn britannicos, sú morreu um official in- 
glez, que estava desde muito tempo no paiz 
dos Matabelles em serviço da South-Africa; 
estiveram doentes fio campo, ou adoeceram 
logo que chegaram ao littoral, outros, que já 
deviam considerar-se habituados ao clima, 
como os capitães Freire d'Andrade e Ser- 
rano ; os que iam frescos da Europa, incluindo 
alguns que nunca tinham avistado Africa, 
passaram incólumes j^elas duras provas de seis 
mezes de vida de acampamentos e marchas, 
mal alimentados, bebendo agua de charcos, 
apanhando relentos e soalheiras. 

A ilha de Moçambique é principalmente 
insalubre nos mezes de abril e maio, na tran- 
sição da quadra chuvosa, que é também a do 
maior calor, — dezembro a abril, — para a es- 
tação secca e fresca, relativamente fresca. 
Quando se enxuga o solo encharcado, as suas 
exhalações espalham os germens do impalu- 
dismo agudo, que todos os annos faz victi- 
mas. Depois, a m( )rtalidade diminue, attingindo 
o seu inifiimo em agosto e setembro • < 



]igiíí/eS'è;;xs;*66^T^- 



De Lisboa a Moçambique 



22 I 



pensaçào, ii'esta época amiudam-se entre os 
pretos as epidemias de varíola, que, segundo 
se diz, nao se communicam aos brancos. N 'es- 
tes, as enfermidades que não derivam do impa- 
ludismo,ou que o impaludismo nao desenvolve, 
sao menos vulgares do que na Europa, mesmo 
antes da Europa ter sido invadida pela in- 
fluenza, e os órgãos respiratórios, especial- 
mente, parecem dar-se bem com o clima, que 
tao pernicioso é para o fígado e outros appa- 
relhos da nutrição, confírmando-se assim o 
annexim popular, segundo o qual o que faz 
bem ao bofe faz mal ao fi gado. 

O calor, sendo incommodo, nao é comtudo 
excessivo em Moçambique. Nao se compara 
com as temperaturas que Aden e Zanzibar 
supportam, e nao o estranha quem já andou 
pelas charnecas do Alemtejo debaixo do sol 
d'agosto. Temperam-n'o as frequentes vira- 
ções do mar. No estio é quasi certo levan- 
tar-se depois do meio dia vento do qua- 
drante do sul, que toda a ilha recebe como uma 
caricia. No inverno faltam esses alívios, por- 
que a monsao do nordeste é quente, e é 
quente a própria agua que desaba do céu em 
bátegas ; mas ainda então nao é a intensidade 
do calor mas a sua continuidade, com a ra- 
refacção e com a estagnação do ar saturado 
de humidade, que principalmente atormenta 
os europeus. Tanto assim que as noites sao 
peores que os dias. O ambiente i de vapor 
d'agua morna ; os pulmões nao se satisfazem 
rom as aspirações ; a epiderme gotteja de 
c(^ntinuo, creio que mais por fnlta de pressão 
atmospherica do que por efíeito da tempera- 
tura ; sentem-se tonturas c esvaimentos ; a 
mais ligeira roupa pesa no corpo como se fosse 
de folha de chumbo ; nao se extingue a sede ; 
falta o appetite ; digere-se a custo ; todo o tra- 
balho é insupportavel, e mormente o traba- 
lho mental: todavia, o thermometro rara- 
mente terá subido a 3() graus centígrados. 
Essa quadra é também a das trovoadas, mui- 
tas vezes armadas d'um momento para outro, 
trazidas por farrapinhos de nuvens, flocos es- 
curos de algodão em rama, que n'um relance 
se alastram c entumecem no céu em bulcões 
tenebrosos, e lá das alturas opprimem a terra, 
parece que sugam o ar, pesam nas aguas do 
oceano e achatam-n'o, estreitam o espaço, 
apertam os craneos com aros de ferro, carre- 
gam sobre os peitos, quebram os membros, 
cmquanto se nao descarregam. As explosões 
sao grandiosamente medonhas, sao apocaly- 
pticas. Os raios, jorrados de muitas crateras 
a um tempo, ora rebentam na massa das nu- 
vens em clarões deslumbrantes, ora se dispa- 
ram em zigue-zagues que mergulham no mar 
em chapadas de luz, sao tao illuminantes que 
fazem jactos de dia azul, tao incessantes que 



hypnotisam a vista, como se corressem por 
deante dos olhos fachas alternadas de trevas 
e fogos. A chuva despenha-se em catadupas 
a prumo, copiosa como se n'um novo cahòs 
os oceanos se tivessem virado por cima da 
terra ; e as detonações, repetidas como se fos- 
sem repercutições de si mesmas, fazem crer 
que os raios estão espedaçando o mundo c 
que os seus escombros vao rolando uns so- 
bre os outros, de abysmo em abysmo, até al- 
guma voragem tao funda que devora o pró- 
prio som. Formidável! As nossas trovoadas 
europêas parecem -se tanto com as dos trópi- 
cos como se lhes assemelha a ellas um fogo 
d'artificio ! 

Mesmo na melhor estação, o clima de Mo- 
çambique é deprimente e depauperante. 

Quem escapa das febres ainda se arrisca á 
anemia, e quando nao tem tempo de chegar 
a esse estado mórbido, ou consegue debel- 
lal-o a poder de exercícios physicos e de me- 
dicamentos tónicos, sente pelo menos um 
enfraquecimento geral, um affrouxamento de 
todas as funcções, e mormente das funcções 
cerebraes. Nos meus trabalhos em Moçam- 
bique tive um companheiro estrangeiro, ho- 
mem robusto e moço, sóbrio e hygienista, 
que se jactava, na primeira época da sua re- 
sidência na cidade, de ser insensível a todos 
os influxos d(^ clima, contra os quaes luctava 
banhando-se em agua fria, passeando de ponta 
a ponta da ilha, jogando o crickci, fazendo 
gymnastíca ; ao cabo de três mezes abateu - 
se-lhe a soberbia a ponto de pedir ao chlo- 
rydrato de quinino que lhe levantasse as for- 
ças decadentes. A mim foram as frequentes 
viagens marítimas, foram os ares salinos, que 
me ampararam ; mas nao tanto que nao sen- 
tisse profundas alterações physiologícas. 
Observei especialmente uma sensível depres- 
são intellectual e uma afliíctiva perda de 
memoria. Lembrei-me então de uma ane- 
docta attribuida a um alto funccíonario da 
secretaria do ultramar, e achei-lhe o valor 
d'um commentario scientifíco. Esse funccío- 
nario, — díz-se, — quando lhe chegava noti- 
cia d'um desacerto, d 'um grave erro, com- 
mettído em Africa por algum subordinado 
seu, perguntava logo se elle já tinha mais de 
seis mezes de residência n'esse continente, 
e, no caso affirmativo, desculpava-o, enco- 
lhendo os hombros. Lançava o dislate á res- 
ponsabilidade do clima. 

Moçambique poderá produzir o que qui- 
zerem, mas decerto nao dotará a pátria por- 
tugueza com um segundo Camões. Peçam- 
Ihe tudo, menos génios, — a nao serem maus 
génios. Isso sim; tem-nos e fabrica-os em 
profusão. Se está provado que as enfermida- 
des do fígado e do b,a(ffj)^JS§y^^0^§'íe^- 
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racter e determinam melancholias, irrascibi- 
lidades, azedumes, displicencias, a ellas se 
deve attribuir, principalmente, uma ordem 
inteira de phenomenos característicos da so- 
ciedade europêa na Africa Oriental, pheno- 
menos que collaboram com as depressões 
mentacs na lastimosa inferioridade da admi- 
nistração e do governo da provincia, de ago- 
ra e de sempre, com raros intervallos abertos 
pelo predominio de alguns fígados levados e 
de alguns cérebros de eleição. Effectivamente, 
mesmo quem tenha o cuidado de conservar 
essas visceras em bom uso e de impedir que 
a bilis lhe suba á cabeça e lhe invada o co- 
ração, — perdoem-me o barbarismo physio- 
logico, — estranha em si uns impulsos, uns 
pruridos de irritabilidade, que se não expli- 
cam só pelo exemplo. Faz-se a lingua mais 
comprida e aguçada, tomam-se os amores 
próprios mais susceptiveis, a auctoridade 
mais imperiosa, as emulações mais ásperas, 
as opiniões menos tolerantes, as paixões 
mais violentas, e o intimo mal estar physico 
vem á supporaçao sob variadas formas de 
insaciabilidade. Nao se foge facilmente a 
esta condição, que, segundo me dizem, tam- 
bém é sensivel nas possessões estrangeiras 
da Africa Oriental. Também lá os fígados 
mettem doentes os europeus, c principal- 
mente os funccionarios, em constantes mea- 
das de intriga e bulhas de malquerença; 
também lá as aptidões directivas se abatem 
e atrophiam, a ponto de desluzirem os cré- 
ditos ganhos na Europa ou nas estreias do 
seu exercício, o que aconselha os governos 
das potencias coloniaes, não a substituírem 
a miude os seus funccionarios em Africa, 
porque as substituições não deixariam ne- 
nhum juntar cabedal de experiência feita, 
mas a obrigarem-nos a frequentemente aspi- 
rarem os ares puros da pátria e da civil isa- 
ção. 

D'estas ligeiras observações, — que cairiam 
no ridículo se tivessem aspirações a parece- 
rem sdentificas ou sequer sizudamente com- 
provadas, — tiro eu uma conclusão por egual 
desfavorável á Africa e á raça branca. As 
ainda mal estudadas causas naturaes que 
fizeram as raças negras estúpidas e depra- 
vadas, na sua generalidade, actuam também 
sobre europeus que se estabelecem na área 
de habitabilidade d'essas raças, produzindo 
eífeitos physiologicos e moraes semelhantes. 
Se, pois, uma colónia de brancos se fixasse, 
por exemplo, em Moçambique, e lá ficasse 
inteiramente isolada do mundo europeu e 
culto, extinguir-se-hia em curto praso, é cla- 
ro; mas se não se extinguisse, dentro de al- 
guns séculos os seus descendentes talvez ain- 
da não tivessem a epiderme negra de todo, 



mas já acreditariam em feitiços, comer-se- 
hiam uns aos outros, e venderiam os filhos 
como escravos, — se os verdadeiros negros, 
seus visinhos, tendo-lhes passado adiante na 
evolução^ não prohibissem estas malfeitorias 
por meio de congressos, bloqueios e expedi- 
ções. 

% > ^ 

Do hospital para a extremidade sudoeste 
da ilha, estende-se o bairro especialmente 
povoado pelos indígenas, e chamado Ponta 
da Ilha. 

A engenheria ligou-o ao bairro europeu 
por uma larga estrada, em parte arborisada, 
traçada, proximamente, na linha media da 
superficie da ilha; mas es.sa estrada não 
acompanhou o nível do solo, que ali se aba- 
te sensivelmente, antes lhe ficou .sobranceira, 
e tão sobranceira que as coberturas das ha- 
bitações assentes nos terrenos adjacentes es- 
tão n'um plano inferior ao seu leito. Essa 
estrada, guardada por muros baixos, como 
parapeitos, parece, pois, uma ponte lançada 
por cima d 'um mar de palhotas. 

As palhotas teem em Moçambique a for- 
ma quadrangular, altura de cerca de três 
metros, coberturas de uma até quatro per- 
nadas tecidas de palhas seccas, olas de pal- 
meiras e folhedo de cannaviaes fortemente 
enfeixados, acamados e presos a varas por 
descascar, com juncos, cordas ou rijos fila- 
mentos de plantas; e estes mesmos mate- 
ríaes, fornecidos pelo mato, são empregados 
na contextura das paredes, que, todavia, 
também se cobrem de camadas de terra 
amassada ou rebocos de cal e areia, se o 
proprietário é um ricaço entre os seus. Co- 
brem áreas variáveis, mas sempre acanhadas, 
sendo as mais vastas divididas interiormente; 
as de melhor architectura fecham-se com 
portas de madeira, talvez roubadas na de- 
molição d'um prédio, e recebem luz por pe- 
quenas janellas com caixilhos, sim, mas ra- 
ramente com vidros. O pavimento é a pró- 
pria areia ou terra batida, que os commodis- 
tas cobrem de esteiras. Chaminé, ou qual- 
quer orificio por onde saia o fumo da lareira, 
não é necessário onde o tecto e os muros 
são tamizes; vêem-se ás vezes as palhotas 
fumegando de tal modo por todos os inter- 
stícios, que custa a acreditar que não estejam 
incendiadas por dentro. A construcção é 
descurada, tosca, muito inferior em arte e 
solidez á das moradias dos cafres de Inham- 
bane e Lourenço Marques e d'alguns povos 
das margens do Zambeze. Desaprumam-se 
as estacas mal cravadas no solo, esgarçando 
aqui, esbarrigando acolá as paredes; os te- 
ctos tombam para o^fgaffeyÇoiç^^^ççus 
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sobre as orelhas dos muleques endominga- 
dos; as portas indispõem-se com os hura- 
braes, desunem-se as ramadas apodrecidas 
pela humidade e queimadas pelo sol, e toda 



carnes lustrosas, que, lá em baixo, palpitam 
na faina de pilar arroz. 

Ha sempre transito, movimento, bulício, 
vida, na artéria d'aquella agglomeraçao hu- 
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a fabrica toma a apparencia informe d'uma 
meda de mato, em que animaes bravios te- 
nham aberto covil. 

Na Ponta da Ilha, aos lados da estrada, 
ha milhares de palhoças — como diziam os 
nossos antigos, — apertadas umas contra as 
outras em massiços apenas extremados por 
viellas desalinhadas, tao estreitas que um ne- 
gro espadaúdo, que passe por ellas de frente, 
arrisca-se a arrombar com os hombros as 
duas paredes fronteiras ; todavia, n'estas fen- 
das circula de continuo uma população me- 
xediça, donas de casa estendem roupa lavada 
ou cosinham em fogueiras accesas entre pe- 
dras, e saltitam ranchadas de creanças nuas. 
N'esta mata de habitações rasga-se aqui ou 
acolá uma pequena clareira, onde vicejam 
pés esgalgados de mandioca ou hastes de fei- 
jão cafreal, e uma que outra arvore emerge 
á procura do sol, e atira com a raraaria para 
cima do parapeito da estrada, onde, a toda a 
hora, se encostam vadios a disfructarem os 
ralhos das visinhas, ou a cobiçarem as nuas 



mana. De manha cedo, quando a areia solta 
da estrada ainda está regada pelo sereno da 
noite e o arvoredo frondoso que a margina 
junca o seu leito de folhas iliovedíças de som- 
bra, nao ha em Moçambique mais aprazivel 
sitio do que aquelle, nem melhor recreio do 
que assistir, sentado no muro ao desfilar dos 
ranchos que vao tratar da vida, fallazando 
sempre, em voz de altercação, e rindo, rindo 
como só ri o negro, com a alma toda, com 
uma convicção communicativa, em girando- 
las successivas de gargalhadas, que estalejam 
espontâneas, estrepitosas, ao menor pretexto. 
Passam vendedeiras moças, como que espar- 
tilhadas nos pannos vistosos, tao cingidos ás 
formas que nao as vestem, forram-n'as ; equi- 
libram sobre a cabeça talhas de caju ou cei- 
ras de mangas, e vao chalaceando com rapa- 
zolas, a quem os barretes e as largas camisas 
brancas retingem o azeviche dos rostos. Me- 
geras que parecem ter dois ventres flácidos, 
descabido um sobre o outro, acarretam agua, 

e ralham no caminho com garotitos de tanga, 
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que as seguem agarrados ás orlas dos pannos. 
Mouros mal encarados, de turbante branco 
e bambu na mao, caminham ás pernadas tra- 
tando negócios com engoiados baneanes, que 
sobraçam peças de chita. Correm para a for- 
taleza, segurando as bayonetas, soldados de 
fardeta de linho manchadas de suor, que go- 
saram a dispensa do recolher nos braços de 
gordalhudas Vénus, e ellas das portas dos 
seus paraísos de palha, encommendam-lhes 
em alta grita garrafas de maia-bicho. Circula, 
em summa, o sangue quente, o sangue afri- 
cano da cidade, com as suas impurezas mas 
também com os seus glóbulos rubros, e só ali 
se sente bem, que Moçambique palpita, res- 
pira, vive. 

Parte d*aquelles transeuntes matinaes, que 
se dispersam da população de sete ou oito 
mil almas que vive empilhada na Ponta da 
Ilha, dirigem-se ao mercado principal da ci- 
dade, que as vereações insta liaram n'uma das 
ruas capitães do outro bairro, perto da tal 
praça da União, de cujas arvores chovem la- 
gartos. E' como um grande pateo fechado por 
edificaçries baixas e gradarias de ferro, de 
solo argamassado, sombreado aos lados jx)r 
telheiros de zinco que se firmam cm delga- 
das columnas de ferro. Tem ura aspecto 
desenxovalhado, e ás horas das vendas 
animam-n'o pitorescos grupos de vende- 
deiras e uma romaria colorida de molequa- 
gem. 

As subsistências em Moçambique nao sâo 
caras, excepçRo feita das que vao da Europa, 
nem escassas. Nao saciariam, é certo, uma 
população de Gargantua, nem deliciariam os 
gastronomos requintados da decadência ro- 
mana ; mas os cosinheiros negros ou Índios 
encontram nos mercados matérias primas 
para a composição — ás vezes secreta^ como 
a de certos medicamentos europeus, — dos 
oito ou dez pratos, que a cada almoço e a 
cada jantar desfilam sobre as mesas fartas da 
terra. Na província, em toda ella, come-se 
muito, por gosto, por luxo e para entreter 
tempo. Os dois maiores prazeres do colono 
já affeito aos costumes locaes, pelo menos os 
maiores que são confessáveis, consistem em 
comer, regando profusamente a comida, e em 
maldizer do próximo, e ambos sao longa- 
mente saboreados á mesa abanada pelos />^//- 
cazes^ condimentando-se um ao outro. Uma 
gallinha assada com peripcri sabe melhor 
quando se morde ao mesmo tempo na sua 
pelle tosta e na do governador, e nao ha es- 
peciaria que tome mais picante o caril do 
que uma anedocta escandalosa da visinhança. 
Ora, para estes duplos festins nunca faltam 
acepipes nos mercados nem nos soalheiros, 
sendo estes ainda mais fartos e regalados df) 



que aquelles, porque, quando não têem no- 
vidades, inventam-n'as. 

A gastronomia varia os seus menus explo- 
rando as consertas, que em todas as lojas se 
exhibem formando paredes de latas brilhan- 
tes, e a conservaria, quasi dispensa de todo 
as cosinhas e os cosinheiros, para quem se 
resigna a comer um jantar inteiro, desde a 
sopa até aos fructos, sabendo todo a uma só 
coisa, a folha de Flandres. A laiaria, como 
por lá se usa dizer, attingiu uma universali- 
sação de que nem suspeita quem vnve em 
terras de abundância ; ha tudo em latas, ex- 
cepto appetite para lhes ingerir os conteú- 
dos; e da Inglaterra, dos Estados-Unidos, da 
França, da Itália, e até da Austrália, vão para 
Moçambique conservas tão bem preparadas 
e temperadas, que algumas chegam a illudir 
o paladar, durante alguns dias. Mas só du- 
rante alguns dias. Depois, logo depois, todas 
ellas se reduzem perante o gosto á lata que 
as encerra, e talvez por isso a linguagem vul- 
trar as designa todas pelo mesmo nome col- 
lecticio, latas, laíaria. Chega-se a preferir á 
mais fina lalaria do norte a massa de arroz 
ou de mapira, por ser fresca ; antes se quer 
lubrificar a bocca com agua d'uma poça, do 
que com caldo de lata. S(') as hortaliças esca- 
pam a esta repugnância, que move muitas 
vezes os viajantes entranhados nas matas a 
atirarem fíVa os ranc^hos de cc^nserva, para 
viverem do que Deus dér, d'um pedaço de 
búfalo assado n'uma fogueira, ou d'uns tu- 
bérculos de mandioca. Os cosinheiros da terra, 
porém, têem artes para transformar as con- 
servas, para debellar as suspeitas de que se- 
jam lalaria as vitualhas que servem, e assim 
as fazem entrar na melhor culinária provin- 
cial, mascaradas, caracterisadas, embiocadas, 
com sabores imprevistos pelos fabricantes em 
combinações tão engenhosas como as da mo- 
derna chimica. 

Mas a terra e o mar também lhes fornecem 
variados e copiosos recursos, e são esses que 
enriquecem o mercado de Moçambique. 

O mar ofTerece-lhes peixes serras e garo- 
pas, cujas carnes gostosas, que fazem largas 
lascas brancas e tezas ; linguados de tão de- 
licado gosto como os da Europa e mais gros- 
sos do que elles ; enormes charéus que têem 
na cabeça pedaços d'uma substancia orgânica 
que semelha a pedra, e infinita variedade de 
outra pescaria de menos estimação. Infeliz- 
mente, os pescadores indígenas pouco se affoi- 
tam fora do ])orto, por serem dun^s os ven- 
tos e as ondas ásperas ; nenhum europeu se 
abalançou ainda a empregar na pesca mate- 
rial solido e aperfeiçoado, e as cambòas, — 
enormes redes presas a estacas cravadas na 
areia, com que se feç|ijijmjgnta^y^^,l^. 
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ços cU) mar, — nem sempre prendem peixe A carne de vacca é magra, rija e insipidai 

nas suas malhas quando as marés retiram, e e os cevados, pouco vulgares, nào pertencem, 

sao postas a saque por bandos de aves mari- decerto, a saborosa linhagem dos povoadores 

timas. Tao pouco faltam lagostas; ha cama- dos montados alemtejanos; mas abundam os 




o 



rues tilo grandes que cPum só se faz uma sa- cabritos e as aves. Não ha palhota, nos po- 

lada, sortimento de mariscos, e carangueijos voados ou nos matos, em volta da qual nào 

em tamanha muitidào que as suas tocas re- debiquem e cacarejem gallinhas, embora pe- 

dondas convertem em crivi>s enormes bancos quenas e encarecidas pelo lonsumo, como 

de areia descobertos.- também sào caros pf^iniè^ibypM^yfcJi^que, se- 
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gundo a sciencia económica do preto, que nao 
faz despeza com o sustento da creaçao, um 
ovo vale uma gallinha. Nos campos voejam 
as chamadas gallinhas da índia, que lá sao 
conhecidas por gallinhas de mato, tão bastas 
em algumas regiòes que se matam á paulada, 
e que no mercado se compram a oito vinténs 
ou dois tostões ; e os sybaritas, que contra- 
tarem um caçador indigena, poderão ter todo 
o anno, e quasi diariamente, além das/>;>//£2- 
das^ pombos, patos bravos, perdizes mais vo- 
lumosas do que as nossas, alguns coelhos, 
afora rosários de pássaros de largos peitos 
carnudos. Também as hortaliças nao sao ra- 
ridades, e a flora indigena dá, quasi de graça, 
ananazes, mangas, bananas, papaias, anonas, 
que fraternisam nos açafates de sobremesa 
com os dourados fructos do laranjal, accli- 
mado pelos portuguezcs em quasi toda a 
costa. 

Estas subsistências sao, porém, fornecidas 
á capital pelo continente fronteiro, c especial- 
mente pelos terrenos do Mossuril. Sem o con- 
tinente, a ilha morreria de fome, e quando os 
temporaes a isolam do seu celleiro logo lhe 
encarece a alimentação. 

Cada manha, entre as 7 e as g horas, con- 
forme as marés, larga do fundo da bahia, 
como se obedecesse a mesma voz, uma frota 
de trinta, quarenta, e mais lanchas, que le- 
vam a Moçambique géneros para o seu con- 
sumo, mercadorias para o seu commercio de 
exportação, e numerosos passageiros de to- 
das as raças e condiçí^es. A sua travessia é 
um bonito espectáculo, quando o tempo está 
claro. Agglomcrada pela distancia, a frota pa- 
rece a principio um bando cerrado de aves 
maritimas, que levantam voo para ir saltear 
algum cardume de peixes voadores avistado 
ao longe; depois vae-se abrindo, vae-se es- 
palhando, esmaltando de pequenos triângu- 
los brancos um vasto campo azul, e, quando 
já se distinguem contornos e percebem movi- 
mentos, assiste-se a uma regata disputada te- 
nazmente por muitos campeões. E' a quem 
ha de chegar primeiro á praia, já coberta de 
grupos de negros, a postos para a faina das 
descargas. Pulam os cascos sobre as ondula- 
ções do mar, mostrando as quilhas como se 
soltassem voí^s, e logo se somem, parecendo 
afundar-se; inclínam-se até se mí^lharem as 
velas prenhes de vento, as bordas nivelam -se 
com a agua, curvam-sc as vergas, em cujos 
topes tremem convulsamente bandeirolas en- 
tezadas, as proas cravam-se na vaga para ar- 
remessarem ao ar turbilhões de espuma, como 
os garfos levantam da eira nuvens de palha 
moída, e as lufadas trazem sons confusos de 
gritos de arraes e rangidos de roldanas. Ha 
pouco iam duas lanchas a par redobrando de 



esforços para se excederem uma á outra; 
agora, uma só tomou a dianteira a todas, e 
as outras dao-lhe caça phrenetica; logo, al- 
guma das mais atrazadas, saltando como uma 
ra entre espadanas d'agua batida, deixará 
pela popa fora a esquadrilha inteira e, fer- 
rando o panno, resvalará pelo impulso adqui- 
rido até varar na areia. Uns após outros vao 
abicando os ligeiros barcos com motinadas 
de vozes e ruidos de ferros ; e de cada um 
d'elles estende-se pelo mar uma dupla linha, 
um como vae-vem humano, de meios corpos 
negros carregando aos hombros fardos som- 
brios e passageiros de cores vivas. 

Estas embarcações, todavia, nao podem 
muitas vezes abrir ao vento as grandes velas 
latinas, por haver calmaria podre, o que obriga 
os seus remadores a gastarem horas de es- 
forços na tra\ essia ; e, apezar de serem soli- 
das e aííòitas, nem sempre ousam fazer-se ao 
mar embravecido, e então fica Moçambique 
sem communicyções com o continente. 

Para além do bairro indigena, na ponta 
sudoeste da ilha, o chão arenoso é quasi des- 
coberto de edificações, e ahi .se fizeram os 
cemitérios. O que dá sepultura aos catholi- 
cos, e que se denomina de S. Francisco Xa- 
vier, foi construido em 187 1 e deveu o nome 
a uma tradição piedosa que perto d'elle tem 
os seus monumentos. 

Quando o santo apostolo das índias se 
partiu para Goa, em 1541 aportou a Moçam- 
bique, e lá se demorou á espera de monsao 
propicia para a continuação da viagem. Que- 
rendo uma vez passar-se da ilha ao conti- 
nente -contam os seus biographos, — nao 
achou embarcação que o transportasse gra- 
tuitamente, e aproveitou en.sejo para mostrar 
aos indígenas estupefactos quanto pôde dis- 
pensar auxilios humanos quem é ajudado 
pelo favor de Deus: estendendo a capa sobre 
as aguas do mar, sentou-se n'ella, e esse im- 
provisad(^ baixel lá foi, sem vela nem remos, 
leval-o em salvamento á praia fronteira. Ao 
embarcar na capa, firmou os pés n'uma pe- 
dra, e n'ella se imprimiram as suas pegadas, 
para memoria perdurável do milagre. 

Sobre essa pedra, — dizem outras chroni- 
cas, c< >stumava o santo ir meditar e orar ; o 
facto é que ao penedo ficou ligado o nome 
de Francisc o Xavier, fosse qual fosse o ver- 
dadeiro motivo da denominação, e sobre elle 
ergueu-se em tempos modernos, e foi ha dois 
annos restaurado, um padrão composto de 
uma base de mármore portuguez encimada 
por uma cruz de ferro. Singela gradaria res- 
guarda o monumento, e n'uma das faces d'elle 
lê-se esta inscripçao: Sen^e de base a este pa- 
drão a pedra denominada de S. Francisco Xa- 
vier. Foi levantado <?;^igíâ^jl.by V^OU^lt: 
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As duas pontas pequenas da ilha, estão, 
pois, assignaladas por uma fortaleza, tropheu 
de valor militar, e por uma cruz, memoria do 
apostolado christao no Oriente. Infelizmente, 
as populações accumuladas no chão que me- 
deia entre esses d» )is symbolos da historia pá- 



tria no século xvi, só as visitam como recor- 
dações mortas d'um passado que o presente 
mal comprehende. Junto da pedra de S. Fran- 
cisco Xavier vivem mouros e gentios; dentro 
da praça, que Estevam d'Athayde defendeu, 
só quasi habitam degredados. 



(Continua). 



^^. 



^ 



C.-c-^ c-ífe; 





Digitized by 



Google 



FOLHA D/VLBUM 

POR 

OSCAR DA SILVA 



Piano 



J s 



i^m 



r^ 



i^<: l f>'f 



^m 



^^^ 



i 



^fá. « 



f 



^rt 



^^ 



f^## 



^ 



^ ^ 



r^^ 



r 



^ 



A 



í 



i 



i^ 



fta. ♦ 



^^^^ 



p 






1:5 h: 



í 



f"^ 



^ 



?^ 



^ 



^ 



# 



«•9. 



* 



-4M^^ 



Tf#^=f-t 



» 



r^ 



^^ 



t"b£ii f f 



M 



^ 



^ 



^ 



j=#^ 



ijo-nh 



5^ 



â 



í 



1^ 



r 



^=r^ 



... -^ i ^ .M 



U^ 



■H4 H^UfA -^ »* llr.-'fc-J- 



r-— ^ -r 



é 



mmi 



(^ 



^^ r - 



^ 



m 



i 



^^ 



^ 



^m 



^^s^^^^ 



^ 



^ 



s 



ít- 



'nf 



i 



3 3 



^^ 



H4=i 



'^Jlf f 



^ 



tí^ 



^^ 



^ 



£hj-Í^i J AjfiiJ 



lJ 1 





Digitized by VjUO^IÍC 



Tmpõl 



8* 




A pa^na inedtla de melodia^ que o distincio compositor Oscar da Silva offerece aos ieiío- 
res dos Serões, ve/n muito opportuuamente affirmar o justo conceito em que e' tido o inspirado 
maestro e talentoso professor, auctor da opera Mecia que vae ter agora a sua primeira audição. 
Espirito cultivado pelo estudo constante dos grandes mestres, aqui e no estrangeiro, organisação 
artística vibrando sob o influxo das mais elevadas concepções musicaes, Oscar da Silva apura 
a sua composição original, por vezes estranha^ em lei^ezas de tessitura phantasiosa, tão delica- 
das que parecem bordadas em rendilhado de complexa ornamentação, d* onde resalta em relevo, 
finamente cinzelado, o pensamento musical. 
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Nos archivos da historia ha paginas^ desvanecidas pelo mvsterio^ dobradas pela fatalidade^ 
como se vincam as folhas d' um volmnoso processo para busca de documentos interessantes^ pa- 
ginas que despertam intensa curiosidade, onde largas manchas de sangue ennegrecido apagam a 
leitura da verdade, mas onde ficam ainda indícios de cumplicidades affectivas, que surprehen- 
dem pela estranheza da acção, ou restam memorias de trágicos destinos que assombram pela gran- 
deza da des7^entura. Em selecção fortuita de casos em que predominam en\gmas de psvchologia 
feminina, deixamos fios números anteriores a absolvição papal de Joanna de Nápoles e o pro- 
cesso do collar de Ma fia Antonietta. A^o artigo que segue, registam -se alguns trechos da vida de 
Maria Stuari, cuja cAistencia accidentada e complexa, até na sua horrorosa execttção, suggere 
os mais encontrados commentarios e provoca os mais oppostos juizos, consoante o ifnperio das 
doutrinas que debatem o con/licto da responsabilidade ctiminosa e da criminalidade inconsciente, 
fundidas divinamente no suptemo perdão do Nazareno:— Porque muito amou e fnuito soffreu. . . 



ENTRK os acontecimentos mysteriosos e trá- 
gicos da historia, figura aquelle que sobre- 
saltou a população de Edimburgo pouco 
depois da meia noite de o de fevereiro de 
í56y. 

A historia d'esta noite prende-se a outro 
acontecimento não menos horroroso, dado 
exactamente onze mezes antes : uma vingan- 
ça exercida em condições extraordinárias, em 
Holyrood, antigo palácio dos reis escocezes. 
Principiemos por este. 

De tarde, ao anoitecer, e n'um pequeno ga- 
binete, communicando com o quarto de dor- 
mir, a nova e formosa rainha da Kscocia ceava 
com dois convivas da sua mais dilecta amizade. 

Todos conhecem retratos de Maria Stuart 
Diz-se que tinha formosos olhos azues e bellos 
cabellos castanhos ; feições de delicada per- 
feição, molduradas n'uma coifa branca, dando 
a toda a sua phisionomia um ar de freiratica 
seriedade e tristeza. Aos vinte e quatro annos 
Maria Stuart era a mulher mais encantadora 
do seu tempo. A magia da sua formosura so- 
breviveu atravez dos séculos, de envolta com a 
calumnia, com os crimes, como a magnificên- 
cia dos cabellos castanhos escuros em formo- 
so contraste com a suavidade dos olhos azues. 
Nenhuma mulher encontrou mais admiradores 
depois da morte do que esta rainha. 

Ella sentara-se n'um canapé encostado á pa- 
rede da alcova — um pouco afastada, com- 
quanto a porta a separasse apenas do quarto 



principal. Ao lado d'ella sentára-se a fascina- 
dora e perigosa condessa de Argyll, uma das 
poucas senhoras escocezas, que pelas suas ma- 
neiras fazia lembrar a Maria Stuart as da corte 
franceza, onde passara a sua juventude e onde 
fora educada. 

O terceiro conviva da ceia era um italiano, 
David Rizzio. 

Três annos antes, um musico saboyano che- 
gara ás gélidas praias da Kscocia; e o porteiro 
de Holyrood, tendo-se compadecido do expa- 
triado, permiitiu por caridade que elle passasse 
a noite deitado n'um caixão que estava na 
loja da entrada. Agora, aquelle estrangeiro 
desterrado era o favorito da rainha, seu secre- 
tario, influindo poderosamente na politica e na 
administração da Escócia. 

Os orgulhosos capitães, com antepassados 
que haviam feito guerra á coroa, os cruéis Bor- 
derers, em cujas veias corria o sangue de ho- 
mens que mataram reis,achavam-se dominados 
pelobrilhanieesirangeiro;e até um Parlamento 
se reunira com o fim de passar sentença de 
morte ao próprio meio irmão da rainha, para 
que os dominios d'elle podessem ser dados a 
Rizzio. 

Para o rancoroso espirito de um Douglas e 
de um Ker, nenhuma explicação plausivel po- 
deria ter o procedimento da rainha. Eram ru- 
des em demasia para comprehender subtilezas 
de sentimento e muito menos ainda para as 
justificar. Todavia para a rainha, meia franceza 
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pelo nascimento, e toda pela educação e pela 
sympathia, com as lembranças dos felizes dias 
da sua mocidade passados em Amboise e no 
Louvre, como noiva e rainha de França, e 
agora n'aquelle frio c triste reino do norte, o 
gracioso c perfeito meridional deveria tcr-lhe 
apparecido como uma visáo luminosa e ineffa- 
Nel. 

Mas não foram sc) os Mortons e Ruihvens 
que votaram ódio de morte ao favorito Rizzio. 
Pouco tempo antes, tinha chegado ao reino 
um bel lo mancebo, do próprio sangue real, 
primo da rainha, lord l)arnley,HenriqueStuart, 
o qual partira de Inglaterra com o expresso 
lim de conquistar a estima da rainha. 

A viagem deu a Darnlev o resultado que es- 
perava ; c o «grande rapaz», de dezenove an- 
nos, para quem a natureza fora pródiga em 
belleza e avara em inielligencia, capiisou o co- 
ração e obteve í) amor de Maria Stuari. K 
n'e]la o coração era tudo, ou pelo mení)s o do- 
minador absoluto dos seus aclos; pf)r issf) deu 
a sua mão ao recemvindo, do que depí)is se 
arrependeu amargamente. 

Damiey era uma d'essa.s inleli/es crealuras 
dotadas da sede do mando, ambiciosas e me- 




Ruthven entrou altivo... 

diocres, sem um vislumbre de faculdade de 
governar. 

Um homem pode ter nascido czar da Rús- 
sia, mas se não possuir a faculdade de o ser, 
tornar-se-ha em pouco um instrumento nas 



mãos do seu ministro ; e pôde principiar como 
um estrangeiro desprezado, mas se possue 
realmente ííS faculdades necessárias acabará 
por dominar um reino. O pobre Damiey não 
sabia isto; ou illudira-se pensando que lhe bas- 
tava conseguir de sua mulher a frívola ceri- 
monia de lhe coUocar a coroa matrimonial na 
cabeça para ser rei da Escócia. A decepção e 
o despeito acirravam- lhe ódio contra Rizzio. 

Mas Damiey era um covarde, e sua mulher 
apercebeu-se disso ; comtudo não se lembrou 
de que um covarde desesperado é o mais pe- 
rigoso de todos os inimigos. 

Succedeu portanto que bem depressa ella o 
desprezava ; e n'aquella noite, como em mui- 
tas outras anteriores, o maridp da rainha não 
era do numero d'aquelles que ceiavam juntos 
em tão cordeal intimidade no seu gabinete 
particular. 

Havia mais três pessoas no quarto, mas es- 
sas estavam como cortezãos de serviço, não 
como convivas : o medico francez da rainha e 
dois moços cavalleiros escocezes, mais ou me- 
nos relacionados com a casa real. 

A ceia estava ainda na mesa quando a porta 
do quarto se abriu. Maria Stuart admirou-se 
da ousadia indiscreta c de \èr entrar o marido 
visivelmente perturbado e excitado. Kncami 
nhou-se cambaleando até o canapé onde ella 
estava sentada e collocou-se ao lado d'ella. 

A rainha olhou para elle surpreza, e pergun- 
lou-lhe se já tinha ceiado. A única respo.sta de 
Darnley foi passar-lhe o braço em volta da 
cintura e beijar- lhe a face. 

F>a o beijo da traição. Súbito reabriu-se a 
porta do gabinete e o terrível Ruthven, o ho- 
mem mais implacável da família do grande 
Douglas, entrou altivo, de armadura afivellada, 
punhal á cinta. 

A' vista d'este homem, de quem ella ouvira 
ultimamente fallar como d'um condemnado e 
que se tinha levantado doente da cama para 
exercer a vingança dos nobres, a rainha adi- 
vinhou a tremenda conjura. Arremessando- ao 
homem que a acabara de beijar a simples pa- 
lavra «Judas» I Maria Stuart dirigiu se a Ruth- 
ven, interrogando-o : — Para que veiu aqui ? 

Ruthven indicou-lhe a viciima com gesto 
severo : 

— Deixe sahir esse homem. Demais tem aqui 
estado. 

— O que fez elle ? Está aqui por minha von- 
tade, protestou a rainha. E voltando-se do ho- 
mem severo e forte para o fraco e covarde, 
perguntou ao marido : 

— O que quer isto dizer ? 

— Nada, balbuciou tremulo lord Darnley. 
Mas Ruthven cortou cerce o dialogo. Em 

poucas e cruéis palavras — palavras que insul- 
taram Maria Stuart como mulher, e 
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berana — declarou-lhe que os dias do seu fa- E notando em seguida que o marido tinha 
vorito estavam findos e avançou para o agar- vazia a bainha do punhal, perguntou : 

— Onde está o teu punhal ? 



F^ntão seguiu-se uma scena confusa. A rainha 
com toda a altivez da sua natureza gene- 
rosa, coUocou-se entre Ruthven e David 
Rizzio que se chegou á saia cobrindo-se 
com ella. Os três servidores tentaram agar- 
rar Ruthven, que desembainhou o punhal 
c chamou pelos companheiros que espe- 
ravam fora da porta. Um dos conspirado- 
res apontou uma pistola ao peito de Ma- 
ria Stuart, um outro derrubou a mesa, e 
se a condessa de Argyll não tivesse le- 
vantado rapidamente um candelabro tudo 
teria ficado na escuridão. 

Foi preciso usar da força para arrancar 
Rizzio de junto da rainha, cujo vestido 
lhe servia de frágil abrigo e que só em 
ultimo esforço abandonou. Ruthven or- 
denou a Damley que segurasse sua mu- 
lher para que o homem que tinha acaba- 
do de lhe apontar a pistola, ficasse livre 
e podesse enlear em volta do corpo de 
Rizzio uma corda afim de o arrastarem 
para fora do quarto, entre gritos de soc- 
corro que só chegaram aos ouvidos de 
Maria Stuart. 

Alguns minutos depois um cadáver des- 
pedaçado, apunhalado cruelmente, era 
transportado para a loja do porteiro e 
metido n'um caixão que alli estivera du- 
rante três annos ainda collocado no mes- 
mo logar; e o lacaio escocez, olhando 
para elle com aquellc malicioso instincto 
moralista próprio da sua classe, c imitan- 
do nn reflexão um df)s c/owns de Shiiks- 
pearc, observou : 

Eis o destino fatal ; porque este caixão foi 
a sua primeira cama quando entrou n'este pa- 
lácio, e agora ali está de novo deitado para 
sempre. 

Ruthven escreveu depois uma narrativa, sin- 
gularmente nitida e vivida, de toda esta scena 
extraordinária, na qual elle representou o pri- 
meiro papel. Tão alquebrado ficou da lucta, que 
mal Rizzio desappareceu do quarto, cahiu des- 
animado n'uma cadeira na presença da rainha 
e com ironia pungente desculpou-se da infrac- 
ção de etiqueta Á mulher a quem acabara de 
arrancar Rizzio pelas suas próprias mãos. Rela- 
tou também o dialogo, a conversa havida em 
seguida e na sua presença, entre Maria e Darn- 
ley. 

Este, exultando no seu triumpho, fez um 
covarde uso da opportunidade, insultando e 
censurando a mulher que o desprezara por 
tanto tempo. 

— Covarde ! Para isto te levantei do pó ! Foi 
a única resposta de Maria Stuart. 



— Não sei, respondeu. 




A rainha coilocou-se entre Ruthven e Ri^^io. . . 

Ha de saber-se depois, retorquiu elja. Sa- 
hir-te-ha caro se por ti foi derramado o san- 
gue de David ! Pobre David ! Bom e fiel ser- 
vidor I Que Deus tenha compaixão de su;i 
alma ! 

Estas palavras arrancadas pela dòr ao espi- 
rito altivo da princeza, profundamente ultra- 
jada, foram os primeiros pronuncios da tempes- 
tade que deveria desencadear-se onze mezes 
depois. 

Ruthven retirou-se cheio de pavor, deixando 
juntos mulher e marido. Adivinha-se, mais do 
que se sabe, o que se passou durante as qua- 
renta e oito horas seguintes entre Maria Stuart 
e o mancebo desprezivel com quem casara. Não 
é preciso ter conhecimento profundo da natu- 
reza humana para calcular quanto esforço e do- 
minio sobre si própria deveria ter empregado 
uma mulher formosa e altiva, como esta, para 
aturar uma creatura de tão insignificante espi- 
rito e de tão miserável procedimento, como o 
da espécie de Damley. A' meia noite do se- 
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gundo dia depois do assassinato, Maria Stuart 
e o marido desceram furtivamente até os sub- 
terrâneos abobadados do palácio de Holyrood, 
dos quaes uma passagem secreta dava com- 




. . .procurando caminho por entre os túmulos. . . 

municação com a crypta da arruinada abba- 
dia. Procurando caminho por entre os túmu- 
los, em que jaziam os antigos reis da Escócia, 
chegaram por fim a um ponto onde os espe- 
ravam cavallos apparelhados e d'alli partiram 
juntos. 

Ruthven t os seus amigos haviam conspi- 
rado contra Rizzio em nome de Darnley. O fito 
da conspiração, verdadeiro ou fingido, tinha sido 
collocal-o no throno ao lado de Maria Stuart 
como reinante na Escócia. A sua fuga, em com- 
panhia d'ella, reduzia á iniquidade revoltante 
d'um assassinato toda a conspiração. Maria 
Stuart persuadira-o de que ella só poderia fa- 
zer mais por elle do que toda a liga dos Dou- 
glas, e por isso abandonava completamente os 
amigos. 

Dentro d'uma semana a rainha da Escócia 
voltava a Edimburgo á frente de tropas aguer- 
ridas. Os assassinos de Rizzio fugiram ; os res- 
tantes conspiradores foram perdoados. Mas 
Darnley não recebeu em premio a coroa tão 
ambicionada. Ao contrario, encontrou o des- 
prezo e a suspeição por toda a parte. Debalde 
fez uma declaração solemne perante o conse- 
lho privado de que não tinha tomado parte 
na morte de Rizzio. Ruthven replicou, pondo 
perante os olhos da rainha uma carta devida- 
mente sellada, na qual Darnley tomava sobre 
si toda a responsabilidade da conspiração. 



Que effeito produziria em Maria Stuart este 
documento ? A resposta é dada por um outro 
escripto em Craigmiller, no mez de dezembro 
seguinte, o celebre compromisso dos lords. 

N'este intervallo, marido e mulher viveram 
separados. Nascera o futuro Jayme vi da Es- 
cócia e I de Inglaterra, mas Darnley não es- 
teve presente ao baptisado do filho. Quando 
Maria Stuart esteve á morte em Jedhurgh, elle 
appareceu n'um dia e retirou-se no seguinte. 
Chamado perante o conselho, onde tinham as- 
sento Moray, Argyll e Maitland — todos a quem 
havia trahido — e perguntado sobre a causa 
do seu descontentamento não soube respon- 
der. Desamparado pela rainha, e evitado por 
todos os nobres, o desgraçado viajava repeti- 
das vezes, atravez da Escócia, com poucos 
criados ao seu serviço, e começou a temer pela 
própria vida. 

Em dezembro, houve uma notável confe- 
rencia entre a rainha e alguns dos principaes 
lords. Moray, Argyll e Maitland desejavam 
obter o perdão de Morton que depois de Ruth- 
ven foi o que tomara principal parte no assas- 
sinato de Rizzio. Pensaram que o melhor meio 
seria libertar a rainha de Darnley, e foram pro- 
cural-a, acompanhados de lord Huntley, ca- 
tholico, e do homem cuja influencia prejudicial 
cahira n'aquelle tempo como uma mancha so- 
bre as paginas da vida de Maria Stuart, o per- 
verso conde de Bothwell. 

A rainha já tinha appellado para Roma para 
obter divorcio de Darnley. Kòra-lhe, porém, 
recusado. Quando os cinco lords vieram e.\- 
pór-lhe os novos projectos, a sua primeira res- 
posta foi que reflectira nas consequências do 
divorcio d'onde lhe parecia resultar duvidas 
para os direitos de seu filho, e por o aban- 
donara. Maitland de Lethrington, replicou : 

- Minha senhora, nós que aqui estamos, os 
principaes da nobreza de vossa Graça e do 
vosso conselho, acharemos meio de sua ma- 
gestade se desembaraçar d'elle sem prejuizo 
de seu filho : e, comquanto lord Moray seja 
um pouco menos escrupuloso como protes- 
tante, do que vossa graça e como catholica 
estou certo que elle tapará os olhos com as 
mãos, olhará por entre os dedos, e ha de ver 
as nossas acções sem nada ter de lhes dizer. 
N'aquella época, e na Escócia, similhantes 
palavras podiam ter uma interpretação única. 
A rainha respondeu logo : 

— Desejo que nada façaes que por qualquer 
forma possa empenhar a minha honra ou con- 
sciência ; portanto peço vos que melhor será 
deixar as cousas como estão, esperando que 
Deus na sua bondade lhes proveja de remédio. 
Julgando prestar-me um serviço, poderá o fim 
não ser conforme aos vossos desejos ; pelo 
contrario pôde voltar-se por mal contra mim. 
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Se lord Maitland offerecêra indirectamente 
matar-lhe o marido, Maria Stuart afastava a 
offerta. 

— Minha Senhora, concluiu elle, deixe-nos 
guiar o assumpto entre nós, e vossa mages- 
tade verá apenas o que fôr legal e approvado 
pelo Parlamento. 

Eram ambiguas estas palavras ; e Moray, a 
quem os inimigos de Maria Stuart engrande- 
ceram como homem de immaculada honra, 
jurou depois que nunca tinha presenceado pro- 
posta alguma que fosse illegal ou de deshon- 
roso propósito. Aos seus ouvidos, portanto, as 
ultimas palavras de Lethrington não insinua- 
vam projectos de assassinato. Aos da rainha,* 
egnalmente poderiam também significar ape- 
nas qualquer processo de divorcio parlamentar. 

Logo depois de terem sabido da presença da 
rainha, Argyll, Huntley, Maitland e Bothwell 
assignaram o seguinte compromisso formal : 

«Que por justos motivos era julgado conve- 
niente e proveitoso para o bem commum, pela 
nobreza e lords abaixo assignados, que a cor- 
rupta besta, o moço doido e o orgulhoso re- 
quintado, não tivesse o governo d'elles; por- 
tanto concluiam todos que deveria ser posto 
fora por qualquer meio, e quem quer que to- 
masse a responsabilidade de o fazer, por elles 
seria defendido e ajudado, porque seria por 
todos julgado e mantido o feito como se fora 
por elles próprios». 

Assim foi decidida e garantida a morte do 
«grande rapaz» que viera ao norte com o pro- 
pósito de ganhar uma coroa. 

A sentença fora pronunciada, mas o execu- 
tor não fora designado. Era desnecessário. Ha- 
via entre elles um homem claramente apon- 
tado, pela sua historia passada e pelas suas 
relações presentes com a rainha, como instru- 
mento próprio da morte de Darnley. 

Era o conde de Bothwell, um Border pre- 
verso da peior espécie. Maria Stuart tinha-o 
despojado antigamente dos seus estados. Mas 
depois do assassinato de Rizzio, fora o primeiro 
a reunir-se a ella, e desde esse tempo proce- 
dera como seu devotado partidário. Substituria 
Rizzio na atfeição e acompanhava-a por toda 
a parte com tanta assiduidade que já dera azo 
a escandaloso commentario. 

Na véspera do natal, Morton recebeu o per- 
dão ambicionado; e o objectivo da liga dos lords 
estava portanto conseguido. Na mesma noite, 
Darnley, que tinha ido a Stirling para ser es- 
pectador do baptisado de seu filho, como se 
fosse simples comparsa da scena, cahiu súbita 
e violentamente doente. 

Tinham-lhe chegado aos ouvidos vagas noti- 
cias do pacto verbal entre a rainha e os no- 
bres e da subsequente declaração escripta. Mal 
soube que estava assignado o perdão de Mor- 



ton, retirou-se apressadamente do castello de 
Stirling, procurando refugiar-se em Glasgow. 
Mas caminhara apenas uma hora a cavallo 
quando foi atacado de mysteriosa e terrível 
doença. Appareceram-lhe em todo o corpo pin- 
tas escuras azuladas, como indicando súbita 
decomposição do sangue e sem poder ter-se 
em pé, exhausto de forças, foi levado para 
Glasgow com todas as apparencias de morte 
próxima. A critica histórica moderna, basean- 
do-se em deduções scientificas, capitula esta 
doença de ataque de varíola confluente. 

Mas Darnley não morreu. Estava ainda con- 
valescente quando o próprio Bothwell, encon- 
trando Morton na sua volta do exilio, aberta- 
mente propoz a este tomar parte no assas- 
sinato de Darnley. Morton recusou com o 
motivo expresso de que receiava cahir no 
desagrado da rainha. Bothwell assegurou-lhe 
que desta vez a rainha era parte consentidora 
no plano. — Traga-me a assignatura da rainha 
para garantia, retorquiu lord Morton, e então 
lhe responderei. 

Tal garantia nunca foi obtida. Morton, que 
não tinha escrúpulos, que estaria prompto a 
cooperar no assassinato se tivesse a seguran- 
ça de que a rainha realmente o desejava, nun- 
ca teve essa segurança. Pelo contrario, recebeu 
um mensageiro de Maitland, um dos signatá- 
rios do compromisso de Craigmiller, para 
este fim expresso: — Diga ao conde de Mor- 
ton que l1 rainha nada quer ouvir sobre o 
assumpto que lhe foi designado. 

N'esta mesma occasião, quando Bothwell 
instava com Morton para que se juntasse com 
elle no premeditado propósito e Morton pelo 
seu lado procurava in forma r-se das disposi- 
ções da rainha, Bothwell tinha na sua algibeira, 
affirmou-se depois, cartas de Maria Stuart 
dirigidas a elle, confessando-lhe um amor lou- 
co e instigando-o ao crime por phrases como 
estas: 

«Eu poderia quasi ter tido dó d'elle; mas 

não receies, o plano ha-de leval-o á morte 

Considera se não poderás intentar meio mais 
secreto pela medicina Elle suspeita gran- 
demente e comtudo confia em mim. Tu és a 
a causa d'isto; por minha particular vingança 
não o faria.» 

Assim, pelos menos, foram as convicções dos 
historiadores que condemnaram Maria Stuart; 
todavia deve notar-se que Bothwell, consen- 
tindo a Morton ver uma só d'estas cartas, teria 
bem facilmente obtido a sua adhesão e ter- 
Ihe-hia dado bem clara a segurança que aquelle 
tanto reclamava. Raras vezes se encontrará na 
historia secular uma fabula mais inverosímil, 
e que mais confiadamente houvesse sido ac- 
ceita. 

Morton era talvez o^i^^iog jniçjgoj^^çria 
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Stuart. A opinião de muitos designa Morton 
como autor das celebres cartas do cofre^ prova 
apresentada da connivencia e culpabilidade da 
rainha na morte do marido; e, curioso caso, foi 
o próprio Morton que inconscientemente tes- 
temunhou as próprias falsidades. 

Kmquanto Bothwell tentava baldadamcnte 
persuadir Morton em Edimburgo, Maria Stuart 
estava em Glasgow á cabeceira do leito de seu 
marido doente. 

A primeira conversação entre elles foi des- 
cripta no depoimento do criado de Darnley, 
feito depois da morte d'este. E\ portanto, uma 
informação de inimigo de Maria Stuart. 

(-omeçou de arguir o marido por ter dado 
ouvidos ás calumnias que contra ella se levan- 
tavam. Depois, com serenidade, perguntou-lhe 
qual era a causa da doença ou a que a attribuia. 

Suspeitava acaso Darnley que tinha sido en- 
venenado por instigações da mulher que estava 
ao seu lado? Kis a resposta d'elle: - Tu és a 
causa da doença. Só vem de ti que não per- 
doas as minhas faltas quando d'ellas me arre 
pendo. 

O principe continuou ainda admittindo que 
tivesse sido culpado, e entregando-se á cle- 
mência de sua mulher. .Maria Stuart escutou-o 
bondosamente; e deu-lhe esperanças de recon- 
ciliação. Darnley supplicou-lhe que não o aban 
donasse. Ella respondeu que as suas boas re- 
lações deviam ser conservadas em segredo 
para os lords. 

Darnley tivera conhecimento, embora \ag(), 
do compromisso de Oaigmiller. Talvez prè- 
sentisse que a sua única esperança de salvação 
deveria residir n'um appello á bòa Índole de 
sua mulher. Ksta Hcou em Glasgow até que 
elle se achou bom para emprehender viagem, e 
depois partiram juntos para Edimburgo. 

Se os depoimentos dos criados, que depois 
testemunharam contra a rainha, conteem uma 
parcella de verdade, durante todo este mesmo 
icmpo Maria Stuart esteve em communicação 
com Bothwell. Foi este quem veio ao seu en- 
contro ás portas de Edimburgo, e quem os 
conduziu a Kierk-a-Field. 

Era esta celebre construcção de forma qua- 
drangular, e fora occupada anteriormente por 
um convento de dominicanos, tendo ao lado 
uma egreja arruinada. Estava fora dos muros 
da cidade. O quarto de dormir de Darnley foi 
escolhido no primeiro andar no flanco oeste, 
e um outro quarto justamente por baixo d'este 
para a rainha. 

O historiador Froude poz em relevo propo- 
sitado um incidente que occorreu quando a 
rainha foi ver pela primeira vez o seu quarto. 
Achou que a cama estava n'um logar menos 
apropriado ou errado, e zangada ou impaciente 
ordenou que a mudassem. PVoude concluiu 



que o motivo da mudança era já uma pre- 
meditada deliberação de conservar livre o es- 
paço directamente correspondente á cama de 
Darnley no quarto superior, e destinado a ser 
ahi collocado o barril de pólvora cuja explo- 
são o havia de matar. O historiador talvez 
desconhecesse que a posição das camas n'a- 
quelle tempo estava sujeita a um estricto có- 
digo de etiqueta. Uma senhora da corte de 
Francisco i.", escreveu um tratado sobre este 
grave assumpto, no qual reprova severamente 
a presumpção de certas damas flamengas que 
collocavam as suas camas defronte do fogão, 
posição exclusivamente reservada ás camas de 
pessoas coroadas. Maria Stuart era uma rai- 
nha ; seu marido um simples lord, e portanto, 
se a cama de Darnley tinha sido correcta- 
mente collocada, era sem duvida uma falta 
pór a d'ella n'um logar correspondente no 
quarto em baixo. Era natural que a viuva de 
Francisco i se apressas.se a notar o erro e a 
ressentir-se da indelicadeza commettida. 

(^omo usualmente succede os accusadores 
exaggeram o libello e se contradizem. Na 
mesma pagina, o mesmo historiador, depois 
de affirmar a premeditação na mudança do 
leito, declara que o plano primitivo do crime 
não era o de fazer saltar Darnley por meio de 
explosão, mas persuadil-o capciosamente a ir 
fora da cidade como passeio ou exercicio, e 
então matal-o. Mas houve mudança de inten- 
ção porque aquella poderia ser conhecida. 

Finalmente chegou aquelle memorável do- 
mingo, <) de fevereiro de 1367. A rainha Maria 
Stuart dormira alternadamente durante aquella 
semana em Kirk-a-Field e Holyrood. N'esta 
noite havia festa e baile de mascaras no palá- 
cio, por occasião do casamento de uma das 
damas da rainha, e ella promettera compare- 
cer. Todavia, depois da ceia, veio pas.sar algu 
mas horas ao lado de seu marido doente. Bo- 
thwell estava presente, bem como Argyll e 
Huntlev, trez dos que haviam a.ssignado a obri- 
gação de tirar a vida a Darnley. Em quanto 
estavam no quarto d'este, em cima, diz-se que 
os ouvidos finos de Bothwell perceberam ruido 
no quarto de baixo, e desceu para admoestar 
os imprudentes e recommendar silencio. Viu 
uma pilha negra de pólvora dispersa no chão, 
e Hoy e Hepburn de pé junto d'ella, espe- 
rando que tudo estivesse quieto no andar su- 
perior. Bothwell voltou subtilmente para o 
quarto de Darnley. Os outros prepararam-se 
para .sahir. Era meia noite dada. 

Maria Stuart lembrou-se repentinamente de 
que tinha promettido estar presente no baile 
de mascaras, e despediu-se atíectuosamente do 
marido. Beijou-o, e enfiou-lhe no dedo um an- 
nel. Depois encaminhou-se para a porta do 
quarto, e pronuncioiji^^jg^ j;^i5^í^i(^ 
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«Foi jiislamente por esic tempo no anno 
passado que Rizzio foi morto.» 

Recordação casual ou aviso propositado? 
Extranha coincidência, que aífecta ser presen- 
timento, ou delação involuntária que nasce 
do remorso ? 

Quatro pessoas ficaram a dormir n'aquelle 
torreão do velho mosteiro: Darnley, o pagem 
que dormia aos pés da sua cama e mais dois 
criados. Por uma hora ainda o doente solitá- 
rio conversou e leu elle próprio para adorme- 
cer. Depois tudo cahiu em silencio. 

A's duas horas uma forte explosão acordou 
a cidade de Edinburgo, e toda a ala oeste de 
Kirk- a-Field cahia em ruinas. Entre os escom- 
bros encontraram-se cabidos os corpos dos 
dois criados, um fetio em pedaços, o outro 
ninda com vida. Mas nem o cadáver de Darn- 
ley, nem o do seu pagem alli foram encon- 
trados. Os seus corpos foram descobertos de- 
baixo de uma arvore no jardim, a quarenta 
jardas de distancia, estrangulados, sem signal 
algum de fogo ou queimadura, com as roupas 
no chão junto d'elles. De como vieram ali 
parar, e do modo como elles haviam sido as- 
sassinados nunca houve explicação. 

Hay e Hepburn declararam depois que effe- 
ctivamenie esperaram até que tudo estivesse 
silencioso no quarto superior para deitar fogo 
ao rastilho preparado e fugiram da casa fe- 
chando á chave as portas que iam deixando 
para traz. No jardim encontraram Bothwell e 
alguns mais; vigiaram até que a construcção 
voasse em estilhas pela explosão e dgpois 
vieram se embora. Um chronista contempo- 
râneo regista o boato de que os agentes de 
Bothwell estrangularam primeiramente Dar 
nley e o pagem nas suas camas, trouxeram 
para fora os corpos, e depois voltaram para 
fazer a explosão na casa. Uma outra versão 
conta que as duas victimas foram arremessa- 
das pela violência da explosão para o ponto 
onde foram encontradas, e que ali tinham sido 
estranguladas pelos assassinos. 

No velho registo de mortos da parochia de 
Canongale que está guardado na repartição 
do Registo (ieral em Fdimburgo, a morte de 
Darnley está assim registada: «Sua Graça o 
Rei morto por uma explosão de pólvora, em 
Kirk-a-Kield em lo de Fevereiro de i5r»7.» Foi 
esta a versão official. 

A todas estas narrativas falta uma explica- 
ção lógica, deduzida naturalmente dos factos. 
O rim da conspiração fora para matar Darnley ; 
a explosão na casa fora o meio adoptado para 
attingir aquelle Hm. K' portanto incrivel que 
os assassinos tivessem matado primeiro a sua 
victima, depois levado-a para fora de casa, 
e depois voltassem a efléctuar a premeditada 
explosão. Por outro lado, se a explosão tivesse 



realmente arremeçado os dois corpos, qua- 
renta jardas pelo ar, seria impossivel que d'isto 
não tivessem apresentado signaes, muito mais 
inverosímil ainda terem sido achados juntos e 




Viu Hoy e Hepburn Junto da pólvora... 

em relação ás roupas encontradas ao lado 
d'elles o caso assumiria as proporçc5es d'um 
milagre. 

Quando Hay e Hepburn accenderam a me- 
cha e fugiram, fechando a chave as portas por 
onde iam passando, certamente imaginaram 
que a victima visada ainda estava no quarto 
superior. Estavam porem enganados. Darnlev 
e o pagem, cheios de pavor, tinham-se já levan- 
tado ; e, levando comsigo os fatos que não ha- 
viam tido tempo de vestir completamente, des- 
ceram na ponta dos pés os degraus da fatal 
escada, passaram por diante da porta do quarto 
onde os dois assassinos vigiavam o montão de 
pólvora, e sahiram da condemnada casa. 

Não encontraram cá fora melhor destino. 
Ksperava-os infelizmente aquelle grupo de 
cruéis e implacáveis homens que de pé aguar- 
davam a explosão para ficarem seguros da sua 
obra. Inutilmente os dois fugitivos procuraram 
abrigo na escuridão da noite fria; as suas for- 
mas fiuctuando no jardim feriram certamente 
a vista aguda do deshumano Bothwell e dos 
seus companheiros de conspiração. 

Mas porque aquella fuga imprevista, súbita? 
Porque aquelle pavor ? 

Procure-se uma explicação n'aquella ultima 
e significativa phrase pron^j5*É,ya^^^ultoiâ 
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Stuart quando deixou o quarto do marido: 
«Foi justamente por este tempo no anno pas- 
sado que Rizzio foi assassinado». 

Que pensamentos lhe revolveriam o espirito, 




Sííâ^ ^' 



. . . levando comsí^o os fatos . . . 

que sentimentos lhe agitariam o coraçíío quíin ■ 
do pronunciou aquellas palavras? Pode haver 
quem acredite que ellas eram pronunciadas 
com a satisfação de ver finalmente chegada a 
hora da vingança tão longamente addiada. 
Mas aquelles que consideram a rainha Maria 
Stuart não inteiramente um monstro, mas ainda 
uma mulher, poderão dar-lhes outra menos 
cruel e perversa interpretação. 

Podem julgar que ella tivesse sido sensivel 
ao arrependimento de seu marido, um rapaz 
de bello phisico,no verdor da mocidade ou de 



se ter arrependido pela sua parte de ter dis- 
cordado d'elle. 

A rainha poderia ter sabido o que se estava 
preparando. Poderia temer-se do implacável 
Bothwell e a quem não sabia resistir. Pode- 
ria ter mesmo consentido; mas o seu coração 
de mulher tel-a-hia no ultimo instante mo- 
vido a dar aquella secreta advertência ao 
homem cujos lábios tinham acabado de se unir 
aos d'ella. 

Talvez reflectindo n'aquellas palavras Dam- 
ley e o pagem as tivessem considerado como 
aviso, e por isso tentaram fugir. Em todo o 
caso o mysterio subsiste. 

Taes os factos d'aquella memorável noite, 
e tal a explicação que d'elles é possivel conje- 
cturar. A critica histórica moderna não isenta 
inteiramente a rainha de culpabilidade no as- 
sassinato de Damley ; ao contrario accusa-a 
de cumplicidade. Todavia numerosos escripto- 
res defendem-lhe o procedimento ; ou descendo 
a analyses subtis de psychologia sentimental 
e acceitando, como justificação, os impulsos 
fataes, deterministas do temperamento, atte- 
nuam-lhe a responsabilidade que se acoberta 
com a inconsciência, e separam-lhe nos actos 
praticados a influencia natural do meio, da edu- 
cação, e da época em que a vida d'um ho- 
mem era cousa levemente considerada. Como 
explicação final dos acontecimentos da noite 
de fevereiro, encontram no aviso, que ao ul- 
timo instante deixou cahir dos seus lábios, uma 
demonstração de arrependimento, embora tar- 
dio, da fraqueza anterior em ter consentido. 

Mas no mcz de maio seguinte, Maria Stuart 
casava em terceiras núpcias com o conde de 
Bothwell, apontado publicamente como o as- 
sassino de lord Damley. 

Quando estes requintes de voluptuosidade 
cruel infamam a personalidade humana, grande 
benevolência de juizo é remettel-os para os 
domínios da pathologia mental, no vastissimo 
capitulo das preversões sexuaes. 

Em todo o caso, as torturas moraes que 
experimentou aquelle espirito, até no supremo 
instante em que a sua gentil e formosa ca- 
beça rolou no cadafalso, somente ao segundo 
golpe do carrasco, fòram-lhe castigo doloroso 
e punição cruel. Extraordinário destino de mu- 
lher e de rainha ! 
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CAPITULO QUARTO 
A. Seuliox*a. cia. I^apa 



NATURAL é de saber que Adozinda pas- 
sou o resto da noite debatendo-se n'uraa 
angustia infernal. Impossível lhe foi con- 
ciliar o sorano. Se a espaços o espirito fati- 
gado ia a caminho de amadomar e esque- 
cer-se, embalado n'um amnesiamento provi- 
dencial de todo o seu ser, desconfortado e 
exhausto, breve um frio estremeção de alvo- 
roço percorria-a, e então ficava revivendo an- 
gustiadamente na treva, de pálpebras muito 
abertas, aquella scena horrivel de poucas ho- 
ras antes. E de manha acordou aturdida, ar- 
dendo em febre, com a cabeça pesada como 
um chumbo, e nas pupillas ardentes um bri- 
lho desvairado. 

Como não se podia levantar, trouxéram- 
Ihe o almoço á cama. Não comeu nada, por 
mais que junto d'ella a boa da mae insistisse, 
com os olhos rasos de agua. Foi logo cha- 
mado o medico, que depois de muitos tactea- 
mentos de pulso e exames á lingua e ás pál- 
pebras, se limitou a receitar chá de tília c 
repouso. Evidentemente o seu ronceiro em- 
pirismo seria incapaz de atinar com a verda- 
deira causa d'aquelle estado mórbido, que 
n'uma violenta perturbação neuronica tivera 
sua principal origem. 

No dia seguinte Adozinda, cada vez mais 
perturbada e inquieta, disse que queria ser 
ouvida de confissão. Debalde a carinhosa 
mae, de roda d'ella desfeita em pranto, obser- 
\ ava que nao era a doença caso para isso ; 
em breve estaria boa. ^ Agora confessar- se! 
Nem que estivesse para morrer... Credo! 
Até era desafiar a bondade do Senhor.» Mas 
a filha, renitentemente, insistiu ; a termos que 
nao houve remédio senão fazer-se-lhe a von- 
tade. Veio pois o padre Manuel, que ao en- 
trar no quarto, e ao ver a pobre creança 
n'aquella aíflictiva desordem, n^aquelle fulmi- 
nante abysmo de ruina, persignou -se logo, 
benzeu-se e n'um supersticioso terror largou 



a monologar, de olhos em alvo e mãos pos- 
tas, os mais efficazes exorcismos que sabia. 

Entretanto Adozinda, impaciente, afastando 
da testa o cabello em pastas húmidas, er- 
guendo o busto de cotovelo finque no traves- 
seiro, fazia repetidos signaes á mae para que 
a deixasse a sós com o confessor. Estava agi- 
tada, receiosa, trabalhada por qualquer in- 
timo pavor ignorado, que lhe desordenava a 
alma e que a fazia soflrer. 

— Credo ! filha, socega. . . — dizia-lhe a D. 
Bernarda, deitando-lhc um chalé pelos hom- 
bros e beijando-a. — Nem que estivesses já 
na ultima. Deus do céu! 

A filha porem, anciadamente, com o braço 
estendido n'uma supplica vehemente e a gar- 
ganta perra, insistiu. Depois, apenas se viu a 
st')S com o padre, desfiou-lhe então rapida- 
mente, febrilmente, com uma liberdade, uma 
audácia, um despejo de phrase e uma crueza 
de pormenores de que o branco velho since- 
ramente pasmava, todos os successivos de- 
graus do seu amor pelo delegado, as descon- 
fianças, as suspeitas, e por fim aquella scena 
decisiva e horrivel entre os três, no caraman- 
chão. E allucinadamcnte depois pedia o per- 
dão do seu peccado, e que lhe alcançassem 
do Senhor, para a sua alma arrependida e 
sem macula, o bálsamo da paz, da serenidade 
antiga ! 

Desconcertado e boquiaberto, o padre Ma- 
nuel, de olhos baixos, raspava com a unha 
machinalmente o sebo da batina e nao ati- 
nava com uma palavra a dizer . . . N'aquelle 
seu rudimentar pastoreio de almas, ia para 
meio século, nunca com effeito se defron- 
tara com a sua ingénua fé um caso assim 
complicado e alaimante de psychologia femi- 
nina. Eram vulgares, sim, n'aquella sua paro- 
chia viril e rude, em que a fecundação hu- 
mana andava constantemente estimulada no 
exemplo, no contacto germinador com a terra, 
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eram vulgares as traições de amor, as violên- 
cias eróticas, os assaltos bnitaes a virginda- 
des desprevenidas ; mas algumas lagrimas e 
suspiros sanavam breve o damno feito no co- 
ração das victimas ; circulava o amor entre as 
almas como pelas arvores a seiva ; tudo aquillo 
se fazia de instinto, serena e naturalmente, 
n'uma total consubstanciaçao do individuo 
com o renovamento incessante e fecundo da 
Natureza. Mas agora, com a sua querida Ado- 
zinda, não . . . mudava o caso de figura. Ha- 
via ali complicações de romance, mundanis- 
mos e diabólicas tentações que lhe faziam 
passar pela espinha calafrios de pávida igno- 
rância. Contra semelhantes desvarios era de- 
claradamente inefíicaz a reduzida therapeu- 
tica do seu latim e dos seus conselhos. Não 
})ercebia nada! 

E, aqui, uma outra circumstancia o fez com 
mais atterrada incerteza considerar ainda 
aquelle phenomeno alarmante de creança. 
Pois, mal o confessor, de mãos abençoadora- 
mente estendidas para o leito, começou bal- 
buciando a absolvição, Adozinda arremes- 
sou-se com violência, desgrenhada e descom- 
posta, em altos gritos, com a garupa para a 
frente, n'um soluçar de desespero, apertando 
os joelhos nos cotovelos, mordendo as mãos. 
Mais ella gritava, mais o padre Manuel, em 
pé e muito pallido, afervorava e renhia alto 
nas suas orações. Veio á porta do quarto, 
pediu para baixo um raminho de oliveira com 
agua benta; não deixou entrar ninguém. De- 
pois espargiu demoradamente a victima, e, 
na intenção de despedir-se, deu-lhe a mão 
a beijar. 

Adozinda tomou-a com uma querença affli- 
c tiva de naufrago, e balbuciou entre solu- 
ços: 

— Senhor padre Manuel! tenho a pedir- 
Ihc uma coisa. . . 

— Diga, minha rica menina . . . 

— - Não ! não ! duas coisas . . . Primeira, não 
se esquecer de que quanto lhe eu disse r(ms- 
titue segredo de confissão. Ru não duro mui- 
to. . . quero que esta vergt»nha vá comigo 
pVa cova. 

— Morre agora, que idéa! 

— Segunda coisa ... os meus sapatos ! - - 
E os grandes olhos mortaes de Ad(;zinda 
cravavam-se no timorato veliio n'uma an ciada 
supplica. 

- Que quer então ? . . . 

— Que ninguém < )S veja, ninguém « »s uchc . . . 
Ande, vá lá! Que ninguém, nem por sombras, 
suspeite que ellcs eram meus ! que fui eu c^iie 
os deixei ali ! 

— Diabo ! isso agora ... E' talvez tarde . . . 

— Padre Manuel, por amor de Deus! pt)upe 
a meus pães ao menos esse desgosto, — in- 



sistia Adozinda, muito afogueada, de joelhos 
sobre a cama. 

— Está bem, eu lá vou . . . 

E sinceramente acobardado, com a testa 
fria de suores, o padre Manuel sahiu do quarto 
de Adozinda, firme no propósito de lhe asse- 
gurar por completo, fosse como fosse, o illi- 
bamento da reputação. 

Mal que elle sahiu, saltaram logo á frente, 
a tomar-lhe o passo, os pães de Adozinda, 
que se tinham conservado no mirante ao lado. 
Interrogaram -n 'o mudamente com o olhar, e 
elle, mudamente também, encolheu os hom- 
bros. Mas Bento de Souza, ao vêr-lhe o sem- 
blante ensombrado e a testa apprehensiva e 
triste, aventurou : 

— Então ? . . . Achou-a mal ? 

— Está muito desassocegada. 

— Mas será realmente coisa de perigí) ? 

— Eu não sou medico . . . 

— Demónio ! 

— E olhe, meu caro Souza, — acudiu com 
intimativa o padre, batendo no hombro do 
interlocutor, — agora é que o sr. disse bem . . . 
Demónio, demónio, sim . . . Deus Nosso Se- 
nhor me perdoe, mas ali anda malefício de 
espirito ruim ! 

Esta insinuação quebrou-se inefíicaz pe- 
rante o espirito educado e o animo sensato 
de Bento de Souza. Não já assim com sua 
mulher, em cuja feminina imaginação tinham 
foros de legitima verdade todas as attribui- 
das façanhas a duendes, lobishomens e mais 
habitantes do Invisível, malfazejos coo])era- 
dores de Satanaz. Por isso, mal o padre Ma- 
nuel sahiu, foi-se logo ao oratório, onde pro- 
curou um velho e venerando escapulário, 
trazido, segundo a tradição, da Terra Santa, 
é lançou-o ao pescoço da filha. E queria que 
n'aquella mesma tarde lhe fossem buscar a 
Chavães um celebre endireita^ de inconcussa 
fama nos casos de afíbcções demoniacas, para 
vir ialhar o ar e expulsar o demo do estreme- 
cido corpo da filha. Bento de Souza porem 
não consentiu. — Que bem grande, bem hor- 
rorosa era a suador, para que lh'a quizéssem 
ainda aggravar pelo ridiculo ! 

— Mas que havemos de nc^s então fazer, 
valha-me Deus ? . . . — contestava a mulher. 
— Havemos de deixar pVahi assim a pade- 
cer, até mirrar-se de todo, esse anjinho ? 

— Não, isso não, mulher ! mas deixa ver 
se primeiro, pelos meios naturaes . . . Olha, 
sabes ? p'r'a semana tenho que ir ao Porto e 
consulto lá os médicos. 

— Ou traze mesmo um ! 

— Já se sabe! 

E, afastando-se, Bento de Souza monolo- 
gava, muito vagamente suspeitoso da origem 
^^ ^^à\ : Digitized by ^^OUglt: 
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— Mas que diabo daria á rapariga ! ? 

Entretanto, como logo correu boato na al- 
deia da doença de Adozinda, não faltavam a 
todo o momento as visitas no patim dos Sou- 
zas. D. Bernarda esqui vava-se systematica- 
mente a receber as varias 

famílias burguezas, que com 
os seus lamentos de cum- 
primento e as suas consola- 
ções banaes nSo fariam se- 
não aziumar-lhe o soffri- 
mcnto. As filhas do escri- 
vão da fazenda essas então 
ncin por sombras as queria 
ver. Mas recebia aflavel- 
mcntc as mulheritas do po- 
vo, c com cilas se demo- 
rava horas a colher allivios, 
n'uma afTcctuosidadc com- 
placente. A ingénua pieda- 
de d'estas fazia-lhe o efleito 
d'um bálsamo. Com ellas á 
vontade desabafava, espai- 
recia. E uma trazia-lhe certa 
herva medicinal de fama, 
outra bentinhos, outra raí- 
zes para fumigações, outra 
mimos da sua própria dis- 
pensa. Ajudavam todas á 
lida da casa, revesavam-se 
na a.ssistencía junto da doente ; e como esta 
nao melhorava, acocoravam-se-lhe então Io- 
das invariavelmente, n'aquellas intermináveis 
noites de janeiro, pelo corredor fora, a rcsar 
o terço, n'uma piedosa concentração monás- 
tica, envenenando o ambiente com um re- 
lentado cheiro a suor e a estrume. 

Com a alma presa por este agudo cuidado, 
lá se foi Bento de Souza ao Porto, onde tinha 
que ir receber uma prestação por conta da ul- 
tima no\ idade c tratar outros negócios da 
casa. E entílo, cá em Leomil, a crendice in- 
corrigível d'aquelle conciliábulo feminino, que 
ficara senhor da situação, recobrou logo so- 
bre a dócil mae de Adozinda todo o ascen- 
dente, e a exorcista guerra ao demónio foi 
resolvida. Veio o endireita de Chavaes ga- 
nhar doze libras. Quando elle entrou no quarto 
de Adozinda, esta, ao ver súbito ante si 
aquella figura grotesca e repellente, — um ho- 
munculo gibboso, calvo, coxo e quasi anão, 
de barba cerdosa e áspera como arestas de 
gelo, — tapou o rosto, prorompeu em gritos 
de pavor. E logo elle para as mulheres, com 
um risinho intelligentc : 

— Aann ! . . . Vêem ? . . . 
Dando como certo que aquelle raivoso 

paroxysmo não era senão indicio da presença 
do espirito immundo, sobresaltado já pela sua 
appariçâo. 

Serões - N.» 4 



Tomou, não sem custo, o pulso á doente, 
fitou-a bem nos olhos e palpou-lhe o ventre; 
decidindo por fim com emphase que a pobre 
menina estava possessa, e que tinha de lhe ta- 
lhar o ar na testa e no peito. 




.traçavú com a faca grandes cruzes no ar... 

Veio alfazema, rosmaninho e alecrim em 
abundância, fecharam-sc as portadas da ja- 
nella, accendeu-se n'um fogareiro de barro 
uma grande fogueira aromática; e entRo o 
charlatão saccou da algibeira uma espécie de 
faca de cosinha, com cabo de chifre de boi, 
que defumou espaçadamente; passando de- 
pois a traçar com ella grandes cruzes no ar, 
sobre a cabeça e o peito de Adozinda, e di- 
zendo, perante a immobilidade idiota da vi- 
ctima e os olhos de terror das testemunhas 

liicho, bichão, 

Sapo, sapão, 

Cobia, cabrão. 

Bicho de toda a nação. 

Que andas por baixo do chão, 

Sossa Senhora da Conceição 

Te ponha a sua mão ! 

Que a d 'ella tem virtude e a minha não.. . 

Sejas fresco ou salgado, 

Não unas a cabeça co'o rabo. 

Assim como eu hoje não comi nem bebi, 

Assim tu não medres aqui. 

Bicho bravo! 

Corto-te a cabeça, parto-te ao meio, sécco-íe o rabo. 

Eu te talharei. 

Porco sujo, e livrarei 

Esta alma de quebranto/ 

Por obra e graça do Divino Espirito Santo, 

Amen! 

Quando terminou, os destemperados ner- 
vos de Adozinda, crispados de impaciência, 
fizéram-n'a romper em nova explosão de 
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gritos furiosos, acompanhados de hysterícas 
convulsões que faziam ranger a cama. E es- 
tupidamente o impostor : 

— Anda ahi, cao ! larga, que nao tens ou- 
tro remédio ! 

E sahia do quarto, n^uma attitude trium- 
phante. — Que aquillo era certo. Entretanto, 
se d*ahi a sete dias a menina nao estivesse 
melhor, que tomásem a mandal-o chamar. 
Findo o que, lançou as libras em um saquito 
de malha de la, que tomou a guardar entre 
a camisa e a pelle, embrulhou-se na manta, 
saltou para cima da mula, e deixou o patim 
a chouto, atravéz da chuva formidável que 
cahia. 

Comtudo os sete dias passaram, e sobre 
elles outros sete, e, longe de melhorar, a po- 
bre Adozinda sempre definhando ... — O 
mal estava muito agarrado, na opinião d 'uma 
visinha. Era precisa segunda esconjura. — 
Mas o peior é que agora nao havia meio de 
a fazer. Bento de Souza regressara, com um 
medico de fama, que se limitou a receitar 
banhos de chuva e fricções de mostarda pela 
espinha. De sorte que nao havia posibilidade 
de tomar a mandar vir o homem de Chavaes. 
Para mais, cahira um grande nevão, que tor- 
nara os caminhos intransitáveis; e o pobre 
Souza, consumido de magua, quasi nao arre- 
dava pé de junto da filha. 

Nos primeiros dias, o doutor David man- 
dara invariavelmente saber da saúde de Ado- 
zinda; mas fallecêra-lhe a coragem para se 
apresentar pessoalmente ; receia va trahir-se, 
ir pelo seu modo, pelo seu gesto perturbado, 
por alguma phrasc do intimo mais irrcprimi- 
velmente arrancada, comprometter a situação 
e desvendar factos que continuavam sendo 
para toda a gente, menos para elle, o padre 
Manuel e as duas meninas, um indecifrável 
segredo. E a^sim então, naturalmente, este 
proceder do delegado, perante o animo sus- 
peitoso e a alma extremosa de Bento de Sou- 
za, foi assumindo proporções cada vez mais 
significativas. Elle nao apparecia porque se 
sentia talvez culpado . . . Mas de quê . . . ? Sem 
attingir, nem muito de longe, qual fosse a 
verdadeira causa da penosa de.sordem phy- 
sica e moral da filha, assentou no entanto de 
si para si o bondoso velho em que o doutor 
era perante ella réu de algum pecadilho gra- 
ve. .. o real causador de toda aquella afflicçao 
e tristeza. — E odiou-o cordealmente. 

Quem procurou o doutor David, logo no 
segundo dia depois da scena violenta do ca- 
ramanchão, foi o padre Manuel. Disse-lhe 
que sabia tudo, expôz-Ihe cruamente a si- 
tuação; e depois de lhe exprobrar, com a sua 
auctoridade de «pastor de almas», aquella li- 
geireza e imprevidência no galanteio, disse- 



lhe que n'uma coisa haviam de ir trabalhar 
immediatamente e em commum os dois : sal- 
var por completo da aventura a reputação de 
Adozinda ! 

— Pois que duvida tem ! — disse com se- 
gurança o delegado. — E que receio pode 
haver ? ... Só se algum de nós fallar . . . 

— Engana-se . . . Ha um indicio ! 

— Nao sei o quê ? . . . 

— Um indicio compromettedor, terrivel ! 

— Nao sei, palavra de honra ! 

— A filhita do Souza, para nao ser presen- 
tida, sahiu descalça de casa . . . descalça sahiu 
do caramanchão. .. No precipitado atabalhoa- 
mento da partida, os sapatos ficaram-lhe 
lá!... 

— Oh, co'os diabos ! 

— Se alguém já deu com elles . . . 

— E é o mais provável ! 

— Se os reconhecem como sendo d'ella, é 
uma desgraça ! A pequena morre de vergo- 
nha . . . fica deshonrada sem recurso e sem 
motivo. 

— Sim, sem motivo, juro-lhe ! — exclamou 
David, de mao no peito, sinceramente emba- 
raçado. E passeiando nervoso pelo aposen- 
to : — Mas que diabo hade a gente então fa- 
zer ? . . . 

— Primeiro do que tudo, o amigo correr 
já, já, a casa do capitão e ver se apanha este 
vcstigio esmagador d'aquella loucura . . . con- 
seguir saber o que se terá passado, apurar. . . se 
ainda é tempo. 

— Pobre pequena ! 

E ao impulso d*esta .sincera exclamação de 
piedade, o David partiu immediatamente. 

Por felicidade a Sobredinha ainda de nada 
sabia. Porém o caseiro da horta ao lado, que 
accumulava essa qualidade com a funcçao de 
jardineiro eventual do capitão, logo na manha 
seguinte á scena dera com aquelle par de mi- 
núsculos sapatos, cabidos á orla do caraman- 
chão. Sorriu manhosamente, e, como sabia 
do namoro da Sobredinha e da cabeça de 
vento que ella era, no seu intimo calculou logo 
que os sapatos lhe pertenciam. Motivo pelo 
qual, sem nada dizer a ninguém, nem mes- 
mo ao façanhudo militar, — que o matava 
com certeza, — guardou-os e calou-se muito 
bem calado, até ver . . . 

Com o delegado é que se nao poude ter que 
nao se abrisse um bocadinho. E então, quan- 
do o viu apparecer no quintal, cortejou-o, tos- 
sicou, e com uma inflexão muito espe- 
cial: 

— Muitos parabéns, senhor doutor . . . 

— Parabéns porquê ? . . . 

— E olhe que ella nao se constipou . . . 

— Tu estás doido ! ? — exclamou David, 
empallidecendo. Oigitized by VjOO^Ií:: 
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Mas logo o manhoso labroste, com olhos 
espertos : 

— Saiba vossa excellencia que eu ainda 
nao disse nada a ninguém . . . Tenho-os em 
casa muito bem guardados ! 

— Mas de quem imaginas tu que sao ? 

— Ora, de quem handem ser ? . . . — Apon- 
tava para dentro da casa e batia, ( om a mSo 
direita espalmada, junto ao punho da manga 
esquerda da camisa, como indicando um ca- 
nhão de militar. 

David teve nos olhos um relâmpago de 
alegria. 

— Hasde-me dar esses sapatos ! 

— Ai, á vontade, sr. doutor, quando qui- 
zér ! — acquiesceu o jardineiro, curvando-se 
todo. 

— Para recordação hein ? . . . Quanto nao 
valem ! . . . 

— Não é da tua conta ! 

— Olhe que eu ainda nao disse nada a 
ninguém. 

— Bem me importa a mim que digas ! 
Attribuiu o rústico a um censurável cynis- 

mo esta declaração arrogante do doutor. Li- 
berto porem, graças a ella, de responsabili- 
dades, já essa noite na taberna da rua Direita 
contou o caso ; d'ali a anecdota picante alas- 
trou n*um relance, naturalmente engrandeci- 
da ; de sorte que, dentro em poucos dias, a 
reputação da filha do Sobreda andava em 
Leomil chocalhada n'um tal rumor de escân- 
dalo, que o administrador julgou acertado 
pedir confidencialmente para Vizcu a imme- 
diata transferencia do capitão d 'ali. 

Teve a Adozinda uma alegria doida, e to- 
do o dia cantou, levantou-sc, e chegou a des- 
cer á sala de jantar, na manha cm que o pa- 
dre Manoel, doido também de contente, lhe 
deu os sapatos que levara cuidadosamente 
disfarçados sob a batina. Era o ultimo traço 
de esponja passado sobre a imprevidência do 
seu erro. . . Moralmente ao menos, estava sal- 
va ! Já nao lhe importava morrer. 

Bento de Souza, ao ver a sua querida filha 
aquecida por aquelle clarão promissor de 
vida, julgou azado o momento para lhe expor 
um alvitre, no seu entender salutar, e que na 
mais cândida intenção ellc andava ruminando 
havia muito, — o qual era trazer junto d^ella o 
delegado. E fallou no doutor David á filha. 
Mas como o effeito saiu bem differente do 
que elle imaginara ! Adozinda, com os olhos 
crespos de ameaça, afogueada e tremente, 
disse «que nunca mais queria ver esse ho- 
mem, pediu que nao lhe fallasem n'elle, nem 
em nada que com elle tivesse relação, nun- 
ca, por modo nenhum!» 

Fallarem-lhe n*elle p'ra que ? quando cila 
o trazia inalteravelmente sempre no cuidado ! 



Seria requinte de crueldade recordarera-lhe 
esse ente, apezar de tudo, querido, cuja ima- 
gem avasalladora se lhe installára absoluta 
na alma, pervertendo-lhe a imaginação c ali- 
mentada á custa da sua própria essência . . . 
O seu coração reclamava-o, repellia-o o seu 
orgulho. E esta absorvente concentração do 
seu querer, do seu sentir n'um homem vi- 
vendo longe, esta allucinada e vchemente per- 
tinácia n'um sonho cuja realisaçao, também 
pelo seu querer, se nao effectuaria nunca, mer- 
gulhavam-n'a n'uma melancoMa irreductivel, 
consumiam-lhe rapidamente, n'um galopan- 
te dispêndio interior, o organismo cálido e 
melindroso. 

Assim, o seu aspecto physico deperecia de 
dia para dia, a olhos vistos, a ruina, a con- 
sumpçao d'aquella existência de imaginação 
e de febre segiua n'uma velocidade pavoro- 
sa. Para mais, Adozinda, na doentia sugges- 
tao das suas ideas românticas, recusava-se 
obstinadamente ao tratamento medico, nao 
tinha regularidade nem continuidade nos re 
médios, porque pensava afincadamente em 
morrer . . . Nem a renovação vital da prima- 
vera lhe trouxe alentos novos. Se conseguiam 
leval-a então, sobre as tardes, de passeio a 
Alameda, ainda ahi, á grande luz do exterior, 
a sua derrancada pallidez, a sua magreza, as 
suas olheiras roxas, as suas manitas de cera, 
mais dolorosamente contrastavam com o ver- 
de gárrulo das arvores, com o voluptuoso aro- 
ma das flores, com o jubileu cantante das aves, 
com a tonalidade forte e jucunda do céu. 

Que a pobre menina estava heclica era já 
opinião corrente na aldeia. Ali, .só um mila- 
gre . . . E para toda a casta de milagres e pro- 
messas começou a appellar a família, o pró- 
prio pae, supersticioso a poder de tristeza e 
dor. 

Alguém lembrou levarem-n'a, no próximo 
agosto, á Senhora da Lapa. Tinham-se visto 
ali, por occasiao da festa, curas tao admirá- 
veis ! . . . Era longe, quinze léguas, e a meni- 
na estava tao fraquinha ! Mas o sr. commen- 
dador Guedes emprestava a liteira. Se haviam 
de fazer a viagem em dois dias, espaçavam -n 'a 
por quatro ou cinco. — Valia a pena. 

E assim se fez. 

No dia 14 de agosto, de manha, chegava 
a pequena caravana ao alto da serra da Lapa, 
perto a Trancoso, em volta da qual, por toda 
a extensão d'aquelles baldios sem termo, se 
recortava o verde tenro dos fetos, sorriam as 
inflorescencias amarellas das giestas, rasteja- 
va da urze a renda delicada, e alisavam-se 
alcatifas colossa es de panasco, do qual a fina 
cor vermelho-arroxeada toma com as dobras 
do terreno os cambiantes do velludo, os ma- 
cios contrastes cÍ5?gSêfe%^^OUglt: 



244 



Serões 



A^aquella hora no vasto adro é já grande 
o movimento. Acabam de armar-se á pressa 
as ultimas barracas, com o pinho verde a 
espreitar por entre as suturas da Unhagem, e 
grossas viga^» .orradas de losangos omaraen- 
taes de fita vermelha. Dentro, os proprietá- 
rios dispõem assaralhopados em vistosas pi- 
lhas os seus artigos de negocio: fazendas de 
la e algodão, pannos crus, lenços, chitas, ca- 
simiras. Os quinquilheiros penduram toda a 
sorte de tentações á beira das barracas. Nas 
montras dos ourives os grilhões e arrecadas 
prendem no seu magnetismo aurifulgente os 
olhos das serranas. E já os carros ambulantes 
circulam, com imagens, folhetos, registos e 
fiorinhas de papel. As vendedeiras de cava- 
cas e pao de 16 amescndram-sc ás esquinas ; 
marmitões passam derreados com as roletas; 
e ao fundo, junto á capei la, ergue-sc a tenda 
formidável do gigante. 

Depois, durante todo o dia, na scentelhaçao 
mordente do sol, ranchadas prascnteiras de 
romeiros iam chegando. E' esta a romaria 
mais popular em toda a Beira, depois da dos 
Remédios. Ahi vinham as grossas mulheres 
da Meda, de Pcnedono e da Pesqueira, ves- 
tidas todas de burel, tamancos ou sapatos 
brancos de vi te lia, na camisa um cabeção 
derrubado, em folho, chapéu de abas enor- 
mes, um grande varapau ; creadas de servir 
de Vizeu e de Lamego, viciosas, alvoroçadas, 
rubras, com saia e jaquetinha de folhos, len- 
ço de seda, chalé no braço, sombrinha e cor- 
dão de oiro ; abastados lavradores do Douro, 
muito adiposos, sem bigode, a barba curta 
cnquadrando-lhcs as maxillas, montados 
grotescamente cm cgoas esfomeadas ; as 
grandes damas de Moimenta e Sattam, osten- 
tando empafiamente, com uma vaidade có- 
mica, vestidos de seda cortados pelos figuri- 
nos de ha vinte annos ; espigados morgaditos 
de provincia, com péssimos jaquetões aber- 
rativos, governando cavallos manhosos, estra- 
gados a poder de ignorância ; e contraban- 
distas, pastores, facínoras, ladrões, fidalgos, 
batoteirí)s, todos prccipitando-se dos cami- 
nhos, prcmindo-sc no adro, acotovellando-sc 
ante as barracas, escalando as hospedarias, 
rompendo pela cgrcja; todos comendo, be- 
bendo, vozeando, urrando, brilhando, sob a 
crua incidência do sol alto, por entre o zum- 
bir estridulo dos insectos, as picadas dos pe- 
tos, — as cega-regas do bosque, — lacerando 
ruidosamente a casca dos pinheiros, ou a 
toada barbara dos descantes c as supplicas 
plangentes dos aleijões enfiados em linha re- 
pulsiva ao longo dos caminhos. 

No fundo, a capellinha, — muito solida e 
caiada, o portal verde escancarado, as duas 
grandes columnas torcidas, de granito, e a 



cornija que ellas supportam, caprichosamente 
vestidas de ripas com tijelinhas poly eh romãs 
de papel, — tinha o aspecto alegre epresum- 
pçoso de quem sabia ser por ella feito todo 
aquelle ruidoso bulicio inacostumado. Junto 
á porta, a multidão comprava afadigada a um 
irmão medalhinhas de folha envidraçadas,- 
com laço e a gravura da Santa em miniatura, 
e pregavam-n'as logo nas jaquetas, no peito, 
nos chapéus. E afastavam-se de respeito, a 
fazer logar aos padres que chegavam, em 
tristes garranos de aluguer, emquanto uma 
fiada humilde de penitentes se arrastava de 
joelhos para o altar-mór. 

Este altar-mór, ou sanctuario, é constituído 
principalmente por uma enorme penha ou 
lapa de granito, em cuja concavidade fora 
achada, segundo a tradição, por uma rapa- 
riga muda, em 1498, a imagem da Senhora. 
Essa famosa imagem pertencera a um con- 
vento de freiras bentas^ muito anterior ao co- 
meço da monarchia, sito junto ao logar do 
Sismeiro, onde hoje se vê a capella de Nossa 
Senhora do Mosteiro. Em 985, o mouro Al- 
mansor apoderou-se do convento, mandando 
applicar o martyrio a grande parte das mon- 
jas, levando captivas as restantes. Por essa 
occasião desapparecêra milagrosamente da 
egreja do mosteiro a imagem, que em meio 
d'aquellas lapas, e passados mais de cinco 
séculos, a tal pastora muda veio depois a 
achar. 

Passado por grande milagre o caso, fêz- 
se-lhe immediatamente no mesmo sitio uma 
capella, com a Senhora alojada na lapa de 
granito, em compartimento envidraçado. No 
século XVII foi reedificada, addicionando-se- 
Ihe então a poente um grande convento ou 
collegio, que foi dado aos jesuítas, e ainda 
hoje opprime com a sua negra mole sinistra 
a modesta capellinha. 

No seu interior, n'aquelle fausto dia todo 
lumes e incenso, a multidão premia-se em 
torno do sanctuario, cada um esperando vez 
para passar entre as duas lapas, larga ccmca- 
vidade que dá logar á vontade, ainda ao ho- 
mem mais encorpado. Attribuiam-se ao facto 
d'aquella simples passagem as mais milagro- 
sas virtudes ; maleitas e mau ar passados de 
repente, curas de rheumatismo e gotta, de 
mordeduras de víbora, tentações do demó- 
nio, flatos, chagas malignas e partos felizes. 
Ao lado, emquanto esperavam, muitos nao 
se fartavam de admirar, pela florida ladeira 
d'um lindo presépio, a estontcadora profusão 
das figurinhas de barro : cohortes guerreiras, 
summos sacerdotes, pastores, lavadeiras la- 
vando n'uma torrente, pares bucólicos sob as 
arvores, anjos, demónios, virgens, creanças, 
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Mas bem mais ingénuos e anachronicos as- 
sumptos havia ali para admirar, para ver. 
Exemplo: n'um pequeno altar, á esquerda, 
agonisa em leito envernizado, á moderna, um 
burguez S. José, vestindo camisa de dormir 
cortada por qualquer dos últimos padrões da 
rua Augusta, emquanto, no primeiro plano, 
um anjo avança muito grave pelo seu pé, tra- 
zendo-lhe uma tijelinha de caldo. E no altar 
defronte, ha um menino Jesus vestido galhar- 
damente á Luiz XV, com sua fita de seda cor 
de rosa a tiracollo, á laia de gra-cruz. 

Por traz do altar-mór, na casa dos milagres, 
uma serrana explica á filha, pregada de susto, 
o milagre do sardão. 

— Aconteceu, filha, c'uma mulher . . . Ella 
ia com uma teia fiada, de Santa Eufemia para 
Quintella, e o sardao sahiu-lhe ao caminho. 
A pobresinha, cheia de medo, foi-lhe atirando 
primeiro os novellos ; mas o bicho comia-os 
e perseguia-a sempre. Ella então, n 'uma aíiiic- 
ção, chamou- se á Senhora . . . e vae o sardao 
ficou logo morto ali ! Era este, vês ? 

E mostrava á filha um saurio enorme, de 
papelão, pendente do tecto por arames. 
Depois, em frente das penhas : 

— Repara, filha : aquillo ali é outro mila- 
gre. N'aquella santa lapa curam-se todas as 



doenças. Olha, considta bem . . . uma pessoa 
magra passa, mas custa- lhe ; vae uma gorda, 
itides que seja uma mulher occupada, e passa 
na mesma, e tem a sua hora sem dores ! 

E a rapariguita abria para a concavidade 
uns grandes olhos espantados, seguindo ma- 
chinalmente a fila interminável dos que, su- 
persticiosos e compenetrados, iam de manso 
deslisando por entre os dois penedos. 

Lá apontava agora também á porta da ca- 
pellinha a pequena Adozinda, de Lcomil, 
completamente exhausta, com os olhos de 
cinza e a face fundo cavada, suspensa dos 
hombros do pae e do padre Manuel. A mul- 
tidão olhava-a n'um confrangido respeito, — 
apontavam aos olhos das mulheres lagrimas 
enternecidas. Alguns, vendo tao pathognomo- 
nico avanço de ruina, abanavam a cabeça 
n'um desanimo incrédulo. 

E a pobre menina, passiva e resignada- 
mente, pendendo a cabeça como um lírio, ia 
avançando ao sanctuario, ao tempo em que 
um grosso borborinho estrugia lá fora, no ter- 
reiro. — Era a briosa musica de Tarouca que 
chegava, com velhas barretinas de cavallaria, 
— comida de pó, suada, vermelha, oflfegante, — 
soprando desesperadamente nos seus instru- 
mentos de metal amolachados. 



(Continua) 



Abel Botelho. 
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As civilisaçôes novas de alem-mary os Estados Unidos do Norte principalmente^ assombram 
a velha Europa com a resolução extranha, por vezes paradoxaly quasi sempre monstruosa na 
grandeza^ dos problemas económicos e sociaes. Incluem-se íieste numero os gigantescos TRUSTS 
do capitalismo americano^ esses syndicatos monopolisadores de grandes industrias que não raro 
se consubstanciam n* uma personalidade — Rockfeller, o rei do petróleo; Carnegie, o rei do aço. 

A organisação d' estes monopólios, facilitada pelos artifícios da legislação, apaixona quasi 
sempre a politica partidária, e recentemente abalou em vigoroso estremecimento, como pavoroso 
terramoto, o próprio terreno financeiro onde elles germinam e florescem. 

Todavia, ao invez do que se passa aqui, onde a palavra monopólio desperta logo a idea 
associada de exploração abusiva e oppressora, lá os benefícios que prodigalisam ao consumidor 
e ao trabalho, attrahem-lhes também applausos e ate' lhes alcançam defesas do socialismo. Ci- 
ta-se, por exemplo, a descida do preço do gallão de petróleo de 24 a 6 cêntimos de dollar desde 
i8yi, com a formação do trust Rockfeller, de quem o consumidor não se queixa. 

Estas emprezas collossaes fórmam-se muitas vezes pela concentração das grandes industrias, 
e para ellas a intelligencia e a especulação inventivas entram com o maior quinhão. No artigo que 
segue descreve-se uma phase d* essa evolução económica na producção da mais importante ma- 
téria prima da moderna actividade industrial — o ferro. 



HA cerca de vinte annos, o encontro occa- 
sional d'um pequeno montão de areia 
preta na costa do mar accordou no es- 
pirito de Thomas A. Edison a idéa de um novo 
invento. A negrura da areia feriu-lhe a atten- 
ção por ser pouco vulgar; apa- 
nhou uma amostra e levou-a 
para a analysar no seu labora- 
tório. E quando Edison fixa 
bem um assumpto, ha toda a 
probabilidade de que mais ce- 
do ou mais tarde o mundo re- 
colha o beneficio de qualquer 
progresso notável e pratico. 
D'este caso determinado, de- 
rivou a revolução n'uma das 
mais velhas industrias, e a 
descoberta do que ha de ser, 
segundo se affirma, uma das 
maiores emprezas industriaes 
modernas. 

A côr preta da areia era 
devida á presença de ferro 
nativo. Assim ficou provado, 
retirando particulas de ferro 
das particulas d'areia sob a influencia do seu 
electro-iman. Occorreu logo a Edison a idéa 
de trabalhar com a camada d'areia preta que 
descobrira na costa do mar, — na costa de 
Long Island — e separar o metal bruto da 
areia por meio de poderosos electro-magne- 
tes. Sem demora inventou e fez contruir para 
a separação do minério uma machina magné- 
tica, a qual foi confiada a um empreiteiro. 




Thomas Edison 



Tudo poderia ter corrido rapidamente, se não 
se tivesse levpntado uma borrasca bem in- 
opportuna que não só destruiu a installação 
do empreiteiro, como também dispersou todo 
o pequeno deposito d'areia preta. 

Aqui, um tanto dramatica- 
mente, finalisou o primeiro 
capitulo das experiências de 
Edison sobre minérios de fer- 
ro. Abre o seguinte annos de- 
pois, quando Edison resolvera 
já com êxito os problemas da 
luz incandescente e do pho- 
nographo. Depois, outra vez 
convergiu toda a sua energia 
no estudo da metallurgia do 
ferro. Edison tinha, desde mui- 
to, uma theoria definida com 
respeito ao commercio d'este 
metal. Sustentava, que mais 
económico seria extrahir em 
grandes quantidades das mi- 
nas o minério de ferro de bai- 
xo teor, quando fosse fácil 
obtel-o em abundância, do que 
extrahir pequenas quantidades de minério de 
alto teor. O commercio do aço nos Estados Uni- 
dos tinha-se deslocado, desde alguns annos, de 
este para o oeste, devido á descoberta de miné- 
rios de alto teor nos districtos de Western. Edi- 
son resolveu procurar depósitos de minérios 
inferiores no Este, em New Jersey, New York, 
ou em Eastem Pennsylvania, os quaes, cnibora 
impróprios para serem empregados immedia- 
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lamente nos altos fornos no seu estado natu- 
ral, podessem ser trabalhados e separados pela 
acção magnética. Sendo assim, o commercio 
de ferro do Este, poderia evitar a sua deca- 
dência e readquirir ou exceder a sua antiga 
importância. 

I^or aquelle tempo determinou-se uma in- 
tensa procura de jazigos de minérios de ferro 



vadas fosse um facto ; depois tinha de inventar 
ainda qualquer novo methodo de converter 
aquelle pó de ferro em briquettes^ ladrilhos ou 
bolas similhantes ás de carvão, apropriados 
á fusão nos altos fornos. Edison resolveu de- 
dicar a vida inteira, se fosse necessário, todo 
o seu dinheiro, e toda a sua intelligencia á 
realisação d'esta empreza collossal. A loucura 



de teor inferior, o que os fizera considerar de Edison tornou-se assumpto de zombaria 

economicamente sem valor e portanto aban- entre os engenheiros práticos na metallurgia 

donados pela especulação mineira. do ferro. 

Edison ideou umas agulhas magnéticas des- Mas a loucura de Edison breve assumia um 



cobr idoras, 
que entrassem 
na terra, estan- 
do suspensas 
sobre um sup- 
porte de ferro, 
e em seguida 
mandou dis- 
persar em pes- 
q LI i z a s um 
exercito de ho- 
mens, munidos 
d a s agulhas 
descobridoras, 
que percorres- 
sem e profun- 
das sem lodos 
os terrenos en- 
tre Lower (ca- 
nada e as Great 
Smobry Moun- 
lains, de (Caro- 
lina do norte, 
l^ez-se um cui- 
dadoso inven- 
tario dos de- 
pósitos de fer- 
ro magnético 
descobertos, 
calculou-se • 
lhes as exis- 
tências, ava- 
liou-se-lhes os 
teores e ajui- 
zou-se das cen-tenas de toneladas qae teriam 
de ser trabalhadas diariamente. 

Ousados e confiantes, Edison e os seus asso- 
ciados compraram os direitos das minas n'um 
circulo de S.ooo acres de terra em New Jersey. 

Edi-on calculou que possuía bastante ferro 
para fornecer os Estados Uunidos durante se- 
tenta annos, descontando a exportação. 

Todavia, muito havia ainda por fazer; pri- 
meiramente teria de inventar um novo me- 
thodo de extrahir os minérios das minas, e 
de os esmagar. Apenas os seus separadores 
magnéticos estavam promptos para o trabalho, 
quando a pulverisação das montanhas esca- 




Um dos grandes escavadores a vapor, arrancando quatro a cinco 
tone liadas de rocha por minuto 



aspecto prati- 
co, e nas mon- 
tanhas de New 
Jersey, perto 
do Lago Hopa- 
tcong, come- 
çou de surgir 
uma cidade 
que depois to- 
mou o nome 
do seu funda- 
dor. Um cami- 
nho de ferro 
ligou o centro 
dos trabalhos 
a um vasto 
mercado de 
ferro, apenas a 
100 milhas de 
distancia. A ro- 
cha encontra- 
da, como gan- 
ga do minério, 
podia ser es- 
magada com 
tanta facilida- 
de, que Edison 
dizia que tinha 
sido posta ali 
especialmente 
para tal fim. 
De resto, as 
outras minas 
de melhor qua- 
lidade estavam distante de milhares de mi- 
lhas: Lago Superior estava a 1.200 milhas; 
Cuba a 1.600; Hespanha, a 3.8oo; e Africa a 
4.3oi). 

Para comprehender nitidamente o alcance 
económico do novo methodo de mineração 
imaginado por Edison, convém recordar quanto 
influe no preço de exploração possivel o custo 
do transporte a longas distancias d'um miné- 
rio em que seja minima a proporção de ferro 
disseminado. Sabe-se que este metal, de tão 
numerosas applicaçóes, existe abundante no 
mundo, mas em combinação, d'onde é neces- 
sário extrahil-o, transformando os oxydos e os 
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carbonatos de ferro naturaes em ferro metal- 
lico. Sabe-se também que esta transformação 
se opera por meio de fusão e combustão si- 
multâneas com o carvão, segundo diversos 
methodos metallurgicos, forno catalão ou al- 
tos fornos, sendo egualmente indispensável 
isolal-o da gcinga que o acompanha e da qual 
o não desembaraçam as preparações prelimi- 
nares mechanicas de escolha, britagem e la- 
vagem, effectuadas junto das minas, por meio 
do emprego conjuncto com o carvão de fun- 
dentes apropriados, o carbonato de cal ou a 
argilla. Sabe-se ainda que são numerosos, cons- 
tituem montanhas os depósitos de minérios de 
ferro em que este existe disseminado em per- 
centagem minima. Ora descoberto o processo 
de separação magnética, quando o minério se 
pulverisasse, e conseguida a reducção a este 
estado por meios mechanicos económicos, 
transformaram se todos os minérios inferiores 
em superior qualidade, diminuia se-lhes o vo- 
lume a transportar, e facilitava-se-lhes a fusão 
subsequente. 

Edison, o logar, onde o próprio Edison rea- 
lisou a maravilha dos seus novos processos 
metallurgicos, está situado nas montanhas de 
Musconetcong ; e nem a todos é permittido 
entrada franca para examinar as installaçóes. 
A alma do negocio ainda é o segredo. A athmos- 
phera que cerca os trabalhos, os operários, os 
objectos estão sempre brancos, cobertos da 
fina e suttbcante poeira arienta, que foi sepa- 
rada do ferro. Tem de se usar um «açaime» 
imaginado por Edison para preservar da poeira 
os pulmões; um pequeno açaime que se põe 
em cima do nariz e da boca sahindo da cara 
em forma de bico ou focinheira. Casas de di- 
versissimos feitios, construidas sem attender a 
regras de architectura, estão ligadas entre si 
por longos «conductores»; trez ou quatro li- 
nhas de caminho de ferro de via estreita cor- 
rem em volta do estabelecimento e entre os 
edifícios ; no alto, em emmaralhada rede os 
grossos cabos telo-dynamicos trazem, onde é 
necessário, a energia eléctrica ; ouve-se o es- 
trondo ensurdecedor das machinas; a distan- 
cia, gigantescos guindastes elevam as suas ca- 
beças altivas de cyclopes modernos e sente-se 
o estremecimento das montanhas dilaceradas 
pelos monstros escavadores. 

Seguindo a linha dos rails, vae-se parar ao 
sitio onde trabalham os escavadores ou pás de 
ferro a vapor, similhantes a animaes monstros; 
como porcos foçando e grunhindo, em busca 
de raizes entranham os focinhos na encosta, 
as pás de ferro escavam e enchem-se de mi- 
nério. Cada uma d'estas gigantescas pás de 
ferro a vapor peza mais de 100 toneladas, e 
uma só cava do filão quatro ou cinco tonela- 
das n'um minuto. Cada machina, que pôde ser 



dirigida por meia dúzia de homens, substitue 
o trabalho de duzentos operários. Como 
capacidade productora do estabelecimento é 
para esmagar e concentrar 4.000 toneladas de 
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Cylindros esmagadores, pulverisando seis a sete 
tonelladas de minério em alguns segundos 



metal em vinte e quatro horas, as pás de ferro 
a vapor podem trabalhar fácil e lentamente. 

Em algumas outras minas da mesma quali- 
dade, o minério tem de ser quebrado pela dy- 
namite em pedaços do peso de 5o kilos, antes 
de ser transportado ás machinas esmagadoras. 
Aqui gigantescos guindastes eléctricos levan- 
tam o minério acima da boca da formidável 
machina, onde se sovertem, como em guella 
de faminto monstro, as pedras que vão ser pul- 
verisadas. Este machinismo consiste principal- 
mente de dois cylindros, medindo mais de 6 
pés de diâmetro, guarnecidos de grandes den- 
tes de ferro, girando por meio de uma pode- 
rosa machina com a velocidade approximada 
de um minuto por milha na superficie exte- 
rior, e entre os quaes o minério se vae que- 
brando e esmagando. 

Os minérios são deitados na boca dos esma- 
gadores de uma altura de 10 pés, e são muitas 
vezes quebrados pelo simples embate da queda 
contra os cylindros. 

Os fragmentos do minério passam immedia- 
tamente dos enormes cylindros para uma se- 
gunda bateria de cylindros onde 3oo toneladas 
são reduzidas n'uma hora a pedaços não maio- 
res do que um punlja^fccj^ad^^y^egif^para 
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um terceiro grupo de esmagadores, onde são 
novamente britados no tamanho de cascalho; 
e finalmente reduzidos a pó enxuto, o qual é 
conduzido por meio de transportadores em 
forma de correia sem fim para a officina de se- 
paração, á parte superior da construcção. D'ali 
o minério pulverisado é espalhado sobre a su- 
perfície d'uns 5oo magnetes dispostos em se- 
ries collocadas umas abaixo das outras. As par- 
tículas d'areia cahem dentro d'uma calha, 
emquanto que as partículas de ferro são apar- 
tadas pelos magnetes e passam para uma outra 
calha. Nenhum ferro fica na areia, como ne- 
nhuma areia fica no ferro, o qual é levado por 
processos mechanícos para outro deposito — 
um dos mais curiosos depósitos do mundo, 
— onde se vêem grandes pilhas de centenas 
de toneladas de mineral de ferro em pó tão 
fino como farinha. 

A areia salta da casa dos magnetes em cata- 
racta, brilhante como oiro sob a luz do sol, e 




A areia salta em cataracta da casa dos magnetes 

amontoa-se em grandes collinas. E' magnifica 
areia, fina e crysialina, de muito valor para 
diversas industrias, e especialmente para com- 
posição de excellentes cimentos. 

Emquanto a fina areia vae correndo da casa 
dos magnetes, o ferro em pó está soffi-endo um 
novo tratamento que o torna utílísavel na fu- 
são dos altos fornos. Esta transformação do 
ferro em pó em sólidos briquetes foi um dos 
mais difficeis problemas que teve de resolver 
a inventiva ínexgotavel de Edison. Era neces- 
sário que os briquetes fossem bastante poro- 
sos para se deixar penetrar pelos gazes dos 
fomos, mas ao mesmo tempo era preciso que 
não tossem tão porosos que deixassem absor 
ver humidade ou agua, pois tinham de ser 
transportados em carros descobertos. 



Edison fez numerosas experiências até que 
se fixou n'uma mistura resinosa especial. O pó 
de ferro assim agglomerado é conduzido para 
uma machina que produz sessenta briquetes 
por minuto da massa viscosa com que é ali- 
mentada. 

Em Edison, diariamente, 4.000 toneladas de 
minério de ferro podem ser convertidas em 
ferro puro em forma de ^ri^we/es— 4.000 tone- 
ladas de rocha sem valor podem transfor- 
mar-se em i.5oo toneladas do mais útil metal. 
Nas montanhas de New Jersey, Edison tem es- 
cavado fabulosos thesouros. 

Podem comprehender-se e imaginar se as 
enormes difficuldades com que teve de luctar o 
inventor para levar a cabo tão completa revo- 
lução nos processos metallurgicos d'esta velha 
industria. E quando os maiores problemas es- 
tavam resolvidos, innumeraveís difficuldades 
menores se levantavam que tinham de ser tra- 
tadas cuidadosamente, levando mezes de expe- 
riências quantas vezes infructife- 
ras. Edison, o inventor, é a alma 
e vida de Edison, o logar. O seu 
magnetismo pessoal attrahe os 
homens, como os seus electro- 
magnetes attrahem as partículas 
de ferro. Elle impulsiona os ho- 
mens e as machinas. Se não se 
sentisse a extraordinária indivi- 
dualidade do homem, nada ha- 
veria na pessoa de Edison, na sua 
apparencia exterior, modesta- 
mente vestido com o seu fato do 
trabalho e largo chapéo de pa- 
lha, que o destinguisse de outro 
qualquer operário do seu esta- 
belecimento mineiro. 

Durante os últimos dez annos 
Edison tem-se entregado afincadamente á re- 
solução dos problemas da metallurgía do ferro 
que emprehendeu. O trabalho tem para elle 
uma estranha fascinação. Por horas inteiras 
senta-se silencioso contemplando uma ou ou- 
tra peça do machinismo que inventou ; e d'es- 
tas meditações resulta quasí sempre algum 
novo aperfeiçoamento ou nas peças da ma- 
china ou nos processos empregados. 

São notáveis já os effeitos produzidos no 
commercio do ferro pelo aproveitamento que 
Edison conseguiu dos minérios pobres; e pre- 
vem-se os subsequentes resultados quando os 
processos de mineração Edison forem appli- 
cados em outras regiões, onde jazigos incom- 
mensuraveis de minério de ferro esperam, ha 
séculos, a sua utilisação industrial e económica. 
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COM O volver dos tempos as feiras vSo 
perdendo a sua antiga importância cco- 
mica. E' natural a evoluçilo. Nos or- 
ganismos sociaes como nos vivos, os órgãos 
soffrem as modificações correlativas á inten- 
sidade do seu exercicio, desenvolvendo-se ou 
atrophiando-se consoante o predominio da 
funcçao que desempenham ; outras vezes por 
adaptações successivas aos meios novos de 
existência, de sua natureza também variáveis, 
os orgaos transformam-se tao profundamente 
que na apparencia se torna difficil estabele- 
cer-lhes a derivação. As feiras obedeceram 
ás leis geraes. A mais simples observação des- 
cobre a verdade banal do conceito. Em [)as- 
sadas épocas, quando a carência ou a difíi- 
culdade de communicações e de transportes 
interrompia a circulação necessária dos pro- 
ductos agrícolas e indus- 
triaes, onerava de despe- 
zas e de ris( os a desloca- 
ção, quando a intensida- 
de do movimento com- 
mercial não attingia a 
acceleração febril que ho- 
je o domina, quando a 
especulação intelligente e 
productiva não accendia 
disputas de concorrência 
tão calorosas como as que 
actualmente aquecem a 
vida económica universal, 
nem se feriam batalhas 
de tão numerosos comba- 
tentes a disputar prima- 
zias ou preponderancias decisivas na con- 
quista das riquezas, como as que a cada 
momento agora abalam o mundo dos ne- 
gócios; era evidente que as feiras repre- 



sentavam uma acção muito importante na 
economia, eram órgãos de principalissimas 
funcções. Claro está também que a meio tão 
diverso do antigo, a novas condições e cir- 
cumstancias, as feiras transformaram-se radi- 
calmente, multiplicaram-se, generalisaram-se 
nos mercados especiaes, de periódicas que 
eram tomaram-se permanentes. E, curioso 
aspecto de regressão atávica, tendo princi- 
piadt) por serem festas, adquirindo depois 
conjunctamente as funcções utilitárias de mer- 
cados, vão hoje outra vez restringindo-se á 
sua primitiva feição espectaculosa, á medida 
que perdem a importância commercial. Junto 
dos grandes centros de população a mudança 
é completa, embora as feiras vão luctando 
sempre pela vida, buscando alento na tradic- 
ção, que nos mecanismos sociaes representa 




o beneficio de volante, vencedor dos pontos 
mortos e regularisador do movimento. Basta 
recordar para confirmação do asserto as di- 
versas Phasesporj^i^glp^^içj^gpyg^ji^estes 
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últimos vinte ou trinta annos as memoráveis 
feiras de Belém ou do Campo Grande em 




volta de Lisboa. E ainda, esta regressão tao 
característica é que mesmo na historia das ex- 
posições internacionaes ou universaes, desde 
a prímcira de Londres á mais recente de Pa- 
ris, essas grandes feiras da industria e do com- 
mercio modernos, se reconhece o caminhar 
apressado para a festa espectaculosa e des- 
lumbradora que a critica económica aprecia 
severamente; porque na verdade, em obe- 
diência ás leis geraes da vida, as exposições 
também se diluíram, se parcellaram, se sub- 
dividiram e se tomaram permanentes no mer- 
cado universal. 

Todavia como preenchem funcções indis- 
pensáveis, as feiras subsistem onde ainda as 
necessidades commerciaes e o maior ou me- 
nor desenvolvimento do meio económico exi- 
gem o exercicio d'aquelles órgãos. No nosso 
paiz ainda ha annualmente feiras d'uma im- 
portância considerável, embora attenuada em 
comparação com periodos anteriores. Andam 
quasi sempre ligadas ás 
commemorações religio- • - 

sas que constituíam em 
antigos tempos o calen- 
dário do povo, mnemó- 
nica tradiccional de fácil 
uso ; realisam-se por isso, 
conforme as localidades 
e segundo os objectos 
especiaes a que se dedi- 
cam, pelas festas do Es- 
pirito Santo, pelo S. JoSo, 
pelo S. Matheus, ou pelo 
S. Miguel, em elucidativa 
correlação dos trabalhos 
da lavoura com as épocas 
do anno, em enumera- ^-» 
ção chronologica ou em 
comprehensivo registo de contratos e de 
vencimentos. 



Entre as feiras actuaes, a de Évora pelo 
S. João é ainda uma das mais importantes 
do paiz, não obstante a 
diversão casual e festiva 
substituir já em grande 
parte a actividade de 
transacções que outr'ora 
n'ella se realisavam. Fei- 
ra de lãs, reguladora de 
preços para a estação; 
feira de gado e de arti- 
gos de lavoura; enorme 
mercado de utensílios do- 
mésticos e de forneci- 
mentos caseiros; exhibi- 
ção característica, pitto- 
resca de costumes alem- 
tejanos, de aspectos de 
vida provincial, tão forte- 
mente accentuada no nosso paiz, e tão de- 
sastradamente compremida pela centralisa- 
ção administrativa, absorvente, nivelladora, 
geométrica na disposição, nos preceitos e 
nos processos. 

A feira chama á cidade uma concorrência 
extraordinária, curiosa capital das regiões de 
alem rio, do sul do paiz, como o Porto é do 
norte, e anima a vida normalmente concen- 
trada, monótona, pouco exterior das suas ruas 
e das suas praças, tão pouco denunciadoras 
da riqueza que ella encerra ou representa. 
No vasto rocio alinham-se as barracas e as 
fileiras abundantemente fornecidas dos di- 
versos objectos para venda. Ao fundo, junto 
da orla do arvoredo accumulam-se n'um/>^/«?- 
mêle indriscriptivel os carros, os animaes, e 
os homens, onde vivem durante os dias de 
feira, porque o carro alemtejano com a sua 
cobertura caracteristica de lona branca, para 
defesa das ardt;ncias do sol no estio e dos 




ventos gelados no inverno, constante confir- 
mação da sciencia pelo uso, das theorias da 
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reflexão e da emissão do calor segundo as 
cores pela experiência dos séculos, o carro 
serve de casa, de leito, de hospedaria volante 
nas longas jornadas atravez das extensas 
charnecas da provincia. Mais alem agrupam- 
se os animaes para ven- 
da, as muares e os bur- 
ros, os bois e os cavallos, 
das raças próprias da re- 
gião ou mescladas das 
importadas de Hespanha. 
Aqui lavradores entendi- 
dos, alquiladores de pro- 
fissão examinam attenta- 
mente, debatem, n'uma 
technica de difficil com- 
prehensao para profanos, 
as qualidades e os méri- 
tos d'imia bella parelha 
de muares resistentes, ou 
d'um cavallo do typo Al- 
ter ou do typo luso-anda- 
luz na sua variedade alem- 
tejana, elegante e graciosa á vistH apesar das 
modificações que tem experimentado na gros- 
sura dos membros, crinas abundantes, finas, 



tadas, contam-se massos de; notas, onde ha 
annos se ouvia em contagem rápida o metá- 
lico som do ouro em libras a transbordar de 
bolsas de couro bem providas. Lá em cima, 
rcgulam-se as compras de las dos barros, ava- 





ondeadas, orelhas espertas, estreitas, bem 
plantadas na cabeça secca e longa. Acolá, 
sob a tenda formada com o auxilio do carro 
que se tranformou em loja de bebidas, senão 
em casa de pasto, fecham-se transacções avul- 



lia-se o rendimento utilisavel na industria, se- 
param-se as categorias de applicaçao. Alem, 
n'aquelle terreiro, apresentam-se os soffre- 
dores, e sóbrios burros, re- 
signados apesar da sua tei- 
mosia, aptos para todos os 
serviços de lavoura, prestá- 
veis a todos os transportes. 
Assim se vae passando 
cm revista na vasta feira 
(FEvora toda a casta de 
animaes agricolas e todos 
dos productos que dos 
montes c as herdades do 
districto, e mesmo da re- 
gião sul, acodem áquelle 
tradicional mercado, con- 
junctamente com os pan- 
deiros e adufes onde em 
acompanhamento monó- 
tono de reminiscências 
mouriscas se percurte o rythmo das canções 
campesinas ao S. João, dolentes e arrasta- 
das; e d'estes variados aspectos se dá idea 
geral nas photographias documentaes, que 
acompanham estas linhas dcscriptivas. 
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ENTRANDO a estação estival, como ao pre- 
sente, a moda soffre também dolências 
do esbraseado ceu; repousa um pouco, 
abate a habitual vivacidade, toma-se menos 
volúvel. Depois das 
creações magnifi- 
centes e luxuosas 
que apparecem nos 
grandes centros do- 
minadores do bom 
tom, determina-se 
uma corrente de 
mundanismo cam- 
pesitio exdruxula 
ligação de tendên- 
cias contrarias; e no 
vestuário, nos cha- 
péus, no calçado, 
nas luvas, na pro- 
fusão de rendas, na 
diaphana leveza das 
cassas e das cam- 
braias demonstra-se 
sempre uma pre- 
occupação do cam- 
po, dos jardins as- 
sombrcados,dos rel- 
vados frescos sob a 
copa fechada do 
arvoredo. 

Assim os chapéus 
simplificam-se; re- 
duzem-se quasi ás 
formas de palha fi- 
na (e no tecido d'es- 
ta está a moda) en- 
feitados por um tule 
rtuctuante e um mo- 
lho de flores. 

Os corpos de ren- 
da entreabrem-se 
em promettcdoras 
denuncias do que 
será a toilette de bai- 
le na próxima es- 
tação de inverno. 

As luvas elimi- 
nam-se, substitui- 

das por mitenes ás vezes, mas em geral ficam 
nas mãos, reduzidas pelos gestos expressivos 
da volubilidade feminina a pequenas bolas 
brancas de seda tecida em malha. A grande 



moda é trazer os dedos delgados, gracis, 
nervosos ou sensualmente polpudos e bran- 
cos, todos cobertos de anneis. Anneis de to- 
das as formas e de todos os géneros, abun- 
dantes de pedras 
preciosas, complica- 
dos na ornamenta- 
ção, ricamente es- 
maltados, antigos 
de preferencia. 

O impulso da 
moda é tão pode- 
roso que o velho 
preceito de bom 
tom que prohibia 
ás meninas novas e 
solteiras usarem an- 
neis, adorno reser- 
vado exclusivamen- 
te ás casadas, está 
sendo muito infrin- 
gido e os anneis 
custosos e artísticos 
enfiam -se egual- 
mente nos peque- 
ninos dedos que 
ainda não se entra- 
laçaram sob a esto- 
la do padre, ao fun- 
do da egreja, peran- 
te o circulo de nu- 
merosa assistência. 
Generalisaram-se 
de tal sorte as bo- 
tas brancas ou di- 
versamente colori- 
das, em tons com- 
prehendido entre o 
amarei lo canário e 
o verde secco das 
folhas, que a elegân- 
cia escrupulosa em 
distincção adoptou 
apenas o calçado 
em fino couro da 
Rússia perfumado; 
-* ""^ e em pequenos sa- 

patos abertos ou 
decotados, como so usa dizer, alguns ha ca- 
prichosamente vincados de desenhos oma- 
mentaes, segundo a copia de velhas usan- 
ças moscowitas. Os vestidos leves de inte- 
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rior, destinados a receber visitas nas casas 
de campo, aífectam as mais variadas f(')mias 
e estylos; na sua maioria predominam as 
blouses; mas apparecem nos ateliers das gran- 
des modistas toilettes completas cujo corte 
geral se approxima da época romântica, 
mangas curtas, escapulários de rendas com 
guarnições fluctuantes, em forma de romeira 
que se entreabre na frente. 

E* esta variedade infinita de estylos e de 
c<')rtes que caracterisa o momento actual ; ha 
evidentemente 
uma lucta con- 
tra a monótona 
unifoimidade 
dos annos pas- 
sados. 

Cada qual es- 
colhe, segundo 
a sua individua- 
lidade, o mode- 
lo de velhos re- 
tratos celebres, 
quebra-lhe os 
exaggeros que o 
afastem da har- 
monia geral da 
época, modifi- 
ca-o ligeiramen- 
te e assim se 
veste e encanta 
em moldura 
apropriada, na 
roupagem sug- 
gestiva. 

Onde uma 
mulher, verda- 
deiramente ele- 
gante, estuda a 
moda que lhe 
convém, á esta- 
ctura, á cor, á 
flexibilidade 
serpentina das 
formas delgadas 
ou á ondulante 
graciosidade de 
curvas abun- 
dantes, nao é 
nos figurinos 
uniformes que o 
activo commer- 
cio espalha jun- 
tamente com os 
cortes de fazen- 
das, como tam- 
bém nao é na co])ia irreflectida dos mode- 
los ousados que compAem em geral o ves- 
tuário do theatro. Já aqui o dissemos. Onde 
ella poderá ir buscar inspiração própria, se 




nao se contentar com a que lhe fornece a 
sua modista, é nas collecções de arte, nos 
bellòs retratos que os pintores antigos e mo- 
dernos estão produzindo, n'uma revivescên- 
cia de tradições históricas. 

Assim procedem as supremas dominado- 
ras do gosto e do luxo. Tudo em vestidos 
de interior e de recepção, porque nos de 
passeio continua a predominar a extrema 
singeleza, que não exclue a elegância, e que 
sem duvida não é menos encantadora, nem 
menos valor dá á formo- 
sura. 

As nossas illustrações 
representam dois gracio- 
so!^ vestidos da estação, 
pro] írios para gardenparty 
e passeio. 

Esie segundo é em cam- 
braia de ultimo fabrico, 
novidade em tecido doeste 
anno, cores claras em tons 
mortos ou esmaecidos, ex- 
trenriíimente flexivel e ada- 
ptável aos contornos, ta- 
lhado em pregas, enfeitado 
rotii bandas de renda de 
^tífpure espesso, ou rendas 
de Liixenil, como a jaqueta 
que t i:>nstitue o corpo. 

O fichu em pregas miú- 
das é também de cam^ 
bmia como a tira que 
ajusta a jaqueta á cintura. 

O cliapéu é feito em 
mousstíine, enfeitado de 
UiDc e de margaridas. 

O primeiro modelo que 
apreíientamos é egualmen- 
te pensado para as mesmas 
cam li raias, assente sobre 
tafclá, enfeitado de rendas 
fi irtc-s, O corj)o de seda é 
t íirirido em feitio couraça, 
sobre o qual as- 
sentam as ren- 
das. Umas ban- 
das do mesmo 
tecido cahem 
elegantemen- 
te desde o alto, 
e são apanhada 
ao centro por 
enfeites de or- 
nato, imitando jóias. O chapéu é de mousse- 
Une, com rosas e fitas de velludo. São mode- 
los que podem ser reproduzidos em outras 
fazendas leves da estaç^y v^j(j(j o ^^ 
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DESDE algum tempo que o Ping-Pon^, um 
novo jogo de destreza e de sociedade, 
absorve as attençòes mundanas. E' um 
lawn-lennis de nova espécie, em miniatura, 
para cima de mesa á qual se adapta facil- 
mente. Terminado o luncheon ou o jantar le- 
vanta-se a mesa apressadamente, colloca-se 
aparaf usada ou presa de maneira especial e 
pratica a pequena rede divisória dos />í7r///^;j, 
tomam -se as minúsculas raquettes, sentam-se 
em circulo curioso os convivas e principiam 



A gravura que reproduzimos mostra d'uma 
forma elucidativa e critica uma d'cssas reu- 
niões. Alli se observa a diversa attitude que 
os combatentes tomam, e a differente curiosi- 
dade dos que assistem, interessados na mar- 
cha da partida, bem nitida na pintura, con- 
forme as edades e o temperamento, apanha- 
dos em flagrante, reaes, vividos nos typos, 
nas maneiras, nos aspectos. O Ping-Pov^ 
adquiriu rápida acceitaç^o, e como no cha- 
mado grande mundo as aptidões de exerci- 




partidas successivas, onde a gracil gentileza cios sportivos sào cultivadas com esmero e te- 
das damas tem mais uma vez en.sejo de se naz profia, o novo jogo veiu satisfazer aquelle 
demonstrar. gosto de bom tom. 
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EM todo o tempo a imaginação dos artis- 
tas procurou symbolisar as estações do 
anno, como os elementos, as virtudes, 
os affectos, inspirando-se na simples obser- 
vação da natureza ou traduzindo d*uma for- 
ma sensivel e bella a concepção mythica que 
lhes dava definição, ou ainda alliando estas 
duas tendências genéricas de expressão es- 
thetica, a aliegoria e o realismo, para mais 
completamente attingir o ideal próprio, va- 
riável segundo as épocas históricas, o pre- 
dominio de 
preoccupa- 
ções intelle- 
ctuaes, e a 
influencia de- 
cisiva dos 
costumes. 
Para com- 
mentar gra- 
phicamente, 
como é d^uso 
n'estas revis- 
tas, o mez 
publicam - se 
duas repro- 
ducções de 
quadros de 
mestres do 
século XVIII, 
um symboli- 
sando pro- 
priamente a 
estação esti- 
val, outro im- 
mobilisando , 
n*uma composição caprichosa, um aspecto 
campesino ou pastoral 



Pastoral — Quadro t)k Boitchee 



critica das obras dos pintores do tempo, des- 
conhecendo tudo quanto a historia registasse 
em relação áquelle mesmo periodo, teria 
uma impressão bem viva, marcada, sugges- 
tiva d*um convencionalismo exaggerado, 
d'uma complexa urdidura, de costumes na- 
turalistas e de aspectos artificiaes, e pouco a 
pouco reconstituiria aquella sociedade ga- 
lante, na sua maneira caprichosa e na sua 
exuberância mundana. 

Sobre fundos de paisagem esbatida, me- 

ticulosamen - 
te escolhida, 
muito com- 
posta, entre 
arvores em 
grande toilet- 
te de verdura 
cuidadosa- 
mente dis- 
posta, com 
decorações 
clássicas de 
estatuas dis- 
persas pelas 
alfombras, 
columnellos 
partidos, fon- 
tes encima- 
das de Ído- 
los, e ao lon- 
ge indicação 
de campaná- 
rios isolados, 
de cabanas 
humildes, 
agrupam-se personagens enroupados das 
mais custosas e garridas sedas, pés descalços 




Quem procurasse estudar exclusivamente para affirrnar origem campezina, mas rosa- 
a época d'estes quadros pelo exame e pela dos para manter delicadezas, pastorinhas 
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que retratam marquezas, pastores que lem- 
bram pagens, todos dispostos em attitudes 
que recordam festas de salões, decorados a 
ouro e branco, e afFectam delicadezas de 
corte, requebros de pavanas dançadas em 
honra de soberanos, graciosas mesuras de 
minuetes em festival palaciano, transportado 
para o campo, para o vasto terreiro dos jar- 
dins recortados. 

Eis a feição característica das pinturas ga- 
lantes que de Watteau a Boucher alegram a 
vista nos salões dourados e nos boudoirs per- 
fumados, despertam a voluptuosidade enfra- 
quecida, enquadram as decadencias moraes 
craquella época em França. 

Os próprios ateliers dos artistas tornaram - 
se apropriadas ante camarás de luz tamisada 
e discreta para o esplendor da nudez que vi- 
nha postr deante as suas telas. Pelo gabinete 
de Boucher, o pintor predilecto de Madame 
Pompadour, passaram, em magnificente re- 
vista de formas correctas ou graciosas, bellas 
marquesinhas da época, grandes damas, cor- 
tesãs, actrizes, figurantes do mundo, cujos 
modelos elle ia fixando nas suas composições 
em deliciosas indiscripções de Íntimos encan- 
tos. Madame Pompadour que praticava, ella 
própria, as artes do desenho e da gravura 
deixou-se retratar repetidas vezes por Bou- 
cher, o qual por isso tem sido chamado o 
Raphael d'aquella extranha tnadonna. 

Todavia, por artificiosas, convencionaes, 
amaneiradas que sejam as pinturas d'aquelle 
tempo, aparentam sempre na nudez ousada 
ou no symbolismo campestre uma graça tao 
finamente delicada que transmuda a vida em 
conto de fadas e illude a severidade cri- 
tica. 

E' curioso o exame successivo das gradua- 
ções por que vae passando a pintura franceza 
desde Watteau (1Ò84-1721) ou desde Lan- 
cret (1Ò90-1743) até Boucher (1704- 17 70), 
comparando-as com o desenrolar dos acon- 
tecimentos, com a transformação dos costu- 
mes, com o predominio da corte, com a 
germinação da nova vida que havia de des- 



abrochar entre minas para o fim do século, 
na tremenda mas luminosa revolução. 

Reconhece-se facilmente como a escola 
franceza obedeceu ás suggestões do tempo, 
descendo da pompa realenga que lhe impo- 
sera o estylo académico, guindado, para cahir 
na aftectaçao graciosa, elegante, variável 
como a moda fútil que lhe domina o gosto 
e lhe determina a composição. 

Nao é este, porém, o nosso intuito ; outro 
bem mais restricto ; commentar o Estio n'um 
symbolismo d'arte, reproduzindo o quadro 
de Lancret que entre os trigaes, a abun- 
dância no lar, o pao do trabalho, colloca a 
alegria da vida, representada na dança dcs- 
preoccupada dos trabalhadores, no enleio 
terno c enamorado d'aquelle par que sentado 
sobre o molho de espigas ceifadas, projecta 
a constituição da família, e sobre o qual ca- 
bem os olhares expressivamente risonhos e 
commentadores dos que vão dançando e can- 
tando, em roda, de mãos dadas, como quem 
já fez a colheita do prazer, e aproveita agora 
o momento de goso repousado e feliz. 

Lancret apresentou no salão de 1738 qua- 
tro quadros representando as estações e des- 
tinados á decoração do châtcau de la Muette. 
Suppõe-se que esses quadros são os que hoje 
se expõem nas salas do museu de Louvre, em 
Paris, quadros de pequenas dimensões, nos 
quaes as figuras apenas attingem no máximo 
o,™25 de altura. Nicolau Lancret tinha me- 
nos fantasia poética do que Wateau ; porem 
maior amor pela verdade pintando com maior 
rigor de observação, preoccupado um tanto 
com a realidade, não esquecido de todo da 
natureza para lhe fixar a cor e para surpre- 
hender a attitude dos modelos, embora so- 
mente conseguisse reproduzir typos de con- 
venção. Foi um pintor fecundo, fértil em 
recursos para variar os symbolismos obri- 
gados da occasião, a que tinha de sacrificar, 
minucioso na execução, buscando reproduzir 
a physionomia do seu tempo, e dar na com- 
posição a maior somma de intensidade emo- 
tiva. 
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Mappa dos caminhos dos seis balões competidores na corrida do gr and prix. O Centauro 
desce em Korostichev; o São Luis em Opotchka; o Aero-Glub em Schmit^; o Lorraine em 
^'eimar; o Touring Club em Buchenan e o Nimbo em Berinf^en. 

EM PLENO AZUL 

De França á Rússia em balão 

Uma irresistível curiosidade leva-nos constaniemente á investigação de todos os mysterios 
i/ne nos rodéam, impelle-nos á exploração de todos os campos onde a nossa actividade, incansável 
e ávida de sensações novas, possa livremente exercer-se : — percorrer os mares desconhecidos, 
atravessar os continentes, subir ás mais altas montanhas, descer ás mais profundas cavernas, 
experimentar os mais oppostos climas, explorar as regiões mais diversas. Por ultimo, no cons- 
tante intuito de dominar e de vencer, partir em balão á conquista do azul, arrostar contra a 
impetuosa violência das suas correntes, sujeital-as ou utilisal-as, tem sido recentemente o es/orço 
intenso da sciencia e da coragem que iienhum malogro, nem desastre, como o de Andree na sua 
expedição ao polo do norte, desanimam ou abatem. Ao contrario, provocam estímulos onde os 
meios de fortuna podiam apenas determinar gosos fáceis; o SPORT aéreo assume a direcção da 
cruzada, dedica-se á propaganda, e exemplifica com o próprio esforço, na apparente tealisáção 
d' um praset, a utilidade do emprehendimento, cheio de fecundos resultados. 



N 'estes dois últimos annos, o sport aero- 
nauta tem recebido um forte e fecundo 
impulso e estimulo que veio a corôar-se 
agora pela concludente experiência do balao- 
dirigivel de Santos Dumont. 
Este resultado deve-se prin- 
cipalmente ao Aero-Club de 
Paris. Esta associação conta 
400 membros, e é talvez o 
mais democrático club exis- 
tente. Na lista dos sócios, ao 
lado dos mais distinctos no- 
mes que a França pôde apre- 
sentar em todos os ramos da 
sciencia, figuram dúzias de 
homens de simples traba- 
lho, e (lestacam-se outros 
cuja nobreza se azula nos 
mais velhos pergaminhos. 

Desde a fundação do Aero-Club as ascen- 
Sí^ies teem sido quasi continuas em Paris, e o 




O CoNDK Henry de la Vaulx 



máximo de actividade aerostatica foi attin- 
gido em outubro passado na corrida para o 
grand ptix, na qual dois dos seus mais dis- 
tinctos sócios, o conde Henry de la Vaulx 
e o conde de Castillon de 
Saint Victor, viajaram no ba- 
lão Centauro, de Paris a Ko- 
rostiche\, na pequena Rús- 
sia, um voo de 1.800 kilome- 
tros em 35 horas e três quar- 
tos. 

A viagem mais longa do 
conde de Vaulx em balão 
antes d*aquella, em que ga- 
nhou o grand prix, fora a de 
30 de setembro, quando lar- 
gou de Vincennes no mesmo 
balão, o Centauro, e vinte e 
uma horas depois chegava á 
Polónia russa. N'essa occasião só bateu o seu 
principal concorrente o São Tmís por dez mi- 
Digitized by V^ iJO ^^ Kcl 



2Ó2 



Serões 



lhas. Teve apenas tempo de voltar a Paris, 
com o Centauro, em comboio, e fazer os pre- 
parativos necessários para entrar na corrida 
de terça feira, 9 de outubro. O conde de Cas- 




O publico espera que os balões imcriptos pariam do parque de 'Vtncennes 



tillon, seu amigo e elle, tinham convencionado 
mutuamente que aquelle que marcasse o me- 
nor numero de pontos durante a season aeros- 
tatica, havia de ceder a sua probabilidade de 
ganhar a taça, e ajudar o outro a alcançar a 
victoria final. Foi o que succedeu com o ca- 
pitão do Centauro, que teve o conde de Cas- 
tillon como alter ego. 

Houve ao todo seis inscripções para a 
corrida, variando as dimensões dos balões, 
desde o Lorraine de 1.200 metros cúbicos, 
até ao São Luts de 3.000 metros cúbicos ; o 
Centauro media a capacidade de 1.630 metros, 
exactamente a mesma do balão do Aero- 
Club. , 

Pelas quatro horas e meia da tarde todos 
os balões estavam promptos para a partida. 
Foi absolutamente impossivel conseguir en- 
cher de todo o Centauro com hydrogenio 
puro, e os aeronautas tiveram de completar 
a differença com o gaz ordinário de illumi- 
naçao. Por esse motivo só poderam levantar 
um pezo total em lastro, incluindo provisões, 
de 800 kilogrammas. Um metro cubico de 
hydrogenio puro tem a força ascencional de 
2 V4 Ibs., emquanto que um metro cubico 
de gaz ordinário, tal como é fornecido para 
a illuminaçao usual, nao alcança mais de i V2 
Ibs., sendo estas duas forças sujeitas a li- 
geiras variantes conforme as circumstancias. 

O primeiro balão a largar, ponctualmente 
ás cinco horas, foi o do Aero-Club com o sr. 
Jacques Faure; o grande São Luis foi o se- 
gundo, e vinte minutos depois das cinco 
coube a vez ao Centauro^ o qual, com re-^ 



mendos aos lados testemimhando como cica- 
trizes as passadas victorias, sustentava-se vi- 
vamente nas prisões dos cabos. 

Alto, de hombros largos, presença franca 
e enérgica, tez corada, ca- 
bellos castanhos annellados 
apesar de curtos, escrupulo- 
samente vestido mas sem 
exaggeros excêntricos, o con- 
de de la Vaulx é um distin- 
ctissimo sportman e aristo- 
crata extremamente affavel. 
Alguém que teve opportuni- 
dade de o encontrar, colheu 
da sua própria bocca a se- 
guinte narração succinta da 
sua memorável viagem em 
balão. 

9 9 9 

«A' partida, a direcção era 
a de NNE., e em breve, 
tendo descido o sol no ho- 
rizonte. Paris era para nós 
apenas uma larga mancha 
escnra, com alguns pontos luminosos, vaga- 
mente definidos, ao longe, para lado do oeste. 
O Centauro subira a 1500 metros acima do 
nivel do mar, quando appareceu a lua com 
tão radiante brilho que podiamos fazer lei- 
turas nos instrumentos sem o auxilio da luz 
eléctrica. A cada instante, estrellas cadentes 
atravessavam rápidas, fugazmente luminosas, 
a amplidão do firmamento, parecendo que o 
seu voo no ether nos presagiava êxito feliz. 

A's oito horas tomamos a nossa primeira 
refeição à la turque, ou antes à la sauvage, 
pois nem tinhamos talheres, nem meza. Em 
compensação podiamos-nos considerar, ao 
menos na posição, superiores ao resto da hu- 
manidade, mas os sons confusos que vinham 
até nós de baixo, murmúrio de vozes, somma 
de ruidos extranhos, recordavam-nos que éra- 
mos uns simples ociosos, distrahindo-se e 
em breve teriamos de descer e voltar outra 
vez á vida real, cá da terra. 

Rheims, com a sua cathedral desco- 
brindo-se entre os raios lunares, passava em 
baixo como o scenario d 'um theatro colossal, 
e logo em seguida atravessávamos o Swippe 
deslizando como um phantasma a sombra do 
Centauro sobre as crystallinas aguas das la- 
goas, onde a lua parecia remirar-se compla- 
centemente como se fosse em espelhos col- 
locados ali de propósito para satisfação da 
sua vaidade feminina. Um pouco- mais para 
o norte, appareceu-nos a fatal planicie de 
Sedan. Minutos depois atravessávamos as 
fronteiras da Bélgica. 

O thermometro cahiu doze graus centigra- 
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dos abaixo de zero. Pelas duas horas da ma- 
drugada a scena mudou repentmamente. De 
todos os pontos do horizonte pesadas mas- 
sas de nuvens avançavam sobre nós, pare- 
cendo querer esmagar-nos e, seguramente em 
menos tempo, do que se leva a descrever, o 
Centauro ficou envoh ido em densa cerração. 
Felizmente nao durou muito tempo. Ao ama- 
nhecer verificamos que tinhamos apenas gas- 
to um quarto do nosso lastro, e a menos que 
alguma cousa desagradável nos succedesse, 
esperávamos poder continuar todo o dia e, se 
possivel fosse, toda a noite também. 

Amigos, educados no mesmo collegio, de 
Castillon e eu temos illimitada confiança um 
no outro, e em quanto um dos dois dor- 
mia o outro velava. 

As quatro e meia o horisonte illuminou-se 
brilhantemente de purpura e oiro, e vimos que 
caminhávamos em direcção certa do oriente ; 
mas, devido á queda de temperatura que pre- 
cede a apparição do dia claro, e á contracção 
consequente do gaz, descemos aproximada- 
mente a 500 metros da superfície da terra, 
A nossa presença foi logo descoberta, porque 
numerosas vozes simultaneamente nos sauda- 
vam, e comquanto respondêssemos pelo nos- 
so porta-voz, foi-nos impossível comprehen- 
der uma única palavra cujos sons nos chegavam 
aos ouvidos. Comtudo quê nos importava? Es- 
távamos seguros da marcha, e toda a vastidão 
do continente desdobra va-se ante nós. Logo 
depois calculámos que estávamos sobre as 
monta- 
nhas thu- 
rigianas 
na Saxo- 
nia. Ás 
6 e meia, 
quando o 
disco do 
sol appa- 
receu an- 
te os nos- 
sos olhos 
em todo 
o seu ex- 
plendor, 
descobri - 
mos um 
balão 
atráz de 
nós, com- 
quant o 
em muito 
mais ele- 
vada altitude, que suppozemos ser o São 
Luís mas nao podemos, mesmo com o auxi- 
lio dos óculos certificarmos-nos d*isto. Pe- 
las oito horas as nuvens, que nos tinham 



interceptado a vista da terra por luna hora ou 
duas dissiparam-se. As montanhas thurígia- 
nas jâ ficavam para trás de nós, e estávamos 
atravessando a immensa planicie da Silesia. 
Passavam-nos, por baixo, cidade apoz cida- 
de sem que lhes podessemos dar o nome 
verdadeiro. Estávamos n*uma altitude de cer- 
ca de 2.700 metros, e o São Luisy de cuja iden- 
tidade já estávamos certos, pairava mais al- 
to. Uma nuvem, odiosa inimiga do aeronau- 
ta, comquanto fosse uma ténue gaze, cortou- 
nos os raios do sol ; d^ahi condensação con- 
sequente do gaz e lá se foram três saccos do 
precioso lastro, antes que podessemos read- 
quirir o nosso anterior equilibrio. Depois 
subimos a 4.000 metros e fomos obrigados a 
inhalar oxygenio. Outra nuvem intrusa e im- 
pertinente, d'esta vez espessa massa accumu- 
lada, deitou-nos novamente abaixo para i .500 
metros, pela i hora da tarde. O São Luis evi- 
dentemente soffrera no mesmo caminho as 
mesmas alternativas atmosphericas. N'uma 
occasiao, vimol-o descer com uma velocida- 
de aterradora, e logo depois subir apressada- 
mente. Esta corrida em pleno azul começa- 
va a ter para nós um interesse palpitante. Era 
uma regata no vasto oceano das nuvens, en- 
thusiastica, original. Estivemos uma vez tao 
perto um do outro que quasi podiamos fallar 
d*uma para outra barquinha. A's duas horas 
calculámos que o São Luis estaria a altitude 
de 6.700 metros, muito por cima de nós. Pou- 
co depois, esteve uma vez no nosso nivel e 




Annuncia-se ao publico os nomes dos competidores na corrida de balÔes 



por fim desceu muito, parecendo marchar por 
meio á2Lguide'rope, da ancora. Divisámos uma 
grande cidade, Breslau ; e 5 minutos antes das 



quatro, depois de ter 
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mos o Sâa Luís pela ultima vez. Viajávamos 
n'uma altura de cerca de 4.000 metros, e a 
terra foi-nos de novo occultada por um mar 
de nuvens. Repentinamente, aos nossos pés, 
o topo do Sào Luís a medo furava as algo- 
doadas ondas, submergindo-se n'ellas em se- 
guida. As nossas direcções deveriam ter di- 
vergido desde aquelle momento. 

Por causa do excessivo frio e da rarefac- 
ção do ar estivemos inhalando oxygenio, al- 
ternando esta operação animadora com a 
ingestão apropriada d*uma colher de brandy. 
A esse tempo atravessámos as fronteiras da 
Rússia, e pareceu-nos que a viagem termi- 
naria em breve, mais aqui 
ou mais acolá, porque as 
extremidades do Centau- 
to tornaram-se repenti- 
namente tão flácidas que 
nos achamos de repente 
em descida. Nao duvidá- 
mos agora deitar fora las- 
tro. Usávamos d*uma con- 
cha de sopa para medir 
a areia. Esquisita, quanto 
possa parecer, a concha 
de sopa é para nós e por 
excellencia n'estas occa- 
siões a melhor medida 
A*s 4 h. 25, quando o sol 
desappareceu no hori- 
sonte, podiamos ainda 
contar com seis saccos de 
areia, quer dizer, exacta- 
mente com trezentos 
quintaes. Nao era muito 
para passar ainda uma 
noite, mas afinal resolve- 
mos fazer a experiência. 
Estávamos descendo va- 
garosamente, apezar de 
irmos deitando fora uma 
a uma conchas cheias de 
areia. Pelas cinco e meia pairávamos ape- 
nas a 600 metros acima da terra, e deante 
de nós planicies sem limite, atravez das 
quaes um verdadeiro furacão irrompia teme- 
roso e devastador. 

Tendo conseguido obter equilibrio, aprovei- 
támos o intervallo, para tomarmos algum ali- 
mento apressadamente, mas a fadiga excessiva 
— tendo passado vinte e quatro horas sempre 
em guarda — tirou-nos o appetite. O horison- 
te agora illuminou-se quasi continuamente por 
intensas faiscas coruscantes de nuvens para 
nuvens e para a terra, e distinguiamos ao longe 
o ribombo do trovão. Comquanto estivésse- 
mos muito acima da tempestade receiavamos 
a todo momento ser arrastados no turbilhão 
eléctrico, cujo espectáculo nos maravilhava. 




O Conde Castillon de St. Victor 
Na barquinha do •Centauro* 



Principiava a dormitar vencido pela fadiga 
quando Castillon me acordou de repente. Sem 
nenhuma prevenção, o Centauro, excêntrico 
como todos os seus congéneres, saltara para 
a sua passada altitude de 4.800 metros. A tem- 
peratura estava longe de ser tropical. Mesmo 
cobertos, como estávamos, com os nossos ca- 
sacos de pelles, os dentes battiam-nos invo- 
luntariamente, tiritávamos com frio. O tubo 
de oxygenio voltou outra vez a serviço per- 
manente. Recorremos para nos agasalhar ás 
próprias cobertas de lona do balão. Pouco a 
pouco o Centauro foi retomando o nivel de 
òoo metros; porém muitas vezes, tivemos 
de sofifrer a experiência 
de subir e descer, e cada 
um de nós foi aproveitan- 
do ensejos para dormir 
nos intervallos das súbi- 
tas ascensões. 

O silencio da noite era 
interrompido pelos estri- 
dules de milhares de pás- 
saros esvoaçando sobre 
os pântanos em discor- 
dante harmonia com o 
grasnar das rãs. Estáva- 
mos então atravessando 
os horrorosos e movedi- 
ços lodos dos pântanos 
de Pinks, cobrindo cen- 
tenas de milhas quadra- 
das, onde ninguém pódc 
passar. Verificámos n'a- 
quelle mortlento a supe- 
rioridade do balão como 
meio de locomoção. 

Para este uma clari- 
dade pardacenta annun- 
ciava-nos já o amanhe- 
cer d*um outro dia. Pou- 
co a pouco appareceu 
nos á vista a terra, e afi- 
nal pela segunda vez desde que deixámos 
Paris, os nossos olhos e os nossos espiri- 
tos se alegraram com a dispersão das trevas. 
Planicies vastas continuavam a desenrolar-se 
aos nossos pés, semeadas de pobres cabanas; 
somente aqui e ali construcções maiores, co- 
roadas de pequeninas torres e zimbórios, 
pintados de cores brilhantes, se illuminavam 
com os primeiros raios do sol nascente. Que 
estávamos realmente na Rússia não podia 
haver duvida. 

Ainda conservávamos dois saccos e meio 
de areia. Em poucos momentos, quando o 
calor do sol em cheio dilatasse o gaz, devía- 
mos fazer outro salto para as mais altas re- 
giões da atmosphera, e tínhamos esgotado a 

nossa provisão de oxvgenio. Poçt^ptQ.deçi- 
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dinios continuar a nossa jornada tao perto 
da terra quanto possível, abrindo a válvula 
constantemente para compensar a dilatação 
produzida pelo calor solar. 

A distancia distinguimos uma cidade que 
nos parecia importante ; era a primeira que 
viamos depois de despontar o dia. A nossa 
direcção levava-nos para ella, e ao longe ha- 
via florestas, cuja extensão nao tinha limites. 
Julgámos portanto prudente dar por finda 
a nossa viagem, pela suprema razão de que 
a quantidade de lastro que nos restava 
era insufficiente para qualquer outra tenta- 
tiva. 

C-hegados aos arrabaldes da cidade deitá- 
mos a ancora, a gtnde-rope a qual, garrando 
sobre os telhados cobertos de colmo, fez sa- 
hir das casas numerosos habitantes de longas 
barbas que, com armas levantadas e caras 
assustadas, vociferavam sem que os podesse- 
mos entender. Passámos depressa sobre a 
povoação e chegámos á orla da floresta. Até 
que afinal, n^uma pequena clareira, a ancora 
prendeu firme n^umadas arvores que a fecha- 
vam em redor. Castillon abriu a válvula o 
mais largo possível e a barquinha pousou na 
terra suavemente. O pobre Centauro, cançado 
cahiu ao seu lado, já quasi vasio. A nossa 
viagem aérea estava finda. De lodos os lados 
accorreram homens e mulheres a reunírem-se 
curiosos em volta do nosso balão. Os homens 
usavam túnicas atadas na cintura com calças 
e botas altas ; o fato das mulheres era muito 
parecido, apenas com a differença de que as 
botas eram de cores claras, predominando o 
amarello e o encarnado. 

Depois de muita mímica, convencemos 
dois moujiks a levar-nos no seu carro para a 
cidade. De caminho desdobrei o meu mappa, 
mostrei-o e delígenciei fazer com que me 
dissessem onde estávamos. Um apontou com 
um índex pouco limpo para Moscow, em- 
quanto que o seu companheiro poz decidido 
o seu pollegar também sujo em Bucharest. 
Os viajantes devem contentar-se com pouco, 
teem sentenciado alguns philosophos; por- 
tanto resignamo-nos ao ditoso estado de 
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ignorância, e por mimica dissemos aos con- 
ductores que nos levassem a um hotel. 

Julgámos que os nossos desejos iriam ser 
satisfeitos, mas nao ficámos pouco surpresos 
quando nos achámos na repartição da policia. 
Os dois simples moujiks transformaram-se 
em delatores e ficámos seus prisioneiros. O 
chefe da policia fez-nos comprehender isso, 
da maneira a mais delicada do mundo, mas 
nem por isso deixámos de ser prisioneiros. 

C omquanto nao soubéssemos russo nem 
elle o francez, viemos á comprehensao de 
que tínhamos commettido a grave ofíensa de 
entrar nos domínios do grande czar sem pas- 
.saporte ! E' preciso confessar que nao sof- 
fremos rigores no captiveiro. Émquanto o 
excellente carcereiro foi saber o que se havia 
de fazer de dois extrangeiros sem passaporte 
cabidos das nuvens, a sua mulher enrolava 
delicadamente cigarros para nos offerecer. 

Finalmente um general russo, que residia 
na visinhança e que fallava o francez tao bem 
como nós, o general Plemiannikoff", quiz ser 
nosso interprete, e explicou-nos que tínha- 
mos de esperar alguns dias pelos passaportes 
de Kiev, pois, tendo casualmente entrado na 
Rússia sem aquelles documentos, nao nos 
seria fácil sahir sem sermos infallivelmente 
detidos na fronteira que teríamos de atra- 
vessar d'esta vez por terra firme. 

Como supportámos a nossa prisão, é fácil 
de comprehender, visto que, meia dúzia de ve- 
zes em cada dia, éramos cheios litteralmente 
de obséquios sob a forma de banquetes em 
escala gargantuana. Finalmente, quatro dias 
depois da nossa prisão, n*uma segunda feira, 
chegaram os passaportes e na mesma noite 
partimos em comboio de volta a Paris, onde 
chegámos depois de ter viajado sem parar 
durante quatro dias e trez noites, oitenta e 
quatro horas ao todo. 

Para percorrer a mesma distancia em di- 
recção contraria, o Centauro levara trinta e 
cinco horas e trez quartos. Na volta tivemos 
de soffrer os incommodos de trez alfandegas 
que bem nos fizeram reflectir na superiori- 
dade das viagens em balão». 




A descida e a queda do * Centauro» em Korostichcv 



Digitized by 



Google 




o Impebador da Allemanha Guilherme n 

Retrato offerecido por Sua Magestade ao Regimento de cavallaria «.• 4 
de que é commandante honorário^ vestindo a farda de coronel em grande uniforme 
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CONTINBNCIA FINAL DOS EXERCÍCIOS GYMNASTICOS EXECUTADOS PELOS BECRUTAS 
SOB A DIRECÇÃO DO ALFERES CaRYALHO DA SlLVA, NA FESTA DE CaVALLARIA 4, EM 28 DE FEVEREIRO 

ô í^ctrato ôo lmpcra^or| 

Entre nações amigas, os soberanos, como chefes supremos dos exércitos, pertnutam distincções 
honorificas, que são na deferência demonstrativa e na delicadeza graduada como que a galan- 
teria militar, similhante áquella que na vida mundana enlaça primores de cortezia para fixar 
agrados de eleição. O aprumo correcto, respeitoso, da continência não exclue, ao contrario esti- 
mula, a getitilcza elegante e affavel nas relações sociaes. D' uma doestas distincções e doestas 
delicadezas militares faz memoria breve o artigo seguinte. 



Aos 15 de junho de 1888 succedeu, por 
morte de seu pae, na coroa imperial da Alle- 
manha e na real da Prússia, sob o nome de 
Guilherme 11, o actual imperador. A 24 d'ou- 
tubro do mesmo anno, el-rei de Portugal, 
n*aquelle tempo o senhor D. Luiz i, nomeava, 
como prova de sympathia entre as duas na- 
ções, e segundo a tradicional usança, com- 
mandante honorário do regimento de caval- 
laria n.'^ 4 o novo soberano e acrescentava 
à simples numeração entre os regimentos 
d'aquella arma no exercito portugucz o ti- 
tulo d'aquella honrosa distincçao. Pela se- 
gunda veze á distancia d'um século, este re- 
gimento de cavallaria recebia com diversa 
graduação e qualidade commandos allemães. 
Por decreto de 5 de julho de 1 762, o duque 



de Mecklembourg Strelitz, príncipe de Van- 
dalia, Schwerin e Ratzbourg, conde de Ros- 
tock e Stuttgard, que viera do exercito bri- 
tannico ao serviço de Portugal, foi nomeado 
sem exemplo coronel general do regimento de 
cavallaria da corte, passando a denominar-se 
cavallaria de Mecklembourg, o qual é repre- 
sentado pelo actual em linha directa e atravez 
das evoluções diversas por que foi passando 
a organisaçao d'esta arma no exercito portu- 
guez. 

«O concurso da Allcmanha — escreve, n'um 
brilhante esboço histórico de que nos soccor- 
remos para agrupar informações, o distin- 
ctissimo historiador militar Christovam Ayres, 
tão justamente notado entre os nossos ho- 
mens de letras, e que ao mesmo tempo e ao 
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presente tem no exercito os galões de capitão 
do estado maior de cavallaria — em nos for- 
necer, nos momentos críticos de perigo para 
a pátria, caudilhos militares, tirados de entre 
os seus homens mais distinctos, embora com 
o caracter cosmopolita dos soldados da época, 
é antigo e de grata memoria para n»'>s. O nome 
do marechal hannoveriano conde de Lippe 
e do duque de Mecklembourg figuram em 
alto relevo no quadro das nossas luctas de 
1762 ; e a disciplina e a instrucçao do nosso 
exercito deveram muito áquelle general, que 
por duas vezes, e com grande desinteresse, 
esteve ao nosso serviço — de i -ji^i a 1 764, e 
em 1767 — , continuando a occupar-se e em 
interessar-se sempre pelos nossos negócios de 
guerra. 

«O incremento da nossa artilheria, com os 
estudos do tempo do marquez de Pombal, 
que a tornou, ainda por influxo do conde de 
Lippe, uma arma scientifica entre n('»s, e o 
desenvolvimento dos estudos de engenheria, 
deveram-se desde 177Í), a desoito í^ííiciaes 
das duas armas que aqui tivemos do esco- 
la de Bukbourg. Se remontarmos mais longe, 
lembra logo o nome do conde de Schomberg, 
militar cosmopolita também, mas d'origcm 
allema, que teve uma trio grande acção entre 
n(')S, nas nossas guerras de independência nc^ 
século XVII. Este dá ainda hoje o seu nome 
a um forte da praça de Campo-Maior, como 
o conde de Lippe o dá a outro forte na praça 
de Elvas; e segundo a tradicção que o dava 
por muito aprimorado no seu trajar, tal era 
o prestigio que entre n(')S crcou, que até 
as imagens nas procissões eram vestidas á 
Schomberg com louras cabelleiras, corpetes 
bordados e finas rendas. 

«Podia mencionar ainda, mesmo nos tem- 
pos mais modernos, o conde de Gotz, encar- 
regado do commando dos nossos exércitos 
em 1802, e os nomes d^outros allemaes illus- 
tres, como o principe de Waldeck, que entrou 
a nosso serviço como marechal dos exércitos, 
sob a direcção suprema do duque de Lafões, 
em 1707; o barão de Wellerhold, Bernardo 
Guilherme Weld, oflicial distinctissimo que 
veiu a Portugal no mesmo anno com o posto 
de coronel e a patente de ajudante general, 
e fez a campanha de 1801 e a da indepen- 
dência até 18 10, anno em que falleceu, de- 
pois de treze de prestantes serviços, — e tan- 
tos outros ; mas seria longo. » 

Certo é portanto que estas nomeações ho- 
norárias internacionaes tem a dupla signifi- 
cação de cortezia occasional e de recordação 
histórica; e se a nomeação d'um soberano 
para commandante d'um regimento honra 
sobre maneira este com a distincção rece- 
bida, ao mesmo tempo aquelle, envergando 



a farda que nobilita pela sua própria posi- 
ção, sente-se preso ás tradicções gloriosas e 
honradas da corporação a que vae presidir 
por deferência propositada. Sua Magestade 
o Imperador da Allemanha, herdeiro e re- 
presentante das glorias indiscutíveis da sua 
pátria, e das suas bellas tradicções cavallei- 
rosas, que por vezes o transmutam n^uma 
visão extranha (tao nitída se concretisa 
n'elle toda a historia da velha Germânia) 
n'uma evocação magnifica, como se real- 
mente fora vivo e real, um lendário cavai - 
leiro de Sao (iraal, defensor da justiça e da 
innocencia, exemplo de nobreza immaculada, 
sua magestade quiz que o seu regimento por- 
tuguez, antes de que por venturoso acaso 
podesse passar-lhe revista pessoal, receber- 
Ihe a continência e retribuir-lh'a no seu estan- 
darte em formatura de gala, o tivesse sempre 
presente no seu salão de honra e mandou- 
Ihe o retrato, espressamente pintado para 
este fim, vestindo a sua farda de coronel, 
grande uniforme, e ostentando ao peito as 
insígnias das ordens militares de Portugal. 

Inaugurar este retrato foi motivo para que 
a briosa corporação de cavallaria n.*' 4 po- 
desse organisar uma caracteristíca festa mi- 
litar a que El-rei, o senhor D. Carlos, como 
chefe da nação e como marechal general do 
exercito, podesse assistír com prazer, assim 
como o representante diplomático do impe- 
rador allemao podesse também manifestar a 
cordcalidade de rclacções entre os dois esta- 
dos. E assim succedeu. 

As festas militares, como as mais simples 
formaturas, teem todas para mim um encanto 
muito especial : ou porque a tropa com a sua 
presença, em repouso ou em evolução, me 
desperte logo no espirito a idea associada de 
pátria, me traga á memoria os feitos que a 
historia enaltece com orgulho; ou por que 
ella defina a nacionalidade n'uma forma con- 
creta, suggestiva, e symbolise a força da raça 
altivamente independente e livre ; ou ainda 
por que, educado entre militares e por mili- 
tares, me habituasse a ouvir desde creança, 
entre a alvorada dos clarins e o quem. vem là 
das sentínellas nos bastiões da praça, da 
bocca do avô a narrativa emocionante dos 
episódios guerreiros a que elle assistira ou 
tomara parte até Tolosa e Roussillon em lucta 
de independência contra o francez invasor e 
por esses largos annos depois até á final vi- 
ctoria da constituição, e da bôcca do pae que 
aos desenove annos interrompeu o curso de 
medicina para ir nos campos de batalha afir- 
mar o seu amor pela liberdade; seja por que 
motivo, impressionam-me vivamente todos 
os aspectos da vida militar, infundem-me res- 
peito e deslumbram-me como se fossem fes- 
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tas de salão, estas mesmas 
galanterias commemorativas, 
onde todavia se imprime um 
cunho de máscula grandeza, 
por entre o brilho dos galões, 
a luzente brunidura do cor- 
reame e o tilintar das espa- 
das. 

Comtudo a festa que em 
28 de fevereiro d'este anno 




Tenente Leiria 




Alferes Carvalho da Silva 

se realisou no quartel de ca- 
vallaria 4 foi simples na ap- 
parencia, e excellentementc 
pensada na disposição dos 
aspectos. A' frente do regi- 
mento, como coronel com- 
mandante, está hoje um dos 
mais distinctos officiaes do 
exercito portuguez, José Ho- 
norato de Mendonça, cuja 
illustraçao, saber militar e 




Capitão Alvim 




José Honorato de Mendonça 

Coronel commandante do regimento 
de ca vai lar ta n.^ 4 




Caeiro Vieira 
Alferes picador 



delicado affecto ás cousas da 
sua profissão tem demons- 
trado nas variadissimas e 
importantes commissões pa- 
ra que tem sido chamado, 
embora sempre na fileira, e 
cujos escriptos sobre a espe- 
cialidade, sao numerosos e 
dignos de consulta, disper- 
sos na sua maioria pelos jor- 




Tenente Vasconcellos 




Alferes Mendonça 

naes technicos, e todos de- 
monstrando a afadigosa at- 
tenção que lhe merecem os 
asumptos. Sob a acção im- 
pulsiva d*um chefe, como 
este, continuando tradições 
honrosas, nao admira que a 
corporação toda apresente 
uma unidade e um aspecto, 
tão notável em galhardia d- 
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piar em primores cavalleirosos, quer nas re- 
lações externas, quer na vida disciplinada e 
activa do quartel. Nao é meu intuito biogra- 




pologia e hygiene militar; reforma da instnic- 
çao de cavallaria, creaçao d'uma escola ge- 
ral de cavallaria e infantaria; commissão con- 
sultiva de defeza do reino ; commissao supe- 
rior de guerra; escolha do typo de espingarda, 
para infan teria e de carabina para cavallaria ; 
]>rojeclo de regulamento dç remonta gerai do 
exenito. ^Mais ainda. Basta uthar para o re- 
traio do rnn.jnel que acompanha este artigo 
e ver-lhc nu peitfí as agulhetas de ajudante 
de camijo honorário de sua magcí?tade, e o 
grande officialato de S. Bento de Aviz que 
]>ertence aos generaes. 

A sala de armas de cava li ária 4 é muito 
elegantemente decorada. Ornam entaudu os 
jianneis cm que as paredes csiru> í]ivididas, 



Alfeb e$ Mr> r í u n r ' ,\ 

S^ilío de i"'/jfi de i-illurj tio 
c avalio ALkoiííí'iíl' 

phnr o corunci Mendonça 
n'efile artigo, pam que de 
restí) me faltava a rfmipe- 
tencíana aprcciaçrio : registn, 
porém, <:omo coníirmFiçilo d< 1 
t[ue dei?íu escripto a lionica- 
çSo para comniisàtles duran- 
te longos aFmoí4, u que de- 
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Aleeres Mendonça 
Salto de i'"^5o de altura^ no cavallo Macoutène 



monstra o progressivo apreço em que supe- 
riormente é tido o seu conselho e a sua 
experiência militar : — elaboração de com- 
pêndios para as escolas regimentaes, hip- 



Alferes Carvalho da Silva 

Salto de duas sebes distanciadas 
de 2 metros^ tendo a segunda i"\^o 
de altura^ no cavallo Mossiiril. 

k ha tropheos de armas antigas e dos 
" velhos estandartes dos esquadrões 
e, occupando o lugar de honra, a 
bandeira que em 1896-97 acom- 
panhou a columna de operações 
contra os namarraes. Mousinho 
d'Albuquerque, commandante das 
forças que operaram contra aquelle 
gentio aguerrido e rebelde, para dar 
mais uma prova do muito que apre- 
ciara os excellentes serviços pres- 
tados pela força de cavallaria 4 
n'aquella campanha, força consti- 
tuida por ofíiciaes que pouco antes 
tinham sido seus camaradas de regimento e 
por soldados muitos dos quaes tinha ensina- 
do quando recrutas, terminada a campanha, 
offereceu ao regimento a bandeira; e, para 
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tomar mais frisante e duradoura a recorda- 
ção das acções gloriosas em que a cavallaria 
tomou parte, mandou ornamentar a mesma 
bandeira com um laço de larga fita azul e 

branca, onde 

em Icttras de 
ouro fez inscre- 
ver os nomes 
c as datas dos 
combates em 
que entrara a 
cavailana. 

E' esta a 
única relíquia 
militar que um 
regimento de 
tâo nobres e 
antigas tradi- 
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numero dos quaes se contam portuguezes 
de nobre estirpe e que prestaram levantados 
serviços em defeza da pátria e da liberdade. 
Sao 33 os retratos que hoje constituem aquel- 
la brilhante galeria histórica, reunidos a po- 
der de trabalho e de investigação; que mes- 
mo descendentes de muitos d*aquelíes il lus- 
tres militares nada possuíam que lhes do- 
cumentasse os feitos nem conservavam em 
painel a extincta phisionomia. Tomada pu- 
blica a ídéa da galeria histórica foi ella lou- 
vavelmente aproveitada e hoje varias cor- 
porações teem era principio a galeria dos 
retratos dos chefes que as dirigiram. 

Foi sem duvida este corpo de cavallaria 



ções conserva 
no seu museu. 
A ondíi de iti- 
diflerença, que 
tem alagado 
este paiK, tudo 
deixou perder: 
— lembrança 
dos fastos gloriosos e relí- 
quias que as recordasse- Da 
guerra da Peninsula nada 



Alvim 

Trote heS' 
panhoí no 
cavallo Na- 
marraL 





Tenente Vasconcellos 
Passage no cavallo Maguiguana 

resta. Por iniciativa do corojiel commandan- 
te foi-se creando pouco a pouco uma galeria 
dos retratos dos coronéis que commanda- 
ram o regimento desde a sua organisação 
em 1762, galeria que deverá ser acompa- 
nhada da biographia d'aquelles officiaes no 



A L FER KS M K N 1 H3 íf g A 

Passage no cavallo ibraiimo 

que, cijmmandado então pelo coronel Quei- 
roz, iniciou no nosso exercito o ensino dos 
recrutas pelos officiaes e graduados das pró- 
prias companhias, systenia reconhecido tao 
ulil que mais tarde se tornou regulamentar. 
Escola alguma, desde iSSti, se considera 
proinpla da instrucç^o de recruta sem ter 
íiprciidido todo o serviço de campanha. 
Crcada a carreira de tiro, as praças de ca- 
\'allaria 4 ali teem comparecido annualmente 
e a prova de hábeis atiradores foi dada pelos 
soldados do esquadrão que em 1899 con- 
correu aos exercidos de fogos reaes na 
tapada de Mafra, em que a percentagem de 
balas nos alvos subiu a 1 7,5 % no fogo vivo 
a 300 metros. O ensino de gymnastica, de 
volteio e de equitação, em que o coronel 
Mendonça insiste sempre, animando os in- 
structores e os instruidos e premiando os 
mais dedicados, permittiu que em fevereiro 
se apresentassem trabalhos que mereceram 
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justo elogio. De alguns d'elles dao indicação 

as gravuras que acompanham estas paginas. 

Lembra-nos ainda citar a marcha de re- 




Cavallo Vatua, montado pelo alferes picador 
Caeiro Vieira (instantâneo de passo hespanholj 



sistencia que em i88g este regimento fez de 
Lisboa ao Monte da Barca, nas immediações 
de Coruche, na extensão de 124 kilometros, 
marcha que inesperadamente se duplicou, 
porque, estando projectado o regresso por 
meio de etapes ordinárias, foi superiormente 
ordenado para Azambuja que o regimen- 
to passasse em continência a sua mages- 
tade, no largo d*Ajuda, ás 4 horas da 
tarde. Esta ordem chegou ás Barracas 
da Rainha ás 7 horas da manha, ainda 
antes de acabada a distribuição do pri- 
meiro rancho. Todavia, ás 4 horas da 
tarde, cavallaria 4 executava a marcha 
de continência, a trote, na presença do 
soberano. E da ida a Coruche a passo e 
trote em pouco mais de 24 horas, e do 
regresso de Azambuja a Lisboa com 26''"* 
de trote em 130' e com 25,*^"" 800 em 
258', sob uma temperatura abrazadora, 
apenas resultaram em alguns cavallos 
ligeiras escoriações rapidamente curadas. 
Não me permitte a ignorância technica 
discutir méritos relativos d'estes exercí- 
cios como preparo para a acção dilatada 
que em campanha desempenha a ca- 
vallaria, nem aqui é lugar para essas dis- 
cussões; mas fácil é concluir que da perícia 
adquirida dos cavalleiros n*esses lances e no 



estudo anterior a impulsionar progressos na 
organisaçao e na manobra em plena paz, 
deve fatalmente resultar mais efficaz esforço 
da intervenção d'aquella nobre arma nos 
embates da guerra. Affiguram -se-me evi- 
dentes os proveitos; indispensáveis todos 
aquelles exercícios hyppicos que ades- 
tram e distinguem o perfeito cavalleiro, 
difficeis de sua natureza, tanto para quem 
os executa, como para quem os ensina 
e dirige. Da perfeição que elles attingem 
no regimento do imperador d* Allemanha 
cabe grande quinhão, e justa é a refe- 
rencia especial, ao alferes picador Caeiro 
Vieira, de quem se publica o retrato con- 
junctamente com os do grupo de officiaes 
que tomaram parte principal na festa 
commemorativa. Presenceada por El-Rei, 
por muitos generaes e muitos officiaes 
portuguezes e estrangeiros, foi tão com- 
pleta a impressão produzida, que no 
louvor da ordem ella se reproduz inten- 
sa, affirmando o concurso prestado para 
manter o lustre e o bom nome do regi- 
mento, o qual, pela tradição conhecida e 
pela esperança convicta, adoptou para sua 
divisa os dois seguintes versos do immortal 
poeta : 

Náo vos hão de faltar, gente famosa^ 
Honra, valor e fama gloriosa. 




Cavallo Vatua^ montado pelo alferes picador 
Caeiro Vieira (instantâneo de trote hespanholj 

Assim tem succedido e succederá sempre 
n'este, como em todos os regimentos do brio- 
so exercito portuguez. 
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c Lisboa a Moçambique 

Por ANTÓNIO ENNES 



CAPITULO V 
Moçambique — O continente — As Cabaceiras — O Mossuril (Continuação) 



APARTE da costa oriental d' Africa, onde 
os navegantes procuram a ilha de Mo- 
çambique, é recortada pelo mar e os 
seus recortes formam três bahias profundas, 
apenas separadas umas das outras por pon- 
tas de terra de configurações várias. Corren- 
do-se do norte para sul, passadas a ponta do 
Velhaco e a ilha de Quitangonho, encontra-se 
primeiro uma reintrancia, com a forma geral 
d'um triangulo isósceles em cujo vértice des- 
agua um rio : é a bahia de Conducia, domi- 
nada a sudoeste por terras altas vestidas de 
palmares. A costa meridional d'esta bahia 
quebra-se, no seu prolongamento para leste 
no cabo de Conducia, e tomando a direcção 
sueste vae formar um delgado cabo, o Caba- 
ceira, que é, pela parte do norte, a como 
humbreira de uma outra bahia dentro da 
qual está atravessada a ilha de Moçambique 
com os seus 3 kilometros de comprimento 
por 200 a 600 metros de largura tendo em 
frente, para o lado do mar, as ilhas de Goa 
ou S. Jorge, e de Sena ou S. Thiago. Esta 
grande chanfradura tem de profundidade 
cerca de 9 milhas, medidas da face interior 
da ilha de Goa até ao Apaga-fogo, e perto de 
6 de abertura, entre a ponta da Cabaceira e 
a de Sancul que a limita pelo sul. Finalmente, 
entre aponta de Sancul e a de Bajona, distan- 
ciadas uma da outra também umas nove mi- 
lhas, escava-se uma outra bahia, a de Mo- 
cambo, que se estreita a certa distancia do 
meridiano d'aquelles cabos e, para além da 
ponta do Mocambo, abre uma vasta bacia 
quasi circular, em cujo fundo se vasa um rio. 
O desenho das margens interiores da bahia 
de Moçambique, ou do Mossuril, é muito 
irregular e caprichoso. A ponta da Cabaceira, 
delgada, e orlada de bancos de areias, pro- 
longa-se no sentido do sul, deixando entre a 
sua extremidade meridional e a extremidade 
nordeste da ilha de Moçambique apenas uma 
distancia de cerca de uma milha e três quar- 
tos; mas a linha da costa que a continua 
para o fundo da bahia, forma quasi um an- 
gulo recto com ella, na parte em que está 
situada a povoação da Cabaceira Pequena, 
depois curva-se e retrahe-se formando uma 
enseada, onde se avista a casaria da Caba- 
ceira Grande, que já dista de Moçambique 
mais de 3 milhas, em s^;uida corre approxi- 
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madamente no rumo de oeste até Mapeta, 
foge em curvas irregulares para noroeste, e 
vae formar um esteiro, em cuja orla fica o 
Mossuril, separado da capital por perto de 
7 milhas de mar. D'ahi corta para o sul, 
abrindo outro esteiro abaixo do Apaga-fogo, 
atravessa para sueste, deixando entre a sua 
linha e a da margem fronteira um canal de 
menos de duas milhas, e por fim quebra-se 
para seguir uma direcção mais meridional e 
ir formar a ponta de Sancul, menos de 4 mi- 
lhas afastada da ponta sudoeste de Moçam- 
bique. 

A vastidão d'esta bahia é, porém, dimi- 
nuida, nao só para os navios de alto bordo 
senão também para as pequenas embarca- 
ções, pelos bancos de areia que se lhe alon- 
gam das margens, e pelos que por outra par- 
te bordam as ilhas. Entre a fortaleza e a 
ponta da Cabaceira, o canal navegável nao 
terá de largura um terço de milha, e o banco 
que se estende das Cabaceiras grande e pe- 
quena em direcção a Moçambique, cresce 
mais de duas milhas para fora da linha da 
praia nunca alagada. Nem se sabe bem se 
aquelle deposito de areias deve de ser consi- 
derado littoral ou leito do mar, porque é uma 
e outra cousa, segundo as edades da lua e 
conforme o horário das marés. Na baixa-mar 
d'aguas vivas descobre-se todo, e mal se dis- 
tingue onde elle acaba e começa a terra fir- 
me, porque a sua facha mais alta é coberta de 
florestas de mangue, e os palmares que com 
ella confinam cresceram n'um areal ; e tao 
extenso é que a capital vista entSLo da terra 
firme, parece estar varada na sua orla, por 
se elidir á vista a delgada fita azul que cinge 
a ilha. Durante horas de cada dia, joma- 
deia-se por elle a pé enxuto d'uma para ou- 
tra Cabaceira, e nao é raro ver o manhé^ que 
o atravessa montado n'imi jumento, formar 
grupo na passagem com alguma lancha dei- 
xada em secco, ou andarem cães rebuscando 
entre as redes das cambôas, onde pouco antes 
pinchavam garopas. Sobe, porém, a maré, e 
transforma-se o quadro. Então, as casas bran- 
cas do continente parecem boiar, a quem as 
vê da ilha, o Sahara faz-se oceano, o mar sal- 
pica os troncos dos coqueiros, e as embarca- 
ções de vela, depois de navegarem largo es- 
paço vendo os carangueijos vadiarem no 
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fundo da agua transparente, mettem-se pe- 
los aceiros naturaes do mangal, submerso até 
ás copas, espantando os corvos e as gralhas, 
que se empoleiram nas ramarias, espreitando 
as tainhas prateadas que pulam em volta dos 
troncos. Na bahia de Moçambique navega-se, 
pois, nos matos e passeia-se no leito do mar. 

As aguas que se espraiam por cima d'estes 
baixios e que enchem os canaes que elles 
deixam desobstruidos, nem sempre sao paca- 
tas e mansas. Ainda quando as não enfure- 
cem tempestades, agitam-n*as a miude violen- 
tas calemas, que cobrem o porto de escuma- 
ceiras brancas, fazem curvetear os navios 
sobre as amarras, arrojam as vagas pelas esca- 
das acima da ponte de Moçambique e as em- 
barcações d^encontro aos seus patins, e che- 
gam a paralysar a pequena navegação, a nao 
ser a de algiunas casquinhas, escavadas n'um 
tronco de arvore, que se aventuram a todos 
os mares fiadas no amparo d^uma espécie de 
azas, feitas de duas taboas presas por paus, 
que se alongam para fora de cada uma das 
suas bordas. Estas engenhocas indigenas, so- 
bre as quaes se içam velas quadradas de es- 
teira ou de lona, voam sobre as aguas com o 
mais rijo vento, mofando das pesadas lan- 
chas, que ficam agarradas aos ferros e abri- 
gadas nas praias. Também na bahia se des- 
envolvem a miude correntes impetuosas, im- 
pulsionadas pelas do oceano, ou determinadas 
pelos fluxos e refluxos das marés, que produ- 
zem desnivelamentos de muitos metros, e tao 
fortes sao algumas d'essas correntes que nao 
ha remos nem velas que as vençam. Tive 
uma vez de pernoitar na cidade, por nao ha- 
ver escaler que podesse cortar a agua para 
me levar a bordo d'um paquete, fundeado a 
poucas amarras da ponte. 

As communicações com o continente sao 
egualmente diíficultadas pelo espraiamento 
das aguas. Para se poder desembarcar nas 
Cabaceiras é preciso esperar maré, e em cer- 
tas quadras nem a própria preamar dispensa 
de atravessar, em alguns pontos, boa parte 
do banco, totalmente descoberto, ou tao pouco 
coberto que a mais leve chata nao fluctua, 
nem a poder de braços se arrasta sobre elle. 
Para fazer essa travessia a pé enxuto, empre- 
gam os moradores e visitantes processos pri- 
mitivos, molestos e burlescos, mas que ani- 
mam o littoral com imaginosos e pittorescos 
quadros. 

D'uma manha me recordo eu em que es- 
tava muita gente para embarcar no sitio do 
Musangulo; mas o que era feito dos barcos? 
Avistavam-se longe, tao longe que os seus 
cascos negrejantes e luzidios pareciam cara- 
paças de tartarugas ; avistavam-se distancia- 
dos por um enorme lençol enrugado de agua 



transparente, a que os reflexos azues do céu, 
a areia amarella do fundo, a miragem verde 
dos tufos de mangue, as bolhas brancas de 
espuma, davam um colorido cambiante. N'esse 
mar apaulado vogava, já muito ao largo . . . 
um carro de bois, carro sem rodas, de bois 
sem pemcis, que foi atracar a um lanchao 
amarrado á copa d^uma arvore meio submersa, 
e para elle baldeou a sua carga de monhés ri- 
cos, de aljubas e turbantes pintalgados. Ro- 
bustos negros de camisolas alvejantes, arre- 
gaçados até ás verilhas, iam e vinham, pé 
aqui, pé acolá, por entre ondulações concên- 
tricas e espadanas d'agua, carregando ás ca- 
britas esguios baneanes, que se lhes agarra- 
vam ás carapinhas como cavalleiros medrosos 
ás crinas dos ginetes. Por mim, metti-me pelo 
charco dentro estendido na machila, sacu- 
dido, quasi arrojado, a cada tropeção, a cada 
escorregadela dos machileiros, mais e mais 
mergulhados, que afinal tiveram de levantar 
a canna acima das cabeças lanzudas para me 
livrarem d'um banho de arrastar. Mugiam os 
pobres bois de corcova, levantando os foci- 
nhos para nao beberem a própria salmoura ; 
tagarellavam os carregadores, voz em grita, 
com a volubilidade da sua raça ; os passagei- 
ros mal seguros soltavam gritos de susto, fes- 
tejados com gargalhadas pelos espectadores, 
que da praia lhes desejavam trambulhões; 
depois, os barcos foram desencalhados á força 
de hombros dos tripulantes esbaforidos, e 
uma jovial flotilha bateu os remos ou abriu 
as velas no rumo de Moçambique, cuja casa- 
ria matizada, parecia boiar em anil. 

Estas entradas de gente e animaes, pelo 
mar dentro, nao sao isentas de perigo, nem 
mesmo sobre os bancos de terra firme. O 
porto é infestado pelos tubarões, que pullu- 
lam em todo o oceano indico, e esta voracis- 
sima fera aquática vae, de rojo pela areia, 
saltear a praia nas próprias ourelas da terra. 
Já a Ethiopia Oriental conta diversos casos 
de gente aboccada pelos marra xos ou pelas 
tintureiras, e muitos mais, antigos ou recen- 
tes, sabem os moçambicanos d'hoje. Ali, 
n'aquella praia, uma preta que estava a lavar 
roupa foi surprehendida por ima d'esses mons- 
tros, que d'uma dentada lhe decepou uma 
perna; acolá, um catraeiro que andava na 
faina de desencalhar o barco, sumiu-se de re- 
pente, certamente arrastado e tragado pelo 
tubarão ; na outra costa, um rapazote que se 
adiantou a pescar para a borda d'um barco, 
ficou sem ventre, arrancado com parte dos 
intestinos, por um puxão das maxillas do es- 
qualo. Ao largo, homem ao mar é homem de- 
vorado ; o que escapa com vida e todos os 
membros d'um mergulho no porto de Moçam- 
bique, julga-se favorecido por um milagre. As 
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malfeitorias do tubarão constituem mesmo 
um dos themas predilectos das lendas e nar- 
rativas verbosas dos indígenas, e se elles não 
sao mais medrosos do mar é porque crêem, 
no seu ingénuo fanatismo, que o terrível ogre 
das aguas só come quem tem de 
ser comido, e que os predestina- 
dos para esse destino jamais o 
cortam. 

Mas, se o nao temem tanto 
quanto elle é temivel, odeiam-n'o 
mais do que a quantas feras po- 
voam os matos, e n'algum que 
apanham vingam-se cruamente 
da maldade da espécie inteira. 
Emquanto o tubarão dá signal 
de vida, espancam-n'o, esfa- 
queiam-n'o, moem-n'o, pisam- 
n'o, rasgam-n*o, inventam tor- 
tiuras para lhe infligir, n*imaa 
grande festança de raivas; de- 
pois, amarram-lhe uma corda e 
andam com elle de rastos, exhi- 
bindo-o e vituperando-o, até se 
resolverem a abril-o, no meio 
d*um circulo de gentalha, curio- 
sa de ver o que o bruto tem no 
ventre. O tubarão é o symbolo 
da voracidade estúpida: tudo 
serve de isca para os anzóes que 
lhe armam, tudo engole sofFrega- 
mente como repasto, e por isso 
o seu bucho costuma ser um de- 
posito dos mais extravagantes 
objectos indigeriveis. Os mari- 
nheiros portuguezes do século 
XVI já tinham dado por esta particularidade, 
e Fr. João dos Santos compraz-se em descre- 
vel-a. 

Para remediar os factos naturaes que ten- 
dem a isolar a ilha de Moçambique do con- 
tinente, nada fez ainda a administração da 
provinda, e no que tentou não foi bem acon- 
selhada. No sitio do Mosangulo, a oeste da 
Cabaceira Grande, tentou construir uma pon- 
te, a que em todas as marés podessera atra- 
car embarcações ; mas depois de ter firmado 
na areia dezeseis pegões, descobriu, só então, 
que precisaria firmar muitos mais para lograr 
o seu intento, e desistiu da agigantada obra 
deixando de pé os pegões sem taboleiro, para 
documento de como se desbaratam cabedaes 
no ultramar portuguez. As communicações 
dentro da bahia continuam, pois, a ser uni- 
camente as que as embarcações de vela, su- 
jeitas ás intempéries, podem estabelecer entre 
praias, a que ellas só a largos intervallos lo- 
gram abicar, e se são mais frequentes com o 
Mossuril é porque esse logar, apesar de ser 
em todas as margens o que mais dista da ilha, 



é favorecido por um esteiro que facilita a na- 
vegação e as atracações. 

Olhando-se da bahia para a parte d'esse 
continente que a margina pelo norte, só dão 
na vista os seus palmares, porque as habita- 
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ções estão quasi de todo sumidas na espes- 
sura do symetrico arvoredo ; apenas se dis- 
tinguem algumas casas brancas junto da ponte 
fronteira á fortaleza, e, mais a oeste, um edi- 
fício de fachada araarella assente na praia ao 
lado d'um pharolim. Os indigenas agglome- 
ram-se principalmente na Cabaceira Pequena, 
aldeia de mouros, composta de palhotas e 
humilissimas construcções de taipa ou de 
pedra e cal, alinhadas á borda dos caminhos 
ou grupadas em desordem, e no Mossuril, nas 
cercanias dos edifícios do Estado e no meio 
de hortas e jardins que fornecem os mercados 
da cidade. Entre estes pequenos viveiros hu- 
manos, até á margem meridional da bahia de 
Conducia, dilata-se um enorme parque divi- 
dido em grandes propriedades rústicas, mas 
quem se entranha nos seus meandros desco- 
bre a espaços, por entre os troncos das pal- 
meiras que parecem estacarias sustentando 
um toldo de folhagem, edifícios isolados, ou, 
ainda mais vulgarmente, muros alterosos so- 
bre os quaes se debruçam ramarias. Muros 
e edifícios estão ás vezes tão mascarados, por 
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trepadeiras que os forram e copas que os 
ensombram, que só se dâ por elles quando 
vedam as passagens. Nos espaços que os iso- 
lam apparece aqui e acolá alguma cabana 
de negro, que se confunde a distancia com 
um montão de olas seccas varridas do chão. 
Caminhos de carros, quasi só abertos pelo 
transito, e veredas sinuosas de peões tracejam 
os tapetes de mato, inteiramente verdes 
quando os refrescam as chuvas, todos man- 
chados de amarello se os queima o sol. Em 
largas fachas ao longo do littoral o âblo é 
areento e solto, mas ainda assim fecundo; 
para o interior endurecem-n*o camadas es- 
curas de húmus. Andam-se léguas por entre 
filas de coqueiros, mas de quando em quando 
interrompem-se as culturas arbóreas, e então 
desafoga-se a flora espontânea, tecendo se- 
bes, intrincando balsas, enramando matas, 
compondo episódios de floresta virgem com 
uma inextinguivel variedade de arbustos em 
cujos lançamentos tortuosos se enleiam para- 
sitas, plantas rasteiras que bracejam por entre 
as estrigas de capim, carnudos cactus enre- 
dando nos espinhos meadas de fílamentos, 
arvores caprichosas cujas raizes adventicias 
escorrem para a terra, emquanto as convol- 
vulaceas lhes marinham pelos troncos, sendo 
estes emmaranhamentos da vegetação sobre- 
pujados pelas palmeiras bravas, enormes mas- 
tros aprumados com topetes feitos de leques. 
Pára-se complascentemente a observar estes 
restos d* Africa selvagem, porque quebram a 
monotonia dos palmares, dos seus alinha- 
mentos de troncos parallelos, da sua cons- 
tante reprodução das mesmas formas, do seu 
nivelamento de alturas. Um grupo de coquei- 
ros esbeltos ;exoma uma paizagem, ao passo 
que uma mata de coqueiros em vez de lison- 
jear o senso esthetico, convida só a calcular 
quanto aquillo rende. 

O sitio é aprdzivel. Refrescam-n'o as mon- 
sões do sudoeste, e a vegetação oxygena-lhe 
a atmosphera, bem menos depressiva e in- 
salubre do que a da ilha, embora não limpa 
de miasmas palustres, porque alguns pânta- 
nos mixtos se formam junto das praias e mui- 
tas chuvas se empoça nas depressões do 
terreno. No seu solo germinam todas as se- 
mentes; tanto é que os intensos calores não 
queimam as plantas tenras. Pode-se até es- 
tudar toda a flora da provinda, a não ser a 
do interior montanhoso e frio, n'um passeio 
entre as Cabaceiras e o Mossuril. Depois do 
coqueiro, a arvore fructifera mais vulgar é o 
cajueiro, meão na altura, copado de folhas 
largas e luzidias, que a miude se tingem de 
amarello e vermelho, e cujas ramadas vergam, 
no fim do outomno, sob o peso dos fructos, 
redondos e corados como maçãs, mas bem 



diíferençados d'ellas pela castanha, um pin- 
gente que lembra mais um grande feijão re- 
curvado, e que é intoleravelmente adstringen- 
te, cáustico até, quando crii, mas agradável de- 
pois de assado nas brazas. A mangueira cresce 
espontânea por toda a parte, pede meças cm 
altura ao coqueiro, e sombreia grupos de pa- 
lhotas com a sua ramaria copada, densa, ves- 
tida de grandes folhas parecidas com as da 
magnólia, luzidias, d'um verde fechado ; nos 
annos propicios chega-se a duvidar de que 
a magestosa arvore tenha mais folhas do que 
pomos, pomos carnudos, succulentos, sabo- 
rosos, embora não tanto como os da índia, 
que fizeram dizer a um estadista gastronomo 
que a manga era uma das provas mais con- 
vincentes da existência de Deus. N'um quin- 
tal da Cabaceira Grande pude ver a provi- 
dencial arvore de pão, que com as suas amplas 
folhas pode, tanto como a figueira, vestir en- 
vergonhados Adões, depois de os alimentar 
com o seu substancioso fructo. Com estas 
espécies tão caracteristicamente intertropicaes 
fratemisa a laranjeira, crescendo e alargan- 
do-se mais do que na Europa, e sodam a 
nossa figueira, se encontra hmnidades em 
que embeba as raizes, e a da índia, que ma- 
tiza as selvas com o encarnado vivo da fo- 
lhagem que vae seccar. Contrastando com 
tantas arvores de abundância apparece, em- 
bora raramente, algum hoabad ou imbun- 
deiroy symbolo da esterilidade, de retorddos 
braços, nus de verdura, alongados d*um tron- 
co atarracado, tão grosso, tão bojudo que, 
nos sertões onde se morre de sede, os negros 
fazem d'elle cisterna, escavando-o para que 
se encha de chuva. A' beira dos caminhos, 
entre os coqueiros, vão medrando quasi sem 
cultura, com a rama pulvilhada de areia fina 
arbustos de café, que no fim do verão surpre- 
hendem um dia os transeuntes com o forte 
aroma das suas brancas flores, e nas brenhas 
enredadas descobrem-se flocos de algodão, a 
desfiarem-se para fora dos casulos rebentados 
que restaram talvez das plantações orde- 
nadas ha mais d'um século por Sebastião do 
Lago. Nos quintaes plantam-se hortaliças em 
canteiros orlados por fiadas de ananazes, e 
junto ás habitações dos indígenas florescem 
romeiras em talhões cobertos de mandioca. 
Não encontrei nem memoria das uvas que 
Fr. João dos Santos assevera que se colhiam 
na terra firme de Moçambique, mas já comi 
morangos sazonados no seu torrão fecundo, 
que assim como offerece acepipes ao paladar 
proporciona mimos á vista. Na primavera, o 
mato é um jardim, que faria esfriar de in- 
veja as nossas estufas mais ufanas das suas 
collecções exóticas. Só as acadas : que varie- 
dade de folhagens, algumas tão delicadas, 

Digitized by V^OO^ltl 



De Lisboa a Moçambique 



recortadas, subtis, que a mais fina tesoura 
da florista não seria capaz de lhes imitar os 
debuxos, e que brilhantismo nas tintas da 
floração que lhes afestôa todos os ramos, con- 
vertcndo-os em ramilhetes gigantes, donde a 
cada sopro de aragem se desprende uma 
chuva matizada de pétalas ! Nas detidas ex- 
cursões que fiz em volta da Cabaceira Gran- 
de lastimei profundamente a minha supina 
ignorância em botânica, que só sabia pasmar 
deante das extranhas formas vegetaes que a 
cada passo se lhe deparavam. Mesmo ao pé 
do portão da residência, sobre um montão 
de lixo, bracejava imia planta rasteira, cuja 
flor me pareceu de conformação nao vulgar: 
compu- 
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raizes adventícias e grandes flores amarellas e 
negras, de corolla extravagante como as das 
orchideas, porque, murchas e cabidas essas co- 
rollas, logo os ovários, grandes como abóbo- 
ras, se enchiam de formigas, que pareciam 
nascidas dentro d'elles. 

Os estimulos vitaes, que alentam a flora, 
também multiplicam a animalidade. 

Na primavera toda aquella vegetação, e 
os beiraes dos telhados, e as fragoas á beira- 
mar, e os buracos dos muros velhos, e os 
tectos de colmo das palhotas, e os interstícios 
das pedras dos poços, sao ninhos de aves, 
dos bandos innummeraveis de aves que po- 
voam todas as zonas aéreas desde as nuvens 
até á flor d'agua e aos sulcos da terra ; águias 
e milhanos cujo pairo alteroso as gallinhas 
annunciam, chamando os pintos com pávidos 
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cacarejos ; gralhas de plumagem malhada e 
negros corvos luzidios que limpam as praias, 
onde as garças e os maçaricos pescam, mo- 
lhando os pes na franja das ondas; pombos 
e perdizes, cujas raças vao sendo extermi- 
nadas pela perseguição imprevidente do ca- 
çador ; palmipedes, que atravessam o mar em 
cerradas phalanges; e esses pássaros, bastos 
como as folhas das selvas, concertistas estre- 
pitosos das madrugadas, sentinellas gritado- 
ras das noites mudas, trovadores do arvoredo, 
harmonias soltas no espaço, notas espalha- 
das no chão, que sabem um repertório infin- 
do de gorgeios, pipillos, chilreios, assobios, e 
nao raro fazem scismar o forasteiro, que julga 
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colibris, chamam os indígenas 

O povoamento afastou as feras para o 
sertão, e só alguma esfaimada çuizumòa, es- 
pécie de hyena, vem agora espreitar ás por- 
tas das palhotas; por isso podem os fazen- 
deiros soltar nos campos as suas manadas 
de bois, quasi todos corcovados, e os seus 
rebanhos de cabras, cujo único inimigo sao 
as estiagens. Os grandes mammiferos estào 
escassamente representados n'esta região, até 
onde a penetrou a civilisaçao. Nos palmares, 
e até nos matos, das terras firmes de Moçam- 
bique, apenas se ouvirá ladrar algimi cao, 
provavelmente de secular ascendência portu- 
gueza, que nao morde nem está sujeito a 
damnar-se — nao constam casos de hydro- 
phobia na Africa Oriental, — e ver-se-ha com 

prazer marinharem pelo tronco dos cogudf os 
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agds ratos de palmeira, de caudas empenna- 
chadas como a do esquilo ; ou joviaes tnaii- 
gussos. A* noite é que nas cabanas dos negros 
e nas casas velhas talvez se nao possa dormir 
com a guinchada de corpulentos ratos, e quem 
passar por edifícios arruinados poderá ser 
esbofeteado pelas azas cartilaginosas de mor- 
cegos espavoridos. 

Esse mangiasOy que no mato diverte o via- 
jante com as suas acrobatices, é facilmente 
domesticavel, e em toda a provincia compar- 
tilha com o macaco o encargo de recrear as 
familias, e servir de bobo ás tripulações dos 
navios. Parece-se com um esquilo, de pêlo 
comprido cinzento ou acastanhado, e, como 
elle, adoma-o luna felpuda cauda, maior 
que o resto do corpo, que a miude lança so- 
bre o lombo. Aprende varias habilidades, mas 
de todas as que costuma executar, a mais 
graciosa ensinou-lh'a a natureza. Quando 
apanha um ovo, de que é muito guloso, ro- 
la-o para perto d'uma parede, contra a qual 
volta a cauda ; depois, firma-se sobre os pés 
tendo as pernas afastadas, agarra no ovo 
com as duas mãos, e arremessa-o á parede 
por baixo do corpo, para lhe quebrar a casca 
e chupal-o. Na residência de Quelimane ha- 
via um doestes animaesinhos, muito esperto, 
muito manhoso, muito curioso, a que os pre- 
tos chamavam guarda d'alfandega porque 
tudo esquadrinhava e que uma vez, to- 
mando uma bola de bilhar por um ovo, es- 
falfou-se a querer partil-a atirando-o ao ro- 
da-pé d'uma sala. 

Se a ordem dos mammiferos é ali pobríssi- 
ma, as dos reptis e dos insectos têem repre- 
sentações formidáveis. Nao se passa por uma 
moita que se nao ouça lá dentro restolhar 
bicho, e o bicho talvez seja cobra; mas os 
ophideos que apparecem nas zonas povoadas 
e cultivadas sao geralmente inoífensivos, e as 
próprias espécies venenosas, que existem na 
provincia, pouco dao que falar de si. Na 
nossa índia todos os annos se contam por 
centenares as victimas das cobras de capello 
e quejandos monstros; em Moçambique, ape- 
sar dos indígenas andarem descalços e pouco 
vestidos e dormirem á aventura pelos matos, 
raro se ouve dizer que algum fosse mordido 
por um reptil, apesar de n 'alguns si tios haver 
pragas d'elles. Quem quizer ver lagartos, — 
nao confundir com os jacarés, a que também 
se applica essa denominação genérica, — nao 
precisará estafar-se: vá as ruinas da egreja 
da Cabaceira Grande á hora do sol, sente-se, 
nao faça bulha, e verá bellos saurios verde- 
negros excursionarem pelas paredes esfura- 
cadas, ás corridinhas, parando a espaços e 
virando a cabeça para darem fé do que se 
passa. Mas nunca fizeram mal a ninguém ! 



Os camaleões, de aue se encontram muitas 
variedades, esses ate sao interessantes, ainda 
que os seus olhinhos de forma humana, pro- 
tegidos por pálpebras de extrema mobilidade, 
fixam na gente uns olhares que bolem com 
os ner\'os, e ninguém queira sentir aperta- 
rem-se-lhe nas carnes as suas maxillas guar- 
necidas de serras de finissimos dentes. A 
morosidade dos seus movimentos, quando 
nao estão excitados, compete com a do cele- 
bre animal da America que tomou o nome 
do ultimo peccado mortal, e nao ha Succi 
que lhe leve as palmas em abstinência. Tive 
um que passou quinze dias aferrado, com os 
dedinhos que pareciam calçados de luvas 
amarellas, á travessa d'um tremo de mogno 
polido, confundindo-se com os lavores de 
madeira, cuja cor tomara, e durante todo esse 
tempo nao mudou de logar nem quasi de 
attitude, e nunca tomou alimento, a nao ser, 
talvez, algum insecto que se lhe fosse metter 
na bocca. Mudado depois para uma ar\'ore, 
custava a distinguil-o das folhas. 

O verdadeiro flagello sao os insectos. Uf ! 
que só de me lembrar d*elles sinto na pelle 
pruridos e instinctivas contracções de tédio ! 
Uma noite, — noite abafadiça e húmida do 
fim de novembro, — a casa da Cabaceira 
Grande foi invadida por um turbilhão de in- 
sectos tao denso que os seus moradores pas- 
saram horas na constante fadiga de escolher 
nos montões d'elles que cabiam aturdidos em 
derredor dos candieiros, exemplares de cada 
variedade, com que enchemos caixas e cai- 
xas. As legiões que esvoaçavam em tomo da 
luz chegavam a fazer sombra, como se a ro- 
deassem d'um abat'jour\ ouvia-se um estale- 
jar incessante de rijas carapaças embatendo 
nas paredes; ensurdeciam os zumbidos, em 
muitos tons; batiam-nos na cara azas fibrosas, 
corpos duros ou felpudos ; nao se dava um 
passo sem sentir estouros de esmagamentos ; 
aspirávamos insectos, cuspíamos antenas e 
pernas d'insectos. Outra vez, também de noite, 
a sala grande da residência encheu-se d'uma 
nuvem de formigas d'azas, só formigas d^azas, 
que toldava a vista, deixou o pavimento litte- 
ralmente coberto, preto, de cadáveres d'esses 
hymenopteros. Debaixo do candieiro, suspen- 
so do tecto, era tao espessa a camada d'elles 
que atufaria o pé que a pizasse. Em qualquer 
logar e em qualquer estação, basta accender 
uma luz ao ar livre para reunir a curto trecho 
uma coUecçao entomologica. 

Estas grandes invasões occasionaes sao, 
porém, muito menos molestas do que as per- 
seguições permanentes de certos insectos so- 
ciáveis, que se comprazem na companhia do 
homem a ponto de comerem com elle á mesa, 
de se metterem com elle na cama, de se lhes 
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alojarem nas casas e nos moveis, como são 
as baratas e os mosquitos. 

As baratas ! Malditas, que nem o matal-as 
dá gosto, f>orque até no morrer sSo nojentas ! 
Pretas ou louras, lustrosas d 'um repellente 
lustre viscoso, enormes, correndo a saraco- 
tear a casca ou voando com zumbidos impor- 
tunos, nao ha escaninho, nem prega, nem 
fenda, nem orifício em que se nao insinuem, 
por onde nao penetrem, para tudo roerem, 
babarem, poUuirem com as antenas, com os 
ovos, com as secreções. Abre-se a roupa do 
leito e vêem-se corpos negros fugirem sobre a 
alvura dos lençóes. Accorda-se de noite a ou- 
vir ruidos extranhos, e distinguem-se baratas 
a treparem pelo mosquiteiro ou a comerem a 
vela da palmatória sobre a mesa da cabe- 
ceira. Na bacia do lavatório cahiram baratas, 
dentro do calçado introduziram-se baratas, 
veste-se um casaco e sente-se correr pelo 
braço acima a barata que se alapardára den- 
tro da manga. A' mesa nao é raro ver pelo 
ar uma barata e, zás ! estatelar-se dentro do 
prato. Chegam a roer as unhas, a morder as 
pontas dos dedos, a trincar as orelhas de 
quem dorme. Nos navios ainda sao mais fla- 
gelladoras do que nas habitações ; chegam a 
tomar f>osse d^elles desde a quilha até aos 



tindo as baratas passarem-lhe por cima do 
corpo, e a comer tirando primeiro da sopa 
ou dos molhos pernas e antenas de baratas, 
nao vá á Africa, porque morrerá de somno e 
de fome. 

Mil vezes antes aturar os mosquitos ! 

Na estação fresca e secca chegam a nao 
incommodar, a nao ser na visinhança de pân- 
tanos e á noite, debaixo dos arvoredos espes- 
sos ; mas quando o calor aperta e a atmos- 
phera se satura de humidades, então, sim, 
mesmo em Moçambique, ilha e continente, 
que aliás nao sao dos logares mais infestados 
de mosquitos, a dor e o prurido das ferroa- 
das obrigam brancos e pretos a constantes 
contorsões e a uma verdadeira faina de coça- 
duras. Vao para lá os compêndios de civili- 
dade pregar que é feio coçar-se uma pessoa 
em sociedade ! Nao se resiste. Põe-se a pelle 
a escorrer sangue, e nao se fica satisfeito. 
Chegam a fazer febres, e os pretos sabem his- 
torias nao sei se verdadeiras, de creaturas hu- 
manas, especialmente creanças, mortas por 
elles ás ferroadas. Mas ainda que nao assas- 
sinem, atormentam, enfrenesiam, nao deixam 
trabalhar nem pensar, e auxiliam-se nas mal- 
versações com subtis manhas de descobrirem 
os pontos vulneráveis das victimas. Nao ha 
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mastros. No Rovuma, em certa época, passa- 
geiro que commettia a imprudência de se des- 
calçar quando se deitava, na manha seguinte 
encontrava as botas litteralmente esfranga- 
lhadas pelas baratas. E' forçoso transigir com 
ellas, deixar-se vencer por ellas para se viver; 
quem nao puder acostumar-se a dormir sen- 



estratagema contra elles. As defesas mais pro- 
veitosas sao fechar as janellas com redes de 
arame de malha finíssima, e cobrir as camas 
com cortinados transparentes sem abertura, 
entrar para dentro d'elles com um movimento 
rápido e entalar-lhes as orlas entre os col- 
chões; mas nem essas asseguranLinteirament^ 
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a immunidade d*uma alcova, a tranquilidade 
d*um somno. Ao ar livre então, nem quasi ha 
lenitivo para a tortura, a nao ser nas foguei- 
ras fumacentas, quando se prefira o risco de 
ser asphyxiado á certeza de ser picado. 

Entre as pragas da terra também merece 
especial menção, nao por dolorosa, mas por 
devastadora, a muchen;^. formiga branca,que na 
outra costa d' Africa também chamam salalé. 

D'um dia para outro, esse bichinho, muito 
parecido na forma com a nossa conhecida 
formiga, — pelo menos para quem nao é zoo- 
logista, — pequeno, d'um branco alourado, — 
entra n*um campo de muitos hectares, e de- 
vora toda a semente que a terra occultava e 
todas as tenras plantas qufe já tinham reben- 
tado da terra : é uma limpeza a preceito ! Em 
poucas horas, o terrível insecto introduz-se 
dentro d'um bahu, d'uma mala, d'uma caixa, 
e estrafega litteralmente quanta roupa ou 
quantos papeis lá encontra. Se nao tiverem 
cuidado com elle, em alguns mezes devorará 
o madeiramento todo d'uma casa, em curtos 
dias despejará um celleiro, com o seu vagar 
derribara pontes, ou dará cabo de florestas 
roendo o lenho das arvores até deixar a casca 
oca. A agricultura nao tem mais formidável 
inimigo e as construcções precisam armar-se 
para lhe resistirem ; dentro das casas é for- 
çoso organisar defesas em regra contra as 
suas investidas, evitando os soalhos, usando 
malas de ferro, mettendo os pés dos moveis 
em vasos com agua, trazendo a vassoura sem- 
pre á espreita do mais leve vestigioda muchen. 

E como ella é artista nos seus processos 
de destruição ! Nao gosta de atacar ás claras, 
a descoberto ; vae ao assalto por dentro de 
tunneis, e quando nao encontra material onde 
possa fural-os, constroe-lhes ella própria as 
abobadas com terra ou areia amassada — 
creio eu, — com um liquido que segrega. Quer 
ir roer um tecto, que percebeu que é de ma- 
deira. Vae á hombreira d'uma porta, se al- 
guma ha a geito, e fura por ella acima na 
grossura da taboa, até á verga ; ahi, nao po- 
dendo abrir galeria nas argamassas, faz uma 
estrada exterior coberta, tortuosa, — porque 
nao se trabalha depressa e bem, — mas que 
lá vae dar ao ponto desejado, e por essa es- 
trada sobem milhares e milhares de formigas, 
que a curto trecho esculpem nos madeira- 
mentos do tecto os documentos da sua con- 
quista, sob a forma de arabescos e arbores- 
cencias. Contra os moveis empregam proces- 
sos de ataque semelhantes. No palácio de S. 
Paulo, um dos meus secretários julgou defen- 
der, por poucas horas, uma mala de madeira 
e lona collocando-a sobre uma cadeira ; no 
espaço d 'uma noite, a formiga furou vertical- 
mente um dos pés d 'essa cadeira, rompeu o 
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fundo da mala, e devastou todo o seu con- 
teúdo, roupas, livros, papeis. 

Nos campos, a vocação da muchen por a 
engenharia eleva a cada passo sólidos monu- 
mentos : os seus formigueiros. Sao montões, 
quasi sempre pyramidaes, da mesma substan- 
cia com que ella, nas habitaçOes, cobre as 
suas galerias exteriores. A's vezes sobem a ta- 
manha altura que se podem tomar por caba- 
nas de pretos, e sao sempre tao sólidos que 
a custo entra com elles a picareta, e a bala 
nao lhes abre brecha. Os indígenas aprovei - 
tam-n*os a miude para fomos. 

Evidentemente, a muchen multiplica-se em 
tanta cópia que nem tem que invejar a fecun- 
didade dos peixes, e d'isso dá testemunho o 
volume do abdómen da formiga mae. E' 
enorme, inteiramente desproporcionado com 
o resto do corpo, vinte ou trinta vezes maior 
do que elle. Repellente monstro ! 

Uma ou outra vez, nas casas de Moçambi- 
que, espavora os moradores a presença d'um 
escorpião ou a descoberta d'uma tarântula, e 
estas apparições sao relativamente mais vul- 
gares na ilha do que na terra firme, porque 
as favorecem os baneanes, que n^ella habi- 
tam em numerosas tribus. Prohibidos pelas 
suas crenças religiosas de matar, ainda que 
corram risco de ser mortos pelos seres a quem 
poupam a vida, esses asiáticos, quando en- 
contram nas pocilgas bicho peçonhento, o 
mais que fazem é convidal-o delicadamente 
a arranjar outra hospedagem, pondo-o na rua, 
onde nao lhe aconteça mal, ou á porta d'al- 
gum visinho. Esta caridade e a falta de aceio 
têem multiplicado na cidade os arachnoides 
venenosos, e costuma-se recommendar a quem 
chega de fora que nunca se calce de manha 
sem ver se dentro do calçado se alojou al- 
guma tarântula, porque parece que ellas gos- 
tam d 'esse asylo para pernoitar. Todavia, em 
casas cuidadas é tao raro vêr-se uma d'essas 
bichezas como apparecer uma vibora nas de 
Lisboa. Nao chegam a constituir um perigo, 
nem mesmo para os indigenas. Durante a 
minha estada em Africa tive noticia de casos, 
contemporâneos ou recentíssimos, de negros 
mortos por leões, tigres, crocodilos, tubarões; 
mas nunca ouvi falar de victimas de reptis 
ou quejandas alimárias peçonhentas, e so as 
vi em frascos, a nadarem em álcool. As co- 
bras que se dignavam visitar-me na minha 
macheza da Beira eram tao inoffensivas como 
se fossem de caut-chouc. 

Na Africa europisada, as verdadeiras feras 
a temer sao, pois, os mosquitos e as baratas. 
As baratas principalmente. Se os tigres co- 
messem baratas como as baratas destroem os 
percevejos, cm casa onde eu vivesse andaria 
sempre algum ticre á solta. 
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CAPITULO QUINTO 




NEM com a sobrenatural intervenção do 
procurado milagre Adozinda conseguiu 
melhorar. Passado um dia de prova, 
em que sete vezes a obrigaram a insinuar-se 
pelo mysterioso intervallo das duas lapas, a 
pobre creatura retirou da serra, meiencoria- 
mcnte como tinha vindo, mais combalida 
ainda, mais extenuada e triste, entre a des- 
confortada inquietação dos seus. 

Não fora de reconhecida efficada, pelos 
modos, para a desolada creança a reclamada 
intervenção da Divindade. Mas nem por isso 
a fé depositada pelos Souzas na milagreira 
Imagem soffreu quebra ou esfriou. Ante a sua 
ingenuidade crédula e simples, eram a coisa 
mais natural e comprehensivel estes caprichos 
desamoraveis por parte da população celeste, 
nem sempre disposta a mostrar o poder da 
sua intercessão junto ao Divino. Um ponto 
de contacto que, sem bem se darem conta, 
elles estabeleciam entre o catholicismo e o di- 
vertido mundo pagão. E instinctivamente 
acertavam, afinal. 

O certo foi que Adozinda nao sentiu ne- 
nhiun allivio, na sua penosa digressão thera- 
peutica; e agora, ao seguir pela estrada de 
Moimenta, não raro as suas magoadas lamen- 
tações, os seus dilacerantes ais de agonia ras- 
pavam a cálida mansidão do ar, sahindo pe- 
las aberturas da liteira que morosamente 
avançava, n'uma espessa nuvem de pó picada 
de laminasinhas de mica, lembrando uma 
gaze bordada a lantejoulas. £, assim, a che- 
gada a Leomil foi luna coisa sensibiíisadora 
e tocante, repassada d'uma emoção quasi lu- 
ctuosa. Desde o começo da rua Direita, pela 
villa fora, até á cancella de entrada do patim, 
que grupos de mulheritas melancholicas es- 
peravam n'um commovido interesse a che- 
gada da familiar ambulância. Um vago esti- 
mulo de superstição, luna leve tinta de reli- 
giosa aura começavam a illimiinar e a erguer, 



no conceito e no amor d'aquellas ingénuas 
almas, a cândida figura immaculada d'essa 
virgem, tão prematvira e immerecidamente 
feita martyr, sem se saber porquê. 

— E' que o Senhor a quiz p'ra si, coitadi- 
nha! — explicava luna velhota, de roca á 
dnta, sentada no degrau da porta, sobre a 
rua. 

— Ora! quem sabe lá... — objectou do 
lado uma outra, que estendia roupa n'uma 
corda, a enxugar. 

— Ah, não mas sim! — tomava a primeira. — 
Nem aquelles olhinhos d'ella, tão claros, tão 
principaes, tão cheios de quebranto, nunca 
me enganaram a mim . . . Achou-a mal em- 
pregada o Senhor, n'este mundo, quer leval-a 
p'ra si. 

E d'esta vez ante o silencio complacente 
das visinhas, erguendo em ar prophetico as 
pupillas, puxava a velhota com os dedos sa- 
livados a estriga, emquanto no extremo da 
outra mão o fuso, dançando, ia enrolando a 
grosseira maçaroca. 

Quando do extremo da villa, á Santa Bar- 
bara, os primeiros garotos deram signal da 
aproximação dos almocreves, que vinham na 
frente a regular o chouto pachorrento das 
mulas, logo a noticia correu n'um relance; 
tudo assomava ás portas e se pendurava das 
janellas, os homens descobriam-se, e até no 
caminho da fonte as creaditas paravam tam- 
bém, abrindo grandes olhos curiosos, umas 
com o caneco deitado graciosamente sobre o 
antebraço em ansa, equilibrando-o outras, já 
cheio, n'um meneio airoso sobre o cabello, 
com a oscillação da agua amortecida por luna 
folha de couve. Depois, quando a apparatosa 
liteira passou, de cortinas franzidas, ladeada 
por um espontâneo acompanhamento de pie- 
dosas figuras, sempre crescente, e dentro a 
emadada face e a austera cor de marfim ve- 
lho da pobre Adozinda, as mesmas mulheres 
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adeantavam-se a miral-a, de lagrimas nos 
olhos, lamuriando: 

— Olha que sumidinha que ella vêm ! 

— Santinha ! 

No patim da casa dos Souzas, os próprios 
Guedes, inquietos e em pé, sem terem que- 
rido entrar, insensiveis á curiosa inquirição 
do povo, haviam posto de parte suas melin- 
drosas prosapias para aguardarem em pessoa 
o regresso da doentinha. 

Esta porem, mal que a ajudaram a sahir 
da liteira e se sentiu novamente em casa, des- 
pediu um grande arranco de allivio, e indi- 
cando com apressada anciã a porta de en- 
trada, como quem está impaciente por se ver 
sósinha, exclamou: 

— Ai ! acabada seja eu . . . Levem-me, le- 
vem-me d'aqui depressa ! 

E alheia a todo o mundo, n*um marmóreo 
desdém, n'uma concentração mystica de todo 
o seu ser, entrou, em braços da mae e do pa- 
dre Manuel, refugiando-se logo no quarto e 
dobrando-se dentro da cama. 

Depois, desde o dia seguinte que, com uma 
ferocidade intransigente, se recusou a ver 
quem quer que fosse, alem da familia, e co- 
meçou a nao querer comer. Por consequên- 
cia, a anorexia apressou-lhe ainda mais a con- 
sumpçao e a mina do arcaboiço delicado. 
Os seus caracteres degenerativos avançaram 
n'uma acceleraçao de morte, n'uma espan- 
tosa progressão. A face tomava-se-lhe pro- 
nunciadamente cadavérica, o tronco sêcco e 
chupado parecia ressicado ao fogo, e uma 
atrophica disposição, persistente e accen- 
tuada, reduzia-lhe rapidamente as feições, os 
membros a minúsculas proporções, espremi- 
das n'uma escala inverosimil. 

Chegara agora a termos a pobresita que, 
no dizer alanceado da mae, nao fazia entre 
os lençoes mais volume «que um grabato 
sêcco.» E então accentuava-se por uma forma 
terrivel a mórbida disposição da sua estru- 
ctura, o seu incompleto desenvolvimento, o 
seu anormal e violento infantilismo, — o pes- 
coço linear, a expressão móbil dos olhos, os 
seios sem voo, ladeiros os quadris, a epiderme 
quasi impúbere. E, moralmente, todos os ex- 
cessos de sensibilidade, todas as phobias, to- 
das as pequeninas loucuras mansas que sao 
obrigado syndroma a esta espécie de dege- 
nerados. Fazia por furtar-se o mais possivel 
a todos os actos da vida de relação, nao sup- 
portava ruidos fortes, a janella queria-a sem- 
pre com as portadas quasi encostadas, evi- 
tava por vezes exasperadamente as commu- 
nicações com a vida exterior. 

Assim, quanto mais só, mais allucinada- 
mente trabalhava o seu destemperado e pe- 
quenino cérebro. Do mais insignificante in- 



commodo, da mais ligeira contrariedade ella 
extrahia motivos enormes de desgosto. Então 
supplicava, clamava, desfazia-se em prantea- 
dos lamentos, até conseguir voltar a fechar-se 
no seu querido isolamento, mergulhada n'unia 
solidão, n'uma paz e n'um .silencio que lhe 
permittiam reentregar-se voluptuosamente ao 
domínio ardente e absoluto d'um vago senti- 
mento contemplativo, indefinido e alto, alheio 
e superior ás suas abominadas preoccupações 
dos sentidos. 

E era quando, n*essa saborida libertação 
librando as azas, a sua mentalidade se per- 
dia em illuminadas abstracções, em incoercí- 
veis e soltos devaneios. O próprio desequilí- 
brio, todo espiritual, da sua çrganisaçao fazia-a 
vibrar n*um requintado dynamismo nervoso 
que a tomava como que uma vidente, pois 
sabido está que pela fenda degenerativa é 
que em nós entra do pensamento a luz di- 
vina. 

Em que pensava ella então ? . . . Será mais 
lógico perguntar — em quem? Com eífeito, 
de todas as suas anteriores impressões mun- 
danaes, Adozinda conservava, cariciosamente 
resguardada n'imia prega do coração e n*uma 
dobra do cérebro, a lembrança perturbadora 
e doce da sua paixão. A imagem, o cuidado, 
a impressão do doutor David nao a deixava 
nimca. Nao que ella o amasse ainda. Pelo 
contrario: a dignidade fundamental do seu 
caracter tomava com a alma do leviano e in- 
consequente galanteador a sua completa- 
mente irreductivel. Mas aqui vinha o seu des- 
equilíbrio orgânico, a debilidade ingenita do 
seu querer, mais avolumada ainda na hyper- 
esthesia ardente que a consumia, achar em 
meio de tanto despeito e rancor especiosas 
razões para se occupar d'elle. Ei.le ! — eis ahi 
uma palavra que por si mesma é como que 
d'uma cor de pronuncia distincta . . . palavra 
que, tomada no valor que as victimas da pai- 
xão lhe attribuem, resume em si toda a razão 
que ha para vivermos, exprime quasi o incffa- 
\el, o divino, o infinito. 

Por isso a miude Adozinda, por essa noite 
alta, embalada no engodo languido da illu- 
sao, prolongava largos claros de somno, lúci- 
das stases em que inlevado o seu espirito se 
esquecia a pensar no delegado... E então 
todo o seu exaspero, todo o seu doloroso fu- 
ror, toda a sua magua não residia no conhe- 
cimento de se saber subitamente ludibriada, 
nem tampouco na cessação bmsca do seu 
amor, mas na forma violenta e imprevista 
como ella se realizara, sem uma explicação, 
sem uma despedida, um rompimento, entre 
os dois claramente formulado. Era quando, 
na obsessiva querença de illudir-se, ella dizia 
a si mesma que tudo estaria muito bem. e a 
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sua consciência aplacada e o seu coração 
tranquillo, se os dois, embora por um modo 
sêcco e violento, se houvessem dito nitida- 
mente adeus. Ficava uma situação definida, 
o ponto de partida, para cada um, d 'uma 
como que vida nova ; mas tendo-se passado 
as coisas assim por aquella forma, — ella sem 
lhe ter manifestado toda a sua indignação, 
elle sem haver tido tempo para ensaiar qual- 
quer odiosa desculpa, — esse rompimento fa- 
tal, e ao mesmo tempo incompleto, era para 
Adozinda uma como porção de si própria 
que lhe faltava, que se lhe fora com elle . . . 
prenunciava-lhe o que quer que fosse de 
mortal, de funesto, de irreparável, que lhe 
escaldava o sangue e a fazia soffrer ! 

Então queria forçosamente que o delegado 
viesse ali assim, para viverem os dois a deci- 
siva scena que faltara, e separarem-se depois, 
odiando-o ella como nunca, mas ficando 
tranquilla. E logo, ao mesmo tempo, media 
a impossibilidade de realisação d'este louco 
anceio ; pedia-lh*o o coração, repugnava-lhe 
á consciência. Por um lado, desejava-o per- 
didamente ; por outro, attingia bem que não 
havia meio de reconstituir o doloroso episo- 
dio do caramanchão . . . Consequentes, tinha 
accessos de verdadeira loucura erótica. Im- 



enterrando a face incendida nas almofadas e 
dilacerando com as unhas o travesseiro. 

E de cada vez que uma d'estas tempes- 
tuosas insomnias a convulsionava, logo visi- 
velmente no dia seguinte o seu deperecimento 
orgânico se accusava mais fundo e a sua de- 
pressão vital era mais assustadora e rápida. 

Com aquella forçada permanência no leito, 
o corpinho delgado e protuberado de ossos, 
de Adozinda, começou a mirrar-se, a ecze- 
mar-se de feridas. Levantavam-n*a então, 
parte do dia; o pae e um creado, fazendo 
cadeirinha dos braços, transporta vam-n 'a a 
baixo, á sala de jantar ; e ahi, como a inércia 
funccional das tíbias ressicadas já nem lhe 
permittia suster-se nas cadeiras, accommo- 
davam-n'a cautelosamente a um canto, meio 
amparada á quina, como um bibe lo l partido, 
com as pemitas enrodilhadas sobre um estei- 
rão. E ella agora n'esta sua nova posição, 
subtrahida ao potro habitual dos seus pensa- 
mentos, momentaneamente, distrahia-se ; as 
pupillas apaziguavam-se-lhe, não sentia o co- 
ração bater, e algumas vezes mesmo, com 
mansa complacência, esquecia-se dulcida- 
mente a conversar. 

Quando tal boato correu pela villa, uma 
piedosa curiosidade ahi incitou logo o mulhe- 




mobilisavam-se-lhe os olhos em spasmos de 
atterrada supplica, ondas de fogo lhe escala- 
vam o cerebello, ringiam-lhe os dentes com 
fúria; e não aplacava sem voltar-se de bru- 
ços, arrepellando-se, vociferando, espumando. 



rio, que todo á porfia começou demandando 
a casa dos Souzas, no vivo empenho de «ver 
a santinha.» Esta, as mais das vezes, condes- 
cendia com o pyedido, dizia que as mandas- 



sem entrar. E emquanto se na 
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versava com ellas muito, parecia interessar-se 
pelas coisas que mais particularmente a cada 
luna diziam respeito ; e com um ar prophe- 
tico, n'este accento aladamente mystico dos 
contemplativos e dos tristes, dava-lhes con- 
selhos, vaticinava-lhes factos e successos, 
muitos dos quaes acontecia depois virem a 
succeder taes como a transcendental creança 
annunciára. 

Tanto bondou paraque a improvisada p)- 
thonissa adquirisse foros de infallivel ante a 
bronca singeleza popular. Todas queriam 
agora sinceramente consultal-a ; traziam pre- 
sentes e ofTertas que os Souzas intransigen- 
temente rejeitavam. — A romaria pela ladeira 
abaixo, até ao patim, era infallivel todas as 
tardes. Vinham e ajoelhavam deante d'ella ; 
interpellavam-n'a sobre toda a sorte de as- 
sumptos, firmes na sincera convicção do seu 
encyclopedismo milagreiro. E depois, adora- 
tivamente, retiravam ás arrecuas até ã porta, 
sem se voltarem, tendo-lhe antes, prostradas 
de bruços, beijado o informe e reduzido mo- 
lho de ossos que, gasalhado carinhosamente 
por um chalé, lhe formavam os pésitos e as 
pernas comidas de inaniçao. 

Uma queria remédio para as maleitas que 
lhe impossibilitavam o homem de trabalhar ; 
outra supplicava novas certas do conversado, 
que lhe andava longe, no mar; vinha outra 
com o filhinho, consumido de febre, ao collo, 
para que a santinha o curasse, poisando n'elle 
a mao ; outra perguntava se faria bem em ca- 
sar, reclamavam outras remédio para a vista, 
para o mal dos castanheiros, para uma nas- 
cente que lhes seccára, chagas malignas, tu- 
mores, bruxedos, flatos, almorreimas. A cren- 
dice nos homens era geral também, á exce- 
pção do mestre barbeiro, que debruava sempre 
o maravilhoso relato das curas d'um riso sce- 
ptico, porque via em Adozinda uma concor- 
rente terrivel ás suas artes de curandeiro. A 
fama da extraordinária vidente espalhou-se 
por toda a redondeza; começavam a accor- 
rer os fieis d'alêm Douro, veio o phenomeno 
encarecido nos jornaes. E entretanto Ado- 
zinda continuava sempre, invariavelmente, a 
attender a todos com o seu complacente e 
espiritual sorriso, nos lábios de pergaminho 
perennalmente aberto. Entregára-se de prin- 
cipio a este consolador exercicio pelo seu pi- 
que de inédito, a que nao era alheio um vago 
estimulo de vaidade. Aconselhava á aventura, 
sem a minima fé nos seus vaticínios, porem 
no intimo lisonjeada pelo êxito d'estas suas 
palavras de acaso, pelo seu jogo instinctivo e 
feliz com a sorte. Porém depois, progressiva- 
mente, a repetida segurança dos horóscopos 
incutiu-lhe a ella mesma confiança, deu-lhe 
a grata confirmação do seu valor; e d'ahi o 



illuminismo próprio da sua intensa neurop»- 
thia alargára-lheextrapotencialmente o cainp>o 
de visão subjectiva ; de sorte que, com a vi- 
ctoriosa repetição d'aquelle seu papel de si- 
bylla, acabou por o tomar também a sério, 
por se identificar com elle, a termos que, por 
fim, da sua própria convicção extrahia mais 
calorosos argmnentos, e crente agora na sua 
missão providencial, com o seu intimo con- 
vencimento mais vivamente assoprava o su- 
persticioso fervor das outras. 

Mas com tudo isto mais rapida c fulmi- 
nantemente se lhe consumiram as forças. 
Pouco mais de um anno pa.ssado sobre a vi- 
sita á Senhora da Lapa, já a prestigiosa 
creança, tomada uma múmia viva, nao podia 
deixar o leito. Ahi nao fazia mais volume que 
uma innocente de quatro ou cinco annos ; os 
membros, completamente lineares, parecia 
despegarem-se-lhe do corpo de gelo ; nas ca- 
vadas orbitas dos olhos veio a faltar a luz, 
pouco depois faltou a voz também... De 
sorte que, finalmente, uma tarde agreste de 
setembro, aos primeiros arrepios do outomno, 
Adozinda perdia também a vida, n*um es- 
maiar de dia brumoso e vago em que as vi- 
sinhas juravam sinceramente têl-a visto, atra- 
vés das paredes da casa, por um grande mi- 
lagre tomadas transparentes, erguer-se, es- 
guia e branca, sobre o leito e desferir voo 
para o céu . . . 

Correu logo por todo Leomil a desoladora 
noticia. E a sua luctuosa repercussão alas- 
trava lugubremente, de casa em casa, de 
bocca em bocca, tal como o tanger d'algum 
sino de capellinha solitária, acordando os 
echos dolentes dos ermos valles em roda. E 
de todos os corações as lagrimas rompiam 
sinceras. Formavam-se grupos de pessoas 
simples irmanadas na solidariedade unanime 
da mesma dor. A' noite, passante das 9 ho- 
ras, comida a ceia e apagado o lume em cada 
lar, ahi vinham agora as mulheres, segundo 
o velho habito beirão, fazer junto da morta 
a sua velada piedosa. Chegavam, silenciosas 
e humildes, embrulhadas nas capas e nos cha- 
lés, formando negras massas informes, e aco- 
coravam-se as primeiras, fazendo fila, nos 
degraus da porta de entrada ; ao passo que 
as outras se estendiam successivamente, 
n'uma longa e compacta linha de carpidei- 
ras, até á cancella, a todo o comprimento do 
patim. E ahi se installavam pesadamente, 
procurando posições, acercando-se das co- 
nhecidas, na piedosa disposição de ali passa- 
rem ao relento a noite. 

As mais intimas da casa, muito subtilmente, 
adeantavam passo aos degraus do portão, 
entravam, e ahi no corredor tomavam logo 
á direita, onde um pequenino gabinete, im- 
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provisada camará mortuária, se abria, ao 
centro do qual, sobre duas grandes arcas, 
vestidas por uma velha seda da índia, roxa com 
florões brancos, repoisava um caixão aberto, 
com o rosto de cera de Adozinda enlivide- 
cendo entre flores e rendas. No topo havia 
uma banqueta com crudfixo, ladeado pelo 
caracteristico estalidar das velas, cuja cera 
punha no ambiente um cheiro de morte. De 
roda, na penumbra, as serviçaes da casa so- 
luçavam. E junto ao precioso féretro o velho 
caseiro, de pé, com 
a sua inflammação 
chronica das pálpe- 
bras aggravada pelo 
continuado pranto, 
de raminho de oli- 
veira na mão, enxo- 
tava sem cessar de 
roda do prematuro 
cadáver as moscas. 

£ assim lentas e 
silenciosas aquellas 
fúnebres horas foram 
passando, n'iuna im- 
mobilidade que di- 
rieis trágica, n'um si- 
lencio momo e reli- 
gioso, apenas pertur- 
bado pelo marmotar 
mechanico das ora- 
ções e pelo ciciado 
sibilar das conversas 
que vinham de fora, 
do patim; as quaes, 
arrastadas primeiro 
em espaçados boce- 
jos, sem cohesao e 
sem interesse, foram 
depois, ao contrario 
do que era natural 
acontecesse, gradual- 
mente aquecendo ; e 
parecia que um pen- 
samento commum, 

ardente e único, andava fazendo ligaçào de 
grupo a grupo. Levanta vam-se umas e vinham 
ter com as outras, gesticulando, interpellan- 
do-se com intimativa, nos olhos ardendo-lhes 
um brilho estimulado, com toda a apparen- 
cia e signal de quem andava urdindo uma 
conspirata. 

No dia seguinte, logo de manha, a onda 
dos devotos voltou a invadir n'uma supersti- 
ciosa avidez a casa. Todos queriam ver ainda 
uma vez a morta, beijal-a, tocar-lhe, alcançar 
d'ella uma recordação, luna relíquia. Houve 
quem, já previamente Tntmido de thesoura, 
lhe cortasse a occultas pedacinhos de cabei- 
lo ; e a ultima camisa que Adozinda vestira 



foi retalhada em milhares de farrapinhos, dis- 
putados com sofreguidão pelos que vinham. 
Depois, ao entardecer, o sahimento foi uma 
coisa singularmente tocante e magestosa. 
Toda a população masculina do concelho, 
pode dizer-se, veio incorporar-se no cortejo. 
A' frente os cavadores e homens dos cam- 
pos, n'uma grossa restolhada de tamancos, 
o brandão accêso a tremer nas mãos callo- 
sas ; depois os irmãos das duas irmandades, 
do Santissimo e da Misericórdia, esta levando 
á frente o pendão 
com a celebre Se- 
nhora das Dores pa- 
ra que fora modelo 
a espiritual Adozin- 
da. Tomou-se tao 
numeroso o préstito, 
que quasi enchia, 
mesmo antes de pôr- 
se em marcha, toda 
a extensão que ia da 
casa dos Souzas ao 
extremo da villa. E 
depois, pausada e so- 
lemnemente,ao com- 
passado chocalhar 
das campainhas, ao 
dobre plangente dos 
^ sinos, desenhou-se 
um momento nas 
duras trevas da noite 
aquelle sinistro col- 
lear de lividos Imnes, 
serpeando por entre 
os castanheiros até 
á capella de Santa 
Barbara, e d'ahi ao 
cemitério. Adozinda 
ia ainda de caixão 
aberto, sacudida aos 
hombros de seis Ín- 
timos da casa, den- 
tro do esquife de va- 
randa com franjados 
pannos dançando. Levava o Guedes a chave 
do caixão. E as mulheres nasjanellas,ao ve- 
rem o pendão da Misericórdia, rompiam em 
gritado pranto, reforçavam o coro da multi- 
dão que na cauda do féretro se arrastava, 
psalmodiando o Bemdito. 

Uma hora depois, tudo estava em repouso, 
e, cumprida a piedosa homenagem, toda a 
villa parecia haver regressado á somnolenta 
inércia habitual. Nada fazia suppôr que o 
fermento de qualquer acto arrojado e extra- 
nho se estava, áquella hora mesmo, chocando 
na treva e no silencio de cada habitação. 
Comtudo, a horas mortas da noite, quasi si- 
multaneamente, a Porta .(rmna,c^^^g(^, 
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e depois outra, e outra, e muitas, e todas; e 
de todas sahiam mulheres, que cautelosa- 
mente, mas sem hesitar, caminhavam logo 
para o cemitério, como que obedecendo á 
senha d'um plano combinado. — Era o re- 
sultado da supersticiosa machinaçao da noite 
anterior, durante a velada no patim dos Sou- 
zas. Qualquer coisa de subversivo e decisivo 
todas aquellas simples mulheres haviam na 
ingenuidade da sua crença resolvido, que 
iam agora, resolutas e promptas, executar. 
Na maior parte os homens, no seu intimo 
de accôrdo, não se oppuzéram; outros mes- 
mo instigaram ; o administrador do concelho, 
avisado a tempo, fingiu uma diligencia f(^ra 
da terra e, para deixar á vontade as mulhe- 
res, tinha partido. 

Não admittiam, nao queriam ellas por 
modo nenhum que o corpo da sua santinha 
fosse deitado á terra, onde em breve tempo 
sacrilegamente «os bichos o comeriam.» Era 
indispensável furtal-o a esse ultrage, accom- 
modal-o n'um sitio de respeito, onde a de- 
composição o respeitasse, onde a romaria 
araoraveí dos fieis podésse mais facilmente 
ir demandar a graça da sua intervenção. Na 
promiscuidade do cemitério nunca ellas con- 
sentiriam que a sua querida Adozinda fi- 
casse. Antes ao lado, na Santa Barbara, ahi 
sim! E como isto era prohibido, bem se im- 
portavam ellas . . . haviam de fazer a coisa sem 
que ninguém lhes podésse pegar, sem em 
Vizeu se saber! 

N*esta disposição pois se juntaram, n'aquel- 
la madrugada nevoenta e triste, todas as mu- 
lheres de Leomil no cemitério. Algumas tra- 
ziam archotes accêsos, a cuja luz sanguino- 
lenta tomava os mais extravagantes aspectos 



o amontoamento vago e sujo d'aquella mul- 
tidão, com os olhos illuminados de fé, cestos 
e ferramentas ao hombro, confusa e ameaça- 
dora movendo-se por entre a hirta immobi- 
lidade dos cyprestes. 

A lun signal dado, quatro archotes se pos- 
taram aos quatro ângulos da sepultura de 
Adozinda, atirando verticalmente para o es- 
paço as suas espiras resinosas; e quatro mu- 
lheres mais possantes atacaram rijamente 
com os sachos a terra ainda fresca, acabada 
de acamar ha poucas horas. As mais faziam 
roda. 

Parecia uma ronda de espectros, na sua 
atropellada invasão, na sua escabujada faina 
áquella hora de repouso. Junto do portão do 
cemitério, immovel e complacente, o coveiro 
ria. E nao havia ali mais homem nenhum. 
Não os consentiam as sediciosas exhuma- 
doras, nao precisavam d'elles . . . Estes ti- 
nham feito o seu enterro, agora aquelle era 
só com ellas! — A terra foi removida rapida- 
mente, atirada para longe; breve os sachos 
bateram nas tábuas do esquife, que foi içado 
a corda; e logo o novo cortejo seguiu para 
a capella, cuja porta já estava, como por mi- 
lagre, aberta. 

Nos povos em volta, d'onde o inquieto 
clarão dos archotes foi visto, julgou-se ser 
ainda alguma queimada; e assim liberrima- 
mente, no mysterio e na impunidade, podé- 
ram as mulheres de Leomil realizar a trasla- 
dação que a sua alma em revolta fantasiara 
e que alvoroçada a sua fé lhes impunha. E 
ainda hoje na velha e adusta capellinha lá se 
venera a santa memoria da incomprehendida 
creança, sepultada sob uma poida lagea bran- 
ca no degrau do altar-mór. 

Abel Botelho. 
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EUM solar muito antigo, que fica entre 
Évora e Arrayollos; ainda o conheci 
abandonado, sem telhados, as paredes 
negras com plantas bravas, as chaminés er- 
guidas cheias de ninhos de corujas ; era uma 
mina trágica. Agora está rebocado, caiado, 
com telhados novos, felizmente respeitaram 
o que era antigo; 

nao se fez completa - "• " ' • * ' 

restauração, mas as- 
sim conserva-se o 
que existia, que era 
muito. Nao é único 
este solar por aquel- 
les sitios ; entre Ar- 
rayollos e Monte- 
mór-o-Novo succe- 
dem-se antigas pro- 
priedades, cabeças 
de morgado ; o dos 
Mascarenhas, que é 
a Amoreira da Tor- 
re, a casa de Pata- 
lim, e a pouca dis- 
tancia da Sempre 
Noiva a Oliveira, da 
casa de Rio Maior, 
vasta construcçào 
bem conservada 



Temos no Alemtejo exemplares bastantes 
para fazer a historia do solar. Ha restos de 
villas romanas, casas rústicas opulentas, na 
Morgada perto de Machede, na Fonte Co- 
berta, com seus mosaicos e aqueductos. Tor- 
res, casas fortes da alta edade média, como a 
Torre dos Coelheiros (casa Monfalim) e a da 
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com a sua torre, palácio, capella e officinas Atalaya (Brotas), imponente construcçào, que 
com ar medieval. ainda hoje conserva a sua linha arrogante, 
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os seus cunhaes de valente silharia, as suas tor- portão vemos uma vasta quadra, á direita te^ 

rinhas e grandes cachorros ou matacaes nos mos casas baixas, moradias de serviçal, á. 

prumos primitivos. esquerda o palácio ; a escadaria nobre, a va— 

Mais tarde os frades construiram alguns randa, o pavimento alto com as suas el^^an— 

conventos isolados, S. Paulo da Serra d'Ossa tes janellas de mármore branco, geminadas, 

é bom exemplar, e os jesuitas tiveram tam- as padieiras em arcos de ferradura, á maneira. 



bem residências do campo com assento de la 
voura, o Barrocal, Castello Ventoso, construc 
ções tao solidas que estão ainda hoje com 
pletas. 

No século XVIII ainda havia muitas resi- 
dências no Alemtejo ; ainda o fidalgo ia pas- 
sar temporadas ao campo. As casas chegaram 
a nossos dias, mas vazias dos proprietários, 
que estão nas capitães. As calamidades do 
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tempo das invasões francezas, as luctas de 
1832-34, as guerrilhas, que ainda em 1846-47, 
foram a devastação dos campos, explicam em 
parte a aversão ao viver no campo. 

Os conventos ermaram-se também. As 
occupações, os hábitos mudaram, de modo 
que hoje a tendência geral de quem tem al- 
gimia cousa é a vida na cidade, na grande ci- 
dade ainda melhor, na capital, óptimo, e nao 
se pára aqui, Paris, o paraiso. 

Hoje a vida dos campos em Portugal, está 
peior que no fim do século xviii. 

Na Inglaterra, em França, as primeiras fa- 
milias conservam a vida do solar, pelo menos 
durante alguns mezes no anno, aqui ha gran- 
des senhores que nao conhecem nem estimam 
a casa de seus avós. 

Entremos na Sempre Noiva; passado o 



mounsca. 

Sobre a escada uma desafogada varanda 
ou eirado ; parte d'esta varanda era coberta, 
com alpendre sobre columnas, que abrigaA-a 
a abertura superior da escada na varanda, e 
a porta de entrada no pavimento nobre. E 
estamos na primeira sala, espaçosa, de bas- 
tante pé direito, com muita luz, alto rodapé 
de azulejo, o chão ladrilhado; e seguem duas 
salas mais, uma cen- 
tral e maior, outra 
que vae á esquina, 
onde tem uma gran- 
de janella de canto, 
também geminada, 
uma fina columna de 
mármore na pruma- 
da do cunhal tão 
bem posta que con- 
serva a sua Unha ape- 
sar dos tempos e do 
abandono. 

Ha chaminés de 
mármore, n'estas sa- 
las, pequenos fogões 
que seguramente só 
serviam para aqueci- 
mento. Outras casas 
e alcovas tem este 
pavimento; a ultima 
com sua tribuna para 
a capella. 

O azulejo é de xa- 
drez verde e branco. 
As altas paredes 
nuas certamente 
eram \estidas de tapeçarias. No pavimento 
térreo estão a cosinha, os depósitos, casas 
de serviçaes domésticos, e estrebaria. 

A construcçao do pavimento térreo é muito 
anterior á do andar nobre. 

A capella, encostada á torre, tem porta 
para o campo, gente de fora poderia ir ouvir 
a sua missa sem entrar no pateo. A parte 
mais velha é a torre; edificaram depois as 
grandes casas do pavimento térreo, de robus- 
tas paredes e espessas abobadas. 

Mais tarde a capella, que é ogival. Dos 
fins do século xv é o pavimento nobre. O 
edificio conta a sua historia pela justaposição 
dos seus cunhaes. Houve aqui o acaso de 
nao modificarem construcções antigas para 
as transformarem, ou as adaptarem; foram 
juntando umas a outras, conservando todas 
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a sua integridade. Os telhados primitivos sua quinta da Sempre Noiva, e parece que 
eram muito altos, e empinados; isto via-se ahi reuniu antiguidades que por aquelles si- 
bem antes do con- 
certo recente, por- 
que nas chaminés 
erguidas restavam 
vestigios da passa- 
gem dos telhados. 
Exteriormente 
largas faixas ou fri- 
sos de esgrafitos 
variados decora- 
vam as paredes. 
Pareciam rendas 
velhas. Este géne- 
ro de decoração 
exterior dos edifí- 
cios ainda se pra- 
tica hoje em Évo- 
ra ; de esgrafitos 
dos séculos xvi e 
XVII existem bons 
exemplares. Tem 
resistido ao tempo 
porque a cal ebo- 
rense é de rijeza 
extrema. 

As construcções 
artísticas da Sempre Noiva devem ser do tem- tios se descobriam; tem apparecido recente- 
po do bispo de Évora, D. Aflfonso de Portu- mente grandes fragmentos de estatuas roma- 
gal, que entrou na cgreja depois de viuvo, nas e outras velharias. Sua filha D. Beatriz 
Era homem culto, grande amador de artes de Portugal instituindo morgado a seu sobri- 
e antiguidades, e possuidor de avultada for- nho, o conde D. PVancisco, metteu no vin- 
culo a quinta que herdara 
de seu pae. 

Existe a instituição (lata- 
da de 1531. 

O dr. Augusto Filippc Si- 
mões publicou no Instituto 
de Coimbra, vol. de 1872- 
1873, parte de um interes- 
sante e erudito romance 
histórico, sob o titulo Sem- 
pre Noiva, que ále appli- 
cou a Beatriz de Portugal. 
Não continuou o roman- 
ce porque no decurso do 
seu trabalho conheceu que 
a designação locativa era 
muito anterior á época da 
novella. 

Sempre Noiva é o nome 
de uma planta rústica, da 
família das polygoneas, cha- 
mada pelos latinos centino- 
dia. Um phílologo de muita 
auctoridade diz que sempre 
noiva pode ser corrupçJlo 
tuna. Foi elle o tronco da celebre e nobilis- popular d'esse nome latino. Ouc esta plantíi 
sima casa dos Vimiosos. Residiu por vezes na também conhecidíP'píÍFáí)^^^ií«^WÍí^^ sempre 
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7)erde e sempre viva abunda por aquelles sí- 
tios é verdade. E nao repugna que do nome 
da planta viesse o nome ao solar ; alli perto 
estão as casas da Amoreira e da Oliveira. 

A Sempre Noiva, uma das raras construc- 
çòes civis do passado, é monumento da evo- 
lução artistica em Portugal, e exemplar inte- 
ressante do antigo solar alemtejano. 

O sr. A. Haupt, no segundo volume da sua 
obra Die Baukunst der Renaissance in Portu- 
gal (a pag. 145 e seg.) trata detidamente da 
Sempre Noiva, e levou o seu enthusiasmo a 
esboçar um projecto de restauração. Encan- 
tou-o a pureza da construcção, a sinceridade 
com que o edifício manifesta o seu desenvol- 
vimento desde a torre medieval até aos sa- 
lões do século XVI. 

Outro solar existe ainda, na própria cidade 
de Évora, que merece vêr-se ; é o chamado 
palácio do pateo de S. Miguel, vendido ha 



alguns annos pelo ultimo marquez de Vallada 
a lun particular da cidade. Além das linhas 
geraes conserva muito do antigo ; salões de 
abobada pintados a fresco, escada e varanda 
com sua columnata, e muitas dependências 
que mostram bem o que era uma antiga re- 
sidência de gente fidalga e opulenta. Tam- 
bém existem ahi janellas geminadas com pa- 
dieiras em arco de ferradura, estylo amouris- 
cado muito em uso no século xvi. 

Tratando porém de construcções civis não 
devemos esquecer o paço de Cintra que é 
uma maravilha, apezar das reconstrucções. 

Não conheço publicada planta alguma, e 
muitos dos seus aspectos estão inéditos ; bom 
seria que se vulgarisasse uma monographia 
minuciosa illustrada com vistas geraes e tre- 
chos de maior caracter, porque no paço de 
Cintra ha bel los exemplares de architectura 
e de arte decorativa. 



G. Pereira. 
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Pata aquelles que na obseivação critica dos acontecimenios procuram confirmarão da 
máxima fatalista do que tem de ser tem muita /orça, ou para aquelles que, sob uma influencia 
piedosa, resignadamente se consolam com o preceito de que seja feita a vontade do Senhor, o 
artigo que segue, e onde se conta o assassinato d' um grande rei f rance z, mostrar-lhcs-ha a traça 
complicada e entretecida que prepara um destino. Ver-se-ha ao mesmo tempo como para a 
insta mais aguda, servida pela intelligencia e pela experiência da vida, passam desapercebidos 
ou não são Justamente apreciados muitos factos, incidentaes, miúdos, insignificativos, que mais 
tarde, volvidos longos annos, se agrupam e se relacionam em evidente demonstração do que 
houvera de se fazer para se evitar um mal que nos parece agora inilludivel, fatal. 



NA grande feira annual de Francfort sobre 
o Meno, em 1608, appareceu á venda um 
d'estes almanaks populares, baratos, em 
que pela conjuncção dos planetas se predizia o 
futuro ou cada qual tirava a sua sina, similhan- 
tes aos que ainda hoje se publicam e são ven- 
didos nas ruas em estirado pregão a estimular 
a curiosidade dos compradores; e n'elle se 
prophetisava que o rei de França seria infeliz 
no seu segundo casamento e que havia de mor- 
rer aos cincoenta e nove annos de edade ás 
mãos de seus próprios amigos. 

Os almanaks de Francfort tiveram uma 
grande venda. Vieram para Paris, onde foram 
lidos com anciedade, até que o parlamento or- 
denou que fossem apprehendidos e retirados 
da circulação. 

Naquelle tempo Henrique iv era o monar- 
cha mais poderoso e temido da Europa. A sua 
conversão á egreja romana pozera ponto fi- 
nal na longa contenda entre catholicos e hu- 
guenotes. A Liga fora suppHmida, e os últimos 
rumores de revolta tinham-se extinguido de- 
pois da execução do marechal Biron. 

O edito de Nantes contentara os huguenotes. 
Os próprios jesuitas a quem Henrique iv ex- 
pulsara anteriormente do reino tiveram licen- 
ça para voltar, e o rei tomara para confessor 
um padre da Companhia. 

Externamente a França estivera em paz por 
muitos annos. Pelos esforços do rei e de Sully, 
seu primeiro ministro, possuía um exercito 
que era temido por todas as outras potencias. 
A Hespanha, a inimiga de tantos annos, man- 
dara um embaixador a Paris para propor o 



duplo casamento dos filhos de Henrique iv e 
de Filippe iii. 

Henrique casara em segundas núpcias com 
Maria de Medíeis, seis annos passados, e d'este 
casamento haviam nascido filhas e filhos. Toda- 
via o rei terminantemente lhe recusara a honra 
a que ella se julgava com direito, tradicional, 
de ser publicamente coroada como rainha, ce- 
rimonia que na opinião d'aquella época tinha 
a maior importância. Ao mesmo tempo, ma- 
gôara-lhe profundamente o coração e o orgulho 
com as suas conhecidas e successivas aven- 
turas galantes. Portanto era Maria mais do que 
seu marido quem poderia ser considerada in- 
feliz no casamento. 

Apartadas estas dissensões domesticas, não 
havia nuvens no horizonte politico. iNo entanto 
um presentimento mysterioso, insistente, in- 
coercível, canhava firmemente dia a dia ter- 
reno: que os dias do rei de França estavam 
contados. 

Um outro aviso do que estava para aconte- 
cer appareceu em mais ameaçador aspecto do 
que o da teira da AUemanha. Henrique iv re- 
cusara a Fillipe III as propostas de casamento, 
muito contra a vontade de sua mulher, a qual 
casualmente era parenta afastada do embaixa- 
dor hespanhol. Pouco depois da volta d'este 
ao seu paiz, appareceu em Madrid um livro es- 
cripto por um doutor de theologia, hespanhol, 
dedicado a Fillipe 111, no qual abertamente se 
vaticinava a morte do rei de França para o 
anno de 1610. 

No mez de março de 1609, morreu o ultimo 
duque de Cléves e Juliers. Apresentaram-se 
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diversos pretendentes á successão dos ducados, 
mas o imperador da Allemanha invadiu-os, 
apossou-se d'elles e conferiu-os a seu filho Leo- 
poldo. Isto significava a passagem dos duca 
dos, do protestantismo para o catholicismo. 
Posto que Henrique iv, fosse catholico, era 
ainda considerado natural alliado c protector 
dos principeô allemães protestantes. Todavia, 
durante quasi doze mezes, não se manifestoit 
sobre este caso. No principio do anno de 16 10, 
repentinamente, pegou em armas, annunciando 
o seu intento de atravessar o Rheno e de res- 
tituir os ducados ao ramo protestante. Recru- 
desceram simultaneamente os prognósticos do 
seu próximo fim. Sobre o altar du egreja de 
Montargis, o cura encontrou um papel em que 
se declarava estar próxima a morte do rei de 
França. Um tal cavalleiro de Beaune partiu, 
para Paris com o fim de relatar ao rei uma vi- 
são que tivera e na qual recebera instrucçóes 
para o ir prevenir da sua próxima morte. Mas, 
entre estes ínnumeros presagios e predicçóes, 
ha trez particularmente notáveis. 




Sobre o altar, o cura encontrou um papel. . . 

No mez de janeiro de 1610,0 cardeal Bar- 
berino, depois papa, muito considerado pelo 
seu saber em sciencias occultas, escreveu 



ao rei de França, avisando-o de que evitasse 
ficar em qualquer cidade populosa durante o 
anno, e especialmente durante os mezes de 
março, abril, maio, junho e julho. O cardeal 
declarava que, se Henrique iv quizesse sujei- 
tar-se a esta condição, responderia pela sua 
vida; se não, presagiava que o rei havia de ser 
morto por um monge nascido em França, 
mas expulso da sua ordem e de *'tempera- 
mento saturnino", melancólico, taciturno. In- 
sistia ainda o cardeal com o rei n'essa cart-*» 
para que procurasse saber se no reino have- 
ria qualquer pessoa n'estas condições ali re- 
sidente, e se assim fosse que a tivesse estrei- 
tamente vigiada. 

N'esta predicção, o assassino, o tempo e o 
lugar do assassinato estão designados com a 
máxima precisão pelo cardeal Barberino. 

Ainda mais notável foi este outro aviso. 
Sabia -se em geral que os preparativos guer- 
reiros de Henrique iv se destinavam a uma 
cruzada protestante; comtudo o próprio papa 
reinante, Paulo v, veio interferir também 
para o salvar. O chefe da egreja ca- 
tholica romana mandou um correio 
especial de Roma a prevenir o rei de 
que se acautelasse e se defendesse 
porque altas e poderosas damas e al- 
guns dos mais proeminentes nobres 
da sua corte estavam concertados 
n'uma conspiração contra a sua vida. 
Mas ainda outra predicção mais 
extraordinária vinha em caminho para 
o monarcha ameaçado. O sultão da 
Turquia mandou chamar por esse 
tempo o embaixador de França em 
Constantinopla, e pediu-lhe que es- 
crevesse uma carta a seu amo, dizen- 
do-Ihe que, elle sultão, desejava que 
sua magestade mandasse cortar a ca- 
beça aos seis principaes nobres do seu 
reino, logo que recebesse aquella car- 
ta. O embaixador, cumprindo a mis- 
são, acrescentou ainda na carta que 
o sultão pedia a sua magestade que 
estivesse prevenido contra uma das 
mais altas damas da sua corte, bem 
como contra três pessoas que eram da 
confiança d'ella, para as quaes o sul- 
tão pedia a prisão perpetua, porque 
estavam todas implicadas na conspi- 
ração. 

Similhante mensagem era mais do 
que um aviso : era uma denuncia ; 
todavia o único effeito que produziu 
em Henrique iv foi apressal-o nos 
preparativos para a campanha. Tal- 
vez julgasse que estava mais seguro no meio 
dos seus soldados do que dentro dos muros de 
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A guerra era vivamente impopular em 
França. Os ducados não eram considerados di- 
gnos de similhante esfor- 
ço. O povo queixava -se 
dos encargos e das contri- 
buições que pesavam so- 
bre elle. Os mais velhos, e 
melhores amigos do rei 
tomavam qualquer ensejo 
para lhe fazer objecções 
sobre o seu intento. Nos 
púlpitos proferiam-se ser- 
mões ameaçadores, como 
nos antigos tempos da 
Liga. 

Antes da partida para 
o Rheno, era necessário 
definir a questão da re- 
gência, no caso de morte 
do rei. O futuro Luiz xiii 
ora ainda uma cfeança. 
De accordo com o uso, a 
regência teria de trans- 
mittir-se naturalmente á 
rainha mãe. Henrique iv 
mostrou ter outras inten- 
ções. Designou um conse- 
lho de regência, no qual 
a rainha poderia ter sim- 
plesmente um voto. 

Maria de Medicis resen- 
tiu-se amargamente d'esta 
manifesta prova de des- 
confiança. Percebeu que o 
plano do rei era annullar- 
Ihe completamente a sua 
influencia no governo do 
Lstado. Mas restava lhe 
ainda esperança de poder 
opportunamente induzir o parlamento a pôr 
de parte aquella determinação do rei e a 
declaral-a rainha regente. Para que esta in- 
tenção podesse ser realidade em qualquer 
época, a cerimonia da coroação tantas vezes 
adiada, tornava-se mais necessária e impor- 
tante do que nunca ; e Maria de Medicis em- 
pregou todos os seus esforços para arrancar 
ao rei o consentimento antes da sua partida- 

Mas quanto mais forte era o motivo da rai- 
nha para desejar a cerimonia, tanto mais forte 
seria para o rei a firmeza da recusa. Henri- 
que iv teve o presentimento, e d'elle fallou sem 
rebuço, de que essa coroação ser-lhe-hia fatal. 
Com esta crença no seu espirito, com os avi- 
sos do papa e dó sultão, bem vivos ainda na 
memoria, só admira que elle podésse admittir 
sequer esta questão. Mas uma extranha e inex- 
plicável fraqueza se apoderou do seu animo e 
lhe inhibiu a vontade. Talvez o próprio medo 
que o fez tremer da coroação de sua mulher 



durante tanto tempo, o fizesse também tremer 
agora d'uma recusa formal e decisiva. 




Retrato de Mabiâ de Medicis — Quadro de Rubens 



Certo é que a coroação de Maria de Medi- 
cis foi fixada para i3 de maio. Alguns dias de- 
pois o rei teria de deixar Paris para se collo- 
car á frente das suas tropas. 

Durante todo este tempo,note-se,osprepara- 
tivos para a guerra haviam-se limitado á França. 
Nos territórios da casa de Áustria nenhum si- 
gnal havia de lucta próxima. Os Paizes Baixos, 
sobre os quaes teria de cahir o primeiro embate 
da invasão, permaneciam immersos em pro- 
funda paz. Nenhumas tropas se mobilisavam, 
nem em som de guerra se desfraldavam ban- 
deiras. 

Houve egrejas de Hespanha em que se fizeram 
preces a favor de «uma empreza» que estava 
para se levar a effeito em França. 

Uma semana antes da coroação da rainha, 
um correio secreto partiu de Paris e dirigiu-se 
para a fronteira allemã, levando despachos que 
annunciavam a morte do rei de França. 

Uma ou duas noites depois Henrique iv dor- 
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mia ao lado de sua mulher; repentinamente 
esta, toda tremula, accordou-o gritando, presa 
de artlictivo pezadêlo. Henrique iv depois de 
fazer o possivel para a socegar, perguntou-lhe 
qual era a causa d'aquelle susto. Recusando 
por muito tempo responder, Maria de Medicis 
confessou afinal que tivera um sonho em que 
o vira cahir morto aos golpes de um assassino. 

No dia designado eflectuou-se a coroação 
com o maior explendor e sem nenhum acon- 
tecimento fatal. Henrique iv não esteve pre- 
sente, mas passou todo o dia na melhor dis- 
posição de espirito, e alegremente saudou sua 
mulher na volta da cerimonia, chamando-lhe 
«Madame Regente». 

Na manhã do dia seguinte, 14 de maio, Hen- 
rique IV assistiu á missa. Na sua volta para o 
I.ouvre, o duque de Vendôme, seu filho na- 
tural, trouxe-lhe uma carta urgente de La 
Brosse, o mais celebre astrólogo d'aquelle 
tempo, e na qual pedia e aconselhava o rei a 
não sahir do palácio durante aquelle dia, por- 
que um grande perigo o ameaçava. Henri- 
que IV riu-se do aviso : 

— La Brosse é uma velha raposa que só quer 
o vosso dinheiro, e tu és um rapaz pouco ati- 
lado em lhe dares ouvidos. 

Todavia, á medida que passavam as horas e 
a tarde se approximava, o rei ia ficando cada 
vez mais taciturno. Uma indefinível tristeza 
lhe invadia a alma. Tentando alegral-o e le- 
vantar-lhe a imaginação abatida um dos seus 
familiares de serviço, desenhou-lhe uma scena 
da gloriosa grandeza que tinha attingido. O rei 




Ás quatro horas da tarde, Henrique iv subi- 
tamente annunciou a tenção de sahir^ e man- 
dou atrellar a carruagem. No momento de su- 
bir para esta, um enviado da parte da própria 
rainha veiu pedir-lhe que não sahisse do pa- 
lácio. 

Mas Henrique iv não fez caso ; entrou para 
o coche, não attcndendo a este derradeiro avi- 
so, como a nenhum dos outros, e seguiu ao en- 
contro do ?eu destino. 

A carruagem real era grande, aberta, larga, 
com logares fronteiros para seis pessoas. O rei 
sentou-se entre o duque d'Epemon e o sr. de 
Montbazon. Na estreita rua de La Ferronnerie 
dois carros de carga fechavam a passagem e a 
carruagem real teve de parar. Henrique iv ti- 
rou da algibeira uma carta e principiou a lér. 
N'aquelle momento, o «monge expulso da or- 
dem e de temperamento saturnino» segundo a 
predicção, nascido no reino, e chamado Ra- 
vaillac parou ao pé da carruagem, do lado em 
que estava sentado o duque d'Epernon, subiu 
pondo o pé no estribo e curvando-se por sobre 
o duque apunhalou o rei por três vezes. 

A terceira punhalada foi ainda parada pelo 
sr. de Montbazon. Mas a segunda tinha attin- 
gido o fim. Henrique iv era cadáver. 

O duque d'Epernon não foi bastante agil 
e resoluto para interferir, emquanto se es- 
tavam dando as três punhaladas por entre elle 
e seu amo. Attenuou então a sua negligencia. 
que poderia ser levada á conta de surpreza, 
saltando fora do coche e segurou o assassino. 
que nenhuma tentativa empregou para fugir. 
O corpo do rei 
morto foi conduzido 
para o Louvre. Como 
estava previsto, o 
parlamento promul- 
gou logo um decreto 
reconhecendo Maria 
de Medicis como rai- 
nha regente de Fran- 
ça com todos os po- 
deres de uma sobe- 



M-i f 



. . .Ravaiilac apunhalou o rei por ires ve^es. 

meneou a cabeça melancolicamente e replicou 
com uma profunda tristeza : — «Meu amigo, é 
forçoso abandonar tudo isso»*. 



rana. 

Entretanto o pre- 
sidente De Harlay, 
como mais elevado 
magistrado do paiz, 
abria o inquérito so- 
bre o assassino do 
rei. 

Ravaiilac, era na- 
tural de Angoulème, 
provincia da qual era 
governador o duque 
d'Epernon. A sua physionomia depunha tanto 
contra elle, que já fora anteriormente preso, 
suspeito pelo seu máu semblante d'um assas 
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sínato, do qual era perfeitamente innocente. 
Fora absolvido, mas emquanto esteve na pri- 
são meditou sobre o problema favorito da 
época, a legitimidade do regicida, e possuiu-se 
da mania de que Deus o tinha designado para 
matar o rei de França. Elle era um doido, 
d'aquella perigosa classe de doidos-lucidos 
que se fazem dóceis instrumentos de crime 
nas mãos de instigadores sem escrúpulo. 

Ao sahir da prisão de Angoulème, Ravaillac 
que então principiava a fallar abertamente da 
sua missão, foi tomado ao serviço do duque 
d*Epernon, o qual primeiramente o mandou 
para Paris — meio mais fácil de o pôr a cami- 
nho de abandonar o seu criminoso propósito; 
mas pouco depois Ravaillac foi mandado 
para Nápoles com cartas do duque para 
uns francezes alli residentes, expatriados 
de França, por causa da passada conspi- 
ração da i-iga. Na sua estada em Paris 
Ravaillac hospedou-se em casa de uma 
mulher chamada Des Gomans ou D'Es- 
coman, a quem elle confiou o seu secreto 
intento. 

Des Gomans fez os mais desesperados 
esforços para salvar o rei. Foi primeiro 
ao Louvre, onde pediu uma audiência á 
rainha, mandando-lhe dizer que tinha uma 
communicação a fazer-lhe que dizia res- 
peito á vida do rei. Maria de Medicis 
mandou-a embora com promessa de a 
ouvir em differentes dias, e finalmente foi 
para o campo sem a ter recebido. 

Desenganada por aquelle lado, a attri- 
bulada mulher foi procurar o confessor 
do rei no collegio dos jesuitas. Alli foi re- 
cebida pelo superior da ordem, que a in- 
formou de que o padre Gotton tinha 
acompanhado a corte para o campo. So- 
bre a declaração da Des Gomans que 
iria á corte no campo, o superior promet- 
teu-lhe transmittir, diz-se, elle próprio a 
sua informação ao confessor. 

Des Gomans voltou para sua casa, satisfeita 
com a sua consciência e confiada nesta pro- 
messa. No seguinte dia, porém, foi presa como 
doida, e internada n'um asylo, onde estava 
ainda pelo tempo do assassinato. 

Taes foram os factos apurados por Harlay 
no decurso do seu inquérito. Ravaillac recusou 
denunciar quem quer que fosse. Segundo a sua 
narrativa, era o único responsável e procedera 
deliberada e espontaneamente. Mas o astuto 
magistrado não hesitou em descrer do maniaco 
n'aquelle ponto. Viu, bem claramente, que Ra- 
vaillac tinha sido um simples instrumento nas 
mãos d'alguem. 

Já um nome ficava proeminente na historia 
do crime. O duque d'Epernon, o governador 
de Angoulème, o homem que tomara Ravail- 



lac ao seu serviço, que dirigira os seus movi- 
mentos, que lhe fornecera dinheiro, e, final- 
mente que mostrara tão extranha negligencia 
de acção emquanto o assassino, de pé no es- 
tribo da Carruagem, sé encostara sobre elle 
próprio para vibrar aquelles três golpes suc- 
cessivos. 

D'Epernon era um homem cuja ambição ex- 
cedia a sua capacidade e merecimentos. Tinha 
occupado um alto cargo ao serviço de Henri- 
que IV, porém o rei privára-o recentemente do 
commando de uma importante fortaleza. A 
morte de Henrique iv e a ascenção de Maria 
de Medicis á regência transformaram d'Eper- 
non em primeiro ministro eíTectivo da França. 



r I I 




...foi recebida pelo superior da oraem... 

A rainha deu-lhe provas de tanta confiança 
que até o installou no Louvre, em aposentos 
próximos dos seus próprios. 

Era necessária extraordinária coragem para 
proseguir n'um inquérito, cujo resultado dei- 
xava antever um procedimento judicial contni 
o duque. Todavia Harlay persistia firmemente 
no seu inquérito. O próprio duque d'Epernon 
teve a impudência de ir a casa do magistrado 
pedir-lhe que fossem castigados os que male- 
volamente estavam espalhando boatos contra 
elle. 

Gomo não tirasse proveito d'esta audácia, 
a rainha regente apresentou-se protegendo o 
seu ministro, e mandou um despacho a De Har- 
lay, ordenando-lhe que tratasse o duque com 
a deferência devida á sua posição. 

D'essa forma, e pelo deliberado abandono 
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da rainha regente, a investigação foi gradual- 
mente desapparecendo 

Nas historias do tempo, a morte de Henri- 
que IV foi attribuida á loucura ou a vingança 
singular de Ravaillac, a despeitos de Hespanha, 
a interferência dos jesuítas, em summa a di- 
versíssimas causas, conservando sempre um 
aspecto mysterioso e indefinido. 

Mais de um anno antes do desgraçado acon- 
tecimento, um soldado francez aventureiro 
chamado Lagarde, voltando das guerras tur- 
cas, trouxe a Henrique iv a noticia de uma 
conspiração deliberada em Nápoles contra a 
sua vida. Lagarde vira Ravaillac em casa de 
um dos exilados da Liga, e ouvira-lhe dizer que 
na sua volta á França tencionava assassinar o 
rei. Accrescentava quô um padre jesuíta, tio 
do primeiro ministro de Hespanha, egualmente 
instara com elle a prestar auxilio n'este pro- 
jecto tenebroso. Todavia o procedimento de 
Henrique iv, ao receber estas noticias, foi signi- 
ficativo e mui diverso do que se poderia sup- 
pôr. 

Regulando-se pela communícação de Lagar- 
de, os seus inimigos estavam em Nápoles; po- 
rém o rei deixou a esse tempo o palácio e reti- 
rou se por alguns dias para uma pequena casa 
de campo, como se elles estivessem em Paris. 
n*alli chamou o seu leal amigo, Sully, e pediu- 
Ihe que lhe preparasse aposentos no Arsenal, 
porque não se sentia seguro no I-ouvre. 

Sully menciona este pedido e a razão por- 
que o rei o fez : 

«Que Concini estava em relações com a 
Hespanha; que (Henrique ) via claramente que 
que os projectos d'elles só podiam effectuar-se 
pela sua morte, e que finalmente tivera defi- 
nitiva notícia de que ia ser assassinado.» 

Quem era este (.'oncini que estava assim tão 
apto para organísar impunemente conspirações 
contra o mais poderoso monarcha da Europa, 
e de o deitar fora, como aterrado fugitivo, do 
próprio palácio onde habitava ? 

Concini era um italiano de humilde condi- 
ção, que viera para a corte franceza na comi- 
tiva de iMaria de Medíeis. Teve a felicidade de 
casar com Leonor, predilecta camareira da 
rainha, e por sua mulher estabeleceu uma 
grande ascendência sobre o espírito da sua real 
ama. Os dois tomaram como obrigação acirrar 
Maria contra o marido, cujo caracter volúvel 
lhes dava para isso sobejos motivos. Kspiona- 
vam-lhe todos os passos e traziam aos ouvidos 
de Maria noticia de todas as numerosas intri- 
gas amorosas com as quaes o galanteador Hen- 
rique IV a deshonrava aos olhos do mundo. 

Estava no poder do rei, se elle tivesse que- 
rido exercer i, sua autoridade, demittir Con- 
cini e expulsal-o do reino. Mas todas as suas 
faltas para com a sua segunda mulher ul- 



trajada, fizeram-no cobarde. Assim o mcsj: 
teve o espectáculo do grande monarcha c 
quem todos os estados se temiam., temer-» 
por sua vez de dois italianos aventureirf>s. 

O interesse de (.oncini na morte de Hc- 
rique iv é bastante comprehensivel para sai:' 
facão plena das suas ambições. A morte do^. 
determinaria a ascensão de sua ama ao poik- 
soberano como regente, por consequência . 
sua própria elevação á grandeza. Entre o h:- 
liano e a victima apenas se poderia interp^'- 
— a consciência de Maria de Medicis. 

Desde o casamento, a orgulhosa príncec 
italiana, com o vingativo sangue dos Medici? 
a referver-lhe nas veias, tinha sido tão proftr- 
damente ferida no seu amor próprio e lant'* 
que uma mulher difRcilmente pode perdoar 
As disputas entre ella e o rei tinham sido miL- 
tas e violentas. 

Entre elles estabelecera-se aquella siiuaç^^' 
afiTectiva que não raro leva ás mais desespera- 
das resoluções. Na historia dos crimes, rcgi> 
ta-se muitas vezes consequências d'esie csiacH 
d'alma que difficilmente se conserva nos dí» 
minios da complexa psychologia feminina, e 
breve invade as fronteiras da loucura, se nk 
fixa definitiva morada na sombria região da> 
perversidades abomináveis. A obsecaçâo do 
ciúme, a revolta do amor próprio, a magua óo 
orgulho cançam o espirito e predispóem-o para 
as mais repugnantes determinações, como a 
infecção progressiva do maligno tumor \at 
corroendo o organismo de que se apodera. 

No mez de janeiro de 1609, n'um baile di 
mascaras dado por Maria de Medicis no Lou- 
vre, Henrique iv, viu pela primeira vez, una 
rapariga que estava destinada a exercer fu- ' 
nesta influencia na sua vida. 

Carlota de Montmorency, cujos encantos fo- 
ram apregoados então como sonho de poeta, 
tinha apenas quinze annos de edade. Era ít- 
Iha do velho condestavel de Montmorency, 
que acabara de a prometter em casamento a 
Bassompíerre, o mais espirituoso e mais ele- 
gante entre os galanteadores soldados da cónc 
franceza. O primeiro acto do rei enamorado 
foi inquirir se a rapariga realmente amava o 
noivo, e tendo encontrado motivo para suspci 
tar da espontaneidade da inclinação ou do 
ajuste, chamou Bassompíerre e brutalmente 
lhe ordenou que desmanchasse o casamento. 
Ao mesmo tempo, com a crueldade d*um dés- 
pota oriental, informou o infeliz enamorado do 
vergonhoso motivo d'esta interferência. 

Bassompíerre não teve de escolher, obede- 
ceu, e nem sequer pareceu guardar grande re- 
sentímento contra o seu ciumento amo. En- 
controu talvez compensação bastante na bel- 
leza, no espirito e na ternura d'outra amada 
do rei, a prínceza de Conti, Luiza de Lorraine a 
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qual abandonou a corte pelo elegante marechal 
com quem se diz ter casado depois secreta- 
mente. Mas talvez outros nobres do séquito de 
Henrique iv tivessem sotFrido eguaes offensas 
com menos paciência do que Bassompierre. E 
claro que a conspiração contra a vida do rei 
estava largamente conhecida, senão combinada 
pela metade da corte. 

O seguinte acto do rei, levado pela loucura 
da paixão sensual, foi talvez mais cruel. Orde- 
nou ao seu próprio sobrinho, o moço príncipe 
de Conde, o casamento com a bella Carlota. 
Conde, comquanto fosse príncipe de sangue, 
era muito pobre e dependente do tio. Não 
podia recusar o casamento, comquanto perce- 
besse perfeitamente o plano do rei e o vergo- 
nhoso papel que lhe estava destinado. 

Eftectuou-se a cerimonia, e o rei dispensou 
aos nubentes honras e riquezas. Mas Conde mal 
se achou casado com Carlota, mostrou-se re- 
solvido a proteger a todo 
o custo a honra d'ella e 
a própria. 

Escandalosos e seguidos 
acontecimentos fizeram 
com que não só a rainha 
ultrajada mas, também 
muitos dos mais antigos e 
firmes amigos de Henrique 
IV sentissem que elle não 
podia por muito tempo 
reinar em França. 

Com o fim de descon- 
certar os maus designios 
do rei, Maria de Medicis 
aconselhou a Conde reti- 
rar-se com sua mulher da 
corte. Immediatamente o 
rei despojou-o das dignida- 
des concedidas algum tem- 
po antes, e suspendeu-lhe 
o pagamento da sua pen- 
são. 

Conde todavia perma- 
neceu fora da corte, guar- 
dando a mulher na sua 
casa de campo. O enamo- 
rado Henrique iv sujeitou- 
se a disfarçar-se e a ir 
rondar de noite o castel- 
lo, na esperança de obter 
uma entrevista clandestina 
com a princeza. A scena 
de um grande rei, um he- 
roe sobre quem os olhos 
da Europa estavam fixos, 
aos cincoenta e seis annos de edade, degra- 
dando-se por similhante perseguição a uma 
rapariga de dezeseis annos, sua sobrinha pelo 
casamento, tem o quer que seja de espanto- 



samente insólito que fornece vasto assumpto 
á analyse subtil d'um psychologo de paixões, 
como um Alibert, um Stendhal ou um Bour- 
get. 

O mal ainda havia de apresentar pcorcs 
symptomas. No outono de 1609, o príncipe de 
Conde, arreceiando-se do poder do rei, que es- 
tava muito proximo,partiu clandestinamente de 
noite para Bruxellas, levando comsigo sua mu- 
lher, bastante contrariada. 

O archiduque Alberto, governador dos Pai- 
zes Baixos, fez-lhes honrosa recepção e pro- 
metteu protegel-os. 

A noticia da fuga dos sobrinhos foi dada a 
Henrique iv quando estava jogando as cartas 
á noite no Louvre. Immediatamente reuniu 
conselho, e por alta noite, n'um estado de de- 
sesperada excitação declarou que havia de in- 
vadir os Paizes Baixos, se os fugitivos não vol- 
tassem para França. 




Retrato de Maria de Médicis — Quadro de Frantz Porbus 



Foi enviado um próprio á corte do archidu- 
que para tratar d'este assumpto e produzir 
esta ameaça, se tanto fosse necessarío. Então 
Maria de Medicis que tinha acompanhado 
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passo a passo todo este escandaloso negocio, 
escreveu particularmente ao primeiro ministro 




. ..disfarçado, ia rondar de nóitc o castello. . - 

de Ilcspanha supplicando-lhe que desse força 
ao archiduque. O ministro hespanhol — aquelle 
cujo tio fez a proposta a Lagrade — condescen- 
deu, e como resultado da secreta intervenção 
da rainha, Henrique iv recebeu uma recusa 
formal do archiduque. 

O principe de Conde, por antecipada segu- 
rança, tinha fugido para Milão, mas deixara 
sua mulher entregue á honra do archiduque 
n'uma espécie de capiiveiro deliberado. A este 
tempo, já não era perfeita a harmonia entre 
os recem-casados. (^om eíieito, Carlota de 
Montmorency, sabendo-se objecto de uma tão 
romântica e violenta paixão da parte do maior 
monarcha do seu tempo, pensando que a Eu- 
ropa inteira poderia arder em guerra por causa 
d'ella, sentia um ineffavel prazer intimo que 
lhe lisongeava a vaidade, e de compadecer o 
coração, se lhe afrouxava a resistência. 



Uma tentativa que a formosa princeza fez 
de fugir á guarda zelosa do archiduque e de 
voltar para França, foi frustrada pela 
vigilância de Maria de Medicis, na pre- 
sença da qual Henrique iv teve a im- 
prudência de se gabar do que por ellc 
projectava a encantadora expatriada. 
Carlota escreveu então ao rei, diri- 
gindo-se-lhe como se fora seu cam- 
peão, novo cavalleiro de San Graal, 
a pedir-lhe que a viesse libertar pelas 
armas. Foi em resposta a este appelJo 
que Henrique iv estava fazendo todos 
aquelles preparativos de guerra, inter- 
rompidos pelo punhal de Ravaillac. 

O negocio dos ducados era um 
mero pretexto. Foi somente muito 
tempo depois da morte do duque de 
Clèves, como já dissemos, e apenas 
quando Carlota de Montmorency par- 
tiu para Bruxellas, que Henrique iv 
mostrou intenção de fazer a guerra. 
A perfídia do pretexto era visivel a 
toda a corte. E explica-se por que 
motivo dos púlpitos cabiam as amea- 
ças, o povo recusava pagar a contri- 
buição de guerra e os amigos de Hen- 
rique IV, do antigo huguenote, se 
uniam em geraes reprovações. 

Surdo a estes avisos, como aos va- 
licinios e presagios, cego pela sua fu- 
nesta paixão, Henrique iv proseguiu 
teimoso no seu destino. 

Parece evidente que a coroação de 
Maria de Medicis tinha sido fixada 
como signal para se dar o golpe. 

Na sua confissão, Ravaillac pretende 
que foi de seu próprio alvedrio que 
intencionalmente adiara o feito, até 
depois de se effectuar aquella cerimo- 
nia, para que o reino não padecesse. 
Era necessário ter ramha regente que suppri- 
misse a investigação do crime. 

O presentimento do rei de que a coroação 
de Maria de Medicis lhe seria fatal teve reali- 
dade. Provavelmente foi derivado de qualquer 
secreto aviso, recebido da mesma fonte amiga, 
como aquellas notáveis predições já descriptas. 
Comtudo Henrique iv fingia desprezar os as- 
trólogos. 

« — Nos últimos trinta annos — disse elle em 
conversa familiar na corte, justamente quinze 
dias antes da sua morte — todos os astrólogos 
e charlatães do reino teem predicto que eu 
estou para ser morto, ou morrer naturalmente, 
portanto quando esse tempo chegar, algumas 
d'estas prophecias devem provar certas, e hão 
de ser consideradas como milagrosas, em- 
quanto que as falsas serão esquecidas.» 
(>om erteito, nenhum monarcha foi tão cons- 
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tantemente ameaçado pelos assassinos como 
Henrique iv, durante quasi toda a sua vida. Os 
astrólogos d'aquelles tempos poderiam ser 
charlatães, mas possuíam na verdade conhe- 
cimentos mais positivos para predições do que 
os movimentos de Júpiter e de Saturno, ou a 
posição da Ursa Maior com que mascaravam as 
suas prophecias. Waquella época, todos, desde 
os reis até os mais vulgares assassinos, consul- 
tavam os astrólogos para as suas emprezas, e 
este uso supersticioso dava -lhes o exacto co- 
nhecimento de muitas cousas que succediam 
em breve, porque activamente se preparavam. 
O astrólogo que 
em secreta confe- 
rencia, satisfazendo 
desejos de cliente 
bom pagador, de- 
signara a data fa- 
vorável para tal at- 
tentado, estava sem 
duvida em condi- 
ção de acertar no 
vaticinio, bem di- 
gno da attenção da 
ameaçada victima. 
Ao mesmo tem- 
po se o astrólogo 
viesse em seguida 
denunciar aberta- 
mente o intento, 
trahiria o cliente e 
perderia a sua pró- 
pria reputação de 
mysterioso sabedor 
de cousas occultas. 
D'aqui provinham 
sem duvida aquel- 
les vaticínios inde- 
terminados, e com- 
tudo sufficiente- 
mente directos, 
taes como o «do 
monge expulso da 
ordem e de tempe- 
ramento saturní- 
noM, nascido em 
França, e aquelle 
outro, contra «a 
mais alta dama dos 
domínios do rei», e 
três pessoas da sua 
intimidade. 

Todos, ou quasi 
lodos, parecem pro- 
ceder da mesma 
origem. 

E lícito suppòr 
que dimanavam do celebre La Brosse o 
maior astrólogo d'aquelle tempo. Em casa 



d'elle deveriam reunir-se todos os fios d'es- 
te mysterioso drama. Foi elle sem duvida 
consultado pelos conspiradores sobre to- 
dos os seus desígnios. Talvez fosse o próprio 
DEpemon que lhe pedisse para ler nas estrcl- 
las qual o momento mais favorável para a 
morte de Henrique iv, ou leria sido antes o 
desprezível italiano Conciní; ainda talvez o 
astrólogo tivesse recebido na sua escura mo- 
rada guarnecida de anímaes empalhados ou 
seccos, repleta de instrumentos, pejada de 
grossos ínfolíos, perfumada de mágicos encan- 
tos, a visita d'uma velada dama em cuja voz 




O astrólogo recebera a visita d 'uma veiada dama,.. 

reconheceria a da rainha de França. Não é ou- 
sada a hypothese, porque é certo que ella e 
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Concini eram ambos verdadeiros crentes da 
astrologia, das sciencias occultas e da magia. 

Desde esse momento o astrólogo com uma 
devoção que chega a ennobrecel-o, começou 
a trabalhar para salvar, se podésse, o ameaçado 
rei. Do seu retiro obscuro, n'uma rua escusa 
de Paris, mandou avisos sobre avisos para che- 
garem aos ouvidos do rei condemnado, ora for- 
necendo ao editor do almanak de Francfort 
aquella referencia de mau agouro ao segundo 
casamento do rei, ora suggestionando todas 
aquellas predicçóes que vieram de todos os 
lados da Europa. Diligenciou interessar no seu 
trabalho de defeza do rei o papa, o cardeal Bar- 
berino e o sultão da Turquia. 

Tem noticia de que o rei vae deixar a 
França na primavera para commandar o exer- 
cito em campanha e por isso mesmo designa 
para o attentado uma grande cidade n'aquel- 
les mesmos mezes em que elle espera que o 
rei esteja fora de França. (Conhece a intriga 
da coroação da rainha, prediz esta data e 
manda aviso secreto ao rei, de que a cerimo- 
nia seria seguida da sua morte. E no ultimo 
momento, quando todos os seus esforços fo- 
ram baldados, dirige-se ainda ao próprio filho 
de Henrique iv, e confia-lhe a ultima mensa- 



g em exacta, decisiva, que talvez ainda podés< 
salvar a vida do rei. 

Quem sabe ? Quem sabe a dedicada e com 
plexa traça d'estes presagios opportunamcnlc 
enviados ? 

O inquérito sobre o auctor do crime foi sup 
primido; porém, quatro annos depois o duque 
d'Epernon, que perdera a protecção da rainha, 
deixou a corte desgraçado. Alguns annos mais 
tarde o novo rei Luiz xiii assignalou a sua as- 
censão ao poder com o assassino Concini, a 
quem Maria de Medicis tinha elevado ás hon- 
ras de marquez e de marechal de França. A 
própria Maria de Medicis, primeiramente presa, 
e depois expulsa de França por seu filho, va- 
gueou os últimos annos da sua vida no exilio 
e na pobreza e foi morrer a Colónia, onde vivia 
o pintor Rubens, que para ella pintara uma 
série admirável de quadros, onde lhe immoría- 
lisou o nome e onde pretendeu glorificar-lhc 
a vida. 

O procedimento de Luiz xiii para com a mãe 
depõe desfavoravelmente contra esta e parece 
confirmar que o filho de Henrique iv alguma 
cousa de particular conhecia sobre o assassi- 
nato de seu pae o grande rei de popular ir;/- 
dicão. 
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François Ravaillac 
tac-simile d' uma gravura Ja epot/ia 
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Estreito de Gibraltar 



Âs Choves do Estreito 

Defender Gibraltar^ Jortaiecel-a^ ampliar-lhe a acção dominadora sobre o estreito e prr- 
offuparão constante da Inglaterra. lia ponco ainda o assumpto foi discutido no parlamento bri- 
tannico. Questão de sua natureza melindrosa e complexa, desperta curiosidade e interesse : não 
raro fere as justas susceptibilidades do patriotismo hespanhol^ e sobresalta a diplomacia europra 
pelas possiifcis consequências que ellfi pode trazer á resolução do problema marroquino e ás con- 
tidas e mal disfarçadas ambições das potencias. 



PELOS fins de julho de 1704, surgiu ines- 
peradamente nas aguas de ( Gibraltar 
uma esquadra ingleza, do commando 
do almirante Rooke, o qual, sabendo a praça 
desguarnecida e voltando de Barcelona lo- 
graclo no seu intuito de se apossar d'aquella 
cidade, quiz resgatar o tempo perdido e re- 
solveu tomar a famosa fortaleza. Desembar- 
cou tropas que foram encarregadas de inter- 
romper as communicaçOes com o continente 
e bombardeou fortemente o rochedo. Um 
troço de marinheiros ousados investiu n'um 
assalto temerário contra as aprumadas escar- 
pas e n'esta empreza fizeram captivas as mu- 
lheres de Gibraltar que haviam sahido da 
praça a implorar o soccorro da Virgem n'uma 
capei la isolada. Receiosos da sorte das capti- 
vas, convencidos da inutilidade da resisten- 
( ia, com pouco mais de cem homens de 
guarnição, os hespanhoes capitularam a 4 



de agosto e Gibraltar ficou desde entílo na 
posse da Inglaterra : — uma pequena pen in- 
sula com três milhas de comprimento e sete 
de perímetro, como que suspensa das terras 
de Hespanha por uma lingua de terra are- 
nosa, onde se marca a fronteira tantas vezes 
discutida e disputada. Pouco áquem, em al- 
cantis inacessiveis ergue-se da superfície do 
oceano á altura de 427 metros o lendário Pe- 
non, o qual vae minguando em elevação e 
transformando-se em planura até a Potita da 
Europa, onde abruptamente termina sobre o 
mar n'um precipício de 300 metros d'alto. Visto 
da margem opposta da bahia, ao entardecer, 
desenhando-se no azul escuro do ceu e illu- 
minado pela luz diffusa do sol poente, pro- 
duz a illusao d'um gigantesco leão em re- 
pouso, cuja cabeça ornada de magestosa juba 
estivesse voltada para Hespanha. 

Ha menos de mil e jlgU,|eg^os^çy^e»^ 
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rochedo orgulhoso estava ainda na feliz po- 
sição de nao ter historia, salvo a lenda que 
o identificava com uma das duas columnas de 
Hercules, porque a sua constituição natural 
o assimilhou a uma alpondra entre dois con- 
tinentes, ou a uma humbreira de porta entre 
dois mares. Gibraltar é por isto centro de 
dois importantes movimentos de fluxo e re- 
fluxo de commercio e vida internacional, um 
passando para e da Africa, outro para e pelo 
Mediterrâneo. Antes do oitavo século, estas 
correntes eram pouco intensas, porque a re- 
gueira invasora corria atravez do Hellesponto 
da Ásia, e nao atravez do eStreito da Africa ; 
e os phenicios, os primeiros grandes domi- 
nadores do mar, não tendo rivaes a temer 
preferiram a uma fortaleza um porto de mar, 
que encontraram em Carteia, distante cinco 
milhas pouco mais ou menos do árido ro- 
chedo anguloso, «no recôncavo da bahia que 
se encurva a oeste do Calpe». Com o ad\ ento 
dos mouros guerreiros, começou nma nova 
era ; e Tarik, o primeiro dos conquistadores 
sarracenos de Hespanha, foi quem attentou 
na importância militar de Gibraltar, ao qual 
deve não só o nome actual, Gebel Tarik, monte 
de Tarik, mas também o núcleo das suas for- 
tificações e do seu porto. Encontrou-a um es- 
téril rochedo; e deixou-a uma grande fortaleza, 
naval e militar. Com uma curiosa ironia, se 
for recordada a historia sanguinolenta do 
lugar, elle fez inscre\er nas ameias do cas- 
tello que mandou construir : <'Para Deus que 
pacifica e que é de paz ; e para Deus que 
vive eternamente». A historia de Gibraltar 
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Vista do rochedo k isthmo de terra arknosa 
QUE prende Gibraltar a Hespanha 



p<)de dividir-se em dois periodos distinctos. 
O primeiro todo pleno de romance, por ve- 
zes encantador nas lendas e nas aventuras, 



abraça oito séculos de dominio dos sarrace- 
nos ; o segundo, os quatro séculos e meio <que 
decorreram desde que o crescente mahome- 
tano foi substituido pelo estandarte da cruz. 
Antes de 1462, quando ficou finalmente per- 
dido para os Mouros, o famoso Penon foi si- 
tiado oito vezes, dos quaes seis pelos hespa.- 
nhoes. A estes podem accrescentar-se mais 
dois sitios emprehendidos pela casa de JVf e- 
dina Sidónia, que para si reclamaram a posse 
do Leão. Mas depois de 1504, definitiva- 
mente encorporado nos domínios do moriar- 
cha hespanhol, gosou de benéfica paz por 
duzentos annos, quebrada apenas por um 
ultimo e louco esforço dos piratas que pre- 
tenderam restituil-o ao seu antigo dominio. 
Frustrada esta tentativa, convergiram as atten - 
ções para a necessária construcção das defe- 
zas da fortaleza, que foram incumbidas a en- 
genheiros italianos, Calvi e Fratino. Ao pri- 
meiro attribue-se a muralha de Carlos v, ao 
segundo os bastiões do Sol e do Rei. 

Foi no decurso da guerra de successão hes- 
panhola que Gibraltar passou ao dominio da 
Inglaterra, como ficou descripto. 

Perdido o magestoso Leão, os hespa- 
nhoes resolveram recuperal-o a todo o custo, 
e antes de trez mezes passados começou o 
decimo terceiro cerco á fortaleza com opera- 
ções por terra e pelo mar. Nao foi bem suc- 
cedida a empreza, e uma segunda tentativa, 
vinte annos depois, foi egualmente desastrosa. 
Nos seguintes cincoenta annos, Gibraltar tor- 
nou a gosar de paz ; mas na verdade o cho- 
que das armas foi apenas substituido pelo 
embate das discussões di- 
plomáticas. 

Pelos annos de 1770 a 
Inglaterra viu-sc em lucta 
formidável com as suas co- 
lónias revoltadas. A Fran- 
ça reconheceu estas como 
potencia independente ; a 
guerra foi declarada, c a 
Hespanha, julgando talvez 
na declinação o sol da sua 
antiga rival, juntou-se á 
liga hostil, a qual finalmen- 
te concentrou seus esfor- 
ços contra Gibraltar. As- 
sim principiou o decimo 
quinto e ultimo sitio, vul- 
garmente chamado o gran- 
de cerco. Em principio, o 
plano das operações con- 
sistia n'um bloqueio e tao 
estrictamente apertado que o almirante Early 
só conseguiu levar os necessários auxílios e 
reforços quando a guarnição da praça ca- 
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hira em desesperado desalento. O bloqueio immensa de dois terços recoberta de montes 
foi feito com mais vigor do que nunca, e de arêa que os ventos para alli vão accarre- 




ViSTA DE Gibraltar, tirada do campo hespanhol de Algesiras 



tao horrorosa e apurada era a situação a que 
Eliott e os seus homens estavam reduzidos, 
que os hespanhoes acreditaram firmemente 
na victoria. Outra vez soffreram revezes que 
lhes infligiu a esquadra britannica a temida 
«muralha de madeira». Exasperados com 
este segundo desastre, os hespanhoes trans- 
formaram o bloqueio, que tinha já durado 
dois annos, em estado de sitio. Em 1782, 
receberam auxilio dos francezes; um enge- 
nheiro ideou dez baterias fiuctuantes com 
previsão de eííèitos tao completa e tao hábil 
que foram consideradas in venci veis. Mas os 
hespanhoes nao contaram com a intervenção 
da armada britannica ou esqueceram-se da 
lição bem duramente aprendida. Conta-se 
que em 1727 fora convidado o marquez de 
Villadarias para o commando superior das 
tropas que haviam de sitiar Gibraltar, e que 
aquelle declinou tal honra, objectando que a 
praça seria inconquistavel em quanto os hes- 
panhoes nao fossem soberanos do mar. Certo 
é porem que entre as baterias de terra e do 
mar, sitiantes e sitiadas, se travou uma lucta 
medonha que finalisou pelo destroço com- 
pleto das celebres baterias fiuctuantes. Desde 
então Gibraltar nao tornou a ser disputada 
pelas armas aos inglezes, e estes tem accu- 
mulado n'elle os mais formidáveis meios de 
defesa. 

A enorme massa do Petion divide-se em 
quatro partes bem distinctas : a occidental ou 
a do lado da bahia de Algeciras é uma es- 
pécie de amphitheatro de precipicios que des- 
cem gradualmente até ao mar ; a face opposta 
que olha para o Mediterrâneo é uma escarpa 



tando ; a terceira secção que faz frente ás li- 
nhas hespanholas está cortada a pique e é 
verdadeiramente inaccessivel; emíim a extre- 
midade meridional desce em rápido declive 
formando socalcos ou terraços de que o ul- 
timo é a chamada Ponta da Europa. Aqui, a 
montanha abre-se em espaçosas cavernas, de 
aspecto phantastico quando as illumina a luz 
do sol, mercê das caprichosas estalactites que 
as adornam e diz-se que ellas commmiicam 
por mysteriosas galerias naturaes com o mar. 
A Inglaterra amplia constantemente os tra- 
balhos de fortificação. Tem aberto na rocha 
viva enormes escavações, onde pode abrigar- 
se toda a guarnição da praça ; essas dilatadas 
abobadas estão em communicaçao directa 
cora as baterias construidas na parte mais 
elevada do Petion por meio de rampas em 
espiral que podem ser percorridas a ca- 
vallo. A montanha de Gibraltar, cortada em 
todos os sentidos, armada de ferro como um 
cavai leiro medievo, erriçada de pilhas de ba- 
las, parece desafiar arrogante todo o assalto 
atrevido. Desde a extremidade norte ou face 
do continente, circundam o rochedo três or- 
dens de fortificações que se prolongam até o 
oeste, dando a volta pelo sul até tocar nos 
precipicios de este que naturalmente o de- 
fendem, e que, com bastiões e casamatas, 
cruzam os fogos, dominando o litoral hespa- 
nhol e as aguas da bahia. As fortificações in- 
feriores unem-se ás do monte por meio de cor- 
tinas perpendiculares. As baterias do monte 
sao descobertas ou escavadas na rocha, e 
estas ultimas sao de três ordens, communi- 
cando-se entre si por^.c^m^h^ 
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com praças d'armas, armazéns, depósitos de 
agua, madeiras, ventiladores, tudo numerado 
e rotulado para que possa alguém entender-se 
em similhante labyrintho. Sobre o cume, as- 
senta-se a bateria denominada Blach Mouth, 
bocca negra do famoso Leão. A antiga e his- 
tórica capella de Nossa Senhora da Europa 
que coroava outr'ora o ponto culminante do 
promontório foi substituida por uma bateria e 
l>or um pharol. Por sobre todas estas baterias 
e fortificações levanta-se a torre de S. Jorge. 
Mandou-a construir o general CHara no 
intuito de lhe dar tal altura que d'ella se po- 
dessem observar os movimentos operados no 



a Inglaterra e a Africa do Norte. Todas as 
funcções legislativas e executivas são exerci- 
das pelo governador. Seguem-se alli á risca 
os regulamentos militares d'uma praça forte. 
As portas sao abertas e fechadas precisa- 
mente ao tiro de peça de manhã e á noute. 
Para visitar a cidade tem de se obter um 
passe especial, e desejando prolongar a esta- 
da, procurar o re.spectivo cônsul ou um chefe 
de familia que possa servir de fiador. Os pas- 
ses nr.o sao concedidos por mais de vinte 
dias, comquanto possam ser renovados. 

A curiosa união de colónia e de fortale^^a, 
commercio e militarismo, nao é a única fei- 




Uma rua de Gibraltar 



porto de Cadiz ; mas, para decepção do ge- 
neral, o governo britannico desapprovou a 
idea, c a torre ficou sem remate e incompleta, 
acrescendo ainda para o tal 0'Hara o desgosto 
de ter do seu próprio bolso de reembolsar 
os gastos da obra. Constitue, porém, tal como 
esta, um ponto de observação capital para o 
movimento do estreito e da costa d 'Africa, 
pois abrange um horizonte de 200 kilometros, 
podendo a vista penetrar em dias de limpida 
athmosphera até Sevilha, Granada, Fez, as 
alturas do Corvo, as montanhas de Hogen e 
de Sanorra. 

Gibraltar nâo é só uma fortaleza, é uma 
cidade florescente com uma população ur- 
bana de vinte mil almas. Como situação é 
também um entreposto de commercio entre 



çào interessante de Gibraltar. A architectu- 
ra das casas que orlam as ruas estreitas, c 
uma pittoresca mescla de mourisca, ingleza 
e hespanhola ; telhados baixos, paredes bran- 
cas, janellas em forma chamada de cella. De- 
pois quartéis, hospitaes, armazéns de pólvo- 
ra, e todas aquellas vastas officinas peculia- 
res a uma cidade, que é a um tempo naval, 
militar e commercial. 

O antigo convento é a residência do go- 
vernador, como na época do dominio hes- 
panhol. A população também tem um mixto 
de pittoresco e de incongruente : /«r^ Tars 
com as suas fardas brancas, Tommv A/ktns 
de escarlate e amarello daro, filhas langui- 
das de Hespanha com graciosas mantilhas, 

elegantes damas inglezas, e mouros, judeus, 
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hespanhoes, italianos e alguns portuguezes. 
Por largos annos Gibraltar foi para o go- 
verno in- 
glez mais 

uma forta- - 

lezadoque ,rt-í<r,^.v,r ........ 

uma base 
naval ; mas 
os perigos 
da situa- 
ção euro- 
pêa força- 
ram-o a 
convencer- 
se de que 
a marinha 
era a sua 
primeira li- 
nha de de- 
fesa, por- 
tanto em- 
prehendeu 
vigorosa- 
mente os 
grandes 

trabalhos públicos na bahia. Projectou-se 
um porto fechado, três novas docas e no 
fim do porto, do lado do norte, um di- 
que construído a expensas do governo im- 
perial e das colónias. Este ultimo s6 foi prin- 
cipiado em iHc)/. Divergem as opiniões sobre 
se as novas peças d'alcance, montadas pelos 
hespanhoes nas suas fortificações do lado 
opposto da bahia, podem ou não dominar 
aquelles trabalhos, inutilisando-os, e por isso 



custa annualraente ao thesouro britannico 
350.000 libras, em despesas militares. 




A Ponta da Europa e as casas de campo 




A TORR£ DE Vigia 

differentes modificações e interrupções teem 
soffrido os primitivos projectos. Gibraltar 
Serões - N.^ 5 



Na defesa do seu vasto e dilatado império 
e dos seus interesses commerciaes, a Ingla- 
terra precisa ter na mão as chaves que lhe 
abram livres as estradas do mundo. N'um 
dos caminhos para a índia, atravez do Me- 
diterrâneo, foi habilmente ligando os anneis 
da cadêa com que vae demarcando sobre o 
dorso da terra o seu dominio nos mares : Gi- 
braltar na entrada, depois Malta, e por ulti- 
mo Chypre, com a occupação complementar 
do Egypto. Observando, 
porém, o mappa que enci- 
ma este artigo, reconhece- 
se que nao é GibraUar a 
única e a mais importante 
talvez das posições domi- 
nadoras do famoso estreito 
a que dá nome. Além de 
Gibraltar, as praças de Tan- 
ger, de Ceuta e de Tarifa 
constituem as verdadeiras 
^- chames do estreito. Só uma 
.1 está sob o dominio inglez; 
'' duas estão na posse da 
^•k Hespanha; a quarta per- 
i tence ao império marro- 
quino. Sobre este exerce 
a Inglaterra, portanto, a 
. , mais cuidadosa vigilância, 
-^"^ "^^ e n'elle procura influir di- 
rectamente, protegei -o, 
aconselhal-o com o mais 
vivo interesse. Porque a 
poderosa nação marithna e conquistadora 
bem comprehende ser-lhe indispensável pos- 
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suir Tanger. Ella não se illude, quando os- 
tenta e apregoa a fortaleza de Gibraltar, 
imaginando ou fazendo suppor que confia 
absolutamente na efficacia das baterias do al- 
tivo Leào para dominar no estreito e no Me- 
diterrâneo. Era preciso que ellas as.soberbas- 
sem uma largura minima de 22 kilomctros 
para prohibir a travessia do estreito a qual- 
quer moderna e bem guarnecida esquadra. 
Gibraltar é-lhe principalmente necessário para 
porto de abrigo e de concentração, deposito 
de carvão e de munições, base segura dos 
movimentos das suas esquadras. Mas este 
fim começa a ser duvidoso para a hypo- 
thcse d'uma defesa enérgica da Hespanha, 
revindicando para si o dominio do estreito; 
c tanto que aquellas duvidas demoram a rca- 
lisação de obras projectadas no porto militar 
inglez, e modificam-lhes os planos primitivos, 
porque a sua efficacia seria problemática. 

Com o moderno alcance das boccas de 
fogo, se a Hespanha tiver convenientemente 



artilhadas as alturas da serra Carbonera, a Ba- 
hia d*Algeciras é dominada e portanto inuti- 
lisada para qualquer das duas nações como 
fundeadouro seguro. Pode ousar-se para man - 
ter a defesa d'uma praça um abastecimento 
sob o fogo de baterias inimigas, escolhendo 
barcos e occasião ; não se comprehende a lou- 
cura de fundear para repouso sob o fogo ini- 
migo. A bahia ficaria inútil, sem fazer falta a 
Hespanha que tem Tarifa e Ceuta para com- 
pensar Algeciras; na verdade, a Inglaterrit 
seria fortemente prejudicada por aquella inu- 
tilisação possível. A situação forçada de Hes- 
panha tem-lhe permittido gosar das vanta- 
gens de (iibraltar, sem receio de disputas 
incommodas. A prudência está-lhe indicando) 
o caminho de Tanger, e a sua diplomacia nã-o 
despreza o aviso. Dia a dia estreita relações 
de protectora amizade e de manifesta depen- 
dência para com o decrépito ou atrazado im- 
pério africano ; e recebe com deferência má- 
xima as embaixadas que elle lhe envia. 




Seobkdos do amok — Quadro de N. Prkscott 
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/\ Feira de Vianqa do Ca5tello 

Festa da Senhora da Agonia 



TODAS cis romarias tem aspectos tào simi- 
Ihantes que quasi as identificam. Moti- 
vam-n'as em geral crenças piedosas que 
a fama de milagres multiplicados vae manten- 
do sempre redivivas e alongando-se na redon- 
deza, como as ondas sonoras concêntricas a 
repercutir no cavado dos valles. Addiccionam- 
se-lhes também os mercados, a feira da esta- 
ção, o inicio de contratos, o debate de inte- 
reses terrenos, como se fosse condição fatal 
alliarcm-se as cousas do profano calculismo á 
espontânea ingenuidade da fé simples. Acom- 
panham-n'as os cantares alegres das multi- 
dões, como os cânticos religiosos acompa- 
nham a festa do orago. Enfileiram-se, com 
mais ou menos pompa, as barracas caracte- 
rísticas de todas as romarias, como em todas 
cstralejam a miude os foguetes, e como tam- 
bém se ouvem as musicas que o desenvolver 
da civilisaçao tem transformado em phylar- 
monicas uniformisadas e pomposas, arredan- 
do lá para os alcantis d'uma serra, ainda nao 
espartilhada pelas fitas de ferro dos carris, 
o antigo trio do tambor, da gaita de folies c 
do bombo. Quando apparecem agora entre a 
multidão, parece que sâo revindos do passa- 
do, a penar saudades como os lobis-homens 
dos solares arruinados. Os sons estridulos dos 
metaes das bandas, fortemente assoprados, 
apagam quasi os accordes dolentes das violas 
d'arame. 

Perdida com a facilidade de comunicações 



a restncçào caraterística do local, mesclada a 
multidão que d'antes seleccionava o incom- 
modo dos transportes e dos caminhos, as ro- 
marias tendem a transformar-se em ostento- 
sas festas, com programma determinado pre- 




viamente em combinações calculistas e larga- 
mente annunciado em cartazes vistosos, per- 
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o ANDOR DA Senhora da Assumpção 

Padroeira da Egreja Matriz de Vtanna do CastellcT^ \ 
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mittindo preços reduzidos nas passagens de comparar intuitos, por contrapor formas di- 
caminho de ferro, satisfazendo todos os gos- versas, nao quero diminuir o presente para 
tos e predilecções para attrahir gente de toda avultar o passado n'uma desconsolada e sys- 




a parte e de todas as classes. Ganham em ex- 
tensão, estimulam progressos locaes, fundem 
n'uma esbatida uniformidade costumes e tra- 
dições propias. São outros os aspectos. 

Todavia, tudo isto é assim, tudo isto mu- 
dou, se transformou, n'uma evolução pro- 
gressiva, e apesar de ser assim, romarias ha 
que conservam uma popularidade excepcio- 
nal, e prodigalisam encantos a quem de longe 
as visita. Porque todas ellas teem, como fes- 
tas d'ar livre, o grande tablado da natureza 
para dispôi a scena, teem ao seu dispor para 
panno de bocca e para panno de fundo a 
paizagem, que a vida moderna, activa, com- 
mercial, utilitária, nao transmuda; e por isso 
a romaria e feira de Vianna do Castello em 
commemoraçào religiosa da Senhora d'Ago- 
nia attrahe annualmente numerosos visitan- 
tes e deixa-lhes impressão suavemente agra- 
dável. 

Por accentuar diíFerenças entre as festas 
de hoje e as dos tempos que passaram, por 



temática rejeição do novo; apenas accordo 
na memoria lembranças que me ficaram do 
tempo em que nas romarias predominava a 
feição sentimental, pittoresca e singela, em 
que* havia n'ellas uma intuição mais pan- 
theista, menos convencional e artificiosa, uma 
rusti cidade aprazivel, como quem se recorda 
do caldo verde fumegante na malga onde en- 
sopava a broa negra, sem que lhe anteponha 
preferencias ao consommé apurado onde se 
molhe pequeninos cubos de pão alvo, dourado 
pelo calor brando da fornalha quasi extincta, 
ou como quem revê com saudade na imagi- 
nação as aguarellas e as miniaturas que se 
pintam nas primeiras folhas do block da vida. 
São talvez mais illusões do sentir apagado do 
que confrontos cotejados pela observação ou 
contrastados pela critica. È^ vulgar o pheno- 
meno psychologico. Perde-se a nitidez da re- 
cordação, mas fica engrandecida a idéa ou o 
valor da sensação que se experimentou; e,' 

quando tomada para medida, introduz no 
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resultado critico uma inexactidão involuntá- 
ria. 

Assim deve ser n'este caso restricto e es- 
pecial. Que importa entrar em Vianna do 
Castello, na formosa cidade da região d'entre 
Minho e Lima, por sobre uma ponte enge- 
nhosa, ampla, levado em wagon pela força 
da locomotiva, e depois mais tarde subir pe- 
los commodos lacetes d'uma bella estrada 
larga até ao monte de Santa Luzia, acompa- 
nhando as peregrinações arranjadas em insi- 
nuante propaganda, para bem apreciar a ma- 
gnifica visão da paisagem encantadora que 
d'aquella elevação se disfructa, á medida que 
o sol nascente vae desfazendo a neblina 
densa e característica do clima húmido do 
Minho. 

Não era mais pittoresco o panorama, com 
os seus affloramentos de granito sobrepostos 
em socalcos de amphitheatro, com as espes- 
sas manchas de arvoredo de indefinido con- 
torno, com os valles todos aproveitados e 
divididos pelos renques dos pequenos car- 
valhos onde se enroscam as cepas e donde se 
penduram os cachos de uvas verdes, não era 
com certeza mais emocionante o quadro ru- 
ral, se horas antes o visitante curioso se hou- 
vera apeado da imperial da mala posta, en- 
torpecido, defronte da estalagem das mudas, 
annunciada a chegada pela trombeta do con- 
ductor e arrematada a paragem pelos estalos 
repetidos do comprido chicote do cocheiro. 




a animar o trote final dos cinco cavallos pos- 
santes. 

Não influe sem duvida o meio de trans- 



porte para modificar a intensa sensação es- 
thetica que do cimo d^aquelle monte entra 
pela alma a dentro, enebriando os olhos, 
como um suave perfume deleita o olfacto: 
sem duvida vê-se a mesma casaria da cidade 
que o nevoeiro vae descobrindo, a mesma 
fita prateada do rio a serpear sereno por en- 
tre os campos; a vastidão do horisonte, que 
é limitado pela curva do oceano, não dimi- 
nue. Aquella paizagem é sempre encanta- 
dora. Os romeiros vão chegando p>ouco a 
pouco e do fundo do valle vem um confuso 
murmúrio de vozes, entoando cânticos. E' 
uma peregrinação de dois mil ou mais devc^- 
tos, de irmãos de varias irmandades que vem 
com os seus estandartes desfraldados á Wsi- 
tação da capella. Depois sobre um altar le- 
vantado n'uma rocha junto da ermida diz-se 
uma missa campal. Estas festas realisam-se 
com maior ou menor pompa conforme o es- 
pirito da época. Mais tarde, pelo adro, pelu 
campo organisam-se as danças populares: 
canta-se ao desafio ; banqueteiam-se sobre a 
relva, ou sobre os penhascos que servem de 
mesa. 

A feira de Vianna do Castello coincide 
com as festas á Senhora da Agonia, virgem 
que congrega a piedosa devoção de muitas 
léguas em redor. Como ao Senhor dos Pas- 
sos em Lisboa, á Senhora da Agonia recorre 
com fervor e coragem a desventura que bus- 
ca conforto, a angustia que pede lenitivo, nas 
horas amargas das 
i supremas desespe- 
ranças. E por isso 
as oflTertas são va- 
liosas á dilecta de- 
voção; e os sacri- 
ficios com promes- 
sas são numerosos. 
Descalças, con- 
trictas, ou de joe- 
lhos, arrastando- 
se, muitas mulhe- 
res dão voltas e 
voltas em tomo da 
ermida; outras le- 
vam kilos de cera : 
estas carrelêam 
moios de trigo ou 
de milho: aquel- 
la s acompanham c 
amparam, desbo- 
tadas pela doen- 
ça, emmagrecidas, 
pobres victimas de 
morbidez fatal que 
vão n'um supremo esforço de vida ap>e- 
gar-se com a santa para que lhes dê saúde 
e ventura perdidas, talvez para sempre. Na 
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simplicidade convicta com que procedem 
infundem respeito aos que perderam a con- 
solação ineffavel da crença; na 
humildade com que cumprem a 
promessa, deixam adivinhar a 
amargura funda que sofíreram pa- 
ra confiar somente na prova do- 
lorosa. 

A egreja levanta-se ao fundo 
do vasto campo da Agonia, onde 
se alinha a feira e onde circula ao 
longo das barracas ou serpentêa 
em largas fitas multicolores a mul- 
tidão das freguezias ruraes que de 
toda a parte accorrem ao grande 
mercado annual. Um grupo ex- 
cêntrico corta e recorta aquellas 
correntes humanas, abre fácil pas- 
sagem, arrasta comsigo o rapazio 
alegre, desperta o animo folgazão 
dos romeiros. Sao os gigantones e 
cabeçudos, de tradição paga, qua- 
tro burlescos bonecos, manobra- 
dos por homens que interiormente 
os levam em disfarce para os fa- 
zer suppôr animados elles pró- 
prios. Dois são de estatura des- 
communal, um casal; elle, vestin- 
do a sua sobrecasaca cinzenta, 
chapéu alto da mesma cor, altos collarinhos 
ridiculos; ella, vestido verde e toucado; 
mascaras risonhas, caras de Paschoa. Para 
que os homens transportadores possam ver 
de dentro para fora, arranjaram um enge- 
nhoso estratagema. 

No homem, a certa altura abriram um gran- 
de óculo, similhando um monóculo penden- 
te; na mulher as janellas de observação, figu- 
ram um lorgnon. Os cabeçudos são os outros 
dois figurantes, em contraste com os giganfo- 



cores garridas. Acompanham o grupo dos qua- 
tro, dois clowns, munidos de bexigas cheias 





nes: pequena estatura, cabeças enormes des- 
proporcionadas, enroupados com vestuário de 



de vento, dançando ao som d 'uma gaita de 
folies, tocada por um ultimo figurante que vem 
completar o cabalístico numero de sete. E' vul- 
gar esta tendência popular a adoptar typos gi- 
gantescos ou disformes para accentuar excen- 
tricidade tradicional ; nSo raro apparecem nas 
procissões ; representam até mesmo santos a 
confundir folguedos de tradição pagã com se- 
veridade christa; sao admittidospela escrupu- 
losa orthodoxia como transacção com antigos 
costumes, ou com symbolos arreigados na 

imaginação 
dos simples 
com os quaes 
ella prefere 
transigir a 
combater. 

Em quanto 
o grupo bur- 
lesco vae atra- 
vessando a fei- 
ra, prepassam 
em ranchos 
graciosos as 
minhotas gen- 
tis. D'ellas es- 
creve o sr. Ra- 
malho Orti- 
gão : <.. . en- 
tre Vianna do Castello e Ponte de Lima, ha 
ainda algumas das mulheres mais lindas e 
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das mais bem educadas de todas as mulhe- 
res portuguezas, que fiam e tecem em suas 




casas o linho, a lã, o algodão e se vestem 
completamente, da maneira mais elegante, 
com os tecidos mais consistentes e mais bel- 
los de sua fabricação exclusiva em todas as 
phases porque passa a matéria prima, des- 
de que é cegada no campo ou tosqueada 
no carneiro até se converterem vestido.» 

Na verdade, encontram-se, a cada pas- 
so, nos arruamentos da feira, os mais gen- 
tis costumes de camponezas a adornar es- 
culpturas animadas, com os seus vistosos 
aventaes em barras de riscas a cobrir saias 
rodadas também de barras em cores garri- 
das, com os seus coUetes decotados a mo- 
delar a turgidez de seios exuberantes, com 
as suas camisas de linho muito alvo, como 
as meias, com os seus pequenos sóccos de 
salto curto, talhados em cabedal de poli- 
mento com ornamentadas bordaduras. De- 
pois muitas deslumbram também pela ri- 
queza dos cordões enlaçados em volta do 
pescoço com volumosos corações penden- 
tes em filigrana d'ouro, com pesadas e du- 
plicadas arrecadas lavradas a oscillar dos 
pequenos lóbulos das orelhas. 

A' primeira inspecção superficial con- 
fundem -se os vestuários de todas e parece 
haver uniformidade no talhe e na compo- 
sição; depois e á medida que a formo- 
sura d'umas, o oval gracioso dos rostos 
d'outras, o louro dourado d'estas, o azul 
claro dos olhos d aquellas, a brancura da 
pelle ao pé do moreno tisnado, a estatura 
desempenada junto a gracilidade de formas 
esbeltas, vae fixando a vista curiosa, come- 



ça de se distinguir bem a proveniência d'a- 
quelles ranchos, da região d'além Tam^a, 
ou das margens do Dou- 
• ro, ou da própria locali- 
dade, e começa de se 
differençar pela forma 
dos chapéus, pelo atado 
dos lenços, pelo corte 
dos coletinhos em espar- 
tilho, pelo gosto das ris- 
cas fortemente coloridas 
das saias e dos aventaes 
a moda de cada fregue- 
zia, a industria predo- 
minante, o trabalho ca- 
seiro em que sao fabri- 
cados os tecidos. 

E n^este capitulo dos 
vestuários também o meu 
espirito, teimoso no re- 
viver de cousas passadas, 
sente a tristeza indefi- 
nida de ver apagadas 
' " '- - muitas differenças que 

outr'ora eram essenciaes, 
amalgamadas muitas modas onde um mo- 
dernismo esmagador tem successivamente 




imposto caracter, onde um barateamento de 
grande industria, a irradiar dos centros de 
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producçao, promove a substituição dos anti- 
gos padrões, tao originaes, tao filhos da ima- 
ginação, cores combinadas 
por quem as estuda nas 
campinas floridas, sobre o 
verde suave dos linhos, ou 
sobre o fundo escuro das ter- 
ras d^alluviao que vão for- 
mando os valles sempre arro- 
teados. 

Havia em todos aquelles 
vestuários, em todas aquellas 
combinações de cores e de 
gostos uma graça própria, 
talvez amaneirada, bonita e 
não bella, miniaturista, mas 
tão expontaneamente deri- 
vada da paisagem, do clima, 
da vida local, que encantava 
pela harmonia. Hoje conser- 
va-se ainda muito do pas- 
sado ; as differenças não 
transmudam as impressões 
geraes, que ainda sao sua- 
vemente agradáveis, caracte- 
rísticas para definir usanças, 
e extranhas para os que do sul vão en- 
contrar tudo diverso n'aquelle abençoado 
torrão que se encrava e se limita entre o 
Douro e o Minho, d'aquem das montanhas, 
n'uma doce espalda sobre o mar que nas 
suas praias gentis, como a d*Ancora, como a 



de Vianna, vem brincar na areia loura e re- 
luzente. Examinar a multidão que accorre á 




feira é só por si distracção compensadora de 
quem a visita; porem mais rapidamente do 
que esta descripção dá completa e fiel 
idéa dos aspectos da feira, da romaria e da 
festa da Senhora d'Agonia a collecção de 
photographias que deixamos reproduzidas. 
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DURANTE este mcz d agosto quente e ven- 
toso, as elegantes refugiani-sc nas suas 
casas de campo á espera de que o mez 
de setembro as leve para as praias, segundo 
a liturgia mundana a que se submcttem re- 
signadas ; porque, em toda a parte, nas re- 
cepções improvisadas do campo, nas quintas 
e nas herdades ou nos circulos das praias em 
voga, ellas têem sempre ensejo de dominar 
pelos seus encantos, impor a admiração da 
sua belleza clássica e esculptural ou captivar 
pela gentileza gracio- 
sa da sua affabil ida- 
de. Abandonam-se os 
vestidos compridos e 
os corpos justos ; pre- 
dominam as blusas de 
cambraia, de mil for- 
mas variadas, ao gos- 
to próprio, escoll lidas 
com intenção, para 
dar relevo appetitoso 
a encantos exuberan- 
tes ou para disfarçar 
em promessas indefi- 
nidas gracilidades 
nao menos feiticeiras. 
Ora SC recortam em 
pregas no peito, mui- 
to juntas e muito fo- 
fas, ora se sobrepõem 
em cruzamento para 
abrir na gola, traçando 
o angulo do decote 
mais ou menos ousa- 
do ; sortidas em cores 
que façam realçar o 
moreno quente da 
pelle amouriscada, ou 
divinisem a brancura rósea, ou enquadrem 
a pallida morbidez nevrotica. Assim, confor- 
me as curvas do busto, as blusas são mais 
ou menos simples, mais ou menos enfeitadas 



de intermeios de rendas. Os chapéus de pa- 
lha, enfeitados de flores ou de largas fitas, 
acabam as toilettes campezinas. As saias leve- 
mente rodadas na bainha, lisas na frente, sao 
muito usadas em linhos e em sarja. 

Como uso racional, o vestido inteiro para 
o campo seria muito mais conveniente, por- 
que se evitava a separação entre a blusa e o 
cóz da cintura que é immediatamente accu- 
sada por movimentos necessariamente mais 
violentos no campo, em passeios longos, em 
ascensões divertidas e 
onde a relva é muitas 
vezes divan obrigado. 
E' comtudo muito 
difíicil fazer bem um 
vestido inteiro, e ex- 
tremamente difíicil 
acabal-o com perfei- 
ção. Sao modelos de 
uso exclusivo das ele- 
gantes ricas bastantes 
para ter a seu serviço 
uma thesoura de pri- 
meira ordem; sao sem 
duvida toilettes mais 
distinctas, talvez me- 
nos graciosas ou rae- 
nineiras. Em todo o 
caso, a edade, embora 
disfarçada nos arrebi- 
ques e denunciada na 
ferrugem dos movi- 
mentos, deveria cohi- 
bir-se do abuso da 
blusa garrida. A vida 
de luxo, propriamen- 
te mundana, tem exi- 
gências de vestuá- 
rio que, faltando, desharmonisam e ferem 
o bom gosto que deve presidir a todos 
os actos da sociedade. Que desagradável im- 
pressão produz ver, como temos visto, subir 




Digitized by VjOO^K:! 



J 



320 



Serões 



uma gentil mundana para a almofada alta çao. O vestido predilecto d*este verão, f^^ 
d'um phaeton e tomar as guias em doce en- uso diário, é feito em mohair azul ; a saia é 
levo de sport elegante, vestida de blusa leve, estreita nos quadris, alargando até á bainha, 
clara, muito fofa de pregas! E' como se um com uma prega nas costas que se alarga junt*' 
homem do mundo tomasse o governo do ao chão e acaba estreitando na cintura. 
breack ou do mail, nao dizemos em man- O bolero é cortado baixo no pescoço, curto 
gas de camisa, mas em casaco de linho de nas costas e comprido na frente. Tem largas 
cocheiro. Por Deus, vista ao menos um bolero^ mangas e nao tem punhos. A camisinUa que 
uma jaqueta, que lembre a terra onde se usa por baixo do bolero é de renda grossa, 

sobre o branco, e por entre 
os buracos da renda passam 
fitinhas de velludo em dese- 
nho circular ou ondeado con- 
forme o lavor da renda. Tan- 
to o bolero como a saia sào 
enfeitados de bandas de ta- 
fetá azul com bainhas <:>u de- 
bruns estreitos. 

C) primeiro modelo que re- 
produzimos constitue uma 
deliciosa e fresca toi/etie da 
estação em blusa priscilla, 
aberta no collo, muito usa- 
da, de fazenda clara, com 
fiadas de botões dourados, 
pregas na frente apanhadas 
na cintura, as costas lisas na 
parte superior e ligeiramente 
franzidas junto do cinto, ca- 
beção puritano^ sahindo da 
parte interior da gola, acon- 
chegando ao pescoço o de- 
cote, punhos fechados a ter- 
minar as mangas que são 
também em pregas condizen- 
do com a frente da blusa; um 
cinto ajusta o corpo. 

O segundo modelo exempli- 
fica a voga que ainda conser- 
vam os corpos separados: toi- 
lette em seda da índia combinada com seda 
lisa e para enfeite fitas estreitas de velludo ; 
as frentes abertas sobre uma camisa em pre- 
gas, reversos de seda, as costas franzidas junto 
da cintura sao ajustadas ao corpo por um 
cinto, as mangas de forma mosqueteiroy em 
três quartos de comprimento, acabadas em 
folhos enfeitados de velludo; na gola imia 
fita de velludo. Podem variar-se os materiaes 
empregados, com foulard e crepe branco, 
com enfeites de applicações de renda ou de 
bandas i>ersas, muito usadas. 



estamos ou a visinha Anda- 
luzia. 

Os fatos de spori para se- 
nhora sao delineados n'este 
mez de agosto. Alteram pouco 
de anno para anno e n'estc 
muito pouco em relação ao 
passado. Fazem-se em panno 
grosso felpudo, acabamento 
acheinotado, género inglez, 
saias e casacos curtos, em 
tons heliotrope ou azues, de 
intensidade varia, sem cau- 
das de amazona, chegando 
apenas aos pés, calçados em 
caprichosas botas altas de 
bello couro russo escuro. 

Os casacos sao ajustados ao 
corpo por um cinto também 
de couro. O feltro claro é o 
melhor material para o toque 
e como enfeite uma roseta 
de fita de setim. Para aquel- 
las que se recrêam nas 
praias, remando ou jogando, 
aconselham os auctorisados 
no assumpto o perenne en- 
canto da Hanella branca, ou 
com um fio preto no tecido, 
ou em riscas muito e.streitas, 
como se fabricaram este anno. 
Nos chapéus, continuam os modelos cano- 
iiers e os de cambraia muito fofa, como se 
fossem feitos da espuma branca das vagas, 
como principiaram a apparecer nas regatas. 
Os fatos de bordo afíectam o feitio mari- 
nheiro com simplicidade, quasi sem enfeites, 
coroados pelo bonel de commando. 

No mundo parisiense da moda, todos os 
annos apparecc um vestido pratico, imaginado 
por qualquer modista principal, que pela sua 
harmonia no gracioso corte, e na cor própria 
ganha ascendência sobre os outros da esta- 
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As VINDIMAS, SYMBOLO DO OUTONO — QUADRO DE LaNCRET (SeCULO XVin) 

AS MINDIMAS 

Como todos os trabalhos do campo, acompanhando a evolução natural das estações, cara- 
cterisando os aspectos da natureza, as 7nndimas forneceram em todas as épocas thema á arte na 
symholisaçào decorativa, como aquellas próprias ttans/ormações naturaes haviam creado os 
mythos na ingénua observação admirativa e imaginosa da consciência humana primitiva. Depois 
de Ceres, symbolo da terra pródiga, attribuindo-se a significação da abundância nas espigas 
louras dos trigaes, vem Baccho, o deus que ensinou o cultivo da cepa e a preparação do vinho, 
trazer a alegria, o conforto, a que a superior philosophia de (fhristo veio dar finalmente a 
suprema significação na confratemidade da ceia, onde todos se egualam. 



QUAL de nós não olhou, em annos 
verdes, com um respeito quasi reli- 
__gioso, entrelaçado de intuições ar- 
tísticas filhas de atavismos inconscientes, pa- 
ra uma dorna carregada de cachos, trans- 
portada pachorrentamente sobre o archai- 
co e pesado carro de bois, a caminho da 
adega ? Ver esses cachos, já um tanto pi- 
sados, accumulados, em começo de fermen- 
tação, sem esses tons frescos de quando es- 
tavam na cepa, era ter a visão deliciosa de 
toda essa labuta campestre da vindima; — 
mulheres ciurvadas e cantarolando ao passo 



que, com a faca recurva, vão separando os 
cachos da cepa; o sol queimando como 
um sinapismo immenso as costas das vin- 
dimadciras ; os cestos atulhados dos cachos 
transportados para os carros de bois; a azá- 
fama das mulheres afogueadas de calor, es- 
preitando qualquer distracção do amo, 
olheiro ou capataz para darem um pouco 
de trégua ás suas energias ; a chiadeira dos 
carros quando ao pôr do sol, finda a lida 
quotidiana, levam para as adegas, as domas 
carregadas com a colheita feita de sol a 
sol . . . j 
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A' parte modificações accidentaes, intro- 
duzidas pela industria moderna, assim se 
faz este anno, assim se fez no anno pas- 
sado, no outro anterior, até ha milhares de 
annoo que se teem sumido no abysmo dos 
tempos. Só o que differe è o espirito ou a 
iíituição d'essa festa do/trabalho. No Egypto, 
as pinturas tumulares representam a vindi- 
ma como se fazia ha três, ha quatro mil 
annos. A vinha attingia proporções arbo- 
rescentes — como entre nos, no norte, onde 
alcança dez, quinze, vinte metros; mas qual 
a idéa que presidia a essa labuta, desconhe- 
cemo-la. Nao succedia assim entre os gregos 
e os romanos. A divindade presidia a esse 
ramo da actividade humana. Lá dos confins 
da índia viera Baccho, filho de Júpiter, com 
o sua descoberta da arte da vinha, ensinal-a 
aos homens. Que cumpria fazer, em agra- 
decimento ? Honrar esse deus; razão por que 
nos monumentos mais antigos, nos vasos e 
amphoras cujas formas se teem eternizado, 
se representava o deus Baccho, oflíbrecendo 
um cacho a Ampelm (d'ahi a ampclo^^raphia 
parte da sciencia que trata das vinhas), com 




Baccho e Ariadna — Quadro de Ticiano (Século xvi) 



a sua corte de bacchantes, umas com um 
^mo na aza, outras embriagadas até ao phre- 
iicsi, dançando em honra de Baccho, gritando 
Evohé ! Evohc !, não faltando os satyros, os 



sylvanos, os faunos e toda essa tropa de 
adoradores da famosa pinga que era para 
elles, como sempre o tem sido, a saúde, a 
força, a alegria ! Horácio, poeta ainda admi- 
rado e difficilmente eguaJado, celebra nas 
suas melhores odes, sem comtudo fazer a 
apologia da bebedeira, a satisfação que o 
vinho pode trazer á alma dos homens. Se- 
guramente que a elle deveu a inspiração e 
a graça dos seus mais bellos versos. 

O christianismo, sem fazer desapparecer 
inteiramente muitos vestígios da orgia pa- 
gã, não pro.screveu da sua arte a vindima- 
ção e a vinificação, mas deu-lhes interpre- 
tação sagrada. A vinha é a arvore da vi- 
da, os seus fructos syrabolisam a resurrei- 
ção; mas como os artistas não podiam li- 
bertar-se das formas pagãs, como viam o 
que quer que fosse de mysterioso na evolu- 
ção do vinho, por tal forma davam largas á 
sua imaginação ainda dominada por atavis- 
mos inconscientes que ainda hoje, em pre- 
sença de certos santuários antigos — Santa 
Constança, em Roma, por exemplo — hesi- 
tamos : c um templo christão ou um templo 
de Baccho?-* A for- 
ma é ainda pagã, 
mas a intuição ò 
christã : glorifica-se 
o mais precioso dom 
do Senhor. 

E' nessa corrente 
que se inspiram os 
monges dos primei- 
ros séculos chris- 
tãos : foram elles 
que nas encostas da 
Borgonha e do Rho- 
dano plantaram vi- 
nhedos e edificaram 
adegas; foram os 
monges militares que 
nos territórios por- 
tuguezes, conquista- 
dos successivamente 
aos moiros ensaia- 
ram a cultura da vi- 
nha, valorisando re- 
giões até então ab- 
solutamente incul- 
tas. Nas adegas da 
Borgonha viam-se 
inscripçõcs em que 
os monges recom- 
mendavam que se 
rendessem boas gra- 
ças ao Senhor por fios dar o vinho. 
\^\)ov$, frescos celebres da edade-media, pin- 
tados por Gozzoli, — Vindimas de Noe — tra- 
duzem perfeitamente o duplo caracter sagrado 
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e profano da vinha. Aqucllc patriarcha prc- vida, essa alegria que vai até á licença veem- 
sicíe aos trabalhos da vindimaçao ; nao ha alli se nos quadros de Ticiano, de Rubens, de 




As VINDICTAS EM ToRRES VeDRAS 



bacchanaes; e ate n'am dos frescos se repre- 
senta, como lição de moral, a scena humi- 
lhante de Noé, ante seus filhos, n'um pro- 
fundo somno por ter abusado do vinho. 

A santiíicaçno d'esse liquido precioso está 
bem symbolisada no mysterio eucharistico, 
symbolo que o povo ainda traduz na sua 
linguagem pittoresca, chamando ao vinho — 
sangue de Christo. Beber vinho é pois um 
bem, é praticar um preceito animado pelo 
symbolismo religioso. Simplesmente, os bons 
ou melhor os maus bebedores fazem ainda 
hoje, como o faria Noé : abusam, em detri- 
mento da sua saúde e em prejuizo da pró- 
pria dignidade . . . 

Esse abuso da ingestão do precioso li- 
quido está caracteristicamente traduzido pela 
Renascença, nem admira, que ella renovan- 
do, accomodada ao tempo, a arte antiga, nao 
prescindiu da licenciosidade paga. E' uma 
época de guerras, de disputas, de uma vida 
intensa, em que senhores e plebeus se en- 
tregam á bebida mas acompanhada de gros- 
seiras orgias. Reapparece a antiga bacchanal; 
a pintura nao cobre Noé com a capa de um 
dos filhos ; pelo contrario, pinta a bebedeira 
cm toda a sua nudez. Essa exuberância da 



Jordaens, de Nicolas Poussin, de Velasquez. 
Quem não conhece, por o ter visto no mu- 
seu do Prado (Madrid) o celebre quadro Los 
Borrachos, de Velasquez? Expressão genial 
da symboHca paga e da realidade da Renas- 
cença, essa admirável pintura que foi paga 
por loo ducados e hoje valerá milhões é a 
melhor resposta que se pode op]")or ao pre- 
tencio.sismo dos que blasonam da superio- 
ridade do realismo no século xix. Aquelle 
quadro tem uma lenda. Conta-se que um 
inglez foi, durante uns poucos de mezes, dia 
a dia, ao museu para o admirar. Por tal forma 
se esquecia de tudo quanto o rodeava que 
tinha o guarda de vir convidal-o a sahir por 
ter soado a hora regulamentar. Lá voltava o 
inglez no dia immediato, a postar-se horas 
ininterruptas, deante do quadro, rindo, admi- 
rando-o, esquadrinhando-o, estudarido-o até 
que o guarda repetia a scena da véspera. E 
assim durante mezes ! 

N'esse quadro, Baccho, semi-nu, coroa um 
dos seus fieis, de joelhos ; um grupo de be- 
bedores alepjrcs compõem a ceremoiiia ; um, 
então, de nariz esponjosainente vermelho, 
uma d'essas figuras reaes, de todos os tempos 
e de todos os logares, que vista uma vez 
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nunca mais se apaga da nossa memoria, clá 
a medida exacta do génio observador de 
Valasquez: é um typo, é a cxpressHo do 
realismo na sua absoluta intensidade. 

A bacchmíal d'este quadro vai j^orém afas- 




VlNDlMADETRA — QcADRO DE BlaAS (SeCCLO Xix) 



tando-se para se sumir outra vez no arsenal 
personagens mythologicos. No século 



XVIII, os pintores, seguindo a evolução dos 
costumes, pintam os prazeres do vinho, não 
como manifestações de uma intemperança 
descambada na orgia, mas como uma ex- 
pansão de alegria até certo ponto ingénua. 

Nos quadros de Poussin, os at- 

tributos pagãos representam 
episódios já na agonia. Lan- 
cret, o artista das festas ga- 
lantes, nao pinta as suas Vin- 
dimas para representar orgiíis ; 
e se representa os prazeres do 
vinho é para o glorificar. Os 
seus personagens nao sao gros- 
seiros, silo antes ideaes. Nem 
mesmo a Revoluçilo franceza, 
expansclo impetuosa das ener- 
gias nacionaes, das paixões 
que tinham de vingar uma se- 
quencia de uns poucos de sé- 
culos de absolutismo, quebrou 
a tradição do bom gosto, en- 
tregando-se de novo ás bac- 
chanaes, ás orgias pagãs; ao 
contrario o culto do vinho foi 
evolucionando para o que quer 
que seja de serio, de soberano. 
Os grandes artistas como 
Daubigny, Breton ou de Cur- 
zon não pintaram bacchanaes 
nem deboches mythologicos, 
e sim o povo fazendo as suas 
vindimas n'um espirito pratico 
de ordem, bem honrado, cal- 
culista, pensando já no maior 
rendimento do anno próximo. 
Os seus modelos, as suas per- 
sonagens sao reaes, até mesmo 
quando a forma é académica, 
tal como se vc nas vindimas de 
Procida, de Curzon. A mulher 
de attitudes nobres que, fir- 
mada na sua escada, está co- 
lhendo os cachos para cestas 
á cabeça de creanças, as quaes 
dir-se-iam amores^ afigura-se- 
iios ali como a mais simples 
aldeã, no desempenho da sua 
funcçao humilde. 

A verdade é que a arte 
contemporânea exprime o cul- 
tf^ serio e quasi religioso do 
l^ovo pelo vinho. E' o sangue 
de Chi isto, mas alem d^ísso 
rendoso. Ao Rhetio! Ao Rheno! 
ali crescem os nossos vinhedos! 
diz a canção allema. 

Mas o vinho excita a cora- 
gem; é elle que leva o povo ao combate; 
soldados antes de se baterem bebem-no. 
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para que lhes nao falte a firmesa. Tal ha 
que ira batcr-se como um leão, depois de 
um bom trago. Por isso o duque de Áumale, 
quando coronel do 17 d'infanteria, desfilan- 
do com o seu regimento deantc do famoso 
Closvou^eoty mandou apresentar armas, lou- 
vando assim a vinha e a coragem que ella 
insuffla nos valentes. 

O vinho 6 suggestivo ; exalta nao só a co- 



mais lindas tintas ás cousas que até então 
nos pareciam baças ou de linhas sombrias. . . 

A/íJif, cm logar de saneue e fúria tanta, 
Derramemos n'esta alma o licor bello 
Que do pâmpano brota e a vida encanta. 

O poeta é ainda o mesmo, o mestre im- 
peccavel das Rimas, e um dos versejadores 
mais originaes da nossa terra . . . 




O MAIOR VINHEDO DO MUNDO — PrOPBIEDADE DO Sr. JoSÉ MaRIA DOS SaNTOS 



ragem mas a mentalidade, afinando a imagi- 
nação e a invenção. 

i Veste copo de vinho generoso 
Ikti-me que eu tire o alento que desejo, 
Para que o novo canto sonoroso. 
Desfira na guitarra em doce arpejo ; 

E* João Penha que em rimas exprime o 
estimulo que o vinho nos instilla, assim como 
o seu condão de nos deixar entrever o bello 
prisma da existência, n'um copo do discreto 
sumo da uva : 

Sorri-nos a vida nos cálices cheios 

Dos roixos falemos das parras da Beira; 

Nao é a bebedeira que o poeta canta : é 
esse estado delicioso a que uma gota da bem 
trabalhada bebida, nos transporta, colorindo 
a realidade de visões deliciosas, dando as 



Historicamente na pintura, as vindimas sao 
na antiguidade uma festa bacchica, a divini- 
sação grosseira da bebedice; uma acção de 
graças ingénua nos Primitivos, uma orgia hi- 
lariante e mythologica interpretada nos artis- 
tas da Renascença, uma representação realista 
e solemne nos artistas do século xix. Na actua- 
lidade constituem porém um thema para re- 
flexões graves, desde que a Economia de al- 
gumas nações está dependente da maior ou 
menor exuberância com que se manifestam 
os vinhedos. E' uma preoccupaçao constante 
para os viticultores e para os estadistas, mor- 
mente em nações como a nossa, cuja princi- 
pal receita provém d^esses lindos cachos que 
se ostentam nos pâmpanos, mais ou menos 
sujeitos a moléstias de nomes latinos, mas de 
acção devastadora. Não dorme o viticultor 
pensando no modo de tratar a sua vinha para 
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a pôr ao abrigo do mal, receaivdo a incons- 
tância do clima, outra contingência que pode 
n'um momento desvalorisar as mais promct- 
tedoras colheitas, fazendo todos os sacrifícios 
para dotar a viticultura com toda a pharma- 
copea especial aconselhada pela oenologia. 
Diz-se que a faliecida Ferreitinha da Regoa, 
levava tao longe os seus cuidados no trata- 
mento das suas decantadas cepas que um 
dia proferira est<is memoráveis palavras : se 
fôr preciso tratar as minhas vinhas a caldos 
de }(allinha, não me pouparei a despesas para 
o fazer. 

Por isso a quinta do Vesúvio ^ hoje na posse 
do seu filho, o sr. António Bernardo Ferreira, 
replantada depois da invasão da phyloxera, 
retomou o seu logar proeminente n'esse ramo 
de cultura. 

E' de facto a producçao vinicola o nosso 
principal rendimento, estando ella calculada 
em media, em 5.500:000 hectolitros annuaes. 
Essa producçao destribue-se por ( 1 3 regiões 
agrícolas) : — Entre Douro e Minho ^ Tiaz-oS' 
Montes, Douro, Beira littoral, Bairrada, Beira 
Alta, Dão. Beira Baixa, Extremadura, Ba- 
cia e littoral do Tejo, Alemtejo, Alf^atve, Aço- 



variedades que todos mais ou menos conhe- 
cem. Os vinhos finos ou superiores, Porta e 
Madeira, teem alta reputação no extrangeiro, 
consagrada por uns poucos de séculos de con- 
sumo, graças a proce.ssos inalteráveis de fri- 
brico. 

Se no norte sao caracteristicas as quintas 
do Vesúvio, das Carvalhas, do Roriz e outras, 
no sul destaca-se a immensa propriedade 
do sr. José Maria dos Santos, --o Poceirãa, 
— vinhedo que nao tem rival no mundo, 
com os seus 2.^00 hectares de planície, p(>r 
onde se extendem e medram, graças aos cui- 
dados do seu opulento possuidor í).ooo.o<>c^ 
de cepas. A sua producçao annual é de 
2o.cx)o pipas de vinho, o que representa, s<'> 
á sua parte, a vigésima parte da colheita in- 
teira de toda a região da l)acia e littoral do 
Tejo. A par d'essa propriedade de extensão 
única, figuram nobremente, também no .sul, 
a Quinta do Calvel, do sr. António Agosti- 
nho de Silva Henriques, com a sua produc- 
çao annual de 300 pipas, a Quinta do Citar- 
nixe, do sr. Joaquim Gomes de Sousa Bel- 
fort, e outras. 

Nao constituiria este ramo de cultura um 




As VINDIMAS NO DoUKO 



res. Madeira. Descrever as variedades de cepa 
em cada uma d'estas regiões, levar-nos-ia 
longe. Os vinhos de pasto manifcstam-se em 



valor tao importante para o paiz se nao fosse 
exportável. Ora este commercio chegou a 
attinííir números lisongeiros, mormente nos 
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^nnos de 1884 a iSqq, cuja media annual 
foi calculada em 7CK) a 8(y^:ooo hectolitros. 
D'ahi em deante nota-se uma depressflo, cau- 
sada n?lo só pelo replantio cm Fran(;a dos vi- 
nhedos que o phyloxera devastara, como 
também pela concorrência dos vinhos hespa- 
nhoes, os quaes conseguiram entrar em muitos 
mercados e até no Brazil. Esta circumstancia 
e o facto de se ter alargado a cultura do 
vinho mais do que o consumo interno e ex- 
terno produziram a crise que tanto preoccu- 
pa actualmente o paiz e tantos cuidados 
accumula sobre o governo que já começou 
a dar satisfação, em parte, aos votos da 
Real Associação Central d'Agricultura Por- 
tugucza e dos diversos Syndicatos agrícolas 
do paiz, reduzindo os direitos do real d* agua, 
estatuindo sobre a importação do álcool ex- 
trangeiro, fomentando a creaçao de adegas 
sociaes. Uma parte da opinião pronuncia-se 
no sentido de unia vs\q,(\\(\\\ pombalina^ a qual 



permitta só a cultura da vinha d' encosta, e 
por tanto prohibitiva de novas plantações 
ou replantaçòes em planicie, em terrenos 
apropriados á cultura cerealífera. D'aqui se 
vê como a questão dos vinhos é complexa, 
sendo diííicíl aos governos resolvei -a ainda 
com a devida ponderação dos elementos 
múltiplos ou factores que entram n'esse dif- 
ficil problema. 

E' um assumpto grave precisamente por- 
que interessa todo o paiz, ameaçado na sua 
principal fonte de riqueza ; de norte ao sul 
ha uma população immensa de grandes e 
pequenos viticultores, af('>ra a população que 
vive subsidiariamente do trabalho d'essa 
cultura 

O vinho, a que muitos pedem a alegria 
e o bem estar que elle proporciona, é a 
final de contas um motivo de tristeza para 
os c[uc se preoccupam com o futuro econó- 
mico de Portugal. . . 




A Virgem do cacho d'uvas — Quadro de Miqnard 
(Século xvii) 
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^^^ O Sultão da Turquia pM 





A recente irrupção na politica europea d' um novo cottflicto diplomático entre a França e 
a Turquia fez muito naturalmente conveíf^ir as attençõcs publicas para a situação do velho 
império ottomano e para a pessoa do seu soberano, cuja acção politica e caracter intimo são de 
molde a distÍ7iguil-o como chefe supremo e absoluto d' uma ainda grande e curiosa nação. No 
artigo que segue procura-se desenhar em escorço a physionomia e a vida do actual sultão. 



FALLANDO do sultao actual Abdul Hamid ii, 
um dos mais distinctos estadistas ingle- 
zes, e dos mais eminentes politicos mo- 
dernos, o fallecido lord Beaconsfield, disse d'el- 
le, definindo-lhe o caracter em poucas pala- 
vras:— «Não é nem um tyranno, nem um dis- 
soluto; não é hypocrita, nem corrupto.» Opi- 
nião concorde com a que recentemente emit- 
tiu o imperador d'Allemanha. Com eíTeito o 
sultão, exercendo effectivamente o poder ab- 
soluto, concentrando nas suas mãos n'um es- 
forço de trabalho, que assombra, todo o go- 
verno do seu vasto e complicado império, 
creando no seu já longo reinado uma politica 
pessoal cuja bondade ou alcance n'este mo- 
mento se não discute, nãò tem transformado 
em despótica tyrannia a sua vontade enérgica 
e inabalável, nem tem deixado, sem resistên- 
cia própria ou desvelada attenção, alastrar a 
corrupção inherente á constituição do seu im- 
pério e ás suas peculiares condições sociaes. 
Assiduo excepcionalmente no trabalho, só- 
brio, regrado nos costumes, a vida do sultão 
contrasta notavelmente d'aquella que pudesse 
imaginar quem, fallando-se da Turquia, se lem- 
brasse apenas das descripçóes dos contos das 
Mil e uma noutes. Abdul Hamid nasceu em 22 
de setembro de 1842, filho terceiro de Abdul 
Medjid, e comquanto tivesse recebido uma ex 
cellente educação, como príncipe da casa im- 
perial, não foi educado da mesma forma como 



se fora o directo herdeiro do throno por isso 
que bem remotas pareciam ser as probabi- 
lidades de succeder no sultanado ottomano. 

Quando novo, era muito vivo, alegre, apre- 
ciando os prazeres da sociedade ; e desde a 
mocidade parece telo animado sempre o de- 
sejo de melhorar o estado e condições exis- 
tentes na Turquia, bem como o amor pelo es- 
tudo, e pelas cousas intellectuaes, tomando 
grande interesse na cultura do Occidente, e 
muito especialmente no progresso das artes e 
das sciencias. 

Decidiu obter conhecimentos sobre os mais 
novos progressos, afim de attingir os meios 
de aperfeiçoar a condição do seu povo, e de 
tornar a posição d'elle mais similhante á ci- 
vilisação das outras nações europeas; mas esta 
tarefa tem-lhe sido diíficil porque tem de lu- 
ctarcom os preconceitos de seus súbditos, com 
a falta de dinheiro para levar a effeito as suas 
reformas, alem das restricçÕes impostas pela 
própria religião musulmana. 

Comquanto o Sultão não esteja em perfeito 
accordo com a posição que occupam as mu- 
lheres nos outros paizes da Europa, a condi- 
ção da população feminina na Turquia tem 
melhorado praticamente no seu reinado: tem-se 
tornado muito menos frequente a polygamia, 
e hoje é mais uma excepção do que re- 
gra um turco ter mais de uma mulher. 
Um grande harém pertence ao estado do sul- 
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tão, e ninguém sabe quantas mulheres vivem 
atraz cPaquellas mysteriosas muralhas do pa- 
lácio Yildiz; e posto que o sultão siga o exem- 
plo dos seus antecessores a respeito do sexo 
fraco, é sabido que numerosas servas do ha- 
rém são ainda creanças, alli educadas, sob a 
superintendência da sultíina mãe, e que, quan- 
do chegam á idade própria, são casadas com 
homens de boa posição. A sultana chefe, é uma 
pessoa de grande importância n'um harém ; e 
se acaso ella for ciosa e de temperamento 
pouco amável, sem duvida não poderá ser feliz 
em comparação com a vida das outras mulhe- 
res; porém, quando succede, como no caso 
presente, que tenha um coração bondoso e 
pronto a promover a felicidade das compa- 
nheiras, a vida no harém é extremamente agra 
davel. 

E' sabido que a sultana que preside agora 
no harém no cargo supremo, é madrasta de 
Abdul Hamid, o qual perdeu a mãe quando 
nasceu. Extremoso para com os filhos cuja 
educação vigia cuidadoso, diz se que na sua ha- 
bitual tristeza influiu profundamente a morte 
trágica de sua filha predilecta, a qual morreu 
queimada, ainda creança, ha bastantes annos, 
pegando-se-lhe fogo ao fato. As tragedias que 
precederam á ascenção de Abdul Hamid ao 
throno eram por si sufficientes para o enrtis- 
tecer: a morte de seu tio, a declaração de de- 
mência de seu irmão, tendo apenas reinado 
mezes, collocando-o inesperadamente no thro- 
no, e depois o periodo 
turbulento da historia tur- 
ca, durante os vinte e 
dois annos do seu reinado, 
em que a fatalidade desas- 
trosa parece ter sempre 
perseguido os seus planos 
e emprezas. 

Todas as sextas feiras, 
o monarcha abandona mo- 
mentaneamente as mura- 
lhas que rodeam a sua re 
sidencia para ir fazer ora- 
ção na mesquita que está 
situada fora das portas da 
cidade ; mas de resto, só 
uma vez por anno deixa 
o palácio de Yildiz. O sul- 
tão, divergindo dos costu- 
mes dos seus antecessores, 
ofterece lautos jantares nos 
quaes são servidos os me- 
lhores vinhos, mas este fa- 
cto é reprovado pelos seus 
mais antigos súbditos, co- 
mo quebra violenta dos pre- 
ceitos religiosos e das tradições respeitadas. 

Pequeno de estatura, phisionomia pallida 



e macilenta ; barba e bigode que vão bran- 
queando ; os olhos negros, d'um olhar agudo 
e intelligente e o nariz grande e aquilino dão- 
Ihe uma certa apparencia judaica. Tem ma- 
neiras distinctas, conversa bem, e aprecia 
muito o convivio com artistas e homens de 
lettras, com os quaes enthusiasmado discute 
as questões de arte e de litteratura, em de- 
cidido progresso no seu império. 

Durante as tardes , o sultão passeia geral- 
mente uma hora nos jardins do palácio. De- 
pois, mais uma vez trata dos negócios do Es- 
tado, até ao pôr do sol, tomando logo em se- 
guida a sua segunda refeição similhante á pri- 
meira e egualmente sóbria. 

A vida de sociedade em Constantinopla é 
muito restricta, mas o corpo diplomático 
organisa divertimentos constantes durante o 
anno, de sorte que ha sempre qualquer di- 
versão em Pêra, a parte christã de Constan- 
tinopla. Ha muitos extrangeiros na Turquia, 
e encontram-se numerosos tourists, a maior 
parte inglezes e americanos, que em regra se 
occupam em comprar preciosidades de arte 
turca, manufacturadas em Manchester ou Bir- 
mingham, e que levam triumphalmente para 
a terra da sua nacionalidade. 

O palácio de Yildiz, onde habita o sultão, 
é uma cidade dentro d'outra cidade, rodeada 
de numerosas e concêntricas muralhas, cada 
uma mais alta e mais espessa do que a anterior 
e estando no centro o palácio do imperador, 




V18TA GERAL DE CoNSTANTlNOPLLA 

collocado no meio de parques e jardins plan- 
tados, em estylo inglez, com largos relvados. j 
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o sultão tem prestado desvelada attenção 
á organisação do seu exercito ; os seus ofti- 
ciaes teem visitado os paizes do occidente, 
especialmente a Allemanha, onde teem ido 
aprender a arte da guerra; e ofticiaes estran- 
geiros teem sido chamados a instruir as tro- 
pas ottomanas, que ainda demonstraram ser 
um dos melhores e mais bem disciplinados 
exércitos da Europa, na ultima guerra com a 
Grécia. 

Tem procurado desenvolver a agricultura, 
estabelecendo em todos os domínios modelos 
de herdades, para que o povo pudesse estudar 
os melhores e mais modernos processos de 
cultivo e commercio,bem 
como tem procurado o 
desenvolvimento da in- 
dustria fabril. 

Não se fizeram estas 
innovações sem grandes 
diíTiculdades; e a mais 
decidida opposição foi le- 
vantada contra as esco- 
las publicas para rapazes 
e raparigas, que nos úl- 
timos annos tinham sido 
estabelecidas por todo o 
império. Os turcos con- 
sentiam que os seus fi- 
lhos fossem para a es- 
cola, mas consideravam 
uma desventura sujeitar 
as raparigas a educação 
publica. 

Os menos escrupulosos 
ainda mandavam as filhas 
íís escolas vestidas de ho- 
mem ; todavia, o tempo 
abrandou os preconceitos 
do povo a este respeito, 
c as raparigas turcas vão 
hoje ao collegio com a 
mesma regularidade dos 
seus irmãos. 

Os benefícios produzidos por esta educação 
universal podem já claramente avaliar-se no 
adeantamento que distingue a nova geração; 
e as mulheres principalmente colheram van- 
tagens que as habilita a terem hoje uma vida 
muito differente d'aquella a que antigamente 
eram constrangidas. Em Constantinopla, muito 
especialmente a condição das mulheres tem 
melhorado rapidamente, havendo um jornal 
de senhoras publicado n'aquella cidade, edita- 
do e escripto por jornalistas turcas, cousa que 
seria decididamente impossivel ha vinte ou 
mesmo dez annos. 

O sultão, como a maior parte dos sobera- 
nos, é muito madrugador, e depois de ter feito 
a sua toilette^ e repetido as orações impostas 




O Sultão Abdul Hamid ii 

(O sultão, que conta hoje sessenta annos de edade, 
tem publicado apenas o presente retrato) 



pela sua religião, toma uma chicara de ca Tó c- 
fuma o seu primeiro charuto, o primeiro cios 
muitos que fuma durante o dia, porque Abciul 
Hamid é um fumador incorrigível. A coniicJíi 
do monarcha é em extremo frugal, e como 
um bom musulmano não usa de bebidas ;il- 
coolicas. Toma a sua primeira refeição sub- 
stancial á I hora, que consiste de carne, legu- 
mes e fructas, seguida de arroz cosido servido 
com um molho similhante ao caril. Mantfn 
collocar a sua meza de jantar junto d'umn j;i - 
nella, para poder gosar do panorama do jar- 
dim e do ar fresco. A comida do sultão chejjn 
á meza em travessas de prata, cobertas e sel- 
ladas na cosinha e sno 
abertas na meza á visi.i 
do soberano, para evitar, 
diz-se, a possibilidade de 
qualquer tentativa de en- 
venenamento no cami- 
nho entre a cosinha e a 
meza imperial. Este ê 
um traço denunciador da 
monomania de persegui- 
ção que assoberba o es- 
pirito de Abdui Hamid, 
tara hereditária e cara- 
cterística da família. O • 
seu olhar inquieto parece 
esquadrinhar todo o re- 
canto onde possa occul- 
tar-se um imaginário as- 
sassino; a expressão de 
fadiga, não de enerva- 
mento, impressa na sua 
face, revela o esforço 
constante do seu espirito, 
a tensão permanente da 
sua vontade. 

Entre o seu café da 
manhã e o almoço da i 
hora, o sultão recebe os 
ministros e despacha ne- 
gócios de estado. Abdul 
Hamid tem um fraco pela intriga mundana. 
Interessa-se vivamente em ouvir as minucio- 
sidades que possam contar-lhe sobre a vida 
particular, os costumes e hábitos das pessoas 
reaes, como também o interessam os eccos 
dos escândalos de sociedade que possam che- 
gar á sua deliberada clausura, dentro do seu 
palácio de Yldíz. 

Entre as diversas muralhas, estão construí- 
das as casas dos officiaes da corte, dignitários 
do estado, e de toda a gente pertencente á 
corte, assim como as salas onde se eflfectuam 
os serviços públicos. E' um enorme recinto 
pois ha centos de pessoas ligadas ao palácio, 
as quaes todas teem residência para dentro 
d'essas muralhas. A muralha exterior tem só 
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trez portas, uma simplesmente para uso do 
sultão; outra para as mulheres do harém e 
qualquer visita pessoal do sultão, como por 
exemplo embaixadores estrangeiros ou pes- 
soas reaes; e a terceira é a entrada commum 
para o palácio. 

O theatro imperial, que também está den- 
tro das muralhas, é uma construcção verda- 
deiramente curiosa, não dando idéa alguma 
da sua applicação. O camarote real está no 
centro da casa, ficando de cada lado os luga- 
res das damas do harém que se sentam 
n*uma espécie de gaiola atraz de grades doi- 
radas. A platea do theatro fica em geral com- 
pletamente vasia, visto 
que não é permittido 
occupar qualquer lugar 
adeante do monarcha. 

O sultão que é um 
dos homens mais dili- 
gentes do mundo, passa 
muitas vezes noites in- 
teiras reflectindo nos 
negócios do Estado e 
pouco tempo lhe resta 
para descançar e diver- 
tir-se. Todos os que o 
tem encontrado ou vis- 
to, soffrem a sensação 
immediata de que Abdul 
Hamid é um soberano 
muito mais adiantado 
do que os seus súbdi- 
tos, e os seus deveres, 
por consequência são 
muito mais penosos dos 
que os dos outros mo- 
narchas que podem se- 
guir com a corrente ge- 
ral os successos politi- 
cos. 

A igreja mais inte- 
resssante em Constantinopla é a Agia Sophia, 
um enorme monumento, que comquanto não 
seja exteriormente tão bello como as outras 
mesquitas, tem um magnifico interior. 

No cume do «Cornes d'Or» ergue se a 
villa de Eynab, onde está situada a mais 
santa mesquita, onde cada sultão tem de en- 
trar antes de subir ao throno, para cingir a 
espada de Osman. Não é permittido ao chris- 
tão approximar-se d'aquelle sitio. 

Da primeira visita a Constantinopla fica sem- 
pre na memoria a vista e o encanto da ex- 
plendida capital turca. A Ponta de Serralho, 
com o antigo palácio branco, com os seus 
curiosos telhados verdes e janellas de rotulas, 
as explendidas alamedas de cyprestes, alin- 
dando os terrenos que rodeiam e os mys- 
teriosos caminhos que pelas portas do cerca- 




Dama turca em costume de interior 



do conduzem por entre as muralhas do cas- 
tello ao Bosphoro, trazem-nos á memoria 
todos os contos phantasticos das «Noites Ará- 
bicas», e quantos homens e mulheres encon- 
traram o segredo da morte n^aquellas limpi- 
das aguas azues. 

Ha o quer que seja de subtil, como um per- 
fume, de leve como uma renda, de sugges- 
tivo, em nomear tão somente estes logares 
privilegiados. Fallar em Constantinopla, em 
Stamboul, em Gaiata, na torre do Seraskier, 
na Ponte, em Pêra é acordar logç na imagina- 
ção um mundo de recordações phantasiosas, 
esbatidas, mal definidas no contorno, mas gra- 
ciosas, suavemente co- 
loridas, mysteriosas 
sempre, que ficaram 
das narrativas orien- 
taes, bem gravadas na 
memoria, quando ouvi- 
das em creança nas lon- 
gas noutes de inverno, 
a povoar de desejos e 
de aspirações o somno 
juvenil, ou quando lidas 
mais tarde nas paginas 
scintillantes da littera- 
tura de viagens, desde 
Lamartine até Amicis. 
E, notável reacção do 
espirito, difficilmente se 
corrige a comprehen- 
são, por vezes falseada, 
que involuntariamente 
teima em apreciar, sob 
determinado critério, 
as cousas e os homens 
d'aquelle paiz. 

Assim, talvez por 
causa d'este daltonismo 
intellectual,asintenções 
governativas, os planos 
de grandeza, a traça diplomática, as resistên- 
cias calculadas de Abdul Hamid tenham sof- 
frido tão encontrada e diversa interpretação 
na critica politica. Accusam-no de illusão pa- 
nislamica, que o fanatismo de alguns cheiks 
despertou no espirito do sultão, querendo 
aproveitar na renascença do antigo poderio 
musulmano a mesma corrente moral que cir- 
cula ao longo das costas do Mediterrâneo, 
desde o Bosphoro até ao estreito de Gibraltar. 
Censuram -lhe como enganosa em seus princi- 
pios, contraproducente nos seus resultados, 
inútil nas consequências, a sua politica do ca- 
lifado, quando tornou real, pela etfectiva in- 
fluencia religiosa no supremo mando e na su- 
jeição das consciências, o seu titulo popular de 
«sombra de Deus». 



Todavia, no afago carinhoso da idêa 
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lamica, parece que Abdul Hamid aspirava na- 
turalmente a renovar, se possível fosse, a 




Sala de becepçÀo do sultIo 

grandeza e o poder dos crentes de Mahomet; 
como na pretensão de reunir na sua pessoa a 
supremacia religiosa, retirando-a praticamen- 
te ao cherif de Meca, verdadeiro califa, se- 
gundo a mais orthodoxa interpretação dos 
textos religiosos, que a um tempo são admi- 
nistrativos e civis, estava a natural defeza d'um 
soberano, perante uma propaganda separatista 
de funcçÕes supremas que, na apparencia ape- 
nas religiosa, lhe podia trazer, se ella tivesse 
êxito, consequências poli- 
ticas de uma gravidade 
excepcional. Depreciam-o 
ainda mais fortemente no 
conceito geral, apontan- 
do-o como intolerante em 
matéria tão fortemente 
discutida, quando era na- 
tural que o sultão desen- 
volvesse toda a actividade 
em abafar a corrente de 
discussão sobre tão melin- 
drosa limitação do seu po- 
der. Por ullimo, tornam-o 
responsável de todos os 
defeitos experimentados e 
de todos os desastres na- 
cionaes, visto que Abdul 
Hamid inaugurou uma po- 
litica pessoal, tão exclu- 
siva, e tão centralisada em 
suas mãos, que assombra 
a força de vontade e o poder de trabalho ne- 
cessários para a mariterT Todavia, a critica 



d'estes procedimentos provém mais da apre- 
ciação exterior ao meio e opposta nos inte- 
resses que atfectam extra- 
nhos, do que da observa- 
ção imparcial, indepen- 
dente e justa das inten- 
ções que os determinam. 
Bem claro está que des 
agradasse á complexa di- 
plomacia a resistência pas- 
siva que o sultão oppõe á 
teimosa interferenhia dos 
extranhos na vida intima 
do império. Em legitima 
defeza do seu poder amea- 
çado, Abdul Hamid pro- 
cura desenvolver os meios 
d'acção própria, funda n- 
do-os no espirito religioso 
ou fanático dos seus nu- 
merosos súbditos, ceden- 
do, porem, pouco a pouco 
n'uma intenção concilia- 
dora com os interesses e 
com as mal disfarçadas 
ambições que se degla- 
diam na esperança de herança valiosa. . . De 
transigência em transigência, sem quebra da 
sua supremacia sobre o islamismo, tem pro- 
curado impulsionar o progresso e a transfor- 
mação interna do seu mesclado império. 

Gomo bom turco, que nunca diz não, con- 
tentando-se em não dizer sim, o sultão oppÕe 
delongas hábeis ás imposições occidentaes e a 
custo concorda em resoluções definitivas; mas 
applica á administração corrente dos negócios 




Palácio de Yldiz 



mternos a mesma resistência, e mesma passi- 
vidade de que usa para com extranhos. As- 
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sediam-0 constantemente exigências que elle 
afasta com aquelle mesmo systema de addia- 
mentos no desfecho, e incorre na censura 
de não permittir o desenvolvimento do seu 
próprio paiz. Houve tempo, não mui remoto, 
que em volta da sublime porta se apertavam 
pressurosas e ávidas innumeras pretensões de 
extranhos a solicirar concessões e negócios, 
querendo todos felicitar o enfermado império. 
A sublime porta, que sob o reinado do actual 
sultão se consubstanciou na sua personali- 
dade, sendo os seus ministros meros execu- 
tores das suas ordens, permanecia fechada a 
tão instantes solicitações. Entretanto formu- 
lavam -se exigências, exerciam-se pressões di- 
plomáticas. Abdul Hamid illudiu a difficul- 
dade remettendo os pretendentes e todos os 
requerimentos recebidos para uma commis- 
são especial de exame mas tão activa no tra- 
balho que mereceu o cognome de «agencia 
funerária» como allusão ao papel que ella 
desempenhava pela rejeição systematica dos 
projectos submettidos á consideração minis- 
terial. Afinal cedeu ao impulso invasor da es- 
peculação que espreitava momento opportuno 
e talvez agora mesmo se lastime da condes- 
cendência havida. 

Abdul Hamid centralisa todo o movimento 
administrativo; porque examina elle próprio 
todos os negócios, desde as mais altas ques- 
tões diplomáticas que possam surgir nas suas 
relações com as potencias até aos minimos 



processos das múltiplas pequenas resoluções 
administrativas que todas dependem para a 
execução da sua assígnatura. Para este fím, 
o sultão fez transportar para dentro das mu- 
ralhas do palácio Yldiz os archivos ministe- 
riaes. 

E' notável a disposição systematica, or- 
denada que elle desenvolve na arrumação c 
na consulta de todos aquelles papeis e pro- 
cessos; mas por maior que seja a sua deligen- 
cia e actividade, a delonga no despacho é fa- 
tal. Conta-se o seguinte exemplo. Um dia a In- 
glaterra desejou comprar i5 cavallos para do- 
tar as suas caudelarias da índia. O embaixa- 
dor inglez formulou o pedido; intercedeu jun- 
to do sultão, que accedeu prontamente, mas 
occupado na solução de vários negócios, levou 
mais de três mezes a que chegasse occasião 
de ver o processo relativo aos cavallos para 
lhe dar expediente. São innumeros os casos 
similhantes. 

Mal se comprehende o esforço de trabalho, 
a continua tensão de espirito de que precisa 
usar Abdul Hamid para manter esta perma- 
nente inspecção superior sobre todos os ne- 
gócios do seu vasto império, e a ella se attri- 
bue a mudança frequente que elle realisa no 
pessoal do seu ministério, dos seus grão visirs, 
porque não é fácil a um homem politico, 
exercendo aquellas altas funcções, ter sempre 
uma perfeita uniformidade de pensar com o 
seu soberano. 




O CBUZADOB* S. Gabriel 
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A ultima vez que o vi... 



A ULTIMA vez que o vi — faz hoje exacta- 
mente quinze dias — malcuidava que 
para tao cedo me reservava a Provi- 
dencia dos desígnios insondáveis o desgosto 
de o perder. Nao que o nSo achasse ferido, 
como um dia achara Oliveira Martins, a que 
Elle no receado desenlace do mal de que 
enfermava tanta vez se comparou, ferido, e 
bem ferido, da aza do terrível anjo que o 
levou agora. Mas o anjo apartara-se e, ao 
que parecia, para longe, para tao longe que 
minha sobresaltada amisade lhe nao entre- 
via a sombra naquella physionomia de ex- 
pressão dura tanta vez, quasi ríspida, que 
eu comtem piava amaciada agora pelo soffrí- 
mento silencioso e intimo, e pela luz do sol 
que principiava a descer ao longe no hori- 
sonte tríste, — tríste da minha tristeza que 
então me parecia — e já me nao parece — 
delle. 

Sou para os que amo, em casos taes, in- 
corregivel optimista. Tanta vez depois me 
arrependo de o ter sido! Fui assim com 
Sousa Martins; assim com Barros Gomes; 
agora assim com este. Cheguei a ter — pa- 
rece-me hoje incrível — a segurança de ca- 
bal victoría. Se o via emfim sentado á meza, 
vestido, como se veste um doente, é certo, 
mas vestido, com alguns livros abertos, livros 
de cousas leves e d 'estampas que nao o eram 
menos sem duvida, mas livros, que sua mao 
tenuemente desmaiada, de modo nenhum 
rec«)mida pela febre — apertei-lh'a longa- 
mente — folheava distrahida! 

«E' para nao estar a pensar, disse-me. 
Tenho pensado tantas cousas! Hei-de-///^j 
contar depois, quando fallar sem custo. * Re- 
feria-se assim a António Cândido, o qual, 
em visita anterior que ambos lhe fizéramos, 
lhe lembrara affectuosamente que fosse con- 
valescer um tempo a Candemil, e a mim que, 
ao desejo expresso de ambos, respondera 
com a formal promessa de acompanhal-os 
nessa digre.ssao de festa, que o fora, e grande, 
para os três. 

Mas que cousas seríam essas, cogitadas em 

ScrOci — N\* 6 



momentos de dor ou desalento, de fugaz es- 
perança ou presentir amargo, que sua ami- 
sade se propunha confiar-nos ! O que me dis- 
se da confidencia, annunciando-m*a e pare- 
cendo logo recatal-a de mim proprío, deu-me 
a principio o desejo de nada saber delia. Al- 
mejava esperanças e temia desalentos. Veio 
logo porém a convicção de que seríam con- 
ceitos vãos, ideias loucas, meras creações da 
phantasia, aquelles cegri somnia de que falia 
o poeta, em que se desatava agora seu tao 
forte, seguro e reflexivo espiríto. Elle que 
sabia querer, que procurava sempre sujei- 
tar á disciplina da razão e da vontade os 
impulsos do sentimento e as creações da 
phantasia vivida, envergonhava-se do do- 
minio que, pela duração e alcance o humi- 
lhava, desse sentimento, dessa phantasia, em 
horas de doença e por conseguinte de fra- 
queza, sobre sua razão e seu querer. D'ahi 
o recato, d'ahi a reserva da confidencia, do 
próprio assumpto delia, para quando se sen- 
tisse bem, para quando podesse resgatar com 
a evidencia de cabal victoría a desfeita re- 
cebida, e extinguir com frases de quem de 
novo quer e pode emfim o sorríso de piedade 
affectuosa, mas de piedade, que afFrontava 
a energia, que era consolo e orgulho do seu 
amplo espiríto. 

Ora nessa energia da alma e da vontade 
estava um seu predicado máximo. Era dom 
que o assignalava entre os que pelo vigor e 
elevação mental se lhe podiam pôr a par. 
Possuia essa qualidade soberana que cara- 
cterisa os homens de acção, e possuia-a na 
intensidade que sobra a honrar e esclarecer 
um nome. Perguntem-o a seus mais Íntimos, 
perguntem a seus companheiros de lida e 
de triumpho, em tantos lances difficeis como 
poucos, como nenhuns quasi, do seu commis- 
sariado, por exemplo, da Afríca. 

Mas nao era Elle simplesmente isto — que 
seria tanto. Era homem também de phan- 
tasia e sentimento — um cabal artista. Tinha 
pois a um tempo o condão summo por que os 
fortes sao fortes c sao heroes os heroes,e o que 
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faz o encanto dos fracos — dos fracos d'uraa 
fraqueza que vale tanto quanto a melhor força, 
e constitue a graça e o enlevo que nos domi- 
nam pos artistas, nas mulheres e nas crean- 
ças. É essa união raríssima que forma a ori- 
ginalidade de seu espirito. As duas tendências 
— e eis mais um privilegio de que o quiz en- 
riquecido a Providencia — nunca se confun- 
diam nElle ou para lhe estorvar a acção pre- 
meditada ou para lhe desmerecer o brilho da 
palavra. Se se uniam alguma vez — e alguma 
vez se uniram — era para completarem a obra 
realisada. Assim é que se devia ã primeira o 
acerto no conceito, o aviso no conselho, a 
presteza e segurança na acção, que lhe nao 
faltavam quando era preciso ordenar ou cum- 
prir; e era a segunda, tao ingenita e viva quan- 
to aquella, que o fazia capaz de tanto, de sen- 
tir, por exemplo, o que havia de grande e bom 
onde quer que fosse, o que o tomou apto e 
pronto a estimar ou admirar o que era credor 
de admiração ou estima. Deste predicado, que 
é também um jubilo, nao o quiz privado cari- 
nhosa a Providencia. Para os que a benevo- 
lência, a rectidão ou a perspicácia de seu espi- 
rito desejava admirados tinha sempre uma pa- 
lavra boa a que a sua penna,a pennade um ar- 
tista consummado, dava relevo e valia quasi 
única. 

No seu livro sobre as campanhas de Africa 
exemplifica-se com sunimo brilho a união fe- 
liz das duas prendas. Cada pagina desenha, 
esculpe, avulta-lhe as grandes qualidades de 
governo e mando. Mas a quem se nao revela 
também ncllas o escriptor original e potente — 
escreve intencionalmente estes dous epithe- 
tos a minha penna habituada a escrever o que 
quer — ? Tao espontâneo mesmo era nelle tal 
condão que ás vezes o nao sentia seu pers- 
picaz e claro engenho. Desejou a sua anii- 
sade, sempre viva e deferente para mim, que 
eu percorresse numa leitura rápida algumas 
das paginas desse nobre livro que se acha- 
va ao tempo em provas. E com a correcta 
cortezia que nunca despedia de seus modos 
e dizer mais intimo, mas no tom da mais sin- 
gella convicção, desculpou-se do enfado que 
suppunha dar-me em tal leitura. < Essas pa- 
ginas, dizia-me, nada tem de literárias.» Qui- 
zera simplesmente narrar e explicar cousas 
que convinha deixar explicadas c narradas. 
Nada de literárias, paginas traçadas por uma 
penna que nao valia menos que o valente 
engenho ou a rija vontade que concebera e 
executara o que ella narrava c exi)licava com 
tao superior maestria, vigor e brilho tanto ! A 
essas paginas está por certo reservada toda 
a duração na estima e no geral applauso que 
constitue a única perpetuidade nas cousas do 
homem. 



É innegavel porém que das duas prendas, 
ou por lhe parecer a primeira superior em si ou 
por se lhe figurar de maior rareza, Elle pres3.- 

va menos a segunda. Procurou sempre nem 

sempre o logrou, ainda mal, é certo — ser justo 
com os outros. Comsigo era, bem se vê, mui- 
ta vez sympathicamente injusto . . . 

Levara-me o acaso nesta segunda e ultima 
visita ao pobre enfermo de Queluz em dia 
e hora em que Elle, depois de gravennentc 
doente, comia pela primeira vez. Que comi- 
da! Um pouco, um pouquissimo, um nadinha 
de peixe que lhe appetecera, que fora auto- 
risado a comer, e que sua filha e ao mesmo 
tempo desvelada enfermeira Ihetrouxera. Em - 
quanto Elle com os olhos devorava o appe- 
tecido, appetecivel e minúsculo acepipe, que 
aliás só desfibrava lentamente e lentamente 
ia mastigando ; e emquanto eu, defronte, lhe 
contava mil cousas leves, insignificantes, sem 
me demorar em nenhuma, fugindo as que 
podiam prendel-o muito, fallando quasi ex- 
clusivamente para o nao deixar fallar, re- 
ceioso que a applicaçao e o esforço fatigas- 
sem aquelle espirito ainda ha pouco tao ro- 
busto e seguro e sao, ia pensando cá por den- 
tro pouco mais ou menos as cousas que ahi 
deixo ditas e considerando dolorosamente a 
que reduz e em pouco abate o mal ainda aos 
de mais rija tempera. 

Consumira uma hora, medida com largueza, 
com o pobre amigo que procurara carinho- 
samente demorar-me. Levantei-me porfim, 
prometti-lhe para breve uma nova visita e de 
mais dura, essa, abracei-o, e sahi accompa- 
nhado até á porta do quarto por sua filha 
que gentilmente me agradeceu o bem que a 
minha visita fizera ao seu querido enfermo. 
Voltei-me a vel-o ainda uma vez e Elle sor- 
riu tristemente á minha saudação amiga. 

Sahi esperançado. Puz-me a combinar 
comigo o dia em que de novo viria vel-o. 
Achaí-o-hia então muito melhor. A tarde de- 
clinava na suave melancholia de que se em- 
bebe todo termo próximo. Eu subia a passos 
intencionalmente lentos a suave ladeira que 
da cusa do amigo que sem saber via pela 
ultima vez nesta desconsolada terra, leva á 
estação da via férrea. Sósinho, comecei de 
sentir-me — porque? — a pouco e pouco im- 
mcrso na tristeza infinita das sombras que 
desciam. E embalado pelo ramalhar das ar- 
vores na viração da tarde, que me nao pare- 
cia menos triste, recordei a súbitas o : venha, 
venha! aflectuoso e amargurado com que 
Elle respondera á minha pergunta por es 
cripto se, doente como estava, me queria 
ver; reflecti que o homem com quem esti- 
vera nao era cm fim o que eu conhecera e 
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admirara, tao esmorecido, tao desmaiado o 
vira pelo mal que por impiedosa ironia — 
nao tem para nós só lagrimas as cousas — 
ou no empenho de adormecer-nos n'uma 
esperança enganadora, nao lhe esmorecera 
o olhar nem desmaiara as faces; e perguntei 



a mim próprio, n'um relance de magua e de 
saudade, se aquelle transmontar — iasumin- 
do-se já o sol no occaso — era o único trans- 
montar a que eu assistira nesse dia. . . Nao era. 
7 de agosto 

José de Sousa Monteiro 



EM MEMORIA 



NAo é quando a estatua está erecta e firme 
sobre o pedestal que a vista mede com 
justeza a sua altura ; a illusao, que lhe 
apouca as dimensões, esvae-se quando ella 
jaz cahida sobre a terra. Por antiga e repe- 
tida a comparação nao perde o mérito de 
verdadeira. A estatura 
dos homens que em vi- ^^^^ 

da dominam sobran- ^^^ 

ceiros, pela força do en- 
genho e pela pujança 
das suas faculdades in- 
tellectuaes, só encontra 
na morte craveira exa- 
cta. Trivial é o concei- 
to ; mais uma vez a ob- 
servação se repetiu com 
António Ennes. 

No dia seguinte ao 
fallecimento do amigo, 
a cuja memoria tributo 
aqui somente a expres- 
são d*uma saudade in- 
tensa, li n*um jornal da 
noute, que dirige penna 
experiente e voluntario- 
sa, a seguinte phrase de 
justa apreciação sobre a 
preponderante influen- 
cia publica de António 
Enncs : — «com ser in- 
directa, esta sua inter- 
venção na marcha dos 
negócios públicos tomava-se, por vezes deci- 
siva». — Era, com effeito, este o seu grande 
e particular valor. 

D'onde lhe provinha ? Da pluralidade de 
amigos que o rodeassem valorosos e aguerri- 
dos ? Nao ; que amigos teve-os, sim, devota- 
dos, mas dispersos, sem a cohesao de parti- 
dários que pesassem na balança das decisões 
politicas, admiradores das excellencias do seu 
talento e dos primores do seu caracter, con- 
gregação de sympathias intellectuacs. 

Do predomínio naturalmente exercido por 
quem, desempenhando cargos de autoridade 
permanente, reúne dependências reciprocas 




António Ennes, na edade de i i annos 



ou locaes que constituem força indiscutível ? 
Nao; que por elevadas e excepcionaes as 
commissões publicas, que exerceu, tiveram 
sempre a caracteristica de accidentaes, pas- 
sageiras no tempo, embora perduráveis nos 
resultados e nas consequências. 

Da expansibilidade 
pessoal, dispersiva, mal- 
leavel que na vida se 
insinua com habilidades 
de proceder e que leva, 
a revezes, ao supremo 
mando? Nao; que de 
sua natureza reservado 
e susceptível se concen- 
trava aftkstado do que 
se chama o mundo, a 
sociedade brilhante dos 
salões, guardando ape- 
nas a cortezia de visita 
sem a frequência de fa- 
miliaridade. 

D'onde lhe provinha, 
pois, aquella força de 
intervençHo decisiva ? 
Do seu alio valor pes- 
soal. António Ennes foi 
na vida portiigueza con- 
temporânea a manifes- 
tação provativa mais 
completa do que vale 
um escriptor de acção; 
de quanto pode, quan- 
do quer, sobre as paixões em lucta, sobre os 
interesses em con flicto, sobre os egoismos em 
desafio, a reflexão lúcida d 'um espirito culti- 
vado e independente, a projectar sobre o re- 
volto embate o feixe de luz irradiante que di- 
mana d'uma meditação fria e serena, d'uma 
energia intellectual vivissima. Bel lo exemplo, 
consolador estimulo, para os que cheios de 
vigor e de convicções luctam desprovidos de 
amparos afortunados. 

Em António Ennes, o engenho a tudo 
suppria e a todas as forças oppunha equilí- 
brio, annuUando-lhes o effeito, se nao lhes 
vencia a resultante. N'um dado momento, 
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os milhões do banqueiro que servilisam con- 
sciências, os manejos da intriga que entrete- 
cem dramas, as extensas propriedades pro- 
ductoras onde germinam com a riqueza os 
votos, as habilidades de especuladores que 
instigam a procedimentos inconfessáveis, as 
congregações de interesses que assoberbam 
partidos, todos os elementos da vida poli- 
tica, tomados de súbita paralysia, cabiam 
inertes ou fulminados pelo choque ousado 
e certeiro que um simples artigo de António 
Ennes lhe vibrasse, como se do fio de ra- 
ciocinios se desprendera a energia d'uma 
corrente d*alta tensão. Quantas vezes ti- 
ve ensejo de verificar este effeito durante 
os longos annos que o 
acompanhei na sua vida 
de jornalista! 

Se esta era a acção 
efficaz no alvo attingi- 
do, nao era menor a im- 
pressão produzida no 
ambiente onde se pro- 
pagavam, como ondas 
concêntricas sonoras, as 
idéas e os conceitos 
que elle fizera explo- 
dir. E todavia nao era 
popular, Ídolo amima- 
do pela multidão. O 
applauso das plateas 
que elle soube, como 
nenhum outro contem- 
porâneo, despertar en 
thusiasta , vehemente , 
coloroso, a avidez de 
leitura que fazia accel- 
erar a machina do jor- 
nal em milheiros de ti- 
ragem, nasciam mais da 
subjugação potente do 
espirito e do sentimen- 
to que o escriplor exer- 
cia, do que da espontâ- 
nea sympathia das mul- 
tidões. Entre estas e o escriptor havia por ve- 
zes um accordo completo no pensar e no sen- 
tir; mas também, nao raro, entre ambos se es- 
tabelecia um conflicto de opiniões, irreducti- 
vel pelo sentimento e todavia inconsistente 
perante a razão lúcida, perante a argumenta- 
ção cerrada e concludente que vencia e con- 
trariava a um tempo. Com efíbito, António 
Ennes foi sempre, como escriptor de acçHo, 
um vencedor. 

D'onde derivava o oxito? Em muito, da 
autoridade moral, da independente opinião, 
do desmteresse provado, que predispunham 
em seu favor os que o liam, aquelles que cu- 
riosamente procuravam conhecer-lhe o pen- 
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samento. Sao estas, sem duvnda, qualidades 
primaciaes que do próprio caracter descem 
ao escripto, para lhe imprimir cunho sobe- 
rano, dar relevo e estabelecer quilate in con- 
fundi vel. Mas ainda, aquelle êxito potente, 
em muito também derivava dos processos ar- 
tísticos que o escriptor reflectidamente, por 
deliberado propósito e psychologia individual, 
empregava na elaboração interna e na ex- 
pressão externa do conceito. 

Como a palavra e a idéa, o pensamento e a 
phrase estão indissoluvelmente ligadas, pen- 
sar era n*elle pronunciar phrases interiores, 
era escrevcl-as na mente, desenhal-as na ima- 
ginação, precisando-lhes o contorno, colorin- 
do-as com toda a gani- 
ma de tons que a sen- 
sibilidade pessoal e o 
saber adquirido pode 
compor e escolher. Es- 
crever era portanto para 
António Ennes exterio- 
risar este trabalho silen- 
cioso e intimo do pen- 
samento, conservando- 
Ihe todas as qualidades 
primitivas da emoção 
que o despertara, da vi- 
são que o reconstruirá, 
da controvérsia interior 
que o definira, e da re- 
flexão perfeita que o 
acabara. 

Um artigo de jornal 
era assim a graphica 
d'uma elaboração ante- 
rior, traslado exacto da 
composição intellectual. 
Um capitulo d'um livro 
seu era a reviviscencia 
dos factos que coorde- 
nara na memoria, das 
emoções que a sua fina 
sensibilidade guardava 
intactas para as restituir 
em momento opportuno quando a vontade 
firme as chamasse novamente á consciência. 
Por isso, na sua prosa havia uma vibração de 
vida, de sentimento, de intensa conimoçHo, 
como havia também a calculada disposição 
de argumentos, o ponderado equilibrio, o 
piemeditado alcance, e a lucidez suprema que 
traduzia o acabamento cuidadoso. O seu ori- 
ginal seguia sobre os quartos de papel n'um 
cursi\o miúdo, apertado, de myope, sem o 
mosaico das emendar que se nota em muitos 
escriptores de talento, os quaes em virtude 
d 'uma outra psychologia carecem de incrus- 
tar as phrases depois de vistas e de relidas, 
de as lapidar em preoccupaçao da forma defi- 
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nitiva na aspiração de justiça absoluta, inal- 
terável, por ultimo insusceptivel de modifi- 
cação, segundo a convicção própria. 

Isolava-se para trabalhar, precisava de si- 
lencio em volta para esorever. Queria ouvir 
apenas o próprio pensamento, escutar as 
vibrações subtis da officina cerebral para 
transportar da memoria ao papel a idealisa- 
çao successiva, mas seleccionada, criticada, já 
depurada; de sorte qne raras vezes o vi reler 
um artigo, antes de composto na imprensa, 
porem muitas o vi rasgar, serenamente, des- 
apiedadamente, artigos longos, trechos de 
capitulo, escriptos dias antes, postos em re- 
serva, sem os ver de novo. A reparo meu 
em caso semelhante, respondeu-me : — Nao 
podia estar bem; fui muito interrompido, 
quando o escrevi. — Era, na verdade, esta 
attençao intensa, constante, reflexiva que, 
aproveitando todos os recursos do seu ta- 
lento e do seu saber, imprimia superioridade 
indiscutível ao que a sua penna traçava, quer 
em fugitivo artigo de jornal, quer em perdu- 
ráveis paginas de livro. 

Era este estudo meticuloso das questões, 
era esta visSo interior dos assumptos, era 
este calculado alcance dos effeitos, era esta 
vida intellectual das phrases, que davam á 
prosa de António Ennes aquelle másculo 
vigor, aquelle brilho, aquella commoçSo, 
aquella força attractiva, aquella intensa cla- 
ridade no conceito que faziam recordados 
os seus artigos, como hoje obrigam, ao cul- 
tor de letras portuguezas, a reler as paginas 
dos seus livros. 

Todavia o seu vocabulário era simples, em- 
bora escolhido ; era correntio, embora delica- 
do. Tinha uma superior qualidade; era extre- 
mamente próprio, preciso, adequado á contex- 
tura dos periodos encadeados n'uma deduc- 
çao admirável. Prescindia de todo o atavio 
archaico, de toda a technologin especialista; 
utilisava singelamente a sua erudição vas- 
tíssima; porem sabia ser suggestivo na des- 
cripção que não era dispersiva, embora abun- 
dante de pormenores ; sabia commover pela 
sinceridade dos sentimentos, imaginoso no 
colorido sem excentricidades de impressionis- 
ta ; sabia pintar quadros em prosa, com a exu- 



berância d*um Rubens, ou com as sombras 
intensas d'um Ribera. 

Fazendo a comparação com os mestres da 
cor, não quero definir o estylo de António 
Ennes, a sua forma d'arte para revestir o 
pensamento, classificando-o exclusivamente 
no grupo dos escriptores plásticos, concre- 
tos, dominadores da palavra que constran- 
gem, dócil e expressiva, a figurar completa- 
mente os factos, os aspectos que elles con- 
templaram. Havia no estylo de António 
Ennes também uma indefinida emoção mu- 
sical, rythmica, alguma cousa que vibrava 
mysteriosa. Havia n'aquelle estylo, que rea- 
lisava e suprema difficuldade do artificio que 
produz a simplicidade, uma deUberada mes- 
cla das duas tendências literárias; e n'isto 
encontro a sua maior e distin cia originalidade. 
Nascera romântico pela impressionabilidade 
d'artista, desenvolvida em sua primeira cultu- 
ra intellectual. Fizcra-se positivista pelo des- 
envolvimento progressivo do estudo, d'uma 
leitura profícua e profundamente meditada. 
E d'este conflicto intimo, doesta dualidade 
intellectual, soube deduzir a sua própria for- 
ma d'arte. 

Memorando aqui o amigo e o escriptor 
que ainda continua abrilhantando as paginas 
dos SerOks com a impressão posthuma do 
seu ultimo livro, não pretendo mesmo de leve 
esboçar a biographia psychologica do pensa- 
dor, politico, dramaturgo, historiador e jorna- 
lista que foi António Ennes. E' cedo talvez 
para obra tão necessária. Delincal-ana mente 
é desde logo antever o tni baliu > de historia po- 
litica e littcraria d'uma época extremamente 
curiosa da vida nacional, sobre a qual Antó- 
nio Ennes influiu com o seu pensamento e a 
a sua acção, e dentro da qual elle soffreu 
n'um amargo conflicto dos idcaes concebidos 
em sonho de justiça e das realidades brutali- 
sadas pelo interesse e pelo egoismo. A vida 
de tão finas e susceptíveis intellectualidades 
é por vezes um doloroso soffrimento que es- 
gota a mais saudável energia n'um dispêndio 
extraordinário de força, que afinal encurta 
a existência, e entrega sem defeza o organis- 
mo ás primeiras investidas d'uma doença 
traiçoeira. 
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De Lisboa a Moçambique 

Por ANTÓNIO ENNES 

CAPITULO V 
Moçambique — As Cabaceiras — O Mossuril — Os macúas (Continuaçãoj 



MUITOS dos edifícios espalhados nos pal- 
mares attestam que Moçambique foi 
rica no tempo da escravatura. Ape- 
sar da barateia do trabalho do escravo, de- 
vem ter custado avultadas quantias. O seu 
typo é idêntico ao das construcções simi- 
lares da cidade. Nao têem nada de orien- 
tal, nem também de campestre, a nao se- 
rem os quintaes. Os quintaes, porém, em 
vez de darem desafogo ás habitações, en- 
taipam-n*as, porque sao fechados por altos 
muros, que fazem pensar em prisão e em for- 
taleza. De feito, serviam para prender os es- 
cravos no recinto que vedavam, e serviam 
também para proteger esse recinto contra as- 
saltos de ladrões e escaladas de inimigos. 

D'entre esses edifícios distingue-sc, nao 
pela architectura, mas pela situação e pelo 
destino, a chamada residência da Cabaceira 
Grande, que ha annos foi comprada pelo go- 
verno, para casa de campo dos governado- 
res, a José Vicente da Gama, herdeiro do 
proprietário que a construiu em 1847. E' so- 
lida, vasta, commoda, hygienica, relativa- 
mente fresca, bem provida d'agua por uma 
cisterna que tem a particularidade de nao ser 
subterrânea, é de pau ferro o grosso viga- 
mento dos seus tectos, os pavimentos oppõem 
á muchen espessas camadas de cimento, as 
portas interiores têem humbraes e vergas de 
pedra, as salas e alcovas sao espaçosas e are- 
jadas, sobre os terraços levanta-se um mi- 
rante, a casa de jantar é prolongada por uma 
galeria aberta, cuja cobertura assenta sobre 
columnellos, a que se encostam ramarias ex- 
teriores. Nas trazeiras, uma dupla escadaria 
desce do patiha alpendrado para um pateo 
sombreado por arvoredo gigante ; pelo lado 
da frente, as rasgadas janellas deitam para a 
praia, toda ajardinada pelo mangue, que só 
vinga onde o rega a agua salgada, e vêem o 
panorama inteiro de Moçambique e uma vas- 
tidão de oceano, alongada para além das ilhas 
de Goa e Sena. Ficam-lhe adeante um dos 
pharolins vermelhos que dao o enfiamento 
da barra e a pequena casa do pharoleiro; mas 
■ítas construcções humildes nao a aíTrontam. 



Dos lados e por detraz, os seus únicos vizi- 
nhos sao coqueiros e palmeiras bravas, acá- 
cias e figueiras da índia, moitas de arbustos 
e relvados de capim; nao passa perto d'ella 
nenhum caminho; pelo portão do quintal 
sae-se para uma extensa avenida bordada p>or 
coqueiros e cafezeiros. Gosa-se alli uma tran- 
quilla solidão, no regaço fecundo da natureza 
e face a face com o mar. 

Apesar de ser assim aprazivel, raramente é 
habitada. Vao lá Í2izer pic-nics domingueiros 
os habitantes da cidade, e por isso, antes de 
eu me hospedar n^ella, as peças capitães do 
seu recheio eram uma grande mesa de jan- 
tar, louças, e um velho piano, mudo de mui- 
tas teclas, medonhamente desafinado de to- 
das as outras. A causa principal d'este abando- 
no é o banco d'areia (sempre o maldito ban- 
co ! ) que só no preamar d 'aguas vivas deixa 
desembarcar perto de casa. O sitio de Mo- 
rangulo, menos inaccessivel, fica distanciado 
por longos caminhos arenosos, que aconse- 
lham machila ; do Mossuril á Cabaceira Gran- 
de é uma jornada. Mais uma segurança, é 
certo, para quem quer viver só, longe das in- 
trigas da cidade ; mais uma dificuldade, to- 
davia, para a alimentação d'esse solitário, 
que tem de receber de Moçambique os gé- 
neros mais indispensáveis á gente europêa. 
Quantas vezes tive eu de pedir pao empres- 
tado á vizinhança! 

Quem se alonga da residência seguindo a 
praia por baixo dos palmares, vae esbarrar 
em ruinas, ruinas de casas nobres, herdadas 
por familias cabidas em tanta decadência ou 
em tao africano descuido dos próprios inte- 
resses, que nao puderam ou nao quizeram 
defendel-os dos estragos do tempo. Se nada 
rendiam ! allega-se. Um d 'esses montões de 
ruinas, abeirado da praia, conserva vestígios 
de sumptuosidade ; chamam-lhe os negros a 
casa dos phantasmas, e crêem-n'o habitado 
por abantesmas, porque ouvem-se lá dentro 
extranhos ruidos das aves nocturnas e dos 
reptis, a que serve de albergue, franqueado 
como ficou a todas as intrusões pelo desaba- 
mento d'uma parede inteira. De outro lado 
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a vegetação encobre alicerces e escombros, 
onde os indígenas vao roubar madeiras e al- 
venarias, e mais para o interior ainda se 
aguenta de pé uma moradia, meia sumida 
em muros e arvoredos, que o prelado ultima- 
mente comprou para restaural-a e convertel-a 
em sede de missão. Perto d*alli, a curta dis- 
tancia do mar e no fim d'um palmar alinha- 
do, onde as grandes marés deixam aguas em- 
poçadas, fica a antiga egreja parochial de Ca- 
baceira-Grande, da invocação de Nossa Se- 
nhora dos Remédios, que já teria dado con- 
sigo em terra, como deu ha muito toda a obra 
de christianisaçao dos povos de terra firme, 
se nao lhe houvessem feito muros tão sóli- 
dos e tão escorados por gigantes. Tendo- lhe 
cahido a parte principal, está offerecida ás in- 
jurias dos tempos e dos transeuntes ; estes, 
porém, apesar de mouros e gentios, respei- 
i tam-n*a mais do que quem a deixa em ta- 
manho desamparo, e nem sequer lhe rouba- 
ram ainda a sineta de bronze, que pende a 
um lado da fachada, soltando badaladas 
queixosas quando a sacodem vendavaes. 
Não fossem elles selvagens ! Dentro nao se 
entra sem atravessar uma nuvem negra de 
morcegos espavoridos, que traçam vertigino- 
sos círculos em volta das cabeças dos invaso- 
res, e nos voos batem com as azas duras nos 
taboados dos forros, como para lhes mette- 
rem medo. Os esconderijos predilectos d'estes 
noctívagos sao os ornatos da talha do altar- 
mór e as suas columnas torcidas de madeira; 
sobre as lousas das sepulturas jazem esque- 
letos de cabritos, e no monturo de caliças 
desaggregadas, que obstroem o baptistério, 
cresceram h ervas e acoitam-se lagartos. Mui- 
tas coisas diz de nós este pobre templo a es- 
boroar-se alli, defronte das janellas das salas 
ricas do palácio de S. Paulo, e á vista dos 
pegões da ponte de Morangulo! Reptis e 
morcegos que o povoam, plantas parasitas 
que lhe alluem as paredes, coqueiros altivos 
que lhe campeiam em volta, tudo sao allego- 
rias sarcásticas para quem se senta debaixo 
do seu alpendre a pensar na historia da nossa 
administração ultramarina. 

Para as bandas do Mossuril accentuaram- 
se menos as decadencias e os abandonos. Lá 
estão de pé, e bem conservadas, a egreja e 
as casas annexas, que Baltliazar Pereira do 
Lago doou por escriptura publica, em 1 7OC), 
juntamente com um palmar e cinco famílias 
de escravos, a Nossa Senhora da Conceição, 
encarregando a administração d 'estas proprie- 
dades aos govemadores da província, e, quan- 
do elles a nao quizessem acceitar, ao senado 
da Camará de Moçambique. Os govemado- 
res nunca declinaram o encargo: desfructam 
a casa, e no dia 8 de dezembro de cada anno, 



festejam a senhoria, que nunca lhes pede con- 
tas, com mais ou menos pompa, conforme 
a devoção e a munificência de cada um. Esta 
festividade annual é pretexto de uma romaria, 
mais foliona do que piedosa, a que se asso- 
ciam os próprios indígenas nao catholicos, com 
os seus batuques. 

Balthazar do Lago também mandou edi- 
ficar no Mossuril uma fortaleza, com aquar- 
telamento para tropas, prisão, depósitos, e 
uma ermida; e tendo sido estas constmcções 
arrasadas pelo gentio no ultimo quartel do 
século passado, outros govemadores restau- 
raram a fortaleza e os quartéis, que ainda 
existem. A' sombra da protecção das aucto- 
ridades e da força publica, que se installaram 
n'esse edificio, e aproveitando as relativas fa- 
cilidades de communicaçao do logar com Mo- 
çambique, estabeleceu-se no Mossuril uma po- 
pulação numerosa de negros e asiáticos, e as 
antigas casas de campo dos europeus, disper- 
sas nos palmares, têem escapado ao abando- 
no que depreciou e arruinou quasi todas as 
da Cabaceira Grande. 

Os dois sítios sao ligados por uma estrada 
velha, hoje quasi intransitável, a que moder- 
namente se emprehendeu substituir outra, 
de melhor traçado e constmcçao mais con- 
formada com os processos da engenharia mo- 
derna, a que devia dar serventia a ponte de 
Morangulo. Mas a estrada teve sorte pare- 
cida com a da ponte; nao se concluiu. Ape- 
nas se fez, e conserva-se em bom estado, um 
lanço de alguns kilometros, próximo ao pro- 
jectado desembarcadouro, do lado da Caba- 
ceira Grande, e esse lanço nao leva a povoa- 
do algum. Apenas beneficia algumas casas e 
fazendas isoladas. E', porém, um bonito pas- 
seio, arborisado, em parte aberto entre pal- 
mares, em parte, em certas épocas de cada 
mez, corrido á margem d'um grande lago, 
que passadas essas épocas se transforma em 
secco areal amarello, só pintado ás manchas 
pelo mangal. E' que nas marés d'aguas vivas 
o mar entra pela terra dentro, espalha-se e 
deposita-se a um lado do aterro em que as- 
senta o leito da estrada, tomando estas inun- 
dações o sitio mais pittoresco e menos sa- 
lubre. 

E* este, em todo o continente fronteiro a 
Moçambique, o único trecho de caminho 
feito em épocas recentes pelas obras publicas 
da província, em condições, por que assim 
diga, scientificas. Fora d'ella, as vias de com- 
municaçao consistem nas estreitas fachas de 
terreno limpas de arvoredo e mato, onde os 
poucos carros que por ellas transitam cravam 
as rodas em areia solta ou em lama, ou em 
carreiros de pretos apenas traçados pelo piso. 
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boas salinas, que hoje estão em posse do 
Banco Ultramarino. Esta povoação é a sede 
da capitania mór das terras firmes de Moçam- 
bique ; entidade a um tempo militar e admi- 
nistrativa, tradicio- 
nal e modernisa- 
da, com attribui- 
ções mal definidas 
e pouco coheren- 
tes, que, sob a im- 
mediata direcção 
do governador ge- 
ral, constituía a 
principal, senão a 
exclusiva represen- 
tação da auctorí- 
dade portugueza 
nas terras margi- 
naes da bahia em 
que campeia a ca- 
pital da provincia. 
O capitao-mór 
exerce o seu con- 
fuso e incerto man- 
do no Mossuril, nas 
Cabaceiras, em 
Ampapa, em Am- 
poense, em Sancul, 
com o auxilio de 
dois ajudantes e de 

chefes e sub-chefes de dtstrictos, que têera 
ás suas ordens cabos de terras; dao-lhe 
força e apoio alguns pequenos destaca- 
mentos do batalhão de caçadores n." i e 
grupos de cipaes. Esses seus subordinados 
sao indigenas ou asiáticos, auctoridades ba 



obedientes, ora reactivos, ás vezes aberta- 
mente rebeldes e, mesmo quando obodecem 
a determinados preceitos, absolutamente in- 
dependentes também n*uma larga esphcra de 




Em camínho do Mossuril 

acção. Servida por este pessoal, a adminis- 
tração nos distric/osy isto c, nas orlas do con- 
tinente, tem um caracter patriarchal: faz o 
que pode, pelos processos e pelos meios que 
parecem mais práticos; impOe-se aos euro- 
peus, que n'essas regir^es têem domicilio ou 



ratas, regedores de povos a g63ooo e 48^000 bens, usa de largas tolerâncias com os indi 



reis por anno, escolhidas, as mais graduadas, 
entre os proprietários que maior prestigio 
exercem sobre os vizinhos. O chefe da Caba- 
ceira Grande, por exemplo, era em 1891-1892 
um Índio de Damão, commerciante e fazen- 
deiro, que mal sabia portuguez, trajava á 
moda oriental, e que apesar de ser relativa- 
mente illustrado, é de crer que nem soubesse 
que existe um livro muito enfadonho chama- 
do Código Administrativo; todavia, nao era 
dos peores funccionarios, porque tinha bom 
nome, fazia tanto gosto nas suas funcçries 
que até do próprio bolso pagava a cipaes e 
trazia-os limpos, com seus casacos de linha- 
gem criia enfeitados com alamares de cor. 
Assim procura a capitania-mór tirar da pró- 
pria população, que lhe é sujeita, os agentes 
intermediários da sua auctoridade, e este 
principio é applicado em mais larga escala 
fora da estreita zona marginal em que ella 
tem jurisdicçao effectiva ; para além das áreas 
um tanto vagas, dos districtos, esses agentes 
sao exclusivamente os régulos indígenas, ora 



genas, que nao sao passivos; cobra tributos 
de propriedades, exige que os vendedores 
tirem licenças, mas ainda nao se aíToitou a 
cobrar dos negros o imposto de palhota ou 
alguma taxa equivalente ; cumpre os manda- 
dos de justiça e faz policia até onde chegam 
o poder e a força — e nao chegam muito 
longe — dos destacamentos e dos cipaes, uns 
macúas de cofio vermelho e fardamento sujo, 
com muita mais aptidão para pegar em can- 
nas de machilas do que para velar pela ordem 
e proteger os direitos individuaes, entre os 
quaes apreciam especialmente o próprio di- 
reito natural de dormir ao sol de barriga para 
o ar. E mais para o interior nao ha, de facto, 
nem administração, nem policia, nem regi- 
men tributário, nem sequer dominio eífectivo: 
ha melhores ou peores relações com os po- 
tentados, que, quando estão de bom humor, 
entregam algum criminoso que se lhes pede, 
deixam passar os vizinhos pelos seus territó- 
rios, vivem em paz com os ri\ aes ; e ha com- 
mercio com os seus subditc^Q^jp^ÇQm á 
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costa ou mesmo a Moçambique trazer e per- 
mutar mercadorias. 

9» <» o 

Essas gentes assim refractárias á domina- 
ção europêa, que tambcm fornecem á ilha o 
principal elemento da sua populaç?lo indíge- 
na, chamam-se a si próprios mantas^ e por 
macuas os conheceram os primeiros povoa- 
dores portuguezes, tendo-as pelo povo mais 
feroz d'aquellas cos- 
tas. Eram anthropo- 
phagos, no dizer dos 
nossos chronistas, la- 
drões como ratos, e 
ferozes comsigo 
mesmo, pois que, 
além de fazerem in- 
cisões em todo o 
corpo, furavam «am- 
bas as queixadas 
das «pontas das ore- 
lhas quasi até á boc- 
ca, com «três ou 
quatro buracos de 
cada parte, por «ca- 
da um dos quaes ca- 
be um dedo, e por 
elles «lhe apparecem 
as gengivas e os 
dentes, e «lhe corre 
de ordinário humi- 
dade e cuspinho «da 
bocca.» N'esses ori- 
fícios mettiam rolhas 
de páu ou de chum- 
bo, e n 'outros, que 
também abriam nos 
beiços e nas orelhas, 
introduziam paus. 
Limavam os dentes 
para os aguçarem. 
Os mais pudibun- 
dos, e esses eram ra- 



MoçAMBiQUE — Macuas 



ros, angiam aos nns 

uma pelle de búzio. Nao trabalhavam. Dei- 
xavam-se governar por feitiços e feiticeiros. 
Andavam em continuas guerras com os vizi- 
nhos, e os portuguezes não puderam sub- 
jugal-os pelas armas, e só os amansaram 
pelo commercio. 

Sc esta dcscripçao era exacta, os macuas 
modificaram muito o caracter e os costumes 
no decurso dos séculos. 

O paiz a que a geographia applica ainda 
hoje a denominação genérica de Macuana 
sem lhe dar uma delimitaçílo precisa, abran- 
ge, dentro da provincia de Moçambique, 
quasi todo o littoral desde o Rovuma até os 



limites meridionaés de Angoche, extenden- 
do-se para oeste até o rio Lugenda e o lago 
Chirua. No estado actual da ethnographia e 
da philologia africana, nao é possivel deter- 
minar com exactidão as origens dos habitan- 
tes d'este paiz, nem as suas affinidades com 
as outras populações africanas ; passa, porém, 
em julgado que os macuas pertencem ao 
grupo a que Bleck ligou o nome de bantu e 
cuja área de habitação inclue quasi toda a 
Africa intertropical, e, recentemente, o estu- 
dioso philologo je- 
suita, padre J. Tor- 
rcnd, incluiu a lin- 
guagem que elles fa- 
lam n'um ramo a 
que chamou moçam- 
bicano, e que com- 
prehende os idiomas 
quelimanense, o ///- 
gulu falado na ilha e 
em roda da ilha de 
Moçambique, o gun- 
da, das margens do 
rio Licungo,o mbica- 
be e o medo, do in- 
terior do districto de 
Cabo Delgado, e o 
masast do norte do 
baixo Rovuma. Este 
mesmo investigador 
declara ter encon- 
trado intimas analo- 
gias do ramo linguis- 
tico de Moçambique 
com o chivana, fa- 
lado em Bechuana- 
land, Basutoland, no 
Transvaal, no Esta- 
do livre de O range, 
nas margens do Zam- 
beze acima das cata- 
ractas Victoria, e — 
o que mais espanta, 
— com o mpongwe, 
das margens do rio 
na costa occidental de 




Ogoué e do Gabão, 
Africa. 

Pela sua parte, os ethnographos vao-se fir- 
mando na opinião, que o progresso dos estu- 
dos provavelmente confirmará, de que a maio- 
ria das populações que hoje habitam na costa 
oriental do continente negro nao sao autoch to- 
nas, ou pelo menos precederam d'um cruza- 
mento das populações autochtonas com di- 
versas e copiosas torrentes de immigraçap. As 
tradições bíblicas, o testemunho de viajantes e 
geographos gregos e árabes, fazem crer que os 
povos que aquellas tradições person alisaram 
em Kusch, e que deram á AssyrizL ÁElhiopia 
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e a parte da Palestina e da Arábia os seus ha- 
bitantes anteriores ás invasões dos semitas, 
extenderam-se também pelo littoral (Ja Africa 
até muito ao sul, e que os negroides, hoje es- 
tabelecidos n'esse littoral, em cuja pelle aco- 
breada ha vestigios da tez vermelha dos egy- 
pto-berberes,descendem d^esses kuschitas,que 
repelliram para o occidente e para o sul os abo- 
rígenes, os negros propriamente ditos, de que 
sao genuinos representantes os hottentotes e as 
tribus da Guiné. E se esta theoria é verdadei- 
ra, os macuas podiam reivindicar, tanto como 
os zulus, a honra de terem tido uma alta as- 
cendência não africana, e, porventura, de ins- 
creverem nas raizes mais profundas da sua ar- 
vore genealógica patriarchas que conviveram 
na Ásia com os das raças mais nobres da hu- 
manidade. 

Se algum dia vier a demonstrar-se que es- 
tas relações de parentesco de tantas popula- 
ções de Africa Oriental com o biblico Kam, 
e portanto com o primeiro cultivador da vi- 



ficilimo apurar os verdadeiros elementos e 
reconstruir as acções e reacções d'uas sot>re 
os outros. 

De todo o modo, pode-se dar coma assen- 
tado que os macuas nSo sao representantes 
genuinos da raça negra. Tanto o nao s3Lo c|iie 
até fornecem argumentos aos theoristas <qiie 
sustentam, se nao o parentesco de algxms 
povos baniu com os kuschitas, ao menos a 
influencia exercida por estes e pelos semitas 
na Africa Oriental. Assim, o padre TorreJid 
inclina-se a acreditar que a palavra 3:/5:7/^^« 
ou AfolokOyCom que elles e outras tribus orien- 
taes designam Deus, é uma corrupção de JVÍo- 
lock, que os vizinhos dos hebreus adoravam, 
e julga que difanação ou circumcisao, a^ que 
os macuas ainda hoje se sujeitam, lhes foi en- 
sinada pelos sabeus ou por outros asiáticos. 
Esta ultima opinião todavia, tem contra si um 
argumento, nao decisivo mas valioso. Fr. João 
dos Santos, que conheceu de perto os povos 
de Macuana e lhes descreve os costumes, nao 



nha, sao meras invenções do monogenismo, diz que elles se circumcisassem, e esta 



que a sciencia christa se julga obrigada a pro- 
fessar, é de crer que então prevaleça a theo- 
ria de que taes populações, embora sejam au- 
tochtonas fundamentalmente, foram modifi- 
cadas, e quasi transformadas, por numerosas 
colónias, quasi sempre dominadoras, proce- 
dentes principalmente das margens do mar 
Vermelho e do golfo Pérsico. Essa colonisa- 
çao nao é uma theoria, é um facto documen- 
tado. Os portuguezes acharam a costa africa- 
na coberta de árabes, e a invasão d'estes afri- 
canos nao era recente. E' positivamente his- 
tórico que as contendas religiosas que se se- 
guiram ao estabelecimento do Islam atiraram 
para a Africa bandos de árabes perseguidos, 
alguns dos quaes, de que ha noticia mais cir- 
cumstanciada, senhorearam a ilha a que Ma- 
s'udi chama de Kamba-Eu, e que pode ser 
Cômoro ou Madagáscar, irradiando de lá para 
o continente até Sofala. A estas immigrações 
em massa associam-se as colonisações moti- 
vadas pelo commercio, e os interesses mercan- 
tis levaram á Africa, nao só os árabes, senão 
também persas, indios, e diz-se que até chi- 
nezes, malaios e japonezes. O ouro, principal- 
mente, atrahia ás plagas africanas gentes de 
todas as partes do mundo, e esses extrangei- 
ros alteraram profundamente as camadas da 
população anterior, aborigenes ou nao,embora 
nao tanto que os descaracterisassem, e con- 
verteram-n'as n*uma maxinifada ethnica, em 
que os sábios descobrem face para apoio de 
todas as opiniões possiveis, e de que será dif- 

(Continua) 



omis- 
são è significativa n*um padre, naturalmente 
attento a todas as praticas dos selvagens a que 
se podia attribuir significação religiosa; é, pois, 
muito possivel que os macuas aprendessem 
essas praticas modernamente comos catechis- 
tas musulmanos, que tantas conquistas teem 
feito entre elles, e nao em tempos remotos co- 
mo os sabeus ou outro povo. 

Também o illustre philologo dá á palavra 
ma-kua uma interpretação que os nossos ve- 
lhos chronistas induzem a repudiar. Segundo 
elle, kua é Gôa^ pronunciada cafrealmente, e 
assim os iva-ugivana de Zanzibar, os Be- 
clnvana do Limpôpo e os Ma-kua ou Ma^ 
kuana de Moçambique, chamam-se a si pró- 
prios gente de Gôa, «evidentemente porque 
«os seus senhores foram por muito tempo in- 
«dios, indescriminadamente incluidos por el- 
*les, juntos com os brancos, na denominação 
«genérica de goanos*, Aquelles nomes de po- 
vos seriam, pois, um testemunho de influen- 
cia portugueza na Africa oriental, por isso 
que foram os portuguezes que de Goa gover- 
naram em Moçambique e de Goa encami- 
nharam para lá indios e brancos ; mas a rea- 
lidade é que, antes d 'essa influencia se ter 
firmado, já os macuas se appellidavam ma- 
cuas, e se é certo que entre elles se tinham, 
desde largo tempo, estabelecido indianos, es- 
ses nao senhoreavam o paiz nem havia mo- 
tivo para serem genericamente denominados 
goanos, pois que procediam de muitas regiões 
da índia. 
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DOMINADOS pelas leis fundamentaes do 
romantismo, tanto Garrett como Her- 
culano, recortaram as personagens das 
suas obras de imaginação no fundo lendário 
da historia pátria ou das tradições populares. 
E' claro, todavia, que cada um procedeu a 
esta operação, segundo a natureza do seu 
organismo. Herculano era um espartano, Gar- 
rett era um atheniense : um mais philosopho, 
o outro mais artista; Herculano, na sua psy- 
chologia peninsular, quando amasse, seria 
o mais intenso apaixonado ; Garrett era um 
enamorado, como quem aprendera na so- 
ciedade ingleza os suavíssimos encantos do 
flirt, Herculano era um espirito medieval; 
Garrett era um espirito da renascença : é por 
isso que o primeiro foi aos campos de batalha, 
ás cortes dos reis mouros e dos reis godos, 
aos claustros, á burguesia e â plebe evocar as 
figuras dos seus dramas. Garrett, sem despre- 
zar em absoluto estes elementos, foi nos vul-' 
tos litterarios que encontrou os mais perfeitos 
modelos dos caracteres que tao bem dese- 
nhou. Camões, Bernardim Ribeiro, Gil Vi- 
cente, frei Luís de Sousa, eis as grandes figu- 
ras que surgem radiantes na sua galeria, simbo- 
lisando assim a soberana alliança do cavalleiro 
e do poeta, do sentimentalismo e da mentali- 
dade. 

Frei Luis de Sousa, apesar de ser conside- 
rado o mais puro e mais delicado burilador 
da prosa portugueza, está longe, sob o ponto 
de vista litterario, de hombrear com Camões 
podendo todavia por-se a par de Bernardim 
Ribeiro na suavidade do estylo. A frei Luis de 
Sousa faltava a vis ou força creadora. Tinha 
o segredo da harmonia, combinava a phrase 
como um dos mais hábeis músicos da palavra, 
possuía, como ninguém, a elegância da ora- 
tória, tinha no olhar a medida exacta das pro- 
porções graciosíssimas, sabia ser sublime sem 
nunca perder a singeleza e a simplicidade, os 
dois grandes e indispensáveis attributos de to- 



da a obra d 'arte. Tanto na vida do Arcebispo 
como na Historia de S. Domingos, frei Luis de 
Sousa nao foi propriamente o inventor, o ar- 
chitecto ; achou já os materiaes reunidos e o 
edifício quasi traçado, mas foi o canteiro que 
ajustou com toda a pericia as pedras e as la- 
vrou maravilhosamente. 

Assim como ha dois nomes para designar 
o homem e o frade, Manoel de Sousa Cou- 
tinho e frei Luis de Sousa, assim, no mavioso 
escriptor dominicano, ha duas individualida- 
des distinctas, dois temperamentos oppostos. 
Antes de entrar no claustro, Manoel de Sou- 
sa Coutinho é o cavalleiro, o fidalgo de estirpe, 
o nobre cheio de altivez. Como tal, elle retra- 
ta-se admiravelmente no prologo em latim ás 
obras de Jayme Falcão. Parece tel-o escripto 
com a ponta da espada n'outra lamina d'aço. 
O seu génio fogoso transparece ali com toda 
a hombridade do pundonor oflfendido. O irri- 
tado cavalleiro nao vacílla em tomar nas mãos 
o facho incendiário e de communícar com elle 
o fogo ao seu palácio de Almada. Aquellas la- 
baredas crepitavam como a sua vingança. Era 
o seu coração que ardia a trasbordar em ira. 
A lava d'esse vulcão corre nos periodos inci- 
sivos da sua prosa romana. 

Ao entrar no convento, ao descingir a es- 
pada de capitão de cavallos, ao envergar o 
habito dominicano, Manoel de Sousa Cou- 
tinho, transformado o nome em frei Luis de 
Sousa, como que passa também por uma va- 
riação idêntica na sua natureza. Vinha já o 
peso dos annos, vinham já os desgostos da vi- 
da, vinham já os desenganos do mundo, e tu- 
do isto, alquebrando-lhe o corpo, lhe abran- 
dara também a rijeza do espirito. 

Dois pontos culminantes da vida de frei 
Luis de Sousa escolheu Garrett para as scenas 
mais commoventes do seu drama : — o in- 
cêndio da casa d^Almada, ateiado, n'um mo- 
mento de pundonorosa ira contra os gover- 
nadores do reino, que n'ella queriam ir residir, 
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e a appariçãoinesperada do peregrino de Jeru- na bocca. Em que alçapão theatral se some 
salem dando novas do primeiro marido de esta figura, perfeitamente talhada por um fi- 
D. Magdalena Tavares de Vilhena. D'estes gurino de magica ? 

dois factos, o primeiro era authentico, trans- Frei Luís de Sousa guarda o mais profun- 
mittido á posteridade, com toda a vehemen- do silencio sobre esta phase profundamente 
cia e elegância, em viril prosa, pelo próprio dramática da sua vida, o que poderia fazer sup- 
auctor do feito. O segundo, baseado em nar- pôr que este silencio propositado envolvia al- 
rativa que nao procedia de testemunho occu- guma coisa de tao triste e de tao intimo que 
lar ou coevo, tinha mais o caracter de lenda- seria criminosa indiscrição revelal-a. Deve-se 
rio que de histórico. Garrett na sua profunda ponderar todavia que frei Luis de Sousa foi 
intuição artistica, adoptou-o assim, amplian- egualmente reservado em quasi tudo que lhe 

dizia respeito c á familia de sua mulher. Para 
mim, o motivo que determinou Manoel de 
Sousa Coutinho a abandonar o século, a tro- 
car o seu nome e a entrar no claustro teve 
outras causas mais na- 



do-o ainda mais, convertendo o mensageiro 
no próprio D. João, pois d'outro modo, se lhe 
applicasse os rigores da critica, teria ganho 
com isso o raciocinio, mas ficaria prejudicado 
o sentimento. O dra- 



maturgo empolgou o 
philosopho. 

O subitaneo appa- 
recimento de D. João 
de Portugal ou do seu 
mensageiro nao re- 
pugna, em absoluto, 
admittir-se e nílo ul- 
trapassa as raias do 
verosimil, mas as cir- 
cumstancias conco- 
mitantes é que susci- 
tam algumas duvidas 
de pezo no meu espi- 
rito. Como se explica 
que o guerreiro d'Al- 
cacer-quibir, conside- 
rado morto na bata- 
lha, estivesse tantos 
annos silencioso, sem 
que nunca tivesse che- 
gado ao reino a sus- 
peita da sua existên- 
cia ? Em que remo- 
tas paragens ou em 

que obscuro captiveiro jazeu elle, que nâo 
tivesse por quem mandar um aviso a sua 
familia? N'aquelle tempo ainda os por- 
tuguezes circulavam por toda a parte, e 
eram frequentes as viagens da índia a Por- 
tugal por terra, atravez da Pérsia e de ou- 
tros paizes. Além d'isso, os judeus da nossa 
raça estavam dessiminados por todo o mun- 
do, e eram excellentes meios de transmissão. 
Como é que D. João de Portugal nao encon- 
trou um recoveiro, que lhe trouxesse uma car- 
ta ou um recado de bocca? E com que fim se 
apresentou elle, peregrino mysterioso, como 




Ninguém. . . — Quadro de Miguel Angelo Lupi 

Scena do drama do Visconde d' Almeida Garrett 
Frei Luiz de Sousa 



turaes, que me levam 
a seguir, n'este ponto, 
o parecer do douto e 
sensato bispo de Vi- 
zeu, D. Francisco Ale- 
xandre Lobo. A sug- 
gestilo, para me ser- 
vir de uma phrase 
tanto em moda, é que 
actuou no espirito de 
Manoel de Sousa Cou- 
tinho e de sua esposa. 
Um facto idêntico suc- 
cedera n'aquella épo- 
ca e o exemplo nSlo 
ficou sem proselytos. 
O conde de Vimioso, 
D. Luiz de Portugal, 
amigo intimo do nos- 
so escriptor, mettera- 
se a frade, sendo bal- 
dados todos os empe- 
nhos da familia para 
o dissuadir do inten- 
to. A mulher entrara 
em outro mosteiro da mesma ordem. Ma- 
noel de Sousa Coutinho enamorou-se do 
procedimento do seu amigo e tao imitador 
quiz ser do seu exemplo, que, até no professar, 
tomou o seu nome, Luis. 

Outros factores predominariam ainda de 
certo : — a Índole da época, o caracter das 
personagens. Manoel de Sousa Coutinho era 
uma organisaçílo ardente, como o provam al- 
guns actos da sua vida, e a ardência do tem- 
peramento casa-se perfeitamente com o mys- 
ticismo. Sua mulher devia ter um génio simi- 
Ihan te, revigorado por uma educação especial. 



querendo personificar um castigo providencial. Conhecemos hoje quem era sua mae, graças 

uma d'estas personagens da fatalidade anti- ao retrato, copiado do natural, que nos deixou 

ga ? E se a sua appariçao nos deixa surpre- um frade hespanhol, na dedicatória que lhe 

hendidos, maior surpreza nos causa o seu des- consagrou do seu livro Nóríe de idiotas, cujo 

apparecimento depois de ter proferido o nin- titulo singular, nos daria uma ideia bem ori- 

miem, que Garrett por conta própria lhe pôz ginal do seu auctor, se outras obras lhe nao 
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proclamassem o merecimento litterario. Cha- 
niava-se elle o dr. Francisco de Mon<;on, theo- 
logo hespanhol, e fora um dos professores 
mandados vir por D. João iii para ensi- 
nar na Universidade. Além de alguns opús- 
culos theologicos e ascéticos, compoz um no- 
tável tratado da educaçno dos príncipes, 
em que ha curiosos traços phisionomicos de 
D. Joílo III, e pormenores interessantes acer- 
ca de cousas portuguezas. O dr. Francisco de 
Monçon pinta-nos a casa de D. Mana da 
Silva, mae de D. Magdalena de Vilhena, 
como uma espçcie de recolhimento ou mos- 
teiro em que as virtudes e a devoção christa 
se praticavam exemplarmente, sendo a crea- 
dagem nao menos applicada e perfeita n'es- 
tes exercicios. O pae de D. Magdalena, apc- 
zar de ter guerrciado longos annos na índia, 
em vez de nos deixar as memorias das suas 
proezas militares ou as de seus companhei- 
ros, compoz um livro mystico, ainda hoje bas- 
tante apreciado pela sua linguagem e pela sua 
raridade bibliographica, intitulado Doutrina 
espiritual. 

Ora n'estas condições, quando o palácio 
era uma succursal do convento, e vice-versa, 
quando a sociedade elegante consumia qua- 
si todo o seu tempo nos palratorios conven- 
tuaes, quando por toda a parte, se respirava 
uma atmosphera de sachristia, que admira 
que Manoel de Sousa Coutinho dissesse a 
sua mulher — abandonemos o mundo ! — e 
que esta, sem repugnância, antes gostosa- 
mente, n'uma inclinação hereditária de fa- 
milia, acceitasse desde logo o convite ? 

« (» 9 

A vida de frei Luis de Sousa tem sitio su- 
perficialmente explorada, e por isso sao mui- 
tos os enigmas que o acompanham desde o 
berço ao tumulo. E no entanto o eminen- 
te escriptor bem merecia que o seu vulto se 
apresentasse nitidamente exposto á luz da 
verdade histórica. O douto bispo de Vizeu, 
D. Francisco Alexandre Lobo, foi quem mais 
aprofundou a biographia e o exame critico 
das suas obras, mas a Memoria^ que a este 
propósito nos legou, deixa bastante a desejar, 
pois que nao se serviu de documentos, que 
lhe ministrassem novos factos, e se limitou a 
reunir o que andava disperso por diversos 
auctores, sujeitando-os todavia a uma analy- 
se rigorosa, acceitando só aquillo que nao re- 
pugnava ao seu critério prudencial. Desde en- 
tão, e sao decorridos aproximadamente trcs 
quartos de século, nada, ou quasi nada mais, 
se tem adiantado. Oraças a documentos que 
tive ensejo de encontrar no Archivo Nacio- 
nal, posso hoje fornecer á curiosidade publi- 



ca alguns dados inéditos que nos apresentam 
Manoel de Sousa Coutinho em mais d'um 
lanço da sua vida intima. O resultado d'estas 
minhas pesquizas exarei-o n'uma noticia, que 
destino á collecçao de memorias da Acade- 
mia Real das Sciendías, a qual concluirá com 
a serie dos documentos comprovativos. Aqui, 
apenas me limito a fazer o extracto de alguns 
pontos mais importantes d 'essa monographia. 

Nao se sabe, e hoje seria difficilimo ave- 
riguar, se o casamento de Manoel de Sousa 
Coutinho seria devido mais á conveniência e 
ao interesse material que á paixão amorosa. 
Elle nao era filho primogénito, e por conse- 
guinte nao viveria em desafogada situação fi- 
nanceira, como geralmente succedia aos filhos 
segundos das familias fidalgas. Pelo contrario, 
D. Magdalena Tavares de Vilhena possuia 
avultados bens patrimoniaes, como se prova 
pelo seu dote e pelas arrhas de casamento que 
lhe deu seu primeiro marido, D. João de Por- 
tugal. Esses bens foram augmentando com he- 
ranças successivas, de modo que a sua casa 
nao seria das menos cobiçadas. Nao existem 
também, que eu saiba, os retratos ou minia- 
turas dos dois cônjuges, e por isso ignora-se 
o quanto a belleza physica teria sido causa 
primordeal no aílccto que os uniu. Quanto se 
pode ajuizar, pelos seus actos e pelas suas 
obras, Manoel de Sousa Coutinho, o brilhan- 
te capitão de cavallos, deveria ser um primo- 
roso typo de fidalgo, valendo pelas armas, va- 
lendo ainda mais pelo talento, um doestes cor- 
tesãos dignos de figurar na corte de D. Ma- 
noel, cingindo airosamente a espada e mane- 
jando a penna, podendo collaborar no Can- 
ciontiro Geral de Garcia de Rezende se o seu 
estro poético se traduzisse na linguagem de 
Bernardim Ribeiro, em vez de se manifestar 
na lingua veneranda do Laceo. 

D. Magdalena Tavares de Vilhena, ou se 
consorciou muito cedo com D, João de Por- 
tugal, ou já nao era menina e moça quando 
contrahiu núpcias pela segunda vez. Durou 
dez annos, pouco mais ou menos, o periodo 
do seu primeiro noivado, e d'elle restaram três 
filhos, duas meninas e um varão, D. Luis, que 
foi servir uma coramenda a Tanger e morreu 
muito moço em Africa. N'estas condicções, a 
viuva de D. João de Portugal deveria ser ou 
muito formosa ou muito rica, para conquistar 
o coração do poeta soldado, que se chamava 
Manoel de Sousa Coutinho. E quem sabe se, 
por excepcional mimo da fortuna, ella nao 
possuiria conjunctamente estes dotes? 

Restrinjo-me a estas hypotheses, pois em 
matéria de paixão amorosa é arriscadissimo 
sempre ir além das conjecturas. 

AÍanoel de Sousa Coutinho gostava estre- 
mecida mente do sitio de Almada para onde 
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ia veranear todos os annos, attrahido pela 
amenidade do sitio, d^onde, além d'isso, se 
disfructava o esplendoroso panorama de Lis- 
boa. Almada, n'aquelle tempo, era um dos 
subúrbios da nossa capital, que a nobreza es- 
colhia de preferencia, e ortde havia quintas de- 
liciosas. Estou convencido que as casas onde 
Manoel de Sousa residia nao eram d'elle, mas 
faziam parte da fazenda de sua mulher. Uma 
prova evidentissima de quanto os dois espo- 
sos eram affeiçoados áquelle sitio é o contra- 
cto que elles celebraram, a IO de julho de 1595, 
com os frades do convento de S. Paulo de 
Almada, cuja capella mor compraram para 
jazigo da sua família. Nao foi por diminuta 
quantia que se effectuou a transacção. Os 
compradores obrigavam-se a dar um padrão 
de juros de cincoenta mil réis annuaes ou a 
sua equivalência em trigo, e para segurança e 
garantia, hypothecavam umas casas que pos- 
suiam ás Portas do Mar, em Lisboa, as quaes 
trazia de aluguer por oitenta mil réis Simão 
de Pina, descendente talvez de Ruy de Pina, 
o chronista. Este contracto ministra-nos outras 
circumstancias curiosas, entre as qliaes avul- 

Cascaes 19 de julho de 1901. 



ta a de que Manoel de Sousa Coutinho tiiilia 
a sua moradia senhorial em Lisboa, na rua de 
S. Roque, freguezia do Loreto. Vivesse eu 
n'aquella época e seria seu visinho. A' fa.Ita 
de outras glorias caiba-me esta de morar na 
mesma rua em que habitou Frei Luis de Sousa. 

O contracto, passados quatro mezes, (lò de 
outubro) foi substituido em parte por outro 
em que se faziam algumas modificações, en- 
tre ellas a de que o jazigo da capella mór do 
convento de S. Paulo ficaria constituindo par- 
te do morgado dos Sousas Tavares. 

Nada disto porém chegou a ter effeito. A 
vontade dos homens, por mais firme que seja. 
obedece, como sensivel catavento, ao sopro 
do destino. Manoel de Sousa Coutinho e sua 
mulher D. Magdalena Tavares de Vilhena 
nao poderam dormir o somno eterno, uni a 
par do outro, sob a mesma lousa sepulchraL 
Quem sabe se, além-tumulo, já se terão en- 
contrado, realisando o seu propósito de 1 595, 
ou se o ninguém de Garrett se terá outra vez 
interposto, nao permittindo sequer que elles 
sejam as phantasticas personagens da fúnebre 
bailada de Soares de Passos ! 



Sousa Viterbo. 




O CBUZADOR S. RaPHAEL 
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Os APÓSTOLOS — Baixo relevo d'um sarcofhago 

05 M/\F^TYI^E5 

ICr^ISODIO DA I^ERSEOLJIÇAO DE DIOCLECIANO 

Capitulo I — A manhã de sexta-feira da Paixão 



A LUZ duvidosa do crepúsculo da manha 
mal começava a fundir-se na claridade 
suavíssima do plenilúnio, ejá os passos 
pesados de gente armada resoavam nos la- 
gedos das ruas d' Antiochia, de ordinário ainda 
desertas áquella hora. 

Eram os soldados da antiga decima legiclo 
fretense, tisnados, robustos, espadaúdos, coi- 
raça articulada resguardando o peito, lança 
ao hombro, escudo no braço, ao commando 
de Asclcpiadcs, prefeito do pretório, saídos 
da caserna do palácio imperial, na ilha do 
bairro de Callinicus. 

Abria a vanguarda uma columna armada 
de alavancas, escadas, machados, picaretas 
e outras ferramentas de destruição, como se 
se tratasse d 'um trabalho de sapa, ou do ata- 
que a uma fortificação altamente murada. Na- 
da faltava para que aquella marcha parecesse 
uma expcdiçno de guerra, senão a turba dos 
escravos conduzindo bestas de carga com 
as bagagens, e a multidão dos traficantes de 
toda espécie de mistura com o mulherio; mas 
em seu logar seguia no coice um grupo varia- 
damente togado. 

Pelos lictores que precediam algumas das 
personagens togadas, e dos quaes mal ainda 
se divisavam no lusco-fusco as laminas dos 
machados entalados nas varas, reconhecia-se 



que iam alli tribunos e magistrados judiciaes, 
acompanhados de agentes do fisco ; e até 
túnicas de purpura indicavam a presença de 
vários flamines. 

Caminhavam em silencio a tropa, a justiça, 
a religião e o fisco, tal qual se dirigissem a 
uma surpresa de guerra, ao longo da estrada 
que subia para o sul, na direcção da parte 
montanhosa da cidade. A' maneira que a 
comitiva avançava ia despertando uns des- 
graçados que dormiam ao abrigo do relento 
nos vãos dos pórticos, e principalmente nas 
columnatas da Grande Avenida, mal embru- 
lhados em mantos velhos de cores esvaídas. 

Ao chegar á embocadura da rua de Sin- 
gono, a ultima de alinhamento regular no 
sopé da montanha, e que dava nome ao bairro, 
parte da tropa seguiu-a até a porta de Da- 
phné, e outra foi occupar alguns carreiros 
das vertentes, fazendo levantar em alvoroço 
revoadas de mulheres caídas na ultima abjec- 
ção, que fugiam á pressa dos gradins do thea- 
tro, onde as tinha deixado o ultimo dos no- 
ctambulos, que lhes pagara uma ceia de moUe 
peixe do rio, asperamente condimentado, ou 
repartira com ellas a pobre pitança de figos 
seccos, tâmaras e azeitonas em troco de tor- 
pes caricias. 

Asclepiadcs tem dado voz de alto, e feito 
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marchar um troço da sua tropa para uma 
viella que subia em rápida inclinação até um 
edifício sem grande apparencia monumental 
exterior, a nao ser o seu comprimento, con- 
trastando na sua severidade sombria com os 
graciosos arrebiques e linhas combinadas dos 
pórticos e peristylos do resto das constru- 
cções, principalmente do theatro, do circo e do 
fórum. 

Era a egreja christã, conhecida pelo titulo 
de basilica apostólica, quasi defrontando com 
a massa enorme do Pantheon coroado por 
alto zimbório, e na qual, segundo ensinava a 
tradição, discutiram, ensinaram e catechisa- 
ram Pedro, Paulo e Bamabé. 

No percorrer das ruas tinha chegado por 
vezes aos ouvidos dos legionários, alem do 
latido quasi incessante dos cães, o echo aba- 
fado dos últimos cantos das ceias, os últimos 
berros, vivas e acclamaçòes dos convivas 
ébrios nos prostibulos ; ou então os urros das 
feras presas nas jaulas do circo, que pertur- 
bavam a calma d'aquella madrugada verda- 
deiramente encantadora. 

Agora eram outros os sons que se ouviam. 
Misturada com os uivos das hyenas, que va- 
gabundeavam nos arredores por entre a pe- 
nedia e montes da serra, acompanhada pelos 
murnfiurios brandos das quedas d'agua, que 
se vêem precipitando dos altos rochedos, for- 
mando veloz regato, chegava aos ouvidos 
d'aquella gente, em cotos alternados de vo- 
zes nazaladas, capridolentes, tremulas, uma 
toada monótona, entrecortada de recitativos 
de uma só voz, ou de cânticos breves em uni- 
sono largo e profundo, como que saindo em 
soluços e brados afflictivos do peito da gente 
opprimida, encerrada na egreja que a tropa 
acabava de circuitar. 

A um signal do prefeito avançaram dois 
soldados e com breves machadadas fizeram 
a porta cm estilhaços. 

Aos primeiros golpes os cânticos cessa- 
vam ; e quando a porta caiu resoou, seguido 
. logo d'um silencio sepulcral, um formidável : 
— Kyrie cleison ! 

Morna baforada, na qual se mistura o per- 
fume do incenso com o cheiro do azeite 
queimado das lâmpadas e o fétido de gente 
pouco limpa, saiu lá de dentro, e deteve 
por um momento Asclepiades e a comitiva 
que o seguia. Agitaram o ar com a ponta das 
togas, para desfazerem a náusea sentida, e 
entraram, achando-se numa espécie de átrio, 
onde se escondiam a um canto alguns in- 
dividuos vestidos com túnicas brancas, que 
foram logo expulsos ; seguiram por um corre- 
dor, e a poucos passos ei-los num grande 
recinto, que esse corredor como que dividia 
na sua continuação. 



A um lado viram grande numero de po- 
bres mulheres verdadeiramente aterrorisacias. 
quasi todas vestidas com longas túnicas es- 
curas, atadas na cintura por grosseiros oor- 
dòes de la, e véu pardacento, que lhes caia. da 
cabeça aos pés, destacando-se d'ellíis, num 
pequeno estrado, outras quatro ou cinco eom 
os vestidos muito afogados, seios cobertos 
com toalha e véu caído sobre os olhos. Do 
lado opposto algumas dezenas d'homens, tra- 
jando uns longas túnicas brancas, sob man- 
tos gregos, outros curto sagunty cobrindo os 
hombros com restos de mantos, e todos en- 
costados a um bordão terminando em T. 

Eram nuas de qualquer vistosa ornamen- 
tação as altas paredes, e apenas na parte su- 
perior d'ellas, como cornija, e ao centro, como 
friso, lhes corriam duas linhas de phrascís 
evangélicas em vários idiomas. Acima do es- 
paço onde se juntavam os homens, ergiiia-se, 
afastado para a direita, o alto ambon, que, 
alem d'um púlpito na parte superior, tinha ou- 
tros dois em diíTerentes planos, cada um d'elles 
mais baixo. Cercava-o uma balaustrada, onde 
em cspigr)es de ferro ardiam cirios gros- 
seiros, espalhando no ambiente um cla- 
rão avermelhado, que subia a juntar-se com 
o que produziam umas dezenas de pequenas 
lamparinas collocadas ao redor d'um lamp>a- 
dario formado por um grande circulo de 
bronze, suspenso do tecto por enfurnadas 
correntes. Para alem do ambon uma mesa 
coberta com alva toalha de linho, atrás da 
qual uma cadeira sobre um estrado. Assen- 
tos rasos noutros estrados lateraes, e na pa- 
rede curva do fundo um armário saliente, 
velado por duas cortinas, e em cima, na con- 
cha que disfarça a empena, recortadas em 
chapa d'oiro, faiscando com o reflexo das 
luzes, as duas lettras que formam o mono- 
grama de Christo. 

Aqui a linha d'inscripçòes era substituída 
por um renque de doze palmeiras com ou- 
tros tantos AA á sua sombra. 

Mais cirios se achavam collocados ao re- 
dor da mesa e illuminavam de luz extranha 
um rapaz na força da vida, vestindo ampla 
planeta de linho listada de purpura, que lhe 
descia abaixo dos joelhos, e cuja roda levan- 
tavam nos flancos os braços cruzados sobre 
o peito. 

Era a hora da quarta vigília da noite, a 
da alva, cujos primeiros reflexos doirados já 
começavam a diffundir-se na parte enfuma- 
çada e superior do recinto, e os chiistaos alli 
reunidos commemoravam a PaixSo de Jcsu- 
Christo, que se celebrava naquella sexta feira 
13 do mês de abril de 351, da era de César. 

Extranhou o prefeito encontrar tao redu- 
zido numero d'elles, entrando mesmo em 
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conta com os neophytos que tinha expulso 
logo á entrada ; mas um dos flamines, com 
um sorriso de satisfação, observou-lhe que 
se de tantos christaos que avultavam numa 
cidade de quinhentas mil almas, tao poucos 
eram os que se reuniam na sua principal 
egreja, é que por certo tinham sido efficazes 
as noticias do primeiro edicto de Diocleciano, 
o degredo do bispo Cyrillo para a Panonia, 
e a presença de Galero em Antiochia, resol- 
vido ás ultimas medidas contra aquella ignó- 
bil seita. 

E assim fora. 

Os syriacos, fracos de caracter, pusilânimes, 
sem consistência nem perseverança nas idéas, 
assim que viram banido o chefe e dispersos 
os ministros do culto que lhes mantinham a 
cohesào e davam força, começaram por arran- 
car dos hombros e das túnicas as callicolas 
ou rodellas de metal e de purjDura por que 
uns a outros se reconheciam como fieis e ir- 
mãos ; correram em bandos de lapsi a sacri- 
ficar aos Ídolos os padres, os diáconos, os 
acolytos e leitores ; outros, os ricos, conver- 
tiam-se em libertários pela compra d'um 
falso attestado de que tinham sacrificado; 
chusmas de tradiiores entregaram os manus- 
criptos que continham os evangelhos, os actos 
dos apóstolos, os rolos com a correspondên- 
cia das diíferentes egrejas, os dipticos onde 
se achavam inscriptos os nomes dos santos, 
martyres, cathecumenos e dignidades do 
culto, os vasos sagrados, os utensílios litúrgi- 
cos, e alguns ate as roupas destinadas aos 
pobres. Assim os diaconios, onde os minis- 
tros se paramentavam, estavam vasios; nos 
triclinios dos ágapes nem uma fatia de pao, 
os cibórios ermos, as oblatorias nuas, e raros 
concorriam ainda ás egrejas, onde a cucha- 
ristia se conservava, nao já nas ricas e pre- 
ciosas pombas de ouro ou de prata, mas em 
grosseiras caixas de vime. 

Pois esse mesmo refugio das egrejas lhes 
ia ser tirado. 

Aconteceu que por aquelle tempo, saben- 
do-se em Cesárea, na Palestina, a que de- 
gradação chegara a christandade de Antio- 
chia, o diacono-exorcista Romano resolveu 
partir para aqui, a fim de insuflar novo animo 
nos fieis. E, ao longo da costa, seguindo o 
mesmo itenerario que, quasi três séculos an- 
tes, seguira S. Paulo, indo de Tiro a Sid(jnia, 
d'aqui a Beryta, depois a Byblos, a Tripoly, 
a Antaradus e Daodicea, sempre evangeli- 
sando, sempre soccorrido ))or seus irmãos, 
alguns tao pobres, que s«') lhe podiam dis- 
pensar o fraternal cuidado de lhe lavarem os 
pés, chegara a Antiochia, quasi ao mesmo 
tempo que Galero ; e por meio da predica, 
das supplicas, das ameaças conseguira unir 



uma centena dos menos fracos, e leva-los 
naquella noite a juntarem-se na basílica, para 
commemorarem os passos da Paixã-O. Eram 
poucos pois. 

Na abside achava-se só elle. EUe diarom- 
sem padre a que as.sistisse, sem acolyto que 
o ajudasse! Entre as mulheres apenas quatro 
diaconisas, almas temperadas na instrucçao 
dos cathecumenos, no trabalho dos enfermos 
pobres, tinham acudido ao chamaixicnto, e 
com tristeza viram quão poucas foram as 
christas que entraram na egreja pela porta 
confiada á sua guarda ! 

Era portanto Romano o homem que se 
via de pé, junto da cathedra, atrás da mesa 
collocada a meio da abside, que outra cxnsa 
nao era senão o altar, a ara de Deus, tão 
abandonado e pobre, que nem sequer houve 
quem colhesse flores, numa terra onde o 
matto era de rosas, para formar uma g^rinalda 
com que o enfeitasse. 

Asclepiadcs dirigiu-se para elle e pergun- 
tou-lhe: 

— Como te chamas ? 

— Romano, diácono. 

— Deixaste de o ser. 

Romano sorriu d'aquella exautoraçao. 

O prefeito, fazendo certo signal acompa- 
nhado de inclinação de cabeça a um dos fla- 
mines, deu-lhe a palavra. 

Este, deixando cair as dobras da Uena^ c 
extendendo para o diácono um pequeno bas- 
tão, dií5se-lhe: 

— Entrega-me as escripturas da tua lei ; e 
todos os mais escriptos. 

— Os escrinios estão vasios d'elles, respon- 
deu Romano. 

— Mas, se nao estão aqui, algures devem 
existir, objectou o flamine. 

— E' possível que alguns existam em po- 
der dos leitores. 

— E onde moram os leitores ? 

— Os teus viadores que os procurem. Nao 
sou denunciante! 

— Entrega-me então os vasos sagra- 
dos. 

— Nao os recebeste já das mãos dos lapsi? 
E num tom d 'acerba ironia continuou : — 
Os teus homens do fisco, prefeito e tribunos, 
devem dar a madrugada por perdida, porque 
nada encontrarão que arrolar. Podes despe- 
dir os carregadores, que nada terão que trans- 
portar. Aqui s(') ha que fazer para os demoli- 
dores e para os algozes, se assim o entende- 
rem. 

Asclepiadcs ordenou que um magistrado 
e seus officiaes visitassem todas as depen- 
dências do edificio, emquanto outro, pu- 
xando a cathedra, se sentava á mesa para la- 
vrar o auto. Digitized by VjOO^lt: 
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Romano com ura movimento rápido arre- 
batou a toalha. 

— Podera-na arrolar ; mas nao a profana- 
rão sobre o altar. 

E continuou: 

— Se queres escreve : Das secretarias des- 
appareceram as venerandas encolpias com as 
relíquias dos martyres ; o carbona, rico the- 
souro, está vasio d'alfaias e de vasos sagra- 
dos ; as annulas, onde se guardava o vinho 
do sacrifício, estão seccas, e das acerras aca- 
bamos de tirar o ultimo grão d'incenso. Se 
ainda brilham as Ivchnino lampanario, é com 
um resto d'azeite que trouxe do de Jerusa- 
lém. No átrio só encontrarão agua, onde to- 
dos lavamos as mSos antes de entrar, e oxalá 
lavássemos também as almas. 

O magistrado mandado na busca entrou e 
declarou que nada achara. Mas Asclepiades, 
[ desconfiando d'um esconderijo, de novo exi- 
giu que Romano lhe entregasse os livros para 
os queimar. 

— Nao os tenho, já disse. Mas, ainda que 
os tivesse, preferiria que me queimassem a 
mim, porque mais vale obedecer a Deus do 
que aos homens. 

— A vontade do imperador deve prevale- 
cer á tua. 

— Mas a de Deus prevalece á dos homens. 

— Pensa bem ! 

— Já pensei. 

Asclepiades fez novo signal indicando o ar- 
mário do fundo, o sacrário, onde se guardava 
a eucharistia, na esperança de ahi encontrar 
algum vaso precioso. 

Um apparitor arredou as cortinas, e com 
espanto viram a porta do sacrário aberta e 
que lá dentro nada havia! 

Um grito d'horror resoou no amplo recinto, 
ac( )mpanhado d'um clamor de « Misericórdia! ^ 

O prefeito deu ordem para que os chris- 
taos fossem todos expulsos d'alli para fora, e 
ao mesmo tempo revistados um a um. 

A alguns foram encontradas pequeninas 
caixas de madeira com particulas de pao ; ou- 
tros, principalmente as mulheres, traziam por 
debaixo das estolas, pendurados ao peito, ro- 
los onde estavam escriptos os evangelhos. 

Todas estas coisas foram arrebatadas com 
violência, e lançadas no acervo que os solda- 
dos já tinham feito e continuavam fazendo 
com os estilhaços das portas, a cathedra, os 
púlpitos, os estrados, o altar, e tudo quanto 
podia ser reduzido a cinzas. 

Os christaos dispersaram-se pelas encruzi»- 
Ihadas e semedeiros da serra, em debandada, 
e d'ahi viram os soldados subidos aos telha- 
dos da egreja começarem a obra do arraza- 
mento, e ao mesmo tempo outros largarem 
fogo aos destroços amontoados, que reben- 

(Contiuúa). 



tou aos primeiros raios do sol despontando 
detrás das altas muralhas das fortificações, 
levantando negra fumarada que ia subindo 
d'encontro aos alcantins da montanha, tocada 
pelo vento, até bater e desfazer-se d'encon- 
tro á estatua de Caronte, o barqueiro do in- 
ferno, ai li erguida sobre um fragao a lem- 
brar aos antiochenses a morte e a necessidade 
d 'uma vida justa. 

A tropa dividiu-se em varias columnas que 
desceram para diversos pontos da cidade, ao 
commando de subcenturiões, a fim de arrazar 
as outras egrejas christas. De caminho os oí- 
ficiaes inferiores arrancavam os retratos dos 
santos e martyres, que a maioria dos chris- 
taos, como era seu costume, collocava sobre 
as vergas dos portaes em desenhos, que mui- 
tos se tinham esquecido de esconder, avultan- 
do entre estes o do bispo degredado. 

Quando a fogueira consumiu o mobiliário 
e utensílios do culto que nella lançaram ; 
quando a derrocada das paredes tinha feito 
da velha basílica um montão de perpianhos 
e caliça, a turba misérrima rapidamente se 
dispersou, escoando-se em todas as direcções, 
levando no coração o remorso da sua pusila- 
minidade, e no animo supersticioso o fer- 
mento d'uma duvida terrivel : 

— Quem teria aberto o sacrário e d'elle ar- 
rebatatlo a eucharistia ? 

E, entregues uns aos seus misteres quasi 
todos caseiros e sedentários, outros carre- 
gando liteiras, alborcando, fazendo recados, 
correndo a cidade á procura do imprevisto, 
que lhes desse de comer naquelle dia, mercê 
da sua penetrante actividade, ou refugian- 
do-se os mais timoratos nas grutas e caver- 
nas, que como colmeias enchiam os flancos 
alcantilados da serra, escondidas pela vege- 
taçaí), pensavam todos no caso mysterioso. 
Uma mesma idéa germinou em quasi to- 
dos os espíritos. Nao seria aquelle desappa- 
recimento um novo milagre do Bom Jesus ? 
Depois encontraram-se alguns e affiança- 
ram que antes dos soldados terem invadido 
a egreja, e, quando ao ruido das primeiras 
macliadadas na porta, todos transidos de 
medo se calaram, um sopro rápido pa.ssara 
na assembléa, c com elle correram, como nos 
tempos apostólicos, as palavras : Maran atha, 
o Senhor vae chegar ! 

Effbcti vãmente, diziam elles, o Senhor pas- 
sara por alli, porque outros virara ura raio de 
fogo faiscar detrás das cortinas, e esse raio lu- 
minoso, rápido, doirado como a luz da au- 
rora que ia nascendo, nao podia ser senão o 
lelampear da espada do anjo, sempre pre- 
sente aos sacrifícios, e que arrebatara o corpo 
do Salvador, para que nao fosse profanado 
pelos pagãos. ^.^.^.^^^ ^^ GCOQ It: 
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As recentes manobras navaes e o exercido de alaque dos torpedeiros á esquadra fundei 
tomam opportuno o artigo que segue e onde, sob a forma de narrativa phanfasiosa, se desn- 
7fem as difficuldades actuaes do problema dos submarinos e onde se antevêem os combates fuiujT 
da invenção scientifica, transportando para debaixo das aguas do mar a lucta que hoje u tur: 
á superficie entre o projector de luz e a velocidade sagaz do torpedeiro. 



I. — O SONHO DO CAPITÃO FlAUBERT 

ERA já o terceiro dia depois das manobras 
em Cherbourg, e o capitaoLeão Flaubert, 
da commissao de estudos e experiên- 
cias da armada franceza, ainda nao pudera 
conciliar o somno trez horas consecutivas. 

Elle era um enthusiasta da navegação 
submarina. Acreditava firmemente que a 
nação que conseguisse pôr no mar a primei- 
ra, e realmente cflcctiva, esquadra de subma- 
rinos, essa poderia á vontade dispor das 
esquadras das nações rivaes, conquistar os 
oceanos. As costas do mar seriam território 
exclusivo d*essa feliz nação. Para qualquer 
outra pessoa menos enthusiasta, pareceria 
isto um sonho louco ; para elle, contando com 
a resolução de algumas difficuldades previs- 
tas, e com mais algumas descobertas, a rea- 
lisaçSlo d'aquelle sonho era simplesmente 
uma questão de dinheiro e de aturado tra- 
balho. 

Os exercidos de Cherbourg haviam pro- 
vado três cousas. Os submarinos poderiam 
submergir e permanecer abaixo da superficie 
das aguas ; poderiam alli navegar vertical ou 
lateralmente; mas, logo que estivessem a cerca 
de trez metros de profundidade, ficavam ce- 
gos como morcegos â luz brilhante do sol. 

Além d*isso, quando os pharoes eléctricos 
funccionassem de noute, debaixo d'agua, uma 
espécie de luminoso nevoeiro, atra vez do 
qual seria impossiv^l ver alem d'um circulo 
de poucos metros, irradiava em roda d'elles, 
e assim reflectir-se-hia na superfície da agua 
uma mancha semi-phosphorescente, que in- 
fallivelmente denunciaria a proximidade do 
submarino aos caça- torpedeiros e ás vigi- 
lantes canhoneiras. Então, o lançamento de 
um par de libras de dynamite com mar- 



cha regulada de explosão deveria ter cona- 
quencias bem previstas para a gente do sct- 
marino, não havendo poder humano quet 
livrasse da morte certa e horrível. 

Foi o receio de tornar sabido este inccc- 
veniente máximo que excluirá tão cuidad- 
samente da área das experiências os espe 
ctadores curiosos. Outras experiências, ra- 
lisadas á luz do dia, tinham provado ant^ 
riormente que a fusca mancha luminosa bí 
profundidade das aguas se destaca\'a ainda 
mais do que na escuridão da noute. Em ^^ 
sumo, a única probabilidade de êxito no ata- 
que cifrara-se em vir á superficie fazer obse- 
vações prováveis do alvo a attingir, depc« 
submergir e descarregar o torpedo á ^sm- 
tura. Ainda assim, esta operaçã-O poder-se- 
hia efifectuar com alguma probabilidade tt 
êxito n'um mar sereno. Com tempo apenâs 
moderadamente áspero seria absolutamejite 
impraticável. 

Foram estas difficuldades, junctas a ou- 
tras mil desesperadoras, penosas e techni- 
cas particularidades, que fizeram perdei - 
somno ao capitão Flaubert trez noites con- 
secutivas. Ora, elle era incontestavelmente o 
melhor engenheiro submarino da França. ( *> 
submarinos provavam não ser praticamente 
efficazes. A França, portanto, contava que 
elle os obrigasse a ser. 

As graves questões de politica internacio- 
nal de que se occupava a diplomacia, a ques- 
tão do Oriente, a questão do Mediterranea 
a herança do império marroquino, o pansla- 
vismo, a partilha da China, emfim qualquer 
incidente, arremessando uma pequena faisa 
na fabrica de pólvora europea, poderia de- 
terminar uma explosão formidável ; e entre a 
AUiança dupla, republico- csarista, e o impé- 
rio britânico poderia dar-se uma collisão. A 
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armada da Gran-Bretanha havia de se pôr 
em movimento e acção immediata. Em pou- 
cas horas as suas orgulhosas esquadras esta- 
riam desfechando rápidos e terriveis tiros so- 
bre o inimigo mais próximo — a França. E 
comtudo, se elle podesse fornecer olhos sub- 
marinos que vissem bem atravez das aguas, 
a França poderia mandar uma armada in- 
visível que arruinasse as esquadras inimigas 
antes de sahirem dos portos, destruisse os 
seus mais poderosos couraçados, e os seus 
mais velozes cruzadores, antes que ellas po- 
dessem disparar um tiro; e assim em poucos 
dias, limpos os mares e os estreitos, far-se-hia 
a invasão de Inglaterra pelo irresistível e po- 
deroso exercito da França. Depois, quebrado 
o encanto da inviolabilidade da orgulhosa 
Ilha, ficaria para todo o sempre anniquilado 
o famoso poderio da Gran-Bretanha. 

Era um explendido sonho— mas apenas 
sonho cuja realidade elle via muito ao longe 
n'um vago desenho de cst;ileiros onde se con- 
struíam os maravilhosos submarinos. 

Estava justamente apparecendo a madru- 
gada do terceiro dia, quando um raio de ins- 
piração luminosa penetrou no perturbado cé- 
rebro, meio adormecido, meio acordado, de 
Flaubert, entre o sonho e a realidade em 
que a sua alma se estava embalando. 

Ergueu-se de sobresalto, sentou-se na cama, 
encruzou as mãos atraz da nuca, e sem saber 
se estava a dormir ou acordado, ouviu dizer 
a sua própria voz : 

— Nom de Dieu, é isto mesmo ! Que tolo 
nao ter pensado ha mais tempo n'uma cousa 
tão simples ! Se nao podemos ver, podemos 
e devemos sentir. Fios eléctricos combinados 
e escolhidos de forma a terem o mesmo pezo 
da agua — equilíbrio indiíTerente de Luclion 
em garrafa de creança — dez, vinte, cincoenta, 
cem metros de comprido em volta do barco, 
de popa á proa, de bombordo a estibordo ! 
Os navios d'aço sao magnéticos, tanto que 
d'ahi vem a maneira especial de acertar as 
bússolas. Na extremidade de cada fio deve 
haver um electro-magnete de estanho. A 
bordo elles hao de se reunir e ligar a indi- 
cadores, agulhas magnéticas, delicadamente 
montadas, quatro pelo menos, na proa, na 
popa, e de cada bordo; e como o Vens^eur — 
hei de chamal-o assim, em memoria de Tra- 
falgar e de Fashoda — o meu submarino 
aproximar-se-ha dos navios inimigos occulto 
na profundeza dos mares, então aquelles fios, 
como os tentaculos de octopus, hão de esten- 
der-se attrahidos até a sua preza! Quanto 
mais próximo chegar, mais elles hão-dc con- 
vergir para o navio que estiver mais perto e 
for maior. Quando mergulhar por baixo 
d'este, os fios hao de dirigir-se para cima. 



Quando estiverem perpendiculares, estará 
determinada a direcção do torpedo a lançar. 
Os seus magnetes hão-de ligal-o ao navio 
condemnado. O Ven^eur, mergulhará mais 
fundo, obedecendo sempre aos avisos da 
sonda indicadora, e procurará uma nova vi- 
ctima ou lugar seguro para subir á superfície. 
Em dez, quinze, vinte minutos, como eu tiver 
resolvido, o torpedo ha-de explodir, o navio 
de guerra ou o cruzador abrir-se-ha e afun- 
dar-se-ha, não sabendo que causa desco- 
nhecida o destruiu. Pérfida Albion, tu estás 
já vencida ! E's apenas a senhora dos mares 
emquanto o Vengeur não principiar a sua 
obra. Quando concluída, não mais haverá ar- 
mada íngleza. Os soldados da França hão 
de vingar Waterloo no solo de Inglaterra, e 
Leão Flaubert será o grande homem, o maior 
da historia. Mercê de Deus, fiz uma desco- 
berta que conquista um mundo. Agora posso 
adormecer. 

Descahiram da nuca as mãos encruzadas ; 
as pálpebras cerraram-se sobre os olhos do- 
ridos; o corpo oscillou d 'um lado para o ou- 
tro, até que cahiu para traz. Como a cabeça 
se recostasse na almofada, uma longa e funda 
respiração sahiu dos seus entreabertos lábios 
e em breve trecho um satisfeito resonar 
echoava no pequeno quarto, simplesmente 
mobilado, onde se resolvera a ruína da In- 
glaterra. 

II. — Um jantar em Albebt Gate 

Coincidência curiosa : emquanto o capitão 
Flaubert mortificava a imaginação com o pro- 
blema de vêr debaixo da agua e tinha appa- 
ren temente resolvido a difficuldade substi- 
tuindo pela sen>ibilidade de fios eléctricos o 
emprego de raí« )s de luz que tinha provado 
mal, o sr. Wilfrcd Tyrrell chegara a uma 
conclusão favorável sobre o mesmo assum- 
pto, ao cabo d'uma serie de experiências 
que fizera. 

O sr. Tyrrell era filho do sr. Wallace Tyr- 
rell, um dos lords mais recentes do almiranta- 
do ínglez. Tinha 29 annos. Obtivera uma dis- 
tincta graduação nos estudos em Cambridge, 
depois fora a Heidelberg completar a sua 
instrucção, e voltara para Londres onde fi- 
zera a sua entrada no mundo como o mais 
novo doutor em sciencias que em tempo 
algum houvera sahido dos jardins de Burlin- 
gton. 

A sua vida no continente tinha-o eman- 
cipado de todas as limitações forçadas a que 
o sujeitava o pae, aliás um homem muito 
intelligente e considerado. Como o capitão 
Flaubert, elle era um crente na possibilidade 
da navegação submarina, e como o seu des- 
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conhecido rival francez, também tinha ficado 
preoccupado com o problema da fatal ce- 
gueira submarina. Atacou-o por um ponto 
de vista opposto ao do capitão Flaubert, dif- 
ferença de methodo que praticamente tra- 
duzia a differença entre os génios das duas 
nações. O capitão Flaubert illudira a questão, 
substituindo por fios eléctricos a luz. Wilfred 
Tyrrell optara por esta, que dava a vista di- 
recta, e tinha jâ todos os dados precisos 
para acreditar no êxito incontestável. 

Na noite anterior áquella em que Flau- 
bert cahiu em somno profundo no seu quar- 
to de Cherbourg, houve um jantar intimo 
em Albert Gate, em casa de Wilfred Tyrell. 
Aos olhos d'este a mais importante convidada 




Sobre uma mc;a estava um Ianque Je vidro. . • 

era lady Ethel Rivers, filha única do conde 
de Kirlew, uma linda e tentadora bnniette 
com promettedores prospectos financeiros. 
Wilfred amava-a em segredo, quasi sem es- 
perança, havia cinco annos. 

Comquanto ella já se tivesse apercebido 
íi'aquella inclinação, elle, timido como a maio- 



ria dos intellectuaes, nunca ousara fazer-lhe 
decidida corte. Por direito de successão ha- 
via de ser condessa; algum dia havia de 
herdar meio milhão de propriedades, muito 
mais com a renovação dos arrendamentos, 
portanto Wilfred Tyrell considera va-a desti- 
nada a casar-se talvez com um duque, ou 
pelo menos com um principe europeu. Com 
elle, não. 

Todavia, Wilfred deveria calcular a opi- 
nião de lady Ethel sobre este assumpto pela 
recusa feita a um duque, dois viscondes, 
e uma alteza sereníssima allemã que se 
haviam proposto como pretendentes, quan- 
do ella apparecera na sociedade. De res- 
to, ella nunca se cançava de ouvir fal- 
lar Wilfred Tyrell — o que lhe seria 
bem significativo, se a sua modéstia 
lhe permittisse ver. 

Emquanto estava sentado ao lado 
d'ella á meza do jantar, n'aquella 
noite memorável, pareceu a W^ilfred 
muito menor a distancia social que 
os separava. Até ao presente a sua 
carreira fora brilhante mas inútil. 
Estudara, distinguira-se ; outro tan- 
to muitos tinham feito, e acabavam 
na mediocridade. Mas agora elle fi- 
zera alguma cousa de grandioso — 
uma descoberta que o mundo in- 
teiro apregoaria em poucas sema- 
nas. Resolvera o problema da na- 
vegação submarina, e, como preli- 
minar defeza, descobrira meio rápi- 
do de averiguar a presença de um 
submarino destruidor. 

Wilfred era um d'estes caracteres 
reservados e prudentes que possuem 
o dom do silencio, nos momentos 
criticos ; o que, diz-se, tem servido a 
muitos diplomatas quando estão pc- 
zando na balança os destinos dos 
impérios. 

Assim, tendo conseguido guardar 
o segredo do seu amor por tantos 
annos, também soubera reservar 
aciuclle que era maior ainda, cuja 
narração poderia ferir n'uma para- 
lysia de incredulidade official os dis- 
tinctos convidados que se sentavam 
em volta da meza do pae. Filho de 
funccionario, sabia bem que seme- 
lhante revelação prematura poderia 
provocar, não S() o sorriso sceptico, o que 
lhe não importava, mas também revelações 
semi-officiaes para a imprensa, o que seria 
de grande importância para elle. Por isso, 
quando principiavam a despedir-se os con- 
vidados, segredou á mãe: — Desejava que 
minha mãe, o pae, lady Ethel e lord Rivers 
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I fasscm ao meu laboratório depois de todos 
I terem sahido. Pode acaso conseguir-me isto 
que lhe peço, mãe? 

Lady Tyrrell fez um signal com a cabeça 
de assentimento e de promessa. 

O laboratório de Wilfred Tyrrell estava 
I installado no alto da casa n'um com- 
I prido sótão, o que fora evidentemente 

escolhido para estar bem isolado. 
! Como iam subindo as escadas, Wil- 
[ fred, seguro do seu próximo trium- 
, pho, ousou adiantar um pouco o 
I passo e, encostando a mao levemen- 
. te no braço d'ella, disse-lhe baixinho: 
—Lady Ethel! 

— Oh ! interrompeu com o braço 

, um tanto tremulo sob a pressão da 

mao d'elle — nao esqueça o que me 

quer dizer, mas diga-me primeiro o 

que nos vae mostrar? 

— Uma cousa que olhos humanos, 
excepto os meus, ainda nao viram; 
uma cousa que sempre me deu a es- 
perança de ser digno de lhe fazer um 
pedido que outros . . . 

— Sei o que quer dizer — respomleu 
em voz baixa mas decidida, e olhando 
para elle com ternura nos seus bellos olhos 
que se riam. Mas agora? 

— Agora ? . Estamos chegados. Em bre- 
ves minutos julgará com os seus próprios 
olhos, se a mereço ou nao. 

III. — Os RAIOS d' AGUA 

' o laboratório estava disposto com a habi- 
tual desordem apparente de similares apn- 
sentos. Ao centro, sobre uma grande mc^ía 
■ de pinho, tosca, manchada de ácidos, estava 
'um tanque de vidro cheio de agua, uma es- 
pécie de aquário com as paredes de cristal 
muito branco e limpido. A agua de que es- 
i tava cheio tinha uma cor verde desmaiada, 
como se fora agua do mar. De cada lado, 
achavam-se collocadas umas caixas como as 
I dos apparelhos electro- magnéticos e respecti- 
vas pilhas, e em communicaçao com tubos 
de vidro, montados em um supporte de ma- 
ideira, convergindo todos para a abertu- 
ra d 'um outro tubo muito maior de vidro 
I azul pallido. Na extremidade d*este, estava 
ajustada uma grossa e dupla lente convexa, 
também de cor azul pallido. Estava colloca- 
da de modo que o seu eixo incidia sobre a 
superfície da agua do tanque n'um angulo de 
trinta graus. 

— Bem, Wallace, — disse o sr. Wilfred em 
quanto seu filho fechava cuidadosamente 
a porta do quarto. O que é isto? Algu- 
ma nova invenção ? Alguma cousa mais que 



queres que eu apresente aos lords do almi- 
rantado ? 

— Justamente, e d'esta vez penso que 
esses senhores de Whitehall hao-de reconhe- 
cer que ha aqui algum valor. Em todo o caso, 
estou persuadido de que, se algum almirante 




. . .deu-se um terrível caso em Solent. . . 

francez ou russo estivesse n'este quarto e visse 
o que vao ver, eu poderia obter facilmente 
um milhão de libraô esterlinas pelo que está 
sobre essa meza. 

— Mas, de certo, nao pensa fazer tal, — 
disse lady Ethel que estava em pé do lado 
da meza opposto ao arranjo dos tubos de 
vidro. 

— De certo. 

— Bem sei que o sr. Tyrrell era incapaz 
de vender aos seus inimigos qualquer cousa 
útil ao seu paiz, interrompeu lord Kirlew, 
voltando-se para sir Wilfred — , mas se eu 
vejo que isto vale alguma cousa e o almiran- 
tado nao o tomar em consideração, eu o to- 
marei. Portanto deixe-nos agora ver o que é. 

Entretanto Wilfred abrira para illuminar o 
quarto alguns bicos degaz. Voltou para junto 
da meza, olhou de relance para lady Ethel, 
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tossiu ligeiramente, como faz o conferente 
quando principia, dirigindo-se á assémblea, 
examinou em volta as phisionomias expe- 
ctantes, e disse com um ar propositalmente 
cómico de cathedratico : 

— Isto, minhas senhoras e senhores, é um 
apparelho de que tenho todos os dados para 
acreditar que remove a ultima e única diffi- 
culdade da navegação submarina. 

— Muito bem — disse lord Kirlew, ajustan- 
do o seu pincg nez e inclinando-se sobre o con- 
juncto dos tubos, — creio ter já percebido o 
que quer dizer. Descobriu, se me |)ermittc 
antecipar-me, uma espécie de raios de luz ou 
de Rontgen ou outros, que permittem ver 
atra vez da agua, não é assim ? 

— Justamente — disse Tyrrell. — Sabe que 
de facto a grande difficuldade, o insuperável 
obstáculo ao progresso da navegação subma- 
rina tem sido a cegueira dos navios submer- 
gidos. Nao podem ver para onde vao além da 
distancia de alguns metros quando muito. 
Com este apparelho vêr-se-ha não só a dis- 
tancia debaixo de agua mas também poderá 
um navio, vasculhar o fundo do mar como 
o holophote esquadrinha a superfície e por- 
tanto descobrir o submarino destruidor. Vou 
mostrar-lhes também que se pode fazer uso 
d'isto tanto de dia como de noite ; primeiro 
farei experiência com a luz do gaz. 

Entretanto que dizia isto, voltou umas pou- 
cas de manivellas ou commutadores nas cai- 
xas lateraes. As baterias començaram a zu- 
nir serenamente. Os tubos principiaram a 
luzir com uma extranha e intensa luz que 
possuía duas curiosas propriedades: era dis- 
tinctamente visível á luz do gaz, como se o 
quarto fora escuro, e era absolutamente res- 
tricta aos tubos. Nem um vislumbre se ex- 
travasava, permitta-se a expressão, além das 
superfícies exteriores dos vidros. Depois o 
grande tubo azul começou a brilhar, tornan- 
do-se verde pai lido. Instantes despois uma 
irradiação, como que uma labareda de luz 
verde sahiu da lente e um feixe de raios 
directos projectou- se para dentro da agua. 
Momentos seguidos, os olhos admirados dos 
espectadores viram penetrando na agua 
do aquário aquella luz então absolutamen- 
te branca na apparencia, e algumas pedras, 
areia e cascalho, que tinham sido deitados 
no fundo, distinguiam-se com magica clareza 
onde tocavam os raios de luz. A agua res- 
tante, illuminada apenas pela luz do gaz do 
quarto estava escura e indistincta. 

— Agora vamos experimentar ás escuras. 
Lord Kirlew, teria duvida de fechar essa luz 
que está do seu lado ? Pae, fecha essa luz que 
está ao pé de si, se faz favor ? 

Apagaram as luzes silenciosamente. Pes- 



soas intelligentes ficam em geral sileacriosas 
perante novas revelações. Todos os olhares 
se dirigiram para o aquário atravez da es- 
curidão. Os tubos brilharam com a sua. luz 
singular, mas o quarto continuava iminerso 
em trevas. Aquário e agua tinham desappa- 
recido. Viam-se apenas as pedras sobre as 
quaes incidia no fundo a extranha luz. 

— Vêem, disse Tyrrell, que o raio de luz 
nao se difTunde. E' absolutamente directo, e 
é uma das suas mais valiosas proprieciades. 
As luzes eléctricas que usam os submarinos 
espargem uma luz viva. A superfície da ag-ua 
aqui, como vêem, é perfeitamente escura. Ha 
outra vantagem: o raio de luz é absolutamen- 
te invisível no ar. Vejam. 

Puchou para traz o apparelho de tubos parji 
que o raio de luz sahisse da agua e n'csse 
momento o quarto fícou em perfeita escu- 
ridão. Voltou-o de novo para o aquário e 
outra vez o leque de luz brilhante tornou-se 
visível na agua. 

— Agora, continuou elle — nada mais ha 
que ver e podemos accender o gaz. 

— Bem, Wilfred, — disse lord Kirlew quan- 
do voltaram para a bibliotheca, — parece-me 
que podemos felicitai -o por haver resolvido 
um dos maiores problemas da época, e se o 
almírantado nao approvar a sua invenção, 
como supponho que assim hao de fazer — 
hein Tyrrell ! — você conhece-os melhor do 
que eu ! — vou-lhe dizer o que tenciono fa- 
zer; comprarei ou mandai ei construir pani 
si torpedeiros que fícarao ás suas ordens, 
e emquanto nao entrarmos em guerra naval 
com qualquer nação, o sr. poderá empre- 
hender um cruzeiro scientifíco e usará o seu 
raio de luz para descobrir desconhecidos 
baixios e talvez um velho navio thesouro 
submergido. Creio que ha ainda alguns mi- 
lhões de libras no fundo da bahia de Vigo. 

IV. — Em Solrnt 

Uma vez, pelo menos, o almírantado bri- 
tânico mostrou espirito claro. A posição 
offícial do sr. Wilfred Tyrrell, e a immcnsa 
influencia de lord Kirlew concorreram de 
certo para estimular o iiitellccto offícial; 
mas em todo o caso, um mez depois da 
demonstração no laboratório, uma commis- 
sao de homens competentes examinavam, e 
maravilhados approvavam, o apparelho de 
raios de luz na agua, e o torpedeiro Scorcher 
era posto á disposição de Tyrrell para uma 
serie de experiências decisivas. 

O Scorcher fundeara na South Dock, cm 
Chatham, vigiado pela policia da doca que 
nao deixava aproximar ninguém, além da 
distancia de 50 jardas, sem uma licença ex- 



Digitized by 



Google 



Um Drama Submarino 



365 



pressa do quartel general. O Scorcher apres- 
tara-se com quatro installações de raios de 
agua, uma â popa, outra á proa e uma du- 
pla ao meio do navio para bombordo e es- 
tibordo, e afora o seu usual armamento de 
tubos de torpedo e artilheria respectixa, le- 
vava quatro torpedos de typo Brcnnan que 
podiam deitar-se á agua sem fazer a minima 
deslocação, dirigíveis de bordo, navegando 
sempre na direrçao dos raius dcaguíi. 

De tudo foi, é claro, guardado o mais 
rigoroso segredi* e a marinhagem do Suor- 
cheryxxoM individual lucnie não relatar o que 
visse ou ouvisse durante as experiências. 
Eram homens csculhidus txjm jjrovada de- 
dicação e integridade. Qualquer d'ellos dana 
a vida por hoiini da armada, portanto nao 
havia receio que divulgassem o segredo. 

Entretanto segui rnm-se acontecimentos in- 
ternacionaes com ínaxima rapíden e aquelles 
que conheciam os bastidores da politica dos 
dois lados do Canal souberam que a guerra 
era uma questílo de semanas, talvez mes- 
mo de dias. 

Um dia antes do submarino faxer 
a sua viagem de experiência, o 
capitão Flaubei t teve uma im- 
portante conferencia com o 
ministro da ma ri nh íl F I a u- ~jt 

bert aperfeiçoara u seu 
systema de sondas ma- 
gnéticas, e 
o Vengeur 
estava fun- 
deado em 
C h erbourg 
e appare- 
Ihado para 
seguir na 
sua missão 
destruido- 
ra. Vinte 
barcos 
eguaes es- 
tavam-se 
construin- 
do com to- 
da a pressa 
nos arse- 
naes de 
Ch erbourg, 
B rcs t e 
Toulon. O Vengeur tinha correspondido a 
todas as experiências exigidas e para a ma- 
rinha franccza os dias da armada britânica 
já estavam contados. 

— N'uma semana talvez, meu capitão — 
Jissc o ministro, levantando-se da cadeira e 
apertando-lhe as duas mãos — haverá decla- 
ração de guerra ou, alguns dias mais tarde. 



Prove que pode fazer o que diz, e a França 
ha de saber recompensal-o. A victoria per- 
tence hoje áquelle que primeiro obtiver uma 
vantagem e ella será sua, se lhe der o golpe 
previsto e decisivo. 

Uma semana depois d'esta conversação, á 
mcia-noite occorreu um terrivcl caso em So- 
lent, canal que 
separa a ilha de 
Wight da In fí la- 
te rra. < > (TU7.ador 
i ngl e 7. Ph iiiis^ cru- 
zador de primei- 
ra classe, estava 
ancorado a duas 
milhas aproxima- 
damente do por- 
to de Co- 
o 





estava fun- 
deado, com 
caldeiras ac- 
cesas, um quar- 
to de milha mais 
para dentro. Tinha 
a bordo e ctimpleta a 
sua equipagem, visto que 
I lia bater por h> pothese uma 
esquadra de submarinos, pc lis 
tinlia sido decitlido fa/.cr-se 
a experienciu, não sú da in- 
vení^ão du raio de agua mas 
uinda da possibilidade de 
L^inernar os torpedos sul>- 
n lergidoSj encamini i ando-os 
para navios velhos que esta- 
va ti i |>ír)po&italnicnte mergu- 
!liadus A vinte braças de Por- 
tland Hiil. ÍJ destino decidiu 
todavia que a experiência 
devesse ser muito mais inte- 
ressante do que no casco 
escangalhado d'um vapor, coberto de ostras. 
Aos quinze minutos depois da meia-noute, 
quando Tyrrell e o seu immediato Farquar 
passeavam no estreito convez do Scorcher, 
sentiram que o barco se erguia com um em- 
puxão debaixo de seus pcs. Todavia as aguas 
estavam perfeitamente serenas. 

— O que será isto ? exclamou Tyrrell, em 
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quanto ambos parados olhavam para o mar. 
Succedeu que ambos dirigiram as vistas para 
o Phylits, e justamente a tempo de o verem 
levantar-se sobre uma montanha de agua es- 
cumosa, quebrar-se em duas partes e desap- 
parecer. 

— Uma mina ou um submarino! — concluiu 
o commandante Farquar. Aprompte o seu 
apparelho, sr. Tyrrell. Será um dos submari- 
nos francezes de que tanto temos ouvido fal- 
lar ? Se o podessemos encontrar ? 

Em vinte segundos, o Scorcher tinha des- 
amarrado, o seu pharol tinha dirigido rápi- 
dos e successívos signaes para Portsmouth e 
Southampton, as caldeiras fumegavam, pela 
chaminé e suas admiráveis machinas estavam 
prontas á primeira ordem para desenvolver a 
força de dez mil cavallos e deslisar sobre a 
agua a trinta e cinco milhas por hora. 

Entretanto, quatro raios de luz intensa 
branca em forma de leque illuminavam as 
aguas escuras e profundas de Solent como 
um relâmpago illumina a densa noite. 

O Scorcher navegou em direcção á área do 
redemoinho da agua que provocara a sub- 
mersão do Phyllis. O fogo luminoso do Scor- 
cher metteu-se até ao fundo do Solent, on- 
deou por alguns momentos e depois fixou-se 
n^um ponto determinado. Os que olharam 
para baixo viram o que as palavras nao po- 
dem descrever. 

O explendido navio de guerra que poucos 
minutos antes estivera fundeado, todo ele- 
gante no seu apparelho, prompto para partir 
para qualquer missão estava agora deitado 
sobre os rochedos e a areia do fundo, dividi- 
do em dois, feito n*um montão de ferros recur- 
vados. Alguns dos seus canhões tinham sido 
arremessados fóia dos anteparos e atirados á 
distancia de metros. Corpos dos que ha pouco 
eram officiaes e marinheiros britânicos, boia- 
vam a meia altura das aguas, ainda em rede- 
moinho. 

— Nada podemos fazer aqui sr. Tyrrell, dis- 
se o commandante Farquar. — Isto foi obra 
d*algum submarino. Deveria ter vindo por 
Spithead. Nao se teria atrevido a vir por ou- 
tro lado e naturalmente sae por onde entrou. 
Conserve os raios de luz e vamos a ver se o 
encontramos. 

Ouviu-se outro tilintar na casa da machi- 
na. O Scorcher virou em direcção ao oriente 
e começou a navegar em zig-zag, a quarto 
de velocidade, para Spithead. 

Com effeito, o capitão Flaubert tinha de- 
cidido praticar um acto inesperado, de re- 
matada loucura, impellido pelo obcecado de- 
sejo de provar a efficacia do seu invento, 
approximando na sua imaginação febril o 
caso desgraçado e accidental do Maine. 



O Scorcher navegou por entre os fortes, 
illumínando a agua para todas as ciireoçries 
a uma distancia de duzentos metros, durante 
uma hora, mas nada descobriu. Afina.! ilcM- 
berou mudar de direcção. 

O timoneiro segurou firme no leme, a 
campainha do quarto da machina na proa 
deu signal de velocidade máxima. Com o 
movimento rápido dos hélices formavam -se 
columnas de escuma que corriam para a 
popa e a pequena embarcação voltou n^uma 
esplendida curva, e seguiu pelo Solent al>aixo, 
em direcção a Hurst Point com a velocridadc 
de um expresso. Passado o Ryde dímíniuu 
a velocidade a um qnarto, e os quatro raios 
de luz principiaram a procurar no fundo do 
mar em todas as direcções. 

O Vengeur estava-se approximando justa- 
mente de Needles. 

O capitão Flaubert, de pé no zimbório de 
^idro da torre, com o seu immediato, illumí- 
nados por uma pequena lâmpada eléctrica, 
experimentou a mais extraordinária sensa- 
ção da sua vida. Uma setta de luz metteu-se 
atravez da agua. Era afiada e brilhante como 
lamina de espada. Fluctuou por aqui e por 
ai li alguns momentos, dardejando atravez da 
agua como o relâmpago atravez das nuvens 
de trovoada e depois repentinamente cahiu 
sobre a torre do Vengeur. O capitão olhou 
para o immediato. Estava branco como a 
neve. Instinctivamente percebeu que a sua 
própria cara estaria na mesma. 

— Com mil bombas ! — segredou entre os 
lábios trémulos, apesar de toda a sua força 
de vontade — O que é isto, immediato? Será 
possivel que estes maldictos inglezes, tivessem 
descoberto o meio de ver debaixo d agua? 
Ou peior ainda, que tenham um submarino 
que possa ver? 

— N'esse caso — replicou o immediato 
quasi em segredo — comquanto o Vengeur 
tenha feito o seu trabalho, receio que elle 
não acabe o seu passeio de experiência. Olhe 
— continuou, apontando para bombordo — 
o que é aquillo ? 

Um corpo cor de prata ofiTuscada de cinco 
pés de comprido, pontcagudo nas e.xtremi- 
dades, guiado por um rápido movimento de 
hélice tinha-se afundado na direcção da es- 
trada luminosa de agua. Como se fosse ente 
humano de livres movimentos, vagarosa- 
mente se dirigia para o Vengeur, chegando-se 
cada vez mais perto, polegada a polegada, o 
principiou para o capitão e seu immediato a 
sensação mais horrivel que dois entes huma- 
nos nunca experimentaram. 

Ambos eram bravos, dignos das tradições 
do seu paiz e da sua profissão ; mas estavam 
presos n'uma fabrica de aço, trinta pés abai- 
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xo da superfície do mar á meia noite, e este 
horrível e estranho objecto approximava-se 
cada vez mais. Subir á superfície signifícava 
nao só a captura mas também a morte igno- 
miniosa para todo o homem de bordo ; por- 
que a guerra ainda nao estava declarada e 
o capitão e a marinhagem do Vengeur %mzxíi 
considerados piratas fora das leis da guerra 
e da civilisaçclo. Ficar onde estavam era a 
morte pelo terror, um destino a que n^o era 
possivel escapar. 

— E' um torpedo, disse o immediato, pro- 
nunciando as palavras com voz tremula — 
um Brennan. Só lhe basta tocar-nos e . . . 

Um encolher de hombros, mais expressivo 
do que palavras, disse o resto. 

— Sim, replicou o capitão Flaubert, é ver- 
dade ... Mas como foi que o nao soubemos ? 
Estes inglczes devem ter tido denuncia . . . 

Emquanto fallaxa tocou n'um par de bo- 
tões de signaes de bordo. O í^;;^^//rergeu-se 
quinze pes, accelerando as machinas e diri- 
giu-se para o mar largo com a maior velo- 
cidade. Passou para fora da direcção do 
raio de luz por um minuto ou dois. Depois 
três novos raios convergentes encontraram-o 
e de novo o illuminaram. Outra forma pra- 
teada desceu, d'esta vez pelo lado de esti- 
bordo. 

Então o Vengeur virou de bordo, em direc- 
ção a Spithead. Na\egou em zig-zags, em 
curvas, mas nao houve meio. Os quatro raios 
faziam -lhe um circulo para onde quer que 
fosse, e os dois torpedos seguiam -o sempre 
um de cada lado, em constante ameaça. 

O immediato era um bravo, mas desmaiou 
dez minutos depois. O capitão Flauber im- 
passivel permaneceu no seu posto, com uma 
mao no governo do leme e com os dedos da 
outra nos signaes de bordo. Nada mais podia 
esperar do que ser enforcado como um cri- 
minoso. Tinha-lhe falhado o êxito. 

O fío do seu destino apresentara-se-lhe 
bem fíno. As vidas do immediato e de cinco 



homens deviam ser salvas. Tomou uma reso- 
lução rápida. Instantes depois Tyrrell e o com- 
mandante Farquar viram do Scorcher um 
grande objecto, parecendo as costas de uma 
balêa, boiar sobre a superfície da agua. 

Na extremidade dianteira havia uma pe- 
quena torre terminada por uma redoma de 
vidro. O Scorcher navegou em direcção ao 
Vengeur. A redoma de vidro cahiu para traz 
e descobriu a cabeça e os hombros de um 
homem com o uniforme da armada franceza. 
Quando o feixe de luz do pharol o illumi- 
nou, a sua phisonomia parecia cadavérica. 

Depois, em correcto inglez disse para bor- 
do do Scorcher: 

— O Vengeur rende-se para salvar a sua 
tripulação. Eu sou o único culpado. A França 
nada sabe do que succede. Para mim está 
tudo acabado. 

A bordo do Scorcher viram luzir na mao 
de Flaubert perto da cabeça um objecto de 
metal e em seguida o corpo do capitão des- 
apparecia. 

O Vengeur foi levado para Portsmouth. O 
caso do Vengeur foi apresentado perante o 
governo francez, que teve de pagar uma in- 
demnisação avultada. 

Algumas semanas depois, em recompensa 
dos serviços prestados, o almirantado inglez 
punha o cruzador Vénus de terceira classe à 
disposição do sr. Wilfred e de lady Ethel 
Tyrrell para o seu passeio de lua de mel no 
Mediterrâneo. 

A declaração de guerra em que o ministro 
tinha f aliado ao capitão Flaubert como pro- 
vável fícou em segredo diplomático, e o des- 
graçado incidente de que resultou a perda 
do cruzador em tempo de paz, foi publica- 
mente admittido pelo governo francez como 
sendo um- acto de desautorisada pirateria 
pelo qual os culpados já tinham soífrido a 
penalidade do seu crime. E o plano de inva- 
dir a Inglaterra entrou mais uma vez na vasta 
região das cousas que podem ser sonhadas. 
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A palavra transmittida atravez 

da terra 



Dia a dia se regista um novo ittveniOy uma nova applicação d' um principio antetiormenf^ 
estabelecido^ a attestar a intensidade de trabalho investigador que caracterisa a época actual; ^r 
de tal sorte que, quasi simultaneamente, nos pontos mais oppostos, apparecem os resultados dc^ 
espirito inventivo applicado ao mesmo assumpto. Naturalmente multiplicam-se no campo dos- 
phenomenos eléctricos que n'este momento mais chamam a a t tenção dos estudiosos. N^o capitula 
especial das communicaçôes, e antes de chegar á telepathia deliberada que muitos prei^êem como 
phantasia scientifica, os progressos da telegraphia e da telephonia são tão grandiosos que seriam 
assombrosos, se a vulgaridade das cousas que outrora pareciam milagrosas não tivessem prepa- 
rado o espirito a recebel-os friamente. 



• • • 



UM moço engenheiro de Philadelphia, Fre- 
derico Collins, inventou, ha pouco, um 
meio de transmittir a distancia palavras 
pronunciadas, sem necessidade de fios inter- 
mediários, não atravez do ar mas, atravez da 
terra. 

Não é a telegraphia sem fios de Marconi; 
é a telephonia sem fios, tão admirável como 
aquella. Collins pode também, como Marconi, 
transmittir as linhas e os pontos do alphabeto 
convencional pelo mesmo apparelho ; porém, 
em quanto que pelo systema italiano tem de 
haver na estação de partida um mastro d'al- 
guns metros d'altura e outro no ponto de re- 



portar em qualquer caixa de commodas di- 
mensões, similhante áquellas que servem para 
transportar vestidos. 

Chamam-se antennas áquelles mastros, por 
comparação com os órgãos do tacto dos in- 
sectos, porque elles também tacteam e reco- 
nhecem na athmosphera as ondas eléctricas, 
as oscillações hertzianas que passam. A sua 
altura tem de augmentar em dadas propor- 
ções com a distancia a telegraphar. 

Não é só a extrema simplicidade do systema 
do novo telephone o seu único mérito. Ouve- 
se mais claramente um recado, uma mensa 
gem mandada por um telephone sem fio, do 




cepção, cada um fornecido com o respectivo 
fio correndo do tope dos mastros até o chão, 
o apparelho do systema apresentado pelo sr. 
Collins é táo extremamente pequeno que se 
pôde dobrar lodo cm cinco n.Inuios c tnins- 



que fallada pelo rudimentar fio do telephone 
usual. E com a invenção de Collins pode cada 
qual telephonar para onde quizer, sem os en- 
cargos actuaes. O que exige agora milhas e 
milhas de custoso fio, centeias de ^os|,cs 
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dispendiosos, milhões de libras para installa- 
ções, compra de terrenos, direitos de passa- 
gem, o sr. Collins conseguiu obrigar a terra a 
produzir, não só tão bem, mas ainda melhor 
e de graça. 

E' tão extremamente barato, tanto na ins- 
tallação como no funccionamento o systema 
americano, que parece estar destinado a faci- 
litar o uso do telephone na casa do menos 
abastado chefe de familia, como no palácio 
dos opulentos, em qualquer parte, no campo 
ou na cidade. 

De mais a mais, o engenheiro Collins não 
pôde arrogar-se o direito á descoberta de ne- 
nhum novo principio scientifico ; o que fez foi 
simplesmente aproveitar o sabido facto de que 
a terra é um abundante reservatório de ele- 
ctricidade, percorrido por constantes corren- 
tes, e conceber a idéa de utilisar essas cor- 
rentes naturaes para encaminhar de um ponto 
para o outro as vibrações sonoras da voz hu- 
mana. Parece, segundo vemos noticiado, que 
simultaneamente, em Paris, um engenheiro 
russo, coronel Pilsoudski, inventou um appa- 
relho quasi idêntico, nos princípios e na for- 
ma, ao do engenheiro americano, tendo sido 
realisadas no Vesinet experiências muito pa- 
recidas com as da America, sem comtudo se 
aflRrmarem tão positivas como estas. Os appa- 
relhos foram construídos nas oflficinas de Ou- 
cretet. 

Como succede á maior parte dos inventores, 
o sr. (iollins possuía pouco dinheiro seu; mas 
tinha bastante energia e resolução, c em duas 
semanas conseguiu reunir doze capitalistas que 
formaram uma companhia e forneceram ca- 
pital necessário para fazer experiências pra- 
ticas e theoricas decisivas. 

Felizmente a sua theoria deu bom resultado. 
Em poucos mezes o sr. Collins construiu um 
telephone sem fio para dar principio ás expe- 
riências fallando da extremidade d'um grande 
edifício official de Philadelphia para o outro 
ponto opposto. Um anno depois, elle tele- 
phonou sem fios atravez o rio Delaware em 
Philadelphia a distancia de cerca de um kilo- 
metro. As palavras foram ouvidas tão claras 
e vibrantes como se fossem pronunciadas por 
alguém que estivesse a alguns metros de dis- 
tancia. 

Para demonstrar que o novo systema func- 
ciona tão bem por terra como por mar, o sr. 
Collins convidou, entre outros, dois engenhei- 
ros auctorisados no assumpto para assistir, no 
seu laboratório e terras, a experiências em 
Narberth, Pensylvania. E' da narrativa d'es- 
tes que extractamos estas informações. 

O sr. Collins escolheu sobre o terreno o lo 
cal onde havia de assentar o novo instrumento. 
A installação íez-se rápida e simplesmente. 

Serões — N.*" 6 



Sobre um tripé ordinário de machina pho- 
tographica aparafusou-se uma pequena tabòa 
quadrada, d um lado da qual se elevava na ex- 
tremidade d'uma vareta de metal uma espé- 




cie de campânula que é o transmissor tal como 
se usa nos telephones ordinários. Sobre a ta? 
boa do tripé foram collocados dois pequenos 
apparelhos accumuladores, conjunctamente 
com bocados de chapa de cobre, constituindo 
uma espécie de condensadores, que no appa- 
relho do engenheiro russo tem similhanças 
com a garrafa de Leyde. 

Na perpendicular do tripé escavou-se no chão 
um buraco pouco profundo no qual foi enter- 
rado uma pequena placa de zinco. Feitas as 
ligações necessárias com fio metallico a ins- 
tallação do transmissor estava completa. 

Na distancia de uma milha pouco mais ou 
menos, assentou-se um segundo tripé ao qual 
foi aparatusado uma pequena caixa contendo 
todo o mechanismo «receptor». Escavou-se 
um segundo buraco, e uma segunda placa de 
zinco foi enterrada no chão, ligada por um fio 
curto ao mechanismo que estava dentro da 
caixa receptora ; restava apenas para o func- 
cionamento do telephone sem fios, ligar o 
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apparelho transmissor com a baieria eléctrica. 
Feito isto, os sons passaram atravez do trans- 
missor e ouviu-sc na estação receptora, a uma 
milha de distancia, tão distinctamente como 
atravez d'um telephone ordinário. 




Emquanto os dois appareihos se conservam 
ligados apenas ás correntes naturaes da terra 
que sulcam a superfície, tudo se conserva tam- 
bém em equilibrio. Mas desde que a electri- 
cidade artificialmente produzida na bateria 
e n'ella armasenada se descarrega sobre os 
anneis de intensidade, estes são percorridos 
por fortes correntes de alta tensão e esta 
enorme força corre para o chão atravez do fio 
que liga os anneis á placa de zinco enterrada^ 
cujo duplicado está também enterrado por 
baixo do apparelho receptor. A oscillaçao elé- 
ctrica provocada é transmittida á placa do 
ponto de partida e levada quasi instantanea- 
mente pelas correntes naturaes da terra na di- 
recção da segunda placa. Esta intercepta a os- 



cillaçao eléctrica, e atravez do curto fio cjue a 
une ao apparelho todo o movimenxo vifyrata- 
rio c registrado n'um pequeno diaphi*3^Tna Je 
metal, occulto no interior da caixa re^ceptora 

O pequeno diaphragma sensível acJmitte to- 
da a infinitesimal variação nas oscillnções, e 
então reproduz as palavras ou son*? exacta- 
mente como no telephone vulgar. 

O apparelho descripto não pôde xransmitrir 
as mensagens em sentido contrario. Desoreve- 
mol-o assim, porque a invenção fica roãuzida 
aos seus princípios fundamentaes. Para se res- 
ponder, ha necessidade d'um apparelho exacta- 
mente egual 

Na pratica o transmissor é construído com 
um receptor annexo, e o que recebe está por j 
sua vez, provido de expedidor, de sorte que 1 
o telephone sem fio trabalha exactamente 
como os telhephones ordinários. 

Como já ficou dito, o sr. Collins pôde tam- 
bém telephonar sem fios atravez da agua. As 
experiências que elle recentemente fez atra- 
vez do Delaware Ríver, reproduzem as que 
em pequena escala fez no seu laboratório pa- 
ra demonstrar como trabalha a sua invenção 
quando a agua é usada como médium de trans- 
missão. N'isto está a generalidade de applica- 
ção do novo invento. 

Como todos sabem, o vidro era considera- 
do como um mau conductor de electricidade, 
por esse motivo eram de vidro ou louça as cam- 
panulas usadas nos postes dos telegraphos e 
dos telephones. Mas as experiências feitas peJo 
sr. Collins no seu laboratório, parecem demons- 
trar o erro d'esta crença scientifica. Embora os 
pequenos fios que mergulham na agua quando 
se estabelece thelephone sobre este meio, se- 
jam isolados d'ella por meio de garrafas de vi- 
dro onde se introduzem as extremidades, a 
transmissão das oscillações eléctricas dá-se da 
mesma forma e as vibrações sonoras são inte- 
gralmente recebidas. 

O inventor collocou na parede do seu labo 
ratorio, ao pé uns dos outros, três pequeninos 
retratos de Edison, Marconi, e Tesla. Talvez, 
algum dia, em breve, outro qualquer inventor 
venha também a fazer o mesmo, augmentan- 
doa galleria com o retrato de Collins. Quer isto 
dizer que n'estn ordem de invenções ha sem du 
vida vasto campo ainda para novas producçôes 
e novas emprezas. 
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CHEGOU O momento angustioso, cruel, 
inevitável. 
Por muito tempo luctou contra a 
suspeita — suspeita que em breve se transfor- 
mara em receio — da terrível verdade que se 
ia manifestando insidiosamente e que ella 
temia mais do que a própria morte, amea- 
çando roubar-lhe o que mais acariciava no 
. espirito e mais adorava na vida — a adula- 
ção dos homens e a inveja das mulheres. 

Porque ella era linda. Tinha sido; será 
melhor expressão: havia uma ou duas esta- 
ções, toda a sociedade, o mundo, se extasiara 
perante aquella belleza, quasi sobrenatural 
pela hannonia da cor e da forma. 

Nas cxplendidas horas da sua ascendên- 
cia indiscutivcl triumphara insolentemente 
dos homens e das mulheres. Nascimento, for- 
tuna e intelligencia congregaram -se muitas 
vezes para a conquistar em supremo combate; 
mas nunca, um ou outro d'aquelles predica- 
dos, pudera conseguir preferencia ou inHuir 
Rosa, condessinha d'Algubar, a mudar de 
estado. Para que ? Por direito de herança, 
recebera nascimento e fortuna; por dadiva 
divina, intelligencia rara; e conjunctamcnte 
com estes dons, para coroar a irrcsístivcl trin- 
dade, sua quasi celestial formosura. 

Os homens apaixonados por ella, as mulhe- 
res revoltadas contra ella — verdadeira lison- 
ja para a sua vaidade. Seria difficil decidir o 
que ella mais apreciava; naturalmente a ul- 
tima, que aquella revolta dava-lhe uma nota 
mais maliciosamente aguda do que a admira- 
ção dos enamorados; era tributo arrancado ao 
maior inimigo da mulher — o sexo feminino. 

Assim ella triumphou, riu do amor e aca- 
riciou a vida, emquanto a sua belleza gentil 
e fresca, e a sua graça attrahente irradiavam 
uma fascinação tao deslumbrante como ir- 
resistivel. 

Mas os annos foram passando, como pas- 
sam sempre, ainda que sobre veredas atape- 



tadas de folhas de rosas; e durante elles 
apezar da appariçao de outras bellezas nos 
bailes dos successivos invernos, nenhuma 
disputou a palma de superioridade á «Rosa 
de Sharon», como lhe chamavam em sugges- 
tivo petit nom. 

Um dia, porém, súbito sentiu em redor uma 
mudança levemente sombreada, vaga, intangi- 
vel, e todavia pronunciada. Uma mudança si- 
milhante á que se sente quando o vento gira 
no quadrante, arrefece com o findar do estio 
e cava com seus dedos cruéis sepulturas que 
se enchem no outono, embora o sol ainda 
brilhe no seu fulgor. Sentiu como que o pavor 
da morte. 

E eram todavia ninharias as que lhe denun- 
ciavam a volubilidade do apreço social, ar- 
remedo de encrespadas ondasinhas na minia- 
tura d'um lago. Para ella, a quem diziam res- 
peito, eram alterosas como as do mar largo. 
Interpretava aquelles nadas microscópicos do 
convívio mundano como se tivessem sido 
projectados no céu em lettras de fogo, n'uma 
ampliação collo.ssal. Um pouco menos de at- 
tençao; já nao tanta avidez para obter um 
lugar ao seu lado; uma sombra de indiífe- 
rença á manifestação d'um desejo seu ; um 
dcsapparecimento, uma deserção dos seus 
admiradores do circulo attractivo, de homens 
cujo conceito sobre mulheres, vinhos e virtu- 
de era attendido como uma espécie de reve- 
lação, dominando nos cliibs^ na grande roda ; 
a deslocaçHo de um satellite ou dois para a 
orbita de outro planeta; menos ambiçílo em 
executar anciosamente os seus mais peque- 
nos caprichos — bagatellas n'uma palavra, le- 
ves como a aragem, agudas como um raio de 
luz, mas para os versados nos signaes variá- 
veis do barómetro da vida do bom tom, con- 
firmações tristes e fortes como a morte. 

Assim chegou — o declinar da sua estrella 
propicia que tão longo e brilhante ascenso 
teve no céu da sociedade. 
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. . .oUcrecculItc um lo^-ar na sua •vicloría». 

Com natural coragem e resoluçào, a con- 
dessinha d'Algiibar encarou a amarga ver- 
dade, c examinou o inesperado facto com a 
maior serenidade possível; mas revoltou-se, 
como quando se sente uma dor phisica, ao 
notar as linhas amortecidas do seu rosto 
bel lo, os traços sombreados nas fac es avel- 
ludadas e o cahir dos primeiros cabellos. 

N'uma tarde, a passear de carruagem na 
A\cnida, aconteceu encontrar-sc com um 
dos seus mais dedicados admiradores: e 
como elle seguia para o novo bairro, no alto, 
cila offercceu-llie um logar na sua viciaria^ 
um privilegio gratamente aceito. 

Durante o caminho, Rosa contou-lhe (juc 
ia organisar lun fiic-nic, sobre o ri(^, na se- 
mana próxima, e convidou-o amavelmente, 
n'um enleio de galanteria gentil. O compa- 
nheiro exprcssou-lhe porém o mais prí)íundo 
pczar; mas infelizmente. . estas cousas 
su( cedem sempre assiiu que j^ena!.. 

Pela primeira vez, Rosa (FAIgubar, solireu 
a indincren(;a de um homem em estimar a 
sua companhia. 

Sorriu-seconK^seu melhor sorriso de socie- 
dade, um (raquclles sorrisos que sào uma su- 
prema arte de mentira, e conduziu o seu an- 
tigo admirador á esquina da rua nova, lá 
no alto. Depois recostou-se para traz na sua 
ludoria, a face pallida, os lábios cerrados, 
o pensamento torturado de amarga dor e o 
coraçilo ferido do mais pungente e exressiví> 
deses[)ero. Deu ordem ao cocheiro para casa, 
mas a passo, cruelmente, saboreando ^^ sof- 
frimenlo intimo; e n'aquellc triste regresso 



do passeio, pareceu-lhe cjvie ia 
acompanliando o enterro da. sua 
própria gloria mundana. 

— Deus meu! ciciou entre c»s 
finos dentes, estarei envelhe- 
cendo ? 

Entrando apressada enn oasa, 
foi direita para o seu <q uarto ; 
despediu a criada com o pre- 
texto de que tinha uma. forte 
dor de cabeça e desejava, ostar 
Sí'>. Fechou a porta, e depois 
com fervorosa anciedade exa- 
minou nitidamente o rosto ao 
espelho. Ou porque o próprio 
receio lhe perturbasse a apre- 
ciaçílo ou porque a desordem 
mental que a enraivecia, se re- 
flectisse no seu olhar desvairado 
e nas feições abatidas — duro é 
dizel-o — como um relâmpado, 
a duvida tornou-se certeza ; o 
temor secreto, levado á reali- 
dade, tomou forma ; e enta.o 
comprehendeu que passara o li- 
mite que irrevogavelmente tira á mulher 
a sua primeira frescura e juventude ! 

Com um grito doloroso deitou o esj>clho 
ao chão e teve uma expansão tão forte de 
pezar que, a nao ser n'uma mulher n'aquel- 
las circumstancias, parecera absolutamente 
desproporcionado a(^ facto determinante. 
\'ia-se só e dcs]-)rezada, ou peior aindri, 




. ..examinou o rosto ao espelho.». 

meramente consentida, onde outr'ora tinha 
sido cortejada, desejada e ser\'ida. Ella ia 
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vendo como n'u- 
ma visão de so- 
nho, o semblan- 
te da sua indivi- 
dualidade morta, 
acompanhando as 
scenas onde sua 
antiga e radiante 
vida tinha reinado 
na supremacia do 
poder e na seduc- 
çao da sua bel- 
leza. 

Antesentira a 
profunda e pene- 
trante punhalada na mal disfarçada intole- 
rância do homem por aquella que deixara de 
o attrahir: e marcou aquella indiííerença pas- 
siva, aquella declarada fadiga de ir assistir a 
um simples pic-fiic, como summula de todas 
as varias dçcadencias agora previstas. 

A condessinha soffreu pela força da phan- 
tasia a amarga humilhaçilo de ver os homens 
evitar o seu conyivio, receiosos de serem mo- 
nopolisados com exclusão de mais novas 
e mais . fascinadoras formosuras. Poderia 
ella supportar a indifferença onde sempre 
alcançara indiscutiveis homenagens? Pode- 
ria ella ter coragem de soífrer a lenta ago- 
nia, de aceitar, com os sobrolhos desfranzi- 
dos, os mil polidos desprezos que uma bel- 
leza que passou tem a esperar ? Poderia ella 
encarar serena a negra tortura, a angustia 
roedora de ver outras claramente preferidas? 
Poderia acaso resignar-se aquella tao acerba 
realidade — terrível como a morte, cruel como 
o tempo — de maneira que o mais risonho 
aspecto da sua vida fosse já o passado e nao 
o futuro ? 

— Santo Deus ! Tudo acabou ? Perdida a 
minha mocidade ! E n'um excesso de deses- 
pero deixou-se cahir ao chão, convulsionada 
pelo choro soluçado. 

A juventude, o prazer, a felicidade da vida 
continuariam a prepassar em volta, em farân- 
dola estonteadora, e só cila ficaria immo- 
vel, nao desejada, quasi desprezada, para 
apanhar as flores emmurchecidas que cahi- 
riam de mélos descuidosas durante a passa- 
gem. 

Ella tinha vivido para si. Ninguém parti- 
lhara do seu cálice de prazer; era certo que 
teria de lhe beber agora as amargunis, depo- 
sitadas no fundo. 

O cançaço deu-lhe serenidade, aquella se- 
renidade que procede dí) dcsaninio, de quem 
espera o peior e está pronto a soffVcr o mal, 
aquella firme serenidade do condemnado, 
que em mrio recebe a sua .sentença de morte. 
Depois de banhar o rosto, chamou a criada e 



.dcixou-se cahir ao chão, couvulsiomida pelo chovo soluçado. 



começou com o mais cuidado.so trabalho a 
delinear uma ioilclle. 

— Quero parecer o melhor possivel, esta 
noite — o melhor de que eu seja ainda ca- 
paz, porque em j)ouco estarei ... Ia acres- 
centar < na prateleira, > mas um receio ner- 
voso de que alguém podesse descobrir o seu 
pensamento, que tomasse forma e substancia 
no espirito dos outros, fez-lhe morrer nos lá- 
bios a terminação da phrase. 

Deitou abaixo o guardaroupa para esco- 
lha do vestido, mas com a maior surpreza 
da criada nSo quiz nenhuma das brilhantes 
obras-primas da arte de modista, que se os- 
tentavam nos numerosos cabides. A penúlti- 
ma selecção recahiu n'um vestido branco ou 
preto. Optou finalmente pelo ultimo, e quan- 
do acabou a sua toilette parecia tao deslum- 
brante de real l)elleza, que a criada nào poude 
deixar de lhe dizer : 

— Na verdade, minha senhora, nunca me 
pareceu tao bem como esta noite. 

— E' o que devia ser, respondeu-lhe com 
um suave sorriso. 

Quando a condessa de Algubar entrou no 
magnifico salão de baile da duqueza n aquel- 
la noite, todos os olhares convergiram sobre 
ella e um verdadeiro, audivel murmúrio de 
admiração correu de grupo em grupo. A sua 
gentil figura sobresahia com grande vanta- 
gem no seu vestido preto, contrastando vi- 
vamente com a pura alvura do collo e dos 
braços. Rosa d'Algubar apresentava-se sem- 
pre com primor, mas n'aquella noite condu- 
ziu-sc como rainha. O seu rosto um tanto 
pallido, — cm contraste talvez com o tom 
negro do vestido cuja cor triste fora proposi- 
talmente escolhida para o realçar — ; algumas 
rozas < Gloire de Dijon» e um alfinete de bri- 
lhantes no cabello rematavam o enfeite. Os 
seus bcllos olhos negros, brilhando como 
estrellas, rivalisavam com a preciosa jóia. 

lima vez mais a condessinha foi acclama- 
da rainha da festa; mais uma vez os ho- 
mens a rodearam ciosos uns dos outros, dese- 
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josos de ouvir d'ella uma singela phrase, 
ávidos de receber d'ella, a mais leve distinc- 




... sentou se aparte, isolada ^ revendo-se ainda no ejeito que produzira... 

ção, prontos a satisfazer obedientes os seus 
mais insignificantes caprichos. 

Mais uma vez as mulheres arremessaram 



expressões de amarga amabilidade para o la- 
do onde ella estava, e deitaram olhares inve- 
josos para o objecto 
do seu rancor. Alais 
uma vez ellas cra- 
varam o agudo pu- 
nhal do desespero, 
tao fundo quanto 
puderam — e mais 
uma vez Rosa d'Al- 
gubar suppartou a 
admiração, o ódio, 
o amor, e a inveja 
com a mais incom- 
parável insolência e 
desdém. Antes de 
partir do baile, em- 
quanto esperava que 
lhe annunciassem a 
carruagem, sentou- 
se aparte, isolada, 
revendo-se ainda no 
efieito que produ- 
zira, certificando-se 
da victoria absoluta; 
e, quando a sua 
criada n'aquella noi- 
te se retirou do quar- 
to despcdindo-se, 
ella disse-lhe : 

— Não me cha- 
mes muito cedo, sin- 
to que preciso de 
um longo somno. 

E como ninguém 
depois encontrou na 
sociedade a condes- 
sinha Rosa d'Algu- 
bar, parece que nao 
mais acordou d*a- 
quelle repouso pro- 
longado, imposto pela suprema vaidade ao 
decurso implacável dos annos, resignado sa- 
crifício no altar do tempo. 
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/'ízrfl aquelles que encadeiam a explicação dos fados históricos^ precedendo^os nos fios 
tenuisstmos do systema de causas fúteis, encontram no artigo seguinte, em que se descreve a 
morte d' um papa celebre e a queda d' uma poderosa casa italiana, por se terem dado incidentes 
trágicos, em virtude da inopportuna interferência d' um cabaz de excellentes pecegos, esquecido 
na meza ou armário da copa no Vaticano, terão no caso descripto uma confirmação do seu 
modo particular de ver; pata aquelles, porem, que, não desprezando as indicações que a futili- 
dade dos motivos fornece, ao contrario n'elles baseiam a investigação das causas mais poderosas 
que aproveitaram para o desfecho dos acontecimentos, a hypothese formulada para explicação do 
mysterio histórico em seguida narrado, ser-lhe-ha também contraprova do seu ctiterio investi- 
gador; e em ambos os casos 7fer-se-ha como e' inconsistente e instável a grandeza humana c como 
são frágeis as melhores combinações da astúcia e da habilidade ao sennço do mal. 



DURANTE dez annos, Roderigo Borgia, co- 
nhecido na historia pelo papa Alexan- 
dre VI, fora o terror da Itália e da Eu- 
ropa. Seu filho Gesar, duque da Romagna, 
um perverso impulsivo de quem mesmo seu 
próprio pae se temia, tinha, para lhes herdar 
o throno, mandado matar uns apoz outros 
quasi todos os príncipes do território papal, e 
estava em véspera de se proclamar rei de Itá- 
lia. Entretanto seu pae tomara a sede de S. Pe- 
dro no Vaticano, negociando com as potencias 
e com os cardeaes, sendo n'esta eleição pode- 
rosa e efficazmente auxiliado pela influencia de 
D. Jorge da Costa, o conhecido cardeal d'Alpe- 
drinha, illustre pelo seu saber e talentos e que 
tanta enterferencia teve na politica europea 
d'aquella época. Ao mesmo tempo foi accu- 
mulando, por meios inconfessáveis, enormes 
riquezas com o fim de auxiliar as ambições do 
filho. São conhecidos os amores de Alexandre 
com Rosa Vanozzo de quem houve quatro fi- 
lhos e uma filha, que foi a tão celebre Lucré- 
cia. César era o segundo e, parece, o predi- 
lecto dos quatro. ' 

A principal fonte d'onde lhe corriam quan- 
tiosas sommas era a das heranças. O papa 
estabelecera um regulamento prohibindo aos 
cardeaes disporem dos seus domínios por tes- 



tamento. Em virtude doesta ordem, mortos os 
cardeaes, toda a riqueza do Sacro Collegio 
reverteria naturalmente no papa como uni- 
versal herdeiro. Alexandre vi tirou d'este es- 
tado de cousas largo proveito. Os cardeaes 
morreram a miude durante o seu pontificado. 

Mas, com quanto morressem com frequên- 
cia assustadora, encontravam-se logo outros 
prontos a substituil-os, e a pagar genero- 
samente os privilégios. Arcebispos opulentos, 
como o de Toledo que cobrava rendas d'um 
reino, enthesouravam por largos annos o di- 
nheiro para poderem comprar a perigosa honra 
de usar algims annos ao menos o barrete ver- 
melho na corte de Roma. Assim o papa apro- 
veitava dolosamente de cada vacatura, e lu- 
crava tanto com a morte como com a vida. 

No anno de i5o3, no dia da festa de S. Pe- 
dro, Alexandre vi tinha justamente nomeado 
uma fornada de nove cardeaes, de forma que 
os logares do Sacro Collegio estavam excep- 
cionalmente preenchidos; por consequência 
podia sem inconveniente dar-se a perda d'um 
ou dois dos seus membros. Roma inteira es- 
tava á espera, n'uma espécie de curioso terror-» 
de ver a quem cahiria a sorte. 

O mais rico membro do Sacro (Collegio n'a- 
quella conjunctura era sua eminência, Adriano 



• *A Providencia reservara á santa sé apostólica esta f^rande humilhação, permiti indo que fosse eleito Roderigo 
Borgia, cujos adultérios, perjidia e crueza são bem conhecidos, não recuando perante o prejurio, o assarsinio e o 
veneno para satisfazer stuis paixões criminosas.» Historia Universal da l'!p reja, /v/o dr. Al^og, obra approvada pelo 
arcebispo de Fribour^ e pelo bispo de tieauvais.) 
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Gastellense, vulgarmente chamado o cardeal 
de Corneto. 

Possuía este uma villa fora das portas de 
Roma, não muito longe do Vaticano. A vxUa 
estava situada n'uma elevação do terreno e era 
nomeada pelo delicioso panorama que d'ella 
se disfructava. Alexandre vi mostrara muitas 
vezes desejos de ver aquella vúla^ mas nunca 
fixara dia certo para a visitar. 

N'uma manhã, a 9 d'agosto, em que alguns 
cardeaes tinham vindo á recepção do Vatica- 
no, sua santidade fez signal ao cardeal de Cor- 
neto para se lhe approximar. 

— Cardeal, disse ellc com o seu mais brando 
e mais doce sorriso — aquélle sorriso que en- 
ganara, para os perder tantos inimigos dos Bor- 
gias — ouço dizer que a sua villa tem um hndo 
aspecto n'esta época do anno? 

O cardeal fez uma grande e profunda reve- 
rencia : 

— Este elogio de sua santidade honra muito, 
a minha pobre casa. . . 

— Bem, proseguiu o papa; pensei em ir vel-a 
e julgar pelos meus próprios olhos de belleza 
tão fallada. Será conveniente a sua eminência 
receber-nos alli, amanhã, de tarde ? 

Tal pergimta vinda d'um soberano era de 




O cardeal fe\ uma yrofunda reverencia. 



certo uma ordem. O cardeal de Corneto ex- 
pressou somente o sou agradecimento pelo 



favor que lhe era concedido. Alexandre dei- 
tou a vista em roda do salão, e o seu torvo 
olhar avistou dois outros membros da oppri- 
mida corte. 

— Desejo que me acompanhem um ou dois 
amigos, observou. Espero que o cardeal Co- 
pis e o cardeal de Casanova sejam meus con- 
vivas da ceia. Os dois cardeaes curvaram-se 
reverentes, ao mesmo tempo que agradeciann 
aceitando o convite. 

— O Duque de Romagna ha de também ir, 
accrescentou o papa, olhando intencional- 
mente para o filho. 

Ao mesmo tempo, os trez cardeaes troca- 
vam entre si significativos olhares, manifes- 
tando sem querer um ligeiro mal-estar. 

— Então está combinado, notou o papa; o 
meu mordomo partirá de manhã para fazer os 
preparativos necessários. 

— Se sua santidade permittissc deixar isso 
ao cuidado dos meus criados. . . — lembrou o 
cardeal de Corneto com uma certa anciedade 
na voz. 

— De nenhum modo, replicou Alexandre v/ 
com urbanidade mas decidido : daes a casa, eu 
os mantimentos. 

O cardeal empallideceu. Os outros dois car- 
deaes que tinham sido também convida- 
dos, levantaram-se simultaneamente, co- 
mo se tivessem sido movidos por algum 
secreto impulso. Todavia, similhante com- 
binação proposta por sua santidade nada 
tinha de extraordinário e condizia com 
os hábitos d'aquella época. 

— O meu despenseiro recebeu justa 
mente agora um casco de muito bom vi- 
nho das «Ilhas Afortunadas», continuou 
Alexandre. Dar-lhe-hei ordem de encher 
^pelle algumas garrafas para nós. 

Os três cardeaes cravaram os olhos no 
chão silenciosamente, resignadamente co 
mo homens que tivessem ouvido a sen- 
tença de morte. Era habito dos Borgias 
usar d'este systema para com as suas vi- 
ctimas. Divertia os, e inspirava um verda- 
deiro terror aos assistentes. O duque de 
Romagna sorria sardonicamente, cmquan 
to espreitava o estremecimento dos car- 
deaes, os quaes sahiram do salão, a pas- 
sos vagarosos, pallidos, com o semblante 
desfigurado. 

Acabada a audiência o papa chamou o 
despenseiro, em quem depositava inteira 
confiança. O lugar era sem duvida um 
dos de maior importância na administra- 
ção da casa dos Borgias. 

Quando o despenseiro entrou o duque 
de Homagna havía-se retirado; esta mi- 
nudência da narrativa é significativa para o 
seguimento d'ella. 



Digitized by 



Google 



o Cabaz de Pecegos 



?>-]-] 



— Traga-me duas garrafas cheias de vinho 
das «Canárias» — ordenou Alexandre. 

O despenseiro, que comprehendia seu 
amo muito bem, foi á adega, e immedia- 
tamente voltou com o vinho em dois fras- 
cos de vidro; collocou-os sobre uma me- 
za e sahiu. Entretanto Gesar Borgia tinha 
entrado no aposento. No fim d'um curto 
espaço de tempo foi novamente chamado. 

— Este vinho é muito escolhido, disse 
gravemente o papa, e tens de ter um cui- 
dado muito particular com elle. Amanhã 
has-de levar estas duas garrafas para a 
Villa Corneto^ onde hei de ir cear. Tel- 
as-has aparte do outro vinho, e otfere- 
cel-o-has somente ás pessoas que eu de- 
signar. 

O cr ado inclinou a cabeça respeitosa- 
mente, e retirou-se sem fazer a menor re- 
flexão; porém mal chegou aos seus pró- 
prios aposentos levantou contra a luz os 
dois frascos, para os examinar e desco- 
briu no fundo de ambos um leve sedi- 
mento, que não havia quando os enchera 
do casco. Não era esta a primeira vez 
que descobria gual aspecto em vinhos 
que tinham sido deixados nos aposentos 
de seu amo ou nos do duque de Roma- 
gna. 

No dia seguinte os criados do papa 
chegaram muito cedo á villa do cardeal 
para fazer os preparativos da ceia. O do- 
no da casa estava auzente. Tinha passado a 
noite no seu palácio em Roma, o qual estava 
situado perto dos de seus irmãos do Sacro 
Collegio. 

Durante o dia chegou inesperadamente ao 
Vaticano um presente para o santo padre, um 
cesto de formosos pecegos. Devido, talvez á 
ausência de outro criado, o despenseiro foi 
encarregado de cuidar em que aquelles pe- 
cegos fossem levados para a Villa Corneto^ 
para fazer parte da refeição. 

Mais tarde, depois do meio dia, o despen- 
seiro partiu do Vaticano levando por suas 
próprias mãos os dois frascos de vinho sobre 
os quaes seu amo lhe tinha dado tão parti- 
culares instrucçõcs. Entretanto o cardeal de 
Corneto chegava da cidade á villa onde nu- 
Tie roses criados estavam já incumbidos de 
-»reparar a cea. 

O despenseiro collocou cuidadosamente os 
ircciosos frascos n'um aparador isolado. Su- 
-litamente recordouse dos pecegos que elle 
istava encarregado de trazer, mas dos quaes 
;e esquecera. Este esquecimento nada de 
íxtraordinario otferece em si próprio; porém 
> resultado d'elle foi algum tanto surpren- 
lente. Poderia mandar um seu subordinado 
->uscar a deliciosa e appetecida fructa. Não o 



fez e adoptou o expediente de voltar elle pró- 
prio ao Vaticano pela hora do sol, sob um calor 
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.has de levar estas duas garrafas. 



ardente, buscar o cabaz dos pecegos, e fazer 
um trajecto e uma ausência que o obrigava a 
entregar as duas garrafas — aquellas importan- 
tissimas garrafas — ao cuidado dos subalternos- 

Chamando o seu immediato, recommen- 
dou lhe muita attenção para os frascos, que 
estavam sobre o aparador, disse-lhe que eram 
para ficar separados do outro vinho, sendo 
especialmente reservados para uso do papa. 
Apparentemente, e n'um dado sentido, estas or- 
dens eram perfeitamente exactas, mas a impres- 
são que deixaram no espirito do encarregado 
foi de certo de que o vinho reservado era so- 
mente para o papa beber. O despenseiro partiu. 

No caminho para o Vaticano, como se cal- 
cula immediatamente, crusou-se com o próprio 
Alexandre vi. Estando uma tarde muito lim 
pida, sua santidade decidiu ir de passeio até 
á villa. A distancia não era grande e o Borgia 
não era ainda um velho trôpego; ao contrario 
tinha sessenta e dois annos, e parecia ter to- 
dos os motivos para viver ainda longos annos. 

A subida para o alto da montanha era um 
tanto arrebatada e o calor era ainda intenso 
apezar do adiantado do dia. O papa subiu va 
garosamcnte ao cume, apoiando -se no braço 
do cardeal Caraffa, em quanto o filho caminha- 
va a seu lado. Caraffa era empregado na admi- 
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nistração papal, e muito dedicado aos interes- 
ses dos Borgias. 

Ao chegar ás terras da villa, Alexandre pa- 
rou um momento para tomar fôlego. Metteu 
por acaso a mão no peito e tirou-a apressada- 
mente com um grito de perturbação. 

— O meu talisman! — e explicou aos com- 
panheiros que d'clle se acercaram anciosa- 
mente — O medalhão de ouro que eu costumo 
sempre usar á roda do pescoço, e que não 
trago comigo ! 

Ora o medalhão continha a hóstia consa- 
grada e um astrólogo havia-lhe predicto que, 
em quanto o usasse á roda do pescoço, nunca 
morreria por violência ou por veneno. Os ta- 
lismans eram usados habitualmente pelos dés- 
potas da Itália na edade media, e o seu uso 




. . . levantara-sc um Uislc catafalco. .. 

nem sempre provava superstição da parte do 
portador ; usava-se mais para aproveitar a su- 
perstição dos outros do que para servir a pró- 
pria. Quando se sabia que um Sforza ou um Me- 
dicis possuía um feitiço contra os seus assassi- 
nos, poucos seriam os que se atrevessem a at- 
tentar contra a vida dclles. O primeiro cuida- 
do dos que conspiravam era priva!-os arteira- 
mente do talisman temido, antes de dar o 
golpe que não queriam falhar. Assim rcali- 



sava-se a prophecia dos astrólogos e a repu- 
tação d'estes objectos de superstição manti- 
nha-se intacta. 

Que Alexandre vi se encontrasse sem o me- 
dalhão n'aquelle momento seria provavelmente 
mais uma simples coincidência, como a do pre- 
sente dos pecegos,e a ausência do despenseiro." 
O criado de quarto de sua santidade, seria 
talvez culpado d'um lapso de memoria egual 
ao do seu companheiro. 

Alexandre anciosamente supplicou ao car- 
deal Garaffa que voltasse ao Vaticano e Ihc 
trouxesse o famoso talisman. 

— Deveis encontral-o sobre a meza ao lado 
da minha cama. Trazei-o nas vossas próprias 
mãos: peço a vossa eminência que volte o 
mais depressa possivel. 

Garatia immediatamente accedeu e il\- 
rigiu-se para o Vaticano. Alexandre e seu 
filho entraram nos jardins da villa. 

Desapparecia o sol no horizonte quan- 
do o cardeal Caratia descia a collina e 
atravessava as ruas da cidade leonina. 
Quando chegou ao Vaticano achou-o qua- 
si deserto, visto que a maior parte dos 
criados tinham sido mandados para o fes- 
tim da Villa Corneto. Mas o cardeal co- 
nhecia bem os aposentos particulares do 
papa, e podia seguir o caminho sem guia. 
Accendeu uma vela e encaminhou-se pa- 
ra o quarto de dormir de Alexandre vi. 
Quando atravessava um corredor uma 
corrente de ar apagou a vela, que o car- 
deal trazia na mão. Comtudo continuou, 
apalpando o caminho e abriu a porta do 
quarto de dormir. Tinha apenas trans- 
posto o limiar, quando sentiu o coração 
parar-lhe de surpreza. Levantara-se-lhe 
deante dos olhos uma visão terrível. 

No centro do quarto, entre elle c a 
meza para onde se dirigia, levantara-se 
um triste catafalco illuminado em cada 
canto pela luz mortiça de archotes. O 
ataúde estava coberto com um panno 
negro, e sobre elle estava estendido um 
cadáver amortalhado. O cardeal horrori- 
sado reconheceu o vulto. 

F>a o do homem que elle acabara de 
deixar, a quem ha pouco prestara o 
auxilio do seu braço, era o de Alexan- 
dre VI, a cabeça espiritual da christandade, 
que jazia ali, morto ! Tempo houve, e não 
remoto, em que esta visão do cardeal Ca- 
ratfa teria sido levada, como o foi na cri- 
tica histórica, á conta de allucinação ex- 
travagante, sem significação positiva para o 
caso que succcdia; porém hoje, perante o 
estado da sciencia moderna, aquella visão do 
dedicado amigo do Horgia, n'aquelle momen- 
to fornece informação attendivel e suggere gra. 
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ves suspeitas sobre a conjura que victimou 
Alexandre vi. Teria o cardeal Caraffa a pres- 
ciência do crime ? O seu espirito sobresaltado, 
no pavor dos vastos aposentos desertos, cuja 
decoração constitue os melhores primores do 
celebre Pinturicchio e de sua escola, evocaria 
o espectro ? N'esta hypothese, difficilmente o 
cardeal se aventuraria a contar o caso, como 
fez ; portanto melhor será attribuir a appari- 
ção do fantasma vivo aos olhos de CaraÀa á 
categoria de phenomenos que hoje se denomi- 
nam allucinações verídicas (embora pareça 
extranho ou paradoxal a approximação d'es- 
tes dois vocábulos) as antigas coincidências 
que as próprias leis do acaso, pelo calculo de 
probabilidades, recusam admittir, e que exigem 
explicação diversa. O cardeal Caraffa, acredi- 
tando que a visão tremenda era obra do espi- 
rito maligno, fez o signal da cruz quando ella 
lhe desappareceu da vista. Em seguida, o car- 
deal atravessou agitadamente o quarto, tomou 
do talisman que achou no lugar indicado por 
sua santidade, e fugiu aterrorisado, atravez dos 
corredores então desertos e escuros do palá- 
cio, apressando-se para assistir ao banquete, 
com bem tristes presagios no coração. 

Nem na ida, nem na volta, nem mesmo den- 
tro do palácio, sua emiacncia encontrou o des- 
penseiro, que o precedera na sabida da Villa 
(Corneto. Este homem em torno do qual girava 
o governo de todas as coisas domesticas, linha 
sabido cm busca da fructa antes da chegada do 
papa Alexandre, e consequentemente antes da 
sahida de Caraffa. Não se pode facilmente ima- 
ginar que um criado levasse mais tempo do 
que um principe da egreja a percorrer a mes- 
ma distancia, nem é racional suppòr-se que o 
despenseiro gastasse mais tempo a achar os pe- 
cegos, sabendo onde os deixara, do que o car- 
deal Caraffa a encontrar pelas indicações do 
papa o medalhão. Comtudo,apezar do despen- 
seiro ter deixado a villa antes de Caraffa, ainda 
d'ella estava ausente quando o cardeal voltou. 
Vác ver-se immediatamente a importância ca- 
pital d'este facto. 

Ao entrar nos jardins da villa os dois Bor- 
gias, pae e filho, sentindo-se afogueados e se- 
quiosos pelo passeio, chamaram um criado para 
que lhes trouxesse vinho. Não estando presente 
o despenseiro, por uma singular fatalidade^ co- 
mo explica um escriptor francez, o criado levou 
a ordem ao substituto d'aquelle,o qual se lem- 
brou das duas garrafas apartadas e para as 
quaes tinha sido particularmente chamada a 
sua attenção, como estando postas assim 
para uso exclusivo do papa. Encheu dois co- 
pos do vinho dos frascos reservados, e collo- 
cando-os n'uma bandeja de prata, entregou-os 
ao criado para que os levasse a seu amo. (^orri- 
ge-se aqui um erro pequeno da narrativa dos au- 



tores antigos que descrevem o fatal frasco de 
vinho collocado na propia salva e levado ao pa- 
pa. Similhante asserção é inacreditável. Seria 
attribuir imprevidência demasiada e incompatí- 
vel com a habitual precaução de dois dos mais 
astuciosos homens que tem existido,suppór que 
elles não reconhecessem, por qualquer particu- 
laridade de feitio ou de marca, a garrafa cujo 
conteúdo tinham deliberadamente preparado 
horas antes. A única cousa que não previram, 
e que lhes annullou a traça dos seus projectos, 
foi a ausência do despenseiro. Esta ausência é 
com effeito a chave de todo este enigma histó- 
rico. 

O criado apresentou a bandeja com os dois 
copos a Alexandre e seu filho ; momento cul- 
minante do drama, situação profundamente 
theatral. O cruel, deshumano e ambicioso 
papa, cujo simples nome fazia blasphemar e 
tremer, e o altivo, perverso e feroz César, que 
arrancava vidas tão facilmente como qualquer 
cortaria flores : — aquelles dois homens em 
quem se fixavam com medo e horror os olhos 
da christandade, estavam n'aquella occasião, 
n'um crepúsculo esbrazeado de agosto, de- 
baixo da copa frondosa das arvores do jar- 
dim, olhando tristemente, na preoccupação 
constante dos seus planos audaciosos, para as 
sombrias torres da Cidade Eterna, que elles 
governavam. Os três cardeaes, a quem elles ti- 
nham sentenciado a morrer n^aquella mesma 
noite, já os cercavam anciosos, as faces em- 
pallidecidas, com dolorosa oppressão no cora- 
ção. Pouco depois, chegado o vinho para re- 
fresco, Alexandre vi e César Borgia estendiam 
a mão, seguravam no copo que continha o 
veneno preparado para os outros, e bebiam-o 
até a ultima gota. 

Nenhum d'elles mostrou a menor apprehen- 
são ao pousar o copo esvasiado. Diz-se ter 
sido o veneno usado por esta celebre família 
um pó branco similhando assucar na appa- 
rencia e no gosto. Julga-se ter por base o 
aconito, que Ovidio já apontava como planta 
muito usada por Medea nos seus veneficios. 
Qualquer que fosse a sua natureza, não po- 
dia ser prontamente descoberto. Nem tão 
pouco fazia eíieito immediato. 

O cardeal ('orneto ia na frente do grupo 
para fazer as honras da sua villa^ e conduzia 
os seus hospedes de quarto para quarto, apon- 
tando-Ihes as decorações e os objectos dignos 
de attenção. Durante esta visita aos aposentos 
observára-se que o papa ia empallidecendo 
extraordinariamente. 

Annunciou-se afinal a cèa; e os convivas 
preparavam-se para se sentar á meza, quando 
o cardeal Caraíía, appareceu de volta do Va- 
ticano. 

Quanto ao despenseiro, não tinha de ceito 
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regressado. Se o tivesse, outra deveria ser a 
situação. O seu primeiro cuidado, como ho- 







C.esar Borgia correu para junto de seu pae. 



mem de inteira confiança, teria sido assegu- 
rar-se de que as duas garrafas pelas quaes elle 
deveria ter sobejos motivos de estar inquieto, 
continuavam intactas. N'um momento teria re- 
conhecido que d'uma d'ellas já algum vinho ti- 
nha sido tirado durante a sua ausência e não 
se pode suppòr que não tivesse perguntado 
anciosamente quem tinha tomado o vinho, 
cujo destino verdadeiro adevinhara sem du 
vida, se o não conhecia. Portanto ter-se-hia 
informado logo do succedido e deveria — 
ainda que o vinho não tivesse sido envene- 
nado e dadas as expressas ordens recebidas 
— ter prevenido seu amo ; e os dois Rorgias 
em vez de visitar demoradamente os aposen- 
tos da W//t7, apressar-se-hiam sem duvida em 
tomar os necessários antidotos. E nada d'isto 
succedeu. 

O papa ficou na vil la (^ornelo^ sem a me- 
nor suspeita de que o veneno lhe corria nas 
veias. Vendo entrar Caraífa com o seu pre- 
cioso lalisman, sua santidade anciosamente 
estendeu a mão para o receber; porem, antes 
que seus dedos podessem segurar o medalhão, 
deu um grito de dor e cahiu no chão em con- 
vulsões. 

<'esar Borgia ouviu o grito de seu pae e 
correu para junto d'elle, e em seguida sem 
que tivesse tempo de dar quaesquer ordens 
cahiu também prostrado. 

Logo que os amedrontados cardeaes recu- 
peraram a presença de espirito, o papa e o 



duque foram levantados do chão e transpor- 
tados para o Vaticano. Durante uma semana 

Alexandre vi sof- 
reu as maiores 
agonias^ e ao fim 
d'esse tempo Ro- 
ma teve noticia 
de que a eiçreja 
de Christo estava 
sem cabeça visí- 
vel na terra. 

Assim morreu 
o homem cuja vi- 
da criminosa, dis- 
soluta, e triste- 
mente celebre, os 
próprios historia- 
dores da Kgreja 
severamente esli- 
gmatisam. 

O nome de Bor- 
gia ficou nefando: 
comiudo Alexan- 
dre VI alguma 
cousa de bom or- 
denou sob o seu 
papado. I labil, in 
telligente, prote- 
geu as artes e a litteratura. PZsteve em Lisboa, 
quando cardeal, como legado junto dos reis 
de Portugal e de Aragão, enviado pelo então 
papa Sixto IV, nas boas graças do qual se in- 
sinuara, para regular as desintelligencias que 
existiam entre aquelles dois soberanos relativa- 
mente ás suas pretensões sobre Castella. Não 
foi feliz na missão, incorrendo no desagrado 
de D. João ii; como também mais tarde, quan- 
do papa, promulgou a celebre bulia Inter ca'- 
terj^ dada sob o annel do pescador no primei- 
ro anno do seu pontificado, a 4 de maio de 14')^^ 
na qual dividiu o mundo em dois hemisphe- 
rios por uma linha imaginaria, tirada do polo 
árctico ao polo antárctico e passada a cem lé- 
guas para o occidente das ilhas dos Açores e 
de (]abo Verde. 

De todas as ilhas e terras firmes, já achadas 
e que se houvessem de achar, descobertas ou 
a descobrir, para as bandas do occidente e meio 
dia, fazia mercê e doação perpetua á Hespa- 
nha. As terras do Oriente pertence» iam a l*or 
lugal. 

E' bem conhecida a discussão que d'e:.ta bul- 
ia se derivou e que concluiu pelo tratado de 
Tordesillas, em 7 de junho de 1494, na qual se 
marcou 370 léguas a occidente de Cabo Verde 
a passagem da linha devisoria do mundo, con- 
venção que só foi approvada por bulia de 24 
de janeiro de i5or), dada pelo papa Júlio ri, em 
tempo de I). Manuel, depois do descobrimen 
to do Brazil. 
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Alexandre VI limpou os estados papaes dos 

- bandidos — excepto do maior de todos que era 
. o duque seu filho, em quem Machiavelli, o ce- 
lebre sábio florentino, seu professor, deposita- 

. va bem erradamente as melhores esperanças. 

Alexandre vi, luctando contra a nobreza pode- 
• rosa, captivou as benemerencias do povo de 

Roma, como Ricardo iii as do de Londres. 
. Comtudo o senso moral sobreleva sempre^ 

- tanto, na própria multidão, ao senso interes- 
seiro que á morte do papa correspondeu um 
quasi rugido de execração que echoou em toda 

r a christandade.Oseu próprio cadáver foi aban- 
donado nos degraus do átrio de S. Pedro. 

Osar Borgia sobreviveu. A sua constituição 
. atheletica oppoz resistência efticaz aos estra- 
, gos do veneno, contra o qual tomou um anti- 
doto, logo que chegQu ao Vaticano. 

O seu poder, porém, a sua terrível ambição 
^ encontraram finalmente limite e fim. Um novo 
' papa, encarniçado inimigo da casa dos Borgias, 
tomou posse de todos os territórios na con- 
quista dos quaes o duque dispendera tanto tra- 
balho e fizera derramar tanto sangue. Preso e 
exilado pereceu finalmente n'uma obscura es- 
caramuça nos Pyrineus. 

O episodio do cabaz de pecegos e da taça 
de vinho envenenado, como explicação da 
morte de Alexandre vi e da queda dos Bor- 
gias, tem sido po.to em duvida pela critica 
histórica que não confia inteiramente na jus- 
tiça dos acasos providenciaes ; todavia elle, 
na sua própria inveresomilhança e na contra- 
ditória exposição das circumstancias miúdas 
que o revestem, desnuda e revela a traça ver- 
dadeira dos successos e permitte formular 
hypoihese acceitavel para illuminar o mys- 
terio que envolve aquclle trágico fim do papa 
e da poderosa casa que deixaram na historia 
nome tão desgraçadamente celebre. Kxamine- 
se com cuidado a narrativa. 

O despenseiro, um criado de intima con- 
fiança, encarregado de guardar o vinho enve- 
nenado, e com certeza informado, ou posto de 
sobreaviso, do fim para que era destinado, 
deixa-o sobre um aparador, sem resguardo e 
entregue ao cuidado de um subalterno, igno- 
rante do caso, e vae-se embora da villn. K 
para que? Para buscar uns fructos que appa- 
ceram no Vaticano muito opportunamentc, 
Je que elle mais opportunamente ainda se 
esqueceu, e pelos quaes poderia ir qualquer 
dos outros criados. Tendo partido em busca 
do famoso cabaz de pecegos não mais volta. 
Durante a sua ausência o papa chega á villa^ 
pede de beber para refresco da violência do 
passeio, bebe do determinado vinho, fica in- 
consciente de que o tinha tomado, e espera 
impaciente que o cardeal Carafia fosse ao Vati- 
::ano,e voltasse trazendo o esquecido talisman. 



Quanto mais se considera no caso, tanto 
mais claramente elle próprio revela uma pre- 
meditada conspiração. Aquelle medalhão que 
era considerado uma protecção para Alexan- 
dre VI contra os envenenamentos não foi es- 
quecido por acaso. Houve alguém que adrede 
desviou d'elle o pensamento do seu possuidor, 
ou talvez mão habilidosa o retirou do seu pes- 
coço sem ser notado. E' sabido que nas su- 
perstições da época o valor dos talismans re- 
sidia no temor que inspiravam e por isso era 
condição previa imprescindível eliminal-os 
para o bom êxito dos attentados. 

A mesma influencia se exerceu sobre o pro- 
cedimento do despenseiro, como igualmente 
teria influído no criado do papa que o serviu 

Assim tudo se explica na narrativa coeva 
do succedido; e até a circumstancia do vinho 
bebido pelo papa ter sido envenenado por 
elle próprio sendo inverosímil, ou improvável, 
assume um significado ímmateríal, abstracto 
ou symbolíco. Demonstrava-se que a sua mor- 
te era originada pelo seu proceder. 

O envenenamento dos Borgias foi sem du- 
vida considerado um remédio desesperado 
mas necessário pelos homens que viam em 
perigo as suas próprias vidas. Era tempo já 
para que o Sacro Collegio se defendesse. Elle 




o xeu cadáver foi abandonado. . . 

tinha visto os seus membros cahirem uns apoz 
outros. Até onde chegaria a dezimaçao ? O 
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mais tímido resistiria, vendo a impossibilidade 
de escapar á sorte fatal. Os Horgias commet- 
teram o erro de assustar demasiadamente as 
suas victimas. 

Não é difficil assim preencher as lacunas da 
historia. Vê-se para concentrar n'uma defesa 
commum a secreta reunião dos cardeaes 
ameaçados, presente-se a resolução de se 
antecipa rem ao seu executor. Concebe-se 
a peita possível do despenseiro, confidente 
do papa, para que apenas abandonasse a 
villa Corneto^ durante algum tempo, sem 
intervenção activa no plano, sem responsa- 
bilidade directa no que viesse a succeder, 
ignorante do que se preparava, podendo 
garantir a sua innocencia na hypothese 
d'um mallogro; era possível assim a sua aquies- 
cência. Forneceram-lhe um pretexto — o ca- 
baz de pecegos. 

Deve attender-se que, mesmo para a época, 
matar um papa, ainda que fosse o peior dos 



papas, era um crime nefando de inaudita au- 
dácia. O direito de legitima defeza pró- 
pria não podia ser allegado em similhante 
evento. 

Era impossível prever como este desenlace 
seria recebido pelo povo romano, pelos esta- 
dos italianos, pela Europa inteira, na qua/ Ale- 
xandre VI tinha amigos poderosos. SimiJhante 
feito devia ser disfarçado de forma a poder 
ser considerado como interferência divina, e 
por isso se apresentou a morte do assassino 
astucioso victima do seu próprio intuito. Por 
esta forma se explica a urdidura da tragedia 
cuidadosamente preparada e representada nos 
jardins da villa do cardeal Corneto n^aquelb 
tarde de agosto do anno de i5o3. Todavia o 
mysterio, implacável, sinistro, subsiste sempre: 
e as narrativas do tempo continuarão a ser 
postas em duvida, trabalhadas pela critica na 
attenta investigação dos documentos e dos 
testemunhos da historia. 




Km Ostende — Quadro de Acuknhacii 
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SuccEDEM SR OS mczes e a moda sempre in- 
constante mas d'uma actividade prodigio- 
sa que, na apparencia fútil, de pequeninos 
nadas femininos, impulsiona vigorosamente to- 
do o movimento fabril, uma forte corrente de 
producção de objectos d'arte, da mais fina 
combinação, e do mais afamado bom gosto no 
ramo importantissimo das industrias textis, a 
moda prepara já os novos vestuários da pró- 
xima estação invernosa. 

Annunciam os competentes no assumpto 
que os veludos, e os seus succedaneos, como 
a belbutina, o veludi- 
lho, a pelluche, serão 
os artigos de novidade; 
sobretudo os veludos 
finos, de seda, em co- 
res vermelhas, desde o 
escuro carmezim até ao 
brilhante escarlate, se- 
rão as novidades de te- 
celagem e já se vêem 
amostras do que será 
a producção, as quaes 
demonstram uma per- 
feição inexcedivel. 

Híi-os em imitação 
dos velhos e luxuosos 
veludos, d'uma macieza 
de tons, d'uma Hexibi- 
lidade acariciadora e 
d'um acabamento de 
colorido em magenta, 
e de pennugem tão se- 
tinosa que constituem 
verdadeiros primores 
da industria moderna. 
A tonalidade verme- 
lha dos tecidos será 
em moldura d a com 
guarnições de pelles, e 
ve-se antecipadamente 
que bellos efieitos se 
deverão produzir pela 
combinação acertada 
d'estes dois elementos 

do vestuário feminino na estação próxima, ao 
mesmo tempo que pela extrema variedade de 
qualidades dos dois artigos se poderá pro- 
porcionar aós orçamentos mais modestos co- 
mo aos mais pródigos ou favorecidos da for- 
tuna. 




Entretanto, nos mezes que decorrem até 
ao regresso definitivo ás cidades, á abertura 
dos salões de baile ou de theatro, a suprema 
elegância mundana utilisa os cheviotes e os 
pannos lisos para confeccionar as toilletes de 
passeio no campo, de caça ou de bordo nas 
diversões da beira-mar; como emprega os 
setins para os vestidos com que tem de se 
apresentsr nas recepções á noute, nas suas 
casas de campo ou nas suas vivendas de praia, 
nos jantares e nas soirces depois das caçadas 
ou depois das pescas. 

As duas illustrações 
que acompanham este 
artigo são modelos das 
duas espécies : o pri- 
meiro é um elegante 
vestido em panno mui- 
to fino e flexivel, fazen- 
das da estação actual, 
liso, d'uma cor só, em 
armadura de casimira 
ou de sarja muito uni- 
da, todo em pregas, 
tanto a bluse como a 
saia, ajustado na cintu- 
ra por um largo cinto 
em flanella d'uma côr 
complementar da esco- 
lhida para o vestido, 
sem grande contraste, 
rematado em um cabe- 
ção bordado capricho- 
samente; as mangas em 
pregas até o cotovello, 
alargando em seguida 
para fecharem no pul- 
so; chapéu de palha es- 
cura ornamentado de 
d'uma grinalda de flo- 
res campestres; — o se- 
gundo, vestido de rece- 
pção ou de jantar, em 
setim, córie geral cha- 
mado directório^ sendo 
o corpo em pregas, a 
manga curta, o decote aberto em quadro, o 
complemento da guarnição n'um elegante laço 
cabido em toda a altura e apenas seguro por 
pequenas rosetas em fita de setim. No centro 
doestas e das que rematam as mangas, usam- 
sc jóias ou pérolas solitárias, cujo brilho faz 
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realçar a severidade e a simplicidade da toi- fazer prevalecer, concorrendo ^ara o desen 
lette. O vestido tem uma meia cauda exigida volvimento esculptural das formas esHeltas e 



pela forma directório do corte. 

As caudas, ou os vestidos compridos conti- 
nuam a merecer tanta censura justa da parte 
dos homens de scien- 
cia, demonstrando os 
perigos graves de con- 
tagio e de transmissão 
de elementos mórbidos 
que podem occasionar, 
continuam a sotlrertão 
geral reprovação que, 
em tempos de predomi- 
nio indiscutível da scien- 
cia, a moda deixa-se 
convencer, e hoje para 
sahir de casa, mesmo 
em carruagem, quando 
a ida não seja directa 
para cerimonias mun- 
danas que assim o» exi- 
gem, os vestidos com- 
pridos estão completa- 
mente banidos; e para 
a próxima estação, em 
que dominam as chu- 
vas, desde já se dele- 
neiam nos ateliers da 
moda modelos dese- 
nhados, em que as saias 
se encurtam talvez com 
um exaggero opposto, 
natural nos movimen- 
tos da moda que é de 
sua natureza excessiva 
Todavia estes projectos 
de modelos fundam-se 
na gencralisação que 
tem havido nos ves- 
tuários bicyclistas, nos destinados a excur- 
sões alpinas, e nos desenvoltamente usados 
n'este momento nas grandes praias de Os- 
tende, de Firighton, de Trouville. Como 
complemento natural de toilettes de rua cur- 
tas nas saias, c claro que um movimento ex- 
cepcional se denota na confecção do calçado 
que aprimora o acabamento e selecciona qua- 
lidades de couro, visto que o feitio geral con- 
tinua a seguir a forma mais ou menos racional 
que a propaganda da sciencia tem conseguido 



sadias. Onde se define o requinte dos primo- 
res do calçado é na diversidade artística em 
forma, acabamento, e excellencia de qualida- 
de de tecidos e de pel- 
licas que apresentam 
os sapatos de interior, 
nas salas e nos buudoirs 
pijrfumados. 

Kste ramo dos í^cces- 
sorios de uso ha bit uni, 
o dos perfumes, tem 
ci;ualmenie tomado um 
desenvolvimento extra- 
ordinário, e como enn 
lodos os ramos indus- 
iriaes, a preoccupação 
do barato arrasta ne- 
cessariamente o fabri- 
co de artigos inferio- 
^e!^ que uma verdadeira 
elegante tem de evitar. 
\a preparação das es- 
<enoias, embora em ex- 
tremo aperfeiçoadas, 
entram productos chi- 
micos que se decom- 
põem em presença do 
ar e não só se esvae o 
l^crfume, como resul- 
liim aromas novos des- 
agradáveis. 
Ainda ha 
pouco na pre- 
paração does- 
ta simples re- 
vista, tivemos 
o desgosto de 
reconhecer a 
verdade d'esta acção chimica. A lição da ex- 
periência leva-nos a recommendar a mais es- 
crupulosa escolha nos perfumes que uma boa 
marca garanta a excellencia e a proveniên- 
cia. 

De resto, a escolha d'um perfume, como ca- 
racterisca d'uma elegante, é assumpto de psy- 
chologia subtil, d'onde se tiram horóscopos 
de sentimentos e de caracteres, que merece 
ser mais especialmente tratado em outro ar- 
tigo. 
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Os JARDINS DE OsBORNE HoUSE 

UARIEDADES 



MEMENTO ENCYCLOPEDIGO 



D' uma forma succintay compatível com a índole e espaço d'esta revista^ procuraremos dar 
noticia^ acompanhada quanto possível de íllustração, dos príncípaes acontecimentos que vão 
dia a dia prendendo a attençao publica, na politica de cada pai^, nas sciencias e nas artes, na 
vida mundana, e que reflectem as modalidades da opinião, constituem as tendências d'um dado 
momento, attestam o trabalho investigador e progressivo da humanidade, e memoram a exis- 
tência dos que representaram um papel proeminente ou exerceram uma influencia utíl nos 
destinos da sociedade. Para cada capitulo iremos abrindo secções que constituem um repositório 
de factos ou de curiosidades e que sejam de fácil consulta, quer se procurem por datas^ quer 
por paires. 



Janeiro — i Hespanha — Inauguração offi- 
cial, em Madrid, da estatua de Canovas. 

— China — Revista de tropas, em Pekin, fes- 
tejando o anniversario da proclamação da 
rainha Victoria como imperatriz das índias. 

2 Portugal — Sessão solemne da abertura 
das cortes, em Lisboa. 

— Republica Argentina — As Republicas Ar- 
gentina e do Chile, assignam a confirmação 
do antigo protocollo a respeito da delimitação 
da fronteira. 

— Inglaterra — Chegada de Lord Roberts 
a Osborne; é recebido pela rainha Victoria, 

3ue lhe confere o titulo de duque e a ordem 
a Jarreteira. O illustre marechal de regresso 
á pátria tocou em terra portugueza e foi rece- 
bido com as honras que se lhe deviam ; por 
isso da sua passagem na Madeira damos dois 
episódios em gravura. 

— Sul de Africa — i :40o prisioneiros boers 
embarcam na cidade do Caoo com destino a 
Santa Helena. 

4 Inglaterra — Sir Alpred Milner é nomea- 
do governador do Transvaal e do Orange, re- 
publicas annexadas á coroa britannica. 

9 Hespanha — É approvado no Senado de 
Madrid o tratado de commercio com o Japão. 

10 Inglaterra — Rebenta um violento incên- 



dio em Brooklin, ficando queimados alguns 
vapores e varias embarcações, resultando enor- 
mes preiuisos. 
— Jioílanda — A camará alta de Haya ap- 

{)rova o projecto do casamento da rainha Gui- 
hermina. 

— Japão — Morrem afogados nas costas 
orientaes do Japão, 400 pescadores, em conse- 
quência de tempestades. 

1 1 Estados unidos — O senado de Washin- 
gton approva o projecto de lei que eleva o nu- 
mero de deputados a 386. 

12 França — i5o operários das officinas de 
construcçóes eléctricas da casa Breouet, em 
Donai, constituem-se em greve por motivo de 
diminuição de salário. 

i3 liespanha — Em Barcelona um comicio 
tumultuoso pede ás cortes a abolição das tou- 
radas. 

14 França — Começam os debates parla- 
mentares na camará franceza sobre a lei geral 
de associações que envolve a questão reli- 
giosa. — É preso em Nice o príncipe russo Vi- 
ctor Makadchize, accusado de conjuração con- 
tra o czar. 

— Marrocos — É nomeado ministro dos ne- 
gócios estrangeiros do império marroquino, 
Abd-el-Krin-ben-Sliman. 
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— China — É assignado o protocollo da paz 
na questão da China. 

ib Bélgica — Os operários das pedreiras de 
Lesnires, declaram-se em greve, reclamando 
augmento de salário. 

17 Allemanha — Commemoração em Ber- 
lim da instituição da ordem da Águia Negra, 



diários, suppressão de pernoitar em casa dos 
patrões e da distribuição do pão ao áoming^o, 
— Nova greve dos cocheiros da Compaq nie 
généraie de Paris. 

21 França — 5oo mineiros de Mont-MaíJJot, 
Lucy e Magny e Monteceau-les-Mines dccla- 
ram-se em greve pedindo augmento de salário. 







LOBD ROBERTS NA MaDEIRA DIRIGINDO-SE PARA O CONSULADO INGLEZ 

Reproduccão d 'uma illustracâo do Ar. Mello Prior, publicada por * The lllustrated London News» 



a mais nobre da Prússia, instituida por Frede- 
rico I, em 17 de Janeiro de 1801. 

— China — Os plenipotenciários chinezes en- 
tregam aos representantes das potencias uma 
copia do decreto do imperador, com o sello 
imperial, acceitando as condições da nota col- 
lectiva. 

— Suécia — Abertura do parlamento. 

18 Allemanha — 200" anniversario do reino 
da Prússia. — Fundação da «Ordem para o mé- 
rito da Coroa da Prússia. 

— Estados Unidos — O senado de Washin- 
gton approva a lei de reorganisação do exer- 
cito, cujo effectivo é elevado a 100:000 homens 
com as respectivas bandas de musica. 

19 Áustria — <^onstitue-se a nova camará de 
deputados áq Reichsrall em Vienna. 

— Itália — É inaugurada a nova linha telepho- 
nica, Florenca-Pistoia-Lucques-Pise-Livourne, 
compreheniíendo 120 kilometros. 

20 França — 700 manipuladores de pão em 
Lyon declaram-se em greve geral reclamando 
a reducçâo a 1 1 horas de trabalho, 5 francos 



22 Inglaterra — É proclamado rei de Ingla- 
terra o Principe de Galles, reinando sob o 
nome de Eduardo vn. 

23 Canadá — Um grande incêndio no bairro 
do commercio por grosso em Montreal con- 
some dez armazéns cujo valor^ inteiramente 
perdido, é avaliado em cinco milhões de dol- 
lars. 

25 Bulgária — O general Petrof assume a 
presidência do gabinete conjunctamente com 
as pastas do interior, dos negócios estrangei- 
ros e dos cultos. O coronel Papritrof conserva 
a pasta da guerra, e interino das obras publi- 
cas. O sr. Dautchef fica na justiça, o sr. Peef 
na instrucção publica, e o sr. Toutchef é no- 
meado paí-a a fazenda. Esta constituição de 
ministério, em pleno período eleitoral, denun- 
cia um gabinete de resistência. 

— Itália — O sr. Saracco, presidente do con- 
selho, pronuncia no senado um notável dis- 
curso de appello ás forças conservadoras do 
paiz contra o perigo revolucionário, a propó- 
sito da ultima greve de Génova. 
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26 Portugal — Sae do Tejo para Lourenço 
Marques no vapor Zaire uma expedição mili- 
tar sob o commando do capitão Alvares Pe- 
reira. 

— Hespanha — O conselho de ministros hes- 
panhol, approva o projecto de decreto de 
indulto geral, incluindo delictos da imprensa, 



— Hespanha — A Rainha de Hespanha sanc- 
ciona o tratado do commercio com o Japão. 

— - Roma — O papa faz distribuir aos car- 
deaes e aos embaixadores uma nova encyclica, 
datada de 18 de janeiro, sobre a clemência 
christã. 

29 França — Cessam o trabalho todos os 




LoRD R0BERT8 na madeira — Brinde do marechal ao rei de Portugal 

NO palácio do Governador Civil 

RcproJnccão d'utui illusín:ç.ío do sr. Mello Prior, publicada por •The lllustrated London News» 



>or occasiáo do casamento da princeza das 
Vslurias. 

27 AUemanha — Anniversario natalicio do 

MPERADOR DA AlLEMANHA. 

— China — O parlamento chincz vota a exe- 
rução de Yan-Sien e do Príncipe Tchung. 

28 Portugal — Sessão solemne no parla- 
nento portuguez para juramento de Sua Ma- 
;estade a Rainha 1). Amélia como regente do 
eino na ausência de Sua Magestade El-Rei 
). Carlos em viagem para Londres afim de 
ssistir ao funeral da rainha de Inglaterra. 

— Inglaterra — O rei de Inglaterra, Eduardo 
II, éproclamado em Pretória, senhor supremo 
lo Transvaal. 

— Itália — 1 5oo operários dos estabeleci- 
lentos metallurgicos em Nápoles declaram-se 
m greve. 

— França — Batem-se em ducllo á espada 
o velodromo . do Parque dos Principes em 
*aris os professores de esgrima, Athos de 
»an-Malato, italiano, e Damotte, francez, fi- 
ando este ferido na axilla direita. 



empregados do caminho de ferro metropoli- 
tano de Paris, ficando interrompido o serviço 
dos comboios e occupadas militarmente as 
estações. 

3o França — Os cocheiros de Toulon de- 
claram-se em grévo protestando contra os re- 
gulamentos de policia. — O conselho Municipal 
de Marselha prohibe aos ecclesiasticos e reli- 
giosos o uso da sotaina. — 600 operários das 
officinas do monopólio dos phosphoros em 
Pantin e Aubervilliers, declaram-se em greve, 
reclamando contra a direcção de M. Bloch e 
contra as diberações tomadas a respeito das 
associações de classe. 

Fevereiro — 1 Hespanha — Os empregados 
da companhia dos caminhos de ferro de Ma- 
drid-Caceres-Portugal declaram-se em greve. 
— A representação no theatro hespanhol do 
drama de Galdos, A Electra^ determina uma 
importante manifestação anti-clerical. 

2 França — 55o operários da Companhia 
geral de lâmpadas de incandescência em Ivry- 
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sur-Seine declaram-se em gréve, reclamando 
contra a diminuição de salário. 

— Itália — Na camará dos deputados em 
Roma é approvada a proposta declarando mo- 
numento nacional a casa em que morreu 
Verdi. 

— Estados- Unidos — O presidente Mac Kin- 



depositos da companhia do mar Caspio e do 
mar Negro em Bakon, onde estavam 35 Trú- 
Ihóes de pouds naphta (o poud corresponcie a 
i6,38i kilogrammas) communicando-se a ou- 
tros que continham 12 milhões áe poudsj pe- 
recendo grande numero de pessoas e ficando 
reduzidas á miséria 400 famílias operarias. 




Rainha Guilhermina, da Hollanda 

ley assigna a lei de reorganisaçao do exercito 
federal. 

— Montenegro O coverno do principado 
decide a construccão do seu primeiro cami- 
nho de ferro, 160 tilometros entre Antivari e 
Nikochitch. 

— Inglaterra — Funeral solemne da rainha 
de Inglaterra, com a assistência do imperador 
da Allemanhaj dos reis da Bélgica, de Portu- 
gal e da Grécia, e de representantes extraor- 
dinários de todas as naçóes. 

3 França — Encerramento geral da caça a 
tiro em toda a França. 

4 França — Detcrmina-se um enorme krach 
no mercado de óleo de linhaça em Arras, ar- 
rastando á fallencia numerosos negociantes. 

5 França - Os operários empregados na 
descarga de mineraes no porto de Dunkerque 
declaram-se em gréve, reclamando augmento 
de salário. 

— Hespanha — E' declarado em estado de 
sitio Gijon por causa da gréve. O numero de 
grevistas eleva-se a i5:5oo. 

6 Itália — O ministério pede a demissão em 
consequência da camará dos deputados appro- 
var um voto de censura ao governo por causa 
do encerramento da camará do commercio de 
Génova. 

— Rússia — Um enorme incêndio destroe os 




Príncipe Henri de Mecklembourg 

7 México — Dá-se uma terrivel explosão 
de dynamite n'uma mina de prata em Sant- 
Andrés, victimando 97 operários e ficando fe- 
ridos numero muito superior. A mina estava 
avaliada em 20 milhões de dollars. 

— Hollanda — Realisa-se em Haya o casa- 
mento da rainha Guilhermina com o príncipe 
Henri de Mecklembourg e Schwerin. 

A rainha Guilhermina Helena Paulina Maria, 
princeza de Orange Nassau, cujo retrato da- 
mos, bem como o de seu esposo, nasceu em 
3i de agosto de 1880, contanao portanto vinte 
annos completos. Succedeu a seu pae, o rei 
Guilherme III em 1890, ficando sob a tutela e 
regência de sua mãe a rainha Emma, que conta 
hoje, 42 annos de edade. 

O noivo pertence á casa soberana do grão- 
ducado de Mecklenburgo-Schwerin, casa fun- 
dada no século xvii pelo duque Christiano 
Luiz, e elevada a grao-ducado em 181 5. O 
chefe soberano tem o titulo de grão- duque, e 
os irmãos o titulo de duques e alteza. 

— Franca— Os operários de varias manu- 
facturas de Merville declaram-se em gréve, 
reclamando augmento de salário. 5oo operá- 
rios carpinteiros de construcções navaes em 
Saint Nazaire declaram-se ern gréve pedindo 
10 horas de trabalho. Os alfaiates das casas 
de modas parisienses declaram-se em gréve. 
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— Hespanka — A rainha de Hespanha assi- 
gna os aecretos concedendo o indulto geral 
por occasião do casamento da princeza das 
Astúrias. 

o Estados- Unidos — O ministro da marinha 
delibera estabelecer a telegraphia sem íios em 
vários pontos da costa, com o fim de estabe- 
lecer communicação com os navios a 5oo mi- 
lhas de distancia. 

— Inglaterra — O governo inglez emitte 1 1 
milhões sterlinos em bons do thesouro pagá- 
veis em 1905. 

— China — Youan-Chi-Kai lança uma pro- 
clamação ameaçando todos os que ultrajgem os 
missionários e estrangeiros em Chang-Toung. 

10 Hespanha — Manifestação tumultuosa em 
Madrid contra o conde de Cazerta e os jesui- 
tas, eflfectuando-se numerosas prisões e fi- 
cando feridos muitos manifestantes. 

— Portugal — Realisa-se em Vizeu um co- 
mício agrícola para tratar da crise vinícola, de- 
liberando-se representar ao parlamento, pe- 
dindo uma lei que reprima efficazmente a 
falsificação dos vmhos ; que seja abolido o im- 
posto do real d'agua e o de barreiras, e que 
se celebrem tratados de commercio, promo- 
vendo-se a exposição de mostruários no es- 
trangeiro. 

— Brapl — O governo declara não proro- 
gar novamente o praso para importação de 
vinhos portuguezes que foram suspeitos de 
conterem acido salycilico. 

— França — 5oo mineiros de Azincourt de- 
claram-se em greve. Reunião agricola em 
Chartres afim de estudar a questão dos bons 
de importação e emittir votos sobre o projecto 
submettidoás deliberações do senado. 

11 Hespanha Em Madrid, Granada, Sa- 
ragoça, Barcelona e Valência, numerosos gru- 
pos (ie académicos manifestam-se contra o 
conde de Cazerta e iesuitas, tendo os jesuítas 
de Granada disparaao tiros de espingarda para 
a multidão, ferindo bastantes pessoas, algumas 
das quaes mortalmente. 

12 Hespanha — Celebra-se no paço real de 
Madrid a cerimonia do contracto matrimonial 
da princeza das Astúrias. Os republicanos fes- 
tejam com banquetes e veladas o anníversario 
da proclamação da republica. 

i3 Saxonia — Celebram-se comícios contra 
os novos direitos sobre os cereaes. 

14 Inglaterra — Abertura da sessão real do 
parlamento em Westminster. 

— - Hespanha — Celebra-se em Madrid na 



capella do palácio real, o casamento da Prin- 
CKZA DAS Astúrias com o Infante D. Carlos. 
E* publicada a declaração de estado de sítio 
em Madrid e Valência. 

— Itália — Constituição do novo gabinete 
sob a presidência do sr. Zanardelli. 

— Allemanha — parlamento de Berlim 
approva o bill de indemnidade ao governo na 
questão da China. 

— França — É comettido um audacioso rou- 
bo no museu de antiguidades e numismática de 
Lyon, no valor de 100.000 francos, desappare- 
cendo numerosas medalhas e objectos ae joa- 
Iheria bastante raros. 

• 16 França — Cerca de 400 operários metal- 
lurgicos de Chalon-sur-Saone aeclaram-se em 
greve geral, por falta de trabalho. 

17 Hespanha — Em Madrid, os cocheiros de 
praça declaram-se em greve. 

1 8 Servia — Reconstituição do novo gabine- 
te sérvio sob a presidência do sr. Yovanovitch. 

19 Allemanha — O ministério da guerra alle- 
mão, approva a nova espingarda automática. 

— Inglaterra — Publica- se o Livro A^ul so- 
bre assumptos da China. 

20 Itália — Anniversario da eleição do Papa 
Leão XIII. 

2 1 * Portugal — Parte para Loanda a bordo 
do paquete Ambaca onde vae depois da prisão 
penitenciaria cumprir o resto da pena em de- 
gredo, o dr. Urbmo de Freitas, condemnado 

Eelo crime de . envenenamento commettido 
a annos no Porto. 

— Estados Unidos — A commissão dos ne- 
gócios do senado de Washington desapprova 
a resolução de Morgan, affirmando o direito 
dos Estados Unidos para construir o canal de 
Nicarágua. — A assembléa constituinte da Ha- 
vana, approva as condições com os Estados 
Unidos para o reconhecimento da ilha de Cu- 
ba. Entre as condições figura a cessão de três 
portos para deposito de carvão, com guarni- 
ções americanas. 

— Servia — O partido radical promove uma 
Questão de legitimidade, oppondo-se a que se 
aeclare o filho da rainha Draga, herdeiro do 
throno, visto o casamento datar só de seis 
mezes. 

— Bélgica — Manifesta-se um violento in- 
cêndio n^uma fabrica de electricidade de Bru- 
xellas, ficando completamente destruída e 
communicando-se a um armazém de estofos e 
ao Theatre de la Monnaie. Os prejuízos são 
avaliados em dois milhões de francos. 
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Janeiro 5 Grão-Duque Carlos Alexandre 
DE SAxe Weimar. 

7 LoRD Armstrong. 90 annos, celebre in- 
ventor e constructor de canhões. 

9 Monsenhor José Mokgadés, 64 annos, bispo 
de' Barcelona, chefe religioso do catalanismo. 

10 General Lambert, 6y annos, em Paris, 
senador de Finisterra e um dos heroes da 



guerra de 1870. E' bem conhecido o quadro 
de Neuvílle Les dernières cartouches, cujas 
reproducções se espalharam pelo mundo e no 
qual se memora a neroíca deteza de Lambert 
e de outros officiaes em Bazeílles, n'uma pe- 
quena casa, tomada a custo pelos bavaros. 
Quando á noute, feitos prisioneiros, Lambert 
e dois officiaes foram apresentados ao principe 
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real da Prússia, commandante do corpo do 
exercito allemáo, este disse-lhes : — Não me 
soffre o animo consentir que se desarmem tão 
valentes ojfficiaes. Senhores, guardae as vossas 
espadas. 

— Marquez de Lauzani, em Turim, geral da 
ordem dos Rosminiani, theologo distincto e 
erudito. 

11 LrDovic Drapeyron, 6i annos, em Paris, 
distincto geographo, director da Revue de 
Geosraphie. 

— Kkeusler, 
94 annos, em 
Brandebourg, 
poeta. 

12 M. EcK, 62 
annos, em Ber- 
lim, jurista emi- 
nente da Alle- 
manha, um dos 
auctores do no- 
vo código civil 
allemão. 

1 3 More AU de 
TouRS, 53 an- 
nos, em Bois- 
le-Roi, pintor, 
auctor dos cele- 
bres quadros La 
mort de Piche- 
gru e Vive la 
France. 

14 Monsenhor 
Greighton, em 
Londres, bispo 
anglicano. 

— Victor Ba- 
LAGUER, em Ma- 
drid,poeiae mi- 
nistro liberal. 

16 Arnold 
BoECHLiN, em 
Fiesola, perto 
de Florença, 
pintor suisso.* 

— JuLEs Bar- 
BiER, em Paris, 
conhecido dra- 
maturgo e au- 
ctor ae nume- 
rosos librettos de operas, taes como: Fausto^ 
Mignon, Hamlety Romeu e Julieta, etc, e au- 
ctor da peça em verso, Jeanne d* Are. 

17 Conde Antonelli, em Roma, explorador 
africano e embaixador, sobrinho do cardeal 
ministro do Papa Pio IX. 

— DuQUKZA de Malborough, em Londres, 
victima de uma oueda de um cavallo. 

19 Duque de Broglie, em Paris, membro 
da Academia franceza. 

21 Manoel Paso, em Madrid, poeta hes- 
panhol. 

22 Rainha Victoria de Inglaterra e Impe- 
ratriz das índias, 81 annos. Era filha única de 
suas altezas reaes, os duque e duqueza de 
Kent, e nasceu a 24 de maio de 1819; subiu 
ao throno por morte de seu tio Guilherme iv 



Victoria, rainha db Inglaterra •{• 22 de janeiro 



em 20 de junho de 1837, foi coroada rainlia 
na Abbadia de Westminster a 28 de junho cio 
anno seguinte, e proclamada imperatriz da 
índia, em Delhi no i.° de janeiro de 1877. 
Casara a 10 de janeiro de 1840 com o príncipe 
Albert, duque de Saxonia e principe de S^-x.g 
Goburg e uotha, o qual foi designado prín- 
cipe consorte a 25 de junho de 1857 e falleceu 
a 14 de dezembro de 1861. D'este casamento 
houve nove filhos dos quaes vivem ainda seis, 

sendo o primo- 
génito a prince- 
za Victoria Ade- 
laide que foi a 
imperatriz Fre- 
derico d'AIIe- 
manha, o se- 
gundo o prín- 
cipe Alberto 
Eduardo, o prin- 
cipe de Galles, 
actual rei da 
Gran -Bretanha. 
Durante o 
longo reinado 
da rainha Victo- 
ria a Inglaterra 
assumiu um Io- 
ga r proeminen 
te e invejável 
como nação. 

— G K A M M E, 

em Bois-de-Co- 
lombes, próxi- 
mo de Paris, no- 
tável electricis- 
ta belga, auctor 
da machina do 
seu nome, in- 
ventor do pri- 
meiro dynamo. 

23 Conde La- 
dislas hoyos, 
em Vienna de 
Áustria, antigo 
embaixador. 

24 Sanches, 
em Madrid, te- 
nente general, 
chefe dos esta- 
dos do rei de Hespanha. 

26 Barão de Rotschii.d, 74 annos, chefe da 
casa do seu nome, em Francfort. 

27 GiussEpPE VicRDi, 88 annos, em Millão, 
celebre compositor italiano, auctor de nume- 
rosas operas lyricas, bem conhecidas e apre- 
ciadas. Verdi foi um compositor d'uma fecun- 
didade, extraordinária, e o seu génio musical 
soube adaptar-se com a progressão da vida 
ás transformações que no gosto, na technica, 
e na comprehensão artistica a musica foi sof- 
frendo sob o vigoroso impulso da escola wa- 
gneriana. Das melódicas composições da sua 
primeira maneira até as harmonias de orches- 
tração das suas ultimas operas escriptas já em 
edade em que não se poderia suppôr clle 
tivesse ainda vivida e fresca a imaginação in- 
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ventiva, vae uma longa distancia, um bello 
caminho percorrido com gloria indiscutivel, 
que a sua pátria procura n'este momento con- 
sagrar e immortalisar no mármore das es- 
tatuas. 

— LuciEN ViEUXTEMPS, em Paris, composi- 
tor, irmão do celebre violinista do mesmo 
nome. 

28 EuGENE Sauzay, 91 anuos, em Paris, 
professor honorário de violino do Conserva- 
tório e compositor de varias obras musicaes, 
taes como Symphonia rústica^ Sicilien, etc, 
e interprete exiniio das obras primas de Haydn. 

29 Visconde Henri de Bormer, yS annos, 
em Paris, poeta e dramaturgo. 

— GouRKs, 73 annos, em fver, Rússia, feld- 
marechal, governador geral de Varsóvia, su- 
perior das tropas russas na Polónia. 

— Marquês de Pena Florida, em Madrid, 
senador e chefe da casa da infanta D. Eulália. 

3 1 Conde de Valbom, 77 annos. em Lisboa, 
notável estadista e parlamentar aistincto, mi- 
nistro da fazenda desde 1862 a i865, das obras 
publicas em 1869, par do reino em 1872, con- 
selheiro d'estado em 1878 e novamente minis- 
tro das obras publicas em 1886, sócio da 
Academia Real de Sciencias e cavalleiro da 
Legião de Honra. 

Fevereiro i Miguel Angelo, no Porto, com- 
positor e pianista, auctor da opera Enrico can- 
tada no Porto e no Rio de Janeiro, e da Mar- 
cha do Ódio, 

2 François-Tommy Perrens, em Paris, mem- 
bro da Academia de sciencias moraes e politi- 
cas, auctor de notáveis trabalhos históricos, 
na sua maior parte, sobre a Itália da edade 
média. A sua ultima obra Libertins estuda os 
costumes dos grandes senhores do século xviii. 

6 Thomaz Ribeiro, 70 annos, em Lisboa, 
poeta e parlamentar distincto, ministro do reino 
em 1881, ministro das obras publicas em i885, 
mais tarde da justiça e ministro de Portugal no 



Brazil em 1895. A sua obra valiosa e de larga 
influencia no meio litterario portucuez com- 
póe-se de muitos volumes e brochuras, das 

2uaes citamos, como principaes. os poemas 
). Jayme, A Delphina do Mal, O Mensagei- 
ro de Fej, poesias Sons que passam, viagens 
Do Tejo ao Mandovy, Entre Palmeiras, Entre 
primores, iheatro Mãe do engeitado e a In- 
diana, Thomaz Ribeiro foi também um jorna- 
lista distincto e um orador primoroso. 

9 Elisha Gray, 65 annos, em Newton- Ville 
(MassachussettsL electricista americano, in- 
ventor do telepnone e do systema de repro- 
ducção de desenhos a distancia. 

10 Hekedia, em Paris, antigo ex-ministro. 

— Pettenksfer, em Municn, professor e ce- 
lebre chimico e hygienista. 

12 Ex-rei Milan da Servia, 46 annos, em 
Vienna d' Áustria. 

— D. Ramon de CabipoamÂr, 70 annos^ em 
Madrid^ eminente poeta hespannol, escriptor 
dramático e politico em evidencia. Os Peque- 
mos poemas, as Dolores e Humoradas popula- 
risaram-se, pela sua fina ironia e graciosa con- 
textura, que não excluia um delicado perfume 
sentimental. 

i3 General de divisão António Campos, em 
Lisboa. 

i5 Rivadavia, em Buenos Ayres, ministro da 
marinha da Republica Argentina. 

17 Visconde de Monserrate, sir Francis 
Cook, 84 annos, em Londres, muito conhecido 
em Portugal pelas suas obras beneméritas e 
proprietário da quinta do monserrate em Cin- 
tra. 

iQ Carlos Casaglnios, em Paris, pintor, 
victlma do suicidio. 

20 Armand Silvestre 44 annos, em Paris, 
escriptor e dramaturgo conhecido universal- 
mente. Para o theatro escreveu a Sapho^ drama 
em 4 actos em verso, Coquelicot e Galant 
aventure operas cómicas. Henry VIII e Joce- 
lyn operas lyricas. 



THEATROS 

Primeiras representacõet de originaes portugueses e traduccóes durante os me\es de Janeiro e Fevereiro 



Janeiro 2 Estrada Nova, peça em 3 actos, 
original do sr. Anthero de Figueiredo (Thea- 
tro D. Amélia). 

— A Toga Vermelha, peça em 4 actos, de 
A. Brieux, traducção de sr. Maximiliano d' Aze- 
vedo (Theatro dó Príncipe Real). 

5 O TabelliÃo do Pote das Almas, come- 
dia original dos srs. Carlos Simóes e André 
Brun. ( Theatro da Rua dos Condes). 

16 A Rosa Engeitada, drama original do sr. 
D. João da Camará (Theatro do Príncipe Real). 

19 Lucta Intima, drama original do sr. Au- 
gusto Motta. (Theatro de D. Maria). 

23 A Severa, drama original, em 4 actos, 
do sr. Júlio Dantas. (Theatro D. Amélia). 

29 Talvez te escreva, revista de 1900, ori- 
ginal do sr. S. Bastos. (Theatro da Avenida). 



3o NicLES-. . . , revista de 1900, original do 
sr. Eduardo Schwalbach. (Theatro da Rua 
dos Condes). 

Fevereiro i i Coralv & C.*, comedia em 3 
actos de Valabregue e Hannequin, traducção 
do sr. Eduardo Garrido (Theatro D. Amélia). 

i5 O Príncipe, comedia em 3 actos de Mei- 
Ihac e Halevy, traducção do sr. Libanio da 
Silva. (Theatro do Gymnasio). 

16 O Caminheiro, peça em 5 actos em verso 
de Jean Richepin, traducção livre em verso 
do sr. Júlio Dantas. (Theatro de D. Maria). 

— O Homem das Mangas, opereta em 3 actos 
de Oscar Blumenthal e Gustavo Kadelbumg, 
traducção dos srs. Mello Barreto e Freitas 
Branco (Theatro da Trindade). 
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Elle — N^ão lenho ido a casa das Mellos, 
nem lá vollOy depois do mal que ellas disseram 
de mim . . . 

Ella — Oray não faça caso. São umas po- 
bres senhoras. Repetem indo que ouvem . . . 



PROBLEMAS 

Uma mama pretende distribuir 144 nozes 
pelos seus sete filhos, e encarrega um dos 
rapazes de fazer a distribuição. O rapaz dá 
metade das nozes aos irmãos, e metade ás 
irmãs. Doesta maneira, cada menina recebe 
6 nozes a mais do que cada rapaz. Quantas 
meninas eram e, portanto, quantos rapazes ? 



N*um terreno de forma rectangular, cujo 
comprimento está para a largura, como 9 
está para 4, quer um cultivador plantar arvo- 
res. Se as fileiras de arvores plantadas fossem 
espaçadas de 5 metros sobre a largura do 
terreno e espaçadas de 6 metros sobre o 
comprimento, seriam necessárias menos 5 
arvores do que se fossem plantadas em filei- 
ras distantes de 6 metros sobre a largura e 
de 5 metros sobre o comprimento. Deseja sa- 
saber-se as dimensões do rectângulo do ter- 
reno e a sua superficie. 

PROBLEMA DE XADREZ 

Negros (4 peças) 
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BuANCOs (4 peças^ 
Os brancos jogam, e dão mate em dois lanços 




BÓNUS AOS NOSSOS LEITORES 

Por combinação particular entre as casas em seguida mencionadas e esta 
empreza, os nossos leitores poderão obter, contra a apresentação do respectivo 
annuncio, publicado nos SERÕES, um bónus de 5 por cento sobre a im- 
portância das compras que efTectuarenl n'aquelles estaoelecimentos : 

MODAS — Lopes de Sequeira — Rua do Ouro, 28$ a 29^. 
ALF A Y ATERIA — Pinheiro, Sobrinho — Rua de S. Julião, 83 a 87. 
CAMISARIA — Pitta — Rua Augusta, igs e jgj. 

ARTIGOS DE NOVIDADE— A 9\\zr\\x— Rua do Príncipe, edificio do Avenida Palace, 

Digitized by V^OO^ltl 




D*uma forma succinta^ compatível com a índole e espaço d* esta revista, continuamos a dar 
notícia, acompanhada quanto possível de illustraçao, dos príncípaes acontecimentos que vão 
dia a dia prendendo a atienção publica, na politica de cada paíj, nas sciencias e nas artes^ na 
vida. mundana, e que reflectem as modalidades da opinião^ constituem as tendências d'um dado 
momento, attestam o trabalho investigador e progressivo da humanidade^ e memoram a exis- 
tência dos que representaram um papel proeminente ou exerceram uma influencia utíl nos 
destinos da sociedade. 
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A RAINHA ALEXANDRA 



A 



RECENTE successao ao throno de Ingla- expressiva physionomia. Modificaram-lhe os 
terra do rei Eduardo vii poz natural- annos e a maternidade a formosura ; mas 
mente mais em evidencia a actual rai- conservou sempre aquelle extranho poder de 



nha, que como prince- 
za de Gallcs consegui- 
ra obter o respeito pu- 
blico pelas suas altas 
qualidades de espirito, 
e como grande dama 
alcançara em todas as 
cortes europêas ajus- 
tissima fama de ser a 
mais elegante de entre 
as mais distinctas mu- 
lheres de sociedade. 
El la tem o raro condão 
de se distinguir e extre- 
mar na própria simpli- 
cidade das toilettes, e 
de parecer modesta e 
simples, quando em 
cerimonias oíficiaes, 
por obrigação da sua 
alta posição, tem de 
apresentar-se com a 
opulência de adornos 
e de jóias valiosíssimas 
que possue; mas em 
todos os casos impõe- 
se á consideração ge- 
ral e domina pelo en- 
canto próprio da sua 




A RAINHA Alexandra 
Quando Princesa da Dinamarca 



attracçao e de supe- 
rioridade mundana, de 
que tantas vezes quem 
escreve estas linhas 
ouviu fallar nas socie- 
dades extrangeiras 
com louvor respeitoso 
e admiração. 

A rainha Alexandra 
nasceu a i de dezem- 
bro de 1844, no palá- 
cio de Giile, em Cope- 
nhague, filha do actual 
rei da Dinamarca e da 
fallecida rainha Luiza. 
Merece notar-se que 
os pães da rainha Ale- 
xandra descendem di- 
rectamente da filha de 
George 11 de Inglater- 
ra, a qual casou com 
Frederico i da Dina- 
marca, e que a rainha 
Luiza fallecida teria 
succedido por seu pró- 
prio direito na coroa 
dinamarqueza, se não 
fora a lei salica. Como 
é sabido, o rei Christia- 
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no foi designado successor pelo tratado de 
Londres de 8 de maio de 1852, e pela lei 
dinamarqueza de successao de 31 de julho 
de 1853. A princeza 
Alexandra nasceu, por 
tanto, quando seu pae 
era ainda o duque de 
Schleswig- Holstein. 
Nao tinha dezesete an- 
nos, quando encontrou 
pela primeira vez nas 
festas da cathedral de 
Worms, o príncipe de 
Galles, com quem veio 
a casar a 10 de março 
de 1863, e a lua de mel 
dos príncipes foi pas- 
sada na mesma casa 
de Osbome, onde fal- 
leceu a rainha Victo- 
ria., 

E também conhe- 
cida a amizade intima 
que se estabeleceu en- 
tre a rainha Victoría e 
a sua nora, por quem 
ella teve sempre uma 
predilecção toda plena 
de ternura, submetten- 
do-se com prazer ao 
encanto natural da 
prínceza de Galles. 
Conta-se que a rainha Victoría accedeu so- 
mente ás sollicitações de sua nora para aban- 
donar o luto profundo que apoz a morte do 
príncipe consorte Alberto quasi a afastara 




A RAINHA 

Ultimo retrato 



inteirameute da corte e dos encargos da sua 
posição de rainha; e accrescenta-se ainda em 
minudência justificativa a acquiescencia da 
rainha Victoría a mo- 
dificar o porte do veu 
de viuva que a prin- 
ceza Alexandra, antes 
d'uma ceremonia da 
corte, lhe pediu para 
ella propría arranjar e 
dispor graciosamente. 
A rainha Alexandra 
é tia direita do tsar 
actual, porque sua irmã 
mais nova a prínceza 
María Dagmar da Di- 
namarca é hoje viuva 
do tsar Alexandre iii; 
como também o rei 
Eduardo vii é tio di- 
reito do keiser Guilher- 
me II da Allemanha, o 
qual é filho da prin- 
ceza real da Gra-Bre- 
tanha, Victoría, hoje 
imperatríz viuva. Vê-se 
bem o grau de estreito 
e directo parentesco 
que une as coroas das 
três grandes potencias 
que hoje dominam o 
mundo, pela força dos 
seus exércitos, pela grandeza dos seus domí- 
nios, pelo poder das suas collossaes fortunas 
publicas, e pela expansão das suas popula- 
ções numerosas e activas 



Alexaitora 



MEMENTO ENCYCLOPEDICO 



Fevereiro — 22 China — You-Sien é execu- 
tado em Lan-Tchao. 

23 Portugal — A camará municipal de Lis- 
boa pede ao governo a sua dissolução colle- 
ctiva sob o pretexto de um projecto cie lei que 
transfere para o ministério do reino os servi- 
ços de beneficência e asylos. 

— Allemanha — O professor Anderson de 
Kiel descobre uma nova estrella de cor branca 
e azulada pertencente á constellação de Per- 
sen. 

— Buenos-Ayres — Os carregadores da Ba- 
hia Blanca declaram-se em greve. 

24 Grécia — Os operários das minas france- 
zas de Laurisen, Athenas, decIaram-se em 
greve, 

25 Hespanha — A rainha recente ratifica o 
tratado que cede aos Estados-Unidos as ilhas 
de Sibita e Gagarjan, em Yolo. 

— Áustria — Suicida-se em Vienna o prín- 



cipe Groix, cuja historia de amores com uma 
aldeã explica o acto da desesperança. 

— Portugal — O ministro da fazenda apre- 
senta ao parlamento 14 propostas de lei, re- 
modelando impostos e providenciando sobre o 
desequilíbrio orçamental. 

— França — No senado francez o sr. Gue- 
rin, antigo ministro da justiça, interpella o go- 
verno sobre os meios de salvaguardar os di- 
reitos dos portadores da divida externa portu- 
gueza. 

26 Hespanha — O general Azcarraga apre- 
senta á rainha regente a demissão do gabi- 
nete. 

' — Roumania — O sr. Carp entrega ao rei 
a demissão do gabinete. 

— Itália — Um grande incêndio destroe o 
theatro de Castagnole em Catania. communí- 
cando-se a quarenta casas, e calculando-se as 
perdas em mais de um milhão de liras. 
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— Chtna — Tchi-Sion e Sou-Tcheng-You 
são decapitados publicamente em presença das 
tropas intemacionaes. 

— Estados- Unidos — Rebenta um grande 
incêndio na hulheira de Diamondville, mor- 
rendo 5o mineiros. 

27 Terra Nova — O conselho lemslativo 
vota o modus vivendi relativo ao French- 
Shore. 

— China-^K Inglaterra, a Allemanha e o Ja- 
pão combinam communicar a Li-Hung-Chang 
que a China não deverá fazer concessão al- 
guma especial aos estrangeiros, quer na Mand- 
chouria quer no resto da China. A Rússia 
exerce uma enérgica pressão sobre Li-Hung- 
Chang afim de obter a conclusão definitiva da 
convenção relativa á Mandchouría. 

— Inglaterra — A camará dos communs 
vota em segundo escrutínio uma proposta do 
partido liberal fíxando o dia de oito noras de 
trabalho nas minas. 

— Roumania — Constitue-se sob a presi- 
dência do sr. Stourdza o ministério, reser- 
vando este para si a pasta dos negócios es- 
trangeiros e a da guerra, interinamente, e 
tomando o sr. Aurenen, a da justiça ; o sr. J. 
Bratiano, a das obras publicas ; o sr. Spiru- 
Haret, a da instrucção publica ; o sr. Paladi, a 
da fazenda e o sr.* Missir, a da agricultura e 
commercio. 

— Estados-Unidos — O senado vota um 
additamento ao projecto de reorganisação do 
exercito, auctorisando o presidente a entregar 
aos cubanos a administração da ilha sob cre- 
tas condições, reconhecendo-se á União um 
direito de íiscalisação sobre os negócios ex- 
ternos e questões financeiras. 

— França — Os operários do porto de Mar- 
selha, em numero de 3 :00o, declaram-se em 
greve. 

28 Portugal — As telephonistas de Lisboa 
constituem-se em greve, pedindo augmento de 
salário. 

Março — i Cuba — K commissão de consti- 
tuição cubana recusa-se a conceder aos Esta- 
dos Unidos o estabelecimento de depósitos de 
carvão na ilha. 

— França — 1 .000 operários da fabrica de 
luvas Perrin frères, em Grenoble, declaram-se 
em greve. — Continuam por causa da créve, 
suspensos os trabalhos em todos os estaleiros. 

— Rússia — O conselheiro Bogolepow, mi- 
nistro de instrucção publica, é victima de um 
attentado nihilista recebendo um tiro de re- 
volver cuja bala lhe atravessou o esophago. 

2 Transvaal — O general Dewet passa o 
Orange em direcção ao norte, além da colónia 
do Cabo. 

— Itália — Completa 91 annos de edade e 23 
de coroação Sua Santidade o Papa Leão XIII. 
— Os trabalhadores marítimos de Palermo, 
julgando-se lesados pela nova lei dos prémios 
á marinha, declaram-se em greve. 

— Cuba — Os partidos republicano nacional 
e democrata popular protestam contra o pro- 
jecto relativo ás relações de Cuba com os Es- 



tados Unidos apresentado ao congresso de 
Washington. 

— Inglaterra — Os professores de escrima 
Heeckeren e Emile André batem-se em ouello 
a espada, em Tattersall de Saint James, fican- 
do o ultimo ferido no punho direito sem gra- 
vidade durante o quinto assalto. 

3 Estados Unidos — O presidente Mac-Kin- 
ley promulga um tratado de extradicção entre 
a Suissa e os Estados Unidos.' 

— França — Os operários carpinteiros de 
Agen declaram-se em greve pedindo a stricta 
applicação das antigas tarifas. 

4 China — O imperador promulga um edito 
annuUando todos os decretos lavrados entre 
20 de junho e 14 de agosto de 1000, afim de não 
apparecer d'elles vestígios na Historia. 

— Estados Unidos — Cerimonia da installa- 
cão do presidente Mac-Kinley no Capitólio de 
Washington. 

5 Turquia — Um (iradé) imperial ordena a 
constituição de uma alta .commissão financei- 
ra composta de cinco antigos ministros da fa- 
zenda, e do actual, e de seis funcionários supe- 
riores sob a presidência de Zia-Pachá, para 
equilibrar o orçamento, sem augmento de im- 
postos, e para proceaer á unificação geral 
de todos os credores. 

— Rússia — São presos 200 estudantes em 
S. Petersburgo por manifestações feitas no de- 
curso do serviço religioso celebrado na egreja 
de Kázan em commemoração do anniversano 
da suppressão da escravidiáo. 

— França — Produz-se uma enorme explo- 
são de fulminato na estação do caminho de 
ferro de Irun, fazendo cinco victimas e fican- 
do a gare destruída. 

6 Portugal — Generaliza e aggrava-se a agi- 
tação popular e as manifestações de estudan- 
tes determinada pela questão das congregações 
religiosas. Estabelece-se no Rocio, de Lisboa, 
conflicto com a policia que effectua numerosas 
prisões. 

— Hespanha — E* constituído o novo gabi- 
nete hespanhol composto de: Sagasta, presi- 
dentej ducjue de Almodovar, estrangeiros; Car- 
niça, justiça; Urzuiz, fazenda; Weyler^ guerra; 
duque de Veragua, marinha; Moret, reino; con- 
de de Romanones,instrucção publica; VillaNue- 
va, obras publicas. 

— China — Todas as potencias, com excep- 
ção de França e Rússia, deliberam intervir na 
C^hina, repellindo qualauer accordo que esta 
pretenda tazer com qualquer paiz, sem a con- 
sulta das outras potencias. 

-;— Estados Unidos — O senador Morgan so- 
licita a rescisão do tratado de Bulwer e Clay- 
ton. O presidente Mac-Kinley confirma nos 
seus cargos todos os ministros. 

— Allemanha — Em Bremen é commettido 
um attentado contra o imperador Guilherme II 
sendo-lhe arremesado para a carruagem um 
pedaço de ferro que lhe fere uma das fa- 
ces. 

7 Hesvanha — E* levantado o estado de si- 
tio em Madrid. 

8 Inglaterra — O município de Londres vo- 
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ta um credito de 5ooo guineos para se erguer 
um monumento á rainha Victona. 

— Portugal — Os operários soldadores da 
fabrica Léon Delpeut, de Setúbal, declaram-se 
em greve, reclamando augmento de salário. 

— França — Primeiro anniversario do incên- 
dio do theatro Comedie Française de Paris. 

— Estados- Unidos — E' assignado umaccordo 
prorogando até 24 de setembro de 1902 os 
prasos convencionados para a ratificação do 
tratado de reciprocidade entre os Estados- 
Unidos e a França. 

10 Itália — Celebra-se em Roma um comi- 
cio popular contra os direitos aduaneiros so- 
bre os trigos. 

— Portu&al — Realisa-se em Santarém um 
comicio agncola para protestar contra o aban- 
dono dos interesses da viti-vinicultura por par- 
te dos governos e contra certas bases das pro- 
postas tazendarias que directamente aggravam 
o estado da pronriedade rural. 

— Estados unidos (Texas) — Um violento 
cyclone destroe grande parte da cidade de Vil- 
leponst. 

11 Hespanha — Aggrava-se a crise opera- 
ria fechando bastantes fabricas importantes de 
Barcelona. São incendiadas duas fabricas em 
Manllen. 

— Portugal — E' publicada uma portaria 
mandando mformar os governadores civis so- 
bre as existências de instituições religiosas que 
não estejam legalmente constituidas por ulte- 
rior procedimento governativo ; e outra portaria 
não acceitando a deposição do mandato da 
Camará municipal de Lisboa. O ministro de 
obras publicas apresenta ao Parlamento pro- 
postas de lei sobre as adegas sociaes e com- 
panhia vinícola, emphjteuse e sub-emphyiheu- 
se, inquérito industrial, concessões de cami- 
nhos de ferro, e viação municipal. 



12 Hespanha — Os directores dos )omaes 
Pais e Espafiol batem-se ao sabre, ficando o 
ultimo ferido gravemente na cabeça. 

— Franca — Em consequência da crise ope- 
raria em Marselha, suspendem o seu trabalho 
26 fabricas e officinas. — O espada francez Ro- 
bert é colhido n'uma corrida de touros em Ni- 
ce recebendo um gravissimo ferimento no pes- 
coço. 

— Portugal — Os operários da fabrica de 
tecidos da companhia União Fabril Lisbonen- 
se constituem-se em greve, reclamando contra 
a diminuição de salário. 

1 5 Valparaiso — Constitue-se o novo gabi- 
nete chileno, sob a presidência do sr. Rivere, 
sendo ministro dos negócios estrangeiros o st. 
Cruz. 

1 6 Estados- Unidos — Um violento incêndio 
destroe quasi totalmente a {povoação de Clo- 
verspot, ficando sem domicilio Soo famílias. 
As perdas materiaes avaliam-se em 600 mil 
dollars. 

— Hollanda — A rainha Guilhermina acceita 
a demissão do ministro da guerra, encarre- 
gando o ministro da marinha de gerir interi- 
namente aquella pasta. 

— França — Batem-se em duello Fernando 
de Rodays, director do Figaro^ e o conde de 
Boni de Castellane, ficando fendo o primeiro 
com uma bala. 

— Estados-Unidos — A commissão dos ne- 
gócios estrangeiros da convenção cubana re- 
jeitou unanimemente a emenda feita pelo se- 
nado americano definindo as relações dos 
Estados-Unidos com Cuba. 

— China — E' inaugurado o caminho de 
ferro de Pekin a Tchang-Hín-Fer. em presença 
dos ministros plenipotenciários aa França e áa 
Bélgica. 
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NECROLOGIA 



Fevereiro — 2 1 Léontine Massin, 54 annos, 
em Saint-Maurice, França, foi desde o fim do 
Império até 1882, uma âas actrizes de maior 
talento e de sensacional belleza. 

22 Monsenhor Avon, bispo de Guadeloupe, 
54 annos, em Pont-Saint-Esprit, França. 

Março-;- 3 Conde de Torreanar, em Ma- 
drid, ex-ministro da justiça. 



8 Peteh Benoit, em Anvers,compositorbelga. 

9 Marechala, Condessa Niel, 78 annos, em 
Paris, viuva do marechal de França. 

— bARÁo de Stumm-Hai.behg, em Halberg 
(Allemanha), grande industrial e deputado ao 
Reichstag. 

i5 Conselheiro Bogolepow, em S. Peters- 
bourg, ministro da instrucção publica. 
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THEATROS 

Primetras representações de originaes portugueses e traducçóes durante o tnei de Março 



Março — 8 Petronio, peca em 5 actos e 6 
quadros, extrahida pelo sr. Marcellino de Mes- 
qmdta do romance de Sienkiewicz Quo Vadis f 
(Theatro D. Amélia). 

9 Ama secca, comedia em 3 



actos, de Sil- 



vane, traducção do sr. Moura Cabral (Theatro 
do Gymnasio). 

— Os DOIS ANNUNCios, comedía em 1 acto, 
original do sr. Pedro Pinto (Theatro do Gym- 
nasio). 
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NAVEGAÇÃO AÉREA 



COMO justificação da nossivel realidade do 
conto Rapto de Lola^ todo elaborado na 
previsão dos transportes aéreos para o 
meado do século actual, reproduzimos em 
gravuras os modelos Tdas duas mais recentes 




machinas voadoras que bem demonstram o 
esforço inventivo convergindo para a resolu- 
ção do problema. 

Uma, a que está sobre a praia, é devida ao 
engenheiro Guilherme Kress, de Vienna d'Aus- 
tria; a outra, figurada suspensa na amplidão 
dos espaços, é devida a HofTman, de Berlim, 
e já foi apresentada ao 
exame dos homens de 
sciencia, e dos práticos 
de náutica, reunidos no 
grande salão de gymnas- 
tica da escola real, como 
modelo e em profiada 
concorrência de naciona- 
lidades nas proeminên- 
cias scientificas. Ao cabo 
de 27 annos de sérios es- 
tudos, rico de desillusóes 
e pobre de experiências, 
o sr. Hoífman conseguiu 
dar valioso e pratico im- 
pulso ao tão debatido e 
contestado problema da 
navegação aérea. Discu- 
tem-se acaloradamente ► n^nv.v 
as vantagens d'uma so- 
bre outra machina, apontam-se-lhes os defei- 
tos, louvam-se-lhes as qualidades de resistên- 
cia, calculam-se-lhes as velocidades possíveis, 
prevêem- se lhes os perigos na viagem, e an- 
ceia-se em geral pelas experiências concluden- 
tes em modelos definitivos. 

Uma e outra tomam a força ascencional, 
que as eleva, na compressão progressiva das 



camadas de ar sob o impulso dado pelos res- 
pectivos motores ; e assim discute-se o mérito 
da de Kress sobre a de Hoffman, visto que a 
primeira construída em planos de resistência 
differentes dispõe de maior compressão e por- 
tanto de maior velocidade, 
emquanto que a segunda 
simplificada em relação 
aos planos de compres- 
são, apenas com as suas 
azas de larga enverga- 
dura,ofFerece maior segu- 
rança nas descidas força- 
das, em casos de desastre, 
funccionando como sim- 
ples pára-quédas. 

A construcção dos mo- 
tores tem sido egual- 
mente motivo de rcHe- 
xóes ponderosas, não só 
com referencia ao seu vo- 
lume,qualidade dosmate- 
riaes empregados e força 
etíectiva, como também 
com respeito ao ali- 
mento que lhes forneça 
a força. Na machina de 
HofTman o carvão á ainda preferido ao pe- 
tróleo, á benzina, ao álcool, e outros combus- 
tíveis propostos. O appareího de Hoffman é 
feito em aço, e a caldeira em cobre, composta 
de 72 tubos de agua. A machina de Hoffman é 
munida d'uma espécie de andas, que lhe facili- 
tam o movimento inicial. Avaliam-se as despe- 
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zas de construcção do grande modelo em cerca 
de dez contos de réis, e suppôe-se que egual 
importância será despendida nas experiências 
subsequentes. 

Na AUemanha ha grande conâançano êxito 
do novo invento ; mas pôde suppôr-se que o 
espirito patriótico aquece fortemente aquelle 
enthusiasmo de momento. 
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PHOTOGRAPHIA PRATICA 

Dada a vulgarisação sempre crescente da arfe photographica entre amadores, que d'ellafazem 
agradável entretenimento , daremos com a regularidade possível n* esta secção, noticia de pro^ 
cessos, formulas, mac hinos ou inventos, que possam ser praticamente utilisaveis. 

Novo papel para imprimir sobre cartão, aconselhamos a seguinte nova 

formula que contém muito pouca agua, causa 

Mr. Benham acaba de publicar na Ga^ette da mesma curvatura e recommendada no Bui- 

du Photographe Amateur um interessante in- letin Belge : 

vento seu de um novo papel para [mpressóes Gelatina ordinária 2 partes 

photographicas, de facil preparação para os ^ ^^ ^ ^ 

amadores e relativamente económico. Álcool * 8 » 

Dissolvendo 1 5 gr. de bichromato de po- 

tassa e 7 gr. de sultato de cobre em i25 cc. de O álcool é deitado lentamente na gelatina 

a&ua, teremos o banho sensibilisador que se quando beni dissolvida em agua quente, me- 

filtrará conservando-se assim indefinidamente, chendo continuadamente afim de se obter uma 

O melhor papel a empregar é o de impres- niistura homogénea. Esta deve ser applicada 

são^ espesso, liso e de boa qualidade. ainda quente, pois que esfriando secca rápida- 

Toma-se uma folha d'esie papel e prende-se mente, e deve haver ainda o cuidado de que a 

com quatro punaises a uma taboa de antemão prova fique definitivamente assente á primeira 

preparada para este eífeito e, molhando um vez no cartão, pois que é um excesso adhe- 

pincel de aguarella na solução, pinta-se o pa- rente. 

pel sempre na direcção de cima para baixo de Esta solução conserva-se indefinidamente 

maneira a ficar uma camada bem egual, en- em frascos bem rolhados, afim de evitar a eva- 

xuga-se o excesso de solução que ficar na parte poração do álcool, e aquece-se em banho-ma- 

inferior do papel e em seguida secca-se a ai- ria quando se quizer utilisar. 
guma distancia de um fogareiro de gaz ou car- 
vão^ mantendo-se sempre a posição primitiva. * 

Todas estas operações devem ser feitas com Como escrever em branco 

a possivel rapidez e ao abrigo da luz do dia; SObre as provas 

uma côr amarella escura indicará que o papel 
está bem secco. Vanos meios teem sido aconselhados, mas 

Feito isto, corta-se nos formatos convencio- ^ pratica tem-nos demonstrado que o melhor 

nados e só resta a imprimir como qualquer consiste no emprego da seguinte formula : 

outro papel, mas á luz diffusa. A imagem es- lodeto de potassa 28^5 

tara bem impressa quando os detalhes forem Agua 7cc 

bem visiveis, as sombras apresentem uma côr iodo . . . . . . . . . '. . . ! . . . ! . ! . . . . . . . . c^i5 

castanho escuro e os brancos conservem a côr Gomma arábica . ! . . . . . ! . ! . . . . . . . . . og'n.5 

amarella escura. 

Para fixar a prova, banha-se em agua pura Assun que o papel esteja secco, escolha-se 

durante uma hora approximadamente; se jun- a parte mais escura onde se escreve e logo que 

larmos á agua um pouco de alúmen, bem dis- ^^ letras se tomem amarellas immerge-se a 

solvido para evitar manchas, serão apenas ne- prova n'um banho fixador durante um ou dois 

cessados 10 minutos para esta operação. minutos, lavando-se muito bem em seguida. 

Retira-se então da agua e passa-se á luz ^ 

franca para uma nova tina contendo um banho 

de acido pyrogallico recentemente preparado; Revelador de amidol e hydroquinone 
a pouco e pouco os detalhes augmentam de /> xr j r»» i • j- 
intensidade, as sombras tomam o tom e ao fim 9 ^^''^ Photographe mdica a formula se- 
de alguns minutos a imagem apparece per- gumte preparada em duas soluções e cujos re- 
feita; lava-se em agua corrente e em 5 minu- multados sao excellentes; 
tos estará a prova terminada. A— Agua 1 :00o cc. 

Este processo deve sobretudo ser applicado Sulfito de soda 1 6 gr. 

aos clicnés de effeito vigoroso e a imagem fi- Amidol 5 gr. 

cará nitida e de um effeito artistico, se for con- _. . 

veniente o tempo de exposição. ^ c ^^* * *^ * " j ' "^^^^ ^^' 

Não sendo de facrl conservação o papel as- gr í ^ ^? ^^^^ 4» gr. 

sim sensibilisado, o resultado será tanto me- Hydroqumone • 10 gr. 

Ihor quanto mais rápidas forem as manipula- Revelam-se os clichés tomando da : 

^ * Solução A 16 cc. 

• » B 1 » 

Cofia para positivos em papel ^8^»- i6a2occ. 

e, desejando-se accelerar a revelação, poderá 

Afim de evitar o inconveniente da curva- juntar-se 10 a 3o gotas de solução saturada de 

tura das provas em seguida á sua collagem stilíito de soda. 
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Modo de cortar provas 

São vários os svstemas empregados n'esta 
operação, que aliás, parecendo fácil não o é, 
isto se quizermos que as provas depois de col- 
ladas apresentem um aspecto não só artístico 
mas agradável á vista. ' 

Muitos amadores descuram esta quasi ultima 
operação, succedendo muitas vezes que algu- 
mas provas que teem verdadeiro mérito o per- 
dem em grande parte pela maneira como es- 
tão cortadas. 

O corte da prova pôde fazer-se quando 
secca ou húmida, sendo no entanto preferível 
o primeiro caso^ mas havendo todo o cuidado 
em contar previamente com a elasticidade do 
papel, que se manifesta quando humedecido. 

Para esta operação emprega-se a thesoura 
ou um cannivete de bom aço e bem afíado ou 
ainda um rodete. 

Além doestes instrumentos cortantes são pre- 
cisos os calibres-chapas de vidro despolido de 
um dos lados para mais facilmente adherirem 
á prova e tendo do outro lado uma pequena 
maçaneta. Ha-os de todas as dimensões cor- 
respondentes ás dos cartões. 

O processo húmido consiste em molhar pre- 
viamente a prova em agua e adheríl-a ao ca- 
libre segurando este pela maçaneta e cortando 
aquella com uma boa thesoura. 

O resultado é bom, mas ainda assim o corte 
é muitas vezes áspero succedendo também ha- 
ver o deslocamento da prova ; só um hábil 
profissional conseguirá o seu corte regular. 

Para os amadores o processo a secco é o 
mais preferível, assentando a prova antes ou 
depois da viragem quando secca sobre 
uma chapa de vidro podendo servir uma de 
qualquer cliché inutilisado, mas bem limpa, e 
sempre de dimensão superior á da prova que 
se pretende cortar, colloca-se em cima o cali- 
bre procurando-se sempre que a linha do ho- 
rísonte seja parallela ao lado inferior ou supe- 
rior ao cartão, toma-se um bom cannivete e 
passa-se a folha d*este uma ou duas vezes sua- 
vemente encostada a um dos lados do calibre. 

Para se conseguir cortar os quatro lados da 
prova é necessano que esta operação seja feita 
de pé sobre mesa que se possa tornear ou 
que a chapa de vidro se volte facilmente para 
o lado do operador cada uma das vezes que 
se tiver de cortar um dos lados da prova; 
succede, porém, frequentemente o calibre 
deslocar-se. ' e não havendo attenção perder- 
se o paraleílismo. 

Como evitar este inconveniente ? 

Inventou-se um apparelho que consiste em 
ter a chapa de vidro sobre rodízios obríean- 
do-a a girar sobre si mesma. É na verdade 
bastante engenhoso, mas incommodo, pois aue 
o vidro deverá ter um peso suflficiente que lhe 
permitia a estabilidade, além do que é neces- 
sário ter vidros conforme as dimensões que se 
pretendem obter e portanto toma-se um appa- 
relho caro. 

Para remediar estes inconvenientes cita o 
sr. George Boy um systema pratico fazendo 



collocar a chapa de vidro sobre um livro bro- 
chado de pequeno formato, mas de dimensões 
suíficientes para garantir a estabilidade, collo- 
ca-se a prova a cortar debaixo do calibre e á 
medida que se deseje cortar um dos lados da 
mesma prova, gira-se com o vidro de forma 
que nem o calibre nem a prova se possam des- 
locar. 

Este systema que aconselhamos aos amado- 
res náo só é bastante simples e pratico, mas 
ainda não exige despeza alguma, ciando no en- 
tanto bom resultado. 

Maneira de obter 
as provas esmaltadas ou mates 

O esmalte das provas em papel aristotypico 
tem, além de outras vantagens, a de fazer re- 
alçar os mínimos promenores. 

Muitos amadores diligenceiam obtel-o, appli- 
cando as suas provas sobre chapas de vidro 
polvilhadas de talco ou de uma solução de pa- 
rafina em benzina ; mas não raro esta opera- 
ção é mal succedida, e só depois de grande 
aprendizagem se alcançam resultados seguros. 

Para obviar a este inconveniente indica a 
Societé Phqtographique de Dijon o seguinu 
methodo mais simples e mais pratico: 

Emprega-se uma chapa de folha de ferro ou 
zinco, recoberta de uma camada de gomma 
laca, que facilmente se encontra em qualquer 
fornecedor de objectos photographicos ; la- 
va-se muito bem com uma pouca de agua e 
sabão, passando-a em seguida debaixo de uma 
torneira de agua até fazer desapparecer todas 
as impurezas. 

Logo que as provas estejam promptas, se- 
rão immergidas durante um quarto de hora 
pelo menos n'uma tina de agua bem limpa e 
em se^da applicadas ainda numidas sobre a 
chapa indicada, tendo o cuidado de deixar a 
gelatina em contacto com a chapa. 

Afim de obter adherencia perfeita, cobre-se 
a prova com uma folha de cartão mata-borrão, 
exercendo uma forte pressão com um rolo de 
caoutchout ; secca-se em seguida a uma tem- 
peratura moderada, nunca ao sol nem muito 
próximo do calor do lume, e logo que a prova 
esteja bem secca, o aue se conhece passando- 
Ihe a palma da mão, levanta-se um aos cantos 
com a ponta de um canivete, retirando-a então 
ficilthente. 

As provas mates são mais artisticas e obteem- 
se pelo processo seguinte: 

Toma-se um vidro despolido muito fino e 
passa-se sobre a parte mate um pedaço de fla- 
neUa imbebido de essência de therebentina; 
em seguida limpa-se muito bem com outra fía- 
nella até não ficar vestigio algum da there- 
bentina; applica-se então sobre a parte limpa 
a prova ainda húmida e de preferencia debaixo 
de agua, afim de que se estabeleça a adheren- 
cia completa entre o vidro e a prova, termi- 
nando a operação como para as provas esmal- 
tadas. 
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No CABELLEIREIRO 

Uma inctima da (juestão religiosa . . . 



ter encontrado a carruagem. Quantas horas 
levaram, a carruagem e o comboio, a percor- 
rer a distancia A B. 



Resolações dos problemas do numero anterior 

N." I — 3 meninas e 4 rapazes 

N.^ 2 — 120™ — 270™ lados do rectângulo 

N.« 3 — Xadiez 

1. Ra. 4T Ra. i. R 4 B Ra. 

2. Ra. 4 B Ra. mate 

I. P 4 C Ra. 
2. Ra. 4 Ra. mate 

I. P 4 B Ra. 
2. Ra. 8 T Ra. mate 



PROBLEMA DE XADREZ 

Num. 2 Negros (5 peças) 



PROBLEMAS 

Num. I — As cidades A e B estão ligadas 
por caminho de ferro, o qual corre parallelo 
a uma estrada reil. Uma carruagem parte de 
A no momento em que sae de B um com- 
boio. Depois de ter cruzado com este, a car- 
ruagem gasta ainda 36 horas para chegar a 
B, e o comboio chega a A 9 horas depois de 
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Bkancos (5 peças) 
Os brancos jogam, c dáo mate em cinco lanços 




BÓNUS AOS NOSSOS LEITORES 



Por combinação particular entre as casas em seguida mencionadas c esta 
empreza, os nossos leitores poderão obter, contra a apresentação do respectivo 
annuncio, publicado nos SERÕES, um bónus de 5 por cento sobre a im- 
portância das compras que efifectuarem n'aquelles estabelecimentos : 

MODAS — Lopes de Sequeira — Rua do Ouro, 285 a 2gs. 

ALFA YATERIA— Pinheiro, Sobrinho — Rua de S.Julião, 83 a 87, 

CAMISARIA — Pftta — Rua AuguUa, 195 e 197, 

ARTIGOS DE NOVIDADE— A Ph^nlx— Rua do Príncipe, edi/ido do Avenida Palace, 
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D*uma forma succinta, compatível com a índole e espaço doesta revista^ contimiamos a dar 
noticia^ acompanhada quanto possível de illustração^ dos príncípaes acontecimentos que vão 
dia a dia prendendo a attençao publica^ na política de cada paij^ nas sciencias e nas artes, na 
vida mundana^ e que reflectem as modalidades da opinião, constituem as tendências d'um dado 
momento, attestam o trabalho investigador e progressivo da humanidade^ e memoram a exis- 
tência dos que representaram um papel proeminente ou exerceram uma influencia útil nos 
destinos da sociedade. 



o EXPRESSO RELÂMPAGO 

Nos velhos contos de fadaSy como symholo da suprema aspiração humana^ á formulação 
mental d' um desejo correspondia logo a sua realisação. Nos novos registos da invenção e das 
descobertas scientificaSy applicadas aos meios de communicação e de transporte, a acceleração do 
movimento quasi realisa o prodigioso poder das varinhas de condão. Todo o superior esforço 
inventivo se concentra na diminuição do tempo gasto a percorrer um determinado espaço. Ganhar 
um dia, algumas horas, na travessia dos oceanos é compensação bastante para dispêndios fabu- 
losos na construcção naval; encurtar distancias, augmentar ^velocidades e preocupação constante 
nas viagens terrestres. Para o simples passseio de carruagem não basta o trote dos melhores ca- 
vallos de raça ; precisa-se já da automóvel a jo kilometros por hora. O rápido em caminho de 
ferro impacienta, o expresso não satisfaz, deseja-se o Relâmpago. 



PROPÒE-SE n*este momento a construcçao 
d'um caminho de ferro Relâmpago, en- 
tre Liverpool e Manchester, cuja velo- 
cidade attingirá talvez 
200 kilometros por ho- 
ra, percorrendo por- 
tanto a actual distancia 
das duas cidades em 
18 minutos. 

Esta linha foi pro- 
jectada pelo conhecido 
engenheiro o sr. F. B. 
Behr, e deverá ser con- 
struida pelo systema 
de um só rail, o qual 
consiste na suspensão 
da machina e das car- 
ruagens montadas so- 
bre um único rail ele- 
vado do chão. Olhan- 




Aspecto geral da linha 



do estas carruagens pela frente, na direcção 
do movimento, fazem lembrar dois fardos 
collocados no dorso de um animal, como se 
fofsem ceirões ou can- 
galhas. Os centros de 
gravidade de cada uma 
das duplas carruagens 
estão muito abaixo do 
nivel do rail, de forma 
que possuem sobre a 
linha uma estabilidade 
assegurada. 

A idéa foi origina- 
riamente trazida da 
Argélia onde Mr. Lar- 
tigne construiu uma h- 
nha mono-rail, ao lon- 
go da qual fardos e 
cestos de productos 
Digâgricolas são puxados 
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por mulas. Mr. Behr resolveu dar extensão 
maior a este systeraa, e em 1886, construiu 
uma linha experimental em Westminster, no 
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Systema de /*as5â^em de nivel 

logar que occupa agora a nova Cathedral Ca- 
tholica Romana. Este caminho de ferro com- 
quanto em miniatura, foi utilisado durante 
nove mezes, e ficou assim demonstrada a 
possibilidade do systema. 

A pequena locomotiva percorria sem pe- 
rigo velocidades notáveis, rodeando curvas 
que seriam seriamente perigosas para os com- 
boios no orthodoxo feitio de via em duplo 
rail. Verificou-se que este systema fornecia 
maior adhesão aos rails. A machina puxava 
uma carruagem, pesando tonelada e meia so- 
bre uma rampa de 10 por cento. Nas vias 
ordinárias a machina pode somente subir na 
rampa de um por doze puxando apenas o seu 
próprio pezo. 

No anno seguinte obteve licença por lei de 
cortes para construir uma outra linha mono- 
rail na Irlanda, de Listowel até Ballybumon. 
Dez mezes depois, no i.° de março de 1888, 
esta linha foi posta em exploração de pe- 
queno trafico. Portanto o motio-rail n^o é um 
simples projecto, mas um facto. Esta linha ir- 
landeza tem dez milhas de extensão e foi 
constniida com curvas muito apertadas. E' 
fácil verificar que durante treze annos de sua 
existência nunca foi sujeita á investigação ou 
vistoria judicial por motivo de qualquer acci- 
dente, no paiz onde se definem e se tomam 
eífectivas as responsabilidades. 

Possue três locomotivas, onze carruagens 
para passageiros, e dois guarda-freios que tra- 
balham sem interrupção, ha doze annos. 

Isto é muito apreciado, e a ausência de de- 
sastres é tanto mais de admirar quanto é 
certo que a linha tem nada menos de qua- 



renta duas passagens de nível. Sendo a râ 
férrea levantada do chão pouco mais ou me- 
nos um metro, estes cruzamentos tiveram de 
ser arranjados sob um novo plano. N^algu- 
mas occasiões uma porção de via f)enna- 
nente roda em tomo de um eixo, e assim 
abre-se uma entrada que permitte a passa- 
gem do trafego, n'outros pontos uma espécie 
de ponte levadiça cae sobre a linha e faculta 
a communicação. Uma das principaes vanta- 
gens d 'esta linha é a sua absoluta s^^urança, 
sendo impossivel descarrilar as carruagens. 
A força motriz empr^^da é o vapor d^agua 
e no mono- rail de Irlanda nao se aspira a 
uma grande velocidade. 

Uma via similhante de doze milhas de de- 
senvolvimento, tem estado em construcçào, 
ha alguns annos, em França. N'este caso, a 
linha corre ao longo de um dique quasi tcxio 
o caminho, como será esta também a cons- 
trucçào do novo relâmpago entre Liverjx)ol 
e Manchester. 

Ha cerca de sete annos, o sr. F. B. Behr 
publicou pela primeira vez os seus planos de 
um caminho de ferro de grande velocidade 
A maior difficuldade a vencer tem sido sem- 
pre conseguir estabilidade, quando a veloci- 
dade attinja valores máximos, porque a ten- 
dência a sahir do rail é tão grande que é 
quasi impossivel descrever uma curva. Esta 
difficuldade parece ser melhor resolvida no 
.systema de mono-rail. 

A primeira linha d 'um expresso relâmpago 
foi constmida em concordância com a Expo- 
sição de Bruxellas de 1897, tendo n'essa 
época o governo belga bastante interesse no 
bom êxito do projecto. 

As difficuldades que teve o sr. Behr foram 
enormes. Quasi duzentos proprietários e ren- 
deiros de terras, tiveram de ser compensa- 
dos, e pontes especiaes tiveram de ser cons- 
tmidas sobre dez estradas. A linha só tinha 




Carruagem com o motor e para passa^etros 

tres milhas de desenvolvimento, e três quar- 
tas partes d'ella consistia em curvas, mais ou 
menos apertadas.J^(^n|^<^j9^i|jga|^diffi- 
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culdades foram superadas, e o trem rápido 
despertou grande e vivo interesse entre os vi- 
sitantes da Exposição. 

A estructura d*este caminho de ferro era 
praticamente idêntico ao que está projectado 
em Lancashire, tanto que as nossas illustra- 
ções provenientes da linha belga dao uma 
muito boa idéa do que em poucos annos será 
caso vulgar, e generalisar-se-ha na Gran- 
Bretanha. 

No novo projecto a linha de uma simples 
via elevada é sustentada sobre cavalletes de 
aço do feitio de um A grande. Os pés doeste 
cavallete são fixos em dormentes de aço des- 
cançando no lastro. N'um e n'outro lado dos 
cavallete existirão guias ou railsy que tem a 
dupla utilidade de fortalecer a construcçao e 
de tomar firme o carro, prevenindo assim a 
oscillaçao. O motor será eléctrico e a cor- 
rente eléctrica se- 
rá conduzida? ao 
longo do rail de 
aço, e presa aos 
dormentes por iso- 
ladores de porcel- 
lana. A corrente 
transmissora pas- 
sará ao longo do 
tail no alto. 

A resistência of- 
fcrecida pelo ar 
deslocado no rá- 
pido andamento é muito considerável, e au- 
gmenta com o comprimento do comboio. 

Na linha da Bélgica o trem consistia ape- 
nas d'um carro contendo simultaneamente o 
motor e os lugares para os passageiros. Car- 
ruagens similhantes hao de percorrer a linha 
entre Liverpool e Manchester. 

A frente do carro, será em forma de cu- 
nha, com o fim de ofierecer a menor resis- 
tência possível ao vento, e n'estes espaços tri- 
angulares se alojarão o conductor e o machi- 
nista. Os quatro motores eléctricos, ligados 
com os eixos das rodas conductoras, serão 
collocados d'um lado e d*outro d'aquella par- 
te da carruagem que fica por debaixo do rail 
principal. Terá trinta e duas rodas horison- 
taes movendo-se sobre os rails conductores. 

Quanto ás commodidadcs interiores d'es- 
tes carros, cada metade d'estes contém duas 



longas fileiras de lugares confortáveis, dis- 
postos uns defronte de outros no sentido do 
comprimento. 

Poder-se-hia talvez julgar que uma velo- 
cidade de cento e vinte milhas por hora só 
poderia ser obtida á custa de grandes incon- 
venientes para os passageiros. Mas a expe- 
riência demonstrou que nao ha difficuldade 
sobre este ponto no novo systema de viação; 
somente olhando para fora das janellas o via- 
jante poderá reconhecer que vae marchando 
com tao desusada rapidez. 

Marchando ainda mesmo com esta extra- 
ordinária velocidade, o comboio poderá pa- 
rar com seiscentos metros de distancia; mas 
deve notar-se que uma paragem mais rápida 
e brusca daria de certo um violente choque 
aos passageiros. 

Ha pouco mais de um anno esta proposta 
para a autorisaçao 
da linha foi regei- 
tada por uma 
commissao da ca- 
mará dos deputa- 
dos, allegando 
principalmente a 
opposiçao da cor- 
poração de Sal- 
ford. O Mersey 
Dock Board tam- 
bém levantou n*a- 
quella cjx^ca cer- 
tas difficuldades. No parecer de rejeição a 
commissao, ao mesmo tempo, afíirmou que 
tinha tomado grande interesse pelo caso que 
lhe fora apresentado, e que o systema mono- 
rail havia de contribuir sem duvida muito 
efficazmente para o desenvolvimento da via- 
ção accelerada. 

Os planos foram agora de novo deposita- 
dos e modificados quanto possivel para irem 
de encontro ás objecções anteriormente ex- 
pressas. 

O plano agora proposto passa por Salford 
em cortes convenientemente estudado para 
evitar extensos túneis, e nao toca agora nas 
terras de Mersey Dock Board; portanto ha 
todas as probabilidades para que a nova via 
férrea do expresso relâmpago seja em breve 
um facto realisado entre Liverpool e Man- 
chester. 




Forma do cruzamento ou agulha 



MEMENTO ENCYCLOPEDICO 



Março — 17 Rússia — A agitação popular 
aggrava-se e novas desordens rebentam em S. 
Peiersburgo, realisando a policia 760 prisões, 
sendo 339 ^^ estudantes, ^'jj de mulheres e 



44 de operários. No mesmo dia também em 
Moscou efí'ectuam-se 70 prisões. 

— Filippinas — E' proclamado o estado de 
sitio em todo o arcl3p||g<g^^^^^i^ 
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i8 França — E' apresentado á camará dos actriz Duse, protogonista da peça, afoga a 
deputados um projecto de lei sobre liberdade irmã para a purificar. 



das associações, o qual depois de viva discus- 
são é rejeitado por 274 votos contra 262. 

— Rússia — Continuam as manifestações em 
S. Petersburgo, fazendo-se mais 25o prisões. 



26 Áustria — O ministério da guerra ordena 
a construcção de automóveis de novo systema 
para transporte de tropas em tempo de guerra. 

28 Portugal — Chegam a Lisboa a bordo do 



Alguns professores e escriptores conhecidos vapor Be/i^e//^ 714 emigrados boers, seguindo 
assignam um protesto contra o procedimento parte para Peniche e parte para Alcobaça, e 
das auctoridades por occasiáo dos recentes entre os quaes vem o general Pienaar. 
conflictos. — Chega a Lisboa a embaixada especial in- 

19 Inglaterra — O governo communica ao gleza presidida por lord Carrington, que ofB- 
parlamento britannico que o general Hotha, cialmente vem participar a Sua Magestade 



do Transvaal, repelliu as propostas de paz fei- 
tas por lord Kitchener. 

20 Françã — E' recebida pelo presidente da 
Republica, a embaixada ingleza, presidida por 



El-Rei a ascensão ao tnrono de Inglaterra de 
Sua Magestade o Rei Eduardo vii. E* recebida 
com todo o apparato ofRcial da etiqueta. 
— Inglaterra — O jurisconsulto Etarclay 



lord Carnngton, encarreirada de notificar o advoga a conveniência de se convencionar um 

fallecimento da rainha Victoria e a ascensão tratado de commercio anglo-francez. 

do rei Eduardo vu ao throno de Inglaterra. — Filippinas — O cabecilha Aguinaldo é 

21 China — Os governos inglez e russo, re- aprisionado com todo o seu estado maior pe- 
servando-se para mais tarde discutir os direitos las forças do coronel americano Fuwston. 
de propriedade, retiram de commum accordo — Itália — Os trabalhadores do porto de 
as suas tropas do terreno contestado em Tien- Livorno deliberam não carregar nem descar- 
Tsin. regar nenhum navio, procedente de França ou 

24 França — (Js operários das officinas da que se dirija para este paiz. 
sociedade das Forges et chantiers de la Me- — Hespanha — Os jornalistas de Saragoça 
diterranée. em Marselha, suspendem o tra- declaram-se em greve, porque as emprezas 
balho. Deixam egualmente de trabalhar 240 não aucmentaram os seus ordenados, 
caldeireiros da Compagnie Transatlantique^ e 29 Hespanha — Os proprietários de lojas e 
i3o ajustadores, arrebitadores e caldeireiros de estabelecimentos de Madrid reunem-se em 
das Messageries Maritimes. meeting^ e deliberam por maioria de votos não 

— Entre a França e o império de Marrocos acceder ao descanço dominical que pretendera 
é estabelecido um* accordo para o estabele- obter os caixeiros e os empregados. — O ge- 
cimento de linhas telegraphicas de Tanger a neral Weyler resolve que os seminaristas e in- 
Oran e de Tanger a Marselha. dividuos pertencentes a congregações reliçio- 

— Brapl — O almirante Custodio José de sas fiquem sujeitos ao serviço militar remível 
Mello, chefe da revolta de i8<)3 e o banqueiro a dinheiro. 

Borlido, seu cúmplice, são presos, como en- — Turquia — E' descoberta em Constanti- 
volvidos em conspiração contra a vida do pre- nopla uma conspiração contra a vida do sultão 
sidente. Abdul-Hamid, resolvendo este que o accesso 

— Grécia — As potencias recusam as pro- ao selamlik fosse prohibido aos estrangeiros e 
postas do rei da Grécia para unir ao seu paiz mandando demolir o kiosque destinado a visi- 
a ilha de Creta, que continuará governada pelo tantes. Parece ter se provas de (jue a trama 
principe Jorge. era tecida por emissários estrangeiros. 

— Hespanha — O «espada» Saleri é colhido 3o Uruguay—0 congresso scientifico laiino- 
na corrida de touros em Madrid, recebendo americano, reunido em Montevideu, approva 
um grande ferimento no pescoço. tima moção para o estabelecimento obrigato- 

— Itália — 3oo estudantes em Nápoles vo- rio da arbitragem entre as republicas ameri- 
tam um accordo de solidariedade com os es- canas. O governo chileno não adhere a esta 
tudantes russos, acerca da ex-communhão do resolução. 

escriptor conde Leon Tolstoi. 3 1 Portugal — Passa n'esta data o 80.*» an- 

— Onna — Os salteadores trucidam uma niversario da extincção da Inquisição, 
missão ingleza a 14 milhas de Tien-Tsin. Os — Hespanha — Realisa-se em * Barcelona, 
gabinetes de S. Petersburgo e* de Londres na praça de touros, um comicio anti-clerical, 
accordam submetter o incidente de Tien- assistiníJo cerca de cinco mil pessoas, dando-se 

alguns conflictos e realisando-se numerosas 
prisões. — Em Valência realisa-se também um 
meeting com o mesmo fim. — D Tancredo 
Lopes, hvpnotisador de touros^ é horrivel- 
mente coibido na praça de Madrid. 



Tsin á arbitragem do general de Walder- 
see. 

25 Portugal — Dão-se graves desordens em 
Setúbal, provocadas por manifestações anti- 
cl eriça es. 

— Estados- Unidos — Um terrivel furacão 
desvasta a região de Birmingham, destruindo 
muitas casas e fazendo numerosas victimas. 

— Itália — Em ríapoles é prohibida a re- 

Cresentação da peça La (litta Morta^ de Ca- 
riei d'Annunzio, em virtude dos protestos vio- 
lentos do publico durante a scena em que a 



Abril — 1 Venezuela — E* nomeado presi- 
dente provisório da republica de Venezuela o 
general Castro. 

— Rússia — lim pavoroso incêndio destroe 
um bairro inteiro dos arredores de S. Peters- 
burgo. 
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— China — O governo aconselhado pelo 
vice-rei de Yang-Tsé e por algumas potencias 
europêas recusa-se official mente a assignar a 
convenção da Mandchouria. 

1 Filippinas — Aguinaldo presta juramento 
de fídelidade aos Estados- Unidos. 

2 Portugal — Recepção no paço das Neces- 
sidades da deputação do Oxford- Schire Light 
Infantery^TQÚ^iák pelo tenente-general Green 
Wilkinson, a qual em nome dos seus camara- 
das vem cumprimentar El- Rei o Senhor D. 
Carlos pela sua nomeação de coronel honora- 
.rio d'aquelle regimento. 

— Servia — O rei Alexandre elabora com 
os ministros e chefes dos partidos uma nova 
Constituição. 

— Africa do Sul — O general French re- 
toma as suas operações no oeste do Trans- 
vaal pára repellir os Doers até a Somasilandia. 
— O coronel Plummer apodera-se de Nylstrom 
ao norte. 

3 Itália — 85o operários da exploração das 
docas de querenagem declaram-se em greve 
em consequência do director se recusar aco- 
lher as suas reclamações. 

— Chili — E' constituido um novo gabinete 
liberal sob a presidência do sr. Júlio Seegers 
para dar satisfação á maioria da camará dos 
deputados. 

4 Hespanha — As auctoridades prohibem as 
procissões em Barcelona, Valência, Granada e 
Castellon e n'outras capitães, afim de evitar 
desordens em vista da agitação popular contra 
o clericalismo. 

Pat^es-Baixos — O tenente general A. Kool 
é nomeado ministro da guerra, sustentando o 
projecto do seu predecessor sobre a reorgani- 
sacáo do exercito. 

5 Hespanha — O sud express. Madrid-Irun 
descarrila entre as estações de Palácios e Ata- 
quinos, ficando a maioria das carruagens vol- 
tadas, morrendo o fogueiro e um creado do 
restaurant e ficando feridos alguns viajantes. 

França — Batem-se em duello á pistolla e 
depois á espada em Nice o conde de Tasnows- 
kin e o tenente-coronel Tolstoi ficando o pri- 
meiro ferido no ante-braço. 

Roumania — Realisa-se a abertura do par- 
lamento. 

6 Bulgária — O gabinete Karavelof manda 
prender onze membros do comité revolucio- 
nário, macedónio búlgaro com o seu presidente 
Savarof. 

7 Allemanha — -Produz-se em Colónia uma 
grave crise na industria metallurgica. A fabrica 
Krupp. em rasão da falta de encommendas, 
despeae milhares de operários. 

Suécia — As duas camarás do Rigsdad re- 
jeitam a proposta do deputado Nystrenn, so- 
bre a abolição da pena de morte. 

8 China — Rebenta nova revolta na Mongó- 
lia e no Cham-Si. 

Rússia — O tzar encarrega o general Van- 
norski, ministro da instruccão publica, de re- 
formar e melhorar os estudos, reorganisando 
as escolas do império. 

Hungria — O partido socialista, no seu con- 



gresso annual em Szentés, reclama uma sepa-< 
ração mais completa entre a Hungria e a Áus- 
tria, bem como o estabelecimento do suffra- 
gio uni\'ersal. 
8 França — Visita da esquadra italiana aos 

Cortos francezes do Mediterrâneo, levando a 
ordo do navio almirante Lepanto o duque de 
Génova, encarregado de cumprimentar em 
nome do rei Victor Manuel ii o presidente da 
Republica, pacando assim a visita que a esqua- 
dra franceza tez em abril de 1899 ao rei Hum- 
berto I. 

10 Inglaterra — Um violento incêndio des- 
troe dezoito casas em Andover, lançando na 
miséria mais d*uma centena de pessoas. 

China — O principe Tuan e Tung-Fuh-Siang 
descontentes com as penalidades que lhe fo- 
ram impostas por imposição das potencias, 
fomentam uma revolta na Mongólia e no 
Chien-Si. 

Mecklembourg-Schwerim — (Allemanha). O 
grão-duque Francisco iv completa dezenove 
annos de edade e toma a direcção do gover- 
no. Desde 10 de abril de 1897 que o duque 
Jean-Albert exercia a regência. 

1 1 Portugal — Inauguração do congresso 
dos núcleos da Liga Nacional contra a tuber- 
culose, reunido na sala Algarve da Sociedade 
de Geographia de Lisboa. É' recebida por Sua 
Magestade El-Rei o sr. D. Carlos no paço das 
Necessidades uma numerosa commissãd, pre- 
sidida pelo Em."" Cardeal Patriarcha de Lis- 
boa, pedindo a restauração das ordens religio- 
sas. A resposta de Sua Magestade El-Rei im- 
pressiona agradavelmente a opinião liberal do 
paiz: «Como Rei d'um Paiz onde a Religião 
Catholica é a Religião do Estado, acceito a 
representação e a entrego ao meu governo, 
para que resolva o assumpto por forma con- 
sentânea com as leis do Estado». 

Estados- Unidos — É officialmenté confirma- 
do o rompimento diplomático entre os Esta- 
dos Unidos e a Venezuella. 

14 Itália — O pessoal de bordo dos navios 
surtos no porto de Génova decidem fazer greve 
geral. Os vapores suspendem a sua partida 
desde i5. 

1 5 Itália — O papa celebra consistório se- 
creto, nomeando cardeaes os arcebispos de 
Benevento, Carcovia, Praga, Pavia, Verona e 
Ferrara, monsenhor Tripepi, substituto do se- 
cretario d'estado, monsenhor delia Volpe, mor- 
domo de S. S., monsenhor Gennari, assessor 
do Santo officio, monsenhor Martinelli, dele- 
gado apostólico nos Estados- Unidos e monse- 
nhor Sanmintatelli-Zabarella, auditor da ca- 
mará apostólica. 

Hespanha — Reunem-se em Barcellona seis- 
centos operários catholicos, protestando con- 
tra a perseguição religiosa e votando uma 
mensagem de adhesão ao Papa. 

16 — China — Um violento incêndio destroe 
o palácio da imperatriz, em Pekin, habitado 
actualmente pelo marechal conde de Wal- 
dersee e pelo estado maior, perecendo o ge- 
neral Scwarzhof em consequência de ter vol- 
tado ao local do 'ncenjlúj.^g^^a ^i^^^^^j. 
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cão predilecto. Attríbue-se o incêndio a mal- 
vadez. 

17 — Portugal — Batem-se em duello á pis- 
tolla trocando duas balas felizmente sem re- 
sultado os conselheiros Ferreira d' Almeida 
ministro de estado honorário e o contra almi- 
rante Guilherme de Brito Capello, motivado 
por discussão na imprensa. 

— Áustria — Cerca de 20.000 austríacos em 
Vienna dirigem ao tzar uma mensagem pedin- 
do-lhe que conceda á Rússia uma constituição 
liberal. 

— Allemanha — Dá-se na egreja catholíca 
de S. Miguel em Berlim uma enorme explosão 
durante o ensaio do cantochão, causando des- 
troços e ferimentos. Julga -se ter sido propo- 
sitada. 

18 - Canadá — Declaram-se em greve 700 
operários da fabrica de papel de Gradmore. 

— Itália — O Papa celebra consistório pu- 
blico para a imposição dos chapéus aos novos 
cardeaes. 

— Jlkas Canárias — Declaram-se em greve 
2: Soo carregadores de carvão e de fructas em 
Teneriffe. 

— Inglaterra — Sir Michael Hicks-Beach, 
ministro da fazenda apresenta ao parlamento 



o ornamento jsperal cujo deficit avalia em 55 
milhões esteiimos. Propõe augmentar a taxa 
do imposto de rendimento, crear um novo 
imposto sobre o assucar refinado e sobre o 
carvão exportado e emittir um empréstimo 
de 60 milhões. A imprensa mostra-se adversa 
ao direito de exportação sobre o carvão. 

19 — França — Um* violento incêndio des- 
troe duas grandes fabricas no bairro de Char- 
trons em Bordéus. Os prejuízos são avaliados 
em dois milhões de francos e íicando nume- 
rosas pessoas feridas. 

-^Inglaterra — Suspendem-se as transac- 
ções nas docas de Cardiff. Os negociantes de 
carvão recusam-se tomar a responsabilidade 
do novo imposto, que os productores também 
não querem acceitar. 

20 — Portugal — E* publicado um novo de- 
creto, re^Iarisando a situação das associa- 
ções reliaiosas no paiz. 

— Inglaterra — A camará dos communs 
approva por 186 votos contra 1 17 o projecto 
do empréstimo de 60 milhões esterlinos. 

— Rússia — Rebentam desordens na fabrica 
metallurgica de Chkuta em S. Petersburgo, 
recusando-se os operários a trabalhar e incen- 
diando os escriptorios. 
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Abril — 8 Gabriel Charles Calamard La 
Fayette, em Puy, 85 annos, escriptor e homem 
politico, deixou varias obras entre outras: Dan- 
te, Michel Ange^Machiavel e Poesie des champs. 

1 5 General Gras, em Auxerre, inventor da 
espingarda do seu nome. 

18 Sophie Alexandrine Croizette, em Paris, 
53 annos, actriz franceza de notável belleza e 
intelligencia ; debutou na Comédie em 7 de 
janeiro de 1870 no Verre d'eau e deixou o thea- 
tro em 1 de janeiro de i883, casando em i885 
com o banqueiro americano Jacques Stem, 
dedicando-se por fim á familia. 

23 Adolphe Ghnkel, em Dresden, composi- 
tor austriaco, deixou alem de outras operas a 



Attila cantada em Dresden em 1895 e uma 
opera cómica intitulada Jean Bart, 

25 Charlotte Yonge^ em Winchester, es- 
criptora ingleza, notável pelos seus contos es- 
criptos para a mocidade, entre outros O Her- 
deiro de Radchyffe que lhe determinou o ini- 
cio da sua reputação. 

25 Marie Dhonsart, em Paris, escriptora 
franceza, deixou varias traducções de livros 
inglezes e italianos e alguns originaes, entre os 
quaes : ^ortraits d'outre Manche^ Le Prince 
Èismarky Mr. Gladstone, Les grandes voya- 
geusesy etc. 

27 Jules Duplessis Kergomard, em Morlaix, 
escriptor francez. 
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THEATROS 

Primeiras representações de oriftinaes portugueses e traduccóes durante o me\ de Abril 



Março — 29 Castello Histórico, comedia 
em 3 actos de Bisson e Turique, traducção do 
sr. Mello Barreto em beneficio do actor Au- 
gusto Rosa. (Theatro D. Amélia). 

Abril— i A Empenhoca, comedia em 4 actos 
original do sr. Freitas Branco em beneficio do 
ensaiador Leopoldo de Carvalho (Theatro do 
Gymnasio). 

5 Viagem ao Tio Barriga, peça do sr. Lo- 
pes Teixeira com musica do maestro Nicolino 



Milano (Theatro do Príncipe Real do Porto). 
6 O Segredo da Morgada, opereta oricinal 
do sr. Campos Monteiro e musica do sr. Hen- 
rique Carneiro (Theatro do Príncipe Real). 

19 Bico DE Papagaio, magica original do sr. 
Eduardo Garrido com musica do maestro bra- 
zíleiro Milanez (Theatro da Trindade). 

20 Os Dois Brazões, comedia de Blumen- 
thal e Kadelburg traduzida, pelo sr. l-ara Eve- 
rard (Theatro ue D. Maria). 
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Dada a vulgarisação sempre crescente da atte photographica entre amadores, que d'elia 
/asem agradável entretenimento, daremos com a regularidade possivei n'esta secção, noticia de 
processos, formulas, machinas ou inventos, que possam ser praticamente utilisaveis, 

Experiências sobre os banhos dado de não se aspirar por serem nocivos á 

servidos e seu aproveitamento saúde. 

Quando todos os residuos tiverem desappa- 

Raros são os amadores que se preoccupam recido ficará uma solução que será o azotato 

com o emprego e aproveitamento dos banhos de prata. 

servidos, e, todavia são interessantes e vanta- 3,"— Enche-se um boião com agua distillada, 

josas as experiências que se podem fazer e en- deitando-lhe 20 ou 3o gottas de acido chlory- 

tre as quaes apontamos as seguintes do Pho- drico, e misiura-se bem com uma vareta de 

logram e que não exigem nem laboratório vidro. 

especial nem profundos conhecimentos chi- Dilue-se a solução de azotato de prata, 

micos : obtida na segunda experiência, em agua de 

1." — E' sabido que o banho fixador é com- chuva ou fervida e filtra-se deixando cahir as 

posto de agua e hyposulfito de soda e quanto gottas da filtração lentamente sobre a solução 

mais vezes tiver servido tanto maior é a sua chlorydrica. Forma-se então um esplendido 

concentração de partes de substancias não re- precipitado branco que se assenta no fundo do 

duzidas pelos reveladores. Esta matéria dissol- recipiente, 

vida é sobretudo um sal de prata. Logo que esteja filtrada toda a solução agi- 

Tome-se um pedaço de cobre, uma moeda ta-se o conteúdo do boião e deixa-se descan- 
de 20 réis, por exemplo, limpe-se escrupulosa- çar o precipitado branco que não é mais que 
mente uma das faces, mergulhe-se depois a o chloreto de prata» Juntam-se ainda algumas 
moeda no banho velho fixador, alguns minu- gottas de acido chlorydrico diluído em seis ve- 
tos depois vèr-se-ha a face que se limpou tor- zes o seu volume d'agua e se apparecerem 
nar-se prateada. Deixando-a bastante tempo ainda novos precipitados deixe-se descançar. 
em contacto com o banho augmenta o depo- Finalmente decanta-se com precaução e re- 
sito da prata e fórma-se um verdadeiro espe- colheremos então o chloreto de prata que tem 
lho se a limparmos levemente com um panno sempre fácil e útil emprego na photographia. 
fino. 

N'esta expenencia, o deposito da prata é 

{)roduzido em virtude do phenomeno electro- Novo reforçador 

yse. levando-nos a perguntar se não será pos- ^ sociedade allemã AnilinFabrikation, re- 

sive extrahir do banho a prata n elle contida, ^ommenda esta nova formula: Em seguida á 

2.0- Em logar de mutihsar os banhos de ^^^ g^ ^^ ^^^^^ ^ depois de lavado cuidado- 

hyposulfito após um emprego maiS ou menos semente, ou no caso de estar já secco, immer- 

prolongado, guardem-se num frasco, , sendo gindo-o em agua fria durante alguns minutos, 

certo que estes banhos serão tanto maisncos ^^,,^.3^ „,^4 .j^^ contendo o^eguinte ba- 

em prata quanto maior for o numero de cha- l . ^ 
pas nxacias. 

Tome-se então um boião bem limpo e dei- Sulfocyaneto de mercúrio 10 gr. 

te-se n'elle o banho atravezum panno fino, afim Chloreto de sodium 10 gr. 

de o separar das impurezas que possa conter, Agua 5oo gr. 

enchendo-o até dois ou três centímetros da Ao contrario do que succede com o banho 

^^í^^' . .^ de bichloreto de mercúrio, a imagem não des- 

Mergulhe-se em seguida no boião algumas apparece, e torna-se pouco a pouco mais visi- 

varetas de cobre ou ainda de zinco, sendo pre- vel. Retira-se do banho o cliché logo que se 

ferivel este ultimo que dá melhor resultado, reconheça ter attingido o resultado desejado, 

tendo o cuidado de as limpar muito bem. De- lavando-o em seguida em agua pura. 

more-se a operação durante alguns dias, de- Querendo tornal-o ainda mais intenso pas- 

vendo-se de vez em auando agtar o liquido, sar-se-ha após a lavagem por um novo banho 

Deposita-se no fundo do boião um residuo composto de : 

de cor acastanhada ; decanta-se com precau- . 

cão e deita-se sobre o residuo um pouco de Agua. 100 cc. 

acido azotico em quantidade sufficiente para Amoníaco 4 cc. 

o cobrir, depois deixa-se repousar em sitio obtendo-se então um tom castanho que se pôde 

quente, podendo ser perto de um fogão. tornar negro se em vez do banho de amoníaco 

A dissolução do precipitado faz- se pouco a fór empregado um banho de i5 grammas de 

pouco com a elevação da temperatura, produ- sulfito de soda anhydro para cada 100 gram- 

zindo vapores nitròsos, devendo haver o cui- mas de agua. 
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trarem-se, v a velocidade d'aquella e w' a do comboio, 
temos: 

V 9 V T O T 

— = — c — =^ OU — = 5^ d'onde t«=324 

V T V 3o T 3ò . 

e portanto t— i8 e T-f 36 = 54 e t 4-9 = 27 çue na ver- 
dade simplifica a resolução. 

Dos problemas de xadre; as resoluções que nos man- 
daram sdo todas accordes, como deviam ser. 



■Oh! liberdade de imprensa! . . , 



I. R7R 


1.P5CR 


2. P4R 


2. R 2 C Ra. 


3. R 7 Ra. 


3. R I T Ra. 


4. P 5 R xeque 


4. R I C Ra. 


5. P 6 R xeque e mate 





PROBLEMAS 

Num. 3 

Um barril de vinho tinlia 80 litros. Tiram - 
se-lhe um certo numero de litros e substi- 
tuem-se por agua. D'esta mistura, tiram -se 
de novo o mesmo numero de litros que se 
substituem também por agua, depois do que 
o barril S(5 contem 45 litros de vinho. Quan- 
tos litros se tiraram de cada vez ? 



Num. k 

Curiosidade. — Achar quando se queira 
juntas as cartas similhantes d*um baralho. 
Como ? 

PROBLEMA DE XADREZ 

Num. 5 Negros (6 peças) 



Resoluções dos problemas do numero anterior 

N.*^ I — A carruagem, 54 horas ; o com- 
boio, 2'] horas. 
N.^ 2 — Xadrez: 



Recebemos de muitos dos nossos assignantes resolu- 
ções exactas dos problemas mathematicos e de xadrei 
que publicámos Entre ellesj especialisamos Kepi.er, que 
nos envia uma variante na resolução do problema n.** r 
do mez de Abril, a qual gostosamente publicamos : — 
•Attenaendo a que as velocidades de dois moveis que 
percorrem um mesmo espaço sdo inversamente propor- 
cionaes aos tempos gastos a percorrel-o, e dizendo que 
T é o tempo que leva a carruagem e o comboio a encon- 




.///< * k.^//^ y//M '^//M 

\,.'...U <...v^ ///M ^y//M 



BiiANCos (3 peças) 
Os brancos jogam, e dáo mate em sete lanços 




BÓNUS AOS NOSSOS LEITORES 

Por combinação particular entre as casas em seguida mencionadas e esta 
empreza, os nossos leitores poderão obter, contra a apresentação do respectivo 
annuncio, publicado nos SERÕES, um bónus de 5 por cento sobre a im- 
portância das compras que efifectuarem n'aquelles estabelecimentos : 

MODAS — Lopes de Sequeira — Rua do Ouro, 28^ a 2g^. 
ALFAYATERIA — Pinheiro, Sobrinho — A^w^ di S, Julião, 83 a 87, 
CAMISARIA — Pitta — Rua Atigtisia, 193 e 197. j 

ARTIGOS DE NOVIDADE— A Ph^mx— Rua do Ptincipe.ediJicsêép^âwenídaPaTaee. 




SPORT AÉREO 



PEOFiADAMBNTE contiiiúa O cspirito invciitivo 
a procurar resolução ao problema da lo- 
comoção aérea, experimentando todos os 
processos, tentando todas as imitações do voo 
das aves, n'esta velha e constante ambição que 
já tomou tão celebres, como fabulosas, as 
clássicas azas de cera do pretencioso ícaro, 
sem fallar nas innumeras azas de pau afivella- 
das bem contra vontade aos costados de muito 
audacioso infeliz. A mecânica moderna, po- 
rém, dispondo de todos os recursos que a 
sciencia e a industria vem todos os dias entre- 
gar ás combinações de raro equilibrio que 
aquella imagina, accelera a resolução final. 



opiniões scientiíicas deverá ser uma conquista 
das mais notáveis a levar em conta de inven- 
tario ao século actual. O director de fabrica 
Emilio Nemethy, em Arad, na Hungria, cons- 
truiu de pequenas dimensões um modelo de 
machina voadora, que a gravura representa 
suspensa no espaço para melhor comprehen- 
são do engenho, e na qual o inventor deposita 
a maior confiança, feitas diversas modificações, 
julgando que ella voará tão facilmente como 
o desenho demonstra e custando preço concor- 
rente com o da automóvel para lhe dar a appli- 
cação geral de sport, A machina voadora mun- 
danisa-se desde já ; não se restringe aos ser- 




impulsiona as tentativas e anima esperanças viços militares de campanha, nem ás commu- 

de próximo êxito. É este já o terceiro modelo nicaçóes rápidas do commercio. Nemethy 

de machina de voar que apresentamos n'este utilisou na sua construcção os mesmos princi- 

curto periodo, porque seguimos a evolução pios scientificos que determinam o fabrico dos 

d'este invento que, no dizer de autorisadas papagaios e os fazem elevar no espaço, diver- . 
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tido passatempo do rapazio n*esta época do 
anno. O novo apparelho semelha-se ao do en- 
genheiro Kress, de Vienna d'Austria, ou ao do 
conselheiro Hotfmann, de BerHm. Um pequeno 
motor de gazolina, de triph*ce expansão, actua 
o parafuso ou roda voadora e a corrente de 
ar desenvolvida por debaixo da superfície do 
papagaio será sufficientemente forte, segundo 
a opinião do constructor, para manter flu- 
ctuante o apparelho, logo que elle se eleve na 
athmosphera; mas para o elevar projecta Ne- 
methy uma rampa arrebatada, por onde role 
em rápida carreira, semelhante áquella que 
para o mesmo eífeito faz a creança que pre- 
tende lançar o papagaio. No modelo definitivo 
a envergadura das azas será de 8 metros e a 
sua superfície de 18 metros quadrados para 
um peso total de 140 kilos, incluindo o via- 
jante. Corresponde a 8 kilos por metro de su- 
perfície de aza, proporção derivada da do peso 
e tamanho de aza nas aves. A força calculada 
para o motor parece, porém, pequena para o 



peso, embora Nemethy sustente ser suffi- 
ciente, e n*esta proporção de força motriz e 
de peso dos apparelhos está uma grande diífí- 
culdade do problema. Quanto mais peso, maior 
força ; mas quanto maior força maior motor 
que augmenta o peso, e assim por diante. Uma 
das curiosidades da machina Nemethy, que 
estudou a fundo o voo das grandes aves ma- 
rítimas e de presa, em viagens e em excursões 
especiaes, é a disposição do assento do via- 
jante e da sua ligação ao papagaio, a qual per - 
mitte por simples inclinação do corpo, imi- 
tando os movimentos instinctivos das aves, sem 
auxilio de mecanismo, fazer variar a posição 
do centro ae gravidade do apparelho e dar- 
Ihe direcção em todos os sentidos. Ha n'esta 
ligação particular da machina Nemethy e 
n'este novo methodo de direcção do voo uma 
interessante, nova e sem duvida fructuosa 
applicação de equilibríos e de condições de 
estabilidade, que são novos elementos para a 
resolução doeste problema. 



MEMENTO ENCYCLOPEDIGO 

D'uma forma succinta, compatível com a índole e espaço doesta revista, continuamos a dar 
noticia, acompanhada quanto possível de illustração, dos principaes acontecimentos que vão 
dia a dia prendendo a attenção publica^ na politica de cada pai^y nas sciencias e nas artes, na 
vida mundana^ e que reflectem as modalidades da opinião, constituem as tendências d'um dado 
momento^ attestam o trabalho investigador e progressivo da humanidade, e memoram a exis- 
tência dos que representaram um papel proeminente ou exerceram uma influencia útil nos 
destinos da sociedade. 



ABRIL — 21 Áustria — Um incêndio destroe 
o castello de Brunesse, na Styria, onde se en- 
cerravam preciosas collecções de quadros, de 
Alberto Durez, de Veronesse de Van-Dyck, 

Eorcelanas, medalhas riquissimas e magnifica 
ibliotheca. 

— Estados-Unidos — A confederação toma 
posse das ilhas de Cagayau e Sibutu, compra- 
das por 100:000 dollars á Hespanha. 

— Chili — E^ declarada a crise ministerial. 
O novo gabinete fica assim composto : presi- 
dente do conselho o sr. Annibal Zanarti ; mi- 
nistro dos negócios estrangeiros o sr. Orrego 
Luco ; da justiça o sr. Ventura Carvalho ; da 
fazenda o sr. Martiniano Rodriguez ; da guerra 
o general Palácios ; da industria o sr. Arthur 
Alessandri ou o sr. Joaquim Femandez. 

22 Estados-Unidos — Desencadeiam-se ter- 
ríveis temporaes em todos os estados da Ame- 
rica do Norte. Um cyclone mata 200 pessoas 
em Victoria, colónia ingleza. — Os Estados- 
Unidos, a Hespanha e a Allemanha avisam a 
republica de Venezuela de que não julgarão 
procedentes as decisões dos tribunaes vene- 
zuelanos, e de que serão considerados nullos 
alguns decretos do poder executivo da mesma 
republica. A Grã-Brettmha e os Paizes Baixos 
farão declarações análogas. 

23 Rússia — Celebra-se a primeira confe- 
rencia entre o sr. Delcassé e o chanceller da 



Rússia. — Ó ministro de instrucção publica or- 
dena a reabertura de todas as universidades. 
Dois mil alumnos da universidade de S. Pe- 
tersburgo votam n^uma reunião magna uma 
moção pedindo ao governo que addie os exa- 
mes para o outomno. 

— Hespanha — São firmados os decretos 
dissolvendo o parlamento e convocando os 
collegios eleitoraes. 

— China — Um decreto imperial constitue 
uma junta encarregada do exame das refor- 
mas necessárias ao império. 

24 Áustria — Os radicaes allemães apresen • 
tam uma proposta prohibindo residência aos 
jesuitas na Áustria. 

25 Allemanha — E' preso o secretario do 
ministério do interior Robert Heder, accusado 
de falsidades, tendo confessado o delicto. — 
O imperador Guilherme pronuncia um discurso 
perante os benedictinos de Maríalaah, affir- 
mando-lhes que podem contar com a sua be- 
nevolência. — Dá-se uma explosão em três cal- 
deiras na fabrica de âmbar em Griesheim, a 
qual se incendiou logo. Morreram no sinistro 
So pessoas e ficaram feridas 140. 

— França — E' assignado ad referendum o 
tratado de commercio entre a França e a Tur- 
quia. 

— Hespanha — Na bibliotheca do palácio 
reai é descoberto um roubo de considerável 
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numero de moedas de ouro do tempo de Vi- 
riato e Wamba. valiosíssimos broches e mui- 
tos códices. — Os empregados dos carros elé- 
ctricos voltam a declarar-se em greve pelo não 
cumprimento do convénio de 1899, havendo 
tumultos e ficando feridos alguns agentes e 
grevistas. 

— Inglaterra — A camará dos communs 
approva por 279 votos contra 122, a proposta 
auctorisando os viúvos a casarem com as cu- 
nhadas. 

26 França — E' preso em Paris um austríaco 
accusado de entregar á casa Krupp o segredo 
do fabrico das armas francezas, sendo tam- 
bém presos quatro cúmplices, operários da fa- 
brica de Commentry. 

— Argel — Um bando de indígenas da ka- 
bilda de Beni-ben-Asser, trucidam a quasi to- 
talidade dos habitantes da aldeia de Margue- 
ritte e fusilam o administrador, os gendarmes 
e o guarda florestal, bem como 5o colonos que 
tinham aprisionado. 

27 America do Sul — O medico militar de 
Buenos- Ayres, dr. Villar, pretende ter desco- 
nerto um soro contra a tuberculose. 

28 Marrocos — O sultão manda passar uma 
ordem de prisão contra o grão-visir. Attri- 
bue-se este facto a intrigas da corte. 

2^,Hespanha — Inauguração da exposição 
nacional de bellas artes em Madrid, com a as- 
sistência da família real e corpo diplomático. 
Entre os vários quadros está exposto um re- 
trato de senhora feito pelo pintor portuguez 
Malhoa que a critica distingue com pouco vul- 
gares louvores. 

— Turquia — Produzem -se manifestações 
anti-semiticas em Kustendil, p^^trando os 
manifestantes na synagoga e mlM'atando os 
judeus. 

— Áustria — Os operários de Leopol, sem 
trabalho e cheios de fome assaltam as pada- 
rias. 

— Portugal — Cheea a Lisboa acompanha- 
d# de sua comitiva a bordo do yacht Prinzes- 
sin Victoria Luise^ o príncipe George de Ba- 
viera. 

3o Allemanha — E' preso no palatinado em 
Berlin por dois policias disfarçados de mulhe- 
res, um celebre estirpador assassino de 18 mu- 
lheres a quem mutilou horrivelmente. 

— Inglaterra — A camará dos communs 
confirma a approvação do imposto sobre a 
exportação do carvão por 25 1 votos contra 
148. 

— Marrocos — O grão vizir Ben Muza é 
exonerado e substituído por Gamia. 

— Canadá — Declaram-se em greve 600 tra- 
balhadores dos cães de Montreal. 

— Argel — Produzem-se manifestações an- 
ti-semiticas pela presença de Max Regís e do 
seu adversanopolitico Laberdesque em uma 
cervejaria de Tantonvílle recebendo o primei- 
ro duas balas na cabeça e ficando gravemente 
ferido. 

MAIO— 1 Inglaterra — Os mineiros inglezes de- 
cidem pôr-se em greve geral no caso de o go- 
verno manter o imposto sobre o carvão, diri- 



gindo n'este sentido uma espécie de uliimatum 
ao ministro da fazenda. — A commissão militar 
da camará dos communs rejeita o projeto de 
reorganísação do exercito apresentado pelo 
Siir. Brodrick, secretario d'estado da guerra. 
—-Itália — I)eclaram-se em greve os bar- 
queiros de Livomo que pedem augmento de 
salário. 

— índia — Um violento incêndio destroe em 
Arrely uma fabrica de prensas para enfardar 
algodão, morrendo 33 operários dos 45 em tra- 
balho. 

— Chili — O presidente Errazuryz dá a sua 
dimissao por talta de saúde. Substitue-o na 
presidência da republica o Snr. Zanartu, vice- 
presidente. 

2 Inglaterra — 75o.ooooperarios votam uma 
greve durante ura mez se ò governo persistir 
no imposto sobre o carvão. 

— Japão — O ministério japonez dá a sua 
demissão collectiva. 

3 Florida — Um incêndio destroe a maior 
parte de Jacksonville. Os bairros incendiados 
tinham cerca de 3 kilometros de extensão, fi- 
cando destruídos 1 3o prédios. As perdas ava- 
ham-se em i5 milhões de dollars. 

4 Itália — O rei Victor Manuel assigna um. 
decreto creando uma ordem denominada Tra- 
balho^ para recompensar os operários que se 
distingam em estudos relativos aos trabalha- 
dores. 

— Allemanha — Encerra-se a sessão legisla- 
tiva de landstag prussiano. O imperador accei- 
ta as demisoes dos ministros da lazenda e 
da agricultura. 

5 Itália — O governo ordena que as alfan- 
degas reclamem os certificados de origem pa- 
ra os vinhos importados. 

ó Malta — Realisa-se um comício de 25.ooo 
pessoas, protestando contra a substituição da 
língua italiana pela íngleza, ordenada pelo go- 
verno de Londres. 

— Hungria — Celebra-se em Buda Pesth 
uma imponente manifestação socialista de 
sympathia aos estudantes russos. 

— Allemanha — Em substituição dos minis- 
tros da fazenda, da agricultura e do commer- 
cio e industria demissionários são nomeados 
os srs. Rheinhaben, Podbledlkl e Moeller sen- 
do também nomeados: ministro do reino o 
sr. Hammersteín. presidente do districto de 
Metz o sr. Kroetlíe, secretario dos correios e 
telegraphos. 

— Estados Unidos — O governo resolve re- 
duzir a 40.000 homens o seu exercito nas Fi- 
líppinas. 

7 Estados Unidos — E' proposto ao presi- 
dente Mac Kinley a nomeação d*uma commis- 
são mixta, afim cTesta estipular o preço do ca- 
nal de Panamá para ser adquirido por aquella 
republica. 

o Hespanha-^ E' decretada a suspensão de 
garantias constitucíonaes na província de Bar- 
celona, generalisando-se atreve aos operários 
de todas as industrias e omcios, sendo condu- 
zidos para bordo do ^elayo 21 agitadores. 

— Portugal — E' apresentada pelo ministro 
da marinha ao parlamento uma proposta de 
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lei, auctorísando o governo a reformar a lei de 
21 de abril de 1892, relativa aos serviços de 
soccorros a náufragos. 

— França — Batem -se em duello á pistola, 
em Paris, Sorcey filho com Laurem TaiUarde, 
trocando as balas sem resultado. 

9 Portugal — E' apresentado ao parlamento 
pelo ministro da fazenda uma proposta de lei 
modificando os impostos de direitos de mer- 
cês e de emolumentos das secretarias d'Estado 
e outra auctorisando o governo a modificar o 
actual contracto com o Banco de Portugal. 

— Inglaterra — A camará dos communs 
approva por 261 votos contra 58 a proposta 
do chanceller da fazenda fixando a lista civil 
em 343:000 libras steriinas por anno. 

10 Allemanha — E' presente ao Reichstag 
um projecto prorogando até 1903 o tratado 
commercial entre a Inglaterra e a Allemanha. 

1 1 França — E' nomeada uma commissão 
encarregada de rectificar a fronteira do Con- 
go francez e da região de Cabinda, perten- 
centes a Portugal. 

— Estados- unidos — E' imposto aos assu- 
cares argentinos o direito supplementar de 10 
cêntimos por kilogramma. — Declara-se o krack 
na bolsa de New- York nos valores do trust das 
companhias do caminho de ferro e o do aço, 
sobre os quaes se jogava loucamente. Reper- 
cutem-se em Londres as consequências do de- 
sastre bolsista que determina numerosas ruí- 
nas ao mesmo tempo que enriquece os gran- 
des financeiros especuladores. 

— Rússia — Manifesta-se um pavoroso in- 
cêndio nas docas de Wladiwostock, attribuin- 
do-se a malvadez dos chinas. 

— America do Sul — E' apresentado á ca- 
mará dos deputados em Buenos-Ayres um pro 
jecto de lei creando o divorcio. 

12 Itália — Os pedreiros e serventes de Mi- 
lão declaram se em greve. 

i3 Itália — Os coveiros dos cemitérios de 
Nápoles declaram-se em greve. 

— Rússia — Um enorme incêndio destroe 
parte da cidade de Bresteitowski, ardendo bas- 
tantes casas particulares e alguns edifícios pú- 
blicos. 

— Inglaterra — O governo inglez apresenta 
um projecto de reorganisaçao do exercito au- 
gmentando de 25 :00o homens o efFectivo em 
tempo de paz. 

14 Estados-Unidos — E' publicado um de- 
creto que reorganisa o exercito dos Estados- 
Unidos, elevando o seu effectivo a 76:000 ho- 
mens. 

— Bélgica — A União Syndica de Bruxellas 
vota uma moção contra a annexação do Congo, 
permanecendo a sua administração sob o cui- 
dado do rei Leopoldo. 

— Hespanha — Restabelecem-se as garan- 
tias em Barcelona, levantando-se também o 
estado de sitio decretado por occasião da ul- 
tima greve. 

— Portugal — E' discutido na camará dos 
deputados o projecto de reforma da contribui- 
ção predial, resultando da discussão o rompi- 
mento das relações politicas entre o sr. Hintze 
Ribeiro, chefe do partido regenerador e da 



actual situação, e sr. João Franco Castello 
Branco, seu antigo correligionário e ministro 
em passadas situações sob a sua presidência. 

— China — O governo do império celeste 
responde á nota coilectiva das potencias alha- 
das em que estas declaram acceitar os offere- 
cimentos dos plenipotenciários chinezes que 
propõe pagar as indemnisações em 3o annui- 
dades de 1 5 milhões de taeis provenientes dos 
direitos das alfandegas indigenas de Pekin. 

i5 Portugal — Abertura da exposição de 
pintura e esculptura em Lisboa da Sociedade 
Nacional de Bellas-Artes. 

16 Allemanha — Manifesta-se um violento 
incêndio nas docas de Dantzig. 

17 Bélgica — IJm incêndio destroe quasi 
completamente o palácio de Amalienberg,pro- 
priedade do príncipe de Dinamarca. 

iS Estados- Unidos — O syndicato dos pa- 
trões de New-York despede perto de 20:000 
operários de Albany. 

— Bélgica — A camará dos deputados 
approva por 65 votos contra 55 os créditos 
para as legações no Quirinal e no Vaticano. 

20 Estados- Unidos — Declara-se uma gran- 
de greve entre os operários machinistas e con- 
ductores de New-York. O numero dos operá- 
rios dos Estados-Unidos, Canadá e México que 
abandonaram o trabalho é calculado em 5o:ooo, 
reclamando o dia de trabalho de o horas com 
o mesmo salário que recebem pelo dia actual 
de 10 horas. 

— Portugal — Sessão real no palácio das 
cortes para a cerimonia do juramento do prín- 
cipe herdeiro sua alteza o senhor D. Luiz Fi 
lippe, em cumprimento do art. 79.** da Carta 
Constituci^^. 

21 EstJK^-Unidos — Rosevelt pronuncia 
um discurso na exposição de Buffalo, procla- 
mando a necessidade da união dos Estados- 
Unidos e das republicas sul-americanas contra 
a oppressão da Europa. 

22 Inglaterra — Uma violenta borrasca cae 
sobre Solent, apanhando o yacht Shamrofk 
II, que tinha a seu bordo o rei Eduardo th, o 
qual teve a vida em grave risco, ficando o 

yacht muito avariado. 

23 Inglaterra — Fórma-se em Cardiff um 
grande syndicato para abastecer o mercado 
francez de carvão, comprando em Virgínia mi- 
nas carboníferas e os caminhos de ferro que 
servem a sua exploração. 

— Itália — A Itália auctorisa a Inglaterra a 
passar por Somalíland a expedição contra 
Haumollah. — Suicida -se na pnsão de San Ste- 
fano por meio de enforcamento Angelo Bresci, 
assassino do rei Humberto. 

— Hespanha — Realisa-se em Madrid a 
abertura do congresso naval com a assistência 
dos príncipes das Astúrias. 

24 Hespanha — Nos distríctos de Málaga, 
Córdova e Granada, sente-se um violento abalo 
de terra, desabando bastantes casas e produ- 
zindo numerosas victimas. 

— Inglaterra — A camará dos communs 
approva em segunda leitura por 149 votos con- 
tra 38 o projecto de lei da lista civil. 
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um sumptuoso baile offerecido por Suas Ma- 
gestades para solemnisar o acto do juramento 
da constituição do reino de Sua Alteza o Prin- 
cipe Real, como herdeiro da coroa. 

— Inglaterra — Uma explosão de grisu na 
hulheira Universal de Cardiff mata 70 minei- 
ros. — O embaixador da Rússia e o sub-secre- 
tario de estado dos Estados-Unidos teem uma 



informam os unionistas das potencias allíadas 
de que a corte imperial celeste está disposta 
a pagar a indemnisação de 45o milhões de 
taeis^ mas não acceita o juro de 4 %. 

3o França — Edmond Rostand, notável es- 
criptor francez, auctor do Cyrano de Berge- 
rac é eleito membro da Academia Fran- 
ceza. 




Photo. J. Godinho 
Visita db Lady Nortbcote ao campo db saudb ba colonu portuoubza em Bombaim 

Durante os me^es de novembro e maio, período annual em que a peste recrudesce em Bom- 
baim uma grande parte da população abandona as casas da cidade e vae acampar nos arrabal- 
des n'u4na área não atacada.^ vivendo então sob tendas construídas de bambus e de largas folhas 
de palmeira. Denominam-se campos sanitários e ficam sujeitos á inspecção e á vigilância da 
autoridade municipal. Pela primeira ve^ os campos de Kennedy^ em frente do mar aforam este 
anno pessoalmente inspecionados pelo governador geral da índia ingleja^ lord Northcote. A 
photographia reproduzida foi tirada na occasião em que lady Northcote visitava os campos de 
Prabhu Pathare^ onde se refugiou o colónia portuguesa de Bombaim. 



conferencia acerca da China. A Rússia nega-se 
a acceitar a indemnisação sem uma garantia 
internacional, a qual os Estados-Unidos recu- 
sam prestar. 

26 Rússia — Rebenta um violento incêndio 
perto da fortaleza de Cronstadt, calculando-se 
os prejuizos em dois milhões de rublos. 

28 Inglaterra — O congresso internacional 
dos mineiros pronuncia-se a favor do dia nor- 
mal de trabalho de 8 horas. 

29 China — Os plenipotenciários chinezes 



- Áustria — O sr. Berger declara na camará 
que os radicaes allemães desprezavam o sr. 
Lueger, e este respondendo áquelle orador, 
disse considerar o partido allemão infame e 
traidor á pátria. Os radicaes abandonaram a 
sala das sessões, insultando Lueger. 

— Itália — E' lançado ao mar em Spezzia o 
grande couraçado Regina Marçherita^ de 
13:426 toneladas, com a velocidade de 19 nós 
por hora. As caldeiras teem a força de io;poo 
cavallos de vapor. Oigitized by VjOO^ÍV 
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— Estados-Unidos — O inventor Edison é 
ameaçado anonymamente de sequestro de sua 
filha Magdaiena se não depositar em determi- 
nado sitio 25:ooo dollars em ouro. Edison avisa 
as auctoridades e manda collocar avisadores 
eléctricos em muitos pontos e janellas da pro- 
priedade em que habita, 

— Inglaterra — O congresso internacional 
de mineiros, em Londres, vota a responsabili- 
dade dos patrões em accidentes de trabalho, 
indicando -lhes a obrigação de indemnisar os 
operários e de os governos concederem pen- 
sões aos inhabilitados. — Nota-se grande de- 
crescimento de pedidos nas fabricas metallur- 
gicas. — Os fabricantes da Escócia diminuem 
novamente os jomaes dos operários. 

— Allemanha — E' accentuada a crise me- 
tallurgica. A fabrica Krupp despede muitos 
operários por falta de trabalho. 

— A/rica do Sul — Os boers aprezam Soo 
cavallos perto de Colesberg continuando a 
marcha para o sul. 

— Hespanha — Declaram-se em greve os 
empregados das pedreiras da Corunha, sendo 
secundados pelos operários dos diversos offí- 
cios, promovendo distúrbios com a guarda ci- 
vil que teve de fazer fogo, matando um e fe- 
rindo onze populares. E proclamado o estado 
de sitio. 

3i Rússia — Continua o movimento operá- 
rio. Nas fabricas de Neusky, nos arredores de 
S. Petersburgo, estão em greve lodos os ope- 
rários. 

— Africa — E' exonerado do seu cargo o 
governador de Kebdana. onde se commetteu 
o assassínio do francez Pouzet. 

— Áustria^ A camará dos deputados appro- 
va o projecto de lei relativo á construcçâo de 
canaes e regularisação dos rios. 

Jtjhho — I Portugal — Decreto acceitando 
a demissão de ministro dos negócios estran- 
geiros pedida pelo conselheiro João Marcel- 



lino Arroyo e nomeando para aquella pasta 
interinamente o actual mmistro da fazenda 
conselheiro Mattoso dos Santos. — Batem-se 
em duello á espada o conselheiro João Franco 
Castello Branco e o dr. João Pinto dos San- 
tos, ficando o ultimo com um ferimento na 
mão direita. 

— Itatia — A rainha Helena dá á luz uma 
prínceza que se chamará Yolanda Margarida. 
— O governo ordena que se active a repatria- 
ção das tropas italianas que estão na China. 

— Estados- Unidos— O governo decide man- 
ter o direito de físcalisar os assumptos de 
Cuba, sendo esta resolução communicada á 
convenção cubana. 

— Rússia — A policia de Kiew expulsa 480 
operários judeus. 

— China — Sae de Shangae para a Europa 
a esquadra allemã composta de 4 couraçados 
e 1 cruzador. 

— America do Sul — Abertura do congresso 
chileno em Valparaiso. 

2 França — O grupo radical socialista adhere 
ao congresso dos radicaes organisado para as 
reformas, republicanas. 

— Allemanha — O imperador Guilherme no- 
meia a rainha da Hollanda chefe do batalhão 
da guarda imperial. 

— Hespanha — Realisa-se a eleição de se- 
nadores. De 190 eleitos, o governo obteve 1 17, 
os conservadores 36 e os restantes partidos 37. 

4 Turquia — E' prohibida em Constantino- 
pla a representação do drama Çyrano de Ber- 
gerac por se considerar esta peça revolucio- 
naria. 

— Hespanha — E' demittido o presidente 
do Supremo ^-ibunal de Justiça, Santos Isasa 
e nomeado o"neral Martinez dei Campo para 
o substituir. 

— França — O procurador geral da Repu- 
blica junto do Alto Tribunal de Justiça, manda 
prender o conspirador conde de Lur-éaluces, 
que voluntariamente regressara a França. 
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Primeiras representações de originaes portugueses e tradnccÔes durante o me\ de Maio 



Abbil — 27 ViuvAj VELHA E TOLA, comedia 
em 3 actos, imitação do sr. Pereira Cabral, 
Um Bsuro, comedia em 1 acto, traducção do sr. 
Leopoldo de Carvalho, beneficio da actriz Bar- 
bara (Theatro do Gymnasio). 

Maio — 15 O Peepil, comedia em i acto; Por 
BEM, comedia drama em 3 actos, originaes do 
sr. dr. Illydio Amado íTheatro ae D. Marra em 
recita de caridade, e desempenhadas por ama- 
dores da primeira sociedade). 

18 O Severo, comedia em 3 actos, versão 
livre do sr. Eduardo Garrido (Theatro do Gym- 
nasio). 

— O NOIVADO DE Mebluchet, operetta em 3 
actos, traducção do sr. Bruno de Miranda 
(Theatro Avenida). 

22 ViAftEM k Turquia, peça em 3 actos, de 
Blumenthal e Kadeiburg, traducção do sr. 



Accacio Antunes (Theatro de D. Amé- 
lia). 

i 1 A guardadora de gansos, operetta de Le- 
terrier e Vanloo, traduzida pelo escriptor bra- 
zileiro sr. Arthur de Azevedo (Theatro da 
Trindade). 

Junho — i A rosa encantada, magica em 3 
actos e 8 quadros, original do sr. Assumpção 
Sousa, musica do maestro Joaquim Gomes, 
por um grupo de amadores (Theatro do Prín- 
cipe Real). 

5 Aldeia na corte, drama em 3 actos, ori- 
ginal dos srs. D. João da Camará e Delphim 
Guimarães (Theatro de D. Amélia). 

IO Os prancezbs no Bussaco, operetta em 3 
actos, original do sr. Eduardo Fernandes (Es- 
culapio)^ com musica do maestro Dias Costa 
(Theatro da Rua dos Condes).^ O U^ li:: 
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Maio — i3 Filippe Mendbz Vigo, em Madrid, 
senador vitalício e ex-ministro de Hespanha 
em Lisboa. 

24 Francisco José Tbixbira Bastos, em Lis- 
boa, 44 annos, escriptor muito conhecido e es- 
timado. 

28 CoNDB DB S. Januajuo, em Paço d' Arcos, 
72 annos, general de divisão reformado e es- 
tadista illustre, tendo exercido honrosas com- 



missões no paiz e no estrangeiro, e gerindo 
por diversas vezes varias pastas nos ministé- 
rios progressistas. 

3o Conde Gdilhbbmb de Bismasce-Scho- 
KHAUSEN, em Varzim (Allemanha), 49 annos^ 
2.° filho do principe de Bismarck. 

JuiíHO — 7 Riohabd Bidbzell, em New- York, 
notável escriptor e grande orador americano ; 
suicidou se lançando-se ao mar. 
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PHOTOGRAPHIA PRATICA 

Dada a vulgarisação sempre crescente da arte photographica entre amadores, que d'ella 
fazem agradável entretenimento y daremos com a regularidade possível n' esta secção, noticia de 
processos, formulas, machinas ou inventos, que possam ser praticamente utilisaveis. 



Novo banho de entoação 
dando tons variados 

A formula seguinte apresentada por Mr. Hé- 
lain á Société d'Etudes photographiques de 
Paris permitte modificar o tom usual das pho- 
tograpnias sobre papel-cítrato. 

Os tons produzidos pelo emprego dos ba- 
nhos de entoação preparados com sulfocya- 
neto d^amonia são totalmente modificados se 
se empregar na sua composição um iodeto al- 
canino. Com os papeis chamados «de citrato de 
prata» pôde levar-se a entoação até ao ver- 
melho carmim, conservando as provas até ao 
máximo (40 minutos approximadamente) no 
seguinte banho preparado pouco antes do seu 
emprego : 
Agua (quantidade suíHciente para) ... i litro 

Sulfocyaneto d'amonia 5 gr. 

Iodeto de potassa o,8»"5o 

Chloreto de ouro (dissolvido anterior- 
mente e deitado pouco a pouco, 
agitando-se sempre com uma vareta 

de vidro) o,«'25 

Este tom vermelho é naturalmente tanto 
mais puro quanto a substituição do ouro pela 
prata for mais completa, havendo portanto 
toda a vantagem em prolongar a operação de 
entoação. Diminuindo a quantidade de iodeto, 
o mesmo banho dá tons violetas tanto menos 
vermelhos quanto menor fôr a proporção d'este 
sal. Quando a reducção chegar a o,«'20 ou 
0,8^25 obter-se-ha então o tom muito approxi- 
mado do que se emprega geralmente na pra- 
tica corrente. 

Todos estes tons se obteem facilmente sem 
que seja necessário prolongar a entoação tanto 
tempo como para se chegar ao vermelho. 
9 

Reforçador para negativos 

Vários jomaes allemães dão conta de um 
novo banho reforçador que pôde ser bastante 
útil em casos especiaes, taes como para obter 
aguas bem illuminadas e muito transparentes 
etc, invenção do sr. Anders, de Dresden. 

Em primeiro logar deve o operador certifi- 
car-se que nenhum vestígio de hyposulfito se 



encontra no cliché^ que estando secco terá de 
se immergir em agua, passando- o em seguida 
a uma tina contendo uma mistura em partes 
eguaes da solução seguinte : 

A — Ferrocyaileto de potassa 4 gr. 

Agua distiUada 25o cc. 

B — Chloreto de ferro 4 gr. 

Oxalato de amónia 4 » 

Agua distillada 25o cc. 

Os clichés logo que tomem uma côr azul ou 
violeta, o que se produz rapidamente, retiram- 
se do banho lavam-se muito bem e sec- 
cam-se. 

Este banho tem principalmente a vantagem 
de não produzir os contrastes tão accentuados 
como succede com os outros geralmente em 
uso. 

9 

Revelador e fixador simultâneos 

O Dilettante indica o seguinte banho e asse- 
gura os melhores resultados, preparando se: 

A - Agua 75 cc. 

Sulfito de soda anhydro i5 gr. 

Soda cáustica 7 » 

Pyrocatéchine 7 » 

B — Agua 100 cc. 

Hyposulfito de soda . 20 gr. 

Para se utilisar, emprega-se : 

Agua 20 partes 

Solução A 8 » 

Solução B 10 » 

9 

Entoador e fixador sem ouro 

Transcrevemos do Bulletin d'Anthony, a 
formula seguinte na qual não entra o ouro e 
portanto mais económica : 

Agua distillada 1 1 5o gr. 

Carbonato de soda 7 » 

Acetato de chumbo 14 » 

Hyposulfito de soda 170 » 

O tom obtido com este banho varia de cas- 
tanho até ao negro, devendo a prova ser bem 
impressa e immersa3jj^(j^|>(jipho sem lavagem. 




Philosophia infantil 



— Mama, se eu casar, hei de ter um marido como o vapá ? 

— Certamente, meu amor. 

— E se não casar ^ hei de Jicar como a tia ? 

— Sem duvida 

— Então, mamã, é muito triste a vida da mulher. 



Resoluções dos problemas do numero anterior 

N.' 3 — Tiram-se 20 litros de cada vci. 

N.* 4 — Ordenar prímeiramente as cartas dum baralho 
por naipes e por ordem decrescente: rei, dama, valete, 
dez, etc. Pode depois partir-se o baraltio tantas vezes quan- 
tas se quizer. Para encontrar reunidas as cartas seme- 
lhantes, reparte-se o baralho por treze macetes seguida- 
mente; caaa um conterá as quatro cartas semelhantes. 

^^ b -- Xadre\: 

1. P come P I. P 4 T R 

2. R4BR 2. P5TR 

3. R5R 3. P6TR 

4. R 6 Ra 4. P 7 T R 

5. R 7 B Ra 5. B I B R 

6. T come B 6. P 8 T R faz Ra. 

7. C come T xeque e mate. 



PROBLEMA DE XADREZ 

Num. 6 Negros (4 peças) 



PROBLEMA 

Num. 6 

Um touriste pedestre fez uma viagem de 
63o kilometros. Se tivesse andado cada dia 10 
kilometros mais dos que andou, teria passeado 
menos 4 dias. Quantos dias durou a viagem e 
que distancia percorreu em cada dia? 




Brancos (6 peças) 
.Ot^raneoft jogam, e.dio mate em quatro lanços 
Digitized by V^OO^li»:: 




D' uma forma succinta^ compatível com a índole c espaço doesta revista, continuamos a dar 
notícia^ acompanhada quanto possível de illustração, dos príncipaes acontecimentos que vão 
dia a dia prendendo a aítenção publica^ na politica de cada paí^^ nas sciencias e nas artes, na 
vida mundana^ e que reflectem as modalidades da opinião, constituem as tendências d' um dado 
momento^ attestam o trabalho investigador e progressivo da humanidade^ e memoram a exis- 
tência dos que representaram um papel proeminente ou exerceram uma influencia útil nos 
destinos da sociedade. 



o BALÃO dirigível 



AS experiências a que procedeu em meado 
do mez findo em Paris, o sr. Santos 
Dumont, no seu quinto balão dirigível, 
foram concludentes 
sem ser definitivas, 
como em 1884 ti- 
nham sido as realisa- 
das pelos irmãos Re- 
nard. Sobre sete as- 
cenções, elles volta- 
ram cinco vezes ao 
seu ponto de partida, 
como quem entra em 
casa depois d'um 
passeio na sua car- 
ruagem. Foram tam- 
bém concludentes ; 
estavam longe de ser 
definitivas. Egual sor- 
te esperava as do 
moço e intelligente 
engenheiro que pre- 
sentemente as reno- 
va com uma tenaci- 
dade convicta e um 
arrojo deliberado 
que lhe illustram e 
popularisam justa- 
mente o nome, bem 
conhecido no Porto. 
O sr. Santos Dumont 
é filho d'um opulen- 
to e instruido fazendeiro de café em S. 
Paulo do Brazil, engenheiro de pontes e 



^CojU^ 



calçadas pela escola de Paris. Quatro irmãs 
de Santos Dumont vivem na Foz do Douro, 
casadas três d^ellas com três irmãos os srs. 
Eduardo, Guilher- 
me, e Carlos Villa- 
res, e a quarta com 
o sr. Ricardo Severo, 
o eminente fundador 
e director da notá- 
vel revista ethnogra- 
ph ica « Portugália » . 
Sâo todos engenhei- 
ros d vis, os três pri- 
meiros pela escola 
de Syracusa nos Es- 
tados Unidos, e o 
ultimo pela Acade- 
mia polytechnica do 
Porto. O sr. Santos 
Dumont, espirito cul- 
to e dotado de quali- 
dades engenhosas e 
precisistas notáveis, 
preoccupa-se desde 
longos annos com o 
problema da nave- 
gação aérea e â sua 
resolução tem con- 
sagrado toda a força 
do seu talento e toda 
a energia do seu ani- 
mo. A theoria do ba- 
lão dirigivel, ou mais propriamente a cadeia 
de deducções scicntificas, que permittem es- 
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tabelecer a possibilidade de um aerostato 
evolucionar livremente em pleno azul, pode 
resumir-se em alguns factos e princípios, cuja 
vulgarísaçao opportuna vamos tentar. Con- 
vém rectificar desde já a expressão usual, 
que nós mesmo já empregámos, de navegação 
aérea, que pode induzir a erro de apreciação. 
A assimilação do aerostato a um navio é ine- 
xacta, porque desliga o espirito da conside- 
ração de que o navio evoluciona á superfície 
de separação de dois meios, a agua e o ar, 
aproveitando-se do appoio que encontra n'um 
para vencer a resistência que o outro lhe 
oppõe. O aerostato mergulha n'um só meio, 
o ar; e poderia a comparação rhetorica assi- 
milai -o mais propriamente a um barco sub- 
marino, se ainda não os differençasse pro- 



depois escolher a forma do balão. Claro está 
que teria de se abandonar a espherica dos 
balões normaes ou ordinários. A forma alon- 
gada estava naturalmente indicada. Provinha 
das observaç(5es mais comesinhas sobre as 
formas dos barcos mais rudimentares, dos 
insectos alados, das aves ou das espécies sub- 
marinas. A forma de charuto ou de peixe 
impunha-se como simples regra de bom sen- 
so. O sentido das costuras, o processo de as- 
semblagem das dififerentes porções do estofo 
escolhido, processo derivado a um tempo do 
esforço do gaz sobre o tecido e do trabalho 
das prisões que lhe suspendem a barquinha, 
daria ao balão por vezes o aspecto caracte- 
rístico d'um longo abdómen annelado de in- 
secto. Notemos agora uma particularidade 




fundamente a homogeneidade da agua, incom- 
pressível quasi, de densidade sensivelmente 
constante a todas as profundidades, emquanto 
que o ar, onde mergulha o balão, é de sua 
natureza compressível e de densidades variá- 
veis com a altitude. Na descripcão da viagem 
em balão que se publica n'este mesmo nu- 
mero da revista, exemplificou-se a theoria do 
balão normal, com a sua força ascencional 
modificada a cada momento pelas variações 
da athmosphera, provocando súbitas e repe- 
tidas subidas e descidas, combatidas habil- 
mente pelos gastos graduados, minimos e 
alternados do gaz e do lastro. 

Para o balão dirigivel, em contraposição 
do outro que é apenas governável no senti- 
do vertical, procurou-se, primeiro, combater a 
instabilidade em altitude, adoptando motores 
leves e poderosos que actuassem hélices hori- 
zontaes para determinar impulsos ascenden- 
tes ou descendentes com o fim de conservar 
o aerostato n'um equilíbrio quasi constante; 



capital applicavel a todos os aerostatos. Per- 
feitamente cheio, o balão que se eleva no ar, 
conserva a sua convexidade perfeita até 
a sua primeira zona d'equilibrio. Desde 
que faça uma descida parcial, forma-se na 
parte inferior do apparelho uma bolsa mais 
ou menos accentuada. Esta deformação 
subsiste mesmo quando o aerostato mano- 
bra em regiões mais baixas do que as máximas 
d^altitude anteriormente attingidas. Compre- 
hende-se portanto que no balão de forma 
alongada o caso seja grave, porque bastaria 
um movimento mais brusco do aeronauta pa- 
ra deslocar para qualquer das estremidades 
a bolsa e consequentemente em sentido con- 
trario o gaz e estabelecer-se-hia uma oscilla- 
ção ameaçadora. Evita-se a difficuldade, in- 
troduzindo no balão uma espécie de bexiga 
natatoria que pode ser, exteriormente e á von- 
tade, mais ou menos cheia d'ar, de maneira 
a substituir exactamente em volume a perda 
de hy drogenio do balão. Consegue-se por este 
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meio a forma invariável e tensa do aerostato ; 
augmenta-se-lhe a estabilidade horizontal, a 
qual nao seria ainda sufficiente, se nao fora 
completada por uma disposição engenhosa no 
modo de suspensão da barquinha ou estado 
que a substitua. 

Este novo artificio foi devido a Dupuy de 
Lome e consiste em ligar a barquinha ao ba- 
lão por quatro linhas geraes de suspensão, 
lados e diagonaes d'um trapézio que reparte 
o peso da barquinha pelas quatro ligações 
qualquer que seja a inclinação do systema. 
Resolvidas assim as principaes difficuldades 
para dotar o navio aéreo das qualidades ne- 
cessárias á sua navegação especial, resta-nos 
considerar a acção do vento, nao como vio- 
lência o\x força, tal qual é considerado em re- 
lação ao solo, porque para o aeronauta o 
vento nao existe; tudo se passa no navio 
aéreo, quer seja ou nao dirigi vel, como se o 
ar fosse immovcl, porque elle está mergu- 
lhado e livre no ar. E' esta uma das raras 
sensações das viagens athmosphericas; pare- 
ce vogar-se no azul mais calmo e vê-se em bai- 
xo as arvores curvarem-se sob o impulso do 
vento. Como é sabido, o envolucro gazoso 
que rodeia a terra move-se caprichosamente, 
ou, se preferirmos considerar immovel a ath- 
mosphera, a terra gira sobre si própria em to- 
dos os sentidos possiveis e sem descanço 
dentro do envolucro, como se fora o caroço 
d'um pêcego no seio da polpa saborosa, para 
empregar uma comparação pueril, elementar. 
Em conclusão, diz o celebre aeronaiita Re- 
nard, «para um balão dirigi vel o conjuncto 
de pontos abordáveis (portos de chegada) no 
fim d'uma hora forma uma circumferencia 
dcscripta d'um ponto situado, sob o vento 
dado, a uma distancia do porto de partida 
egual á velocidade d'aquelle vento, sendo o 
raio da circumferencia egual á velocidade do 
balão no ar, velocidade própria, indepen- 
dente da do vento, e apenas dependente da 
energia do motor e das condições geraes de 
forma e de struCtura do aerostato». D'estcs 
principios deduzem-se três proposições ge- 
raes, conforme a velocidade do vento é maior, 
egual ou menor do que a do balão, para que 



este possa abordar qualquer ponto do horí- 
sonte, e conclue-se finalmente que para um 
aerostato merecer o nome áe di^igivel serk 
necessário e bastará — realisadas todas as 
outras condições — que o seu propulsor possa 
desenvolver uma velocidade superior â dos 
ventos habituaes da região onde pretende 
manobrar. Chegados a esta altura do pro- 
blema, e depois das successivas experiências 
realisadas desde Dupuy de Lôme até Renard, 
a grande difficuldade era obter o motor, e no 
dominio das combustões integraes ; um mo- 
tor thermico e nao eléctrico, visto que este 
dera resultados desfavoráveis. Depois das ex- 
periências de 1884-85, o problema circums- 
creveu-se a três dados numéricos : — aj obter 
uma velocidade de 1 2^,50 por segundo (pelo 
menos); — òj limitar o consumo de combus- 
tivel a I kilo por hora (no máximo); — cj 
concentrar n'um peso de 10 kilos a parte de 
material e de mecanismo correspondente á 
unidade de força produzida que e o cava/Io- 
vapor. Foi á realisaçao d'estas condições que 
se dedicou o sr. Santos Dumont, e dirigiu a 
sua investigação para os motores de petróleo, 
que no automobilisipo realisaram já 20 kilos 
e até 1 7 kilos por cavallo-vapor, o terceiro 
ponto do intrincado problema. As experiên- 
cias continuam, e parece terem sido conclu- 
dentes para certos limites, visto que a questão 
ainda hoje é relativa, na construcçao d*essas 
maravilhas mecânicas de pequenos motores 
reluzentes no frio pollido dos aços e no ver- 
melho quente do cobre, brinquedos extraor- 
dinários, de minúsculos corpos de bomba, de 
manómetros de boneca, delicadezas de cons- 
trucçao que reduzem os monstros de metal 
com entranhas de fogo a mover cidades flu- 
ctuantes nas travessias dos oceanos, a rugir 
nas fabricas colossaes ou a devorar kilome- 
tros nos expressos relâmpagos. O problema 
caminhou ; se nao foi definitiva a resolução, 
é licito esperal-a para breve, embora ainda 
seja phantasia arrojada suppôr desde já pra- 
ticável um serviço-expresso de balões inter- 
nacional, como o sud-express, viagens de luxo, 
ou ascensões circulatórias a preços reduzi- 
dos . . . 



MEMENTO ENCYCLOPEDICO 



Junho — 5 Portugal — Inauguração do dis- 
pensário anti-ruberculoso de Lisboa sob a di- 
recção de Sua Magestade a Rainha D. Amélia. 

e Allemanha — Abertura do congresso in- 
ternacional dos bombeiros em Berlim, com- 
parecendo i:5oo delegados das diversas na- 
ções. Portugal fez-se representar por delega- 
àos especiaes. 



7 França — Batem-se em duello á espada 
Max Regis com I.aberdesque, havendo 19 as- 
saltos sem resultado e Lautier, redactor do 
Temps^ com Bles-Gana, ficando o ultimo fe- 
rido no baixo ventre com um tiro de pistola. 
— Estados- Unidos — Organisa-se uma liça co- 
lossal de sociedades operarias com o nm de 
influir na politica geral. 
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8 Inglaterra — A censura theatral prohibe 
a representação em Londres da comedia de 
Dumas, Visita de núpcias, — França — Conti- 
nua o duello entre Max Régis e Laberdesque, 
ficando o primeiro ferido com alguma gravi- 
dade no ante-braço. — Hespanha — E' assi- 
gnado o decreto nomeando presidente do se- 
nado o sr. Montero Rios. — Aggravam-se em 
Barcelona as questões operarias, receiando-se 
que a greve se generalise. — China — O ministro 
americano em Pekin pede que se submetta á 
arbitragem do tribunal internacional de Haya 
a questão da indemnisação que a China deve 
pagar ás potencias. — Portugal ■— Cerca de 
200 homens que trabalhavam n*uns telhaes em 
Alhandra, abandonam o trabalho, exigindo 
maior salário. 

10 Rússia — Os tribunaes militares condem- 
nam á morte doze pessoas detidas por causa 
das desordens em Moscow e Kiew. — Itália — 
E' preso em Milão o auctor do roubo de jóias 
no valor de 25o:ooo francos subtrahidas em 
Monte-Carlo a uma princeza russa, viuva do 
general Hanveneíf. — Hungria — Declaram-se 
em greve 9:000 operários do caminho de ferro 
em Kestilza. As mulheres dos grevistas ape- 
drejaram os escriptorios da companhia. 

11 Republica Argentina — E' apresentado ao 
congresso argentino em Buenos-Ayres um pro- 
jecto de lei auctorisando o governo a emittir 
435 milhões de pesos de ouro em titulos con- 
solidados com o juro de 4 "/o amortisaveis em 
3o annos e destinados a converter parcial ou 
totalmente as dividas actuaes. Para assegurar 
o serviço dos consolidados a alfandega depo- 
sitará diariamente no Banco Nacional oito por 
mil das suas receitas por cada cinco milhões 
de titulos emittidos. — Estados- Unidos — O 
presidente Mac-Kinley faz ler na Casa Branca 
uma declaração desmentindo o boato de que 
elle trabalhe* na sua terceira eleição, e aínr- 
mando que não acceitará ser reeleito, ainda 
<^ue tal se lhe proponha. — China — As aucto- 
ndades provinciaes convencionam na indem- 
nisação de 35 milhões de francos aos missio- 
nários catholicos. — Hespanha — Abertura so- 
lemne das cortes com a assistência da rainha 
regente. — Inglaterra — A camará dos cona- 
muns approva a proposta que modifica os di- 
reitos sobre o assucar. — Brapl — Comme- 
moração da victoria do Riachuelo, assistindo 
á formatura da marinha o presidente do con- 
selho, almirantes, generaes e membros do con- 
gresso. 

12 Inglaterra — O rei Eduardo vii disiribue 
uma medalha commemorativa da campanha a 
3 :00o repatriados da guerra do sul d' Africa, 
com a assistência da embaixada marroquina. 

13 Inglaterra — A camará dos communs 
rejeita por 201 votos contra 167 a proposta 
em que os operários mineiros pediam que o 
dia de trabalho fosse de 8 horas. — Pérsia 
— O Schah auctorisa o governo russo a esta- 
belecer na Pérsia seis succursaes do banco 
imperial. — França — Bate-se novamente em 
duello 00 florete Max-Régis com Cerault-Ri- 
chard, redactor principal da Petite Republique^ 



ficando o primeiro ligeiramente ferido n'uiii 
dos pulsos. 

14 França — Dá-se uma terrivel explosão na 
fabrica de explosivos de Moulineaux, matando 
1 5 pessoas e ferindo mais de 20. — Allemanha 
— Desencadeia-se sobre Berlim uma terrivel 
tempestade acompanhada de um violentissimo 
furacão. 

15 Rússia — Um grande incêndio destroe par- 
te dos estaleiros de marinha na ilha da Palera. 
As ohammas atravessam o rio Neva e redu- 
zem a cinzas vários armazéns militares. Os 

Cre juízos são avaliados em 10 milhões de ru- 
los. — França — A com missão do orçamento 
decide por 10 votos contra i5 substituir no or- 
çamento de 1902 por um imposto sobre o ren- 
dimento, as quatro principaes contribuições 
directas. — Produz-se uma enorme explosão 
na fabrica de munições para caça, de Gevelat.» 
em Yssy, -ficando 188 operários mortos e 18 
feridos, na maior parte mulheres. 

16 Allemanha — E' inaugurado em Berlim o 
monumento do príncipe Bismarck, em pre- 
sença do imperador Guilherme, da imperatriz, 
ministros e corpo diplomático. 

17 Portugal — Declaram-se em greve os es- 
talajadeiros de Lisboa em consequência de 
não serem attendidos na representação entre- 

§ue ao governo contra o § 1." do artigo io.« 
o decreto de setembro de 1900 sobre obriga- 
ções hygienicas das estalagens. — America do 
Sul ~ Constitue-se no Rio de Janeiro o syn- 
dicato allemão com o capital de 25 níílhóes 
de marcos para o desenvolvimento da coloni- 
sação nos estados do Rio Grande, S. Paulo e 
Minas Geraes, e para iniciar a construcção de 
um caminho de ferro que deverá alargar e 
tornar ínais fáceis as communicacões entre 
aquelles três estados e o Rio de Janeiro. — 
Canadá — Declaram-«e em greve 3 :00o ope- 
rários do Canadian Pacific Railway^ recla- 
mando augmento de salário. 

18 Hespanha — O ministro dos estrangeiros 
desmente que exista qualquer nota ou recla- 
mação entre a Inglaterra e Hespanha acerca 
de (jibraltar. — Republica Argentina — O se- 
nado argentino approva sem modificações o 
projecto de lei da unificação das dividas pu- 
blicas. 

19 França — Celebra-se em Paris a primeira 
reunião da Associação das mulheres a favor 
da paz geral e desarmamento dos exércitos 
europeus. — Carolinas — Um grande incêndio 
destroe o bairro do Commercio em Greénwil- 
le. — Allemanha — O escriptor dr. Wagner é 
ferido mortalmente n'um duello com o dire- 
ctor de um periódico anti-semita, 

20 Portugal — Partida de Suas Magestades 
a bordo do cruzador D. Carlos para a Ma- 
deira e Açores. — França — A commissão do 
orçamento de 1902 depois de ter ouvido o 
ministro da fazenda, annuUa a precedente vo- 
tação e mamem as quatro contribuições dire- 
ctas, que haviam sido substituídas pelo im- 
posto de rendimento. 

23— Hespanha — Celebra-se em Madrid um 
meeting anti-clerical, organisado por elemen- 
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tos republicanos e fazem-se manifestações nas 
principaes ruas de Madrid. — França — Reúne 
sob a presidência do sr. Bourgeois o congres- 
so do partido radical, o qual approva uma 
moção convidando o governo a demittír an- 
tes das eleições le^slativas de 1902 todos os 
fiiaccionarios públicos que forem clericaes 
inimigos da republica. — £5 toios Unidos — 
Unia terrível explosão na fabrica de fogos de 
artificio de Patherson mata i5 pessoas e cau- 
sa numerosos ferimentos. 

24 Virgínia — Em consequência da ruptura 
de um dique em Raonok, uma violenta mun- 
dação destroe çrande numero de prédios em 
varias localidades, entre as quaes Keystone, 
Elktone e Vivian, tendo feito 3oo victimas em 
Pocahomas.— Canadá — Declaram-se em gre- 
ve as associações dos operários cigarreiros de 
Montreal, tornando-se solidários com as da li- 
nha férrea Canadian Paci/íc, também em greve. 

— Filippinas — O general Gailles, successor 
de Agumaldo, submeite-se em Laguna ao ge- 
neral americano Lamur. Em vista d'este facto 
considera-se virtualmente concluída a insur- 
reição. 

25 Estados Unidos — O chanceller allemão 
em Washington notifica aos representantes 
americanos em Berlim que a Allemanha reco- 
nhece a importância da doutrina de Monroe e 
que se não opporá á construcção do canal de 
Nicarágua. — França — O Alto Tribunal con- 
demna o conde Lur-Saluces a ser banido do 
território francez por cinco annos levando em 
conta as circumstancias attenuantes apresen- 
tadas. A condemnação foi pronunciada por 72 
votos contra 22, tendo havido 38 abstenções. 

— Austrália — A assembléa legislativa dç \lel- 
bourn vota a expulsão do deputado Findley, 
editor do Jornal dos Trabalhadores por ter 
publicado um artigo diffamatorio contra o rei 
Eduardo vii, o ministro da fazenda e obras pu- 
blicas e contra a memoria da rainha Victoria. 

26 Inglaterra — A camará dos communs 
rejeita por 206 votos contra 148 a emenda que 
isenta de direitos aduaneiros o carvão, cuja 
compra fosse contractada antes da apresenta- 
ção do orçamento. — Estados- Unidos — Na 
via férrea de Wabash, em Indianopolis, preci- 
pita-se de uma ponte, que as aguas arrebata- 
ram, um comboio de passageiros, morrendo iG 
immigrantes italianos e ficando feridos 5o pas- 
sageiros. — Um enorme incêndio destroe os ar- 
mazéns nacionaes de Jersey, ardendo o vapor 
Júpiter, — Hespanha — Em Madrid e nas As- 
túrias, aggrava-se a questão religiosa, partindo 
as provocações dos elementos clericaes e fa- 
náticos, e havendo desordens em vários tem- 

Rlos. — Coréa — Rebenta uma insurreição, 
luitos missionários são mortos pelos insurre- 
ctos. — Chili — E' eleito presidente da Repu- 
blica chilena o sr. Biesco. 

27 Allemanha — O pânico financeiro excita 
a multidão que invade o banco de Dresden, 
reclamando os depósitos ; o banco declara que 
reembolsará immediatamente os depósitos a 
longo praso. — Itália — Rebentam greves em 
Génova, Ferrara e outras cidades. — França 



— Effectua-se ás 3 horas da manhã a partida 
dos automóveis que disputam a corrida entre 
Paris e Berlim. — Portugal — Realisa-se a as- 
sembléa geral da Camará do Commercio e In- 
dustria para lhe ser presente a demissão do 
conselho director, propondo a liquidação da 
mesma Gamara por falta de recursos para 
cumprir os deveres sociaes. 

28 França — Em consequência dos inciden- 
tes occorridos nas sessões do Alto Tribunal, 
motivados pelo processo Lur-Saluce, batem-se 
em duello á pistola os senadores Aucoin e Le- 
prevost, trocando-se duas balas sem conse- 
quências. — Inglaterra — E' definitivamente 
assegurada a construcção de um caminho de 
ferro eléctrico que atravessará o sub-solo de 
Londres. Os trabalhos durarão sete annos e 
custarão 600 mil libras e o percurso será de 
7 1 *'2 milhas. — Chili — Produzem-se graves 
desordens em Concepcion e em Autofagasta 
por occasião da eleição presidencial. A policia 
de Autofagasta dissolve a manifestação a tiro, 
resultando três mortes e muitos ferimentos. O 
povo tentou lynchar o chefe de policia que foi 
internado na prisão. — Hollanda — Concluem- 
se em Amsterdam as eleições de desempate 
para os estados geraes. — Ogabinete liberal dá 
a sua demissão oepois de conhecidos os resul- 
tados definitivos das eleições. — Rússia — Ma- 
nifesta-se um violento incêndio em Tzasitzyn, 
causando numerosas victimas. Os prejuízos são 
avaliados em cinco milhões de rublos. 

Julho 1 — Portugal — Entra em vigor o 
novo imposto sobre o consumo da cerveja. — 
Estados- Unidos — Declaram-se em greve 20:000 
operários da companhia americana de aco e;m 
laminas, de Pittsburgh. — Itália — Realisa-se 
em Roma um meeting socialista para protes- 
tar contra os successos de Ferrara a que as- 
sistiu numerosa multidão. Os deputados Ferry, 
Costa e Ciacotti, organisam uma quête para 
soccorrer as familias dos operários mortos. — 
Inglaterra — Realisa-se em Londres um co- 
mício a favor da paz entre a Inglaterra e o 
Transwaal. Os oradores não conseguir^^ fa- 
lar, sendo maltratados por muitas pessoas que 
se oppunham a que se proferissem discursos. 

— Estados- Unidos — Morrem 280 pessoas pelo 
excessivo calor, havendo numerosos casos de 
loucura e suicidios. 

2 Hespanha — Constitue-se definitivamente 
o congresso, sendo reeleito presidente por 160 
votos o marquez Vega d'Armijo. — Portugal 

— Declara-se greve no Porto motivada pela 
crise algodoeira. — Estados- Unidos — Fórma- 
se um novo syndicato de açambarcamento, 
um novo trusty com o capital de 3o milhões de 
dollars para a exploração de minas de chumbo 
nos districtos do sueste do Missouri. 

8 Republica Argentina — Os estudantes de 
Buenos-Ayres fazem uma ruidosa manifestação 
contra o projecto da unificação das dividas ar- 
gentinas, apedrejando as imprensas de dois 
)ornaes favoráveis ao projecto. — França — 
O senado approva sem debate o credito sup- 
plementar de 80 milhões de francos para a ex- 
pedição militar da China. 
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4 Republica Argentina. — O governo argen- 
tino pede ao parlamento que vote o estado de 
sitio por seis mezes. O ministro da fazenda 
pede a sua átrmssÃo, -^ Rússia — A sociedade 
anonyma para a seccagem dos pântanos em 
Cassei, declara-se fallida. O director geral 
desapparece e foi preso o presidente do con- 
selho de administração. — Africa — Os tribu- 
naes de Tunis condémnam a lo annos de tra- 
balhos forçados o cheik de Rabak por falso 
testemunho n'um processo de assassínio. — 
Roumania — O senado approva o projecto de 
adiantamento ao governo de quinze milhões 
de francos concedido pelo Banco Nacional. 

5 França — A camará dos deputados appro- 
va o projecto de lei das contribuições directas. 

— Hespanha — O presidente dó congresso, 
marquez de Vega d'Armijo, pede a demissão 
por escripio, a qual não é admittida por 201 
\o\os. — AUemanha — O sr. SchaslTer. mem- 
bro do conselho de administração ao Lei- 
pziçer-Bank, suicida-se a tiros de revólver. 

— Rússia — Em consequência da Cjuebra do 
Banco Commercial de Kharkoff'^ cujo deficit é 
avaliado em 5 milhões de rublos, suspende pa- 
gamentos o Banco Commercial de Jekateri- 
noslaW) com o passivo de 1 milhão e 25o mil 
rublos. 

6 Fdippinas — O general filíppino Belar- 
mino submette-se aos americanos com cerca 
de 1 :00o homens. 

7 Allemanha — O imperador recusa-se a 
sanccionar a eleição de Gustavo Kaufman 
para novo burgomestre de Berlim. — Itália 

— E' encontrado em Spezzia o retrato de Fi- 
lippe V pintado por Velasques. — Estados- Uni- 
dos — O millionario Rogers de Patterson lega 
quasi toda a sua fortuna, cerca de 33 milhões 
de doUars, ao museu de arte de New- York. 

8 Inglaterra — A camará dos lords discute 
as modificações feitas pela commissão á for- 
mula de declaração d*accessão ao throno. O 
marquez de Salisbury defende as modifica- 
ções dizendo que a maioria do paiz é favorá- 
vel á- declaração e assegurando que o throno 
tem reis protestantes. — O visconde de Cran- 
bone, secretario particular do ministério dos 
negócios estrangeiros, declara á camará dos 
Communs que o governo não está decidido a 
fazer á França a cessão da Gambia ou qual- 
quer outra em troca dos seus direitos sobre a 
Terra Nova. — Itália — Os socialistas celebram 
meetings em Turin, Milão e Nápoles afim de 
protestar contra o procedimento das auctori- 
dade nos casos de P^errara. — Franca — Max 
Regis é eleito conselheiro geral da Argélia. 

9 Allemanha — A policia de Leipzig detém 
o cônsul da Áustria e o presidente oa admi- 
nistração do Banco de Leipzig, de regresso de 
New- York. — Haiti — Um violento ciclone que 
durou três dias, causou muitos estragos e nu- 
merosos naufrágios. — Inglaterra — Um in- 
cêndio destroe grande parte da exposição na- 
cional em Glasgow do que resultou perdas 
consideráveis. — /*>j«(*íi — Batem-se em duello 
ao florete os conselheiros municipaes Cally e 
Evain, tendo ficado o primeiro ligeiramente 



ferido no ante-braço direito. - Hespanha — 
O congresso recebe nova communicação do 
marquez Vega d'Armijo renunciando a presi- 
dência. A camará acceita a, votando uma men- 
sagem de sentimento por aquella deliberação 
do marquez. 

10 Hespanha — Reproduzem-se em Sevilha 
os distúrbios dos operários metallurgicos em 
greve, apedrejando as fabricas e casas dos fa- 
bricantes. As auctoridades declaram a cidade 
em estado de sitio. — O governo ordena ao 
Banco de Hespanha que suspenda em absolu- 
to a acquisição de papel estrangeiro. — Fran- 
ça — O congresso dos mineiros, com a assis- 
tência das corporações de operários, consigna 
o perfeito accordo de todos os trabalhadores 
a respeito da utilidade e dos resultados da gre- 
ve geral dos mineiros. — Declaram-se em gre- 
ve os operários do porto de Rochefort. 

11 China A imperatriz ordena aos repre- 
sentantes da China no estrangeiro que orga- 
nisem listas de chinezes, residentes nos diver- 
sos paizes, que se distingam n^alguma profis- 
são. Parece que o fim da imperatriz é chamar 
esses chinezes ao seu paiz para lhes confiar 
cargos officiaes. — America do Sul — O sr. Seru, 
deputado da republica Argentina, é nomeado 
ministro de instrucção publica, da justiça e da 
agricultura. 

12 Rússia — Recrudesce em Pisttburg a 
greve dos operários. Os patrões ncgam-se re- 
solutamente a acceitar determinadas reclama- 
ções dos trabalhadores. — Inglaterra — Mani- 
íesta-se um violento incêndio nas docas de 
West-India, causando estragos avaliados em 
25o.ooo libras esterlinas. 

13 Inglaterra — Reúne m-se em Dublin 
1 5.000 anti-catholicos para protestar contra a 
politica de Balfour por ter favorecido a in- 
fluencia dos catholicos nas universidades da 
Irlanda. 

14 Portugal. — l^egressam da sua viagem ás 
Ilhas dos Açores Suas Magestades El-rei D. 
Carlos e a * rainha D. Amélia. — França — 
Realisa-se em Paris a experiência oflicial do 
balão dirigível do sr. Santos Dumont perante 
a commissão do «Aero-Club». 

15 Hespanha — O sr. Moret é eleito presi- 
dente do Congresso. — O ministro das obras 
publicas ficou encarregado interinamente da 

Ííasta do reino.— China — O rio lang-Tsé sae 
óra de seu leito perto de Hang-Koc, afogan- 
do -se centenares de pessoas. — Áustria. — E' 
inaugurado o monumento da imperatriz Iza- 
bel asistindo á cerimonia o imperador Fran- 
cisco José e a família imperial. 

16 Rússia — O antigo ministro Gozeiivykin 
emprehende uma enérgica campanha a favor 
do estabelecimento do regimen constitucional 
na Rússia, campanha apoiada pela maioria do 
elemento liberal. O czar mostra-se resolula- 
rnente contrario ao novo movimento da opi- 
nião. — França — E' assignado um tratado 
entre Marrocos e a França. — Atnerica do 
Norte — Declaram-se em greve 700 fogueiros 
na região de Wikesbarfe, Pensylvania. Era 
consequência da ordem dada pelo presidente 
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da associação dos fogueiros para se declarar 
a greve, estão sem trabalho 120.000 operários 
metallurgistas. — Ualia — Declaram-seem gre- 
ve os empregados do caminho de ferro em 
Cardema. — A/râvr — Max Regis é ferido com 
uma facada na nuca na occasiáo que se dirigia 
para o Casino* de Oran, rebentando por essa 
occasiáo uma grande desordem sendo presas 
umas 100 pessoas. — França - O ministro das 
obras publicas, sr. Baudin é victima de um 
attentado de assassinato, tendo lhe sido dis- 
parado um tiro de revolver que não lhe acer- 
tou. 

17 — Áustria — Os operários sem trabalho 
levantam barricadas nas rlias de Lamberg 
tendo de ser tomadas á viva força pelas 
tropas de infanteria e cavallaria resultando 
centenares de mortos e feridos. — Inglaterra 

— O conde de Rosebery declara n'ura mani- 
festo que jamais voltará voluntariamente á 
arena politica. — Bélgica — A camará dos re- 
presentantes approva por 7 1 votos contra 3 1 o 
projecto de lei que proroga por 10 annos o 
praso da opção para annexaçao ou abandono 
do Estado do Congo. 

18 Republica Argentina — E' nomeado mi- 
nistro da agricultura o sr. Wenceslau Esca- 
lante. — Inglaterra — A camará dos communs 
rejeita por 2o3 a moção relativa ao augmento 
dos impostos na Irlanda. 

19 America do Norte — O governo dos Es- 
tados Unidos compra á Hespanha a doca fiu 
ctuante do porto da Havana. — Inglaterra — 
A camará dos lords condemna lord Russel, 
como reu de bigamia, em trez mezes de prisão. 

— China — Os ministros das potencias appro- 
vam formalmente o pjedido de indemnisação 
de 460 milhões de taeis a 4 %. — A policia* de 
Pekin é entregue ás auctoridades chmezas de- 



vendo a evacuação da capital terminar antes 
de um mez. — Estão terminadas as negocia- 
ções sobre a elevação dos direitos da alfan- 
dega. 

20 America do Norte — Naufraga em Lon- 
^island o yacht Vinitpa propriedade do mil- 
lionario Colburn morrendo afogados, este e 
duas suas filhas, bem como o capitão e todos 
os marinheiros. Só conseguiram salvar-se o 
irmão de Colburn, sua esposa e Spakle secre- 
tario do trust do aço. 

22 Hespanha— ^E' nomeado ministro do 
interior o sr. Atfonso Gonzalez. — Allemanha 
— Suicida-se o banqueiro Ravviez por causa 
das perdas que soffreu com a fallencia do 
Banco de Leipzig. 

23 Estados- unidos — E' critica a situação 
da região agrícola por causa dos trigos, te- 
mendo-se uma perda muito avultada na co- 
lheita. — Rússia — A Rússia pede formalmente 
á Turquia auctorísação para estabelecer no 
golfo pérsico dois depósitos de carvão. 

24 Itália — Na provincia de Génova des- 
encadea se um violentissimo cyclone fazendo 
numerosas victimas. — Allemanha -— São con- 
vidados os armeiros da artilharia allemã a 
reunirem em Spandau afim de examinarem o 
canhão de tiro nacional destinado a combater 
os globos aerostaticos. — China — Os rebel- 
des chinezes infligem uma grave derrota ás 
tropas russas e chinezas a noroeste da Mad- 
churia. — Áustria — E' assignado um convé- 
nio militar entre a Áustria e a Roumania para 
em caso de guerra entre a Rússia e a Áustria, 
esta disputar a supremacia dos Balkans e 
apoiar as reclamações dos romaicos. 

25 E stadoS' Unidos — E' declarado o livre 
cambio entre os Estados-Unidos, Cuba e Porto 
Rico. 



• • • 

THEATROS 

Primeiras representações de originaes portugueses e tradnccóes durante o mei de Julho 



Junho — 28 Volta da Índia, pantomima ori- 
ginal do sr. Augusto de Mello, musica do sr. 
Filippe Duarte (Theatro do Infante). 

Julho — 4 Dona Mecia, opera portugueza 
original do sr. Oscar da Silva e libretto do 



poeta e dramaturgo sr. Júlio Dantas (Colyseu 
dos Recreios). 

i3 O BoNgco, parodia á Boneca, pelo sr. 
Eduardo Fernandes, Esculápio^ com musica 
do sr. Dias da Costa (Th. da Rua dos Condes). 



• • • 

NECROLOGIA 



Junho 25 — Devoyod, em Moscow, barytono 
celebre, morreu em scena no theatro Ermitage 
na occasiáo em que recebia os applausos do 
publico 

2Ó — Adolpho Greno, 46 annos, em Lisboa, 
pintor, assassinado por sua mulher. 

Julho — 6 Príncipe de Hohenlohe, 82 annos, 
em Ragatz, ex-chanceller do império germâ- 
nico. 



10 Príncipe Galitzin, em New York, morre 
em extrema miséria. 

12 Erragurez, em Buenos Ayres, ministro 
da justiça da republica Argentina. 

18 Tom Lane em Londres, celebre jockey, 
victima de uma congestão pulmonar. 

21 Madame Kruger, esposa de Paulo Kru- 
ger, presidente da Republica do Trans- 
waal. 
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Momentos de duvida 
Ella — Porque motivo não veio nelle» ainda f . . 



da cruz para cada braço 
transversal se conte sein- 

f)re IO brilhantes. O joa- 
heiro resolve lhe o pro- 
blema, mas accrescenta 
que poderá satisfazer-lhe 
o mesmo desejo com i6 
brilhantes, ficando assim 
para a dama 2 que mon- 
tará em brincos, o que é 
mais vontajoso para a da- 
ma e para elle, que tem 
mais ODra a fazer. Como 
se dispõem os brilhantes 
nas duas hypotheses ? 

Num. 9 

Um lojista que vende 
café possue 8 qualidades 
distinctas de que quer fa- 
zer misturas para venda, 
entrando em cada uma 
três d'aquellas qualidades. 
Quantas misturas differen- 
tes poderá elle fazer ? 

Nam. 10 

Um regimento forma 
em quadrado, de 4 filas de 
homens, ficando o centro 
livre. Se o regimento ti- 
vesse menos 23 soldados, 
poder-se hia formar com 
os restantes um quadrado 
cheio, tal que o numero de 
soldados por cada lado 
fosse egual aos f/n, menos 
I soldado, do numero de 
homens que formavam o 
lado do primeiro quadra- 
do. Quantos soldados tem 
o regimento ? 



Resoluções dos problemas do numero anterior 

N.« 6 — A viagem durou 18 dias c percorreu em cada 
dia 35 kilometros. 

N.* 7 — Xadre\ — Tendo sahido errada a composição 
do problema de xadre\ do numero anterior, do que pe- 
dimos desculpa aos leitores, damos agora a collocaçáo 
das peças e a solução respectiva: 

PROBLEMA.— Pretos, 4 peças (em cimaJ—P. 2 C. R 
— P. 3 B. R.^R. 4 R.^P. 6 B. R. — Brancos, 6 pecas 
(em baixo— P. 2 R.—T, 2 B. R.—P. 3 C. R,—B. 4 R.— 
P. 5 Ra.—P. 5 Ra.—R. 5 B. Ra\-Os Brancos Jogam e 
dão mate em 4 lanço*. 

RBSOLUÇÃO.-i. B a B Ra i. P 3 C R. 

2. T 5 B R 2. P. come P. 

3. P 3 R. 3. P ioga 

4. P come P xeque e mate. 



PROBLEMA DE XADREZ 

Num. 11 Pretos (5 peças) 



Num. 8 



PROBLEMA 



Uma dama entrega ao seu joalheiro 18 bri- 
lhantes para montar n'uma cruz latina, de 
maneira aue, partindo do pé da cruz e con- 
tando de baixo para cima, assim como do pé 




Brancos (8 peças) 
Ot brtDcot joganii e dáo mate em três lançot 
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Cliché de 



Dr. Franco de Vasconcellos (amador) 



Espinho — Á espera da rede 

VARIEDADES 



MEMENTO ENGYCLOPEDICO 



D'uma forma succinta^ compatível com a índole e espaço doesta revista, continuamos a dar 
noticia^ acompanhada quanto possível de íllustração^ dos príncípaes acontecimentos que vão 
dia a dia vrendendo a attenção publica, na politica de cada pai^^ nas sciencias e nas artes, na 
vida mundana, e que reflectem as modalidades da opinião^ constituem as tendências d*um dado 
momento, attestam o trabalho investigador e progressivo da humanidade, e memoram a exis- 
tência dos que representaram um papel proeminente ou exerceram uma influencia útil nos des- 
tinos da sociedade. Para cada capitulo iremos abrindo secçqes que constituem um repositório 
de factos ou de curiosidades e que sejam de fácil consulta^ quer ^e procurem por datas, quer 
por paires. 



Julho — 25 Estados Unidos — O presiden- 
te Mac-Kinley proclama a existência do livre- 
cambio commercial com Porto-Rico e a orga- 
nisação do governo civil na mesma ilha. — Chi- 
li — E' proclamado presidente da republica 
chilena o sr. German Riesco — Rússia — Uma 
violenta explosão destroe parte da cidade de 
Batoum. 

26 Allemanha — São presos em Charcow 
oito conselheiros dos Bancos Agrário e do 
Commercio por causa de quebras fraudulen- 
tas. E, como consequência da crise industrial 
em Berlim, são despedidos da casa electricis- 
ta Schuchesrt 2.000 operários e 5oo emprega- 
dos. 

27 Estados Unidos - Um incêndio destroe 
28 casas da aldeia Laprairie, na provincia de 
Quebec, sendo calculados os prejuizos em 
100.000 dollars. 

28 Inglaterra— Em Londres produz-se uma 
grande explosão n'um distillador de naphta, fi- 
cando gravemente feridas 20 pessoas. — Fran- 



ça — E' preso em Paris, a reclamação das au- 
ctoridades allemãs, um banqueiro de Leipzig 
que d'ali havia desaparecido deixando um pas- 
sivo de doze milhões de marcos. 

80 Turquia — O ajudante do sultão da Tur- 
quia é assassinado emquanto cumpria uma mis- 
são relativa ás desordens que tiveram logar ul- 
timamente na Albânia. — Chili — E* demittido 
o vice-presidente por protestar contra os no- 
vos preparativos militares. — Inglaterra — A 
camará dos communs pronuncia a suspensão do 
mandato contra o deputado nacionalista James 
Shee que chamou á administração de justiça 
«pandilhaçem» judiciaria. — Èão Francisco 
— O syndicato aos operários ordena a greve 
geral nas docas, ficando sem trabalho 55.ooo 
operários. — Republica Argentina — O minis- 
tro da guerra apresenta ao congresso um pro- 
jecto de lei que tem por fim o augmento con- 
siderável do exercito. 

81 Colômbia — O antigo presidente do con- 
gresso colombiano, Rancei Gardiras, subleva - 
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se com 5.000 homens na fronteira da Colôm- 
bia contra o general Castro. — Inglaterra — A 
camará dos communs approva por 281 votos 
contra 73, apesar dos protestos dos deputados 
nacionalistas e radícaes. o donativo de 100.000 
libras ao marechal lord Roberts. 

AooBTO — 1 Suécia — Um grande incêndio 
devora enormes florestas e muitas povoações 
da provincia de Saunteland, havendo muitas 
desgraças e ficando sem abrigo mais de 100.000 
pessoas. — Itália — E' demittido o sub-secre- 
tario d'estado. Mutinho. — Venezuela — O ge- 
neral Pulido aá a sua dimissão de ministro da 
guerra e da marinha em consequência das de- 
terminações do presidente Castro, para se re- 
conhecer a belligerancia dos insurrectos co- 
lombianos e declarar-se guerra á Colômbia. 

2 Inglaterra — A camará dos communs vota 
657.000 lioras para obras navaes e 6.352.oooo 
para despezas militares e approva a dotação 
do rei Eduardo e o donativo a lord Roberts. 

8 Rússia — São presos em S. Petersbourg 
três membros do conselho do Banco do Com- 
mercio, declarado em estado de quebra. — 
Allemanha — Um pavoroso incêndio destroe 
as florestas Koeder e Kibchuera devorando 
milhares de hectares do bosque. — China — 
Um decreto imperial tj-amsforma Tsong-li- Ya- 
men n*um ministério dos negócios estrangei- 
ros, do qual é nomeado presidente o príncipe 
Totiing. 

5 Itália - E' resolvida a crise ministerial 
passando o sr. Alfredo Baccelli, sub-secretario 
de estado da agrícultura para o ministério dos 
negócios extrangeiros e o sr. Fulci, sub-secre- 
tario de estado dos correios e telegraphos pa- 
ra o ministério da agricultura sendo substitui- 
do n'aquelle cargo pelo sr. Squitte. — Bra- 
jil — Para resolver a crise ministerial são no- 
meados, ministro da justiça o deputado D. Sa- 
bino Barroso, e chefe da policia o iuiz D. Ed- 
mundo Barreto. — Estados Unidos — Uma 
explosão destroe em Philádelphia 5 prédios 
de casas ficando mortas 10 pessoas, e feridas 
40 — Allemanha — O conselheiro Putthamer 
secretario d'Estado da Alsacia- Lorena pede a 
sua demissão sendo substiuido pelo Dr. Koel- 
ler, presidente superior do Slesvig-Holstein. 

7 rrança — O tribunal de Commercio de- 
clara nullas,por serem contrarias aos estatu- 
tos, as decisões da assémblea dos accionistas 
do jornal Le Figaro pedindo a demissão dos 
srs. Périvier e Rodays. — Turquia —Em virtu- 
de de um convénio entre o governo de Greta 
e os delegados da divida ottomana, a admi- 
nistração turca renunciou aos seus privileeios 
em Creta, mediante o pagamento de milhão 
e meio de francos e a concessão do monopó- 
lio do sal. 

8 Hespanha — A fabrica de farinhas em 
Barcelona é destruída em consequência de 
ter rebentado uma caldeira ficando mortos o 
machinista e um fogueiro. — Allemanha — O 
imperador Guilherme confere ao marechal con- 
de de Waldersee a ordem do mérito miHtar 
(artilharia e engenharía de campanha) e o ti- 
tulo de um regimento Waldersee. — Inglater- 
ra — O governo inglez auctorisa o generalís- 



simo lord Kítchener a condemnar á morte to- 
dos os indivíduos que commetterem actos con- 
trários aos usos da guerra civilisada. 

9 Rússia — Celebra-se em S. Petersburgo 
o casamento da granduqueza Alga com o 
príncipe Pedro de Oldemburgo. — Brasil — O 
senado brazileiro annulla o contracto que ar- 
rendava os caminhos de ferro do Norte á 
Great Western Railway Company. 

10 Hespanha — Declaram-se em greve o 
chefe das cosinhas do paço real em San Se- 
bastian e mais 5 cosinheiros. — Itália — Os 
empregados dos tramways de Roma decla- 
ram-se em greve reclamando o augmento de 
salarío. malta — i5.ooo pessoas tazem uma 
ruidosa manifestação contra os novos impos- 
tos do governador britânico sendo proferidos 
violentos discursos e arreada e rasgada em 
farrapos a bandeira ingleza do circulo militar. 

12 França - Um erande incêndio destroe 
no Havre uma grande fabrica de tecidos de 
seda, calculando-se os prejuízos em dois mi- 
lhões de francos.— PoríM^tf/ — São publica- 
dos os decretos sobre a autonomia da Madei- 
ra e sobre a reforma dos serviços municipaes 
de Lisboa e Porto. E' egualmente publicada 
em ditadura a nova lei eleitoral. 

18 Portugal — Os horticultores, apiculto- 
res e vendedores de fructas e hortahças de- 
claram-se em greve contra as imposições da 
campanhia do mercado da Praça de Figueira 
em Lisboa, resolvendo escolher o Campo de 
Sant'Anna para local de venda dos seus gé- 
neros — Noruega — Um pavoroso incêndio 
destroe a maior parte da cidade deTarsund, 
tendo ardido a egreja principal, a repartição 
do correio, o banco e varias escolas, ficando 
1.200 pessoas sem abrigo. — Cuba — O gene- 
ral Máximo Gomes, recusa a candidatura á 
presidência da republica de Cuba. 

14 França — E* firmado pelo presidente da 
republica o regulamento das associações reli- 
giosas.— Suissa — O engenheiro Ficet de Ge- 
nebra descobre o meio de fabricar oxigénio 
pelo preço de dois cêntimos o metro cubico, 
invento que pôde determinar uma grande re- 
volução na industria metallurgica. 

16 China — Produzem -se grandes innunda- 
çóes em Tien-Tsin impedindo a circulação 
àos caminhos de ferro, tendo desapparecido 
na Mandchliria centenares de kilometros de 
via férrea. Os francezes entregam aos chine- 
zes o palácio dos antigos soberanos. 

16 /w^/a/erra— Hyndman, fundador do par- 
tido operário inglez declara que é completa- 
mente inútil continuar a lucta e que em vista 
d'isso se retira á vida particular — A camará 
dos communs approva o projecto do orça- 
mento geral do Estado. — Estados Unidos— 
Uns 3:ooo operários das fabricas d'aço Joliet 
decidem obclecer á ordem do sr. Schumffer e 
declararem-se em greve; 600 operários das fa- 
bricas de galvanisação em Pittsbourg decla- 
ram-se tamoem em greve. 

17 ^ensylvania — Nove fabricas de aço em 
Sharou resolvem fusionar e constituir uma so- 
ciedade com o capital de i5 milhões de dpi- 
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lars.— Inglaterra— Sessão de encerramento do 
parlamento britannico. 

18 V€ne![uela—0 governo venezuelano de- 
creta a suspensão do exercício da constituição 
em toda a republica. 

19 Portugal— Os operários da fabrica de ti 
joio de Vialada & Ventura em Aldegallega de- 
claram-se em greve, exigindo do director da 
mesma fabrica pagar-lhes o jornal todo em 
pagamento quinzenal. — França — O governo 
resolve empregar o telegrapho sem fios nas 
colónias francezas. 

20 Africa— O ministro de Hespanha em 
Tanger apresenta a Mahomed Torres uma 



dKerem áeréve dos metalúrgicos.— Ti/r^w — 
Um grande incêndio destroe em Haidar-Pa- 
chá 200 prédios de casas. As perdas passam 
de 6q:ooo libras. — Allemanha—0 imperador 
Guilherme ii nomeia em substituição de sua 
mãe, coronela do regimento de Gerdaft a grã- 
duQueza de Hen, —França— O sr. Constans 
embaixador de França na Turquia notifica á 
Sublime Porta a immediata ruptura de rela- 
ções. 

23 Brafil—No Rio de Janeiro á sahida da 
camará a populaça ataca alguns deputados par- 
tidários do governo, ferindo um crelles grave- 
mente. — Republica Argentina — 3:ooo opera- 
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nota enérgica reclamando a immediata devo- 
lução dos captivos hespanhoes. Por cada dia 
de demora na entrega são exigidos mil duros 
a começar d'esia data. — Saint-Louis — Na ilha 
de Mana Galante um incêndio destroe quasi 
inieiramente a villa de Grandourgri. — Anne- 
nia — Rebenta em Sassouf um movimento ar- 
ménio seguido de graves distúrbios sendo nu- 
merosas as victimas, proclamando-se logo o 
estado de s\úo.— França — E' nomeado com- 
mandante da brigada franceza de occupação 
da China o tenente-coronel, Marchand. 

21 Inglaterra -Pane para a Africa do Sul 
uma nova expedição composta de 3:ooo ho- 
mens e 900 cavallos. — Estados Unidos — Dois 
mil operários de mais duas companhias, ad- 



rios do caminho de ferro de Pringles á Bahia 
Blanca declaram-se em greve por não estarem 
completamente pagos sendo a sua attitude 
ameaçadora. — O mmisterio oíferece a sua de- 
missão. — America do Sul— Os fabricantes al- 
godoeiros de Fallriver renunciam a rebaixar os 
salários dos operários. — Turquia — O governo 
ottomano paga aos Estados-Unidos uma in- 
demnisação de 95:000 dollars pelos damnos 
causados na Arménia ás emissões americanas. 
— A/rica do Sul— Dà-se um novo combate en 
tre os boers e os hussards inglezes em Union- 
dale. 

25 Rússia — Tomam enorme desenvolvi- 
mento os incêndios nos bosc[ues, destruindo 
algumas povoações e^to|^ues ^me^^g^p- 
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juízos são calculados em mais de 25o milhões 
de francos. Os aldeões, attribuindo os incên- 
dios aos judeus, e fazendo-se juizes e execu- 
tores lyncharam alguns d*elles. 

26 Éstados-Unidos— Vm violento c>;clone 
produz a este dos Estados-Unidos considerá- 



veis damnos. O vento derribou em Jersey-city 
vários edifícios entre os quaes uma egreja e 
um theatro. 

27 Áustria — Um terrível temporal desvasta 
uma grande parte da provincia de Trieste, 
alongando-se até ao mar Adriático. 
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Agosto i — Lady Broodrick, em Londres. 

5 Imperatriz Frederico Victoria, em Kron- 
berg. Era mãe do actual imperador da Alle- 
manha, fílha primogénita da fallecida rainha 
Victoria e, portanto, irmã mais velha do rei 
Eduardo vn de Inglaterra, o qual foi assistir 
aos funeraes, e como representante de Por- 
tugal foi enviado de Itália, onde estava, o se- 
nhor infante D. Affonso. 

6 — Conselheiro António Ennbs — em Que- 
luz, perto de Lisboa, eminente escriptor poli- 
tico, dramaturgo e historiador jornalista pri- 
moroso. Nasceu a i5 d'agosto de 1848. Foi 
deputado e ministro de marinha e das coló- 
nias; alto commissario régio em Moçambique, 
chefe supremo da expedição civil e militar que 
pacificou a provincia na gloriosa campanha 
de 1895, ministro de Portugal junto ao go- 
verno dos Estados Unidos do Brazil. Termi- 
nadas estas commissões onde prestou os mais 
levantados serviços á pátria, exercia agora o 
cargo de inspector geral das bibliothecas e 



archivos públicos. N'outro logar da revista fa- 
zemos memoria mais particular do illustre 
extincto. 

8 General Barattíeri no Tirol, um dos 
soldados de Massouha. 

8 Príncipe Henrique de Orlbans, em Saigon, 
primo de sua magestade a rainha D. Amélia. 

1 1 Francesco Crispi, em Nápoles, 82 annos, 
ministro italiano, notável estadista. A sua 
longa vida permittira ao seu espirito unaa 
evolução completa nas suas idéas, partindo 
dos enthusiasmos revolucionários para termi- 
nar na defeza violenta dos principios conser- 
vadores. 

i3 Barão Nordjenskoeld, em Stockolmo, 69 
annos, celebre explorador das regiões do pólo 
árctico. 

i5 Victor CoRDON, em Mafra, òfficial do 
exercito, africanista, distincto e ousado ex- 
plorador portuguez. 

ló Madame Canovas, em Madrid, viuva do 
celebre estadista Canovas. 
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RESULTA de recentes descobertas e expe- 
riências que os germens do paludismo, 
da febre amarella, da filariose, e prova- 
velmente do beribéri e de outras doenças iro- 
Eicaes, são pelos mosquitos transportados do 
omem doente ao sãó, — e talvez de certos 
animaes, ou mesmo da agua, ao homem. Does- 
tes conhecimentos derivou o estudo aitento 
d'estes insectos, a fim de descobrir o meio de 
acabar com este meio de diffusão d^aqiiellas 
doenças e sobre este assumpto publicou o dr. 



tromba do Culex^ em forma de baaueta de 
tambor, termina na sua extremidade livre por 
um appendice olivar, e na fêmea, os dois ór- 
gãos ao tacto, que ladeiam a tromba, são muito 
mais curtos do que esta. As antenas do Ano- 
pheles fêmea são mais curtas do que a tromba 
e oreãos do tacto, e fortemente barbadas ; as 
do Culex teem as mesmas dimensões da 
tromba, e são escassa e espaçadamente bar- 
badas. O Anopheles apresenta, além disto, 
manchas de aspecto variado, acompanhando 





Anopheles em repouso 



Culex em repouso 



Hilário de Gouveia n'um dos últimos números 
do Brasil Medico um artigo d'onde extrahimos 
as seguintes indicações geraes. Os mosquitos, 
designados sob o nome geral de culicidios, 
constituem uma grande familia de insectos, 
de que se conhecem até agora cerca de du- 
zentas espécies, comjprehendendo três géne- 
ros : o Anopheles^ o Culex e o Aides. D'estes, 
os que mais importa conhecer, são : o Ano- 
pheles e o (lulex. O Anopheles distingue-se do 
Culex pelos caracteres seguintes. A tromba 
termina em forma de lança, e, tanto na fêmea 
como no macho, tem o mesmo comprimento 
que os Qois órgãos do tacto, que a ladeiam. A 



as nervuras das azas, e, sobretudo notáveis 
do lado de fora dás azas. Os insectos does- 
tes dois géneros, porém, distinguem-se facil- 
mente, á primeira vista, pela attitude que to- 
mam quando pousados. Os do género Culex^ 
quando pousados, consenam o corpo quasi 
paralello ao plano em que pousam, approxi- 
mando d'elle um pouco mais a sua extremi- 
dade caudal. Os do género Anopheles^ ao con- 
trario, quando pousam, apresentam a tromba 
e o corpo, que é mais esbelto e melhor pro- 
porcionado do que o do Culex^ em posição 
quasi perpendicular ao plano em que pousam, 
como melhor se vê nas figuras aqui reprodu- 



4^ 



Serões 



zidas. Os ovos do Anopheles são separados 
uns dos outros, ao passo que os do Culex 
são arranjados em forma de canoa ou gôndola 
veneziana. 

As larvas do Anophehs^ quando respiram na 
superfície da agua, apresentam-se em fio com- 
prido, paralellanienie á superfície da agua; ao 
passo que as do Culex teem a extremidade 
caudal voltada para cima e a cephalica para 
baixo (Vide figuras). Estes caracteres tomam 
fácil o reconhecimento dos sitios palustres. 

A* menor agitação da superfície da agua, as 
larvas do Culex mergulham rapidamente, ao 
passo que as do Anopheles não mergulham, 
deslisam, recuando. Durante o dia os mosqui- 
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tos repousam, não na agua como geralmente 
se pensa, porém á sombra, nos logares arbori- 
saaos e irescos, na visinhança das casas ou da 
agua. Nas habitações, preferem os recintos es- 
curos : as cocheiras e os aposentos mal are- 
jados e immundos. Ao pôr do sol, saem das 
tocas em procura do seu alimento favorito, 
que, para as fêmeas, é o sangue do homem e 
dos animaes, e, para os machos, cujas trom- 
bas não são dotadas de instrumentos picantes, 
as fructas e hervas. Em geral, os mosquitos pi 
cam depois do sol posto, o que não quer dizer 
que só piquem á noite ; os que ficam retidos 
nos aposentos picam mesmo durante o dia os 
doentes e as pessoas que ahi permanecem ou 
dormem ; da mesma sorte, as pessoas que es- 
tacionam ou repousam na visinhança dos pân- 
tanos e dos logares frequentados pelos mos- 
Quitos, podem ser picadas por elles durante o 
aia. Os Anopheles preferem para a sua postura 
os charcos e collecções de agua em decompo- 
sição, formadas nas depressões e escavações 
do solo ou das rochas, isto por causa das al- 
gas ou limos verdes que n'ellas germinam fa- 
cilmente, e que servem de pasto favorito ás 
suas larvas; por isso, querendo cultival-os em 
garrafas, é conveniente introduzir n'ellas al- 
gumas algas. As fêmeas de um e outro dos 
dois géneros depois de saciadas, ficam em re- 
pouso por 24 horas, nas visinhanças do sitio 
em que se alimentaram, e, passado esse espaço 
de tempo dirigem-se á collecção da agua apró 
priada á sua procreação, para ahi deporem os 
ovos. Já vimos que os Anopheles procuram, de 
preferencia, os charcos ricos de matéria orgâ- 
nica. O (Julex, menos exigente, faz sua pos- 
tura na primeira porção de agua estagnada 
que encontra : nos reservarios de agua potá- 
vel, nos depósitos, nos potes, nas cisternas, 
nos vasos de flores, nas aguas pluviaes retidas 
nos cacos de garrafas, etc. Uns e outros, feita 
a postura, morrem em geral e, quando não 
morrem, volvem ao mesmo ponto, onde, por 
ultimo, encontram o seu alimento favorito. A 
f eproducção dos mosquitos requer certo grau 



de temperatura ambiente, e quanto mais ele- 
vada fôr a temperatura, melhor se reprodu- 
zem. Quando a temperatura se approxima de 
zero, como se observa nos paizes temperados, 
caem n'uma espécie de somno lethargico, de 
que despertam somente quando de novo sobe 
a temperatura. D'est'arte, pôde a sua vida ser 
prolongada de muitos mezes, como se tem 
observado na Itália. Da postura ao nascimento 
do mosquito adulto medeiam apenas oito dias, 
como se pôde verificar, colhendo e guardando 
as fêmeas engorgitadas de sangue em sua gar- 
rafa a meio de agua. Os mosquitos não podem 
viver, nem procrear na agua corrente, nem na 
agua salgada. 

Da observação e experiência ha muito con 
signadas, resulta uma série de factos que pro- 
vam a estreita relação que sempre houve en- 
tre o paludismo, a febre amarella e os mos- 
quitos: 

i.° O paludismo e a febre amarella são so- 
bretudo frequentes nos logares baixos e húmi- 
dos. — Os mosquitos abundam principalmente 
nos logares baixos e húmidos. 

2.° Os logares altos e declives são geralmen- 
te indemnes de paludismo e de febre amarella. 
— Nos logares altos e declives geralmente não 
existem mosquitos, por falta de agua estagna- 
da necessária a sua procreação. 

3.** O calor e as chuvas são favoráveis á pro- 
pagação do paludismo e da febre amarella. — 
O calor e as chuvas favorecem as estagnações 
de agua e a procreação dos mosquitos. 

4.° As escavações e revolvimento do solo 
favorecem a propagação do paludismo e da fe- 
bre amarella. — As escavações e revolvimento 
do solo favorecem as estagnações da agua ne- 
cesarias á procreação dos mosquitos. 

5.<* A cultura e deseccamento do solo sup- 
primem o paludismo — A cultura e desecca- 
mento do solo fazem desapparecer os charcos, 
onde procream os mosquitos Anopheles. 

6." As pessoas que habitam zonas ao abri- 
go do paludismo e da febre amarella sô con- 
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trahem estas doenças, dormindo ou repousando 
nos focos d'essas moléstias. — Os mosquitos só 
picam as pessoas que repousam ou dormem, 
sobretudo, á noite. 

7." O paludismo manifesta se raramente a 
bordo dos navios — Os mosquitos do género 
Anopheles raramente se encontram a bordo 
dos navios. 

8.*» A febre amarella dcsenvolve-se frequen- 
temente a bordo dos navios. — Os mosquitos 
do género Culex encontram -se frequentemen- 
te a bordo dos navios. 

9.° O paludismo é sobretudo frequente nos 
arredores da cidade e do campo. — E' sobre- 
tudo nos arredores das cidades e no campo 
que existem as estagnações de agua no solo, 
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propícias á procreação dos mosquitos do gé- 
nero Anopheles, 

io.° A tebre amarella occorre tanto no cen- 
tro da cidade como nos seus arredores. — Os 
mosquitos do género (lulex encontram, tanto 
nas cidade como nos arredores, condicçóes fa- 
voráveis á sua procreação. 

ii.° O abaixamento da temperatura do aré 
desfavotavel á propagação do paludismo e da 
febre amarella.-- O abaixamento da tempera- 
tura entorpece os mosquitos e impede a sua 
procreação. 

Conhecida a historia da curta vida dos mos- 
quitos, que acaba de ser resumida em seus tra- 
ços essenciaes. occorre a toda a gente procurar 
um meio infalíivel de exterminai- os, em qual- 
quer região por elles infectada, a saber : — im- 
pedir que proliferem, pela suppressão das es- 
tagnações de agua, indispensáveis á sua pro- 
creação. Quanto aos charcos, ou estagnações 
de agua no chão, o problema reduz-se a de- 
secal-os pelos meios conhecidos : — drenagem 
o aterro. 

E' esta uma questão que a experiência de 
muitos séculos já havia resolvido, somente a 
theoria era outra. No fastigio de Roma, a fa- 
migerada Campagna romana dos nossos dias, 
saniíicada por um admirável sistema de dre- 
nagem, de que foram descobertos vestígios que 
alh ainda se vêem hoje, foi uma região salubre 
e extremadamente prospera. Londres, a maior 
das cidades do velho mundo e a mais salubre 
d^ellas, onde o paludismo ê hoje absolutamen- 
te desconhecido, era ainda no tempo de Syde- 
nham ílagellada pelo paludismo. Factos aná- 
logos abundam por toda a parte. 

Já vimos que os mosquitos não procream na 
agua salgada; a disoluçao de certa quantidade 
de sal na agua do pântano, torna-a, por tanto, 
estéril para os mosquitos. 

Outros meios occorrem, tão eficazes como 
esse e menos dispendioso : a sua efficaccia. 



Para isso, serve qualauer oleo, vegetal, ani- 
mal ou mineral; os melhores doestes últimos 
são o kerosene bruto e o alcatrão, que se dei- 
xam espalhar facilmente, em muita ténue ca- 
mada pela superfície da agua, desde que se pas- 
se por sobre ella um trapo embebido em um 
d'esses óleos. 

Esta oleação da superfície liquida, practica- 




Attitudb da larva de Anopheles 

NA SUPEBPICIB D'A0UA 

porém, de serem renovados a miúdo. Vimos 
que as larvas dos mosquitos teem absoluta 
necessidade de virem respirar á superfície da 
agua ; tudo quanto poder impedir essa func- 
çáo, indispensável á vida das ditas larvas, por 
mais de meia hora, as matará. Basta para as- 
phyxial-as, espalhar por toda a superfície do 
pântano uma ténue camada oleosa. 




Attitdde da larva do Culex 

KA superfície d'AGUA 

da systematicamente, de seis em seis diar, é 
da maior efiicacia. 

As larvas dos mosquitos, vêem á superfície 
liquida para respirar, e o oleo obstroe-lhes as 
trachéas, e mata as por asphyxia em pouco 
tempo. 

E claro que os mosquitos que penetram nas 
casas e permanecem nos aposentos devem ser 
alli cuidadosamente caçados e mortos. 

Os vapores e as dififerentes misturas preco- 
nisadas como culicidas como sejam as mistu- 
ras de pó de raiz de valeriana e de botões de 
chrysanthemo,etc.,em geral não matam, entor- 
pecem apenas os mosquitos, e por isso não ha 
que fíar n'ellas. Os vapores de acido sulfuro- 
so, desenvolvido nos aposentos hermeticamen- 
te fechados, sobretudo sob pressão, são excel- 
lente culiciaa. 

Ha uma providencia, porém, que se impõe : 
é o uso dos mosquiteiros, feitos de fíló de lar- 
ga malha. Os mosauitos não podem penetrar 
pelas malhas do fíló. E' preciso não conhecer 
a conformação de taes insectos para suppór 
isso possivel. Esses insectos só podem penetrar 
nos mosquiteiros de fíló quando haja n'elles 
fendas ou quando as suas bordas livres fiquem 
pendentes,caso em que os mosquitos penetram 
facilmente debaixo para cima. 

Os mosquiteiros aeverão, com mais forte e 
justo motivo, proteger os doentes de molés- 
tias transmissíveis, febricitantes, ou não, capa- 
zes de fornecerem aos mosquitos matéria pri- 
ma para a infecção dos sãos e dos doentes de 
outras moléstias nas enfermarias communs. 
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Dada a vulgarisação sempre crescente da arte pkoiographica entre amadores j que cTella 
fazem agradável entretenimento ^ daremos com a regularidade possível n* esta secção y noticia de 
processos, formulaSj machinas ou inventos , que possam ser praticamente utilisaveis. 



Verniz para os clichés 
positivos e negativos 

Com a formula seguinte recommendada pelo 
Wilson's Photographie Mag.^ obtem-se um 
verniz transparente que se destina á conser- 
vação dos clichés^ evitando ao mesmo tempo' 
por desnecessário, o vidro protector: 

Pó de gomma — laca branca 25 partes 

Álcool 85 » 

Ammoniaco 65 » 

Agua a ferver ... i25 » 

Glycerina 6 » 

Dentrina o,25 » 

O pó da gomma laca dá o brilho e o am- 



moniaco destroe toda a mancha gordurosa, e 
a glycerina impede que o verniz se fenda 
quando secco. 

Clarificação dos negativos 
tratados pelo pyrogallico 

Com a applicação da solução seguinte des- 
apparece a coloração amarellada dos negati- 
vos revellados com acido pyrogallico : 



Agua 

Acido sulfúrico. 
Acido citrico. . . 
Alúmen 



5oo cc. 
7^ gr. 

25 » 
25 » 



PROBLEMAS 



Resoluções do numero anterior 

N.« 8 — Na primeira hypothese os i8 brilhantes coHo- 
cam-se da seguinte forma: 
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Na segunda hypothese, para sobejar 2, dispõem-se da 
seguinte maneira: 



tomar uniformes as propriedades contíguas, 
propõe -lhe diminuir a largura e augmentar o 
comprimento, de maneira que as novas di- 
mensões passassem a ser na razão de 17 para 
10, perdendo assim o campo restante 216 me- 
tros quadrados. Quaes as dimensões que fíca- 
ria tendo o campo ? 

Num. 13 

Dois viajantes partem do mesmo ponto e no 
mesmo instante, seguindo um para o sul e 
outro para leste, percorrendo o primeiro 3o 
kilometros e o segundo 40 por dia. Ao fim de 
Quantos dias estariam elles a 25o kilometros 
de distancia um do outro ?. 
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Pode fazer 56 misturas. 








N.» 

1872. 
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- Xadre\ : 
D 4 B K 
T 7CD 
T 7 C R xeque, 

D 7 B D 

I) 7 C R xeque 


2 

mate. 

i 
2 

c mate. 


. P come D 
B R joga 

R joga 
R joga 





XADREZ 

Num. 14 Pretos (5 peças) 



Num. 12 

Um proprietário possue um campo rectan- 
gular, cujo comprimento está para a largura 
como 16 está para 1 1. Um seu visinho, para 
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Brancos (7 peças) 
Os brancos jogam, e dáo mate em três lanços 
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